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M A N U A L 
DE PARROCOS, 

P A R A A D M I N I S T R A R 
L O S S A N T O S 

SACRAMENTO^ 
Y EXECUTAR 

LAS DEMAS SAGRADAS FUNCIONES 

D E SU M I N I S T E R I O . 

ESCRITO 

POR EL P. MIGUEL VENEGAS 
de U Compañía de JESUS. 

Y E N L A S E G U N D A I M P R E S I O N , 

A ñ a d o , y e n t e r a m e n t e a j u s t a d o a l R i t u a l y Pont i f ica l R o m a n o s , 

a l C e r e m o n i a l de O b i s p o s , á las D e c i s i o n e s de los S o b e r a n o s P o n -

« f i c e s y a los D e c r e t o s de las S a g r a d a , C o n g r e g a c i o n e s de R i t o s , 

de O b i s p o s , y R e g u l a r e s , de l C o n c i l i o , de las I n d u l g e n c i a s , y 

R e l i q u i a s , & c . I lus trad» con notas , t o m a d a s d e los C o n t i l i o s P r o -

v i n e , a l e s de M é x i c o , de M i l á n . & c . de las O b r a s de l E t í ó . S e ñ o r 

p r o s p e r o L a m b e r t m i , despues S S . P . Benedicto X I V . v de o t r o s 

A u t o r e s c l a s i c o s , y con inserción d e l o s usos y c o s t u m b r e s ^ las 

' S 1 « 1 « ^ p a ñ a , c o n f o r m e s al R i t u a l R o m a n o . 

POR EL P. JUAN FRANCISCO LOPEZ, 

de ¡a misma Compañía. 

R e i m p r e s o en M é x i c o en la I m p r e n t a de D o n a M a r i a F e r n a n d e z 

de J a u r e g u i , ca l le de S a n t o D o m i n g o , A ñ o de m i . 
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P i r a d i s t i n g u i r , a s i m i s m o , las R u b r i c a s , D e c r e t o s de las ConJ 

g r t g a c i o n e s y C o n c i l i o s , P r t c e s Sagradas del Misa l , Ceremonia l y 

P o n t i f i c a l R o m a n o s , Ñ u t a s e i l u s t r a c i o n e s d e A u t o r e s C e r e m o n i s í 

tas celebres, y o t r o s de que se hal lan incertas d ichas R u b r i c a s y de 

que se f o r m ó esta O b r a , se ha usado c o n i g u a l m c t o d o á el O r i g H 

nal de los A s t e r í c o s s i g u i e n t e s : ¡J. fl. * . Q . los quales, sin otra 

exprts ion que su m i s m o d i s t i n t i v o , dan á c o n o c e r los L i b r o s d e 

«jus fueron sacadas. " ~ 

I v i 5 í ) 3 o 

I N D I C E . 

Leí trímeros Arábigo: ¿metan losfcüos del Manual, y los Sotraitíí 

los Títulos y Parágrafos 

AD v e r t e n c i a s para e l q u e quis iere usar de este M a n u a l . 

T i t u l o 1. de lo q u e genera lmente debe observarse en la 

administración de los Sacramentos . i . 

T i t u l o II . D e l m o d o d e a d m i n i s t r a r . e l S a c r a m e n t o del Baut ismo. 6. 
k i r\„ i j „ i o , . . . : § . I . D e la materia del B a u t i s m o . 7 . 

11- De la forma del B a u t i s m o . 8 . 

í . 111. Del Minis tro del B a u t i s m o . 9. 

f . I V . D e los P á r v u l o s que han de B a u t i z a r s e . s o . 

$• V , D ; los Padr inos . 1 3 . 

§ . V I . D e l t i e m p o y lugar de administrar el B a u t i s m o . 1 5 . 

í - V i l . D s los sagrados O l e o s , y de la S a l . 1 7 . 

$ V I I I . D e las cosas que d t b e n prevenirse para t i Bautis-PO. a o . 

* O r a c i ó n , que h a b i e n d o o p o r t u n i d a d dirá el Sacerdote antes 

de administrar a l g ú n Sacramento. g l . 

T í t u l o I I I . D e l B a u t i s m o de los P á r v u l o s . j j . 

» A d m c n i c i o n sacada de la D o - l r i n a del C a t e c i s m o R o m a n o , 

que h a b i e n d o t i e m p o se hará antes del B a u t i s m o . 5 3 . 

jf. I . Forma del B a u t i s m o d e los P á r v u l o s . 2 f i . 

* A d m o n i c i ó n á los P a d r i n o s . 

% Decretos de la Sagr . C o n g r . Interprete del Santo C o n c i l i o ' 
de 1 rento, pertenecientes al B a u t i s m o . ,<! 

í - I I . D e l Baut ismo de los Adúleos . 

f . 111. * A d m o n i c i ó n á los A d u l t o s antes dei B a u t i s m o . t ¡ ' . 

S. I V . Forma d d B a u t i s m o d e los A d u l t o s . 
S ¡ d e S U P ' i r 1 0 *5ue d B a u t i s m o se o m i t i ó por ne-

S. V I B e n d i c i ó n de la fuente Baut ismal fuera de los S á b a d o s 6 8 ' 

de O l o r i a , y Pcncecosies . , 

T i t u l o I V . D e l Sacramento d e la C o n f i r m a c i ó n . 7 4 

* A d m o n i c i ó n sacada del C a t e c i s m o R o m a n o , para antes de 

administrar la C o n f i r m a c i ó n . ' ' 

t i n , C U C ! D d a S P " a a " t e S d e , a i n f i r m a c i ó n . 8 o ! 

f i F i i ^ c q K d c b ; n P s r a la C o n f i r m a c i ó n . 85. 
•T í tu lo V A S a C r a m C D t C ' d E ^ C o n f i r m a c i ó n . 
T i t u l o V . D e l Sacramento de la P e n i t e n c i a . g g 

I . » 



$. I . * A d m o n i c i ó n sacada d e ! C a t e c i s m o R o m a n o , que t u ' 

b i e n d o o p o r t u n i d a d , se ha d i hacer al P e n i t e n t e , d e n t r o 

de la C o n f e s i o n . 9 r . 

í . 1 1 . M o d o d e a d m i n i s t r a r el S a c r a m e n t o d i la P e n i t e n c i a . 9 5 . 

* L a C o n f e s i o n general en l e n g u a v u l g a r . 9 7 . 

f . 111 . Forma de la A b s o l u c i ó n S a c r a m e n t a l . i o í . 

í . I V . D e la A b s o l u c i ó n de la e x c o m u n i ó n en el f u e r o 

e x t e r n o . 1 0 4 . 

f . V . R i t o , que ha de observarse , para o b s o l v e r al q u e m u r i ó 

e x c o m u l g a d o . 1 0 8 , 

S . V I . M o d o de abso lver de la suspensión, ó de l e n t r e d i c h o , 

d e n t r o y fuera de la C o n f e s i o n S a c r a m e n t a l , y dispensar 

en la i r r e g u l a r i d a d * y en el i m p e d i m e n t o c o n t r a í d o p o r 

incesto entre c a s a d o * . i o p . 

* L a forma de a b f o l v e r una vez en la v i d a , y otra en la 

muerte á qualquiera P e n i t e n t e , que r u b i e r e la B u l a . t i 1 . 

V I I . D e la B e n d i c i ó n Papal que pueden dar los M i s i o n e r a s 1 1 2 . 

A l T i c . V . * A p é n d i c e de las penas Ecles iást icas . 11<5. 

f . 1. D e l e n t r e d i c h o y cesac ión á d i v i n i * . n i , 

J. I I . D e las e x c o m u n i o n e s reservadas a l S u m o Pont í f ice 

e n la Bula de la C e n a . t i l . 

l l f . D e las e x c o m u n i o n e s reservadas t a m b i é n al P a p a 

fuera de la B u l a de la C e n a . 

§ . I V . D e las e x c o m u n i o n e s no reservadas, de q u e c o m u n -

mente pueden abso lver l o s . C o n f e s o r e s . 

§ . V . C a s o s r e s e r v a d o s á los O b i s p o s en el C o n c i l i o 

P r o v i n c i a l M e x i c a n o . 

§ . V I . E x c o m u n i o n e s /.ir<t sintentU, reservadas a l o s O b i s p o » 

en el m i s m o C o n c i l l a P r o v . M e x i c a n o . 

T í t u l o V I . D e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o de la E u c a r i s t í a . 

U D e c r e t o s de la Sagrada C o n g r e g a c i ó n d e R i t o s , concer-

nientes al c u l t o de la S a n t í s i m a E u c a r i s t í a . 

j . 1 . * A d m o n i c i ó n , q u e antes de la C o m u n i o n hará el S a -

c e r d o t e á los que han de c o m u l g a r f I J u e v e s S a n t o , ó 

e l día de la P a s q u a , ó en o t r a s o c a s i o n e s q u e le p a r e c i e -

re c o n v e n i e u t e , s a c i d o de l C a t e c i s m o R o m a n o . 

f . I I . A d v e r t e n c i a s para la C o m u n i ó n . 

f . I I I . M o d o de dar la C o m u n i ó n . 

U C o m u n i o n i u e t a de la M i s a . 

1 1 4 . 

IJ9. 

» 3 7 -
l¡9, 

1 4 « . 

« 4 ? , 

1 5 « . 

1 5 « . 

D e c r e -

i « 4 . 

q D e c r e t o s d e la Sagrada C o n g r e g a c i ó n t o c a n t e s á este 

punto. 
C o m u n i o n en la M i s a r e z a d a . 1 C 5 , 

<J¡ C o m u n i o n en la Misa c a n t a d a . ¡($7. 

D e c r e t o s d e las Sagradas C o n g r e g a c i o n e s c o n c e r n i e n t e s 

á esta m a t e r i a . 169. 

C o m u n i ó n despues de la M i s a , 1 7 0 . 

f . I V . De la C o m u n i o n d e la P a s q u a . 1 7 1 . 

^ D e c r e t o s de la Sagrada C o n g r e g a c i ó n , del C o n c i l i o p e r -

tenecientes á la C o m u n i o n en t i e m p o Pasqual . 1 7 5 . 

f . V . D e la C o m u n i o n de l o s e n f e r m o s . 1 7 6 , 

f . V I . Prevenciones para el V i a t i c o , y c o m o ha d e o 'e íenar-

se la Proces ión. | g o . 

V i l , M o d o de dar el V i a t i c o . l é j . 

* M o d o de anunciar las I n d u l g e n c i a s que l o s S u m o s Pont í -

fices han c o n c e d i d o á l o s q u e a c o m p a ñ a n al S a n t í s i m o 

S a c r a m e n t o . 196. 

51 D e c r e t o s de la S a g r . C o n g r . d e R i t o s pertenecientss 

al Sant ís imo V i e t i c o . i p S , 

Decretos de l Santo C o n c i l i o M e x i c a n o en o r d e n á la cus-

t o d i a , guarda y c o n e j o de la Sant ís ima E u c a r i s t í a , 1 0 1 . 

T i t u l o V i l . Del Sacramento de la E x t r a m a ü n e i o n . a o i . 

I . A d m o n i c i ó n sacada de l C a t e c i s m o R o m a n o , q u e 

e s t a n d o capaz de recibirla el e n f e r m o , v p e r m i t i é n d o l o 

el t i e m p o y b d o l e n c i a , puede hacerle antes de a d m i n i s -

trarle la E x t r e m a U n c i ó n , y c o m o ha de l levarse a los 

enfermos. 

f . 1 1 . Prevenciones para la E x t r e m a U n c i ó n , y c o m o h a de " ' *' 

l levarse a los enfermos. 2 I , 

c m ! ' ^ . O C ! 0 d c A d m ; n ' * c " r la E x t r e m a U n c i ó n . 

§ . I V . M o d o de dar la B e n d i c i ó n Papal c o n la I n d u l g e n c i a 
p enaría en el ar t í cu lo de la m u e r t e . 

S . V . De los S a l m o s P e n i t e n c i a l e s y las L e t a n í a s . 2 1 „ . 
J Septem Psalmi Pceni tent ia les . * 
*¡ L i t a n i z . 

í . l . Modo áe visitar los enfermos, \V6 \ 
II Modo de ayudar á los meribundos. , L 

l ndü 1 ' a S r e r p e U ' a s C ü , n u n " á C ü d < » ><» Fie les . , 7 o . 
1 Indulgencias c o m u n e s a m u c h o s Fieles. J } . 



f . T l f . O ' d i n d ; la r e c o m e n d a c i ó n de l A l m a . 2 7 7 . 

T i t u l e I V . de las E x e q u i a s r j o 8 . 

51 D e c r e t o s pertenecientes h esta m a t e r i a . 3 2 1 . 

1 . A q u i e n e s no es l i c i t o dar s e p o l t u r a E c l i s i i s t i c a . 1 : 1 . 

$ 11. A d v e r t e n c i a s p i r a l o s ent ierros de A d u l t o s . 3 5 9 . 

51 D e c r e t ó * p e r t e n e c i e n t e s á esta m a t e r i a . 3 3 5 . 

f . 111 . F o r m a de l o s ent ierros de los A d u l t o s . 3 4 1 . 

«J D e c r e t o de la S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de R i t o s concer-

n i e n t e á esta m a t e r i a . 5 5 7 * 

§ . I V . V i g i l i a , ó pr imer N o d u r n o del O f i c i o de D i f u n t o s . 3 5 7 . 

5¡ E n t i e r r o en el ú l t i m o T r i d u o de la Semana Santa y en 

el D o m i n g o de R e s u r r e c c i ó n . 3<Stf. 

«¡1 O r a c i o n e s por l o s D i f u o t o s . 3 É 8 . 

«¡ O t r a s O r a c i o n e s por l o s m i s m o s 3 7 » . 

f . V . D e l O f i c i o q u e h a de hacerse en las E x e q u i a s de los 

A d u l t o s , Bo e s t a n d o presente el c a d á v e r , y en l o s d i a s 

t e t c e r o , s é p t i m o , t r i g e s i m o , y A n i v e r s a r i o ó c a b o de a ñ o . 3 7 4 2 

51 D e c r e t o s de la S a g r . C o n g r . de R i t . en orden ¿ las E x e -

quias d e los A d u l t o s , sin c u e r p o presente. 3 7 6 . 

• í D e c r e t o s de la m i s m a Sagrada C o n g r e g a c i ó n , t o c a n t e s á la 

a n u a l C o n r . e m o r a c i o n , ó de t o d o s los F i e l s s D i f u n t o s , o 

de t o d o s l o s D i f u n t o s de a l g ú n O r d e n , ó C o m u n i d a d , 

ó C o f r a d í a . 3 8 0 Í 

• ¡ D e l o s R e s p o n s o s q u o t i d i a n o s . 3 8 3 . 

§ V I . O r d e n que se h a de observar en las P r o c e s i o n e s 

g e n e r a l e s que se hacen por l o s D i f u n t o s . 3 8 3 . 

51 R e s p o n s o r i o s . 3 8 7 . 

S . V i l . D e las E x e q u i a s da los P á r v u l o s . j 8 8 . 

í , V i l i . F o r m a de l o s encierros de los P á r v u l o s , 3 9 0 . 

T í t u l o X . Del S a c r a m e n t o del M a t r i m o n i o . i v i » 

5! F o r m a d e las A m o n e s t a c i o n e s . 4 0 3 . 

^¡Formas para dispensar en l o s i m p e d i m e n t o s del M a t r i m o n i o . 4 0 7 . 

I . A d v e r t e n c i a s para c ; l e b r a r d e b i d a m e n t e el M a t r i m o n i o . 4 0 8 . 

I I , M o d o de ce lebrar d e b i d a m e n t e el M a t r i m o n i o . 4 0 9 . 

5¡ * A d m o n i c i ó n s a c a d a de l a Doctr ina de l C a t e c i s m o . 

R o m a n o , q u e ss ha de hacer á los que contraen M a t r i m o n i o . 4 1 0 

D e c r e t o s de la S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n del C o n c i l i o , t o c a n t e s 

al M a t r i m o n i o . 4 1 7 . 

* } . U I . R i t o s y C e r e m o n i a s de las V e l a c i o n e s , ó B e n d i c i ó n 

fcluu-

N u p c i a i , y M i s a por el E s p o s o y la Es j o s a . 1 j o . 

* D e las segundas N u p c i a s . 4 ? 4 -

f . I V . Bendic ión de la M u g e r q u e sale á M i s a . ^ a ? . 

T i t u l o X I . De las B e n d i c i o n e s . 4 3 

} . i . R e g l a s generales para las B e n d i c i o n e s . f ! • 

51 Bendic ión del A g u a . 4 5 1 -

51 B e n d i c i ó n de las velas, fu;ra del d í a de la Purif ica i o 

de la B i e n a v e n t u r a d a V i r g e n M a r i a . 4 4 0 . 

B e n d i c i ó n de las C a s a s en el S a b s d o S a n c o d i la P a c q u a . 4 ¡ I . 

5¡ B e n d i c i ó n que en q u a l q u i e r a o t r o t i e m p o , fuera de S i b a d o 

S a n t o , p u t d e hacerse de las casas c o n aspersión de l 

A g u a Bendi ta . 4 4 ; . 

51 B e n d i c i ó n de q u a l q u i e r l u g a r . 4 4 4 . 

51 B e n d i c i ó n de la Casa n u e v a . 4 5 . 

51 Bendic ión del T a l a m o . 4 4 a . 

51 B e n d i c i ó n de la n u e v a N a v e . 4 4 7 . 

5 * B e n d i c i ó n d e la t ierra s e m b r a d a ó p l a n t a d a . 4-.^-

51 B e n d i c i ó n c c m u n á las sementeras y v i ñ a s . 4 4 9 . 

5i » B e n d i c i ó n de l o s c a m p o s , o a g u a s , i n f e s t a d o s d t lan-

gosta , top6S, g u í a n o s paitaros, y o t r o s a n i m a l e s n o c i v a s . 4 4 9 . 

5¡ O t r a B e n d i c i ó n c o n t r a ios t o p o s , l a n g o s t a , p u l g ó n , y 

o t r o s gusanos. 4 5 5* 

51 B e n d i c i ó n de l o s c a b a l l o s , y de t e d a suerte de a n i m a -

les , el dia de San A n t o n i o A b i d , 1 7 de E n e r » , ó en 

q u a l q u i e r a otro d i a . 4 " 7 -

51 * B e n d i c i ó n de los a n i m a l e s e n f e r m o s . 4 5 8 . 

B e n d i c i ó n de l o s q u e van en p e r e g r i n a c i ó n á a l g u n o s 

lugares Santos. ¿ ' . g . 

5 ! B e n d i c i ó n de l o s P e r e g r i n e s d e í p u e s de su v u e l t a . 4 - , 9 . 

11 . B e n d i c i o n e s de las cosas c o m e s t i b l e s , pr inc ipa lmente t i l 

1a P a s q a a . 

51 B e n d i c i ó n del C o r d e r o P a s q u a l . ,,<55. 

51 B e n d i c i ó n de l o s h u e v o s . a ¿ s . 

5¡ B e n d i c i ó n del P a n . ¿ ¡ Y . 

51 O t r a B e n d i c i ó n del P a n . . 

51 B e n d i c i ó n d é l o s f r u t o s n u é v o s . 4 0 3 . 

51 B e n d i c i ó n de q u a l q u i e r c o m e s t i b l e . 4 6 9 . 

5¡ B e n d i c i ó n del a¿eite s i m p l e . 4 0 9 . 

j¡. I I I . B e n d i c i o n e s , q u e han de hacer l o s O b i s p o s , ú 

o t r o s que tuvieren f a c a l t a d para hacer la». 4 7 ' , 



5¡ B . ' n d i c i o n de los O r n a m e n t o s S a c e r d o t a l e s en genera l . 4 7 3 . 

5¡ -S .ndic ion especial para cada O r . a m e n t o en p a r t i c u l a r . 4 7 « . 

51 B u d i c i o n de l o s mante les ó l i e n z o s de l s a g r a d o A l t a r . 4 7 7 . 

5t P e n d i c i o n de los C o r p o r a l e s . 1 7 ° ' 

«¡ B e n d i c i ó n del T a b e r n á c u l o , ó V a s o para c o n s e r v a r 

la Sacrosanta E u c a t i s t i a . 

•5 B e n d i c i ó n de la C r u z n u e v a . 4 0 1 . 

51 B e n d i c i ó n de las Imágenes de C h r i s t o Señor nuestro , 

d e la V i c n a v . V i r g e n M a r í a , y de o t t o s S a n t o s . 4 * 4 ' 

51 B e n d i c i ó n de las Imágenes de la S m á . T r i n i d a d . 4 ' / -

51 B e n d i c i ó n de la espada. 4 5 ' 7 -

5! B i n d i c i o n de la Bandera M i l i t a r . 4 S * -

51 B e n d i c i ó n de q u a l q u i e r h a b i t o ó e s c a p u l a r i o . - • 8 9 . 

51 B e n d i c i ó n de q u a l q u i e r a C o r r e a , C o r d o n ó C u e r d a , 4 » -

51 B e n d i c i ó n de l v e l o . 4 9 J -

I V . R i t o que d e b e observar el S a c e r d o t e , á qu ien el 

O b i s p o diere f a c u l t a d para b e n d e c i r , y poner la p r i -

mera piedra en la fábrica d e a l g u n a I g l e s i a . 4 9 1 -

f . V , R i t o , c o n q u e ha de bendecirse la nueva I g l e s i a , 

ó p u b l i c o O r a t o r i o , para que e n él pueda ce lebrarse 

el S a n t í s i m o Sacr i f i c io de la M i s a . 5 0 0 . 

f . V i l . R i t o q u e se ha de o b s e r v a r en reconci l iar la 

Ig les ia v i o l a d a , que aun n o estaba consagrada por el 

O b i s p o . ? o p . 

«1 R e c o n c i l i a c i ó n de la I g l e s i a consagrada p o r el O b i s p o . } 1 J . 

JS. V I H . O r d e n que ha de guardarse s o la r e c o n c i l i a c i ó n 

de un C e m e n t e r i o , ahora este c o n t i g u o , ahora sepa-

r a d o de la I g l e s i a , q u a n d o la Iglesia no está v i o l a d a . 5 1 7 . 

f I X . R i t o , que por I n d u l t o A p o s t ó l i c o , d e b e o b s e r -

varse, en la B e n d i c i ó n y A b s o l u c i ó n de los P u e b l o s . 5 2 0 . 

>.. M é t o d o de la n o t i c i a p r e v i a , que h a de darse de 

la B e n d i c i ó n P o n t i f i c i a , que en c ier tos d i a s , han de dar 

al P u e b l o , y R i t o que en darla han de o b s e r v a r los 

R e g u l a r e s á quienes la Santa Sede h a c o n c e d i d o , ó 

en a d e l a n t e concediere semejante f a c u l t a d , proscripto por 

el S e ñ e r B c n e d i á o X I V . 5 2 8 . 

T i t u l o . X I I . D e I a s P r o c e s i o r . e s . j a j . 

51 D e c r e t o s de la S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de R i t o s en o r -

d e n a las Proces iones en genera l , 5 3 4 . 

D e c r e -

51 D e c r e t o s de la S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de R l i o s n o r - e n 

á las Proces iones c o n I m a g i n e s y R e l i q u i a s d e l o s 

S a n t o s _ Í J 7 -

f . I. D e la P r o c e s i o n en el d í a f e s t i v o d e la P u r i f i c a c i ó n 

de la B i e n a v e n t u r a d a s iempre V i r g e n M a r í a . 5 : 9 . 

¡f. I I . D e la Procesion en el D o m i n g o de R a m o s . 5 4 4 , 

§ . I I I . O r d e n que ha de guardarse en la P r o c e s i o n <!e las 

L e t a n í a s M a y o r e s , q u e se hacen en el d i a f e s t i v o de 

San M a r c o s . 1 4 7 -

5[ D - c r e t o s de la S a g r . C o n g r . de R i t o s , concernientes á la 

Proces ion de las L e t a n í a s M a y o r e s , y M e n o r e s , jr á la 

Misa después de e l l a . 5 5 1 . 

§ . I V . D e la Proces ion en la Fiesta de l S a n t í s i m o C u e r p o de 

C h r i s t o . 

5 ¡ D e c r e t o s de la Sagrada C o n g r e g a c i ó n d e R i t u s en orden 

a esta Sagrada f u n c i ó n . 7 . 

§ . V . D e la Procesion p a r í pedir l l u v i a . 5 7 0 . 

f . V I . . Proces ion para pedir serenidad. 5 7 5 -

JT. V I I . Preces para repeler la t e m p e s t a d . 5 7 4 . 

j . V I H . Preces que han de dec irse en t i e m p o d e penuria y 

h a m b r e . 5 7 7 -

§ . I X . Proces ion en t i e m p o de m o r t a n d a d y peste. 5 7 r * 

$. X . Preces que iidii de dec irse en las L e t a n í a s en t i e m p o 

de guerra . , 3 , . 

j f . X I Preces ión en q u a l q u i e r a t r i b u l a c i ó n , y preces que 

t a m b i é n se d i c e n en el ú l t i m o dia del J u b i l e o 

c i rcu lar . 

f . X I I . Preces que han de d e c i r s e en la Proces ión de 

a c c i ó n de g r a c i a s . , 3 7 . 

f . X U I . D e la Proces ion en la t ranslac ión d t las S a g r a -

das R e l i q u i a s insigue». ¿$¡6, 

T i t u l o X I I I . De l o s E x o r c i s m o s de los o b s e s o s por el d e m o -

nio . 

f . I. M o d o de e x o r c i a r l o s obsesos de l D e m o n i o . 

} . I I . E x o r c i m o c o n t r a La tempestad de r a y o s , 5 g r a n i z o 

que amenaza . 

I I I . E x o r c i s m o de la casa i n f e s i a d a de l d e m o n i o . í l o . 

T i t u l o X I V . De l o s L i b r o s q u e han de tener 1 « P á r r o c o s , 

y ue las formulas con que han de e s c r i b i r . í i ^ . 

S. I . 



§ . { . Forma f n q u e han de asentarse l o s B a u t i s m o s ' e n e l ' 

p r i m e r L i b r o . <514.' 

§ . 11 . F o r m a en que se han d e e s c r i b i r l o s C o n f i r m a d o s en 

el s e g u n d o L i b r o . 6 j j , 

í - I H . F o r m a en q u e se han d e e s c r i b i r l o s casados en e l 

tercer L i b r o . 6t6. 

I V . Forma en q u e se h a de e s c r i b i r e l e s t a d o d e a l -

mas en e l L i b r o q u a r t o . 6 1 8 . 

V . f o r m a en q u r se han d e e s c r i b i r los D i f u n t o s en e l 

q u i n t o L i b r o . « 2 9 . 

T i t u l o X V . M i s c e l á n e a . 6 3 0 . 

§ 1 . D e \z V i s i t a de la I g l e s i a P a r r o q u i a l . 6¡o, 

f . I I . M o d o «ie r e c i b i r a l O b i s p o D i o c e s a n o la p r i m e r a 

v e z , q u e v a á a l g ú n C o n v e n t o de R e g u l a r e s , ó q u a n d o 

después v á á sus I g l e s i a s . 6}6, 

§. 1 1 1 . M o d o de r e c i b i r á l o s V i r r e y e s la pr imera v e z que 

v a n á v is i tar i l o s R e g u l a r e s . 6 ) O i 

} , I V . M o d o d e pedir a l O b i s p o D i o c e s a n o el P r e d i c a d o r 

la B c n d i c i o n c' I n d u l g e n c i a s , y de la f o r m a de p u -

b l i c a r l a s . 6 4 r . 

í . V . M o d o de hacer la a s p e r s i ó n l o s D e m i n g o s , antes 

d e la Misa m a y o r . 

§ . V I . M o d o de echar las F i e s t a s , & c . en l o s D o m i n g o s . 6 4 7 . 

«I Fiestas q u e d e b e n guardar l o s l u d i o s , 6 4 8 « 

D í a s en q n c los I n d i o s e s t á n o b l i g a d o s á a y u n a r . 649.. 

Apéndice de algunas Bendiciones. 

1 . D e los Panes de S a n B l á s O b i s p o y M á r t i r . 

3. D . los C o r d o n e s de l m i s m o San BláS. 

3 . D e las P a l m a s de S a n P e d r o M á r t i r . 

4 D e las s e m i l l a s para s e m b r a r . 

5 . D e los Panes de S a n D i e g o . 

6. D e los l ' a n e s de San N i c o l á s de T o l e n t i n o . 

7 . D e las R e d e s para p e s c a r . 

t . D e l A g u a de N . P . S . I g n a c i o . 

9 . D e l A g u a de Santa R o s a l i a V i r g e n . 

1 0 . D e t o d o l o que r.o t u v i e r e B e n d i c i ó n p a t t i c u l a r . 

i ! . D e las M o r t a j a s de S a n Francisco , ó d e qualquiera 

c t r o Sanco. 

T I T U L O 1. 

De l o que generalmente debe observarse en la 

administración de los Sacramentos. 

JPara que en todas partes se guarden con la debida 

religión, y se practiquen fielmente todos los Ricos y Ce-

remonias y que en el Ritual Romano se prescriben, con-

formes á los antiguos Estatutos de la Iglesia Católica, 

Decisiones de los Sagrados Cánones y Decretos de los 

Sumos Pontífices, ante todas cosas conviene se sepa y 

observe lo que acerca de estos Ritos decretó el Sacrosan-

to Concilio Tridentino por estas palabras: 

Si quis d i x e t i t , receptos et approbatos, Ecclesiae 

Catholicac ritus,in solemni Saciamentorum admin :s-

tratione adhiberi consuetos, aut contemni , auc sine 

peccato á Ministris, pro Ubico, omicti , aut in novos 

alios per quemcumque Ecclesiarum Pastorem mutari 

posse, anathema sit. 

No teniendo, pues , h Iglesia de Dios cosa mas 

santa ó mas útil que los Sacramentos instituidos por 

Cristo Señor nuestro, pdra salvación del género huma-

no , el Párroco ó qualquier otro Sacerdote á quien su 

administración perteneciere, debe primeramente acordar 

se que trata cosas santas, y que á todas horas ha de es-

tar dispuesto para tan santo exercicio. Por lo qual su per-

A 



§ . { . Forma f n q u e han de asentarse l o s B a u t i s m o s ' e n e l ' 

p r i m e r L i b r o . <514.' 

§ . 11 . F o r m a en que se lian d e e s c r i b i r l o s C o n f i r m a d o s en 

el s e g u n d o L i b r o . 6 j j , 

í - 1 H . F o r m a en q u e se han d e e s c r i b i r l o s casados en e l 

tercer L i b r o . 6t6. 

I V . Forma en q u e se h a de e s c r i b i r e l e s t a d o d e a l -

mas en e l L i b r o q u a r t o . 6 1 8 . 

V . f o r m a en q u r se han d e e s c r i b i r los D i f u n t o s en e l 

q u i n t o L i b r o . « 2 9 . 

T i t u l o X V . M i s c e l á n e a . 6 3 0 . 

§ 1 . D e \z V i s i t a de la I g l e s i a P a r r o q u i a l . 6¡o, 

f . I I . M o d o «ie r e c i b i r a l O b i s p o D i o c e s a n o la p r i m e r a 

v e z , q u e v á á a l g ú n C o n v e n t o de R e g u l a r e s , ó q u a n d o 

después v á á sus I g l e s i a s . 6}6, 

§. 1 1 1 . M o d o de r e c i b i r á l o s V i r r e y e s la pr imera v e z que 

v a n á v is i tar i l o s R e g u l a r e s . 6 ) O i 

} , I V . M o d o d e pedir a l O b i s p o D i o c e s a n o el P r e d i c a d o r 

la B c n d i c i o n c' I u d u l g e n c i a s , y de la f o r m a de p u -

b l i c a r l a s . 6 4 r . 

í . V . M o d o de hacer la a s p e r s i ó n l o s D e m i n g o s , antes 

d e la Misa m a y o r . 

§ . V I . M o d o de echar las F i e s t a s , & c . en l o s D o m i n g o s . 6 4 7 . 

«I Fiestas q u e d e b e n guardar l o s l u d i o s , 6 4 8 « 

D í a s en q u e los I n d i o s e s t á n o b l i g a d o s á a y u n a r . 649.. 

Apéndice de algunas Bendiciones. 

1 . D e los Panes de S a n B l a s O b i s p o y M á r t i r . 

3. D . los C o r d o n e s de l m i s m o San BláS. 

3 . D e las P a l m a s de S a n P e d r o M á r t i r . 

4 D e las semil las para s e m b r a r . 

5 . D e los Panes de S a n D i e g o . 

6. D e los P a n e s de San N i c o l á s de T o l e n t i n o . 

7 . D e las R e d e s para p e s c a r . 

t . D e l A g u a de N . P . S . I g n a c i o . 

9 . D e l A g u a de Sanca R o s a l í a V i r g e n . 

1 0 . D e t o d o l o que r.o t u v i e r e l i a n d k i o n p a i t i c u l a r . 

i ! . D e las M o r t a j a s de S a n Francisco , ó d e (malquiera 

c t r o S a n t o . 

T I T U L O 1. 

De l o que generalmente debe observarse en la 

administración de los Sacramentos. 

JPara que en todas partes se guarden con la debida 

religión, y se practiquen fielmente todos los Ricos y Ce-

remonias y que en el Ritual Romano se prescriben, con-

formes á los antiguos Estatutos de la Iglesia Católica, 

Decisiones de los Sagrados Cánones y Decretos de los 

Sumos Pontífices, ante todas cosas conviene se sepa y 

observe lo que acerca de estos Ritos decretó el Sacrosan-

to Concilio Tridentino por estas palabras: 

Si quis d ixer i t , receptos et approbatos, Ecclesiae 

Catholicae ritus,in solemni Saciamentorum admin :s-

tratione adhiberi consuetos, aut contemni , aut sine 

peccato á Miniscris, pro Ubico, omicti , aut in novos 

alios per quemcumque Ecclesiarum Pastorem mutari 

posse, anathema sit. 

No teniendo, pues , la Iglesia de Dios cosa mas 

santa ó mas útil que los Sacramentos instituidos por 

Cristo Señor nuestro, pdra salvación del género huma-

no , el Párroco ó qualquier otro Sacerdote á quien su 

administración perteneciere, debe primeramente acordar 

se que trata cosas santas, y que á todas horas ha de es-

tar dispuesto para tan santo exercicio. Por lo qual su per-

A 
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peino estudio será vivir pura , casta y piadosamente, 

yorque aunque Ioí impuros no pueden minchar los 

Sacramentos, ni los malos Ministros impedir sus efec-

tos , con todo, los que impura é indignamente los ad-

ministran incurren en reato de tierna muerte. El Sa-

cerdote, pu s , hallándose [lo que Dios no permita ) 

con conciencia de pecado mortal, no se' atreva á ad-

ministrar los Sacramentos, sin haberse arrepentido 

ántes di corazon: pero habiendo copia de Confesor, y 

el tiempo y lugar lo permiten, conviene que se confiese. 
( Pero revestido de los Sagrados Ornaríamos \no se confiese, 

sini antis de revestirse. La palabra c o n v i e n e , en ti caso partee 

significar obligación. Baruf. n. 31. tit. 2. 

A qualquier hora del dia y de la noche , en que 

le llamaran d administrar lo-, Sacramentos , acuda 

luego, sin detenerse á administrarlos, principalmente 

en casos de urgente necesidad. Y á esta causa mu-

chas veces (según las oportunidades) tenga encarga-

do á sus Feligreses , que en necesitando de ju mi-

nisterio le avisen quanto ántts , sin reparar en que 

puede s:r á deshora, y con me'io'scabo d: su comodidad. 

Pero ántes de ir á administrar, habiendo opor-

tunidad haga brevemente oracion, piense cu la san-

ta obra que va á hacer, previniendo y leyendo {quan-

to el tiempo le permitiere) el orden y Cer.monias con 

que la debe practicar. 

( El ape'ndice al Ricual R o m a n o de l o que se ha de to-> 

m a r de l M a n u a l T o l e d a n o , trabe á este fin una oracion , qut 

se pene despu-s , ántes de la Forma de administrar I Bautismo. 

Para toda administración de Sacramentos , sobre 

la vestidura talar , se ha de vestir de' sobrepelliz y 

estola del color que pidiere el Rito del Sacramento 

que hubiere de administrar; sino es que la adminis-

tración del Sacramento de la Confesíon, la ocasión', 

la costumbre ó la condición del lugar , pidieren otra 

cosa \ y Heve siempre consigo al menos un Clérigo 

(si lo hubiere) ó machos, decentemente vestidos , y 

revestides de sobrepelliz, según lo permitiere el lugar, 

y lo pidiere el Sacramento que ha de administrar. 
§ Es piadosi el «so dt decir la oracion acostumbrada al ponerse 

el Sacerdote la Estola para estas funciones sagrada<. Baruf. n. 4 8 . 

tit. 2. T el que las BstoUs sean distinta de las de los Ornamentos es 

importante , para que estas ántes de tiempo no se dulustreno ajen con 

el demasiado uso. Idem n. 50- Es pobreza sórdida la que ob.iga a ha-

cer ¡as Estolas de dos baccs, para que sin mas ¿iligcniia qn: voltear-

las sirvan en la administración de dos Sac amentos, qut piden dift-

rentes col ores en las Estolas. Idem n. 5 4 . Basta que el color que en las 

Estolas se prescribe , sea. el mas sobresaliente en la tela de que se hicie-

ren , aunque esté entretexida de ramos y flores de otros colores. Idem 

n. 5 3 . En caso repentino dt necesidad, puedt ti Sacerdote bautizar sin 

Sobrepelliz y Estola. 

Cuide de que todas las sagra las alhajas , vesti-

dos , ornament s , lienzos y vasos del ministtrio es-

te'n enteros, tersos y limpios. 

En la administración de los Sacramentos, quan-

do cómodamente pueda, explique diligentemente con-

forme á la doctrina de los Santos Padres y del Ca-

tecismo Romano, sus virtudes , usos , utilidades y 

la significación de sus Ceremonias, como lo manda 

el Concilio de Trento. 
(j Para íes-mptíio de estagravísima obligación, se ponen desputs 

en la Jornia dt administrar cada Sacramento, la< explicaciones que 
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para eai a'uno" trabe el a p é n d i c e al R i c u a l R o m a n o , d i lo q u e ' s e h a 

de t o m a r d e l M a n u a l T o l e d a n o . 

Jijando administrare algún Sacramento , pro-

nuncie con voz clara , arenta, distinta y devotamen-

te cada una de las palabras que pertenecen á su for-

ma y administración: y de la misma suerte reze de-

vota y religiosamente las demás oraciones y preces, 

tío fiándose de la memoria que muchas veces falta, 

sino leyéndolas en este Manual. Fuera de esto, haga 

las demás Ceremonias y Ritos con tan decente gra-

vedad y mesura , que excite la atención de los pre-

senta , y eleve sus pensamientos á las cosas celestiales. 

Al ir á administrar lleve puesta la atención en 

lo que va á hacer y en el Ínterin, con nadie hable 

de cosa que no pertenezca á lo mismo que va d execu-

tar; y al mismo tiempo de administrar, procure re' 

ner atención actual ó al menos virtual, Junta con in-

tención de hacer lo que en aquel acto hace la iglesia. 

Guárdese diligentemente de cobrar ó pedir algo 

directa ó indirectamente (sea con el pretexto que se 

fuere) en la administración de los Sacramentos: ad-

ministrándolos gratuitamente y con tanto desinteres 

que se conozca está muy lejos no solo del crimen, si-

no aun de la mas ligera sospecha de Simonía y Ava-

ricia. Pero si administrado ya el Sacramento, espon-

táneamente ofrecieren algo los fieles, por vi a de li-

mosna ó devocion , podrá licitamente, según la costum-

bre del lugar , recibirlo, si al Obispo no pareciere 

otra cosa. 

D E P A R R O C O S . f 

No administre los Sacramentos tí los feligreses 

de otra Parroquia si no fuere en caso d: necesidad, 

ó con licencia del propio Párroco ó del Ordinario. 

En lugar y tiempo oportuno, amoneste á todos 

los que reciben los Sacramentos, que dexada la va-

na conversación, el trage y porte indecente, piadosa 

y dcvotamemte se presínten á los Sacramentos, y con 

¡a debida reverencia los reciban. 

Siempre que administrare, siendo menester , ten-

ga consigo este Manual, y observe cuidadosamente las 

Ceremonias y Ritos que en c'l se prescriben. 

Fuera de loe Ritos y Ceremonias de aquellos Sacra-

mentos , cuya administración toca á los Párrocos , que 

son Bautismo , Penitencia , Eucaristía , Extrema-Un-

ción y Matrimonio, se ponen también en este Manual 

los de la Confirmicion--, porque aunque de este Sa-

cramento /os Ministros Ordinarios son los Obispos, 

pero por comision ó delegación Pontificia lo pueden ser-

los PP. Visitadores de nuestras Misiones durante su 

visita , y los PP. Misioneros en evidente peligro de la 

muerte. Los del Sacramento del Orden se omiten por 

ser propia de los Obispos su administración, y en su 

Pontifical los tienen descritos: y lo que de este y los 

demás Sacramentos deben saber , observar y enseñar 

los iarrocos , pueden tomarlo asi de otros libros, co-

mo principalmente del Catecismo Romano. 

Finalmente , qualquiera que esté obligado á admi-

nistrar los Sacramentos, tenga los libros que fueren pro• 

píos de su ministerio, principalmente aquellos, tn que 
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para peípetua memoria se asientan las partidas 

de varias funciones Pai raquiales , como se dirá ai 

jin de eslt Manual. 

T I T U L O II. 

Del modo de administrar debidamente 

el Sacramento del Bautismo. 

jOu r el sagrado Bautismo , puerta de la Religión 

C/ istiana y de la vida eterna, y el primero entre los 

Sacramentos de la nueva Ley instituidos por Cristo, 

sea necesario para salvarse, lo dice el mismo Señor 

suma verdad, en aquellas palabras • nisi quis rena1-

tus fuerit ex aqua , et Spiritu Santo, non potest introi-

re in R c g n u m Dei. Por tanto debe aplicarse una su 

ma diligencia en administrar lo y recibirlo oportuna-

y debidamente. 

Pero como en la administración de este Sacramento 

tulas cosas son absolutamente necesarias por diré-

cho divino, como son su materia, forma y Ministro-, y 

otras solo pertenecientes ásu solemnidad, como son 

los Ritos y ceremonias, las quales, habiendo sido re-

cibidas y aprobadas por apostólica y antiquísima 

tradición-, no es licito omitir, sino es en caso de necesi-

dad. sobre todas ellas se harán algunas previas ad-

vertencias, para que santa y debidamente se haga 

esta tan sagrada función. 

§De estas cereño- ias sagradas, unas preced n, otras acompa-

ñan, jotras siguen el Sacramento del Bautismo, y son otros tantos Sa-

cramentales, que tienen eficacia para impetrar auxilios de la divina 

gratia, cuitar piadosos afelios en el pecador para su justificación,dar 

¡alud, y alcanzar til os beneficios corporales, Baruf. án .6 Tit j . 

D E P A R R O C O S . 7 

S. I . 

De la materia d¿l Biutismo. 

Sfétido, como es, la materia de este Sacramento el 

agua verdadera y natural, tensa entendido el Par-

deo, que ningún oír o licor puede enplear se en su ad-

ministración-

La agua para el Bautismo solemnt ha de ser la. 

bendita aquel año en el Sábado Sanio ó en el Sábado 

d¿ Pentecostés, la qual dele diligente guardarse y 

conservarse pura y limpia en su Fuente:.y quando se 

haya de bendecir, nueva agua, se echará la antigua 

en el sumidero de la Iglesia. 
§ ¿os Olios se enmo¡ic:n con el tiempo y corrompen el agua, y 

paralq; ,i esto ii.o san da se puede limpiar de ellos el agua ct¡n unos al-

gi&mtr. ¡i"! no por eso de rara di quedar consagrada cono no dn.tt 

de .-¡uidar consagrados tos Vasos, porque se limpien del f í e depues de 

su consagrado/i Los algodones se queman después, y sus cenizas e 

echan en el sumidero Baruf. ti 11 T¡t 4. 

Si dicha agua se disminuyere tanto, que no bastí 

para bautizar, se le puede mezclar agua natura!,no 

bendttd, 'pero en mtmr cantidad. Y si se corrompie-

re, se consumiere, ó de otra qiialquiera manera falta-

re, el Párroco, después de labar bien la Fuente, 

eche en ella nueva agua limpia, y bendígala, según 

la formula, que s'pondrá después. 

Si el agua se congelare, procui ese derretir; pero 

si solo en parte se congelare, ó enfriare demasiado, 

podrá calentarse un poco de agua natural no bendi-

ta,y mezclarse con mayor cantidad de agua bau-

tismal, en un Vaso que se tendrá con solo este des ti-
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110,para bautizar con ella, porque no reciba daño el 
Infante. 

i ir. 
De la forma del Bautismo. 

-iP Orque la ftn ma del Bautismo expresada por estas 

palabras: E g o te Baptizo in nomine Patris, Se Füij, & 

Spiritus San ¿ti, es indispensablemente necesaria para 

este Sacramento, por eso en ninguna manera es licito 

mudarla; sino que estas mismas palabras se han de pro-

ferir al tiempo mismo de labar, 6 echar el 'agua. 

El Sacerdote Latino use siempre de la forma Latina. 

Como en ningún modo es licito repetir el Bautismo, 

si se ofreciere bautizar á alguno baxo de condicion, como 

después se dirá, esta condicion se expresará de esta suer-

te: bi non es baptizatus, E g o te baptizo in nomine Pa-

tris, & Filij, & Spiritus Sancti. Pero de esta forma con-

dicional no se puede usar licitamente á cada paso, y con 

ligereza; sino con prudencia y despues que, echa una 

madura diligencia, se hallare, que es probablemente du-

doso, que el Infante no ha sido bautizado. 

Aunque el Bautismo puede hacerse ó por infusión del 

agía, ó por inmersión (n ella, ó por aspersión con ella, 

con todo retengase el primero ó el segundo modo de bau-

tizar, que son los mas usados, según la costumbre de las 

Iglesias-, pero de suerte, que la cabeza del que se bautiza, 

ó te bañe tres veces con tres infusiones,ó tres veces se me-

ta en el agua, en forma deCruz, almismotiem n. c>¡ que 

las palabras sé pronuncian, y sea una misma la P. 

que las prenuncia, y api ca el agua, ó hace la ¡nmersicn. 

En dor.de el Bautismo se hace} or infusión del agua, 

se ha de cante lar, que el agua r.o terne á caer de ta 

cabeza del lujante en la Pila, sino que caiga en al-

gún sumidero, hecho á estefinjunto á la mama Pi-

la, ó en al gura hacia, ¿estivada solamente á este 

uso, y despues se eche en el sumidero de la iglesia. 
§ El a/tu que ha servido (ara ¡alar ó lautizar á uno, apo-

ta limpieza aplicarla para labar ó bautizar i otro, fuera que, no 

observándose lo que manda esta Rubrica, se parara sucia í inv.urJa 

ti agua consagrada con la mezcla de cabellos, caspa, &e. Baruj. nú' 

mero zz. Til. 5. número 4 0 . Til. 1 0 . 

£ 1 1 1 . 

Del Ministro del Bautismo. 

E L legitimo Ministro del Bautismo es el Párro-

co, úotro Sacerdote delegado del Párroco, ó del Or-

narlo del lugar:pero siempre que el Infante ó Adul-

to se hallare en peligro de muerte, puede sin solemni-

dad bautizarle qualquiera, y en qualquiera lengua, 

ósea Clérigo, ó sea Lego, aunque esté descomulga-

gado, sea fiel ó infiel, Católico ó herege, varón ó hem-

bra-, pero usando siempre de la forma arriba pues-

ta, y teniendo la intención, que en semejante acto tie-

ne la Iglesia, Pero hallándose presente algún Sacer-

dote, prefierase al Diácono^ el Diácono al Subdid-

cono, el Clérigo al Lego, y el varón d la hembra; si 

no es que, por razón del pudor sea mas decente, que 

la hembra, y no el varen bautize al Infante, qneaun 

no ha acabado de salir enteramente del vientre ma* 

B 
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temo; y si no es también, que la hembra sepa m'jor 

que el varón la -forma y modo de bautizar. Yd esta 

causa dbe cuidar el Párroco, de que sus Feligreses, 

principalmente las Parteras, Sepan bien y observen 

puntualmente, qu.indo se ofreciere, el debida modo.de 

bautizar. 
§ En las Atlas de la Iglesia de Milán, baxo de pena á arbitrio 

d-! Obispo, se prohibe á las Parteras exercer su oficio, sin que antes 

conste por examen á sus Vicarios, que saben bien la farma y moáo de 

bautizar, y por escrito les hayan dado licencia para ex.reírlo. Y á las 

asi aprobadas se advierte, lo primero-, el grave pecado que cometerán, 

si no habiendo peligro de muerte, bautizaren á las Criaturas: y h se-

gundo, que en caso de bautizar, procuren quinto les fuere posible, 

que estén presentes, por lo minos dos Mugeres, principalmente la Ma-

dre, si pudiere, que como testigos le oigan pronunciar las palabras de 

la forma del Bautismo, y puedan despues deponerlo, quando el Párro-

co las examinare diligentemente sobre el caso, para averiguar, si ¡i 

Criatura está ó no debidamente bautizada. Baruf. núm. ig.'.Ttt. 6. 

El Padre ó Moaré no debe bautiz-ir á su propio ni jo, 
si tío fuere en articulo de muerte,y no habiendo otra Per-
sona, que le bautize-.y en tal caso no contraen parentesco 
que 1es impida el uso del Matrimonio. 

%- I V . 
D e los Párvulos ^ue han de bautizarse. 

"El Xhorte oportunamente el Párroco d ¡os que tulleren 
este cargo, á que quanto antes pueda ser, con la chri'stiana 
modestia conveniente, y sin vana pompa, lleven d la Iglesia 
d los Infantes recien nacidos, que estubieren sin bautizar, ó 
se hubieren bautizado privadamente en peligro de muerte, 
para que á aquellos no se les difiera demasiado, con peligro 
de su salvación, un Sacramento tan sumamente importante', 

y para que d estos otros, omitida la forma, y la ablución, se 
suplan los Hilos y las Ceremonias acostumbradas. 

D E P A R R O C O S n 
! Si el Infante ha de renunciar á Satanás y sus p o m p a s , ra-

tón es]que se presente al Templo humilde y modesto. Baruf. numero 6. 

TH. i . El Concilio segundo Mexicano manda, que á los no bautiza-

dos se lleven antes del dia nueve de nacidos: y á los bautizados en 8í» 

cesidad, á los quince Lib. ¡. Tit, 16 S. }, 

ISinguno, que este todavía dentro del vientre ma-

terno, debe ser bautizado: pero si alguno sacare la 

cabeza,y le amenazare peligro de muerte, bautize-

se en la cabeza-, y si naciere vivo, no se vuelva a bau-

tizar. Mas si sacare qualquiera otro miembro, que 

diere señales de vida, en él, si hubiere peligro de 

muerte, se bautizará, y si despues naciere vivo, se 

tornará d bautizar baxo de condicion en el modo que 

arriba se dixo: Si non es baptizatus, E g o te baptizo, 

in nomine Patris, & c . pero si naciere muerto, se en-

terrará en lugar sagrado. 

Si muriere la Madre preñada, quanto antes se le 

sacará con tiento la Criatura,y estando viva bau-

tizese-, pero si estubiere muer ta,y antes de morir no 

se hubiere bautizado, por lo menos en alguno de los 

miembros, no se debe enterrar en lugar sagrado. 

Los Infantes expuestos y hallados, si, despues de 

hecha averiguación, no constare de su Bautismo, 

bautizense baxo de condicion. 

En bautizar monstruos, si llegare el caso, se pro-

cederá con gran cautela: Sobre lo qual, siendo nece-

sario, se consultará al Ordinario del lugar, óá otros 

inteligentes, si no es que amenazare peligro de muerte 

2 
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f Lo que aquí se dispane certa de los Monstruos, se entiende 

de los que pueden parir las Mugeres, nádelos que puede*parir las 

bestias, aunque tengtn alguna apariencia bumma. Baruf.num. 30. 

Ta, 7 , <¡i amenazare peligro de nwte en el caía propuesto, puede 

bautizarse baxo de cohdicion-. Si i u . n o es, l i g o t e b a p t i z o , Í í c . 

número 31. 

El monstruo que no futiere aspean humano, no 

debe bautizarse: y si de esto hubiere duda, bautizese 

baxo de esta condicion. Si tu es H o n j , £ ¿ o te bap-

tizo, & c . 
§ El aipeílo humano principalmente reluce en la cabeza. SI el 

tuerpo del Monstruo fuere en la apariencia húmalo, y Ix cabeza dt 

bestia, racionalmente se le negará el bautismi: pero si me lia cabeza 

fuere de bestia, y media de hombre, á que por mitad correspoiia el 

resto de miembros humanos, puede bautizarse B ir4'. nún. 31 Tit. 7 . 

Pero el Monstruo, de quien se dudare, si es una 

ó mas personas, no se bautize, hasta que esto ss co* 

nozca: y puede conocerse, si tiene una ó mas cabezas, 

uno ó muchos pechos, porque en este caso otros tantos 

serán los corazones y las almas,y otros tantos dis-

tintos hombres-, y entonces cada unt separadamente 

ha de bautizarse, diciendo á cada uno, al infun /irle 

el agua-. E g o te baptizo; & c . Mas siles amenazare 

peligro de muerte,y no hubiere tiempo, para que se-

paradamente se bautize cada un>, podra el Ministro, 

infundiendo el agua sobre la cabeza de cada uno, 

bautizarlos todos juntos, diciendo, l i g o vos baptizo 

in nomine Patr i s ,& Filij , & Spiiitus Saníti . Pero di 

estaforma de bautizar muchos juntos a un mismo 

tiempo, nunca es liiito usar, sino solamente en estos 

y semejantes peligros de muerte, * quandoel tiempo 

no permite, que cada uno en particular se bautize. 

D E P A R R O C O S . i 3 

Mas quando no es cierto, que el Monstruo está 

compuesto le dos Personar, pero se duda si lo esté, 

porque <'» <?/ hq se distinguen bien, ó dos cabezas 6 

dos pechos, entonces debe primero bautizarse absolu, 

t ámente el uno, y des pues condicional nente el otro, 

diciendo: Si non es bapliz tus, E g o te baptizo in 

nomine Patas , & Fil i j , & Spiritus Sanfti . 

§ . V . 

D e los Padrinos. 

L Párroco antes de llegar á bautizar, diligen-

temente inquier 1 y .1 ep 1 de aque 'l s d quienes toca, d 

quien, ó a quienes han escogido por Padrinos, que 

saquen de la sagrada Pila al Infante-, porque tío 

sea que admita, 6 mas Padrinos que los que es lici-

to, ó a Personas in ligias, incapaces de serlo. 
§ Conestí previa diligencia te excus i, en 11 gando á la Pila, 

i la contienda sibre Ja ihntiiii del Padrino, 6 h incomodidad de 

ta detención en averiguarla. Baruf. nún. i. Tit, 8 . 

Según lo man.i a lo por e! Concilio de irento, Sess. 

2 4 cap. 2 de Reform, Matrim. el Padrino ha de ser 

uno silo, ó varón ó hembra, ó d h sumo un hombre, J 

una mugeni y de ninguna manera d,s hombres, ó dos 

mugeres y mwho menos el Padre ó Madre del que 

se ha de b uiti/.ar. 

i Hit l.-cretj del Tr:l-itino obligigrave n-nte, atí parque 

mandi c .srig-r al 0arroto, fu; no 'o obstruiré, amo p r rlg-a -e in-

t a > •»/•.!•' í•• / i miltiplicidai, í incertliunbre leí piren e<co es-

pirilua. i¡.i: ac inobservancia, se seguiría. Baruf. num. 4 . Tit. 8 . 



' 4 M A N U A L ~ 
Ni auntos Obispos pueden dispensar en dicho Decreto: mas no seri 

contra él, admitir dos procuradores, que en nombre de un varón y de 

una wuge;- saquen á alguno de Pila. Barb. de Pol. Ep. aileg. j o . 

num. 4 , . u scoilo de Ferrara de iyix. exorta encarecida-

mente que sea uno solu el Padrino, y varón para varón, y hembra 

para hembra. Pari. de Sacr. Bapt. Como los Seglares para 

recibir los Sacramentos han de deponer Ias armas que ciUeretl, 

de la misma manna lai han de deponer para ser Padrinos en 

el Bautismo y Confirmación. Prov. ¡ . 

Es muy conveniente que los Padrinos hayan reci-
bido ya el Sacramento de la Confirmación, y que al me-
nos esté,ì en la pubertad. 

§ Quien no ha llegado á los arios de la discreciou no pue-

de ser Padrino: porque sí antes de ellos no entiende los Misterios 

y Artículos de la Fé, lComo ha de instruir al Ahi;ado! Baruf. 

* '3- T"- pubertad es la edad de catorce años en 

dc d a" m u ! "" £ ! r ' s ' l n " ! t ' 7 " ' &uib-moi' 

Ademas de. estp sepan los Párrocos, que d este mi-
nisterio ae Padrinos no han de admitir infieles ó here-
ges, ni públicos deseo mu gados ó entredichos-, ni públicos 
criminosos ó infames, ni locos, niign ranees de los ru-
dimentos de la Fe-, porque los Padrinos espirituales u-
tdn obligados d enseñarlos oportunamente, quando fuere 
necesario, d sus Ahijados. 

$ P ú b l i c o s c r i m i n o s o s ion los que per muchos enormes y 

graves delitos, han sido muchas veces procesado.-, y como-en el tuero 

externo no se admiten por fiadores y testigos-, tampoco en el interno, 

par., rtiunaar, prometer y pedir por el que se bautiza. El texto no 

distingne con q,.e infamia, side derecho 6 de hecho han de ser infames 

los que excluje del oficio de Ferinos, y asi con qualquier infamia que 

tu sean lo, exauye. Sin embargo, si el infame presentare por Padrino 

de su bao .1 otro infame, podrá admitirse, habiendo dificultad en en-

contrar otro de mejor noia. Si la laura no es perpetua, durante el lu-

cido internato, podría el loco ser admitido por Padrino, pero será mas 

laudable que no lo sea. Baruf. num. 21. u , 2¡. Tit. 8 . 

D E P A R R O C O S 1 5 

Tampoco deben admitirse p-,r Pairinoi los Mmgtii Mon-

jas, ti otros Regulares separados del Siglo, de qualquier Orden 

que sean. 

§ Algún» ver. importaría, que á los destinados para Pa-

drinos ó Madrinas, princip límente si son rústicos, se lis advirtiese de 

ante mano el parentesco espiritual que han de contraer: porque suele 

suceder, que ellos y los padres del que se ba de bautizar, lo ignoren 

enterar/unte, y si con tiempo lo hubieran sabido, se hubieran excusado, 

por la esperanza de contraer Matrimonio con el ' Padre ó la Madre, 

en caio de enviudar: A t q u e hoc in p i a x i n i m i s V t r ù m esc. Baruf. 

». 61, Tit. 11. Este parentesco espiritual con el Ahijado y sus Pa-

drinos, no le contrae el Padrino con sola la intención de sacarle de 

Pila, es necesario sacarle materialmente, menos en caso de que le sa-

que por Procurato, Doroue entonces el que dá el poder para sacarle, y 

no el Procurador q;tf materialmente li sica, contrae el parentesco S. 

C. Concili} 19. Marti] 1582. apud Baruf. n. 4 0 . 4 1 . Ibidem, 

VI. 
Del tiempo y lugir de administrar el Bautismo. 

A 
¿i- Unque el Bautismo pued: conferirse en 

qualquier tiempo, aunque sea de entredicho, 

y cesa ion á divinis, mayormente en urg.iite ne-

cesidad: con todo por antiquísimo Rito de la 

Iglesia, dos especialmente son los dias sagrados; 

en que es mas conveniente se confiera con solemne 

aparato este Sacramento, que son el Sábado de 

Pascua, y el Sabado de Pentecostés, en que so-

lemnemente se consagra el agua de la Fuente 

bautismal. Y este Rio de bautizar entonces los 
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Adultos (sino es que les amenazc riesgo de la vi-

da) quanto cómodamente se pueda, es justo se 

conserve, ó per lo, menos ?io se emita del todo, 

principalmente en las Iglesias Metropolitana; y 

Catedrales. 

§ Bautizar solemnemente, sin necesidad, antes de amanecer, 

y después de anochecer, se pnbibi en el Conciío 5 . l-rov. 

T aunque en necesidad urgente no hay inpedimento para bau-

tizar en qualquiera parte-, sin emba-gt el Lugar propio para aarr.'t-

nistrar el Bautismo, es la iglesia, en que hay Pila bautismal ó Bau-

tisterio, junto á la Iglesia. 

§ El Concilio Mexicano í . Lib. § . I . añade, que ni en 

Ermitas, ni tn Monasterios, ni Iglesias que no sean Parroquiales se 

Bautize. 

Tpor tanto, fuera del caso de necesidad, á ninguno se bauti« 

ze en casas particulares, si no fuere á los hijos de Reyes, 6 de Grandes 

principes-, y pidiendo ellos que asi se baga-, y con tal, que el Bautismo 

se haga en sus Oratorios ó Capillas, y con agua bautismal, solemne-

mente bendita. 

La Pila bautismal este en lugar aecente, de 

forma conveniente y materia sol-da, que retenga 

bien el agua, adornada con decencia, y cercada 

de cárceles, con cerradura y llave,y cubierta de 

suerte, que ni polvo, ni otras inmundicias pue-

dan caerle: y en ella, si se pudiere, pintese la 

Imagen de San Juan bautizando á Christo.. 
Procúrese que ta Pila sea de piedra, y sin rendijas-, 

lité cubierta de un pabellón blanco-, su llave no la tenga otro 

que el Párroco-, y junto á ella no haya sepultura. Prov, 4 . y 6. 

No se consienta adornar profanamente ni la Pila, ni el Bautis-

terio. Conc. Mexic. 2. Til. 16. f 2 . 

D E P A R R O C O S , i y 

V I I . 

De los sagrados Oleos, y de la Sal. 

E i sagrado Chrisma, y el Santo Clco, llamado 

también de Catechumenos, de que se usa en el Bautis-

mo, deben ser consagrados por el Obispo en jueves San-

to de aquel mismo año. Cuide el Párroco, en tiendo tiem-

po, de aiquirirlos luego-, y adquiridos, qutme tn la 

Iglesia los antiguos. 

§ Para quemarlos se echan en la lamrara de! Sacramento: y 

los algodones que han estado en los fondos de los Vasos, para el uso co-

tidiano, se queman en U sa.rlstia en n píate, destinado á este minis-

terio: y los asientos y cenizas ¡e echan en el sumidero, Prov. 4 . El 

Concilio Mexicano : Lib. 1. Til. 5 . § . 9 . manda que dentro de 

quince días, después del Jueves Santo, cada Vicario em'oie por el 

Cbrisma y Oleo necesarios para las Parroquias de m distrito. Nada 

puede recibirse per la distribución, ó repartimiento de estos Santos 

Oleos. S. C. Episc. 20. Sept. 11504. y el Concil. Mexic. uhisupra. 

Sin urgente necesidad, no use mas de un año de 

los antiguos Oleos; y si le pareciere no tener ios bas-

tantes, no pudiendo conseguir mas cantidad, asi al 

Chrisma, como al Santo Oleo añada unas gotas de 

azeite de Olivas no consagrado, pero en cantidad menor. 

5 Usando sin necesidad de Oleos antiguos, pecaría gravemente 

el Párroco, y debería ser castigado gravemente, ex C. Litteris¡ )de 

Consecr. dist. 3. Baruf. u. 7 . Tit. 10. 

El Chrisma, y el Santo Oleo los la de tener en 

dos distintos r/asosde piara, ó al menos de estaño ó 

peltre, y cada ur.o con su rotulo gravado, para que en 

su uso no se cometa algún error. 

c 
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S Los Rótulos pueden ser estos dos: en uno CHR, y en otro 

CATE, INF IR. Pra¡>. 4. 

Para el uso cotidiano tenga ¡os que fueren menes-

ter en dos distintos Vasos menores, de plata ó de esca-

rio, bien tapados, y con sus rótulos también, como se 

dixo de los otros, para que no yerre, usátiJo de uno por 

otro, lo qual diligentemente debe evitar, 
§ Li palabra d : b e es preceptiva, e induce obligación, ex L. 

Sape J f . de Offic. Prjsii y en el cato, grave, Baruf¡-n. 1 9 . Tit. 1 0 . 

En uno de estos vasos menores eche del C/irisma, 

y en c¡ otro eche deI Santo Oleo lo bastante para el uso: 

y para evitar tofo riesgo de que se derramen, póngales 

en el fondo unos algodones ó cosa semejante, y haga se 

empapen separadamente los unos de Chrisma, y los otros 

de Santo Oleo: y en estos algodones moje el dedo pul-

gar, siempre que fuere menester para ungir. 

§ El lino deshilado, la sedafloxa, ó una pequeña esponja, son 

* materias semejantes ai algodon, y á propósito para enbeber en si, y 

dar el Oleo, ó el Chrisma á qualquiesa ligera compresión con el pulgar, 

Baruf. niun, 3 2 . Tit. l o . 

Ests Vasos, asi prevenidos, guárdense con de-

cencia, en lugar honesto y limpio, destinado á su custo-

dia, y asegurado con llave\ para que otro que no sea el Sa 

cerdote, no Us pueda tocar temerariamente, ó abusar de 

ellos. 

jf Este lugar propio de ¡os Oleos puede ser un Armario ó Ala-

cena curiosa, cuya llave tenga el Párroco, y no la entregue á otro que 

110 sea Sacerdote: y aUimimo puede guardarse este Manual. Conc. 

Méx. L. 1 , 2 . Tit. 6. f . n . Los Oleos solo en ¡a Iglesia pueden 

guardarse: si no es que el Obispo conceda al Párroco, por la gran dis-

tancia, en que viva de ella, guardar el Oleo de los enfermos en su 

¡asa: pero entonces le tendrá en un Armario aforrado por dentro de 

• 
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seda que no tenga otro uso que este: y cerrado con llave, que gu,¡¡ li 

el Párroco mismo. Prcv. 4 . La diligente y fiíl custodia, de tes Oleos 

sagrados, se encarga con gravísimas palabras en el Pontifical Romano. 

Tocar temerariamente es tocar sin urgente causa ó nlcesidad en gra ve 

peligro: y tocar ¡os Legos los Vasos de ¡os Sagrados O ¡eos sin esta nece-

sidad i causa, es grave sacrilegio. Por loque toca al abuso tengase pre-

sente lo que dice el P. del Rio: S a c r i l e g i a m u l t a fíunc cura O l e o 

B a p t i s m a t i s , 8c e o u t u n t u r M a l e f i c i : con eso se guardarán con ¡a 

debida cautela. Baruf ntím. 1 4 . 2 5 . y 26.Tit. 10. 

Cuide el Párroco, quanto le fuere posible, que los 

Sagrados Oleos no los conduzcan 6 lleven Personas 

legas, sino el misino, ú otro Sacerdote, ó algún Mi-

nistro Eclesiástico: y guárdese mucho de dar a al-

guno parte de ellos con algún pretexto, 
§ Sen tantos los inconvenientes que se han seguido, de entre-

gar í personas i'gas, principalmente rusticas, los sagradas Oleos, que 

muchos Prelados en sus Constituciones Synodales han insistido apreta-

damente en la observancia de esta Rubrica. Por Ministro Eclesiástico 

se entiende algún Clérigo, al menos Ostiario', no un Lego que sirva á 

la Iglesia. Ni con pretexto de medicina se puede dar á alguno parte 

de los Santos Oleos, como lo previene il Pontifical Romano. Baruf. 

núrn. 1 4 . y 25. Tit. 1 0 . El Concilio Mexicano en el citado § . 9. 

quiere que el Condullor de los Oleos sea, ó el Vicario mismo, h otro 

Clérigo de Orden Sacro. 

La Sal que se ha de meter en la boca al que se 

bautizare, ha de ser bendita con la particular ben-

dición y exorcismo que se pondrá en la firma del 

Bautismo-, y de ella no se puede usar para bendecir 

otra agua: antes de bendecirla se ha de limpiar, 

desmenuzar, secar y moler en polvo: despues de ben-

dita á nadie se puede dar con ningún pretexto: y 

aun á los que la hubieren traido para que se bendi-

ga no se les ha de volver-, sino que se ha de guardar 

2 
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pata otros que se hayan de bautizar, ó echar eti el 

sumidero. 
i Esta Sal b.i de ter natural, no artificial, como la de Saturno 

y otras, que artificiosamente sacan ¡os Químicos. Pero la Sal blanca 

sacada por decoícion, de la Sil natura! terrea ó prieta, es verdadera 

Sal natural: y como tal se aorueva en la Synodo de Ferrara de 1711. 

P. 2. de Sacr. Bapt. § S a l i s v i r t ù * . De esta Sal bendita puede abu-

sarse de la misma manera que de ¡os Santos Oleos, y por eso manda la 

Rubrica que se guarde, y que á nadie se di. Baruj. num. 3 3 . Tit. 10. 

I VIII. 
L e las cosas que deben prevenirse para el 

Bautismo. 

Antes de administrar solemnemente el Bautismo 

se previenen las cosas siguientes. 

LoS Vasos del Santo Oleo 7 Chrisma. 

2 El Vaso ó plato con la Sal, que ó se ha de bende-

cir, ha de estar ya bendita, como se dixo. 

3 Otro Vaso ó Concha de plata ó de otro metal re. 

luciente para echar el agua sobre la cabeza del 

que ha de bautizarse, y solo este uso ha de tener. 
í Estt Concha ha de ser de tanta capacidad que pueda coger 

el agua necesaria pira bautizar á uno, sin que sea necesario tomarla 

allenar para consumar e! Bit tismo. Baruf. nùm. ¡9. Tit. lo. 

4 Una palangana ó vasija, que puede ser de barro 

ó metal, en que se reciba el agua que cayere de la 

cabeza del bautizado; si no es que haya de cor-

rer al sumidero, y no ha de tener otro uso que 

este. 

5 Algodon, d cosa semejante, con que al bautizado 

se le limpien los sagrados Oleos con que ha di 

ungirse. 
f Unos mi,mis algodones no pueden con decencia servir para 

limpiar á muchos-, y los que una vez han servido, deben quemar-

se, y las cenizas echarse en el sumidero. 

6 Dos estolas, s 1 comoda mente pudieren conseguir-

se, una morada,y otra blanca, que como se dirà, 

han de mudarse, y por lo menos haya una. 

7 Un migajon de pan con que el Sacerdote se lim-

pie los°santos Oleos de ¡os dedos-, una palangana 

con aguamanil y tohalla,para que se lave y en-

xttgue, y no han de tener otro destino que este. 
ü Por ser materi i absters 'va y cbvia el migaja i de pan, se 

propone en esta Rubrica, y por eso, donde no le hubiere podra 

usarse de otra materia decente de la misma eficaci i, como « el 

xabon. Las lavazas deben echarse en el sumidero. Baruf. num. 

4 J . Tit. 10. y nùm. i 5- »>• ' 7 > ' T l t -

8 Una vestidura blanca en forma de Capillo, ó un lien-

zo bianco que se ha de poner en la cabeza al bautizado. 
$ Pedir por el capillo y la vela precio equivalente en dinero, 

M e o v i d c r ì dice Barufaldo, n o n bene s a p i t l u e p e r m u t a t i l i , 

q u i l i cer spontanea o b l a t i o n i s q u i p a r e t u r ; t a m e n a v a r i t i a m 

a l i q u a l e m r e d o l e r : c o r a ipse (Parochus) d e j u r e , & e x prsrcepto 

Rubricar t e n e a t u r pres tare h o c s u d a r : ; . ! u m . En donde hay 

costumbre de que los Padres ó Padrinos lleven el Capillo, *i dti'i 

restituírseles,'aunque lo pidan, por haber servido en tan sagrada 

función, y estimarse como ofrenda espontaneamente buha á la 

Iglesia. N. 4 5 . 4 7 . Tit. 1 0 . 

p Una toballa limpia para 1 njugar tú cabeza del bau-

tizado. 
í Después de la ablución, que no se hi de aplicar á otro m n:s-

terio que á este. Baruf. n. 4 8 . T si es:a toballa se traxoe de ¡a 

casa del que se ha de bautizar, lja de ser nueva: y después que 

haya servido, se ha de convertir en uso de la Iglesia. Prov. 4-
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10 Una vela de cera, que encendida se ha de dar ai 

Bautizado. 
§ Lo que se diro del Capillo se entiende también de la ve* 

la: la qual traída por los Padres ó Padrinos, no se ha de trocar 

por otra ni mas pequeña, ni gastada, ni tampoco y a otra vez. 

encendida; sino que se ba de usar de la misma que hubieren 

traído, entregándola al bautizado, no apagada, sino cnccndidai 

pirque asi no sin misterio lo manda esta Rubrica. Baruf. aum. 

49. ibiden. 

11 Ene Manual, y el Libro de Bautismos, en que sa 

asientan los bautizados. 
§ Para tío maltratar con el continuo traer j llevar el Libri 

bautismal {que debe conservarse limpio y entero en el Archivo 

Parroquial) se aconseja el uso laudable dt tener en el Bautisterio 

un pequeño Libro manual, en que como en un Diario, luego 

que el Bautismo se acabe, asiente el Párroco los nombres dei 

Bautizado, di sus Padres, Padrinos, &c. de donde lis copi* 

después en dicho Libroy 

* ORACION. 

Que hábiendo oportunidad dirá el Sacerdote antes 

de administrar algún Sacramento. 

ADesto Domine suplicaticnibus nostris, & me¿ 

qui etiatn misericordia tua primus indigeo, 

clementer exaudi, & quem, non e lez ione meriti, sed 

dono gratia: tuse, consumisti hujuseperis ministrum: 

da Fduciam tui muneris exequendi, atqueipse in nes* 

tro ministerio, quod tua: pietatis est, operare. Qui vi-

vis, & regnas, &c . 

^ t i t t ^ t ' t t t t t t t t t t t t t i ^ ^ t t ^ t t t ^ 

T I T U L O 1 I I . 

Del Bautismo de los Párvulos. 

# A D MO N ICIO N. 

Sacada de la doctrina del Catecismo Romino, que 

habiendo tiempo, se haré antes del Bautismo. 

C O n s i d e r a d diligentemente, Hermanos, que es 

lo que aqui hacemos: celebramos el Sacra-

mento del Bautismo, que es en el orden de los Sacra-

mentos el primero, y en la dignidad y excelencia 

es grande, y que sin el ninguna persona puede al-

canzar salud, según la sentencia del Salvador, que 

dixo á sus Apóstoles: Id, enseñad todas las gentes, y 

bautizadlos en nombre del Padre, y de! Hijo, y del Es-

pirita Santo-, el que creyere y fuere bautizado, ser» sal-

vo, el que no creyere-, será condenado. Por el Bautismo 

de agua, y de Espíritu, somos reengendrados en nue-

va vida. El es la puerta de todos los Sacramentos, y 

libra el alma de los males, que son verdaderos y gran-

des males, y acrecienta el caudal de los bienes verdade-

ros. Porqae todo pecado,ó bien sea original y prime-

ro, ó bien sea a£tual, por grave que sea, se perdona p;>r 

h virtud y eficacia de este Sacramento. Y la virtud 

de esca admirable agua, no solo quita la culpa del 

pecado, sino que también perdona toda la pena que 

por él se debia, el alma la llena de gtacia divina, 
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10 Una vela de cera, que encendida se ha de dar ai 

Bautizado. 
§ Lo que se diro del Capillo se entiende también de la ve* 

la: la qtial traída por los Padres ó Padrinos, no se ha de trocar 

por otra ni mas pequeña, ni gastada, ni tampoco y a otra vez. 

encendida-, sino que se ba de usar de la misma que hubieren 

traído, entregándola al bautizado, no apagada, sino cnccndidai 

pirque asi no sin misterio lo manda esta Rubrica. Baruf. *um, 

4 9 . ibíden. 

11 Este Manual, y el Libro de Bautismos, en que sa 

asientan los bautizados. 
§ Para tío maltratar con el continuo traer y llevar el Libri 

bautismal (que debe conservarse limpio y entero en el Archivo 

Parroquial) se aconseja el uso laudable de tener en el Bautisterio 

un pequeño Libro manual, en que como en un Diario, luego 

que el Bautismo se acabe, asiente el Párroco los nombres del 

Bautizado, di sus Padres, Padrinos, &c. d: donde les copi» 

después en dicho Libroy 

* ORACION. 

Que hábiendo oportunidad dirá el Sacerdote antes 

de administrar algún Sacramento. 

ADesto Domine suplicaticnibus nosttis, & me¿ 

qui etiatn misericordia tua primus indigeo, 

dementer exaudí, & quem, non e lez ione meriti, sed 

dono gratia: tuse, consumisti hujuseperis ministrum: 

da Fduciam tui muneris exequendi, atque ipse in nes* 

tro ministerio, quod tua: pietatis esc, operare. Qui vi-

vis, & regnas, &c . 

^ t i t t ^ t ' t t t t t t t t t t t t t i ^ ^ t t ^ t t t ^ 

T I T U L O 1 I I . 

Del Bautismo de los Párvulos. 

# A D MO N ICIO N. 

Sacada de la doctrina del Catecismo Romino, que 

habiendo tiempo, se haré antes del Bautismo. 

C O n s i d e r a d diligentemente, Hermanos, que es 

lo que aqui hacemos: celebramos el Sacra-

mento del Bautismo, que es en el orden de los Sacra-

mentos el primero, y en la dignidad y excelencia 

es grande, y que sin él ninguna persona puede al-

canzar salud, según la sentencia del Salvador, que 

dixo á sus A poscoles: Id, enseñad todas las gentes, y 

bautizadlos en nombre del Padre, y de! Hijo, y del Es-

pirita Santo-, el que creyere y fuere bautizado, será sal-

vo, el que no creyere-, será condenado. Por el Bautismo 

de agua, y de Espíritu, somos reengendrados en nue-

va vida. El es la puerta de todos los Sacramentos, y 

libra el alma de los males, que son verdaderos y gran-

des males, y acrecienta el caudal de los bienes verdade-

ros. Porque codo pecado,ó bien sea original y prime-

ro, ó bien sea a&ual, por grave que sea, se perdona por 

h virtud y eficacia de este Sacramento. Y la virtud 

de esca admirable agua, no solo quita la culpa del 

pecado, sino que también perdona toda la pena que 

por él se debia, el alma la llena de gracia divina, 
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por ta qual, hechos justos é hijos de Dios somos nom-

brados por herederos de la vida eterna. Llegase á es-

tos bienes otro, que es el ornamento de las virtudes, 

que entra acompañando á la gracia, con que el alma 

se viste y atavia, y se junta é incorpora el Bautizado 

con su Cabeza, que es Christo nuestro Señor, hecho 

miembro del cuerpo mystico de la Iglesia: en la qual 

él como Cabeza preside, y de alli manan, como de 

viva y perpetua fuente, la gracia y todos los celestia-

les bienes, y sale una prontitud y habilidad gran-

de, para cumplir todas las obras de la vida ChrisJ 

tiana. Y también se nos imprime en el alma una 

señal, como á ovejas del Rebaño de Christo: la qual, 

corno no se pueda con ninguna fuerza humana bor-

rar, hace este efe&o, que el Sacramento del Bautis. 

mo, una vez recibido, no se pueda, ni deba reite-

rar. Y finalmente nos abre la puerca del Cielo, que 

estaba cerrada por el pecado: para que, entrando en 

la gloria, gustemos de la vida bienaventurada, agena 

de todas miserias. 

Hacense Ceremonias muchas y graves en la ad-

ministración del Bautismo, por institución de los Sa-

grados Apóstoles, y Santos Padres: porque sus gran-

dezas, no solo se signifiquen con palabras, sino c c n 

obras vivas, que mueven los ojos, y de aqui se impri-

man masen la memoria. Los que se han de bautizar, 

se detienen primero á las puertas de las Iglesias por-

que sen indignos de entrar en la Casa de Dios, antes 

que, habiéndose despedido la afrenrosa scrvic'cu 

del Demonio, se hayan juntado al Imperio ¿e C ! r i -

to. Dan sus nombres, para que se acuerden que fon 

Soldados de la bandera de Christo, y profesan su mi-

licia. Son instruidos con el Santo Catecismo, según 

la institución de Christo nuestro Señor, para que en-

tiendan los que tienen edad, qué es lo que profesan, 

y á qué se obligan. Y por los niños responden sus 

Padrinos 

Sigúese el exorcismo, el qual se hace ccn pala-

bras santas y Oraciones pias y religiosas, para lanzar 

el Demonio del anima del bautizado Ponesele sal en 

la boca, para que se libre de la corrupción del pe-

cado, y para que reciba gusto y sabor de la Sabidu-

ría Divina. Las orejas y narices le tocan con la sa-

liva á exemplo del Ciego, que Christo nuestro Señor 

sanó, poniéndole lodo, hecho con salí va, en los ojos: 

al qual mandó que se los lavase con agua de Siloe, 

que significaba el Bautismo. Ungesele con Oleo Santo 

y Chrismi, como á luchador: y para que se acuerde 

que es Chtistiano, y que debe ser imitador de Chris-

to en las costumbres y vida, del qual tiene el r.ombrc 

de Cluisiiano. Lo que significan la vestidura blanca y 

candela encendida que le dan, no hay para que de« 

cirio, pues la misma Ceremonia lo declara que es ad-

vertir al Bautizado que guaide la purtza y blancura 

de la inocencia, y la clatidad y luz délas buenas y 

santas obras. Estos frutos y efeítos del Bautismo, y 

D 
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estas Ceremonias hemos aquí declarado, para que to-

dos entiendan, con que piedad y devocion se ha de 

recibir ette Sacrarne to: y para que teniendo siempre 

en ¡a memoria la profesion que en él hicieron, co-

nozcan el beneficio y misericordia de Dios, que nos 

ha admitido á su Santa Fé, y á la fuente del Bautis-

mo, sin ningunos méritos nuestros, sino por su inf i -

nita bondad y benignidad: al qual sea dada 

honra y gloria e,i los siglos de los siglos. 

A m é n . 

I . 

Forma del Bautismo de los Párvulos. 

^Revenidas con tiempo todas las cosas arriba dichas, 

el Sacerdote para ad min strar tan gran Sacramento, se 

lavará primero Us manos, y revestido de sobrepelliz y 

estola morada, a, o-n puñado de uno ó mas Clérig s, si 

los hubiere, que le ayuden, revestidos también de sobre-

pelliz, irá al umbral de la puerca de la Iglesia, y estan-

do de parte de afuera el Párvulo, y el que le coniu e, y 

de ninguna mane-a dentro deli Ig'esia 0 Bautisterio', si 

de antemano no lo supiere, preguntará. 

i. Si es de su Parroquia? 
§ Porque bautizando, solemnemente, sin lítemela, al de extraña 

Parroquia, pecara gravemente el Parroci, aunque nj incurra en 

P.xcomunton Baruf. núm. 5 8 . Tit. ta. 

1 . 5» varón Ò /sembrai 

D E P A R R O C O S 2 7 
§ Para usar después déla conveniente forma, acomodándote ...s 

palabras que son propias. Jbid. m-ni. 5 9 . 

3, S/ en su casa le han bautizado, quien, y deque modo? 
§ Para no iterar el Bautismo, si esiubiert bautizado, y si lo es-

tubiere, suplirle lo que en el Bautismo privado le faltó, 6 si ra-

cionalmente duda que lo est¿, bautizarlo baxo de condieion. 

4. Quienes han de ser sus Padrinos para saber si 

son capaces de serlo, y amonestarles que asistan 

piadosa r reverentemente á tan sagrada función, 

respondiendo, no por señas, ni de otra manera, que 

de palabra y en latinpor el Ahijado, d las pre-

guntas que se le harán. 

El nombre que se le ha de poner, y no consienta que 

sea obseno, fabuloso, ridiculo, de falsos Dioses, ó 

de Gentiles impíos, sino de alguno de los Santos, 

cuyo exemplo excite al bautizado d vivir bien y 

cuya protección le ampare. 
§ T este nombre debe expresarse en latin, y en vocativo, siem-

pre que se hablare con el que ha de bautizarse, y se denota por la letra 

A' . Al Párroco 6 Sacerdote que bautiza, no á la Partera, ó á otra 

Persona, que en el peligro de muerte bautiza privadamente, tota im-

poner al Infante el nombre ó nombres .¡tu los que lis ctmduxere», qui-

sieren que se le pongan: y si por ignorancia 6 inadvertencia se le pu-

sieren en dicho Bautismo privado, ese 6 esos mismos nombres deberá 

confirmarle el Párroco ó Sacerdote, quando le supliere las Ceremonias 

que le faltaron.^ Como los muelas nombres sean de ¡a calidad que esta 

Rubrica prescribe, se pueden imponer á qualquiera-, y ¡l ¡os Padres ó 

Padrinos no los llevaren escritos en una Cédula, dígnese el Párroco de 

escribirlos, principalmente si fueren extravagantes, para decirlos, y 

repetirlos siempre que fuere necesario nombrarle. Baruf. núm. 69. 

Tit. (O. y núm. 15. Tit. o;, t i Concilio Mexicano j . probive im-

poner á los Indios los nombres de su gentilidad, ó de los Santa del 

antiguo Testamento, y man la si ¡es pongan de los del nuevo. Lib. ¡. 

Tit. 26. 5. 
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En todo este a So /¡ande estar fuera de ¡a Iglesia 

los que h ¡n de bautizarse, y el Sacerdote en el um-

bral, los varones d su diestra,y a su siniestra las 

hembras • y lodo lo que abaxo se pone en singular se 

hará y dirá en plural, y siempre eu su propio gene-

ro, menos lo siguiente-. La primera pregunta del 

nombre-, el soplo-, ¡as señales de la Cruz-, el dar la 

Sal; la imposición de manos-, el tocar los oidos y na-

riz con la saliva-, las eres renunciaciones; la unción 

con el Santo O/en en el pecho y espalda; las pregun-

tas de ¡a Fe o del symbolo; las tres abluciones ¿in-

mersiones con la forma cor respondiente; la tinción con 

el Chrisma; el poner e! Capillo, y dar la vela enten-

dida, porque todo esto debe decirse y hacerse con ca-

da Párvulo eil particular, primero con los varones, 

despues con las hembras. 

Hecho, pues lodo lo arriba dicho, tomado el nom-

bre y teniendo el Padrino al Párvulo reclinado so-

bre el brazo derecho, procederá el Párroco al Bau-

tismo, preguntando nombradamente de esta suerte, 

Saccrdo'e.T Quid peris ab Ecclesia F>ei? R s-

1 * 9 ponda el Padrino: Fidem. Sacerdote, 

¿Fides quid cibi prxstat? Padrino. Vitam a'ternam. 

Sacerdote. Si igitnr vis ad vicarn ingred' , serva man-

dara: Diliges D >mi lura Dcum ruum ex roto corde 

too, Se ex tota anima tus, & ex tota mente tua, p-o-

.ximiim tuum sicüt te ipsum. t'ópla tres veces blanda-

m r¡te en el rostro del Párvulo, y dice solo una vez: 

E x i a b e o , (pel ab e a ) , immunde spi.itus, & da In-

canì Spiricui Sani lo Paraciito. Huiendpie con el pul-

gar de la diestra la seña! de la Cruz en la frente, y en el 

pecho dice: Accipe signum Crucis tarn in f r o n t e * 

quam in corde ^ s u m c fidem ca lesau n precepto-

rum, & talis esto moribus, ut templum Dei j im esse 

P05SlS' OREMUS. 

P R e c e s nostras, quarsumus Domine, dementer 

exaudí: & hunc elcítum tuum N . Crucis Domi-

n i c i impressione signatum, perpetua virtute custodi, 

ne magnitudinis gloria: tua: rudimenta servans, per 

custod'iam nundatorum tuorum ad regeneratioms glo-

ria, ¡i pervenire mereatur. Per Christum D o m i n u m 

nostrum. Resp A m é n , 

Votele la diestra sobre la cabeza, y dice: 

OREMUS. 

O M n i p o t e n s sempiterne Dei«, Pater Domini nos-

tri Jesu Christi, respicere dignare super hunc 

famulum tuum N . quem ad rudimenta fìdei vccare 

dignatus es: oínnem caecitatem cordis ab eo expeile: 

disrumne o unes laqueos satani', quibus fuerat coliiga-

tu : a peri ci Domine januam pietatis tu.e, ut signo 

sapienti^ tur imbutus, omnium cupiditatuin fcctori-

bus carear, Sc ad <ui em odorem prxeeptoruni tuo-

rum Utas tibi in E:desia tua deserviat, & proficiar 
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de die in diem: # Per eumdem Christum D o m i n u m 

nostrum. Rí. Amén. 

bendice la Sal, que una vez bendita, puede servir 

para otros Bautismos. 

B E N D I C I O N D E L A S A L . 

FXorcizo te creatura silis, in nomine DeiPacrís 

omnipotentis, >$< & in charitate Domini nos-

tri Jesu Christi, >j< & in virtute Spiritus Saniti. >J< 

Exorcizo te per Dcum vivum, >J< per Deum verum, 

' . per Deum sanetum, per Dcum >J< qui te ad 

tutelam humani generis procreavit, & populo ve-

nienti ad creduli»rem, per servos suos consecran pra:-

cepir, ut in nomine sanda: Trinitatis effìciaris salutare 

£acramcn:um ad ef iugandum inimicum. Proinde ro-

gamus te D o l i n e Deus nosrer, ut liane creaturam 

salís santi f icando sandtifices tk benedicendo be-

r.eJicas ut fiat omnibus accipientibus perfetta 

medicina, permanens in visceribus eorum in nomine 

e|usdem Domini nostri-Jesu Christi, qui venturus 

est judicare vivos, Sc mortuos, &: saxulum per ignem. 

R.'sp. Amén. 

Tomando con los dedos indice y pulgar de la dies-

tra un poco de esta sal, ld mete en la boca del Párvulo, 

diciendo-. N. accipe salem sapientia?, propiciado sic ci-

bi in vitatn arcernam. Resp. Amén. Sacerdote-. Pax te-

cu m. Rcsp. Ec cum spiricu tuo. 

í *) Quando se~suplen lai Ceremonias se añaden aquí las palabras 

del f . y. numero i . 

D E PAPvPvOCOS. 

(*) Quando se suplen las Ceremonias, se mudan las palabras'si-

guientes en las que están en el V. número. 2. 

DEUS Patrum nostrorum, Deus vniversa: conJi-

ror veritatis, te supplices exoramus, ur hunc 

famulum tuum N . respicere digneiis propiiius, & 

hoc primum pabulum silis gustantem, non diucius 

esurire permiccas, quo minus eibo expleatur ccele ci, 

quatenus sie senper spiricu fervens, spe g i idens, cuo 

Semper nomine serviens. * Perduc cum Damine quje-

sumus, ad nova: regeneracionis lavacrum, ut cum Ii-

delibus tuis promissionum tuarutn xcerna premia cön-

sequi mereacur. Per Ch. i scun Dominum nostrum, 

Rcsp. Amen. 

Exorcizo te immunde spiritus, in nomine Pa-

tris, & Filij, x j i & Spiritus Sancti, ut exeas, & 

recedis ab hoc famulo Dei N . Ipse enim tibiimperat, 

nulediite damnate, qui pedibus super mare ambula-

v i t , & Petro rr.ergenti dexceram manum porrexic. 

Ergo maledicte diabole, recognosce seiireniia-ri 

tuam,Sc Ja houorern Deo vivo, & vero, da hono e n 

Je>u Christo Filio ejus, & Spiricui Sanito, & rr;cede 

ab hoc famulo Dci N . quia istum sibi De .s, & Dami 

nus noscer Jesus Chriscus ad suam sanetam gratiam, 

& benediiätonem, Foncemque Bapcismacis vocare dig-

nacus est. 

Cuu el pttlgar de l.i diestrx le h.ice en la frente Ii 
seital de la Cruz, diciende: 
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E t hoc sìgnura l a n d e Crucis >J( quod ncs fron-* 

ti ejus damus, tu inalcdicle tliabole, nunquam audeas 

violate. Per cumdem Christum Dominum nostrum» 

R sp. Amen. 

Pmele la diestra sobre la Cd beza, y dice: 

ORBMUS 

/•T"* Ternam, ac justissimam pietatem tuant depre-

/ T ^ cor Domine sandte, Pater omnipotens,itcr-i 

r.a: Dcus,ati£lor lutninis, &. veritatis, super hunc fa-

mulum tuum N . ut digneris illum illuminare lumi-

ne intelligentix tua:: munda eum, & sancìifica: da ci 

sci-nciam veram, * ut dignus gratia Baptismi tui ef-

fectus, teneat firmam spem, consilium rcctum, doc-

trinam sanótam. Per Christum Dominum nostrum. 

Resp. u4me'n. 

Ponete enei ma la extremidad de la estola, y lo in~ 

traduce eri la Iglesia ó Baatisierio, diciendo: 

N . Ingrcdere in Templuin Dei, ut habeas par« 

tem cum Christo in vicam srernam. Resp. Amen. 

Habiendo entrado en la Iglesia, y yenJo acia la Pila 

brathmal, dice el Sacerdote con los Padrinos en voz 

clara: 

Redo in Deum, Pattern omnipotentein, Crea-

J torem cceii, & terra:. Et in Jesum Christum, 

¡•ilium ejus unicum, Dominum nostium: qui concep-

: * Quandi/ le suplen lai Cirimonia!, las palalras sigulesites si 

t/.udan en ¡.is que estan in el §. V nùmero 3 . 
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tus est de Spiiitu San£to, natus ex Maria Virgine, 

passus sub Pontio Pilato, ctucifixus, mortuus, & se. 

pultus: descendit ad inferos: tertia die resurrexit a 

mortuis: ascendic ad ccelos, seder ad dexteram Dei 

Patris omnipotentis: inde venturus est judicare vivos, 

Sc mortuos. Credo in Spiritum Santìum, san£tam 

Ecclesiam Catholicam, Sanctorum communionem, 

remissionem peccatorum, carnis resurreótionem, v i -

rarci a:cernam. A m e n . 

PAter noster, qui es in ccelis: san&ificetur nomen 

tuum: adveniat regnum tuum: fiat voluntas tua, 

sicut in ccelo, & in terra. Panem nostrum quotidia«1 

num da nobis hodie: & dimitte nobis debita nostra, 

sicut & nos dimittimus debitoribus nostris. Et ne nos 

inducas in tentationem: sed libera nos a malo. 

Amen. 

Y antes de llegar d la Pila dice el Sacerdote. 

EXORCIS MO. 

E' Xorcizo te omnis spiritus immunde, in nomine 

z Dei Patris omnipoxntis )J<, & in nomine J e -

su Christi, Filij ejus, Domini, & Judicis nostri >J(, 

& in virtute Spiritus Saniti >{<, ut discedas ab hoc 

plasmate Dei N. quod Dominus noster ad Templum 

sanctum suum vocare dignarus est: ut fiat Templum 

Dei vivi, & Spiritus Sanétus habitet in eo. Per eum-

dem Christum Dominum nostrum, qui venturus est 
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judicare vivos, &: morcuos, Se s iculum per ignem. 

Rt>p. Amen. 

Con el puigar de la diestra toma saliva de su pro-

pia boca, y le toca las orejas y narices, y al tocar pri. 

mero la oreja diestra, y des rúes la siniestra, dice: 

Ephplicta, quod esc, Adiperire: luego le toca las 

narices diciendo: In odorem suavitatis, T u aurem ef-

fugare diabole, appropinquabic enim judicium Dei, 

Pregúntale despues nombradamente: 

N ;Abrenuncias satana?? 

Responde el Padrino: Abrenu ntio. 

Sac. ;Et omnibus operious ejus ? Padr Abrenuncio. 

Sac. ;Fc omnibus pompis ejus? Padr. Abrcnuntio. 

Mojando el pulgar de la diestra en el Oleo de ' los 

Catecúmenos, en forma de Cruz le unge el pecho, y es-

palda, diciendo: 

E g o te linio Oleo salutis in Christo fesu, 
Domino nostro, ut habeas viram xcernara. Reso' 
Amén. 

Limpíase el dedo, y las par'es que ha ungido, con 
algodonó cosa semejante, dexa la estola morada, y se 
pone la blanca, y nombradamente le pregunta y respon-
de por Él, su Padrino. 

Sac. N . Credis in Deum Patrem omnipaten-
tem, Creatorem cceli, & terrx? Padr. m. Credo. 

. S a c - ¿Credis in Jesum Christum, f i l ium ejus 
unicum, Domirmm nostrum, nacum, & passum' 
Padr. Credo. 
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Sac. ¿Credis in Spiritum sanctum, Sanftam Ec-

clesiam Catholicam, Sanctorum communionem, re • 

missionem peccarorum; car is rcsurreCtionem, vicam 

eternami Padr. r¡. Credo. 

Sac. N . * i Vis baptizan? Padr Volo. 

Entonces, teniendo el \Padrino, ó la Madrina, ó 

entrambos (si se admitieren al Infante, boca abajo so-

bre la palangana en que ha de caer el agua de la cabe-

za, tomando el Sacerdote con la Con ha del ngua bau-

tismal se la echa tres veces en la cabeza, en forma de 

Cruz, diciendo al mi»mo tiempo una sola vez, clara y 

atentamente estas palabras: 

N ego te baptizo in nomine Patris, >J< (echale 

agua una vez ) & Filij, >$< (echa agua otra vez ) Se 

Spiritus Saniti, ¿chale agua tercera vez. 

En donde hay costumbre de bauti. ar poi inmersión, 

el Sacerdote toma con tiento al Párvulo para no lasti-

marle, y lo bau iza, metiéndolo cautamente tres veces en 

el agua, y aicitndo una sola vez: N . ego te baptizo in 

nomine Patris )J<, & Filij t j», & Spiritus Saniti. 
§ Blinda y suavemente le enxuga la cabeza con la toballa á 

este fin prc tenida. Baruf. nitm. 4 4 . 771 . i r . 

Despues, ree biendolo de mano del Sacerdote, el Pa-

drino ó la Madiina, ó los dos juntos, le sacan de la Pila. 

Si se duda racionalmente del Bautismo del Párvulo, 

úsese ae esta forma: N . si non es baptizatus, E g o te 

z 

(*) Qiiandn se tupien ¡as Ceremonias se omite esta pregunta, y el 

Bautismo, y se le unge con el Crisma. 
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baptizo in nomine P a t r i s ) J < , & : Filij >í<, & Spiritus 

»J* Sancii. 

Moia el pulgar en el Chrisma, para ungirle, en 

fama de Cruz, la coronilla de la cabeza, y dice: 

DEUS omnipotens, Pater Uomini nostri Jesu 

Christi, qui te regeneravit ex aqua, & Spiritu 

Sandio, qui dedit tibi remissionem omnium pecca-

torum (aqui /e unge) Ipse te liniat Chrismate salutis, 

>J< in eodem Christo Jesu, Domino nostro in vitam 

i ternam Resp. Amén. 

Sac- Pax tibi. Resp. E t cum spiritu tuo. 

Co» algo Jon ò cosa semejante, se limpia el pulgar, y la 

coronilla del Párvulo: pone 'e sobre la cabeza el Capillo ó 

lienzo, en lugar del vestido blanco, diciendo: 

Accipe vestem candidam quam, immaculatam 

perferaj ante tribunal Domini nostri Jesu Christi, ut 

habea« vitam alternarci. Resp. Amén. 

O d él, ó al Padrino dà la vela encendida, diciendo: 

Accipe lampadem ardentem, & irreprehensibilis custo-

di Baptismum tuum: serva Dei mandata, ut cum D o -

minus venerit ad nuptias, possis occurrere ei una cum 

omnibus Sanótis in aula ccclesti, habeasque vitam 

«eternarci, & vivas in sécula seculorum. Resp. Amén. 

Por último le dice: N . vade in pace, & Domi-

nus sit tecum, Resp. Amén. 

Lavase después las manos, y enxugaselas: y las 

lavazas se echan en el sumidero. 

S« algún Párvulo ó Adulto enfermare, de suerte 

que corra riesgo de morir sin Bautismo, omitido todo lo 

que al Bautismo precede, baucizelo el Sacerdote, echán-

dole el agua enforma de Cruz, sobre la cabeza tres ve-

ees, ó si apretare el peligro; una sola vez, diciendo: E g o 

te baptizo, &c. como arriba. 
§ Si il Bautizado en este aprieto con una sola infusión del 

anua en forma de Cruz, sobreviviere, m se le han de suplir las dos 

infusiones y Cruces omitidas, porque por sola aquella infusión se bace 

el Bautismo, y en aqudla sola Cruz se contiene todo e^Misteito de la 

Santísima Trinidad. Baruf.num. óo.Tit. II. 

Sí en el dicho riesgo de muerte no hubiere agua 

bautismal, use el Sacerdote de! agua natural: y si hu-

biere á mano Chrisma, únjale en la .coronilla, diciendo: 

Deus omnipotens, Pater Domini nostri Jesu Christi, 

&c . ut supra. 

Y, habiéndolo, póngale el Capillo ó lienzo blanco, 

diciendo: Accipe vestem, &c . ut supra. Y finalmente 

dele la vela encendida, diciendole: Accipe lampadetn 

&c . ut supra. 

Si sobreviviere, se le suplirán los demás Ritos 

omitidos, como se dirá despues. 

* ADMJNICION A LOS PADRINOS. 

A D v e r t i d , que á vuestro oñcio pertenece, tener 

toda la vida por encomendado i este vuestro 

hijo espiritual: y procurad con diligencia, en lo que 

toca á la instrucción de la vida espiritual, que se haya 

siempre de la manera que vosotros lo teneis prometido 

por él en este solemne a¿to. Enseñadle también que 

guarde castidad, ame justicia, tenga caridad: y ante 
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Codas cosas, guc sepa e! Purer «osrer, y ¿Credo de los 

t i ^ ' S > ' • , o d c m - d e U dö ¿trina Chrisria na. Tarn 
p C ; O S \ d ; ' C r C 0 r . f * con esre biutizado v C c n su 

Padre y Madre habeis contraido p a r e n t e s i L i , L ì 

y n o p o d r a haber encre vosocros leg iamo Matrimonio! 

^onestarci cambicn l Pàrroco d los Padres del 

Pjvulo, quc m consigo, ni con la Nutris kaufen , 

Z r m a r : a ' P°rq"e dCn"Uoi " "> i!'foquen sino 

vaval,Tp 7 - * 0 ' je V yan los P ^ / W ( ) 

del" fi a ™mtreS>y * * * circiwstaHcias 

DECRETOS DE LA S.WXGREQACTON 

% Concilio de Trenn, ^ ^ 

/ « i r . 4 . 8 . m i m e r ò j . y y . 

| M a n r e s ab Obsretricibus bapizaeos, po.sunr r e , 

1 bapuzau sub c o n d u c e in casibus pal r i c a l a t i l i . 
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ubi rati inabile dubium orirurcircavafiditice. i l 3 a p . 

tismi, prima vice collari, 19. Dee. 168 a. 

F* Rater Matthias Hernandez, Ordinis Pridicato-

rum in supplici libello a San dissimo remisso, 

exponir, quod in C i v i n r e Navarra, alisque locis Dice-

cesis S. Jacobi de C u b a in Indijs Occidentalibus, Pa-

rochi solent bsptizare sub conditione, tum Int'antes 

in casu necessitatis baptizacos, non alia ratione, quam 

quia Baptismus non fuit in Ecclesia Parochiali colla-

tust tum etiam Hitet icos ad Cathol icam Fidcm con-

versos; licet asserentes, se baptizatos fuisse, servata 

forma, & adhibita materia ab Ecclesia pxscripta 

sub unico prérexru, quod ignóretur, q u i , & q u a ü s 

mrentio, cum qua luerunt baptizati: supplieac 

propterea opportune desuper provideri. U t i^ituc 

Parcchi ex hujusS. C . oraculo edoceantur, E m i n e n , 

rissimi Par res tespopdere dignabuntur: 

Primo : an, ¿Infante^ demi in casu necessitatis 
baptizati, sint sub conditione rebapcizandif 

Secundo: an, in quibus cuibus, H.erecici de« 
beane SUD conditione rebaptizi . i , si ad Fidem C a t h o . 
iicam convcrtantur? 

Dieautem'z7. Martij t ó 3 3. ita responiif. 

A d p n m u m negative, nisi ad.it dubium proba-
bili invahditatis Baptismi. 

Ad seca ad um, ut supra. 

f!™Ì5m° S? Eminenttsimo r, contenda scb-c esce punì» 
ìa observancia delCatecisma Romano, cn ia Parte 1 n. „ . 
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§. II* 

Del Bautismo de los Adultos. 

LoS Adultos antes de bautizarse, según la regla 

que observaron los Apóstoles, deben ser instruidos en 

la Santa Fe, y buenas costumbres: por algunos dias 

ejercitados en obras piadosas, y muchas veces requeri-

dos de su intención y propósito de bautizarse, y contra 

su voluntad, sin ser bien instruido, y sin saber el Sa-

cramento que recibe ninguno se bautize. 

Si alguno, mientras se instruye, enfermare de 

muerte, y pidiere el Bautismo, confiérasele. 

Si cómodamente se puede, remítasele al Obispo el 

Bautismo de los Adultos, para que si quisiere lo haga 

con mas solemnidad; si no quisiere hagalo el Párroco 

con las acostumbradas Ceremonias. 

No habiendo impedimento, difiéraseles el Bautis-

mo, según el establecimiento Apostólico, hasta el Soba-

do de Pasqua, ó de Pentecostes, á los que pocó antes lo 

pidieren-, pero si alguno, ó algunos de les que cerca, ó 

después de P ente eos tes lo pidieren, sintieren qne se les 

difiera por tanto tiempo, é instaren por él, estando ins-

truidos y bien dispuestos, confiéraseles antes. 

El Adulto instruido ya en el modo dicho-, se ha de 

bautizar en la Iglesia, ó en el Bautisterio, con asistencia 

de Padrino, y respondiendo él mismo las preguntas si no 

es que sea mudo, ó totalmente sordo ó de lengua ignora• 
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da, porque tal caso por medio del Padrino, si en-

tendiere dicha lengua, ó por otro interprete, o po, 

crvat explicará su consentimiento. 

" TinLun brecho s, establece, que <1 ferino sea mayor 

aue el Adulto que ba de bautizarse, Baruf n 6. Tt. I s. 
9 La mayor veneración, debida a este Sacramento 

V!de aue estén ta ayunas el Sacerdote que le confie-

re y el Adulto, ó Adultos que le reciben-, siestubie-

ren sanos: y asi, w habiendo motivo justo que obli-

cué d lo contrario, ,w se confiera des pues, sino antes 

de comer. 7 antes que reciban el Bautismo amones-

teles que se arrepientan de sus pecados. 

A los locos y furiosos, no se les confiera este Sa-

cramento-, sino es que lo sean de nacimiento-, porque 

entonces se consideran como perpetuos Infantes, y se 

podran bautizar en la fe de la Iglesia: y si no es 

también, que tengan lucidos intervalos,y en ellos pi-

dieren el Bautismo, porque en ellos se les podra^ mi-

nistrar. De la misma manera se bautizaran, si 

antes de enloquecer hubieren mostrado deseos de ser 

bautizados, y les amenazare peligro de muerte-, 

aunque al ministrárselo no esten en su juicio. 

Lo mismo se hara con los que padecen letargo o 

frenesí-, que si no es estando en su acuerdo, y pidién-

dolo ellos no se bautizarán-, sino es también, que 

quando estaban en su acuerdo hayan mostrado de-

seos de ser bautizados, y les amenazare peligro 

de muerte. 

Procure el Sacerdote informarse del estado y con-
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dicion de los A dultos que pidieren el Bautismo, prin-

cipalmente si fueren extrangeros, averiguando dili-

gentemente, si ya se han bautizado en otra parte, 

no sea que alguno por ignorancia, ó error, ó Ínteres, 

ó por otra causa quiera fraudulentamente bauti-

zarse otra vez. 
g No faltan hombres dolosos en todas partes, y de ordinario lo 

son los vagabundos, que por lo que logran de ¡os Padrinos, ó por otras 

particulares intereses se bautizan en distintas Ciudades y Itynos, doi 

tres, y mas veces-, y para cautelar este engaño, previene la Rubrica a 

los Párrocos, que bagan antes una diligente pesquiza. Baruf. n. 6 9 . 

y 7 0 . Tlf. 12. 

Todos aquellos de quienes, después de una diligente averigua« 

don, se dudare probablemente, si están ó no bautizados, no habiendo 

impedimento que lo embaraze, se han de bautizar basco e condicion. 

$ La Sagrada Congregación del Concilio, habiéndole propuesto 

si se procedería á casar a una Muger, de cuyo bautismo no podía cons-

tar, por la dificultad de encontrar /a Pé de que se le hubiese conferido, 

respondió en 1. de Sept.de 1 7 1 4 . E s s e baf.tiz3nd.am s u b c o n d i t i o n e , 

& s e c r e t o , ac de d e i n d e procedi p o s s e ad c o n t r a d u m M a t r i m o n i j 

No habrá impedimento en caso de dicha duda si estubieren instruidos, 

si voluntariamente lo pidierensi en fin no hubiere otra cosa que 

obste á su Bautismo. Baruf. ibid: niim. 7 3 . 

Lis hereges que quisieren entrar en la Iglesia 

Católica, si en su Bautismo no se hubiere guardado 

la debida forma ó materia, se han de bautizar, de-

testando antes sus errores, éinstruyéndolos en la Fe; 

pero constando haberse guardado en su Bautismo 

¡a debida forma y materia y al Obispo no parecie-

re otracosa, se les sup ira lo que de los demás Hitos 

y Ceremonias les hubiere faltado. 
§ Muchos hereges yerran á cerca de la materia del Bautismo-, por-

que unos quieren sea la sangre, otros fuego, y últimamente Lulero, 

¡¿ualqnitra licor que pueda mojar, como el vino, la cerveza, &c. Otros 
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muchos yerran á cerca de la materia, forma è intención: y todos estor 

meriendo entrar en el gremio de la iglesia Católica, deben ser bauti-

zados. porque su bautismo no fué verdadero. Otros hereges aunque 

yerran en otros artículos, pero no en la materia, forma l intención del 

Bautismo, y d estos solo se les ha ae suplir lo que les hubiere faltado 

de Ceremonias, en las quales, por justos motivos, pueden dispensar ¡os 

Obispos: y sin ellas el Bautismo es valido. Como los Gentiles antes del 

Bautismo deben dolase de sus pecados, de la misma manera los hereges 

i-ten dolerse de los suyos, y de sus errores-, de otra suerte el Bautismo, 

recibido con ¡a debida intención, les imprimirá el caráller, pero no les 

infundirá la gracia. Baruf. núm.74. 

En fin leas• y obsérvese todo lo que queda dicho del Bautismo 

en común, d.sde el ful. 6. 

5 Quanto arriba se dixo déla materia, forma y Ministro, Pa-

drinos tiempo, lugar, y demás cosas necesarias para administrar y 

rteibir debidamente el Bautismo, es común á Párvulos y Adultos. 

i HI. ' : , 

# ADMONICIÓN A LOS ADULTOS 

antes del Bautismo. 

Antes del Bautismo del Adulto puede el Sacerdo-

te hablarle de este modo: 

Sacerdote. ¥ _ _ § Ermano N . muchas gracias debéis 

J L . - 1 ^ar * nuestro Señor y Redentor 

Jesu Christo, que como quiera que vos estubiesedes 

en las tinieblas de la infidelidad, desviado del cami-

no Real del Paraíso, por su infinita misericordia fue 

servido de llamaros á la Santa Fé Católica, sin la 

qual n inguno se puede salvar. Por tanto, es necesa-

rio, que del todo apartéis de vuestro co razón esa 

maldita y detestable setta, en la qual hasta ahora ha-

béis vivido: y con gran devoción recibáis la santa 

£ 
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Fé Católica, y el Sacramento del Bautismo: propo-

n i e n d o firmemence vivir y morir en la misma Fé. 

Responde el Adulto: Por cierto, y o doy muchas gra-

cias á Dios nuestro Señor, por esta singular merced, 

y de entero corazon prepongo hacerlo así, dándo-

me él paca ello su favor y ayuda. Sse. ¿Os pesa, y 

tencis dolor de los pecados, en que habéis ofendido 

á Dios nuestro Señor y Criador, desde !a hora o.ue 

tubisteis uso de razón, y supisteis conocer lo bueno 

y lo malo? Resp. Sí me pesa, SJC. Fuera de esto, 

es necesario, Hermano, que puláis á la Iglesia, y á 

m í , c o m o Ministro suyo, que os dé el Sacramento 

del Bautismo, que es puerta de los demás Sacramen-

tos: no m o v i d o por temor o fuerza, edio, ni amor, 

sino por llamamiento del Espíritu S into , para g lo-

ria de Dios y salud de vuestra alma, deseando de 

t o d o corazon, y teniendo propósito de vivir debaxo 

de la obediencia de Dios, y de la Sanca Iglesia. 

Resp Reverendo Padre y Miniscro de Jesu-Christo, 

n o es otro mi deseo, sino la honra de Dios, y de 

salvar mi alma. Por tanto os pido y requiero, que 

me administréis el Sacramento del Bautismo, y me 

enseñéis como pueda conseguir la vida ecerna. 

§. I V . 
? • Foñna del Bautismo de los A d u l t o s . 

- tr i üiotis SJ « v i v a s • -K t. ! 

~¡r~j,Revendranse tantos lenzuelos blancos, que el Ritual Román» 

J¡f lian* CrUm»Usv quautos futren loi_ Adultos que bubicrc* 

de baktka'Si- para que el Sacerdote les cubra l u cabezas ungida, 

(in il Sagrado Crisma. Los quale,, de,pues de baber os tran,do, por 

o Jen s ído el dia del mutismo; si no han de servir Ì otro, se oa» 

de quemar, y sus ceniza, ,e han de echar en el sumidero; como lo a s o-

J de las venda, que sirven en la C,«firmaron, .1 Señor B:n e dic-

to XII'. Instit. 6.y el Concilio í Mexicano Lio. l't. 6. 2. 

Usto, lenzuelos, y las velas de cera los costean los mismos Adulto, o 

sus Padrinos, no la Iglesia, si su pobreza no obligare a otracosa.Ba-

, 5 ml 1 J . f . También,e han de prevenir ve,t,dos 

blancos, por lo menos exteriores, á expensa, de lo, Catecumeno, 6 d 

s:,s Padrinos, de que después de bautizados, retibdndohs ae mano de 

Sacerdote, se vistan, y en ningún ma,era se consienta que vendos ele 

ellos vayan ¿bautizarse. BenediBo XI! I. m Conc. Rom. Tit.26. 

En fin le prevendrá todo lo que se dixo para el Bautismo de lo, 

Palillos, y si se quisiere Capa morada. 

Estando todo á punco, el Sacerdote revestido de so-

brepelliz y estola, y si quisiere de capa mirada, vá 

acompañado de sus Clérigos d las gradas del A'.tar, en 

donde, descubierto y arrodillado, hace oruion, pidiendo 

al Señor gracia para aaministrar dignamente an gran 

Sacramento: y para implorar el Divino auxilio, puesto 

después en pie, se persigna, y si di lugar el tiempo, dice: 

Deus in adjutorium meum intende. p¿. P o m i -

ne ad adjuvasidum me festina. Gloria Patri, & c . 

Sicut erat, See. 

Comienza la Antifona, y la prosiguen los Clérigos. 

Effundam super vos aquam mundaro, Se mundabi-

mini ab omnibus inquinamenris vestris, dicit D o -

minus. Psalmus 8-

D O m i n e Dominus noster, * ¡ quam admirabilc-

est nomen tuum in universa terra! 

Quoniam elevata est magnifico ntia tua * super ccelos. 
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L x ore infantium, Sc la&entium perfecisti laudem 

propter inimicos tuos, # ut destri;as in imi .um, & 

ultorem. 

Quoniam videbo ccclcs tuos; opera d i g i ' i u m tuo' 

rum: * lunam, Sc stellas, qua: tu tunda ti. 

¿Quid est homo, quod rr.emor es cju;? ^ ¿ a u t i ì l i u s 

hominis qucniam visitas eum? 

Minuisti eum paulo minus ab A nge'is, g loi ia , & ho-

nore coronasti eum: * Si costituiste eum super 

opera inanuum ruarum. 

Orni ia subjeciiti sub pcdibus ejus, * oves, & bovcs 

ur.iversas, insuprr & pecora campi. 

Volucres cceli, Sc pi.ces n a i i , * qui perambulant se-

mitas maris. 

Domine Dominus nosrer, # ¡quam admirabile est no-

men tuum in universa tettai 

Gloria Patri. Sicut erat, 

Psalmus zS. 

AFferte Domino fìlij Dei; * afferte D o m i n o filios 

arietum. 

Afferte Domino gloriam & honorem, affette Domino 

gloriam nomini ejus: # adorate Dominum in atrio 

sandlo ejus. 

V o x Domini super aquas, Deus majestatis intor.uin 

* Dcminus super aquas multas. 

V o x Domini in vijtute: * vox Domini in magnificen-

' tia. 

V o x Domini confrigentis cedros: & confringet Do-

minus cedros Libani. 
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Et comminuet eastamquam viculum Libani: & dilec-

tus quemadmodum rillus unicornium. 

Vox Domini incercidentis f h m mam ignis: V o x D o -

mini concutientis desertum: Se commovebit Do-

minus deiertum Cades-

V c s Domini prarparantis cervos, revelabit conden-

sa; * & in tempio ejus omnes dicent gloriam. 

Dominus diluvium inhabitire facit: * sedebit Do-

minus Rex in sternum. 

Dominus vircutem popuio suo dabit: * Dominus be-

nedicci populo suo in pace. 

Gloria Patri. Sicut erar. 

Psalmus 4r. 

QUemadmodum desiderar cervusad fontes aqua-

rum: * ita desiderar anima mta ad te I>us 

' Sicivit anima mea ad Deum touem vivum: * 

¡quando veniam, Se apparebo ante faciem Dei; 

Fuerunt mihi Iacryma: mea: panes die ac node: * 

dum dicicur mihi quotidie: ¿Ubi est Deus ruus? 

Hare recordatus sum, & effudi in me anima m meam: 

* quoniam transibo in locum tabernaculi adnü-

rabilis, usque ad domum Dei. 

In voce exultationis, Se confessionis, # sor us epu-

lantis. 

¿Quare tristis esanima mea? * quare conturbas 

me? 

Spera in D e o , quoniam adhuc confitebor illi: * sar 

lutare vultus mei, 8c Deus meus. 
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A d me ipsum anima mea conturbata est: * propterea 

memor ero tui de terra Jordanis, & Hermoniim 

a monte modico. 

Abyssus abyssum invocat, * in voce cataradarum 

tuarum. 

Omnia excelsa tua, & fludus tui * super metransiei 

rune. 
In die mandavit Dominus misericordiam suam: & 

n o d c c a n t i c u m ejus. 

Apud me oratio Dco vita: mex , * dicam Deo:' Suscep-

tor meus cs. 

¿Quare oblitus es mei; * quare ccnttistatus ince-

dimi affligic me inimicus? 

D u m conftiguntur ossa mea, * exprobraverunt m n 

hi, qui tribulant me inimici mei. 

D u m dicunt mibi per singulos dics: ¿Ubi est Deus 

tuus? * ¿quare tristis es anima mea, & quare con« 

turbas me? 

Spera in Dco, quoniam adhuc confitebor illi: * salu-

tare vultus mei, & Deus meus. 

Gloria Patri, Sicut erat. 

Y se repite la Antifona: Effundam super vos, 

&c . Y repetida\ dice: Kyr ie eleyson. Christe eleyson. 

Kyr ie eleyson. Pater noster. f . Et ne nos inducas in 

tentationem. Sed libera nos à malo- Hr. Domine 

exaudi orationem meam. ly. Et clamor meus ad te 

veniat. v . Dominus vobiscum. Ri-Et cutn spiritu tuo. 
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OREMUS. 

OMnipotens sempiterne Deus, qui dedisti famu-

lis tais in confessione verx fidei, alterna: T r i -

nitatis gloriam agnoscere, & in potenria maiestatis 

adorare unitatem: quxsumus, ut ejusdem fidei fi rim-

iate, ab omnibus semper muniamur adversis 

O R A T I O 

ADesto supplicationibus nostrìs, omnipotcns 

Deus: & quod humilitatis nostra: gctenduin 

est ministerio, tua: vittutis impleatur effedu. 

Siendo una, ó muchas mugeres se dice en su prop. o 

genero y nùmero, y siendo varón y muger, ó varones y 

mugeres, se dice en número plural la siguiente Oración, 

y lü mismo se observará en todas las demás. 

O R A T I O . 

DA , quxsumus Domine, E l e d o nostro, ut san-

dis edodus mysterijs, & renovetur fonte 

Baptismatis, & Ínter Ecclesia: tua: membra numeretisr. 

Per Christum Dominum nostrum. A m e n . 
Va después el Sacerdote al umb al de la puerta de la 

Iglesia: de parte de fuera estará el Catecumeno, y Padrino. 
§ Rito cuya observancia apretada,»er.te encarga el Señor Benedico 

Atti, en el Concilio Remano. Tit. 16. Cap. 1 3 . ) 

. f'e$ vclrm ó varones-, haga se pongan d su diestra-, 
y si hembra ó hembras, d su siniestra: y estando asi 
dispuestos, pregunte, y higa d cada um en particular 

G 
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nimbradiimente todo lo siguiente, en propio genero, has-
ta que otra cosa se advierta. 

Sacerdote. ¿Quo nomine vocatis? 

Responde el Catecumeno, diciendo el nuevo nombre 

que ha tomado, ó el antiguo, si era de algiut Santo, y 

quiere retenerlo. 

Sac. N . ¿quid pctis ab Ecclesia Dei? Resp, Fidein. 

Sac, ¿fides quid tibi p'rxsrat? Resp. V i tam sterna n , 

Sac. Si vis habere vitam xternam, serva mandata, 

Di l igcs D o m i n u m D e u m tuum ex toto corde tuo, & 

ex tota anima tua, Se ex tota mente tua, & proximum 

tuum sicut te ipsum. In hisduobus mandatis tota L e x 

pender, & P r o p h e t x . Fides autem est, ut u n u m Deum 

inTrini tate , & Tr ini tatem in unitate venereris; ñe-

que conquidendo personas, ncque substantiam sepa, 

rando. Al ia est e n i m persona Patris, alia Filij, alia 

Spiritus Sandi ; sed horum trium una est substan-

t i a ^ non nisi u n a Divinitas. 

Otra vez le pregunta. N . ;abrenuntias satana:? 

Ca ecum. A b r e n u n t i o , 

Sac. ¿Et omnibus operibus ejus? 

Ca.'ecum. A b r e n u n t i o . 

Sac. <Et o m n i b u s pompis ejus? 

Catecù/n. A b r e n u n t i o . 

Sac. ¿Credis in Deum Patrem omnipotentem, 

Creatorem cceli, Se terrx? Catecum. Credo. 

Sac. ¿Credis & in Jesum Christum, Fil ium ejus 

unicum, D o m i n u m nostrum, natum, Se passum? 

Catecum C r e d o . 

Sac. ¿Credis Se in Spiritum S a n & u m , s a n d a m 

Ecclesiam Cathol icam, S a n d o r u m c o m m u n i o n e m , 

remissionem peccatcrum, carnis resurredionem, & 

vitam xternam? Catecum. C r e d o . 
Sóplale un poco recio, y gravemente. Baruf. ti. 28. 

TV/. 13.] tres veces el rostro, diciendo sola una vez: 

Exi ab co spiritusimmunde, Se da locumSpir i -

tui Sando Paraclito. 

En ferma de Cruz vahèa èl rostro, y dice: 

N . Accipe-Spiritual b o n u m per istam insufflationem, 

& D e i benedidionem >£Pax t'ibi. £2. Et cum Spiri-

tu tuo. 

Con el pulgar de la diestra le hace la senal de la 

Cruz en la frente y pecho, diciendo: 

N . Accipe signum Crucis tam in fronte )J<, quam iti 

corde >J<: sume fidein ccelestium prxceptorum. 1 alis 

esto moribus, ut rem più m Dei jam esse possis: i n -

gressusque Ecclesiam Dei, evasisse re laqueos m c r -

tis lxtus agnosce: si viniere di la Gentilidad, horresce 

idola, respue simulacra: si del dadaismo, horresce J u -

daicam perfidiam, respue Hebraicam superstitioncr,,: 

sidei Mahometismo, horresce Ma'iumcticam perfidiam, 

respue pravam sedam infidelitatis: si de la Heregia, y 

en su Bautismo no se hubiere observado la debida ¡orw.a, 

horresce hxreticam pravitatem, respue nefarias sedas 

impiorum, ò expresese p'r su propio nombre la Secta de 

que viniere. Cole Deum Patrem Omnipotentem, & 

Jesum Christum, Filium ejus unicum, Dominum nei-
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trun), qui venturas est judicare vivos & mortuos, & 

Síeculum per ignem. Amén. 
Todo lo hasta aquí dicho se dice y hace d cada 

uno en particular, y en genero propio, si fueren muchos', 
y la Oración siguiente se dice siempre en genero y nu-
mero conveniente. 

OREMUS 

TE deprecor, Domine sanéle,Pater omnipotens, 

» t e m e Deus, ut huic fámulo tuo N . qui in hu-

jus saeculi noíte vagatur incertus, ac dubius, viam 

veritatis, & agnitknis tuse jubeas demonstrari: qua-

íenus reseratis oculis cordis sui, te unum Deum Pa-

trem in Filio, & Fi'ium in Paire cum Spiritu Sandio 

recogncscat, atque hujus confessionis fruétum, & 

hie, & in futuro s»culo percipere niereatur. Per 

Christum Dominum nostrum. IJ:. Amén, 

Las siguientes señales de la Cruz> con sus corres-

gandientes palabras, se hacen también á cada uno, 

quando son muchos. 

Con el dedo pulgar de la diestra le hace la señal 

de la Cruz en la frente, diciendo. Signo tibi frontero 

>J<, ut suscif ias Crucem Domini. 

En las orejas-. Signo tibi aures >$<, ut audias di-

vina prascepta. • 

En los ojos: Signo tibi oculos >J<, ut videas cla-

ruatem Deí. 

En las narices: Signo tibi nares >J<, ut odorem 

suavitatis Christi sentías. 
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En la boca: Signo tibi os >$<, ut ioquaris verba Vi t» . 

Enel pecho: Signo tibi peétus>$<, uteredasia Deum. 

En las espaldas, Signo tibi scapulas >ì<, ut susci-

piasjugum servitutis ejus. 

Y sin tocarlo hace la señal de la Cruz bendicien-

do le tres veces todo el cuerpo, y diciendo: Signo te to-

tum in nomine Patris, >J» & Filij, >$: & Spiritus >J< 

Sancti, ut habeas vitam »ternam, & vivas in s é c u -

la saeculorum. í¡¡: Amén. 

Sisón muchos, ó muchas, se dice en genero y nú-

mero congruente'. 

ORE MUS. 

PReces nostras, qu»sumus Domine, clementer 

exaudi, & hunc Eleétum tuum N . Crucis D o -

minie», cujus impressione eum signamus, virtute 

custodi: ut magnitudini g lor ia t u » rudimenta ser-

vans, per custodian] mandatorum tuoruni ad rege-

nerationis gloriam pervenire mereatur. Per Christum 

Dominum nostrum. Amén. 

OREMUS. 

DEUS, qui humani generis ita es Ccnditor, ut 

sisetiam reforuiator, propitiare pepulis adop-

tivis, & novo testamento soboleir, navae proli» ads-

cribe: ut filij promissioni, quod non potuerunt as-

«equi per naturare, gaudeant se recepisse per gra-

tiam. Per Christum Dominum nostrum. Amen. 

Ponete la diestra sobre la cabeza: y si son muchos d 
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cada wmy en nùmero y genero conveniente, dica 

ORÈMUS. 

OMnipotens sempiterne Deus, Pater Domini 

nostri Jesu Christi , respicere dignare super 

hnne famulum tuum N . quem ad rudimenta fidei 

vacare dignatus es; omnein cseeitatem cordis ab eo 

espel le, disrampe omnes lsqueos satan», quibus file-

rai colligatus: aperi ei Domine jamiani pietatis tu«, 

ut signo sapienti» t u » imbutus, omnium cupidita-

tum fœtoribus careat, & ad suavem odorem p r » -

ceptorum tuorum l » t u s tibi in Ecclesia tua deser-

viat, & proticiat de die in dien», * ut idoneuseffi-

ciatur accedere ad gratiam Baptismi tui, percepta 

medicina.-Per eumdem Christum Dominum nostrum, 

ljc. Amén. 
Si la sal no estuviere todavía bendita, se 'undici 

con la Bendición que está cn il Bautismo de Pa.vuhs 

^ J La siguiente Oración solo se dice por el Gentil ó 
Gentiles, en número y género congruente antis de darle la 

S"L OREMUS. 

DOmine sanile, Pater omnipotens, »terne Deus, 

qui es, qui eras, & qui permanes usque in fi-

nem, cujus origo nescitur, nec finpris comehendi pò-

test: te supplices invocamus super hunc famulum tuum 

(*) Quandi st suplen hi Ceremonias, a mudan las palabras si-

r-hnt-.s -.n las 1"i "té" "> el í- ¡/- nùmero. I. 

N . quem liberasti de errore gentilium, & conversatio-

r,e turpissima: dignare exaudire eum. qui tibi cer-

vices suas humiliât ad lavacri fontem, ut rcoatus 

squa & Spiritu San&o, expoliaf js veterem homi-

nem, induat novum, qui secundum te creatus est; 

accipiat vestein incorruptam, & unmacuiatam, tibi-

que D e o nostro servire mereatar. Per Christum Do-

niinum nostrum. Ijt. Amen. 

Lo siguiente es comun à cada Catecumeno. Cat 
elgulgar de la diestra toma sai bendila, y metiendòseh 
en la boca, le dice nombradamente- N. accipe saloni sa-
pienti.!', propitiatio tibi sit in vitam sternam.. ij; A m e n . 
Sacerd. Pax tibi. y. Et ti ni spiritu tuo. 

JD e spues, en nùmero y genero conveniente, dice-, 

OREMUS. 

DEUS Patrum nostrorum, Deus univers» condi-

tor veritatis, te supplices exorarcus, ut Iiunc 

famulum tuum N . respicere drgneris propitius, & 

hoc primum pabulum salis gustar,tem, non diutius 

esurire permittas, quo minus cibo expleatur c»!est i : 

quatenus sit semper spiritu fer ve ris, spe gauden--, 

tuo semper nomini serviens, * Perdue eum. Do-

mine quœsumus, ad n o v » regenerations iavacrum, 

ut cum fidelibus tuis promissionum tuarum »ter-

na premia ccnsequi mereatur. Per Christum Domi-

nimi nostrum; Amen, 

(*) Quando se suplen las Cerimonia,, las palabras sifuientei se 
muian en las que est an en il §. V. r,û:n. j. 
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Lo que se sigue es ' solo parti e! varón (despues sí 

dirá para la hevibra,') y si son muchos se dice en plural-. 

Orate eledli, fle&ite. Dicite. Levate , complete Ora-

tionem vtstram, & dícíte Sígnate eos. Accedire. 

Ora eleéte, fietìe genua, & die. Pater noster Pues-

to de rodillas el Catecumeno, ora y dice, Pater nos-

ter, hasta, Sed libera nos à malo, inclusive. Si son mu-

chos, todos se hincan,y dicen, Pater noster, & c , á un 

mismo tiempo, y á las siguientes palabras se levan-

tan. Sacerdote.Leva, compie Orationem mam, & die, 

Amén. Responde el Catecumeno, Amén. Al Padrino 

dice el Sacerdote-. Signa e u m , y al Catecumeno-. A c c e -

de Cada Padrino con el pulgar de la diestra hace á 

su Ahijadola señal de la Cruz en la frente, die ien.lv. 

In nomine Patris, & Fil i j , & Spiritus Sanéli. El Sacer-

dote le hace de 'ta misma manera la señal de laCruz 

en la frente, y si son muchos á cada uno, diciendo. l a 

uosv.ne Patris, Se Filij , & Spiritus Saniti. 

Ponile encima ¡a diestra,y si son muchos á cada 
une; y dice innúmero conveniente laOracieny Exorcis-
mo siguientes. 

OREMUS. 

DE U S Abraham, Deus Isaac, Deus Jacob, Deus 

qui Moysi famulo tuo in monte Sinai appa-

ruisti, & filies Israel de terra ÌEgypti eduxisti, de-

puians eis Angelum pietatis tua;, qui custodirei eos 

eie, *c noiìe: te quassumus Domine, ut miltere 

d ignuis sanfium Angelum tuuni de c a l i s , qui si-
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millter custodiac & hunc famulum tuum N . & pec-

ducat cum ad gtatiam Baprismi tui. Per Christum 

Dominum nostrum. 154. Àmen. 

ESORCISMO 

ER g o maledice diabole, recognosce sententiam 

tuam, Se da honorem Deo vivo & vero, da 

honorem Jesu Christo Filio ejus, Sc Spirimi Sanòto: 

& recede ab hcc famulo Dei N . quia isrum sibi 

Deus, & Dominus noster Jesus Christus ad suam 

sanöam grat'tam, Fontemque Baptismatis, vccare dig-

natus est: & hcc signum sanót,e Crucisi}«, \hactle ¡a 

stridi de la Cruz en la frente, y si son muchos, d cada 

uno, y en mimerò convenient ' prosigue) quod nos f ron-

ti ejus damus, tu maledille diabole, nunquain au~ 

deas violare. Per eundem Christum Dominum nos-

trum, qui venturus est judicare vivos, & mortuos, 

& sxculura per ignem. fy. A m e n . 

Segunda vez dice en numero congruente, al misino, 
ó d hs mismos varones: Ora Elette, flea« genua, & 
die. P^ter noster, &c . corno arriba, ¡¡asta la Qracion, 
Deus Abraham, exclusive, en cuyo lugar, fornendole la 
die sir f. incinta, y d cada uno, si fueren murltos, dice, 
en nùmero congruente, la Oration y Exorcism siguiintes. 

OREMUS. 

DEUS immortale presidium omnium postulan-

tium, liberano supplicai«, pax r o g a m i u m , 

H 
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vita credentium, resurredio mortuorum; te invoco 

super hunc famu'um tuum N . qui Baptismi cui do-

num petens, xternam consequi grariam spirituali 

regeneratione desiderati accipe eurn Domine, & quia 

dignarus es dicere, Petite, Sc accipietis; quxrice, Sc 

inveniecisi pulsate, & aperietur vobis: petenti pre-

mium porrige, & januam pande pulsanti, ut xcer-

nam ccelestis lavacri bcnedidionem consecutus, pro-

missa tui muneris regna petcipiat. Q u i cum Patre, 

Sc Spititu Sando vivis, Sc rcgnas Deus in sxcula 

sxculorura. A m e n . 

EXORC1S MO. 

AU d i maled ; de satana, adjutants per nomen 

xterni Dei , & Salvacoris nostti Jesu Christi 

Filij ejus, cum tua vidus invidia tremens, gemens-

que discede; nihil tibi sit commune cum servo Dei 

N . jam ccelestia cogitante, renuiuiaturo tibi, & s i -

culo tuo, Sc beatx immorcalitate v iduro. Da igitur 

honorem advenienti Spiritui Sanilo, qui ex summa 

eceli arce descendens, protutbatis fraudibus tuis, di-

vino Fonte purgatura pedus, sandificatum Deo tem« 

plum, Sc habitaculum * pcrfieiat, ut ab omnibus pe» 

nitus noxijs prxteritorum criminum liberatus servuj 

Dei , giatias perenni Deo refcrat semper, Sc benedica! 

nomen sandum ejus in sxcula sxculorum. Amen. 

(*) Quando se suplen lai Cirimoniai si dica p e r f e t t e . 
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Tercera vez, en número congruente dice al mismo ó á los 

mismos vanitesi O r a Ele¿>c, « e ò e g e n u a , & e . como arriba, 

basta ¡a Oración, D e u s A b r a h a m , exclusive. 

Ponete la diestra encima,'y si son muchos, á cada uno, 

Udendo en numero conveniente, el siguiente 

EXORCISMO. 

EExarcizo te immunde spiritus, in nomine Patris 

, Se Filij, >{( Se Spiritus >J< Sandi , ut exeas, 

& recedas ab hoc famulo Dei N . Ipse enim tibi im-

perar, maledide damnate, qui pedibus super mare 

ambulavit; & Petto mergenti dexteram potrexit. 

Prosigue después repitiendo, hasta acabarle, el exor-

cismo, Ergo maledide diabole, &c . que queda arriba 

puesto, fol. $ 7. . 

Pero siendo una, ó mas las mugeres, d ella, ó d 

ellas solamente dice en número y genero congruente: Ora 

Elcda , fiedle genua, & die, Pater nester, Sec. como 

se dixo arriba fol. 5 6, para el varón ó varones, hasta 

la Oración,Deus Abraham, exclusive: y en su lugar, po-

niéndole la distra sobre la cabeza, y si son muchas, á 

cada una dice, en número conveniente la Oración siguien-

te: 

OREMUS. 

DEUS cceli, Deus terrx, Deus Angelorum, Deus 

Archar.gelorum, Deus Patriarcharum, Deus 

Prophetarum, Deus Apostolorum Deus ìviartyrum, 

Deus Confcssorum, Deus Virgini'.m, Deus omnium 

z 

\ 
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t e n e viventium: Deus, cui omnis lingua confitetur, 

oran: gemi fledicur, ccelestium, cerresttium, Se 

infernorum: te invoco Domine, super hanc famu-

lam tuam N . ut eam custodire, Se peiducere d i g -

iieris ad gratiam Baptismi tui. Per Chtistum L'o-

minum nostrum. A m é n . 
Y en genero y número conveniente, dice todo el 

Exorcismo, "Ergo raaledifts diabole, Scc. como arriba 

S7-
Segunda y tercera vez dice a la misma, o a las mis-

mas mugir es en su propio genero y nùmero: Ora Electa, 
fleéte genua, & die, Pater noster, Scc. como está ar-
riba, fo!. 5 6. hasta acabar la Oración, Deus Abraham: 
y después de hacerle, ó hacerles la tercera vez ¡a Cruz 
en la frente; en conveniente número, dice este 

EXORCIS MO. 

Xorcizo te, immunde spiritus, per Patrem >J(, 

| j & Filium Se Spiticum»J<,Sa!idum, ut exeas 

& recedas ab hac f imula Dei N . ípse enim tibi im-

perar, maledide, damnate, qui czco nato oculos 

aperuit, Se quatriduanum Lazarum de monumento 

suscitavir Y prosigli ' diciendo en genero y numero con-

venienti; Ergo maledice diabole, &c . hasta acabarle, 

como enei fo!. 57. 

JLo que se signe es común al varón y á la 

hembra. 
Poniéndole la diestra sobre la cabeza, y si son 

muchs, ó muchas, á cada uno, ó á cadi uncí dici, en 
yÚWi ro j getisro congruente: 
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O RE MUS. 

Ternam, ac justissimatn pietatem tuam de-

/ í ^ y ptecor, Domine sande, Pacer omuipetens, 

xternx Deus, audor luminis & vericatis, supei hunc 

famulum tuurn N . ut digneris illum ¡Iluminare lu-

niine intelligentix tuse: munda cum, & san&ifica, 

da ei seientiam veram, * ut dignus ciíiciacur acccde-

re ad gratiam Baptismi tui, teneat firir.am spem, 

consilium redum, dedrinam sandam, ut aprus sie 

ad percipiendam gratiam tuam. Per Christum D o -

minum nostrum. í¡¿. Amén. 

Con la siniestra, tomando de la diestra, cerca del 

brazo, al Catecúmeno, ó dándole ¡a extremidad de la es-

tola, le introduce en la Iglesia, di. iendole: N . ingrederc 

in sandam Ecclesiam Dei, ut accipias benedictionem 

ícelestem á Domino Jesu Christo, & babeas partem 

cum illo, & Sandis ejus, iy. Amén. 

Si son muchos, dice en numero plural: Ingtedimi-

ni in sandam Ecclesiam Dei, ut accipiatis, & c , & 

h a be a ti s, &c . 
Y habiendo entrado se postra en tierra el Catecú-

meno, y adora: levantase, y el Sacerdote le pone ¡a ma-
no en la cabeza, y con él reza el Credo y Pater noster, 
Si son muchos, todos juntes lineen y rezan lo mismo. 

CRedo in D e u m , Patrem omnipotentem, Crea-

torem cceli, & terrx. Et in Jesum Christum» 

(*) Quando se suplen lis Ceremonias las siguientes palabra» 
te midan tn lai qui están en ti §. V. número 31. 
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Filium cjus unicum, Dominum nostium: qui concep-

tus est de Spitica S i n d o , natus ex Macia Virg ine , 

passus sub P o n d o Pilato, crucifixus, mortuus, & se-

pultus, desccncit ad inferos: tettia die resurrexit a 

morruis: ascendit ad ccelos, sedet ad dexteram Dei 

Pacris omnipotentis: inde venturus est judicare vivos, 

Se mortuos. Credo in Spiritum Sandum, sandam 

Ecclesiam Cacholicam, Sandorum communioncm, 

remissionem peccatorum, carnis resurredionem, vi-

tam xternam. Amen. 

PAter noscer, qui es in ccelis: sandificetur nomen 

tuum: adveniat rcgnum tuum: fiat voluntas tua, 

sicut in coslo, Se in terra. Parem nostrum quotidia-

num da ncbis hcdie: & dimicce ncbis debica noscra, 

sicut & nos dimictiinus debitoribus nostris. Et ne nos 

inducas in tentat'onem: scd libera nos a malo. 

Amen. 

Terna à parer la diestra sabre la cabeza del Ca-

tecumeno,y si san muchos sabre cadauno, y dice 

en mimerò y genero conveniente, est e 
E XO RCISMO. 

IW "T E C te latet, satana, imminere cibi pcenas, im-

minere cibi tormenta, imminere cibi diem 

judicij, diem supplicij sempiterni, diem, qui ventu-

rus est velut clibanus ardens, in quo cibi atquc 

universis Angel is tuis prsparatus sempiternus erit in-

teritus. Proinde damnate, atque damnande, da hono-

rem Deo vivo, Se vero, da honorem Jesu Christc» 
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Filio ejus, da honorem Spiricui sando Paraclico, in 

cujus nomine, acque vircutc prscipio tibi, quicum-

que es, spiricus immur.de, ut exeas, Se recedas ab hoc 

fámulo Dei N . quem hodie idem Deus; Sc Domi-

nus nos er Jesus Christus ad suam sandam gratiam, 

Sc benedidionem, Fontemque baptismatis dono v o -

catedignatus est; * ur fiat ejustemplum per aquam 

regenerationis in remissionem omnium peccacorum. 

In nomine ejusdem Domini nostri Jesu Christi, qui 

ventutus est judicare vivos & mortuos, & sxculum 

per ignem. A m é n . 

Todo lo que se sigue, siendo muchos los Catecúme-

nos, con las palabras correspondientes se hace y dice 

d cada uno en particular, prefiriendo siempre los 

varones d las hembras. 

Toma saliva ton el pulgar de su diestra, y toca 

las orejas y narices, del Catecúmeno, y al tocarle 

primero la oreja diestra, y des pues la siniestra, dies: 

Ephphéta, quod est. Adáperirz- y al tocarle las na-

rices: In odorem süavitstis. T u nutern effugare, dia-

bale, appropinqnabit enim judicium Dei. Despues le 

pregunta, y va respondiendo el Catecúmeno: 

Sa'c. ¿Quis vocaris? N . 

«Sar. N . ¿Abrenuntias satana:?^. Abrenuntio. 

Sac. ¿Et ómnibus operibus ejus? Abrenuntio. 
0 , n " i b u s pompis ejus? Ijc. Abrenuntio. 

Moja el pulgar de la diestra en el Santo Oleo de 

í*2 Quando „ lupUn la, Cirmontis u dice, uc fisret. 
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Catéenmenos, y en forma de Cruz le unge primero 

el pecho y después la espalda, diciendo-, l i g o te linio 

Oleo s a l u t i s i in óhristo Jesu Domino nostro, in vi-

tato ¿eternati). 1J:. Amen. 

Pax libi. iy. Et cum spiritu tuo. Limpiase el de-

do,y las partes ungidas con algodon,y dice-. Exi im-

munise spiritus, & da honorem Deci vivo & vero. F u g e 

immunde Spi-itus & da locum Jesu Christo Filio ejus. 

Recede imtnniíde spiritus, & da locum Spiritili San&o 

ParaclUo. 
Limale azia la Fila, y si en ella no huhire agua; 

bautismal prevenida, la bendecirá en ¡a forma que ss dirá 
después. Dexa la Capa y estola morada, y se pone estola 
llanca. Estando cerca de la PH* ¿ pregunta el Sa-
cerdote, f el Catecúmeno responde. 

Sac. ¿Quis vocaris. iy. N . 
Sue. N . ¿Credis in Dcum Patrem omnipotentem. Crea-

torem codi, & terra:; R . Credo. 

Sac. ¿Creáis & in Jesum Christum Filìum ejus uni-

cum, Dominum nostrum, natum, & passutn? 

Credo. 

Sac. ¿Credis & In Spiritum S a n d u m , san&am Ec-

clesiali Catholicam, S a n d o t u m communionem, 

remissionem peccatorum, carnis resurrc&icnem, 

& vitam a:ternam> C r e d o . 

Sac. N . ¿quid petis? R*. Baptismum. 

# ¿Vis baptizati; ly. Volo. __ 

[*] Eita pregunta, y también el Bautismo se emiten, quando se 

suplen las Ceremonias. Ungele con el Crisma, &c. 

DE PArvROCOS 6 5 
Frtcnces el Padrino 6 Madrina (o éntrenlos, si 

sen admitidos) le tier.m, ó tocan: y elCatúunér.o, 

desenlia ta ¡a cabeza,y eflcxcndoelvesti,(. por par-

te del cuello, para que cara libreel aguaal 01 mule-

ro, ó caiga en la palangana, á este uso destinada, y 

no en les vestidos, se inclina boca abaxo sobre la 

puente, y lomando de el!a el Sacerdote con ta Cen-

cha agua bautismal, se la echa tres veces stbre la 

cabeza, en forma de Cruz, diciendo juntamente uva 

sola vez: N . ego te bapi'120 in nomine P.:iris, >J< 

(echaJt agua la primera vez) & F li,. >i« (échale la. 

segunda vez ) & Spititus >•£« banüi, echale la terce-

ra vez. 
Si probablemente se dudare, si el Catecúmeno ha sido-, ó 

no bautizado otra vez, diga el Sacerdote: N. si non es bap • 
tizatus, Ego te baptizo 111 Nomine Patris -J-, Si Filij, 
& Spiritus -J- Sancti. 

Moja despties en el Crisma el pulgar di la dus tra 
para ungirle, en forma de Cruz, la corot.illa de la cabj-za, 
y dice: 

DEUS omnipotens, Pater Domini nostri Jesu-

Chiisti, qui te regeneravit ex aqua & Spiritu 

Samílo, quique dedit tibi remissionem omnium pec-

catorum, (ungeL) ipse te lineat Chrismare salutis, >J< 

in eodem Chris o Jesu Domino nestro in vitam eter-

nam, Amén. ir. Pax tccum. ly. Et cum spiritu tuo. 
Limpiase el dedo con algodón, y sobre ta coronilla 

ungida le pone el Crismal ó lenzuelo blanco, y le da el 
vestido blanco, diciendo/e: 

I Acci-
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Acci pe vestcm candidam, & immaculatam, 

quam perferas anee tribunal Domini nostri Jesu-

Chíisti, ut habeas vitan) sternam. ft Amén. 

Desnudase el Catecumeno de los vestidos que trahh, 

y se pvne los blancos, al menos exteriores, que ha recibi« 

do de mano del Sacerdote: quien le dá después la vela 

encendida, diciendo: 

Accipe lampadem ardentem, & irreprehensibi-

lis custodi Baptismum tuum: serva Dei mandata, ut 

cum Dominus ver.eñt ad nuptias, possis occurtere 

ci in aula cedesti in vitam zternam. i^. Amen. 

Y e! Neofito la tiene en la mano hasta el fin, me-

nos mientras se confirma. 
í A los Padrinas ó Asistentes toca ayudar í sus Abijados 

á desnudarse, y vestirse-, pero de suerte, que á las Abijadas las ayu-

den las Madrinas, y á ¡os Abijados los Padrinos, 

En fin dice el Sacerdote al Noeofito: N . vade in 

pace, & Dominus sic tecum jy. Amen. 

En donde hubiere costumbre de bautizar por in-

mersión, ó de todo el cuerpo, ó de solo la cabeza, el 

Sacerdote, tomando por los brazos,cerca de los hom-

bros al Catecumeno, que estará desnudo de la par-

te superior del cuerpo, y de la inferior honestamente 

cubierto,y tres veces hundiéndolo iodo, ó solo la ca-

beza enei agua, y otras tantas socándolo, dice al 

mismo tiempo, ina sola vez: N . ego te baptizo in no-

mine Patris, (húndalo la primera vez) & Fi Lì. >J( 

(blindalo la segunda) & Spircus sanili, >J< [liuiida'/o 

la tercera) Uniéndolo, ó tocándolo en el Ínterin el 

Padrino, ó Madrina, quienes le reciben des pues di 
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mano del Sacerdote, con un lienzo en las manos. Un-

gele el Sacerdote con el Crisma, como arriba se dixo, 

diciendo, Deus omnipotens, Pater Domini nostri, & c . 

y despues de limpiarse el dedo, le pone el Crismal, y 

le da el vestido blanco, diciendole: Accipe vestem can-

didam, &c, 7 luego le enxuga el Padrino, ó Madri-

na con el liento que tienen en las manos:y en lugar-

retirado se pone el vestido blanco exterior que reci-

bió. Despues le pone en la diestra la vela encendida, 

diciendole: Accipe lampadem, & c . Y últimamente te 

dice: N . vade in pace, & Dominus sit tecum. 

Amén. 

Sí? lava despues las manos,y se las enxuga, y 

las lavazas se echan en el sumidero. 
' Si se halla presente quien legítimamente pueda, 

confirmar á los Neofilos, los confirma: y siendo hora com-
petente,se celebra Misa, d que asisten, y reciben devota-
mente la Comunion. 

Si por la multitud de los que se han de bautizar, 
como sucede algunas veces en la India, y en el Nuevo Mun-
do, no pudieren practicarse con cada uno todos los sobre-
dichos Ritos, entonces, ó d un mismo tiempo se executen 
con muchos, todos los que en común pueden hacerse-, ó si 
la necesidad apretare, omítanse. 

% Pero guárdese siempre la esencia del Bautismo, 
bautizando con agua, y diciendo la forma acostumbra-
da: Ego vos baptizo, &c. Baruf. núm, 10. Tu. 13. 

2 
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§. V . 

Modo de suplir lo que en el Bautismo se omitió 

poc necesidad. 

c 

Obrcvivicndo el Párvulo, ó Adulto al Bautismo, en 
que por la urgente necesidad, se omitieron ¡as sagradas 
Preces y Ceremonias, se llevará á la iglesia, y s' obser-
vara con cada uno el Rito señalado en su respectivo 
Bautismo, hasta la final salutación: menos el preguntar-
le, si quiere ser bautizado, el echarle agua, y dícir ¡a 
forma del bautismo. 

En uno y otro Bautismo se hacen las siguientes 
mutaciones. 

i. Antes de darles la sal en la Oración, Omni-
potens sempiterne Deus, 1as pilabras, ut idoneu^ cffi-
cutur accedere ad gratum Biptismi tui, p;rcept» 
medicina, se mudan en estas: uc idoneus sit fruí gra-
tia Baptismi tui, quem suicepit, salis percepta me-
dicina. Y tas mismas se añaden d dicha O racionen el 
Bautismo de los Párvulos. 

r. Despu s de darl. sla sal, en la Oración, Deus 
P.trum nostrorum, laspa abras, perduc eum, Domine 
qoauumus, ad novoe regenerationis lavacrum, u r c u n • 
fiielibus tuis, &c. se ntuda't en ¡ stas: Se quem ad no-
var egeneratior.is lavacrum perdiuisci, qux:uinus Do-
mine, uc cum fi ielibus tuis. 

3. De la misma manera, después de haberles hccho 1 
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la señal de la Cruz en la frente, en la O ración, VErer-
nam ac juscissimam, &c. las palabras, uc dignus Bap-
tismi tui effe&us, teneat firmam spem, consilium re-
¿tum, do&rinam sanctam, se mudan en estas: ut dig-
nus sit fruit gratia Baptismi tui, quem su^cepit: co-
neat firmam spem, consiüum re£tum, do&tinam san -
ftam, ut aptus sit ad retinendam gratiam, Baptismi 
tui. Per Cbristum, &c. 

Finalmente en solo el Bautismo de los Adultos se 
hacen las siguientes mutaciones'. 

En el Exórcismo, Audi maledi&e sata na, en vez de, 
habitaculum perficiat, se dice, habitaculum perfecit: 
y en el exorcismo, Nec te latet, en lagar de, ut fiar, se 
dice, ut ñetet. 

§. VI. 

f BENDICION D E L A FUENTE B A U T I S M A L , 

fuera de los Sábados de Gloria y Pentecostes. 

T ) Espites de haber fregado y lavado bien la Pila 

bautismal, y llenado/a de agua limpia natura', el 

Sacerdote, revestí lo de sobrepelliz, y estola morada, 

cubierto con el bonete, acompañado de sus Clerig »>\ y 

también de otros Sacerdotes, si los hubiere,, revuti 

dos todos de sobrepellices, precedido de otros q:i • lle-

ven la Cruz, los Ciriales, la naveta con incensario, 

Jas ampollas, ó vasos del Crisma y S imo ().'•% 

aguamanil-, palangana, un mig j,n de pan ú "ir i 

cosa abstersiva.y una lohalla que no han de ten r 
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(tro que éste y semejantes destinos, vá á la Pila, y 

descubierto ante ella, ó ante el Altar del Bautiste-

rio, dice, ù ¡a Letanía ordinaria que está despttes de 

los Salmos Penitenciales, ola mas breve que está en 

el Misal el Sabado de Gloria. El de la Cruz, en me-

dio de los Cero/erarios, con quienes estarà inmoble, 

sin hincarse, se pone junto à la Pila, enfrente delSa-

CÍ r lote\ que tendrá à su siniestra al Turiferario, y 

Ü su diestra btro que le tenga abierto delante este 

Manual-, y juntas las maños ante el pecho lo dice to-

do, inclinando la cabeza á la Cruz, al decir Ore-

mus, y nombrar ¿ J e s u s . 

Antes del f . Ut nos exaudiré dignetís, dice et 
Sacerdote dos veces: 

Ut Foncem iscum ad regenerandam tibí novara 
pcolcm benedicere >J<, & consecrare , digneris. 
T e rwgamus audi nos. 

Y después del último Kyr ie eleyson. dice. Pater 

noster, & c . Credo in Dcum, & c . todo en voz clara 

como en el fot. 32. y 3 ¡.y acabados, dice. v . Apud te 

D o m i n e est fons vita:. Et in nomine tuo videbi-

mus lumem. f . Domine exaudi orationem meam. 

R:. Et clamor meus ad te veniat. Dominas vobis-

cum. ly. E t cum spiritu tuo. 

OREMUS. 

OMnipotens sempiterne Deus, adesto magna: 

pietaus tua: mysterijs, adesto Sacramenti*, & 

ad recrcandos novos populos, quos cibi Fons Bao-
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tismatis parturit, spirit um adoptionis env.tte: ut 

quod nostra: humilitatis gerendum est munireno3 

virtutis tua: impleatur effectu. Per Dcminum nos-

trum Jesum Christum, Filium tuum: qui tecum vi-

vit & regnar in unitate Spiritus Sancii Deus, per 

omnia sscula sxculorum. A m é n . 

E XORCIS MO. DEL AGUA. 

E? Xorc izo te creatura aqua:, per Dcum vivum j S j , 

j per Deum verum t%4, per Deum sanclum >%(, 

p e r D e u m , qui te in principio, verbo separavit ab 

arida, cujus super te spiritus ferebatur, qui te de pa-

radiso manare jussit. 

Divìde con toda la mano diestra en forma, de 

Cruz el agua-, y moviéndola azia las quatropartes 

del Mundo, la hace derramar un poco por los labios-

déla Fuente, enxttgase la mano, y prosiguiendo, dies. 

E t in quatuor fluminibus totam terrain rigare 

praxepit: qui te in deserto amatam, per l ignum, dui -

cem fecit, acque potabilem; qui te de perra predu-

xit, ut populum, quem ex ^Egypto liberaverar, siti 

facigatum recrearec. Exorcizo te, & per ]esum Chris-

tum, Filium ejus unicum, Dominum nostrum, qui t s 

in Cana Gal ika: signo admirabili sea porentiacon-

verut in vinum: qui super te pedibus an bul'avic, Sc 

a Joanne in Jordane i n t e baptizaius est: qui te una 

cum sanguine de latere suo produxic, Sc diseipulis 

suis jussit, ut credentes baptizarenc in te, dicen*. 

Ice, dùcete omnes gentes, baptizantes ees in nomi. 
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ne Patiis, Se Filij, & Spiricus Sancii: ut efficiaris aqua 

sanila, aqua benediita, aqua, qua: lavat sordes, Se 

n u F . d a c peccata. Tibi igitur pra:cipio cmnis spiruus 

immunde, cmne phantasma, omne mendacium, era« 

iicare, & effugare ab hac creatura aqua: ut qui in 

ipsa baptizandi erunt, fiat iis fons aqux salientis in 

viram irtemam regenetans cos Deo Patri, Se Fili», 

& Spiiitui Sanilo, in nomine ejusdem Domini nos-

tri Jesu Christi, qui venturus est judicare vivos, Se 

morcucs, Se sxculum per ignem. Amen. 

OREMUS. 

DO m i r e sanile, Parer omnipotens, eterne Deus, 

aquatum spiritualium sanilificacor, te suppli-

cicer deprecamur, uc ad hoc ininisrcrium humilita-

tis no'trx respicere digneris, & super has aquas, 

abluendis, & purificanciis hominibus przparatas, A n -

geium sanclitatis emittas, quo peccat s vita: prioris 

abluris, reatuque deterso, purum sanilo Spiritui ha-

bitaculum regenerati effici mereantur. Per Dominum 

nostrum Jesum Christum, Filium tuum, qui tecum 

v iv i t & regnar in unicate ejusdem Spiricus Sanili 

Deus, per omnia sxcula sarculorum. Amen. 

Sop'a tresvecsel ugna, azia tres partes, 

firmando con ci soplo està figura f . /'one des-

pises incienso en el incensarlo, y lo bendice, dicen-

do la costumbrada Oracion, y sin de ir nada, 

incensa tres feces el agita, en su medio, à su 
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diestra,y à su siniestra, loma después la ampo-

lla del Santo Oleo, y echando un peco de ¿len for-

ma de Cruz en el agua, dice en voz clara-. 

Sar.ilificetur, & fcecundetur Fons iste Oleo sa-

lutis renascenribus ex eo in v i u m krernam.in nomine 

Patris >5«, & Fili) Spiritus í^í Sanfii. iv. A m é n . 

D ¡pues echa también en forma de Cruz, un poco 

del Chris ma, a'icie do: 

Infusio Chrismatis Domini Jesu Christi, & Spi-

tirus Sanili Paraelici, fiat in nomine sanila:Trinita-

tis. Rz. Amén. 

Toma después ambas ampollas, y derramando de 

entrambas d un mismo tiempo, en forma de Cruz, Cris-

ma, y Santo O leo, dice: 

Ccmmixrio Chrismatis sanilificationis, & Olei 

unilionis, & aquz Baptis-natis pariter fiat in nomine 

Patris & Filij >J<, & Spiritus >{- Sanili, i^. Amén. 

Dexa las ampollas, y con la mano diestra 

mezcla con el agua el Santo Oleo y Chrisma 

que en ella ha echado, esparciéndolos y exten-

diéndolos por toda la Fuente. Limpiase des-

pites con el mtgajon de pan; y si hay alguno 

á quien bautizar lo bautiza, y si no, se la-

va luego las manos, y se las enxuga, y las 

lavazas se echan en el siimi Aero. 

K 
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T i T U L O 1 V . 

DELSACRAMENTO 
D E L A C O N F I R M A C I O N . 

L Á Santidad de Benedicto XIV. concedió d los 

Padres Visitadores de las Misiones de esta Pro-

vincia de México, Filipinas, ZTC- durante su 

gobierno, "aítiempo de visitarlas, puedan conferir a 

todos,y d cada uno de ¡os Fieles de ambos sexos de 

cada Misión, según el Rito Romano, con Chrisma, 

aunque sea antiguo, si no lo tubkren nuevo, bendito 

por algún Obispo Católico, el Sacramento de la Con-

firmación, con la audición de pedir licencia, una so!a 

vez, al Obispo Diocesano, d cuyo territorio pertene-

cieren dichas Misiones, durante su vida, que la da-

rá siempre gratuitamente. Concedió también d los 

Padres Misioneros, que este mismo Sacramento lo 

puedan conferir á qualquiera de los Fieles en evi-

dente peligro ó articulo de muerte. 1 lula: Q u o 

loculentius, 3. Marti j 1 7 5 3 . 

Antes que se administre la Confirmación sera 

bien, que los Pan neos, ó por si mismos, o por medio 

de otros Sacerdotes, expliquen al Pueblo, principal-

mente si es rudo é ignorante, en lengua vu'gar, y 

familiar es tilo,la dignidad, virtud y utilidad de es ti 
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Sacramento, la reverencia, composición y disposición 

de cuerpo y alma con que debe recibirse. Benediét. 

X I V . Just 6 . n. 2. y 1 7 . Si pareciere bien, y hu-

biere tiempo podrá hacer seles la siguiente 

* ADMONICION 

Sacada del Catecismo Romano, para antes de 

administrar la Confirmación. 

L Segundo de los Sacramentos, que firmemente 

' creemos y confesamos los Hijos de la San-

ta Iglesia Católica, insruidos por Christo Señor 

nuestro, es el que llamamos C o n f i r m a d o ^ , potque 

nos confirma en la Santa Fe que profesamos en el 

Bautismo. Llamase también con nombre G r i e g o 

Crisma, que quiere decir, Unción; porque se c o n -

fiere, u n g i e n d o la frente del que le recibe con O l e o 

consagrado: porque asi como en el Bautismo se lava 

con agua al que se bautiza, para significar que la 

gracia de Dios le lava, y limpia el alma de las man-

chas de tedos los pecados; asi cambien en la C o n -

firmación se unge con Oleo sagrado la frente al que 

se confirma, para significar que la gracia de Dios le 

unge el ^ l m a , y s e l á conforra y fortifica, para que 

pueda pelear contra el D e m o n i o , M u n d o y C a r n e , 

y confesar valerosamente l a F é . s i n que los tormentos, 

ni Ja muerte misma le acobarde. La misma ma-

teria está diciendo la virtud de este Sacramento, 
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que es azeite mezclado con bálsamo, y consagrado 

solemnemencc con muchas y muy santas Oraciones 

y Ceremonias por el Obispo. Porque el azeite es un 

licor pingüe, tan difusivo, que en qualquiera parte 

que se asiente, se extiende y se dilata en sumo gra-

do: y por eso es muy á propósito para significar la 

plenitud ele gracia que por el Espíritu Santo, desde 

nuestra Cabeza Christo, se difunde y comunica á 

todos los Fieles que somos sus miembros: y el bal-

samo, ademas de ser de una agradable fragancia, 

es preservativo de toda corrupción; y por eso muy 

apto para significar, que los Fieles por el Sacramen-

to de la Confirmación, quedan respirando una tan 

suave y celestial fragrancia de todas las virtudes, que 

puede decirse son: Buen olor de Christo: y que la gra-

cia que por él reciben, puede, si quieren, preser-

varlos de la corrupción de las culpas, La forma de 

este Sacramento son las palabras que al ungir las 

frentes dice el Ministro; y expresan su naturaleza y 

substancia; porque significan la Potestad Divina, que 

como causa principal obra en este Sacramento, y 

se contiene en la invocación expresa de la Santísima 

Trinidad, Padre, Hijo, y Espíticu Santo: significan 

también la fortaleza de animo, y de espíritu que 

por lasagiada Unción se comunica al confirmado, 

y se contiene en aquella expresión, Yo te confirmo etn 

el Chrisma de la salud: significan en fin el carácter, 

ó señal que se imprime en el alma del confirmado, 

y se contiene en las primeras vcccs: Yo te señalo con 

la señal de la Cruz. Al oir pronunciar esta forma, 

procuren los que se confirmaren, moverse interior-

mente á sentimientos de piedad, aótos de Fe, y de 

Religión, pira recibir con fruto la sagrada Unción. 

Solos los Obispos son los Ministros ordinarios de la 

Confirmación, porque ellos solos tienen ordinaria 

potestad para administrarla; pero por comision del 

Soberano Pontifice, pueden también conferirla, co-

mo Ministros extraordinarios, qualesquiera Sacerdo-

tes. A los que se confirman se dan también Padri-

nos, como en el Bautismo; porque asi como los 

Gladiatores, para salir la primera vez á la palestra, 

llevaban Pericos en el Arte, para que los dirigiesen 

en el manejo y juego de las armas: de la misma m a -

nera losChtistianos que se arman con la confirma-

ción, como con invencibles armas para las espiri-

tuales batallas, en que van á entrar, contra el Mun-

do, Demonio y Carne, y cuya victoria tiene seña-

lad) por premio a Bienaventuranza y vida eterna, 

tienen necesidad de quienes los apadrinen, é ins-

truyan en el modo de portarse en el combate. Y 

aunque este Sacramenco no es absolutamente nece-

sario para salvarse; sin embargo se ha de soiicicar, y 

procurar recibir con gran diligencia; porque es 

un oportunísimo medio, que nos ha dado Dios, 

lleno de santidad y virtud, para santificar y forta-

lecer nuestras almas, y hacernos grandes mercedes 
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y favores. La edad regularmente necesaria para recibir 

este Sacramento, es la de siete años, por lo menos, sal-

v o que haya alguna urgente razc n, ó necesidad de re-

cibirle ames porque desde entonces raya en ncsotros 

la luz de la razón, y comenzamos á confesar la Fé: 

y para confesarla es menester que nos confirme y for-

talezca la nueva gracia que la Confirmación nos con-

fiere. Fuera de dar esta gracia, tiene también por efec-

to este Sacramento imprimir en nuestras almas cietto 

nuevo caráder ó señal, que jamás puede borrarse: y 

por eso, una vez recibido no puede volverse á recibir. 

N o se contenta Dios con marcarnos por suyos una vez; 

quiere también volvernos segunda vez á marcar, por-

que primero nos marca en el Bautismo, para que sea-

mos conocidos por Christianos ó de la familia deChris-

to: y otra vez nos marca en la Confirmación, para que 

seamos conocidos por Soldados del mismo Christo, que 

trabemos en el alma su divisa, como ios Soldados del 

Siglo trahen en los vestidos las de sus Reyes. De oqui 

esque les que despuesde recibido este Sacramento, no 

viven ajustados á las reglas de la Milicia de Christo, y 

van al infierno, padecen allá una particular inexplica-

ble confusion, porque por el caráder que todos vén en 

sus almas,conocen que hicieren profesion de Soldados 

de Jesu Christo, y que como traidores y aleves, se re-

velaron y conjuraron contra él. Demanera, que c-ste Sa-

cramento nos arma Caballetes de Christo puestos en 

la palestra de este Mundo, para confesarle á cara des-
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cubierta, y defendernos de quantos nos quisieren apar 

tat de la fé y amor que le hemos prometido. Y por eso 

al confirmarnos se nos hace en la frente con el Oleo 

sagrado la señal de la Cruz, que es la insignia de nues-

tro Divino R e y ; para que entendamos la obligación 

que tenemos, de confesar el mysterio de la Cruz, y vi-

vir conforme á él, crucificando nuestra carne con 

todos sus vicios y malas inclinaciones, resistiendo 

animosos a quantos pretendieren aparrarnos de la 

mortificación y amor á la C t u z , y sufriendo, por no 

dexarla, airentas, persecuciones, y hasta si fuere me-

nester, la misma muerte. Y para acordarnos esta 

disposición de animo, en que debemos vivir, des-

pués de confirmados, se nos da una bofetida cu la 

mexilla, porque quando importare á la honra de 

Christo, recibido un bofeton en un carrillo, hemos de 

estar dispuestos para ofrecer el otro, l'ara recibir dig-

namente este gran Sacramento es necesario estar en 

gracia de Dios, que por eso se llama Sacramento 

de vivos, que quiere decir, de los que viven por la 

gracia; no de muertos, esto es, de los que padecen la 

muerte del pecado: el que se hallare, pues, con con-

ciencia de pecado mortal, debe confesarse antes de 

recibirle, ó tener verdadera Contrición. La reveren-

cia debida a este Sacramento pide, que los que le 

han de recibir se dispongan antes con ayunes, limos-

nas, y otras piadosas y santas obras.' Asi lo ha-

cían los antiguos Christianos, cuya laudable costura-
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bre, asi en esta preparación, como en recibir la C o n -

firmación, estando en ayunas, es muy digna de que 

en nuestros dias se renueve, por lo menos quando 

por la mañana hubiere de recibirse. Hasra en el ves-

tido decente, en la limpieza de cabezas y rostros, 

en el silencio y Composición, en la humildad y oe-

vocion han de mostrar los que se van a conhimar, 

el respeto, veneración y afetto con que quieren re-

cibir un Sacrarrento tan amable. En hn, acabada la 

Confirmación, se dá la Paz i cada uno de los con-

firmados, para que entiendan, que con a Paz vetda-

dera que es suoerior á todo nuestro alcance, y co-

ntci 'raento, han conseguido la gracia celestial, que 

los hace hijos de Dios, y hetederos de su gloria. 

I- R . 

A d v e r t e n c i a s p a r a a n t e s d e l a C o n f i t r a a c i o n . 

E L Sacramento de la Confirmación no puede ite-

rarse- y ninguno que no esté confirmado puede ser 

Padrino en el, como tampoco el Padre ¿ Madre o 

el Marido de la Madre, ó la Muger del Padre del 

aue se ha de confirmar, porque por virtud de este 

Sacramento contrallen parentesco el Padrino con el 

Ahijado y sus Padres, que impide el uso del Matri-

monio contrahido, y dirime el que entre si contraxe-

' '"'De la misma manera no pueden ser Padrinos, ra 

recibir la Confirmación los excomulgados, los entre-
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dichos, losp úblicos facinerosos,y los que ignoran los 

ridimela os de la Fé, 
§ Tambieiiiee&lujrtt del oficio de Padrino! los Monga, y 

Abades. C a p . nón l icet "de C o n s e c r . dls't. 4 . 

7.0 s Adultos, entes de Ccr.hr mar se, deben confesar-

se, ó al menos tener verdadera contrición de sus pecados. 
( s. Carlos Borromeo encarga á lol Párrocos, que diligente-

trente tuidtn de que los Adultas se corfiucn antes, que reciban ¡a Con-

f,maceen, y si por la mañana se confirman, y están" 1» ayunast que 

tan.bi¡n corn<lgu,en. Aíi. Mediol. Part. 4 . 
Tan-bien deberán estar en ayunas los que se confirman. 

§ De la misma manera el decente que ¡o estén los que confieren 

la Confirmación- y por eso será bien conferirle por la mañana. Bene-

¿•¡.¡o J II', cit. Initlt. tiim. j 1 

Ainguno sea Padrino, sino de une, ó dos quando mas, 
f Procúrese, que uno mismo no sea Padrino en el Bautismo, 

¡fin la Cor/:m.ación. C a p . In Cathechism. de Consecr. d i s t . 4Í 

Al confirmado debe ararsele la frente, sobre el < /¡ris-
ma, cor. ma venda de lino limpta: la qual debe traer el 
mismo á este fin-, y debe tenerla atada, hasta que el 
Lhrisma se le seque, ó se le limpie. 

( hsta venda la ba de atar cada Padrino á su Ahijado sclre 

el Chriima, sin tocarlo con sus manos. Los antiguos Pieles la ¡rabian 

siete dias continuos: y donde esto no pudiere conseguirse, tráiganla por 

lo menos, todo et resto del dia, despuei de confirmados. Benedici» 

X¡V. Inst cit. v. 1 7 . Pilas vendas, una vez. que ba an servido i 

este ministerio, deben quemarse, y sus cenizas echarse en el sumideros 

y no consentir st apliquen í usos profanos. Concilio Mexic. j. Lib. I 

Ut. 6. 5. Dor.de pir la pobreta, í por otros justos motivos, no 

pudiere prafticarie esta Rubrica, un Sacerdote debe limpiar ci.» al-

goder,, 6 cesa semejante el Carisma de las frentes de los Confirmados, 

y un Ectlésiastieo de Orden Sacro lavárselas. Pnv. 5. 

§ Lui oi-e ban de recibir la Confirmador! han de lavarse an-

tes hs ro.tras. Prov. y presentane á su recepción limpia y drente-

mente vestidcon tal ni.denia y ccm¡ os'.ura exterior que h di que 
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l.¡ interior con q:te te recite. Pueitoi de rodillas, con las manos ¡untas 

ante il p-cbo, caía uno en e! lugar que le cupiere, bagan piadosa, y 

devota Oración, en un santo y profundo sii/ncio, sin hablar con na-

die, y ¿"'trdartd'jse mucho de bac^r ruido, ígritar. lb¡d. 

§ Antiguamente se conferiti,la cphfirnfflciqn á los PtV^ultfS 

inmediatament' deputi, del Bautismp-, pero mudada, por putas, causas 

esta c'osi umbre, y a no se les confiere, hasta que tengan uso tu'razón-, 

si Uret -;Ue les anunaze-peligro de muerte, 6 que por otros jiist'ós ri+iU-

•00! sc'jezgue q/tedebe anticiparsela. Benedillo XIV. ¡micci(. «. 11. 

§ Los Párrocos deben prevenir, á sus Feligreses, • que taiivido 

alguno, di, (os no> cvnfirmaios enfermare piligrorammte, > le avisen-con 

tiempo, para que antes que fe le agraveldenjermidad, se le adrniitistrl 

la Confimi .(i n S. Card. ubi sitpra. , . . 

$ Los Padrinos nada bau de dar. Prov. I. y á los Indios, 6í 

elsp.aiguno .no pptde pedirse ¡dinerfi, ¿ cgsa se.mejaptf^y ni aun indi'r 

cirios a que ofrezcan algo-, y si vel/tptariameot^lfvarip velas y lis-

tpncs, dínse: de limosna álosptjbres.Conc. Méx. J .ubisupra%. I. 

A los infantes ¿os ¡resaltarán sus Padrinos ar-

i-odillados, teniéndolos reclinados sobre el brazodies-

fr.tii.y á LosAduhús-lendráfucsto su. fie dkstra, so-

he el fie diesfro.d* su Pddriño. y. por; eso ningún 

hambre sea Padrino de hembra, y ninguna muger 

Madrina de hombre. 
v ' $ Este antiguo'Rito lo hizo •obseriiar exáíiamente el Señor 

Btnediíi) Xlll. y se bade procurar restituir:' y si tto pudiere ••conse-

guine,- ba/ale que, por lo menos, durante-la ConfUmatiin, el Padri-

no tenga puesta la diestra sobre el hombro diestro 'etel Abijado Adulto. 

Sened.XlW.Inst.cit.n.\6. • (¡ 

Siendo varones y hembras los'qtté hán de confir-

mafie, se pondrán los va?ones >á Indiestra,y las 

Jieinbras á la siniestra del Altar, sin confundirse 

tinos con otros Y si fueren muchos, hinqúense en Jila 

en l$s gradas del Presb:yter¿o%ó en otra parte-, però 

guardando siempre la debida separación de's-exós^'f 

el Sacerdote en pie lt>s ira confirmando: á cada una 
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Jila,fórmese otra,y otras, hasta confrrrarks todos. 

A cada uno en particularpr giinte el Sacerdote 

el nombre que tiene, 
} Y si advirtiere, que no es alistado á nuestra Católica Vili* 

¿ion, 6 que puede mover á ri.a, usanao de la ¿utoriU, d que dan mu -

ehov Concilios, inudeuh),,cH utro cunticnUnte. Bihtd\ lr.it- S't. 

nám. 

Ninguno de ios confirmados ha de irié\s:h recibir 

la bendición, que acabadas las confjrniacitinis se 

dará á todos. 
} Y antes que se vayan, 'daran lo't Padrinos ms- mmbres los 

de sus Abijados, y los de sus Padres y Madres, y se asentarán en el 

Libro, como se dirá a! fin de este Manual. Prov. i. 

' i - 1 1 . , 

D e las cosas que dtben prevenirse para la 

Confirmación. 

C* • - . •• 

1 LJ Obre peíliz, estola y capa llanca para el que 

la ha de administrar. 

a El Chrisma-,y para evitar que se derrame, em-

papado en algodoné cosa stmeje. nte, pu'citoen un 

decente vaso, ó plato, destinado únicamente á este 

ministerio. 

3 Un migajon de pan, tí otra materia absfersiva, 

agua para lavarse las manos, fuer.te en que se 

lave,y toballa, con que se cr.xt gue el Sacerdote 

[a* manos,que tampocopueden tener otros usos 

qite estos: y las lavazas.se -echaran en el sumida o. 

4 Habiéndose de limpiar las frentes de les confir-

mados, se prevendrán en uva fuente c plato tan-
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tas bolillas de algodonó cusa srmeianf!, qrtanfos 

hutígren -le ser los confírma los-, porque caía uno 

se ha de limpiar con una diferente. También ss 

prevendrá otra fuente ó plato (que no ha de tener 

otro uso) en que ss vayan pontea lo los algodones, 

con que el Chrisma se limpiare: y todos se quema-

rdn des pues, y las cenizas se ec harán en el sumi-

dero. 

5 Si d los Confirmados, des pues de limpiarles las 

frentes, se las ha de lavar también algún Ecle-

siástico de Orden Sacro, se prevendrá agua y va'«¡ 

sija en que los lave, que tampoco tendrá otro uso, 

y las lavazas se echarán en el sumidero. 

III. 

Forma del Sacramento de la Confirmación. 

L Sacerdote, hecha breve Oración, lavadas las ma-

nos y revestido de Sobrepelliz, Estola y ('apa Blanca, si 

la hubiere, sentado ante el Altar en el Presbyerio, ó en 

otro lugar honesto: cubierto con el bonete, vuelto el rostro 

á los que se han de confirmar, qu; estarán de rodillas, y 

con las manos ;untas ante el pecho, les advierte: que nin-

gún otro que el Obispo, es Ministro Ordinario del Sacra-

mento de la Confirmación y que él en la presente ocas ion 

lo es extraordinario, por particular comisim del Sumo 

Pastor el Soberano Pontifica. 

Puesto después en pie, y descubierto, vuelto todavih 

azia el Pueblo, con las manos juntas ante el pecho, te/iien-
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ciance est: Manual algun Ministro, dice: 

Spiritus Saaótus snperveniat in vos, & virtus 

A issimi custodial vos ä peccatis. ly. Amen. 

òuntiguar.dosccor, la dicstradtsdelafrentealpecho,dicc. 

i . Adjutorium nostrum in nomine Domini. 

IV- Qui fecit ccelum, & terram. 

Domine exaudi orationem meam, 

i^. Et c'amor meus ad te veniat. 

i . Dominus vobiscum. 

Et cum spirita tuo. 

Extendidas las manos azia los que han de coni 

firmane, dice: 

OREMUS. 

OMnipotens sempiterne Deus, qui regenerare dig-

natus es hos famulos tuos ex aqua, & Spirita 

Sanclo; quiquededisti eis remissione,n o n n i u m pec-

catorum; emine in eos septiforrnem Spiritual tuum 

sanctum Paraclitum de ccelis. A m e n . 

Spiritum iapientiz, Se intelleilus. ¡y. Amen, 

Spirituin consili), & fortitudinis. 1 y. Amen. 

Spiricum scientia:, & pietatis. i^. Amen. 

Adimpleeos spiritu timoris tui, & consigns eos 

signo (bendiciendolos) C r u c c i * Christi, in vitain pro-

pmatus a:ternam. Per eundem Dominum nostrum 

Jesum Christum, Fi ium tuum, qui tecum vivit Se 

regnar in unitate ejusdem Spiritus Sancii Deus, per 

omnia saxula saxulorum. Amen. Sientase despues,y le van presentando los Padrinos, 
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y Madrinas, por su orden, los que se han de confirmar, 

primero los varones, y despues las hembras, todos arrodi-

llados, asi los Padrinos y Madrinas, como tes Ahijados 

y Ahijadas, si son Adultos ó se ponen todos de rodillas 

en fila, como se dixo en las-advertencias. Tomando el 

nombre J. cada uno, moxá ta extremidad del dedo pul-

gar de la diístra en el Chrisma, y dice á cada uno nom-

bradamente: 

N . signo te signo C r m j í c i s , y al decirlo le unge 

en forma de Cruz la frente, y prosigue, Se confirmo ic 

Ciitismite salutis; y bindk'endole añade, in nomine 

Pasjícris, & Fis$<!ij, & Spir i tus^Sanél i . m. Amén. 

Despues, dándole ligeramente una bofetada en la 

mexilla, le dice: Pax tecum. 

Atale el Padrino, la ven ia en la frente-, ó un Sacer-

dote (y no habiendo otro , el mismo que lo ha confirmad*) 

le limpia con algodon ó cosa semejante el Chrisma: y 

otro de Orden Sacro le lava la frente. 

C onfirmados todos, < o»; el mi gajo n de pan, tí otra co-

sa abstersivd, se limpia y Uva el pulgar y manos, y se 

las enxuga, y el agua y pan se hechanen el sumidero. 

Ínterin ¡e lava cantan los (a. rorés, silos hxib't re, 

ti otro Sacerdote-, á sino él mismo dice la siguiente 

A NTIPHO N A. 

C! O n f i r n u hoc Deus, quod eperatus es in nobis á 

S Templo sánelo tuo , quod est in J c u s l l e m . 

i , Gloria Pacri, & Filio, & Spiritui S i n c l n . 

IV. í icut erar in principio, & nunc, & sé'mper, Se 

i n sxcula txculoium. jy. Amén. 
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Repítese la Antifona, Confirma hoc Deus, &c . 

y repetida, puesto en pie el Sacerdote, d¿scubierto y vuel-

to al Altar, dice 

•i. Ostende nobis, Domine, misericordiam tuam. 

ly. E t salutare tuum da nobis. 

•i. Domine exaudi orarionem meim. 

jy. Et clamor meus ad te veniat. 

tf. Dominus vobiscum. Ri. pt cum spiriru tuo. 

Pone juntas las manos antee/ pecho, temendole de• 

laute algún Ministro este Manual, y estando arrodilla-

dos devotamente todos los confirmados, dice: 

OREMUS. 
1 P % E U S , qui Apostolis tuis samSum dedisti Spiri-

> tum, Se per eos, eorumque SucCcstíres, cx-

rens fidcl'bùs tradendum esse voluisti: respice pro-

pinas ad humilitatis nostrx famuiatumi & prxsta, 

uc eorum corda, quorum frontes sacro Chrismate 

delinivunus, & si. no santlx C r u c i s signavinAaíj 

ídem S¿-incus Sandus, in eis supervenienf^ tempium 

g l o n x su e dignancer i n h a b i t a d o ( erÉciar. Qui cum 

l'atre,S¿ eodem Spiritu Saneto, v i v i s i cegnas Deus, 

in s x c u u sxeuloium. 1 A m e n . ' ¡ • • .1 

í-i otaxt '»'» tiVin>> ) .ila» R I . í V ú d ' n v . ^ ,ÍV®*Viíu K 

Despues dice: 
Ecce sic benedicctur omnis hamo,.qui. time« Domi-

r volviéndose, á le*. Confirmado,, haciendo sobre 
tilos con h diestra la ,seMA .dc.J» Cruz, dice-. 
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Ecne dicat vos Dominus ex ' i r n , utv ldci t is 

bona Jetuwle.n ómnibus d.ebus vitx vestrat,. 8t l u -

beatis vicam arternam. IU. Amen. 

Sientase despues, cubierto con el bonete, y vuelto d 

Jos Padrinos y Madrinas, les advierte el espiritual pa-

rentesco que con sus Ahijados, y sus Padres y Madres 

han contrahido: déla obligación en que quedan de ins-

truir a sus Ahi\ados en las buenas costumbres, de 

aconsejarles que obren bien, y huyan de todo pecado, y 

enseñarles el Credo, el Padre nuestro, y la A v e 

María. 

T I T U L O V , 

DEL S AC RAME NTO 

DE LA PENITENCIA. 

Este Sacramento, instituido por Chrlsto Señor nues-

tro, para restituir á la Grada de Dios d los que despues 

del Bautismo la pierden por rus pecados, tanto mas di-

ligentemente se ha de administrar, quanto es mas fre-

qilente su uso, y más los requisitos necesarios para ad-

ministrarle, y recibirle debidan ente. Consta de materia 

ya remota, que son los pecados, ya próxima, cue son los 

a9os del Penitente, conviene á saber, contrición, confe-

sión, y satisfacción: ya de firma, que son las palabras de 

la absolución, R g o t e ab o! «o, &c. y ya en hn de Mi-

nistro, que es únicamente el Sacerdote que tenga po-
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testad ordinar a, ó delegada de absolver Fero, amena-

zando peligro de muette, y faltando Confesor ¿.probado, 

qujlquitr , acerdote puede absolver de qualesquiera Cen-

suras y pecados Debe también el Mi istro ser adornado 

de bondad, ciencia y prudencia, y guardar ccn un invio-

lable y perpetuo silencio el sigilo de la secreta confi sion: 

en lo '¡nal, como también en todo lo demás conducente d 

este minis erio debe con todo cuidado instruirse. 
í hn ninguna necesidad puede dispersar la Iglesia, en que 

otroque-.no sea Sacerdote, absuelva Sa-rari cr ealrtn;!e, y en ningún 

¡<¡'0 obligar á confesarse con algún Lego Como el privilegio de absol-

ver en verdadero peligro dt muerte, k qualquier Sacerdote, en defcéla 

de algu» aprobado, se cunced , porque entontes principalmente obliga 

el precepto de la Confesión: y este igualmente obligue en el peligro 

que en el articulo, a uno y à otro se extiende: como también aun á los 

Sacerdotes excomulgados y degradados: y se entlend.n aun encaso de 

que habiendo ya comenzado la confesión con uno de ellos, sobrevenga 

el aproba io-, porque entinas el que comenzó el Juicio debe perfeccio-

narlo. En observar el sigilo sea el Conf esor rigidísimo, y para serlo 

importa mucho h .cerse familiar el silencio: huir de convocaciones 

tva personas loqtiases: llevar una vida retirada del bullicio elei 

mundo, y acostumbrarse a no revelar, aun ¡o que no ba de ser noci, 

vo. Baruf. num. i o 14 1 5 , i ¿ . y i j . Til. 1 7 . 

Ante todas cosas acuerdase el Confesor, que hace 

la persona de Juez y Medico, y que Dios le ha hecho 

Ministro de su Justicia y Misericordia, para que 

como Arbitro entre Dios y los hombres, mite por la 

honr a divina,y la sa'udde las Almas. 

Para que pueda, pues, juzgar reBámente, distin-

guiendo entre lepra y lepra, y como sabio Medico de 

las a mas curar prudentemente sus enfermedades, 

aplicando á cada una el conveniente remedio, procu-

M 
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Ecne dicat vos Dominus ex ' i r n , utvldcit is 

bona Jetusile.n ómnibus d.ebus vitx vestrat,. 8t l u -

beatis vitan» a:cernam. IU. Amén. 

Siencase deipues, cubierto con el bonete, y vuelto d 

Jos Padrinos y Madrinas, les advierte el espiritual pa-

rentesco que con sus Ahijados, y sus Padres y Madus 

han contrahido: déla obligación en que quedan de ins-

truir a sus Ahi\ados en las buenas costumbres, de 

aconsejarles que obren bien, y huyan de todo pecado, y 

enseñarles el Credo, el Padre nuestro, y la A v e 

Maria. 

T I T U L O V , 

DEL S AC RAME NTO 

DE LA PENITENCIA. 

Este Sacramento, instituida por Christo Señor nues-

tro, pa<-a restituir á la Gracia de Dios i los que des pues 

del Bautismo la pierden por sus pecados, tanto mas di-

ligentemente se ha de administrar, quanto es mas jre-

qilente su uso, y más los requisitos necesarios para ad-

ministrarle, y recibirle debidan eme. Consta de materia 

ya remota, que son los pecados, ya próxima, cue son los 

a9os del Penitente, conviene á saber, conTicion, confe-

sión, y satisfacción: ya deforma, que son las palabras de 

la absolución, E g o t e ab o! «o, &c. y ya en hn de Mi-

nistro, que es únicamente el Sacerdote que tenga po-
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testad ordinar a, ó delegada de absolver Fero, amena-

zando peligro de mueire, y faltando Confesor ¿pichado, 

quj/quitr , acerdote puede absolver de qualesquiera Cen-

suras y pecados Debe también el Mi istro ser ademado 

de bondad, ciencia y prudencia, y guardar ccn un invio-

lable y perpetuo silencio el sigilo de la secreta confi sion: 

en lo nal, como también en todo lo demás conduur.tc á 

este minis erio debe con todo cuidado instruirse. 
í hn ninguna necesidad puede dispersar la Iglesia, en que 

otro que,tío sea Sacerdote, absuelva Sa -rai/ cr talnn;!e, y en ningún 

¡aso obligar á confesarse con algún Lego Como el privilegio de absol-

ver en verdadero peligro de muerte, k qualquier Sacerdote, en defcéla 

de algún aprobado, se conced , porque entortes principalmente obliga 

el precepto de la Confesión', y este igualmente obligue en el peligro 

que en el articulo, a uno y à otro se extiende: como también aun á 'los 

Sacerdotes excomulgados y degradados: y se entiendan aun tu caso de 

que bebiendo ya comenzado la confesión con uno de ellos, sobrevenga 

el aproba tlo\ porque entinas el que comenzó el Juicio debe perfeccio-

narlo. En observar el sigilo sea el Confesor rigidísimo, y para serlo 

imporla mucho h .cerse familiar el silencio-, huir de convocaciones 

ton personas loqtiases: llevar una vida retirada del bullicio clet 

mundo, y acostumbrarse a no revelar, aun ¡o que no ba de ser noci, 

vo. Baruf. num. 1 0 14 1 5 , i ¿ . y i j . Til. 1 7 . 

Ante todas cosas acuerdese el Confesor, que hace 

la persona de Juez y Medico, y que Utos le ha hecho 

Ministro de su Justicia y Misericordia, para que 

como Arbitro entre Dios y los hombres, mite por la 

honr a divina,y la sa'udde las Almas. 

Para que pueda, pues, juzgar rettamente, distin-

guiendo entre lepra y lepra, y como sabio Medico de 

las a mas curar prudentemente sus enfermedades, 

apocando d cada una el conveniente remedio, groen-

M 



9 o • M A N U A L 

re conseguir la mayor ciencia.y prudencia que pu-

diere, ya con continuos ruegos a Dios, ya con el 

estudió de Autores aprobados, principalmente del 

Catecismo romano, y ya pidiendo consejo d hom-

bres sabios. 
§ .<7 el Confeso' ha de disentir entre lepra, y lepra esto es en-

tre P'ca <o, r Decido, es preciso sepa, de que naturalez-a es de que 

espe-v de que gravedad, y abanta su multitud, si solo es cutama, 

¿ fácil curación, esto es ji solo ligeramente daña, ti al;a-, ó no, st-

rom ;rt ,l y de curación difícil, para que pueda aplicarle específicos, 

pryr.tcs v titiles remedios. Entre toios los libros aprobados, 4 cuyo 

e't- lia debe aplicarse el Confesor, solo especifica esta Rubrica, «» 

pir'icu'ir r.comendacio», el Catecismo Romano, publicado forman-

dad, d 1 Santísimo Ph V- y con razón, porque es una Suma com-

fita de lina, praílica y segura ioñrina para el gcbr rno de las a.-

,„ar y dirección de los Confesores. Baruj. desde el numero ¡o. al 

IBidem. 

Sepa /or c isosy Censuras reservadas al / apa, 

ya suQ'íisp' y las Constituciones de su Iglesia, y 

observe'a f d7ig'ntemente. 
§ Al fin de 'este Titulo se ponen los casos y Censuras reserva-

das al Sumo Pontífice, como los Irae el A p e n d u e -1 R i t u a l R o -

roanos y los Casos y Censuras reseñadas á los Obispos por el 

Concilio Mexicano 2. 

Ei fin estudie cuidadosamente, y procure en ten. 

der bien la doilrina perteneciente a este 'Sacramento, 

y lo demás necesario para su retía admini tr ación, 
s D í f i c i l e est o m n e m Doctr inan» ad a u d i e n d a s c o n f ss¡o-

nes apcam r e d e n o ^ e : M a r e n . í g n u m enim est t h e o l o g i a M o -

ra l i s , in q u o n u s q u a m fiuis. T u t i o r m o d u s cst a m p l e x a n d i s e n -

t?nti'as o p i n i o n e s mai j i s r e g u l a a d . u i c n t e s , & non r e l a x a t i v a s . 

B a r u f . n u m e r o 4 . T i t u l o . 1 7 . 

i I. 

# ADMONICION 

•$ read a del Calé.isrro Romo no, hab end o oportunidad, 

se ha de hacer al Pemcei.te dentro de la Cor.fesion. 

OUan grande bien sea el Sacramento de la Pe-

nitencia, y quantas gracias debemos dár á la 

""""divina benignidad, por este admirable bene-

ficio, aquellos (Hermano) lo enrienden, que entien-

den la fealdad y torpeza que tiene el pecado, y que 

consideran atentamente, quan grave cosa sea haber 

ofendido á su Señor, y á su Dios. Esta libera'idad oti 

ninguna nación la usó jamás: que es dar pederá los 

Sacerdotes de su 'glcsia, para perdonar pecados Os 

será de gran fruto y utilidad para esta consideran 

cion, revolver en vuestta me notia algunos pecados, 

que cuenta la divina Escrirura, menores que los que 

vos haveis cometido, y como con sevensimas penas 

fueron casti ados. Y también pensad, como por el 

pecado, de hijo de Dios, os hicisteis esclavo del der 

monio: y como estando, por la gracia bautismal, 

vestido de purpura, ahora habéis elegido y abrazado 

el estiercol de vuestros deleites, Doleos gravemente, 

pues estando criado con manjares regalados, alejado 

de la casa de vuestro Padre, os aoatisreis á ccmer 

manjar de puercos. Estas consideraciones, y otras 

l 
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semejantes, que si las queréis buscar, fácilmente se 

os ofrecerán, os liarán tener aquel dolor que es puer-

ta para l i salud, y la primera parte de las tres de 

la Penitencia: y q u i n t o mayor fuere, tanto mayor 

fruto y utilidad recibiréis ds este Sacramento: del 

qual verdaderamente se dice, que sus rayces son 

amargas, y el fruta dulcísimo. Bien fuera que la es-

tola blanca que recibisteis en el Bautismo, la con-

servarais limpia, y sin mancha: mas pues esro no lo 

hicisteis, como quien ha padecido tormenta, y da-

do al cravés, acogeos á la tabla de la penitencia: es-

tando ciert , que no hay pecado tan grave y enor-

me, que con su virtud no se petdone una vez, y 

dos, y muchas: Por lo qual habéis de llegar á los 

pies del Sacerdote, con gran esperanza de alcanzar 

perdón. Fiel y verdadero es el quedixo: Si el mulo 

hiciere penitencia Je rodos sus pecados, vivirá y no mo-

rirá. y de todxs las maldades que ha cometido no ten-

dré mis memiria. Y para que con mas alegría y con-

tento recibáis el trabajo que trae consigo la penitencia, 

considerad los admirables y dulces efectos de este Sa-

cramento. Por la Penitencia se os quita el reato de las 

culpas: la pena eterna que se debe por castigo del 

pecado mortal, se perdona. La pena temporal, á la 

medida de la contrición y di lor; La gracia y vir-

tudes se infunden en el alma: ábrese la puerta del 

Paraíso, adquiérese paz y tranquilidad en la con-

ciencia, con una grande alegría de espíritu; salimos 
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mas avisados y cautos, para evitar do aili adelante la 

ofensa de nuestro Serbr, y mas fuertes para sufrir 

los Ímpetus, y acometimientos del demonio: fácil-

mente llevamos los trabajos de esta vida, lo; quales 

el que es verdadero Penitente, de su propia voluntad 

busca y recibe, para con ellos satisfacer á la Divina 

Magestad. Y asi comenzará á vivir una vida nue-

va, que es el principal fruto de la Penitencia. Lo 

qual os pido, Hermano mió, que hagais muy de ve-

ras, para que no tornéis á edificar lo que dettibas-

reis, como transgresor de la Ley que pioiesais, y co-

mo hombre olvidado de tan saludable y admirable 

beneficio habiendo sido tantas i eces convidado con 

él, y vuelto de muerde á vida, por la gracia y be-

nignidad de nuestro Ssñor Jesu Christo: el qual con 

el Padre y con el Espíritu Santo vive y reyna, en 

los siglos de los siglos. A m é n . 

§• I ' : 

M o d o de administrar el Saciamenco de la 

Penitencia. 

IjLamad'o el Sacerdote á oir la confesion de alguno 

muestrescfi.il y pronto: y si el tiempo o permite, haga 

antes Oración, implorando el Divino socorro, paraexe-

cutar reftj y santamente este ministeri >. 
§ Voitstnrie pronto y fácil es no responder cm aspereza, con 

impiciencia y regaño. Pecará gravemente el que no quisiere confesar 

al que está obligado á confesarse-, si fuere su Párroco, contra Justi-

cia: 
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cia: ¡i Sacerdote ¡imple, aprobado, contra caricia i, si pud'endo ha-

cerlo sin grave incomodidad, no lo hace: y aun entonces no de.\ará. 

de pecar contra caridad, por m strar que ama mas la propia cor/i.di-

dad temporal, que el bien espiritual atl próximo. Si le llamaren re-

pentinamente, t astará que ¡a Oración sea una brete y fervorosa jacu-

latoria, con elevación de la mente a Dios: y en ningún cato f Atará 

tiempo para exercitarse á un ferviente aélo de amor del Señor. Baruf, 

deSite el numero 2 al 4. Tit. 1 8 . 

No confiese en casas particulares, sino futre 

con causa razonable,y entoiicis procure sea en par-

te honesta y patente. 
<) Sin causa justa, ni aun en su misma Casa ba de confe ar el 

Farr eo, Cons. Méx. 1. Lib. 5 Tit. 2. De liis qüJ ad P a f o c l i o s , 

8ic. $ 9 El Tribunal Santo de la Inquisición por repetidos ordenes, 

el ültim 1 de a 5. de Marzo, de 1 71 j tiene prohibido el abu o de Confe-

sar sin justa causa y necesi tad en casas de Seglares. La Sagrada Con* 

gregacion aprobó, y aun alabó en 1 9 . de Marzo de 1 5 9 1 . ta Constitu-

ción, en que cierto Ordinario prohibe, que los Regulares confiesen tu 

sus propias Celdas á los Seculares. Baruf. número 10. 'Tit, 18. 

letg.i enlugo patente,y espeBab'e et O» fe* 

sonar ¡o, con r jil as a ,os la des, que dividan al ton* 

Jesor de Pauten e. 
§ El número de Confesonarios en cada Iglesia ba de ser pro-* 

porciona.o á los con'.tirsos de Penitentes. Nunca ba de haber menos 

de dos, uno para hombres, y otro para nr'geres, con que se evitará el 

escandaloso o.r,curso de hombres y rnugerei,1 un solo Confesonario. La 

prohibid',n d ¡.ir confesiones de mugeres y niños fuera del Confesona-

rio, ó por delante de el, y no por las rejillas, baxo la pena de aupen* 

¡Ion de confesar, la aprobó la Sagrada Congregación de Obispos, y 

Regulares, tn S. de Diciembre de 1 6 9 ¡ . y por Cartas circulares lo 

manió la Sagrada Congregación de la Inquisición Romana. Baruf nu-

mero 15. Tu. iX y numero i r . ibid. Son dignas de siria considera-

,it,n las siguientes providencias del 4 . Concilio Provincial de Milán; 

Que antes dt nacer y después de •'insto el Sol no if confiesen mugiré 

t¿ue las rejillas de los Confesionarios sean ¡aminas de metal, co.no hoja 

de ¡ata, agujeradas, y cubierta1 de un sutil velo por parte de dentro•, 
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Que los Confesionarios se bigan de suerte, o le puedan cerri's- co ¡ ¡ i-

vr. Que en ellos se pongan Imágenes devalas, una t upia de la II 'a de 

¡a Cena, y un.: tabla de los casos reservados: Que en fia en ellas no 

baya arquillas, ó cepos para recoger limosna. 

lJara confesar tac de sobrepelliz, y estola mora-

da, si el tiempo diere lugar para revestirse,y la 

íostumbi e le Her.me 
0 11 Señor Bcr.ediíio XII!. fué tan zeloso del cumplimiento 

de esta Rubrica, que sitado Obispo de tes, na. estribió una Carta de 

agradeiir/.itiito al slbad de Santa Maria, por haber ordenado a sus 

subditos su I ¡ ritual d/urvantia-, aMando el orden como ejtilo de su 

zelo Sacerdotal. Las pieit*i.et cuan Migados á usar de sotrcpeUiz, 

ttgtn ¡a declaratiin ae la Sagrada CCngregatton de Obispos, y iugu-

lares en ti de Abril de l í í t f . l a i j . i.uuero I I . Tit. 18. 

\t ¡t ere m:i>estir, «n.nusie al J er.itei.te, que 

con la debida l.umi ti cid interior del alma.y exterior 

deI trage i legue á confesar se- y que puestas ambas 

r dilLis en turra je persigne. 
S la humildad en el trage st nueitra, en que sea limpio, de-

cente y honesto: en que se deponga ti da si, tríe de armas, aun tas ocul-

tas en qu- l..s t, ¡tgeres se eul ran las cabezas, v no se desnuden los pe-

chos: en que se dea e el ostentoso apar ato de Criados, &c. Baruf. r.ii-

nitro 23. y ¡, 7 t. 1 8 . 

* El Penitente arrodillado, persignes:, haciéndo-

se con el pólice dt la diestra la Cruz en la frente, tn la 

boca, y en el p:cho, diciendo: Per signuni >£< Ctucis 

iJe immicis noscris, libeta nos -J« I cus nostei: y, 

hácicnduse otra tez con la mano diestra la Cruz dtsde la 

frent : al pecho, y del hombro siniestro al diestro, diga: 

1 1 nomine, Patris, & Filij, & Spiritus San&i A m é n . 

De la misma manera se persigne el Confesor, 

2 rigunte después (si „0 es que ya lo iabe/ ¿por su 
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estado, el tiempo que ha que no se confiesa: si cumplió 

la penitencia qtie e le dio: si se confeso bien y entera-

mente. y si viene bien examinado y dispuesto! 
'i Debe prc-untar i. Su estado, ya para preguntarle ¡obre el 

cumplimiento de -.us obligaciones: sabido es el dicho de un Confesor al 

Emperador Carlos V. Dixisti p t c c a t a C a r o l i , m o d o d¡c p e c c a t a 

Cas-tris; ya para imponerle penitencia proporcionada a sus fuerzas: 

ya para absolverle según su condición-, porque, si fuere Ligo, no lo 

bt de absolver de! vinculo de suspensión, c mo al Clérigo, i. Bl cam-

po que ba, que no se Confiesas porque el vivir largo tl.mpo en pecado 

besa mas obstin ,do al pecador, j . Si cumplió la penitencia-, par,, que 

si „o I* cumpl.ó, de nueoo se la Imponga. 4 . Si se confeso bien y ente-

ramente, porque si omit ó algo de lo esencial al Sacramento-, ó callo a 

sabiendas aban tte ade m.rtal, le baga reiterar la Confest.n. En fin 

si viene bien ex. a rlad, y dispuesto-, porque respondiendo que no; m-

tm'era de donde viene esta negligencia: y bailando que de ignorancia 

v rudeza, lo instruya y disponga, ayud ndole al examen: si defl.xe-

did ydexam'.:nto, n habiendo urgente necesidad de hacer lo mismo 

que con el rud;, t ignorante, le embie á que se examine y dispenga. 

Baruf desde el número ¡o. hasta el 4 6 , ibidem. 

b i hallare que el Penitente ha incurrido en al ga-

na Censura, ó algún pecado reservado, de que no 

pueda al> so 'verlo, no lo absuelva hasta haber oh te-

nielo facultad para ello del Su ferie r. 
' § Es regla general, que fuera del articulo de la muerte, el 

simple Sacerdote á nadie puede absolver de los Casos y Censuras reser-

•vJ.ts al Papa, y al Obispo. T si lo absilvhre, será inválida la abso-

lución, é Incurriría en excomunión l a t a s e m e n t i » . de laque rio podrí 

ser absuelto, sino por el Papa Saer. Congr. Episc. ¡ p . Uovemb, 

1 6 0 1 , apvd Baruf. número 50 ibidem. 

si, segur! la calidad de ú s personas, conociere que 

el Penitente ignora los rudimentos de la Fe, y e tiempo 

lo permite, instruyalo brevemente en ellos,y en las demás 

co as c¡<te es necesario saber para salvarse: reprehéndale 
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su ignorancia, y amonéstele que dispues las aprenda con 

mas diligencia 
§ Si, quando insta el precepto de la Cor.fes'on y Comunion 

anual, llegaren semejantes, ignorantes, y por el mucho conrurto que ro-

dea el Confesionario, no pudiere instruirlos, no les niegue la absolu-

ción , sino difiératela para despues que ó por si, ó por otros esten ins-

truidos, usando de ¡a facultad que se dá en el Cap. O m n i s u t r i u s q u e 

sexuS fidelis, & c . T para no revelar á los circunstantes lu in-

disposición, no los desp'da sin la imposición de la mano, levantán-

dola, ó diciendo alguna Oración ó Bendición, y ¡o nismo se en-

tiende quando tienen pecado reservado, de que no putde absolver-

los. Baruf. número 5 6 . y 5 7 . ibidem. 

Hagale decir la Confesion general en lengua La-

tina ó vulgar, ó por lo menos estas palabras: Con-

fiteor D e o omnipotenti, & tibi Pater, & c . 

* * * 

* LA CONFESION GENERAL 
en lengua vulgar. 

YO pecador me confieso á D i o s Todo-Poderoso, 

á la Bienaventurada siempre Virgen M A R I A , 

y a los Bienaventurados San M i g u e l Arcángel , San 

Juan Bautista, y á los Santos Apóstoles San Pedro y 

San Pablo, y à todos los Santos, y á vos Padre, que 

pequé gravemente con el pensamiento, palabra y 

obra [dándose golpes en el pecho) por mi culpa, 

per mi culpa, por mi muy grande «jipa. Por tanto 

r u e g o á la Bienaventurada siempre V i r g e n M A R I A , 

y à los Bienaventurados San M i g u e l Arcángel , 

San Juan Bautista, y á los Santos Apóstoles San Pe-

N 
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dro y San Pablo, y á todos ios Santos, y à vos Pa-

dre, q >e rogueis por mí á Dios nuestro Señor. 
i Los Rústicos de ordinario no comienzan á confesarse asi, 

como la Rubrica prescribe, sino diciendo desde luego sus pecados: y 

mientras no pueda conseguirse de ellos otra cosa, han de toler irse. En 

dichas palabras del C o n f i t e o r se compendia la Confesión general,por-

que á Dios principalmente se confiesan los pecados, y a! Sacirdotc como 

a su Mini ¡tro que usa en este aito de la autoridad que el mismo 

DifS le ba dado. Baruf. número 5 8 . y 6o. ibidem.' 

§ Al C o n f i t e o r , sin privilegio, ningún "santo puede añadirse-, 

tímelo España, concedido por San Rio V. en su Bula A d hoc nobis 

de 1 7 . de Die. de 5 5 7 0 . Pero se ba de advertir, á quien, en que cir-

cunstancias se concede añadirlo-, y que Santo puede añadirse. Las pa-

labras del privilegio son estas-. Hite M i s s i l i n o s t r o , q u o a d H i s p a n i i -

rum R e g n a , d u x i m u s r e f o r m a n d a : Q u o r u m p r i n u m est 81 c . In 

C o n f e s s i o n e q u o q u e per Sacerdotem d i c e n d a . n o m i n a t i possit no* 

m t n Patroni O r d i n i s , v e l E c c l e s i i . 

§ Patron de! Orden es su Santo Fundador, y Patron de la Igle-

sia es el Santo de quien la Iglesia se intitula, 6 tiene el Titulo. Noto-

do Titular de la Iglesia es su Patron, aunque todo Patron de U Igle-

sia es su Titular. Patron propiamente es aquel Santo, cuyo patrocinio 

se implora para con Dios-, Titular de la Iglesia no siempre es semejan-

te Santo-, pues muchas tienen por Titular U Santísima Trinidad, el 

Salvad.r, el Espíritu Samo, 0-c. Merati Tom. t . Stii. 5 Cap. t a 

numero f i l i , t En fuerza de este solo privilegio, ningún Regular 

puede anuir al nombre de su Santo fundador las palabras, Pair i 

n o s t r o , Parremo nostrum. Dicho Santo Patron se nombra en el lugar 

que le toca por su dignidad: si es San Joseph, antes de ¡os Apóstoles, 

si San Gabriel ò San Rafa l, antes de San Juan Bautista. 

Después vaya el Penitente diciendo sus pecados, 

ayudándole el Confesor, siempre que lo hubiere menester: 

no le reprehenda has', a acabada ta Confs ion, como se di-

rá despues, ni l : interrumpa,si no fu re n Cesario para me-

jor ent nderlo animilo y persuadalo con benignidad á 

decir entera y benignamente todos sus pecados, depuesta 
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aquella necia vergüenza, con que algunos, persuadidos 

del demonio, no se atreven ó confesar sus tulpas. 
f Por ser, como ion los Indios tan pusilánimes, se hace indis, 

pens'ible tratarlos con benignidad y mansedumbre, sin aterrarlos con 

amenazas-, porque cayendo de animo, no se atreven á confesar sus pe-

cados, y se quedan sin el saludable remedio de la Penitencia. Concilio 

Mexicano a. Lib. ¡. Tit. a. D e His q u e ad Parochos. § . 6. 

Si el Penitente no dixere el numero, especies y 

circunstancias necesarias de sus pecados, pregúnteselas 

con prudencia. 

Pero guárdese de hacer curiosas é inútiles pre-

guntas, principalmente d gente moza de ambos se-

xos, ó d otras personas, preguntándoles imprudente-

mente lo que ignoran, porque no se escandalizen de 

ahi d pecar. 
( Esta cautela especialmente es necesaria cerca del sext» 

Mandamiento, y las materias á el concernientes: usando de pocas y 

muy miradas palabras, y siempre acompañadas de ¡a modestia. Ba-

ruf. número 6 7. ibidem. 

hn fin, oida la Confesion, ponderándole sus muchos 

y grandes pecados, según su gravedad: y atendida 

la calidad del Penitente, e n paternal caridad re-

prehéndalo y amoneste lo,como viere que es necesario: 

y con eficaces palabras procure moverlo d dolor y 

contrición de sus culpas, á ¡a enmienda de la vida y 

reforma de las costumbres, dándole remedios para 

no pecar. 

Impóngale por ultimo saludable y convtmente pe-

nitencia, según su espíritu y prudencia le difiare, 

teniendo atención al estado, condicion, sexo, edad, y 

7, 
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tambhn d la disposición del Penitente. Mire no im-

ponga ligerisimas penitencias por pecados graves; 

no sea que con su connivencia se haga participe de 

los pecados ágenos. Tenga presente, que la penitencia 

no solo sea remedio para una nueva vida, y medici-

na de la flaqueza, sino también castigo por los pe-

cados pasados. 

Por tanto procure, quanto pudiere, imponer peniten-
cias contrarias à los pecados-, como á los avaros limosnas-, 
ayunos y otras aflicciones corporales d los sensuales: exer-
cicios humildes dios sobervios-, y ocupaciones devotas d los 
perezosos, A los que muy de tarde en tarde se confiesan, y 
dios que con facilidad recaen en los pecados, será útilí-
simo aconsejar, que frequentemente, como cada mes, ò en 
ciertas Festividades, se confiesen-, y si fuere conveniente 
que comulguen. 

* Alguna vez también les dará á entender las peni-
tencias que por ciertos delitos, tenían establecidas los Anti-
guos Cánones, que se llaman, Penitenciales. 

Las penitencias pecunarias que impusiere, no se las 
aplique d si mismo el Confesor, ni pida, ni reciba cosa algu-
na del Penitente en recompensa ¿te su ministerio. 

} Es tan delicada esta materia, que en el Concilio Provincial 

J. de Milán se manda al Confesor, no consienta que el Penitente le dé 

limosna para Alisas: y que si quisiere darle dinero para que lo distri-

buya no se lo reciba. Ten el Provincial s . se impone pena de suspen-

sión, ipso fac ió , al Confesor que en el ministerio recibiere dinero, ù 

otra cosa. 

Por pecados ocultos, pir graves que sean, no im-
ponga penitencia manifiesta. 

f La razón de esta prohibición es porque con semejante penitencia 

se descubriría junto con el pecado, el pecador. De donde se sigue que 

ni á la muger casada, ni al hijo de familia se ban de imponer penile 
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das tales, que de ellas puedan inferirse sus culpas. TSaruf. numen 

83, y 8 5 . Ibidem. 

Vea diligentemente, quando-, y á quienes ha de 

dar. o negar, ó diferir la absolución, no sea que ab-

suelva a los incapaces de este beneficio, como son los 

qui ninguna señal dan de dolor, los que no quieren 

deponer los odios,'? enemistades, ó restituir,pud ten-

do lo a geno, ó apartarse de la ocasion próxima de 

pecar, ó dexar los pecados,y enmendar la vida-, ó los 

públicos escándalos, si no es que hayan dado satis-

facción publica, y quita do el escándalo, ó en fin los 

que que tienen pecados reservados a ¿os Superiores. 

En el articulo de la muerte cesa toda reservación, y 
asi ha de absolver al constituido en este trance, de todos 
tos pecados y censuras, por reservadas <¡ue sean-, poro antes 
hágale, que si puede satisfaga:y si de alguna manera es-
tubiere obligado d comparecer ante el Superior, de quien 

fuera de dicho articulo, debía ser absuelto, adviértale, que 
si escapare del peligre, quanto antes pueda, comparezca 
ante él. dispuesto a executar lo que debe. 

( También le advierta que siendo negligente en comparecer, 

reincidirá en las mismas excomuniones reservadas, con que estaba ¡i-

gadfj, y de que le ha absuelto: n> porque dichas excomuniones revivan-, 

sino porque la Iglesia excomulga de nuevo á los que culpablemente de-

xan de comparecer. Ba'uf. numero íi.Tit. 19. 

Si mientras el Penitente se confiesa y aun si an-

tes de comenzar á cmfesarse perdiere el habla,pro-

cure el Confesor en quanto pudiere, que por señas ex-

plique sus pe ados, y conocidos estos, ó en general, ó 

en par ti. lar, ó aunque solo haya mostrado por si, 

o por medio de otros, su deseo de confesarse, absuél-

valo. 



« o„e Ld.¡rÉr-> "tos casos debe guardarse, 

:J .e J j l f ' í t / ' '"•»¿"y Pro*™ á morir, prude co; -
™ u "*'"»<"' ^"cìpstmnn, que'aprieta la 
7b,Z/amZÍ ' " t a P«'de ser equivoci) ,e absuche 
,»Jte7Z/-^! HÍ"Suna " f i t l dá pero ba vivido Christiana. 
2 1 1 1 * -, C0"'"hn> " "t""'1™ »**> I' eondieion, !n 
q u a n t u m pessu, , , . & t u i n d i g « . Baruf. n. ib¡dem. ' 

Acuerdese el Confesor, de que a los enfermos no se 
ha de imponer grave y trabajosa penitencia-, si no 
es que se ,es imponga gara quando sanaren-, en el 
interni, pues atendida la gravedad de la dolencia, 
impongale alguna Oración, úotra leve penitencia, 
la que aceptada por el enfermo, absuélvalo como 
¡o necesitare. 

III. 
Forma de k Absolución Sacramental. 

Qüando el Sacerdote, pues, quisiere absolver al 
Penitente, habiéndole impuesto antes sah, iah le pe-
mtencia, y habiéndola el Penitente aceptado, dipi 
primero, s 

^Descubierta la cabeza. Baruf. n. 14. Til. 10. 

Mise rea tur tui cmnipotens Deus, & dimissis 

peccatis tun, perducat te ad vitam ecernam. Amén. 

Después, tenie,.do levantada la mar,o azia tl Pe-
nitente, di gì-. 

Indulge,,tiam, absolutipnem, & remissionem 
peccatorum tuorum tribuat tibi omnipotens, & mise-
ricors Dominus. A m é n . 

§ Puesto e\ hnete. r>. , j ìbidem, dice-

L o m m u s noscer Jesus Christus te absolvat, & 
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ego auítoricate i p i u s te absolvo ab omni vinculo ex* 

comunicationis, suspensionis, & interdici , in quan-

tum possum, & tu indiges. Deinde ego te absolvo à 

peccatis ruis in nomine Patris & Filij, & Spiritus 

Sancii, Amén. 

Si el Penitente es lego, se omite la palabra, suspen-

sionis. Passio Domini nostri Jesu Christi, merita 

beat® Maria: Virginis, & omnium Sanrìorum, 8c 

quidquid boni feceris, & mali sustinueris, sint tibi 

in remissionem peccatorum, aumentum gracia:, & 

premium vitx a-terni. A<r.èn. 

En las mas ordinarias y breves Confesiones se pue-

de omitir, Misereatur cui, &c . y bist ara decir, Domi-. 

ñus noscer Jesus Chriscus, &c . hasta, Passio Dorai^ 

ni, Sic. como arriba. ' 

Apretando alguna grave necesidad en peligro 
de muerte, se podrá brevemente decir-, 

Ego ce absolvo ab omnibus censuris, & nccca. 
eis in nomine Patris ^ , Sc Filij, & Spiritu Sandi. 
Amen. 

, , , , U p d'bra. Quisiere, V o l u e r i t , muestra, que en la potes. 

tai del sacerdote esta absolver al Penitente, ó no absolverlo, aunan-

''» causa razonable no puede dexar de absolverlo. Antes d' absolver 

debe el Confesor Imponer la penitencia i satisfacción, y el Penitente 

aceptar.a, pues su aceptación es uno de los actos del Pentente nece-

sanos para la integridad dei Sacramento. La elevación de la mano es 

el primer atto, en que el Sacerdote muestra su Jurisdicción. Arrib« se 

alguna 0racon vocal en presencia de otros, a ningún Penitente 

S L ' V T ^ P ' f ! Um'r "-S"" modo revela la 
fonjes.on. Baruf. desde el n. 2. al 7. Tit. 19. 

i Corno la suspensión es una Censura que priva al Clérigo 
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d-l uso y ex-'cirio ii h potestad, que por razón del Oficio Clerical, I 

del Orden, ó del Benefieio, le conviene, es manifiesto que los legos ns 

pueden incurrir en semejante Censura, y por eso en su absolución s¡ 

omítela palabra, s u i p ' n s i o n i s . Baruf. ». 10. ibidem. 

% De la breve forma de absolver arriba puesta, deben usar 

los Confesores con los moribundos, quando los vieren entrar en agonía, 

para ¡ocorr-r sus almas en aquel conflicto, porque es dificil conocer 

qual ei la última respiración. Lo mismo se entienda de los Sacerdotes 

que ayudan justiciados: porque en viendo, que ya el Verdugo va 

á exentarles, han de estar prontos para acudirles, absolviéndolos 

con la duba breve formula, antes que mueran. Baruf.t n. 1 2 . y 

i j , ibidem. 

% IV. 

De la absolución de la excomunión en el 
fuero externo. 

g L1 facultad de absolver en el fuero exterior de alguna exco-

munión r. servada, debe darse siempre por escrito, Baruf. n. 4 . Til. so. 

L Sacerdote, á quien el Superior cometiere la abso-
lución de alguna excomunión, observe puntualmente la 

forma que le prescribiere: pero si en el Despacho le di-
xere: In forma Eccls i ix consueta absolvat, observará 
lo siguiente'. 

Li primero, que el Penitente satisfaga antes, si 
pudiere, d aquel, por cuya ofensa incurrió en la exco-
mun'on: y no pudiend> entonces darle satisfacción, depir 
l, a-ios c iricion suficiente, v si no pudiere darla, al mi-
nos ¡u J nn auetnto ante' le satisfará. 

í Vidie puele ser absuelto, ni en el fuere interno, ni en el 
ex'e-no, si a ¡tes. de algún modo, no da satisfacción, 6 se epone mocan 
Ia Parte ofendida: y no puiiinio darla entonces: ni componerse, 
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ìa d e dar prenda de seguridad, ó fianza de que la dará-, y si ni e,un 

esto pudiere, ha de jurar, que luego que pueda le satisfará. Baruf. 

num. 8 . lit. «o. 

Lo segundo, si el crimen porque el Penitente in-

currió en la excomunión fuere grave, tómele jura-

mento, de que obedecerá a les mandatos que por 

causa de el le impondrá la Iglesia-, y principalmen-

te jure, que no volver à à delinquir contra aquel Ca-

non ó Decreto, por cuya transgresión incurrió en la 

Censura. 

. ... í L* ah",¡"!on dada sin las dos dichas previas cauciones, se. 
ria Unita, no invalida. Baruf. num. 14. ibid. 

mdodi,t:i:::"m¿cn""' " 

bonete. í R r T n - \ Í t T " ! Z ' y " t 0 ' a " " " 

Se sentará y teniendo hincado de ambas rodillas delante 

desia Penitente, desnudo (si fuere varón) el hombro derecho de 

todo, los vestidos, menos de la camisa, le dirà en el blanda t i 1 

S L T Z Í Z - Z ^ ' ^ t - V 

Penitenciales núm. 4 . ' &C' Cm° " " " l°> 

tereré Ï'l*"* Pmu"¡on "">< W « i cada verso del M i -

_ Acabado el Salmo, se pone en pie, y descubierto, 

dtee K y n e eletson. Chri . te eleison. K y r i e eleison* 

Pater nostef. Et ne nos inducas in tentationem. 

tu'um / r ' T a t P a , ° - S a l v u m f a c s c " u m 

S De ra' ' ^ ^ } D ° B , Ì n e - * « e u , sperante™ m te f . N i h ü p r o f i c i a c i n i m ¡ c u s ¡ n 

ta e a . ) iyr Et filius i n i q u i t à « non appena 
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nocere ei. i,'. Esto ei Domine turris fortitudinis. & 

A facie inimici. y . Domine exaudi crationem meam. 

iy Et clamor meus ad te veuiat. i f . Dominus vobis-

cum. Ifc Et cum spititu tuo. 

OREMUS. 

DEUS, c<ii proprium est misereri semper, 8t 

parcere, suscipe deprecationera nostrani, ut 

hunc famuluin tuum, quem (vel hanc ancillam tuam, 

quam) excommunicationis sententia constringit, mi-

s e r a l o t u » pietatis clementer absoivat. Per Chris-

tum Dominum nostrum. A m e n . 

Di spues se stenta, y cubierta la cabeza con el 

boi:e/e, dice: 

Dominus noster Jesus C h r i s t u s te absoivat: & 

ego automate ipsius, & s a n t i s s i m i Domini nostri 

Papa; (vel Reverenidissimi E p i s c o p i N . veltalis. Su-

perioris) mihi commissa, absolvo te à vinculo ex-

communicatioms, in quam incurristi (vel incurrisse 

dedaratus, vel declarata es) propter tale fadtum, vii 

causam, (expresese el hecho, ó causa) & restituo te 

ccmmunioni & unitate fidelium. & sanctis Sacramen-

t i Eccles ia , in nomine Pati is Fili], & Spiritus 

sancii 
S Deb! el Sacerdote expresir el n ombre del Superior, que le ha 

comttìdo la facilitai de absolver al Reo-, para que lo aliente y note 

en el testimonio publico que de la absoluciurs ba de dar el Notario, 

que estara presente, con testigos. D be t ambì en expresar el icUto, per-

qne el Penitente incurrió en la excomunicn, de que le absueive, 

v. g. la p e r c u s i o n de u n C l c s i g o , l a v i o J a c i o n d e la i m m u n i -
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figari constare del proceso que se hubiere heebo. E! Notario que de-

le hallarse presente, puede sugerir la formula propia de expresar 

el delito. Baruf. dcs¿e el núm. 30. ibidem. 

Pe ro si en el Despacho, ni forma particular, 

ni la corana de la Iglesia, ò la acostumbrada, se 

prescribiere al Sacerdote-, con lodo, si el delito fue-

re grave, use de la Ceremonia y Preces que aca-

ban de decirse. Y si el delito no fuere tan grave, 

puede absolver al penitente, diciendo 

Dominus noster Jesus Christus te absoivat: & 

e g o audio tita te ipsius, & santissimi Domini nostri 

Papa: (si el Papa ie hubiere delegado la facultad.) vil 

Reverendissimi Episcopi N . veltalis Superioris, mihi 

concessa, absolvo te, & c . como arriba se dixo. 
§ Quando la forma de absolver se remite al arbitrio y pru-

dencia del Confesor, debe considerar la gravedad de la causa, esto ¡es 

la calidad del delito, el modo de la percusion, la circunstancia del lu • 

gar, y de la Persona. Que causa sea leve, qual mediocre, y qual enor-

me, puede verse enGavant. Manual E pi se. verbo. V i o l e n t i a . Ba-

ruf. mini, 33. ibidem, 

El Sacerdote que tubiere facultad de absol-

ver en el fuero interno al excomulgado, use de la 

forma arriba putita en la Absolución Sacra-

mental. Misereatur tui, & c . 

§ Las reglas que deben observarse, para impetrar, y executar 

las Letras de la suprema Penitenciaria, se hallan en muchos libros-, y su 

uso pide mucha prudencia, y mucha practica en el Sacramento de la 

Con.esion-, para hacer al pie de la letra U q-j. en ellas se pr scribi 

y ni hacer menos, ni excederse un punto. Barvf. núm. 35. ibide'm. 
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$. V . 

Rito qua ha de observarse, para absolver al qua 

murió excomulgado. 

S O? la excomunión era oculta, no necesita el difunto de esta 

KJ absolución-, porque solo es para el que murió excomulgado en 

el fuero externo, la qual debe hacerse publicamente ante testigos, ha-

ciendo instrumento autentico, de que pueda después constar haberse 

hecho. Bart'f. » . 8 . g. y 1 5 . Tit. 2 r . 

ó'/ algún excomulgado al morir diere señales di-
contrición, para, qtie no carezca de sepultura Eclesiás-
tica-, sino que en quanto pudiere ser, sta socorrido con 
los sufragios de la Iglesia, se puede absolver del. modo. 
siguiente. 

Si el cuerpo aun no es tubiere sepultado, ó si lo 
es tubiere en lugar profano, y comodamente pudiere de-
senterrarse, desentierrese, varee se, y absuélvase, como ya. 
se dirà, y entierrese despues en lugar Sagrado. Pero si 
no se pudiere desenterrar del lugar profano, ó estubiert 
enterrado en lugar Sagrado, no se desentierrey sino va-
rase la sepultura, y absuélvase. 

f El Sacerdote, pues, se reviste de sobrepelliz, y estola, 

negra. Earuf. núm. 3 0 . ibid. 

Y mientras, cubierto con el bonete, varea el cuerpo, 
ó la sepultura, dice la Antifona, Exultabunt Domino 
ossa humiüata, y despues el Salmo, Miserere mei 
Deus, &c . como está entre los Penitenciales ». 4. y des-
pues cubierto, dtee: 

Au&oritate mihi concessa, ego te absolvo á vin* 

culo excommunicatlonis, quam incu tristi (nel incur-* 

risse declaratus vel declarara cs) propcer tale fa&um» 
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(expresese el delito) Se restituo te communio ni fide-

Rum. In nomine P a t r i s ^ , Sz Filij, Se Spititus Sancii, 

Amén. Despues digase el Salmo, De profundis & c . 

como está entre los Penitenciales ». 6. y al fin, Requiem 

¿eternam, dona ei Domine, iy. Et lux perpetua lu-

ceat ei. K y r i e eleison. Chrisre eleison. Kyrie eleison. 

Pater noster, v . E t ne nosinducas in tentationem 

Sed libera nos á malo. ir. A porta inferi. 152. Erue D o -

mine animam cjus. V. Rcquiescat in pace. Amén. f . 

Domine exaudi orationem meam. 32. Et clamor meus 

ad te veniat. v . D o mi ñus vobiscum. íy. Etcum spiii-

tu tuo. 

OREMUS 

DA quxsumus Domine, animx famuli tui, (vel 

ancillx tua:) quem (vel quam) cxcommunica-

tionis sententia contrinxerat, refiigerij sedem, quic-

tis beatitudinem, & superni luminis claritatem. Per 

Christum Dominuin nostrum. Amén. 

§. VI . 

M o d o de absolver de la suspensión, ó c'el entre-

dicho, fuera y dentro de la Confesiot: Sacramental, 

y de dispensar en la irregularidad, # y en el 

impedimento contraído por incesto 

entte casados. 

¿jtunque para absolver de la suspensión, y entredicho 

no hay proscripta determinada forma, el iacerdcie, 
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ri quien se cometiere facultad para ello, podrá usar dì está-

Diga el Penitente, Confiteor D e o , & c , y después 

el Sacerdote, Miscreatur tul, & c . Indulgenti , ,«, &c . 

Au&ontatc mihi ab N tradita (expresese el nom-

bre del que dio facultad) c g 0 absolvo te á vínculo sus-

pensión», (vel incerdiiti, quam («ríquod) proprer 

tale factum, vel causam, .expresese la causa ó delito) 

incumsti , ( í f a mcurrisse declaratus es,) h nomine 

P a t n s ^ & Fihj, & Spiritus Sancii. Amén. 

ero s / « le diere facultad p,ra despernar en la ir-

regular, lad en el futro ¡„terno, ó extemo, entonces des* 

pues de haber absuelto al Penitente de los pecados, añada-

Ec eaaem aucioricate dispemo tecum super irre-

guantate (o si fueren muchas, irregularitatibus) in 

quam ( « ^ in qua.) o b calcm, vel tales causas, (expre-

sándolas^ incurrís«, & iiabiiem reddo, & restituí. te 

execution. Ord.num, & o f f i c i o r u m tuorum. In nomi-

ne P a i r i s ^ , & F i i i j , & S p i r i t u s Saniti. A m é n . 

¿rei Penitente ningún Orden tubiere: digale: Habi-Í 

lem reddo re ad omnes Ordines suscipiendos.y t a n * 

6n FZ'1 ° l° dem*S> "&un elt!™ del despacho. 
b/ tamb.cn se le ha de restituir el titulo del Bene* 

f-ao, y endonar los frutos percibidos, addale: 

fct resntuo tibi titula,n Benefici] ( m , tirulos BeJ 

neficiorum) & condono tibi f r u t a s male pe ree pros. 

In nomine Patns & Filij, & Spi r i t Us Sanili . Amén! 

el Sacerdote de no exceder en estas 
cosas en alguna manera los términos déla facultad que 
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se le cometiere, arreglándose enteramente al despacho 

que se le diere. 

* Aunque para dispensar en el impedimento con-

traído entre Casados por ine sto y otras semeja• tes dis-

pensas, tampoco hay forma determinada, y bastan las 

palabras, con que el Confesor exprese la dispensa, ó con-

mutación que hiciere, sin embargo, para los que tubieren 

facultad de dispensar se pone la siguiente, que de ordi-

nario se dice despues de la ib sol u ion Sacramental. 

Aucloritate Domini nostri Jeru C h isti, & sanila; 

R o m a n i Ecclesia;, qua fungor, dispenso tecum circa 

impedimentum Mammoni) , quod ccntraxisti, & ha-

bilem reddo, ut possis debitum perete, & reddere. in 

nomine Patris >5«, & Filij, & Spiritus Saniti Amén. 

^ Laforma de absolver, una vez en la vida, y otra 

en la muerte, á qualquiera Penitente que tubiere la Bula 

de la Cruzada, la trae el Sumario vu gar de dicha, 

Bula, y es la siguiente: 

Misereatur tui, &c. Indulgentiam, & c . 

PO R la autoridad de Dios T o d o Poderoso, y de 

nuestro muy sanro Padre, especialmente á tí 

concedida, á mí cometida. Y o te absuelvo de toda 

censura de excomunión mayor, ó menor, suspensión, 

o entredicho á jure, vel ab homi ne, y de todas las 

Censuras y penas, en que por qualquiera causa hayas 

incurrido, aunque la absolución de ellas sea reser-

vada á la Sanca Sede Apostólica, según por esta te 

es concedido; y restituyete á la union y comunton 
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de los Ficlv.» Christianos: y asimismo te absuelvo de 

todos tus pecados, crímenes y excesos, que á mí al io , 

ra has confesado, y de los que confesaras, si a tu m e -

m o r i a ocurrieren, aunque sean tales, que h absolu-

c ión de ellos á la Santa Sede Apostólica (como dicho 

es) pertenezca: y te o t o r g o plenaria Indulgencia, f 

remisión cumplida de tus pecados, ahora y en qual-

quier t iempo confesados, olvidados, ó ignorados, y, 

de las penas que por ellos eres ob l igado á padecer eti 

t i Purgatorio. In nomine Patris Se Fi l i j , & Spiri-

tus San ¿ti. A m é n . 
SÍ el Penitente estubiere en peligro de muerte, añada: 

Y si de esta enfermedad, en que estás, D i o s por su 

misericordia te librare, seate reservada esta Indulgen-

cia para el verdadero articulo de muerte. 

§. V I I . 
D e la Bendición Papal, que pueden dár nuestros 

Misioneros. 

A Todos, y á cada uno de los Jesuítas, embiados de 

lo ¡ Superiores á hacer Misiones entre Fieles, ó Infieles, 

y á todos aquellos Fieles de ambos sexos, d quienes fue-

ren embiados, concede el Sumo Pontífice su Apostólica 

bendición, y á los mismos, que verdaderamente peniten-

tes, y confesados comulgaren é hicieren, según á cada uno 

sugiriere su devocion,piadosa Oración á Dios parla san-

ta Iglesia Romana, unión y concordia de los Principes 

D E P A R R O C O S 1 1 3 

Ch' istianos, conversiva de los L fi.hr. y extirpad tn de 

las her.gias, indulgi ncia plenaria,; remisión de todos 

sus pecados, por una so a vez, durante la Misión. C o m p . 
P r iv i l . Societar. dt la úhima impresión en Praga 

año de 1 7 5 7 V e r b . ¡ n d u l g . § 15 .Vease al P. jQuin-

tañadla ñas. Tom. 1. Singul.Tratt. 7 . Appenditis per 

tot. 

En el mismo Compendio, V e r b o b e n e d i c e r e 6. 

se previene, que quando por este Indulto Apostólico 

nuestros Sacerdotes en sus Misiones bendixeren so-

lemnemente al Pueblo en nort.bre del Sumo Ponti/ice 

con dicha Indulgencia plenaria, no le bendigan con 

tres Bendiciones', como los Obispos, sino con sola una: 

y que en darle usen el especial Rito y Preces, pres-

cript as por el Señor Benedillo X I V , Bula 4 8 . 

1 x e m p l i s Tomo I f . ejus Ballar. Este Rito es el 

siguiente. 
Primero se dá notici'a al Pueblo de la Indulgencia 

concedida por la Santa Sede: de las diligencias que han 
de practicar los que quisieren ganarla: del dia y hora en 
que ss ha de dar la Bendición. Y esta nitida puede dar-
se, si fuere necesario, en cédulas que se fixardn en los lu-
gares acostumbrados. 

í Aunque su Santidad concede, que estas cédulas puedan ser 

tamíirn impresas-, pero los Comisarios de ¡a Santa Cruzada, de cuya 

licencia pmde la promulgación de ¡os Jubileos en los Reynos de Espa-

ña, mandan: Que la publicación se haga sin solemnidad alguna 
de trompetas, &c. mas que se [ ueda decir en los Pulpitos de las 
Iglesias, y ponerse para ello cédulas de mano, y 10 impresas, en 
las qualesal principióse ponga, diga, y declare, que la-; personas 
que hubieren de ganar las dichas indulgencias, hau de inaiar y to. 



, r e n U B u l a d e la Sanra C r u z a d a de la p u b l i c a c i ó n d e l a n o ; p o r -

q u e d e o t r a manera n o las g a n a n , n . c o n s i g u e n . 

Üeaado el día j hora, y estando ya el Pueblo 

congregado en la Iglesia, en voz alta se leen, traía-

eidks del Latín al vulgar, tas Letras Pont,¡icios, 

en aue se concede la Indulgencia con la facultad de-

legada de dar la Rendición Aposto!,ca. 
i F.itis Letra, Pontificia, »* siempre las mismas-, ?<"«»'' 

tro Bularlo, que está al principio iel Tomo i. e ^ 

impt-eso en Pra^a ano i , . 7V7- "•"> "< f°L '"/ , / T j , 

vételo \IV. en que prorroga por otro septennto la 

traducidas en vulgar, pueden leerse á los Pufo,, mudado, lo, nom 

del Pontíficef en el del Reynante: el del P. General, en el de! 

mcJual-, r fecbi en la correspondiente. 

Des pues se ex.,ta el Pueblo con un breve y pta* 

doto Sermón, a dolor y detestación desús culpas 

Acabado el Sermón-elSacer dote q->e hade dar ta 

Bendición-, vestido de sobr peljiz, y estola blanca (co-

„,o se man lan en el Ritu R nau< para las Ben-

diciones que fuera de la tysa se permiten a los sa-

cerdotes) sin acompaña-ni nfo de Ministros, arrodi-

llado ante el Altar,y descubierto, implora el divino 
auxi'io con las P r e . e s siguientes, teniéndote delante 

alguno este Manual: 

Adjutoriuin nostrumin nomine Dominú 

jy Q ¡i t'ecit coelum, & terram. 

f Salvum tac populum tuum, Domine 

jy Et benetiic haereditati tu®. 

f . Dominus vubiscum. iy Et cum spiritu tuo. 

Puesto dsspws en pie, con las manos juntas anU 

ti ficho, reza la. siguiente Oración. 

OREMUS. 

OMnipctens, & misciicors Deus, da nobis at'al-

lium de Sanólo: & veta populi hujus, in hun.i-

lirate cordis ver.iam peccatcrum pcsccnús, tuamque 

Benedi£li( i tro pnstolantis, >V grstiam, clemer ter 

exaudi: dexteram tuan super t r m bei ignus extende, 

ac j IcoMtidtrrr"1 r -rcdi¿l icnis tf lunde, qua 

bonis ofrr.il " ìciicitarem, & vitam c c n -

sequatur x'.c.. L-luistum Lon.ir.um nostrum. 

Amen. 
Su 1 litar, y en el lado de la Epístola, 

ftbierta la c té.-za, on ¡as manos juntas ante el pecho se 
butl'jc al Pus. io: y puesta la mano siniestra baxo el 
pecho, con la diestra le bendice con sola una Bendición, 
diciendo en voz alta estas palabras: 

Benedicat vos Omnipotens Deus Pater, & 

Filius, & Spiritus Sanctus. A m é n . 

i ? 

DECRETOS DELA SAGR. CONGREGACION 

de Ritos en orden al Sacramento de la 

Penitencia. 

Fv Piscopus potest ergere Sacerdotes Saculares, tic 

j audiant Confesiones Sacramentales cum su-

perpelliceo, & stola, & Regulares cum stola tantum. 

1 8 . A u g . 1 8 . 

Prceceprum (7. Peccmb. 1 6 4 1 , 8 15. ' ScptemB, 

1668, i z . Novemb. i ò 8 i . ) q u o d in N c & e N a t i -

i 
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vic.>cis Domini, post Missam decantatam, non possine 

successive al a: d\ix Missx celebrati, nec Communio 

exhiberi E u c a r i s t i c a bidelibus deposcentibus, iigat 

etiam omnes Regulares, tum Ordinum Mendican-

tium tum Congregat ionum Monacbalium, tum etiam 

Patres Socieratis Jesu, tum omnes cujuscumque al-

cerius lnstituti, etiam speciali mentione non;mandi. 

Neque possane excipi in Ecclesia Confesiones, ma-

xime mulierum, durante tempore no6turno,sed e-cpe-

¿tandum, est-, ut illucescat Aurora tam pro Confessio-

nibus mulierum, quam pro Eucharutia miniscranda 

Fidelibus utriusque sexus. Mariij 16Z6. 

# A L T I T U L O V . 

D E L S A C R A M E N T O 
D E L A P E N I T E N C I A , 

A P E N D I C E 

D E L A S P E N A S E C L E S I A S T I C A S . 

E l citado A pendice al Ritual Romano trae una co-

piosa lista de estas penas de la Iglesia, para que eí 

Confesor las tenga á mano, y mejot y con mas fa-

cilidad pueda v r lo que en los casos ocurrentes debe 

hacer, y son las siguientes. 

§• I. . ; . 

Del entredicho, y cesación á divinis. 

JPoRtu contuma.ia se su.l.n entredecir, ó las Citi-i 

'dad -s, ó los Pueblos, ó lis gl sias particulares, y á ve-

ces alguna, ó algunas personas. (*) 

En los Lugares generalmente entredichos {como 

mas freqiiente sucede) se puede celebrar cada día en 

las Iglesias, y Monasterios las Misas, y demás Ofi-

cios Divinos, como antes, pero con la moderación 

prevenida en elCapitulo Alma mater, conviene á sa. 

ber,en voz baxa,dpuerta cerrada, sin tocar cam-

panas para dichos Oficios, y excluidos los excomul-

gados, y entredichos, que no tubieren prwileg io par a 

intervenir d ellos. Puede también bendecirse en los 

1 'omingos el agua, y hacerse con la misma modera, 

clon, la aspersión. 

En las Fiestas de la Natividad djl Señor, su Re• 

surrección, Pentecostés, y Asunción de la Santísima 

Virgen MA RIA, (a) Corpus Christi con su Octava, 

(b) Concepción de la ¡am iénta la Madre de Dios con 

su Octava (c) desde las primeras Vísperas de ellas, 

hasta acabadas las Completas del dia siguiente, se 

suspende en quanto d los Divinos Oficios el entredi-í 

cho, y se celebran como si no lo hubiese, pero exclui-

dos de ello. los excomulgados,y admitidos los entre-

dichos: mas con tal, que los que dieron causa al en-

tredicho no se admitan á las oblaciones, ni d la 

Comunion. 

D e c e n t e n t . F x c o n m u n . in 6. (aN Cap. A l m a marcr § , in f : s « 

t i v i t a t i b w . b ) Mal V¡r¿. in Ccnceulone, incip. I n e f l a b i l e S a c r , 

Lugm. IV. In BulI 4 , E x c c l l e n issi inura. [c) Leo X. in B u . k 

9 U J ' U R u d i i g . in Summ. 1 4 . 
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vic.>cis Domini, post Missam decantatam, non possine 

successive al a: d\ix Missx celebrati, nec Communio 

exhiberi E u c a r i s t i c a bidelibus deposcentibus, iigat 

etiam omnes Regulares, tum Ordinum Mendican-

tium tum Congregat ionum Monacbalium, tum etiam 

Patres Socieratis Jesu, tum omnes cujuscumque al-

cerius lnstituti, etiam speciali mentione non;mandi. 

Neque possane excipi in Ecclesia Confesiones, ma-

xime mulierum, durante tempore no6turno,sed e-cpe-

¿tandum, est-, ut illucescat Aurora tam pro Confessio-

nibus mulierum, quam pro Eucharutia miniscranda 

Fidelibus utriusque sexus. Mariij 16Z6. 
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E l citado A pendice al Ritual Romano trae una co-

piosa lista de estas penas de la Iglesia, para que eí 

Confesor las tenga á mano, y mejot y con mas fa-

cilidad pueda v r lo que en los casos ocurrentes debe 

hacer, y son las siguientes. 

§• I. . ; . 

Del entredicho, y cesación á divinis. 

JPoRtu contuma.ia se su.l.n entredecir, ó las Citi-i 

'dad -s, ó los Pueblos, ó lis gl sias particulares, y á ve-

ces alguna, ó algunas personas. (*) 

En los Lugares generalmente entredichos {como 

mas freqüente sucede) se puede celebrar cada día en 

las Iglesias, y Monasterios las Misas, y demás Ofi-

cios Divinos, como antes, pero con la moderación 

prevenida en elCapitulo Alma mater, conviene á sa. 

ber,en voz baxa,dpuerta cerrada, sin tocar cam-

panas para dichos Oficios, y excluidos los excomul-

gados, y entredichos, que no tubieren prwileg io par a 

intervenir d ellos. Puede también bendecirse en los 

1 'omingos el agua, y hacerse con la misma modera, 

clon, la aspersión. 

En las Fiestas de la Natividad djl Señor, su Re• 

surrección, Pentecostés, y Asunción de la Santísima 

Virgen MA. RISi, (a) Corpus Chr'tsticon su Octava, 

(b) Concepción de la ¡am iénta la Madre de Dios con 

su Octava (c) desde las primeras Vísperas de ellas, 

hasta acabadas las Completas del dia siguiente, se 

suspende en quanto d los Divinos Oficios el entredi-í 

cho, y se celebran como si no lo hubiese, pero exclui-

dos de ello. los excomulgados,y admitidos los entre-

dichos: mas con tal, que los que dieron causa al en-

tredicho no se admitan á las oblaciones, ni d la 

Comunion. 

D e c e n t e n t . F x c o n m u n . in 6. (aN Cap. A l m a marcr § , in f : s « 

tivitatibw. b ) Mal V¡r¿. in Ccnceulone, incip. I n e f l a b i l e S a c r , 

Lugm. IV. In BulI 4 , E x c c l l e n issi inura. [c) Leo X. in B u . k 

9 U J ' U R u d i i g . in Summ. 1 4 . 
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§ Por Oficios Divinos comunmente entienden los Dofíor'S la 

Misa, Horas Canónicas, bendición de ramos, candelas, agua. Vírge-

nes, Cálices y qualquiera otro ministerio propio de algún Urden. 

En tiempo de entredicho general, >10 habiendo privile-

gio, á nadie, sea Clérigo ó sea Lego, se administra l i Ex-

trema Unción, (d)y la sepultura Eclesiástica se niega a 

todos-, menos dios Clérigos, que hubieren gu ir dado el entre-

dicho- No se administra el Orden por la general prohibición 

del Derecho, ( e ) Puede celebrarse el Matrimonio, ( f ) 

pero no las bendiciones nupciales ó velaciones. 

Conced nse en dicho tiempo los Sacramentos del Bau-

tismo y Confirmación ( g ) asi á Párvulos, como ( h ) d Adul-

tos, con Indi aparato, (i) y solemnidad: la Consagración di 

Oleos y Chrisma ( k ) en el Jueves Santo: el Sacramento de 

la Penitencia d ios moribundos y enfermos, ( l ) también a 

los sanos, (m) menos a ¡os excomulgados.y que por su cul-

pa fueren causa del entredicho, ó dieron consejo, favor ó 

ayuda para para cometer el delito porque se impuso. 

Concedese también la Eucaristía ó Viatico d ios que 

están en peligro (o) de muerte: y con la misma solemnidad 

que siempre, de Campanillas, luces, Salmos, Hymnos, 

Oraciones, é-c. 

f No solo en el verdadero articulo de la muerte, sino también 

in el probable, se permite la Eucaristía á los Enfermos: por ser re-

gla general, que quando en Derecho no se niega el Sacramento de la 

Penitencia al que está en riesgo de morir, tampoco se ha det negar el 

de la Eucaristía. 

(d) Cap Q u o d in t e . de pcenit. ó- remiss. (e) ¡ Cap. R e s p o n s o , di 

Sent. Excom. Cap. N o n cst v o b . de spons. (f t R e c . in C . fin. dt 

Senten excommun. g) Cap. N o n c s t v o b i s de spons. Cap. R c s p o n s . 

de •¡entent. Excommun. í l ' Di¿l. Cap N o n c s t v o b i s . ( m i Cap. 

A l m a niater . i h 1 Cap. P c r m i t t i i n u s . Cap A l m a i n a i e r de sentcnt. 

excom. in 6. Cap. Q u o d in t e , de panlt. & remisi, 

D E P A R O C O S 1 1 ? 

A la vuelta del Viatico puede mostrarse, y ben-

decirse con el Sacramento, y anunciar á los circuns-

tantes las indulg ntias concedidas a los que le 

acompañan: bendecir la meza: rezar al toque del 

A v e Maria: predicar, {i) excomulgar y absolver al 

excomulgado, pero sin Sacerdotal solemnidad: en fin 

los entredichos pueden adorar ¡a Hostia consagra-

da, menos quando anualmente se celebran los Di-

vinos Oficios. 

L.a cesación á divinis se suele añadir al entredi-

cho, quando no se le h¿ dado la debida obediencia. 

Los Despachos en que se impusiere, se han de con-

siderar bien primero, y según ellos juzgar y proce-

der despues, porque tanto ligan, quanto el Juez ex-

presa en ellos, y no mas. La cesación puede ser tam-

bién general para todo un Lugar, ó Provincia, ó 

Ciudad, ó Pueblo, ó la Parroquia toda:y puede ser 

para un solo particular Lu¿>ar. ó Iglesia. 

En la cesación se prohibe celebrar los Ofii ios Divinos, aun á 

puertas'ccrradas, y administrar lo1 Sacramentos, m-nos ¡os siguientes. 

Cada semana se permite una Misa para renovar la Eutaris-, 

tia,~ sin mas asistente que el Ayudante. 

i Lo mismo se entiende siempre que fuere necesario para dar 

ti Sacramento por modo de Viatico. 

El Bautismo, Confirmación y Penitencia se administran á 

toijs ¡os que les necesi aren-, y la Extrema Unción á ninguno. 

(a ) Cap. R e s p o n s o , de Sentent. Excommun. 



ito M A N U A L 

La sepultura Eclesiástica se niega à todos; pe-
ro los Clérigos pueden enterra'se en el Cementerio en 
silencio, y sin la solemnidad del Oficio funeral. La 
Eucaristia solo dios enfermos puede llevarse, y con 
solemnidad y pompa; pero sin rezar el acostumbrado 
O/icio. Los obligados al Oficio Divino deben rezar-
lo privadamente sin compañero. 

La cesación no es Censura, cmo lo es el entredi-
cho y por eso quien quebrántala cesación no queda 
irregular. El que t iene privilegio de oh los Divinos 
Oficios en tiempo dé entredicho, en fuerza de él, no 
puede oírlos en tiempo de cesación-, y de la misma 
maneta, el que tiene privilegio para oírlos en tievpo 
de la cesación general, t¡o por eso podrá oi/ los en 
tiempo de la ce sai ion particular. 

$ BlConc. Mix. ». Lib. 3 . Ut. 2 . D e V i g i l a n t e & c . § . 

IJ 3 . multi á la Párrocos que luego que fueren requeridos, no promul-

garen los entredichos y Censuras que les jueces Eclesiásticos les encar-

garen. T les manda, que si alguno de sus Feligreses fuere excomulgado 

con excomunión de participantes, le amonesten, que, 6 no salga de su 

Casa, 6 salga del Lugar, para que con su conversación y trato no con-

tamine a ios actrias. 

§ Que se pueda por la Bula de la Cruzada en tiempo de entre-

dicho acerca de recibir los Sacramentos, asistir á los Divinos Oficios, 

ser enterrados en sepultura Eclesiástica, y ser absueltos del e Iredicho, 

el Confesor aprobado por el Diocesano, eleclopcrel que tiene-dicha Bu-

la, véalo en ¡a Bula misma. Ten los Autores que de ella tratan vea, 

s! ioíhede algún privilegio en tiempo de la cesación á divinis. 

§ Que puedan los nuestros en tiempo de entredicho, y de cca* 

cion á divinis, vease el Compendio de nuestros Privilegios de la nuev* 

impresión en Praga de 1 7 5 7 . Verbo I n t e i d i d u m . 

DE P A R R O C O S m 

s. n . 
De las excomuniones reservadas al Sumo 

Pontífice en la Bula de la Cena. 

DE las C e n s u r a s reservadas a ! Papa n i n g u n o puede ser a b s n e k o 

s ino de su S a n t i d a d , ó de su l i c e n c i a , ó en el a r t i c u l o de ¡a 

m u e r t e : y aun e n t o n c e s no p u e d e ser a b s u e l t o , si no es d a n d o a n -

tes c a u c i ó n d e s a t i s f a c e r , y es tar á los m a n d a t o s de la I g l e s i a , si 

escapare de l p e l i g r o . L o s e x c o m u l g a d o s en la B u l a de la C e n a s o n 

l o s s i g u i e n t e s : 

1 . L o s Hereges , sus creyentes , r e c e p t a d o r e s , f a u t o r e s y d e f e n . 

* I c c i e " " ' y « a ' í ^ n a manera d e -
fienoen los l i b r o s que c o n t i e n e n hereg ia , ó son de los h e r e d e en 

X 7 £ r " C a / f n R e l Í g Í O n : n y l o s C i s m á t i c o s que se ¿ubstraheo de la 
o b e d i e n c i a de l R o m a n o Pont i f ice R e y n a n t e . 

. L o s p e l a n t e s á el f u t u r o C o n c i l i o genera l de las erder .*-
c i o n e s , sentencias y m a n d a t o s de) Sumo P o n t i f i c e ! y l o s q u e d i n 
conse jo y f a v o r P a r a la a p e l a c i ó n , si surte eküo. 

3 . L o s I . ratas que andan á corso por el M a r d e la Ie les ia- v 
Sus fautores , recepradores y de fensores . b 1 

S S S f c S & K Í ^ C ** 

•es, de que Dueden f n r ¡ , r . » * » " " « e n s i v a s , o los m a t e r i a -

para h a « r X , £ T Y ™ ' T " " 0 ' Ü ° t r l 

de la R e p ú b l i c a C l u h r i t í l ' ' ' ? - q U C d a n a v i s ° « » d o 

Q 
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9 . L o s ' q u e prenden, d e t i e n e n , d e s p o j a n , m u t i l a n ^ ' h U r e n , o m a -

tan á l o s que van a j a S i l l a A p o s t o l i c a , ó v i v e n eu R o m a , ó v u e l -

v e n de e l l a . 

ío. L o s q u e m i t á n , m u t i l a n , h i e r e n , d e t i e n e n , prenden y r o -

b a n á l o s P e i c g r i u o s q u e v á n , ó v u e l v e n , ó están en R o u i a por 

c a u s i de d e v o c i o n : y los que a c o n s e j a n , a y u d a n , y f a v o r e c e n par» 

q u e se h a g a . 

s t . L o s ¡que con h o s t i l i d a d s i g u e n , p r e n d e n , d e t i e n e n , e n c a r -

c e l a n , l a s t i m a n , hieren, m u t i l a n , ó m a t a n , y cehan de sus t i t i r a s 

á l o s C a r d e n a l e s , A r z o b i s p o s , L e g a d o s y N u n c i o s de_la Sede A p o s -

t o l i c a , ó á l o s O b i s p o s c o n s a g r a d o s . 

I j . L o s que en a i g u n a m a n e r a i m p i d e n el c u r s o de las C a u s a s 

d e la C u r i a R o m a n a , ó pot si m i s m o s , ó por m e d i o de o t r o s , d i -

r e n a ó i n d i r e c á m e n t e ; ó para e l l o a c o n s e j a n , a y u d a n y f a v o r e c e n . 

1 3 . L o s q u e i m p i d e n la e x e e a c i o n de l a s L e t r a s A p o s t ó l i c a s , 

a c n q c e sean eu f o r m a de B r e v e , de g r a c i a , ó de j u s t i c i a : y los q u e 

i m p i d e n la e x e c u c i o n de las c i t a c i o n e s , i n h i b i t o r i a s , s e q u e s t r o ; , 

m o n i t o r i o s , procesos y desnas D e c r e t o s de la S e d e A p o s t o l i c a , ó 

d e sus L e g a d o s , N u n c i o s , P r e s i d e n t e » , y de o t r o s q u i l e s q u i e t a 

A p o s t o l i c o s D e l e g a d o s . 

1 4 . L o s que a v o c a n á s í , c o m o Jueces , las causas espir i tua les , 

s a c a n d o l a s de l o s J u e c e s E c l e s i á s t i c o s , ó impiden su c u r s o á l o s 

que q u i e r e n p r o s e g u i r l a s : l o s q u e e s t o c o a s i u t i e r e n , t i v o r e c e a , 

aeonsejan y a y u d m , auDque sea con precexto de e v i t a r a l g u n a v i o « 

l e n c i a . E x t i e a d e s e esta e x c o m u n i ó n à t o d a clase d e personas d e 

q u a l q u i e r a c o n d i c i o n y e s t a d o que s e a n . 

1 5 . L o s que f u e r a de la d i s p o s i c i ó n de l D e r e c h o C a n o n i c o , 

traen ó hacen t r a e r , d i r e d a ó i n d i r e d a m e n t e , sta con ci p r e t e * » 

q u e f u e r e , á las P e r s o n a s E c l e s i á s t i c a s , á su A u d i e n c i a , C m i c i f c c -

ria ó T r i b u n a l , 110 o b s t a n t e q u a l q u í e r c o s t u m b r e á p i í v i l e g i j -

1 6 . L o s que i m p i d e n el uso de s u J u r i s d i c c i ó n 3 los A r z o b i s -

p o s , O b i s p o s , y d e m á s P r e l a d o s i n f e r i o r e s , y Jueces E c l e s i á s t i c o » 

l o s q u e , d t s p u e s d e sus Sentencias y D e c r e t o s , recurren á b s C u -

rias Seculares: y l o s q u e e s t o d e c r e t a r e n , ó aconsejaren, a y u d a r c B , 

f a v o r e c i e r e n , ó p a t r o c i n a r e n . 

1 7 . L o s q u e usurpan ó sequestrar. los f r u t o s , e n t r a d a s , o rédi-

t o s pertenecientes á la S e d : A p o s t o l i c a , ó á las P e r r a - . i s Ec les iás-

t icas de q m k s q u i e r a I g l e s i a s , M o n a s t e r i o s , b B í n c í i ' . i o s . 

1 8 . L o s que á l o s C t e r i g o s , P r e l a d o s y o t r a s P e r s o n a s E c . e -
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siásricas, ó n l o s b i e n e s , ó f r u t o , ó r é d i t o s d é l a s I g l e s i a s echan 

colectas, d é c i m a s y prestamos, tal las y o t r o s t r i b u t o s , ó l o s c o -

bran: ó l u b i e n d o l o s i m p u e s t o los rec iben de l o s q u e e s p o n t a n e a -

mente los p a g a n : y los q u e á e s t o a y u d a n , aconse jan , ó f a v o r e c e n . 

1 9 . T o d o s l o s M a g i s t r a d o s y Jueces, N o t a r i o s y E s c r i b a n o s , 

y E x e c u t o r e s S u b a l t e r n o s , que en a l g u n a manera se e n t r e m e t e n en 

causas c a p i t a l e s ó c r i m i n a l e s c o n t r a Personas Ec les iás t icas . 

1 0 . Q u a l e s a u i e r a que p o r s i , ó por o t r o s , sea con el p r e t e x t o 

que fuere, presumen ocupar y d e s t r u i r ó t o m a r la C i u d a d de R o -

m a , ó las o t r i s C i u d a d e s , t ierras y d e r e c h o s per tenec ientes i l a 

I g l e s i a R o m a n a . 

L o s que sin l i c e n c i a d e l R o m a n o P o n t í f i c e , f u e r a d e l a r t í -

c u l o de la muerte, p r e s u n t u o s a m e n t e a b s u e l v e n de estas e x c o m u -

n i o n e s , i n c u r r e n , por e l m i s m o h e c h o e n e x c o m n n i o n . F u e r a de 

e s o al fin de la B u l a d e la C e n a se r e v o c a n t o d o s y qualesquíera 

p r i v i l e g i o s , que para a b s o l v e r de las Censuras en e l l a c o n t e n i d a s . 

x hayan c o n c e d i d o por la S i l l a A p o s t ó l i c a ; y se hubieren de con-, 

c e d e r , a u n q u e sea con justa causa: y por otra B u l a de C l e m e n t e 

, \ ' i l l . d e l í o l . incurren en e x c o m u n i ó n r e s e r v a d a l o s q u e c o n 

p r e t e x t o de p r i v i l e g i o s , f a c u l t a d e s . & c . se a t r e v e n á a b s o l v e r d e 

d ichas C e n s u r a s . V e a s e al D r . M a c j i a d o T o m . 1. L i b . 1 . P i r t . 1 . 

T r a c . 6. D o c . 1 9 . Sin e m b a r g o vease en la B u l a de la C r u z a d a e l 

§ . 7 . y en los A u t o r e s que t r a t a n de e l l a , lo que en o r d e n á estas 

C e n s u r a s y las s i g u i e n t e s , teservadas al Papa , p u e d e e l C e n í e s o e 

e l e g i d o en v i r t u d de d i c h o B u l a . 

s 
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i III. 
De las excomuniones, reservadas también al 

Papa, fuera de la Bula de la Cena. 

En los Sagrados Cánones se excomulgan, con excomu-

nion reservada a su Santidad, los que se siguen: 

i . T O S transgresores de l o s C a ñ o n e s , q u e n i e g a n al P a p a 

J L / la potes tad de h a c e r l o s . R e d ú c e s e esta e x c o m u n i ó n 

á la pr imera d e la Bnla de la C e n a c o n t r a l o s C i s m á t i c o s . D i s t . 

i p . C s n . V . Nuffl fas tst. 

5 . L o s q u e ponen m a n o s v i o l e n t a s en q u a f q u i e t C l e ' r i g o 

ó M o n g e , si la p e r c u s i ó n f u e r e e n o r m e , p o r q u e s i fue-e pe« 

q n é f i a , y l e v e , se reserva al O b i s p o . 1 7 . q . 4 . C a n . Si quis. 

C a p . Pfvrr.it, de sentent . e x c o m . 

3 . L o s e x c o m u l g a d o s por el D e l e g a d o de l P a p a , si p a s a -

d o el s í í o q u e se les c o n c e d i ó para e x e c u t a r la sentencia de-

finitiva, p e r s e v e r a n en la e s t o m u n i o n . C a p . Quxrentí, de O f í i c . 

D c l e g a t i . 

4 . L o s fa lsar ios de las L e t r a s Apostólicas-, p o r q u e esra e x -

r o m i i n i o n en o r d e n á c ier tos casos n o se c o n t i e n e en la B u l a 

de la C e n a . C a p . Ai faisariorum, de c r i m . f a l s i . 

L o s e x c o m u l g a d o s por el O b i s p o por tener falsas L e t r a s 

d i ! P a p a , si d e n t r o de v e i n t e d i a s n o las r o m p e n ó e n t r e g a n . 

C a p . Dura sape, de c r i m . f a l s i . 

6 . L o s C l é r i g o s , q u e á s a b i e n d a s , y e x p o n t a o e a m e n t e c o -

m u n i c a n c e n l o s e x c o m u l g a d o s por e l P a p a , a d m i t i é n d o l o s á 

l o s D i v i n o s O i c i o s . C » p . Slgnlflñvit, de sene, e x c o i n . 

7 . L u s I n c e n d i a r i o s , e x c o m u l g a d o s y d e n u n c i a d o s por el 

O b i s p o . C a p Tui nos, de sene, e x c o m . 

8. L o s S a c r i l e g o s , q u e r o m p e n y t o b a n l a s Ig les ias . C a p . 

Con.busti, de s e n r . e x c o i n . 

9. L e s que e l i g e n S e n a d o r R o m a n o contra la f o r m a prescripta 

t n el C a o . Fundamenta, de d e e t . & elect. pótese, in 6. 

10. L o s que c o m o e n e m i g a s pers iguen, ó hieren, ó pren* 

d e n a i g u i , C a r d e n a l : l o s q u : a e o n p a ñ a n al que l o hace , o 

D E P A R R O C O S . n ; 
l o manda, ó t ienen por b i e n , 8¡c. C a p . Felleii, de p a ñ i s i,i 6. 

1 1 . L o s q u e hacen, ó dan f a c u l t a d para hacer v e x a c i . - n , 

ó en sus P e r s o n a s , ó en sus b i e n e s , ó á los s u y o s , por ha-

ber puesto e x c o m u n i ó n , suspensión, ó e n t r e d i c h o i Re- .rs , 

Pr inc ipes , & c . si perseveran d o s meses en la e x c o m u n i ó n . C a p . 

Quicumque, d e s e n t . e x c o m . in 6. 

1 1 . L o s inquis idores , ú o t r o s d i p u t a d o s p o t el O b i s r o 

para el O f i c i o de Inquis idores , q u e por o d i o , a m i s t a d , g a n a n c i a 

ó u t i l i d a d t e m p o r a l , c o n t r a j u s t i c i a ó c o n c i e n c i a d i x a n de p r o -

ceder contra los hereges, ó i m p o n i e n d o á a l g u n o f a l s o c r i n : ; n 

d e hereg ia , ó d i c i e n d o f a l s a m e n t e que le c s t o r v ó usase de su 

o f i c i o , en a l g u n a manera l o v e x a n , C l e m . 1 . de h i r e c . 5. fe-

rum. 
I J . L o s R e l i g i o s o s , q u e , sin expresa l icencia del P á r r o c o , 

presumen a d m i n i s t r a r el V i a t i c o ó E x t r e m a U n c i ó n , ó ben-

d e c i r las nupcias , ó a b s o l v e r al e x c o m u l g a d o , de pena y c u l -

p a . C l e m e n t . de p r i v i l e g . C a p . Religiosi. 

1 4 . L o s C l é r i g o s , f R e l i g i o s o s q u e i n d u c e n á a l g u n o á 

q u e h a g a v o t o , j u r a m e n t o ó p r o m e s a d e e l e g i r s e p u l t u r a en Su 

I g l e s i a , ó de no mudar la q u e ha e l e g i d o . C l e m e n t . d e ' p c c n i s 

C a p . Cu pintes. §. Sane temerarios. 

1 5 . L o s N o b l e s y Señores tempora les q u e o b l i g a n á c e -

lebrar en L u g a r e s e n t r e d i c h o s : y o t r o s c o m p r e h e n d n l o s en la 

C l e m e n t i n a Gravis, de senr. e x c o m . 

1 6 . L o s que por las f a c u l t a d e s y c o n f e s i o n a l e s de S i x t o 

I V . a b s u e l v e n de l o s c i n c o v o t o s reservados , es 3 S í b e r , de 

p e r e g r i n a c i ó n á Jerusalen, á R o m a , y á C o m p o s t e l a , de R e -

l i g i o n , y de c a s t i d a d . E x t r a v . inter C o m n u n . he si Dominki, 

d e poenit. & remiss ion. 

1 7 . L o s que desentrañan l o s Fieles D i f u n t o s para con r -

v a r l o s , o l o s cortan en , rezas, y | o s c u c w n , para II u l o s 

huesos d e s c a r n a d o s , y enterrar los en orro l u g a r : v ¡os q u - lo 

m a n d a n hacer. E x t r a v . i n t e r C o a j m u n . Detestando de s e p u l -

t u r i s . ' 

1 8 . L o s que por p e l o dan ó rec iben a l g o por c l i r ^ j 
en R e l i g i ó n . E x t r a v . Ínter C o n v v . u n . Cum ZluíabHe, ¿i S ¡ -
Dionia . 

1 9 . L o s que c o m e t e n í i m o n i a t n la recepc ión de O r d e -

nes, o en beneficios: y ios m e d i a n e r o s para e l l o . I b i d e n . 
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s o . L o s q u e p s ' s n d e a l g ú n O r d e n M e n d i c a n t e a l o s n o 

M e n d i c a n t e s t e x c c p t o el O r d e n de la C a r c u x a ) y l o s q u e IOT 

a d m i t e n . E x c r a v . Viam ambitiosx de M a t e , I V . ínter C o m r a . 

d e R e g o l . & tra i iscunr . a d R e l i g i o n e m . 

I I . L o s q u e presumen af i rmar , q u e l o s q u e de f ienden q u e 

la B i e n a v e n t u r a d a V i r g e n f u e p r e s e r v a d a de l p e c a d o o r i g i -

n a l , incurren en h e r e g i a , ó en p e c a d o m o r t a l : y l o s q u e p r e -

s ionen afirir.áf l o m i s m o d e los q u e d e f i e n d e n l o c o n t r a r i o . 

E x t r a v a g . Grave nial,, d e R e l i q . & v e n , S a n a , y el C o n c . 

, 1 r i d . Sess. V . d e p e r c a t o o r i g i n . 

2 i . L o s q u e sin l i c e n c i a d e l S u m o P o n t i f i c e v a n en pe-

r e g r i n a c i ó n á J e r u s a l c n . S y l v e s t . & N a v a r . i n M a n . C a p . 2 7 . 

0 10¡?. 
a 5 . L o s C l é r i g o s , y L e g o s , d e q u a l q u l e r d i g n i d s d q u e 

s e a n , q u e usurpan las J u r i s d i c c i o n e s , b ienes , c e n s o s , d e r e c h o s , 

f e u d a l e s , y e m p h y t e u t i c o s , f r u t e s y e m o l u m e n t o s d e a l g u n a 

I g l e s i a , y q u a l e s q u i e r a o t r o s b i e n e s , a u n q u e sean de a l g ú n 

I k r u f i c i p s e c u l a r , ó M o n t e de p i e d a d , d e s t i n a d o s á b e n e f i c i o 

de p o b r e s . T r i d e n t . Sess . 12, C a p . 1 1 , 

3 4 . L o s q u e p r o m e t e n p p a d a n , t a c i t a ó expresamente d a r 

s i g o t e m p o r a l por o b t e n e r a l g u n a cosa de g r a c i a ó de j u s t i -

c ia de la C u r i a R o m a n a : l o s q u e rec iben a l g o , sea p o c o ó 

m u c h o , por p a i t o ó p r o m e s a o c u l t a , ó manif iesta! y l o s q u e 

1 e s t o a y u d a n , f a v o r e c e n ó a c o n s e j a n . G r e g o r i o X I I I . E x t r a v . 

Ab ipso Pontifical»!, c i t a n d o a B o n i f a c i o V I H . 

3 5 . T o d a s las m u g e r e s , de q u a l q u i e r a e s t a d o y d i g n i d a d , 

q u e entran en las C l a u s u r a s de las M o n j a s ó M o n g e s en 

\ i r c u d de f a c u l t a d e s A p o s t ó l i c a s , q u e el m i s m o P o n t í f i c e r e -

v o c a : y a_ l o s A b a d e s y A b a d e s a s , y á l o s S u p e r i o r e s de 

a r a b o s sexo?, y á q u a l e s q u i e r a o t r a s personas se m a n d a d i . 

r e d a m a n t e , b a x o la m i s m a p e n i de e x c o m u n i ó n , q u e c o n e l 

p r e t e x t o c e semejantes l i c e n c i a s y f a c u l t a d e s , no hagan ó 

p e r m i t a n e n t r a r á las m u g e r e s en las C l a u s u r a s . P i ó V . M o -

t u propr . Regular, personarum. G r e g o r i o X I I I . E x t r a v . Mu-

ñera 16. 

s í . L o s P r e l a d o s G o b e r n a d o r e s , y O f i c i a l e s , L e g o s y R e -

li . j i . isos que presumen enerar en los M o n a s t e r i o s de M o n j a s , 

n u m . s en o s o * n e c e s a r i o s , y e n t o n c e s a c o m p a ñ a d o s de p o -

c u s R e l i g i o s o s a n c i a n o s . G r e g o r i o ^ X l l l . C o n s t i t u c i ó n 8 . y 
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C o n s t i t u c . ¿ 7 . Dio Sacris, T r i d e n t i n . Sess. 2 5 . C a p i t u l o 5 . 

1 7 , L a s M o n j a s de q u a l q u i e r O r d e n , q u e salen de la C l a u -

sura, por q u a l q u i e r a cansa que s a l g a n , a u n q u e sea d e e o í e r * 

medad; m e n o s en c a s o de u u g r a n i n c e n d i o , ó de estar e n -

fermas de lepra , ó de e p i d e m i a ; y aun e n t o n c e s necesitan de 

l icencia in icriptis d e l S u p e r i o r , y de l O b i s p o . P i ó . V . C o n s . 

tic. Decori de 1 $69. 

s í . L o s C l é r i g o s y L e g o s que s o l i c i t a n ser e l e á o s en 

Pont í f i ces , y á esta causa c o m e t e n Simor. ia : ó v i v i e n d o e l 

S u m a Pont i f ice , por s i , ó p o r o t r o s , de pa labra ó p o r e s -

c r i t o , ó por m e n s a g e r o tratan de e l e g i r P o n t i f i c e . P a u l o I V . 

Extravag, Cum lecundum. 
1 9 . L o s que predican m i t a g r o s falsos e i n c i e r t o s , ó n u e * 

v a s P r o f e c í a s . C o n c . L a t e r . sub L e o n a X . Sess. 2 . 

3 0 . L o s q u e rec iben y dan l o s Benef ic ios en c o n f i a n z a , 

e s t o es, c o n esperanza c ier ta d e q u e asi e3, ó será, 6 f u e , 

p o r q u a l q u i e r p a d o t á c i t o ó e x p r e s o . P í o I V . E x t r a v . Romi-
num Pontifice»:, y P i ó V . E x t r a v . Intoltrabiii, 8 7 . 

3 1 . l os C a r d e n a l e s que revelan e l s c c i e t o q u e el P a p a 

p r o h i b i ó en C o n s i s t o r i o se r e v e l a s e , d í q u e pueda, o r i g i n a r s e 

e s c á n d a l o . C o n c i l . L a t e r a n . Se s . 9 . 

J 3 . L o s que se tornan l o s b i e n e s de l o s t a r d . i u l e s , ó d i 

o t r e s q u e están e.i c o n c l a v e , ó de l e l e d o en P a c a : y los q u e 

á e s t o a y u d a u ó a c o n s e j a n . C o n c i l . L a t e i a n . Sess. ¡ J . 

3 3 . L o s q :e e s c r i b e n ó rec iben L i b e l o s i n f a m a t o r i o s c o n -

tra l o s I n s t i t u t o s de S a n t o D o m i n g o y San F r a n c i s c o . S . A n -

t o n i o . 3 . p , t i t . 2 4 . c s p . 1 7 0 . y 1 ' o l e J . Ü b . j . c a p , 6 4 . 

3.). L o s L e g o s y C l é r i g o s de qualquier . e s t a d o y d i g n i -

t . i d , q u e hacen promesas , e s t i p u l a c i o n e s , c o n v e n c i o n e s ó p a c -

t o s ( v u l g a r m e n t e l l a m a d o s , Apuesta!) ó a l g u a c o n t r a t o n o -

m i n a d o o i n n o m i n a d o , s o b r e f u t u r a creación de P a p a , v i -

v i e n d » t o d a v í a e l S u m o P o n t í f i c r , ó v a c a n t e Ja S e d e A osto-

l i c a . G r e g . X I V . B u l a 6. Cogit nos. 

? ; . L o s que p r o v o c a n ó Aceptan l o s d u e l o s p ú b l i c o s ó 

p r i v a d o s : b á r b a r o u s o , c o n d e n a d o y p r o h i b i d o p e r m u c h o s 

frítaos P o t a f f c e s con g r a v í s i m a s penas, e x t e n d i d a s p o r C l e -

m e n t e V I I I . á d iversos lugares , personas y m o d o s d e M o n o -

m a c h i a , y Ult imamente c o n f i r m a d a s por l lcr. ' .dírto X I V . en 

s u C o n s t i t u c i ó n Detesiabilem de : o . de N Ü V . d e l ; ? ! . 



36. L o s que v i o l a n la i n m u n i d a d Eclesiást ica c o n c c d i d i 
á los Lugares sagrados. G r e g o r i o X I V . C o n s t . X . Cum alias 
non nulli. 

_ 3 7 - * L o s que piden y exigen a l g o por la c o l o c a c i o n ó pro« 

vis ión de los Beneficios, ó por la admisión á su posesion. 

S a n P i ó . V . C o n s t . 1 0 4 . Durum nímis. T r i d . Sess. 1 4 . c . 1 4 . 

J ? . L e s q i e impugnan el I n s t i t u t o y C o n s t i t u c i o n e s de 

la C o m p a ñ í a d e J E S U S . G r e g . X I I I . C o n s t . 8 ? . Ascendente. 

3 9 ; L o s que censuran las sentencias que enseñan, que la 

A t r i c i ó n , c o n c e b i d a por m e d i o del Infierno, requiere, ó no 

r e q u i e r e aclo de A m o r de D i o s . A l e x a n d r o V I I I . in Decr . 

C- Acia Attriíhnis, ed i to a n n o 16157. 

•',0. L o s q u e enseñan, def ienden, 8ÍC. las 6i. P r o p o s i c í o -

d e M i g u e l de M o l i n o s , condenadas por Inr.oc. X I . en 

38 d e A g o s t o de 1 6 3 7 . Otras pueden verse en él P r o n t u a r i o 

S u o d a ! , que escribió el Siñor Don Juan Bautista Brascbio, y 

i¡.s tribe en los Capítulos 3 7 . 3 8 . y ¡g. del 1 . tomo impreso 

tn Roma el ano de 1 7 2 7 . 

§ También incurren en excomunión reservada al Papa, los 

qiit enseñan, defienden, dan á luz. ó tratan, disputando en pie-

lie o ó privadamente, si no es que sea impugnándolas, 6 todas, 

i algunas, 6 alguna de las proposiciones condenadas por los Su-

mos Pontífices, que son 

L i de la C o n f e s i ó n epistolar , y absolución del C o n -
frsr.r ausente, condenada en z o . de lul ío d e I t f o i . por C l e -
mente V I H . 1 

L í s 4 * . condenadas en 24 . de Septiembre d e 1 6 6 5 . por 
A l e x a n J r o V i l . 

Las 6 5 , condenadas en 1 . d e M a r z o d e 1 6 7 9 . por I n -
norencio X I . 

L a del pecado Fi losófico, condenada en 24. de A g o s « 
t o d e i f l p o . por A l e x a n d r o V I I I . 

V las 3 1 condenadas por el m i s m o en 7 . de D i c i e m -
bre del m i s m o a ñ o . 

L a del C o n f e s o r 110 aprobado por el O b i s p o D i o c e s a n o 

dal I- l igar en que se e l ige , en v i r t u d de la Bula de la C r u z a d a , 

C o n d e c i d a t n 1 9 . de A b r i l de 1 7 0 0 . p o r l n n o c e n c i o X I I . 

l¡ ! ¡ase en e! Compendio de nuestros privilegios de la nueva 

imfreth» de Praga de ¡ 7 5 7 . lo que pueden los nuestros en orden á la 

D E P A R R O C O S 1 1 9 
absolución de estas excomuniones reservadas al Papa futra de ta 

Bula de la Cena. .. / 

§. I V . 

De las excomuniones no reservadas, de que co-

munmente pueden absolver los Confesores. 

En el Derecho Canónico se excomulgan los siguien-

tes-, y será bien tenerlos presentes, para amonestar-

los, é imponerles mas graves penitencias. 

1 . T O S Jueces y G o b e r n a d o r e s Seculares, que no h a c e n 

I 4 justicia en defensa de la I g l e s i a , y sus cosas, d s -

pues *de amonestados tres veces por e l O b i s p o . C a p . Adminis-

tratores 1 5 . q . 5 . 

а . El electo en Papa por menor n ú m e r o de las dos par-

tes de Cardenales e leüores . si consiente en su e lecc ión: E x 

Decreta l , in C . Licet debitanda, d e clcct . & electi p o t . 

3 . L o s que imponen injustas tallas ó c o l e d a s á las P e r s o - . 

ñas Eclesiásticas. C . Non rninus, y C . Adversas, de i m m u n i t . 

E c c l e s . 

4 . _ L o s Rel ig iosos Profesos, que salen del M o n a s t e r i o á 

estudiar Leyes ó Medic ina , si dentro de dos meses n o v o l v í c -

ren. C . Non magnopere, ne C l e r i c i , vel M o n a c h i ¡11 6. 

5. El Sacerdote que hici-re el o f ic io de V i s c o n d e , ó Juez 

secular. C . Clericis, t i t . e o d e m . 

б . L o s que roban á los C r i s t i a n o s n a u f r a g o s : y están ya 

en la Bula de la Cena C , Excom. de rap. 

7 . L o s que hacen guardar qualesqniera estatutos ó costum-" 

bres contra la l ibertad Eclesiást ica, si dentro de dos m e s t s d e 

la publicación de esta e x c o m u n i ó n , no los borraren de sus 

libros. C , Noverint, d e sent. e x c o m m . 

8. L o s que, á sabiendas, reciben O r d e n e s ó Beneficios, ú 
o t t a e r s a Eclesiástica, ó c o n s i r m e n en dichas ¿osas , h . chas por 
el Cismático. Cap . 1 . de Scbismaticis. 

9• Los que enbian carta ó meKsigero á a lguno de o s 

Cardenales que están encerrados en c o n c l a v e para elegir Pon-, 

R 



t i f ice, ó h a b l a n c o n e l i o s en s e c r e t o . C . ubi peritulum. ¡. Nuil i 

de e l e d . in 6. 

» o . L o s S e ñ o r e s y O f i c i a l e s q u e no o b s e r v a n en la m u e r -

t e de l P a p a , q u a n d o m u e r e en sus t ierras , l o que está m a n . 

d a d o o b s e r v a r . C . Ubi perieulum. ¡f. Pretería, de e l e d . in 6. 

I I . L o s q u e i n j u s t a m e n t e despojan de sus b i e n e s , m a l t r a -

tan y p e r s i g u e n á las P e r s o n a s E c l e s i á s t i c a s , ó á los M o n a s -

t e r i o s , o a Sus c o n s a n g u í n e o s , hasta el s é p t i m o g r a d o , por q u e 

n o e l i g i e r o n á q u i e n e l l o s q u e r í a n que e l i g i e s e n . C . Sciant 

cuníii. d e e l e d . i n 6. 

i >. L o s q u e u s u r p a n d o de n u e v o el D e r e c h o d e tener ó 

g u a r d a r a l g u n a I g l e s i a v a c a n t e , presumen t o m a r a l g u n o s b i e -

nes de e l l a : y l o s q u e p r o c u r a n q u e s e m e j a n t e d e l i t o se c o -

m e t a . C . General!, de e l e d . in 6. 

1 3 . L o s d i p u t a d o s para d i r i g i r á las M o n j a s en sus e l e c -

c i o n e s . q u e n o e v i t a n , y se a b s t i e n e n de las causas, porque sue« 

l e n o r i g i n a r s e e n t r e e l l a s nuevas d i s c o r d i a s , ó f o m e n t a r s e l a s 

a n t i g u a s . C . Indemnitatibus, Postrerrt. t i t . e o d . 

1 4 . L o s q u e p r o c u r a n q u e sus Jueces c o n s e r v a d o r e s se e n -

t r e m e t a n en m a s , q u e e n c o n o c e r de las manifiestas i n j u r i a s , 

y v i o l e n c i a s : y q u e e x t i e n d a n su j u r i s d i c c i ó n á l o que p i d e 

a v e r i g u a c i ó n j u d i c i a l . C . ú l t i m o d e o f i c . D t l e g . in 6 . 

1 5 . L o s q u e p o r fuerza ó m i e d o , s a c a n la a b s o l u c i ó n , o 

de la e x c o m u n i ó n , ó de la suspensión, ó de l e n t r e d i c h o . C , n n i -

c o , d e hís, q u K v i aut metu . 

\ 6 . L o s q u e c o n ment i ra ó e n g a ñ o s o n causa de q u e e l 

j u e z v a y a p e r s o n a l m e n t e á la casa de a lguna m u g e r á r e c i b i r 

su t e s t i m o n i o . C . Mulleres, de j u d i c i j in 6. 

1 7 . L o s q u e c o m p e l e n á qualesquiera personas E c l e s i á s t i -

cas á que s u j e t e n a l o s .Seculares ó sus b ienes ra ices , ó sus 

derechos , por m a s de d i e z a ñ o s . C , a d e rebus Ecclesia: n o n 

a l i e n , in 6. 

1 8 . L o s q u e i n v e n t a n nuevas R e l i g i o n e s , o t o m a n el h a -

b i t o de n u e v a R e l i g i ó n . C . ú n i c o , d e K e l i g i o s . d o m i b . 

1 9 . L o s q u e p o r s i , ó por o t r o s c o b r a n p o r t a z g o ó g u i a 

á las personas E c l e s i á s t i c a s por las cosas que l l e v a n ó hacen 

l l e v a r , no p o r c a u s a de n e g o c i a c i ó n , s i n o para su u s o . C . 

Quamquam d e s e n s i b . in 6 . 

a o . L o s q u e i m p i d e n la j u r i s d i c c i ó n E c l e s i á s t i c a , Y COOM 

c e l e n á l o s E c l e s i á s t i c o s á p le i tear ó d e x a r el fuer . . E c l . Mas-

t i c o y P » í " 3 1 S t c u l a r - C Q " 0 " ' " " " ' d e " ™ u m c - t c c l - , m 6 -

tu L o s Señores t e m p o r a l e s q u e m a n d a n ó i m p i d e n a sus 

V a s a l l o s q u e no c o m p r n, ni v e n d a n c o s a a l g u n a a los E c l e -

s iást icos , ni les c u t z a n el pan. ni les a c u d a n a o t r o s m i n i s . 

t i r i o s . C . Eos qui, de i m m u n í t . E c d . in 6. 

- 2 . L o s P e l í g i o s o s P r o l e s o s en R e l i g i ó n a p r o b a d a , q u e 

temerar iamente d e x a n el h a b i t o , y sin l i c e n c i a de sus P r e l a -

d o s , v a n á e s t u d i a r fuera de los C l a u s t r o s : y los D o d o r e s y 

M a e s t r o s , que á los q u e asi d e x a n el h a b i t o , ensenan L e y e s 

ó M e d i c i n a . Ve periculosa, ne C l e r i c i . v e i M o n a c h . in 6. 

J J . L o s que á sab iendas presumen d a r E c l e s i á s t i c a s e p u l -

tura á l o s hereges, á sus c r e y e n t e s , receptadores defensores 

y fautores: los quales no p u e d e n set absuc l tos hasta que p u -

b l i c a m e n t e , c o n sus propias m a n o s l o s desentierren: y el t a l 

l u g a r jamás puede servir de sepul tura . C . Quicumqus. 1. } ln~ 

bibemus, de h a t e t . in (•. 

1 4 . L o s G o b e r n a d o r e s y Señores t e m p o r a l e s que se e n t r o -

m e t e n á c o n o c e r y j u z g a r de l cr imen de heregia; ó 1.0 o b e -

decen a l O b i s p o ó I n q u i s i d o r , q u a n d o los requieren para b u s -

c a r , p r e n d e r , & c . l o s hereges, sus creyentes , & c . ó i m p i d e n 

q u e se h a g a . C . Vt Inquisitionis, d e h a r e t . i n 6. 

» 5 . L o s que por m e d i o d e asesinos m a t a n ó mandan m a -

tar a l g ú n C h r i s t i a n o , a u n q u e no se s i g a la m u e i t e . C . 1 . d e 

h o m i c . in 6. 

ib. L o s C l é r i g o s que permiten v i v i r en sus tierras, ó 

a l q u i l a n sus casas á mani f ies tos usureros e x t r a n g e r o s , para 

e x e r c i t a r usuras, si d e n t r o de tres meses no l o s echan de e l las . 

C a p . 1 . de Usuris in 6. 

t y . L o s que c o n c e d e n ó e x t i e n d e n las represalias c o n t r a 

l o s Ec les iás t i cos , y sus b i e n e s , e s t o e s , retener la persona 

E c l e s i á s t i c a , ó sus bienes , p o r la d e u d a de o t r o . C . ú n i c o 

de i r j u r i j s . in 6. 

2 8 . L o s P t i n c i p e s y J u e c e s q u e c o o b s e r v a n ó hacen o b -

servar dentro de un m e s , desde el- d í a q u e el d e l i t o l l e g ó á 

su n o t i c i a , una cierta C o n s t i t u c i ó n c o n t r a los que pers iguen 

ú ofenden á los C a r d i n a l e s . C . Falicis, de p cénit . in 6. 

2 



1 3 » M A N U A L 
s o . L o s q u e i m p i d e n el sequesrro de a l g ú n Benef ic io E c l e -

s i á s t i c o n o p o s e í d o pac i f i camente por tres a ñ o s , h e c b o p o r 

e l O r d i n a r i o , p o r haber d a d o sentenc ia d e f i n i t i v a sobre su 

posesion ó p r o p i e d a d la G u r i a R o m a n a , ó pretenden o c u p a r 

l o s í r u t o s s e q u e s t r a d o s . C l e m e n t . ú n i c a d e seques ir , posses. 

j o . L o s q u e fuera de los casos p e r m i t i d o s p o r D e r e c h o , 

en t i e m p o de e n t r e d i c h o ent ierran en L u g a r S a g r a d o á l o s 

Fie les , ó fuera de e s t e t i e m p o e n t i e r r a n á l o s p ú b l i c o s entre-

d i c h o s , e x c o m u l g a d o s y usureros . C l e m e n t . i . de s c p u l t . 

J i , t o s R e l i g i o s o s q u e se apropian l o s d i e z m o s q u e n o 

se les d e b e n , ó c o n f r a u d e s ó d o l o n o p e r m i t e n se paguen l o s 

d : b i d o s á las I g l e s i a s de o t r o s . C l e m e n t . i . de d e c i m i s . 

3 » . L o s M c n g e s , C a n ó n i g o s y R e g u l a r e s , q u e no t e n i e n -

d o a d n i r i s t r a c i o n , v a n á las C o i t e s de l o s P r i n c i p e s para e a u -

s a r a sus P r e l a d o s ó M o n a s t e r i o s a l g ú n p e r j u i c i o s y los M o n -

g»s q u e d e n t r o d e l o s C o n v e n t o s t ienen armas , sin l i c e n c i a 

d e l S u p e r i o r , C l e m . A e in agro, de sratu M o n a c h . 

3 3 . L o s q u e i m p i d e n á l o s V i s i t a d o r e s de las M o n j a s en 

l o p e r t e n e c i e n t e á s u o f i c i o de v i s i t a r , si a m o n e s t a d o s no de-

s i s t e n . C l e i r . e n t . Attendentes, de sta . M o n a c h . 

3 4 . L a s n-.ugires q u e t o n an el e s t a d o de E e g u i n a s , ó p r o -

s i g u e n en é l , d t s p u t s de tornado. C l e m e n t . i . de R e l i g . d o m i b . 

3 5 . L o s q u e á s a b ü n d a s contra l len M a t r i m o n i o c c n par ien-

tes e n l o s g r a d o s d e af inidad y c o n s a n g u i n i d a d , p r o h i b i d o s en 

d e r e c h o , ó t o n M o n j a s : l o s R e l i g i o s o s P r o f e s o s , y los C l é r i g o s 

d e O r d e n S a c r o q u e s e c a s a n . C l e m e n t . única , d e c o n s a n g u i n í t & 

a f f i n i t . 

3 6 . L o s I n q u i s i d o r e s y C o m i s a r i o s de l o s O b i s p o s sobre 

e l c r i m e n de h e r e g i a , q u e en la Sede V a c a n t e , con p r e t e x t o 

d e su o f i c i o sacan p o r fuerza d i n t r o ó cosas s e m e j a n t e s , Haciendo 

e x t o r s i o n á a l g u n o : ó con o c a s i o n e s de d i c h o o f i c i o , por d e l i t o 

de l o s C l é r i g o s a p l i c a n l o s b ienes de la I g l e s i a a l F i s c o , aunque 

sea de la I g l e s i a . C l e m e n t . t . D e h a r t t i c . 

. 3 7 - L o s J u e c e s , G o b e r n a d o r e s , ó qualesquiera M i n i s t r o s pú-

b l i c o s , q u e h a c e n , ó n o rompen l o s e s t a t u t o s de q u e se pa-

g u e n usuras , ó q u e n o se puedan repet ir las p a g a d a s . C l e -

m e n t e ú n i c a , de u s u r i s . 

38. L o s R e l i g i o s o s M e n d i c a n t e s , q u e sin l i c e n c i a de l P a -

p a , adquieren "nuevas C a s a s , ó e n a g e n a n las ya a d q u i r i d a s . 

C l e m e n t . Cuplentes, d e pccnis. § L'S Mendicantes gozan ya de 

privilegios que derogan este Derecho. Filudo tom. i. traíl. 14. 

« 2 3 ; . T a m b i é n l o s Predicadores y R e l i g i o s o s , q u e en a l g u n a 

roane-a r e t r a t a n de la p a g a de l o s d i e z m o s . C l i m . c i t . 

3 0 . L o s R e l i g i o i o s de q u a l q u i e r O r d e n , que 110 o b s e r v a n 

el e n t r e d i c h o , p u b l i c a d o por a u t o r i d a d de la Si l la A p o s t ó l i c a , 

q u a n d o v é n q u e l o o b s e r v a la C a t e d r a l . C l e m e n t . u n i c . C . 1 . 

de s . n t . e x c o m m u n . 

4 0 . L o s q u e i m p i d - n á los N u n c i o s y L e g a d o s de l o s 

Sumos P o n t í f i c e s su i n g r e s o en l o s R e y n o s , P r o v i n c i a s y t ier-

ras a que son d e s t i n a d o s . M a s esta e x c o m u n i ó n está ya en la 

B u l a de la C e n a . E x t r a v a g . Super gent. de C o n s u e t u d . 

4 1 . L o s q u e fuera de l o s casos c o n c e d i d o s en D c r c c h o , 

e n a g e n a n l o s b ienes i n m o b l e s , ó los muebles preciosos de las 

I g l e s i a s , ó por mas de tres años los a r r i e n d a n , ó p o t o t r o 

c o n t r a t o los c o n c e d e n Pero esta excomunión parece que es recibi-

da de pocos. E x t r a v . Ambiciosa, de t e b u s E c c l . non a l i e n . 

4 ! . L o s que i m p u g n a n las L e t r a s del Papa e l i d o , ann 110 

c o r o n a d o . E x t r a v . ú l t i m a , de Sentent . e x c o m . 

4 3 . L o s q u e sin a u t o r i d a d y l i c e n c i a d t l S u m o P o e t i f i c e 

presumen sacar c o m e n t a r i o s , g losas , interpr rac iones , e s c o l i o s , 

Ú o t o q n a l q u í e r g e n e r o de e x p l i c a c i ó n sobre el C o n c i l i o T r i -

d e n t i n o . P i ó I V . B u l a , Benediílus Deu,. 

4 4 . L o s O b i s p o s , que y e n d o á R o m a se v u e l v e n sin l i -

c e n c i a d e l Papa: y l o s q u e l o s a c o g e n y h o s p e d a n , si l u e g o 

q u e l legan no dan c u e n t a al P a p a . E x t r a v . j , y 3 . de J u a n 

X X I . de m a j o r . & o b e d . 

4 5 . L o s q u e p i n t a n , ó d o r a n , ó dan de c o l o r a las C e -

ras b e n d i t a s , l i a n . i d a s , Agnus Dei, «in l icencia de l P a p a : l o s 

q u e las v e n d e n ó t ienen p i n t a d a s . G r e g o r i o X l l l . B u l a , Omni 

terte studio. 

4 6 . l o s q u e saben a l g ú n cr imen c o m e t i d o ó q u e se ha 

de cometer contra l o s C a r d e n a l e s , si con t i e m p o no lo d e s c u -

bren al O r d i n a r i o , ó a l P a p a N a v a r i o , C . 2 7 . n ú m e r o 1 5 0 . d e l 

M a n u a l . 

4 7 . L o s legos o o e dis utan sobre la Fé. C . Quicumque, d e 

h a r e t i c . i n 6. $ inbibemtss. § Véase la Glosa, 1verbo i n n o d e t u r . 



. J i 8 ' i , V 5 S t C n ! a r e s f 1 u e « « P « y consumen- e n pronios 
uso las limosnas y ofrendas hecha, á los Altares á beneficio 
r „ « ,"St 0:CS' C Q"/J Sacerdotes, C . Hanc consuetud!.nem. 
t-ausa io. o. i. 

r ^ 4 9 ' | L ° S qU"' P ° r s ' ' 6 "tros, con bebidas, medícame..-
per'es n n Vir«DO?' " ^ j o . o.coo cargas echada, á las mu-
geres procuran el aborto, Esta excomunión la había nervado 

Z ° J ' ,S,U B " ' 3 - mas lcquió la reservación 
uikgorio XIV. en su Bula ic. Sedes Apostólica. 

LOS. W VIMI adivinaciones abusan de los Sa-
cram n os, o con nefauas Oraciones invocar, á los demonios, 
el fcth• , w . n f i c " » ' " los veneran y dan culto, o con 
ouam ad'v T ™ ^ J M n XX.!. Extrav. Su er ilüus, 
quam ad verbun, relert. Eymc-ric. Direa. Inqnisít. ¿. p. q. „ ' 
& -b. Pegna Comm. 63. Vea* sobre esta E^avagante, y ex-
comunión a. P. Paiao. ton,. Trac!. XVII. disp. J j . 

En el Ce,¡cilio T,¡dentina se excomulgan también, sin 

reservar la excomunión, los siguientes-. 

erada B i h l L ín t e r?.m e n t e- 6 « P«ce n o u c i b e n la [Sa-graos Biblia de la edición vuigata. 

SacradasLOs?n<,a„CJíPr¡Tn1Ó n , , D d ? n i m p r ! m ! r , í b r o» d e 

V eximen dH , d e ^ y Ordinario, 
aun o ? ^ •a ? C r ,°- p r .°p ! 0 : y l o S t f t i e « » V divulgan! 
Y r ír eT r S C r ' l ° S ' , S Í n " C e n t U >' aPrübaci l>" de los mismos. 

S los ifs, L a ; c r a n c n s c s e " t ¡ e n d e « « txcomuníon 
del Inoui M ' ' n - S¡ " i m P , i m e n s i n licencia del Inquisidor Diocesano. Trident. Sess. 4 . Dccret de edit 
& «su Sacr. Lib. Latera,, s „b Leone X. Sess X. 

que U c Z e Z ' n T e Í " n 6 ¡ ' e ! t i n " m í n t c ó defienden 

S a b i e n d o t r ? " ^ " f T ? C ~ " > ° > 
c o n c i - n r i , j. v-ontesor, no es necesaria a los que t enes 
c o n c i e n c i a pecado mortal. Trid. Ses<. Can. , , . 
« r - 4 v los T ' C ° m C t e n d 1 1 6 , 1 1 0 d e R iP"> «le alguna nu-

R: ^ V d e t i ! 
5 5 - L o s que i m p i d e n á sus S u b d i t o s « o n t r a h e r l i b r e m e n t e 

M a t r i m o n i o , ó los o b l i g a n á c o n t r a h e r i o c o n t r a s u v o l u n t a d . 

E n la misma Sess ion . C a p . 6. 
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pos el a u x i l i o q u e les p iden, para r e s t i t u i r , ó c o n s e r v a r l a 
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ta c a u s a , i m p i d e n y e s t o r v a n á las mismas que t ienen v o l u n t a d d e 
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59- L o s S e ñ o r e s t e m p o r a l e s , que permiten en sus tierras y d a n 

lugar al m i q u o uso de los d u e l o s : l o s m i s m o s c o m b a t i e n t e s sus 

P a d r i n o s , los que los acense ,an y persuaden, y los q u e d e p r o p ó s i t o 
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derse, e x t e n n c i s e y l i m u a . s e : basta haber a q u í i n s , n u a u o , y a v i -

s a d o u n o y o t r o . ' 
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n o por quien pu.-de, y t i e n e f a c u l t a d para a b s o l v e r l a , el s i m p l e 
P á r r o c o puede a b s o l v e r de t o d o s los p e c a d o s , á q u e esta anexa 
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q u e n o s o n tan obv ' i3s y s a b i d a s , sobre las quales pueden 

consul tarse t a m b i é n l o s D u d a r e s . 

§• V . . 

Casos reservados á ios Obispos en el Concil io 

Provincial de México . 

El Concilio Mexicano segundo, Llb, V. Tit. la. 9, de 

paznit. & remis, declara por reservados á los Obispos, . 

en el Arzobispado y su Provincia los Casos siguientes. 

i . R o c u r a r c o n e f e d o e l h o m i c i d i o v u l u n t a r i o , ' ó e l 

5 a b o r c o . 

s . S u g e t a r y o b l i g a r con c i r c u i o s s u p e r s t i c i o s o s á los d e -

m o n i o s , para h a b l a r con e l l o s . 

j . A b u s a r d e la Eucar is t ía , S a n t o O l e o , A r a s ó A l t a r e s , 

o de las o t r a s COSJS S a g r a d a s , para a r t . s m á g i c a s , hechizos , s u -

p e r s t i c i o n e s y cosas s e a n ¡antes . 

4 . C o . n e t e r S a c r i l e g i o , ó v i o l a r la I g ' e s i a . 

5. Jurar f a l s o en o a ñ o del p r ó x i m o . 

6. I n c u r r i r en la e x c o m u n i ó n f u l m i n a d a por e l O b i s p o , ò 

S u p e r i o r , ó J u e c e s E c l e s i á s t i c o s ; m e n o s si la e x c o m u n i ó n se 

i m p u s i e r e por cosas h u r t a d a s ; porque l o s que la i n c u r - i e i e n , 

sai istecl id la p a r t e , pueden ser a b s u e l t o s por los C u r a s y R e e t o t t s , 

7 . V . v i r en estas partes m a s de o i e z a i í e s l o s q u e , s i e n d o 

c a s a d o s , d e x a n sus consortes en E s p a ñ a . 

8 . C o n t r a e r M a t r i m o n i o c l a n d e s t i n o , e i n t e r v e n i r en e l , 

sean S e c u l a r e s ó R e g u l a r e s , 

o . P r o h i b i r de p j l a b r a , con c o n s e j o ó c o n o b r a la p a g a de 

d i e z m o s í> p r i m i c i a s . 

10. B l a s f e m a r . p u b l i c a m e n t e . 

1 1 . C o m c c c T i n c e s t o q u e d i r i m e el M a t r i m o n i o . 

l i , C o n e t - c s o d o m ì a ó b e s t i a l i d a d . 

l ¡ . n . r a v a r las escr i turas en p u j u i c i o del p r ó x i m o . 

14. P r e n d r f u e g o á s a b i e n d a s , y de p r o p o s i t o , se e n t i e n -

d e , si s e m e j a n t e s I n c e n d i a r i o s no e s t u b i e t e n p u b l i c a d o s ó 
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J e n o n c i a á o S por el O b i s p o , porque e s t a n d o l o , la e x c c m u r . i o n 

t n q u e ¡neurren es r e s e r v a d a a l P a p a en el D e r e c h o . C a p . Tus 

V » , de sentent , e x c o m . 

v. 
Excomuniones latee sententice, reservadas á los 

Obispos en el mismo Conci l io Provincial 

Mexicano, 

fambim excomulga dicho Concilio en el lugar citado, rcsirvandt 

la absolución á los Obispos, los siguientes. 

I , "1J* O S q u e mandan ó c o n s i e n t e n l i d i a r T o r o s en l o s 

§ / C e m e n t e r i o s . 

« . L o s q u e asedian las I g l e s i a s , c ierran sus puertas i i m -

p i d e n entrar en el las . 

j . L o s que rec iben prec io p o r las R e l i q u i a s de l o s Santos . 

4 . L o s Españoles que i m p i d e n el l ibre c o n s e n t i m i e n t o de l o s 

I n i i o s y C r i a d o s para e l M a t r i m o n i o . 

5 . L o s que v i v e n en c o n c u b i n a t o c o n p a r í e n t a dentro d e l 

q u a r t o g r a d o ó con inf ie l . 

6. L o s e x a m i n a d o r e s q u e d e s c u b r e n e l v o t o q u e d ieron t n 

secreto . 

7 . L o s q u e dan lo necesar io para d e c i r M i s a á los C l é -

r igos peregr inos q u e 110 l l e v ? n t e s t i m o n i o s , y l o s Jueces t : m -

b i e n , que sin r e c o n o c e r d i c h o s t e s t i m o n i o s les dan l i c e n c i a . 

8. El C l é r i g o q u e sin l icencia se ausenta de su terr i tor io . 

9. L o s q u e sin l icencia del O r d i n a r i o , dieren a los Indios 

t r a d u c i d o s en s u l e n g u a a l g u n o s d o c u m e n t o s de la Doctr ina 

C h r i s t i a n a . 

1 0 . L o s qire i m p i í m e n l i b r o s sin l i c e n c i a . 

I I . L o s q u e impiden la c o b r a n z a de d i e z m o s . 

1 2 . L o s que sin arrendarlos , ó d a r l o s de otra m i n e r a , q u e 

f r n d i f i q u e n en u t i l i d a d de la C a p i l l a , ponen en depósi to l o s 

b ienes a dicha Capi l la pertenecientes . 

> L o s Seculares , q u e m i e n t r a s se c e l e b r a n l o s D i v i n o s 

S 
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O f i c i o s e n t r a n d e n t t o d e l o s C a n c e l e s de l C o r o , c o n t r a l o q u é 

en D e r e c h o , T i t u l o de c e l e b t a t i o n e M i s s a r u m , se p r o h i b e . 

1 4 . L o s q u e , p o r p a l a b r a s d e p r e s : n t e c o n t r a e n M a t r i m o -

n i o sin as is tenc ia del P a r r o c o y testigos-, y l o s q u e i n t e r v i -

nieren en s e m e j a n t e s c o n t r a t o s . 

¡y Para algunas dudas que pueden ofrecerse cerca de les 

referidos casos reserva ios, lease entre otros, al P. Qulntansdue-

Ras. Tom. 1. Singa!. Traíl. 5 . ad Panitent. 

§ Lai facultaies concedidas por el Señor Benedillo XIV. i 

los nuestros, para absolver á q u i b u s c u m q u c p e c c a t i s , & C e n s u r i s , 

c u i c u m q u e e t i a m A p o s t o l i c i t e j t r v a t i s , menos las de la Bula dt 

l.í Cena, á qualesquiera personas, asi Seculares como Re-

gulares de qualquier Orden, é Instituto, que hacen ¡os Exerci• 

dos Espirituales en nuestras Casas ó Colegios, ó en qualquier otrx 

parte, pueden verse en el citado Compendio de nuestros privile1 

gios, verbo, A : > s o l o t i o . §§. 6. 7 . y 8 . 

§ Mas por lo que toca à los Regulares tengase presente la 

novísima declaración del Señor Benedillo XIV. Bula 100. A p o s -

t o l i c a i n d u l t a de 5 . de Agosto de 1 7 4 4 . $ P o s t r e m o i l l u d 

m o n e n d u m e x i s i i m a m u s , en donde dice-. F i r m i s t a m e n m a n e n -

t i b u s , & p e r p e t u o m a n s u r i s , q u e i ! ad R u l l a m C r u c i a t i p e t t i -

n e t , p l u r i u m P r c d e c e s s o r u m nostrorum D e c l a r a t i o n i b u s . 

, , E a r a d e m sc i l i cec B u l l a m , q u a n t u m ad a r t i c u l u m e l i g e n d i 

C o n f e s s a r i u m , seque á c a s i b u s reserval is a b s o l v í f 'ac iendi , ne* 

q u a q u a m R t g u l a r i b u s s u f f r a g a r i ; q u o d nos e t i a m p e r p e t u o t e -

n e n d u m , a t q u e s e n t i e n d u m , e o r u m d e m Predecessoruin n o s t r o -

r u m e x e m p l o s i m i l i t e r d e c l a r a m u s . & c o n t r a r i a m q u a m c u m q u e 

O p i n i o n e m , uti f a l l a m , & p e r n i t í o s u m i n t e r d i c i r o u s , & r e p r o -

b i m u s . 

§ Las facultades de la Bula de la Santa Cruzada, en 

urden A lo mismo, pueden verse en ella, y en sus Expositores,^ 
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T I T U L O V I . 

D E L S A N T I S I M O 

S A C R A M E N T O 
DE LA EUCARISTIA, 

^RAN cuidado se ha de poner en administrar, y re* 

cibir sanca y religiosamente los Sacramentos de la Igle-

sia Católica, pero principalmente se ha de aplicar esta 

diligencia en la administración y recepción del Sacra • 

mentó de la Santísima Eucaristía, en cuya comparación 

nada hay mas digno, mas samo y mas admirable en la 

Iglesia d? Dre-,9, por roa enerse en él el principal y má-

ximo de los Divinos Dones, y la misma fuente y Autor 

de toda gracia y santidad, nuestro Señor Jesu-Christo. 

Penga pues el Párroco un sumo estudio, asi en tra-

tar, guardar y administrar este Venerable Sacramento 

ton el debido culto y reverenda, como en hacer cue sus 

Feligreses le reverencien, y freqikntememe le reciban de-

votamente-, principalmente en las mayores solemnidades 

del año. 

A esta causa les ensenard muchas veces, cor. que 

preparación, y con quanta religion, piedad, y humildad 

interior y exterior aun en el ir age, deben llegarse d tun 

JJtvmo Sacramento-, previniéndoles, que confesados antes 

Oacr»mentalmente, estando en ayunas, al menos desde la 

t. 
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Iglesia d? Dre-,9, por roa enerse en él el principal y má-

ximo de los Divinos Dones, y la misma fuente y Autor 

de toda gracia y santidad, nuestro Señor Jesu-Christo. 
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tar, guardar y administrar este Venerable Sacramento 

ton el debido culto y reverencia, como en hacer cue sus 

Feligreses le reverencien, y freqiientemente le reciban de-

votamente-, principalmente en las mayores solemnidades 

del año. 

A esta causa les ensenard muchas veces, cor. que 
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t. 
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media noche, y puestas ambas rodillas en tierra, humil-

demente le adoren, y reverentemente le reciban, separa-

dos lo más que pudiere ser, los varones de Lis hembras, 
§ Esta separación de varane y hembras en las Iglesia:, y 

funciones sagradas, es tan útil y necesaria, que casi todos los Escrito-

res de Ritos ¡a recomiendan, principalmente San Carlos Borromeo en 

las Aftas de ¡a Iglesia de Milán: en donde, para que basta en la par-

ticipación de ¡a Divina Eucaristia se separen, entre otras industrias, 

propone, que en las Iglesias se destinen comulgatorios distintos, unos 

para solos hombres, y otros para solas mugeres,y en Altares tan distan• 

tes, que ni al ir, ni al volver de comulgar, se encuentren hombres con 

mugeres. P . 4 . i n s t r u d . d e Sacrarti . C o m n i u n . Baruf. numero 5 3 . 

Titulo. 

Amonésteles, que luego después de comulgar, no 

salgan de la Iglesia, ni hablen entre si, ni con ojos in-

quietos miren d todas panes: que no escupan, ni inmedia-

tamente rezen por el libro las Oraciones, porque al proi 

nunciarlas no se les salgan de la boca las especits Sacra-

mentales; sino que con gran modestia y devoción se de-

tengan un poco en Oración, dando gracias á iJios por 

tan singular beneficio como acaba de hacerles', y p .r la 

Pasión Santísima del Señor, en cuya memoria se celebra 

y recibe este Sacramento. 
§ La instrucción de San Carlos Borromeo, ajustada á esta Ru-

brica, es digna de que los Párrocos la den á sus Feligreses y dice asi 

Cada uno, recibida la Comunion, luego que el Sacerdote baya retira-

do la mano, incline un poco la cabeza: trague reverentemente la for-

ma, evitando lo mas que pudiere, llegar con la lengua al paladar: que• 

dese hincado allí mismo por el breve espacio de un Padre nuestro y 

A v e Mar ías despues vaya á purificarse al lugar para esto destinado, 

sino es que el Parroco disponga se administre al!i mismo la purifica« 

ei.n. Tornada a purificación, abstengase por media hora de escupir, 

mas si por la abundancia del humor flemático > pituitoso, le fuere ne* 

ccsesario escupir, baga!o en parte, tn donde nadie puede pisar ó tscup* 
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en un lienzo limpio, que dispnes se queme ó se lave, y lai lavazas se 

ecben en el fuego. Despues de haber comulgado no coma hasta pisada 

media bora. Tomada la purificación, hinqúese en donde no embaraze á 

los que quieren comulgar, y huello azia el Altar mayor dé gracias. 

Los que comulgaren en la Misa no salgan de la Igles'a, basta que s¡ 

acabe- y los que fuera de ella, hasta haber dado gracias, recibid« la 

bendición del Sacerdote y rezado ia Oración que se suele rezar, acaba-

das las comuniones. Aci. Medial. ubi supra. Baruf. n. 46. ibi i . 

S Dtbe también enseñarse á los Fieles 1. el modo de recibir la 

forma, que es, con los ojos baxos levantando un poco el rastro, airien • 

do moderadamente la boca, no sacando fuera de ella 1a lengua, sino 

poniéndola sobre el labio inferior. 2. El modo de servirse del lienzo 

del comulgatorio, para que se logre el fín con que se les ministra: y es, 

para que si la forma cayere, no les caiga en ¡os vestidos, ó en el scmy 

ó en la tierra, sino en lienzo: debe pues acomodarselo cada uno con ¡a 

siniestra baxo de la barba, y con la diestra extenderlo azia el Sacer-

dote, como quien apara algo sobre él. 3 . Que al recibir la forma, no 

rezen, ni resuellen, porque con la respiración violenta no la bagan vo-

lar, como sucede algunas veces. Tporque lo mismo es fácil que suce-

da, dando la Comunion con las formas puestas en la patena será' 

bien, ó no darla esta suerte-, 6 no acercarla demasiado á los que ct-

tiiulgan. Baruf. número 8 3 . Titulo 2 4 . 

§ El Concilio Méx. 2 Lib. 3 Tit. 2 De administra'. Sa-

tram. § 3 reprehendiendo el zelo Imprudente de los que quieren pri-

var á los indios y esclavos de la recepción de la Eucaristia, manda 

apretadamente á todos los Párrocos que diligentemente los instruyan y 

enseñen la esencia y eficacia de este Sacramento, la pureza de concien-

cia y reverencia interior de alma, con que deben prepararse para reci-

birle: y que á los que hallaren dispuestos y preparados 1principalmen-

te quando están enfermos] no consientan se les niegue-, porque r.o par-

tan de esta vida sin tan importante Viatico. 

Procure tener siempre tantas formas consagradas 

que basten para los enfermos y sanos, que hubieren de co-

mulgar, conservándolas en un Copon ó Pyxidc, de sólida 

y decente materia, bien cerrada con su tapa, cubierta con 

un velo blanco, y guardada en un Sagrario, adornado lo 
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jar y mas preciosamente que pudiere ser, cerradoeon llatíe. 
§ La asteria de la Pyxidi ó Copan ne se determina en esta 

Huirica-, pero es razón que siga ¡a condicitn del Cáliz, y que se baga 

dé la misrna materia que ík y ¡a reverencia debida ata» gran Se* 

cramento, pide que la materia sea noble, como oro, plata do'ada por 

dentro-, para conservarlo con el decoro conveniente, Baruf. número 

5 5 . y 5 6. Til, i j . 

$ No es necesario que el Copen se consagre, como el Caliza 

basta que se bendiga por quien tiene Jacuitad para semejante: ben* 

dicior.es, según las Rubricas. §. t. n. ;. de ingresu Sacerd, ad Al«• 

t.-.re. Lo mismo es de la media luneta de oro opiata, en que se asegu* 

ra dentro de h Custodia el Sacramento, para exponerle. La figura del 

Copan sea la mas elegante que pudiere darle el Artífice, pero por den-

tro sea liso, para que sin dificultad pueda purificarse: y en la parte 

superior de la tapa tenga por remate una Cruz levantada, ó una hnái 

gen de Corista resucitado El velo blanco con que debe cubrirse, sea en 

forma de pabellón, bord do, como quiere San Carlos Borromeo, de oro 

y plata, y su orla de ¡as mismas preciosas materias guarnecida. Ibi-

dem. numero s i . y 5 9 , 

§ El lugar en que la Pyxide se guarda, se llams en esta Ru-

brica, T a b e r n á c u l o , y en el Tridentino, Sess. 1 3 . de SS. E u c h a r í s -

t í a Cap. 6. S a g r a r i o . En las Parroquias debe ser capas dedos Py-

ícides, una mayor, en que se conserve el Sacramento par* sanos-, y otra 

menor para enfermos. Su puerta d- be asegurarse con buena cerradura 

y se; llave si no fuere de plata, sea por lo menos, bien iorada: U qual 

tío puede dexarse sobre el Altar, ni en parte en donde qualquiera li 

balle-, sino cue la ha de tener el Párroco 6 Sacerdote, á quien la ad-

ministración del Sacramento tocare. Ibidem numero 60 61, y 6ì. De 

otra suerte se hará responsable de qualquier hurto ó Sacrilegio, que por 

su descuido can la Ilave, se cometiere. 

§ Aun les ¡laves de los Sagrarios de nuestras Capillas ú Ora-

torios di mestices, quiso y manió apretadamente el Señor Benedicto 

XIV. para preservar de todo riesgo de irreverencia al Sacramento, 

que las guarden nuestros Sacristanes-. V o l u m u s a u t e m , Si d i s t r i í l c 

n i a n d a m u s , u t . . C i b o r i ) c l a v i s per Sacrisrain c u s t o d i a t u r B u l . Q w i 

m a d m o d u m , r.. 3 . 

El Sagrario cubierto de un decente pabellón, y que 
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dentro no tenga otra cosa que la Pyxide, se ha de colocar 

en el Altai mayor, ó en otro qu¡ pareciere mas decente y 

conveniente al culto y veneración de tanta Sacramento-, 

pero de suerte que no embaraze A las otras Sagradas fun-

ciones y Olidos Eclesiásticos. Delante del Sagrario h n 

de arder perpetuamente de dia y de noche muchas lam-

paras, ó por lo menos una: y todo lo perteneciente al culto 

del Fa ramento, cuide el Párroco de que esté y se con-

serve bien ordenado, entero y limpio. 

f El Sagrario, que aunque sea de madera debe bendecirse toO 

la Bendición acostumbrada, ha de cubrirse con un velo en firma de 

pabellón. En las Iglesias que siguen el Rito Romano, es de seda, bor-

dado de oro ó de plata, ó por lo menos de una sencilla cela de' color 

blanco, y en las que siguen el Ambroslano, de Color encarnado. De 

donde se hace manifiesto el error, casi común, de les que usan pabe-

llones de tantos colores, quantos usa la Iglesia en ,us Ornamentos, va-

riandolos, al paso que ella los varia. Fundase este error en dodrina di 

Cavanto-, pero contra su difamen debe prevalecer la determinación 

de San Carlos Borroneo, que para el culto y ornato de la Euc -r'st'a 

y para sus funciones quiere, que solo se use del color blanco, que es el 

que al Sao amento conviene. Baruf. número 6+.y 65. Tiene á su fa-

vor Barufaldo la instrucción de! Señor Clemente XI. observad t bov 

en muíbisslmas Iglesias, que al número XI. manda, que todo lo que ha 

de servir únicamente al ornato .-.el Sacramento, sea de color blanco 

Merat! que sigue i Gavanto, advierte que nunca se use de pabiü'n 

negro, sino que quando los Ornamentas fueren de ese color, el pabellón 

del Sagrario sea morado. Tomo 1. Parte 1. Tit. J J . de his oux 

o m i t t u n t u r , & c . número 8 . M 

$ En estas Partes, por usarse de Sagrarios embebidos en los 

rublos, en,ue no pueaen acomodarse los pabellones, se le bar. ,us. 

sus e.I , ^ " ,VÍS°S 'on q,e se cubren 
sus puertas-, y son unos quadros de lela de los mismos colores tus usa la 

frll?',') ° T T t 0 ¡ , > 6 """'•.preciosos, según l,s hcu'tades 
tamht Sl"!a'- L<'! bay de plata di martillo 6guarnecido, * ella; y 
también bordados de seda, hile de oro, ó de piafa, con alonas empre• 



sai del Sacramento. Diccion, de la Rea! Academ. verbo. V i s » 

d e A i t a r . 

$ li! Sagrarlo debe eitar vado de todo lo que no fuere ne« 

telarlo farà el Sacramento-, y ali no debe tener Ara-, porque està so*, 

lo es r.ecesario para el Sacrificio, Merati Tomo I. Parte IV. Tit. IX 

», 76. Tampoco pueden guardane en . / los Santos Oleos, ó ulgunas 

Reliquia!, ri otras coiai Sagradas Baruf. nùm. 66 ibidem, f Solo ba 

de baber dentro del Sagrario unos Corporales limpioi, extendidos, so-

l re que se aliente el Sacramento, bl SeHor Clemente X / . en iu cita• 

da Initruccicn, al n. 111. no manda se ponga otra cosa sobre la basa 

del Trono, en que se ba de exponer el Sacramento, lino uno< Corpora-

le!. }. Por dentro ha de listine por todas parta de tela blancat 

G a v a n t . de M e n s i l i , ó porlo menos dorane, 

§ t i Aitar dcitinado para el Sagrarlo, parece debe ter 

el tra', or, sirviindo, cerno sirve, no solo alrnayor, sino al Autor mis-

ixo de todes los lacram.nPs Sin embargo, no pudiendo constrvarse y 

venerane siempre en é! con el debido culto por Ics variai fur.ciones que 

in el Aitar mayor sueien hacerst, permite la Rubrica, que en otr» 

fwda cehearie; pero este otro Aitar debe tambien citar en lugar timi 

voble y mas expeéìable que los demàs, y segun las facultides de lai 

Jglesias, pressamente adornado. Baruf n. 67. ibid. 

§ Tengale siempre gran cuidado de no pcner delante de 

este Alt«r de! Sagrario, bancas ó sillas, en que alguno & aigunos se 

sier.ten c»n la espalda vuelta al Sacramento-, y si tal vez lo c piosa 

del concurso, 6 la calidad de los ancurrentes, obligare à poner talet 

esientos, tnudese el Sairamento a otro Aitar, en donde no este expues-

to a semejante desacato I irreverencia. Vcasc enlaConstit. V. dt 

San Pio V. Cl ini p r i m u m . §• IV. las penas con que amenaza i 

los que, v e r s o t e r g o ad Sanct iss imuru S a c r a m e n t u m , i n e v e r c n -

ter s e d e r e . . . . p r a s u m p s e r i n t . 

f . c.r lo menos una lampara debe arder per;etuamente delan-

te del Sacramento, asi para su culto, o'nato y veneracion, Como para 

que indique a los qui entrarin en la lgl'Sia, alia donde deb n dir'gir 

primero su aioracion y reverenda, y por eso no basta que la lampara 

este libre la fu ria de la Igleiia en ci Coro er.frente d-.l Sagra lo, ò en 

otra parte distante, Como lo ba declarado la Sagrada Congregacion di 

Ritos. El Parroco, li no bublere Ministro especialmente àestinadc a 

su custodia, debe personalmente visitarla muebai vecei elitre dia, prin• 
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tipalmente en el invierno, en cuyas retes siria bien dtxnr incir.aida 

"•as de una, por si ticuna se apagare. £«iuf. desde ti r.ún.cro 6 b . al 

1 i . ttidcm. 

í 11 eze'te de la lan-fare ba de s r deClka, lino es que por 

IU e caiez, conceda el Ordinario el uso de otro. Baruf. Mw.tro 7 } . 

le idem. 
§ La última parte de esta Rubrica se tomó del Concilio Lu 

teranense IV. que m-nda que ks Oratorios, hs Vasos, Is Corporales, 

manteles, ornam-nt s y demás alhajas sagradas se guarden v Ci.nser-

ven limpios y luitr.w, p.rque es un gran absurdo tjera- en las 

tosas santas e¡ desaseo é inmundicia que no se tjleraria en las 

profana!. 

9 Los lienzos, velos y demás ornamentos sagrados de que por 
fotos y gastados nu puede usarse sin indecencia, dtb.~n quemarse, y sus 
cenizal echarle en el sumidero: ni es licito aplicarlos á usos profanas, á 
V ndrrl.ii. (','. í i t u i de consecr. dist. 1 . Lo mismo es de ¡as madera! 
y piedra d- 1as Iglesia, y Alt tres, que ó se arruinan, 0 se aerriban, 
írgun la Heg. 1 5 . del Derecho-, S t m e l D,'i>-djcauim, h o n e s t a d UsU» 

h u m a n o s u l t e r i u s t r a n s k r u i d u m . 

b't eqúevt emente renovará el Párroco el Sacra-

mento. y las hostiaJ ó formas que de nuevo consá-

grate sean recientes-, y habien iolas consagra do, mi-

nistre dios primeros que quisieren comulgar, las 

antiguas, ó consúmalas él mismo. 

í Aunque las 'species del pan Azymo sean menos expuestas i 

la corrupción, que a, del fomentado; con todo, uniéndolas por n.u-

too tiempo encerradas, se en rompen-, y por eso ¡a Rubrica mar. da que 

Í Z T T ' ' , " TT:Vmh »»' '«rompidas, 
cíl,, n Y ""¿adera prenda del Cuerpo de Cbristo. San 

cZa l t Z - " ' ' 0 ^ P r '"l™"«* » entienda á lo sumo 

vTa. l "P"'* »»»>> l°< i««'«, '¡ cinudamtme le pudiere-, 

S 77 " " l ' " n Ba '«f-

n'arA/i í L " f"."'"" » /ur""" >>•'" <*e servir para la renovado* 

' "„„ i " < a s'°»f"><«> ó recientes, y Barufaldo advierte, 

pe nólo stan t.nto, que en Su fraed,„ despidan mucha1 panículas-. 

1 »ice, que se,un redima, si en Inútrno cstubien» hechas veiatt 

T 



1 + 6 M A N U A L 
dias anta, y en el Virato liei. Pero el Concilio Mexicano ». que te 

nía Conocido el temperamento de cita! terral, mandi que las formas 

y hostias sean tan recientes, que sean hechas en el mismo dia de h re-

«ovación, 6 el dia antes. Libro J . Tir. ». de Ofic. Refi. &c. 9 -

Manda también, que las bagan por si mismos los Sacristanes, o en su 

„resentía-, y que no estando ellos presrnt,, y viéndolos, no consientan 

que las bagan los Indios, i que en tu, Casas las tengan de venta. 

Librai. Til. 4 . J I . . . , , 

Todos íos Fieles se han de admitir a la Sagrada 

Comunión, menos los que con justa razón se excluyen 

de eia. Se ha de negar à los publicamente tndgnos 

de recibirla, como son los excomulgados y los e.. tre-

dichos- d los manifiestamente infames, como svi 

Jas rameras, los concu binar ios, los logreros, tos ma-

o0<, lo, sortilesos, los blasfemos, y otros semejantes 

pub'ieos pecadores-, si no es que conste de su peniten-

cia y enmienda, y hayan primero satis}echo al es-

Ca"da!^.¡Excomulgados y entredichos en pMco y en secreto „ 

la de rugar la Comunim1 porque otan en estado de pecado mrt*. y 

Zr ¡a misma razón se ba di n-gar á los infames con infamia de tocbo 

I r se entiende, qne todo, esto, para poder " f ' 1 " ^ ™ » ^ 
fde sr públicos pecadores; y que su pecado sea tan ^ ' ^ J J Z e « . 

l e con ninguna tergiversación, disimulación o pah-con pueda en «-

ir .le Peeaior publico es el qu> notoriamente a tal, cor notoriedad, o 

5 M dZbo,!s, 6 por sentencia del Juezo por confesé 

hecha en juicio. Baruf .Ido desde el ni),»ero 8 5 . Titulo x . 

i s puede dar,c regla cierta al Parroco para inquirir y sa. 

l'r q Un'isott estos públicos pecadores: à su prudencia se rem* " 

Zísaq-aedbeser pronte y diligente, porsi, o por n.idtod 

J'm Quando el pecador publico dexe de serlo, tampoco puede darse 

i, nara conocer!'-: lo que no admite duda, es, que mientra, el P»e* 
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pu'Ucare que ya se ba confesado y arrepentido, denari 3t t(r pecado* 

fublico. Birtf. n 90. Ibidem. 

( Al publico pecador, mientras lo fuere, te le ba de negar U 

Ccmunicn, aunque esté ya hincado en el comulgatorio1 en tal caso el 

Parroco, Uegandtse á (1, con mansedumbre, y en secreto, le amones-

te que desista del intento; porque si persiste en íl se verá precisad« 

repelerlo punicamente: y será bien hacerlo asi, principalmente quan-

do el pecador publico fuere algún personage poderoso, y mal bomtret 

i si esto r.o panciere conveniente, el Parroco, antfs de dar ¡a Comu-

nión, vuélvase de.de el Altar al Pueblo, y tn genera! «monote, que 

no se llegue á comulgar n'ngun logrero, n/ngun epncubinario, £ c, 

p ique a ninguno de ellos dará I4 comunión- jema, es licito dar á se-

mejantes pecadores una forma r.o consagrada, en vez de una .¡.magra, 

da. Baruf. húmero 9 1 . ibidem. 

si los pecadores ocultos, si ocultamente la pidie» 

ren, y el Parroco conociere que no se han enmenda-

do. niegúeles la Comunión; pero si publicamente la 

pidieren, y fin e scaldalo no pudiere negarsela, de-

sda. 

§ A! pecador oculto, í quien el Parroco negé en la Ccnfcsloi» 

Ia absolución, no puede el miimo Parroco negar pubicamente la Coma, 

p on, sin revelar „, pecado oculto, y quebrantar el sigilo de In Cmfe-

i on : perú podrá ocultamente y en secreto amonestarle que no comulgue 

i ingenerai advertir, deide el Altar á todos, que no ,1 lleguen a! Sa. 

frumento lo, que se sintieren con comienza de pecado metal. De la 

misma manera, si el Parroco sabe fuera de Confesión la indignidad del 

pecador oculto, no puede negarle en publico la Comunión, sin quebran, 

ur a l,y natural, que obliga á no lastimar la fama del proximo, cuyo 

de lito es cenilo. Baruf aldo desde el número 9 4 . al 9 8 . ìbidem. 

. , , ¿ {-a Sagrada Congr. de Obispes y Rcg. en , 8 . de Septiemb. 

7 , «"(«radi que, Sanftissiniuni £ u c h a r i 5 t i j Sacran.cn-

non <s. d e n e g a n d o peccato . ! o c u l t o publ icè petenti , roa-
P H M quando n o t i , , , . q u t de i l l ius p e c c a t o h a b í t u r non est 

A los locos y frenéticos r.o puede darse la Comu-

««o», si no fuere en los lucidos intervalos si los tubici en, 
» 



y en ellos dieren muestras de devocion; y no habiendo 

peligro de alguna irreverencia. 

Tampoco se ha dar d los que por su poca edad, aun 

lio tienen conocimiento y gusto de este Sacramento. 

0 Nopuidi definirse la edad cierta ta que los Niños y Niñu 

Serán capaces de recibir este Sacramento; y la determinad,n se dexa i 

la prudencia de los Padres y Confesores, porque unos ¡o son al nono. 

Uros al décimo año-, en ÜBOt ray i mas temprano, en otros mas tarde el 

uso de la raso». San Cárlot Borroneo dice: que á Ut que quisieren 

hacer su primera comunión, no se les de, S'n que el Párroco algunos 

días antes luí baya exáminxdo ( instruido d; la naturaliza y eficacia 

di tan gran Sasrumenta. Barufaldo número lo), y 11,4. ihidern, 

* si < es Reos condenadas a muerte, debe dar se 
11 Fúcar istia, y asi cuide el Van oca que se les dé 
.. . ••tes del s' i licio. 

$ La. Sagrada Congregación d- Obispos y Regulares en 16 de 

Ji nfo de 1590. ha'decíaridi,, que a aiebot Reos puede darse ta tuca* 

risi a en >1 mismo- ¡tía d- U exacción por la. mañana, (javanto. En* 

thir. Vcrb. ÜUihar. número. ^9. 

DE RET01 DE LA SKOR. (ONGRT.Q.ACION 

de Ritos_ concernientes a! culto de la ¿aniisim* 

Eucaristía„ 

I N Tabernáculo» ubi asservatur San&I.n-nun Sa-

cramentum, non sunt retinendar R d i q u i r , nec 

vasa sacrorum Ojeorunr ,nccal lud a a . Febr. 1 5 9 ? . 

Pyxis, Ostensotium, & Corpcraiia, q u s ¡mrre-' 

díate inser iunc S a n d í s i m o Sacramento, de'ocnt be-

nedici juxtafoimain urcprLm, qua: lubetur ¡n Mis» 

salí. 1 6. Nov. 1 6 : 9 . 

i Lila forma is la que en este ManuJ vi puesta-. 
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Lampas ardeos omnino retmenda est anre A l -

tare SanSisslmi Sacramenti, non vero supra valvas Ec-

clesis in Choro, de diamerro opposito ante prsediilu.n 

Altare, zi August. 1 6 9 6 . 

A n t e Ostiolum Saa&issimí Sacramenti, in qua 

depi£h. vcl insculpti est Imaga Domini no<cri Jesu 

C liristi, non est retinendum vasf lorum, \el quid 3¡-

mi!e, sed pétese collocari in aumiüot i , Se d.centiüti 

loco, a , Januar. 17 0 1 . 

S. T. 

# ADMONICION. 

Q'/e antes de la Común on hará el Sacerdote á 

los que han de comulgar el Jueves Santo, ó el 

día de la Pasqtia, ó en otras ocasiones ¡ que le 

pareciere conveniente, sacada del Catecis.no 

Romano. 

ÍOS que habéis de recibir el Excclen'isimo y 

Santísimo Sicramcnto de la Eucaristía, y estáis 

allegados á esta divina mesa, asistid a q u i c o a el al-

m i , como asistís can el cuerpo, porque 110 con-

viene con a'¡vas distraídas, y no aientas, recibir tan 

gran mysrerio. E¿ la Eucaristía el fin, á que se or-

dena todo, es la fuente donde mana l a ' v i r t u d y 

fuerza de todas los otros Sacramentos. Todos los Sa-

cramentos san santos, mas este cantienc al Autor de 

u Santidad, que es Chi isto nueitro Señor, el mismo 



que nació de la Virgen Santísima, y que fué clav*? 

do en Ii C r u z por nuestros pecados, y ahora está sen-

tado en el Ciclo á la diestra de Dios Padre. Levan-

tad de los sentidos el alma y la razón, porque no es 

pan esto que veis, sino las especies y accidentes del 

panj con los qua les se cubre y oculta el Cuerpo do 

Christo nuestro Señor vivo y verdadero. L a virtud 

divina hace esto, y no seria divina, si su A teza y 

Magestad la pudiese comprehendet la razón huma-

r a . C o n U palabra de Dios, con que hizo el Cie|o y 

la tierra, se hace también e:ta admirable c bra. Y si 

habéis de hospedar un tan alto y poderoso R e y , co-

sa fácil es de entender, qué l ipieza de corazon e j 

menester para que les ojos <; esta tan gran Ma-

gostad no hallen en vuestra.- Imas ceja que le ofen-

da: y para que jautamente tetibais el gusto de ios 

f tucos suavísimos de este Sacramento, cuya giandq« 

za, tu se puede con el entendimiento ectrprehen-

der, ni con la lengua declarar. La Eucaristía es pan 

del alma, y lo que el manjar corporal dá al cuerpo, 

eso hice en el alma del que le recibe dignamente: 

unimonos intimamente á Christo, íegun su promp-

sa: y el Sacramento no se muda en nuestra substan-

cia, sino nosottes en cierra forma, nos mudamos/ 

en ¡a naturaleza de Jesu Christo nuestro Señor que 

es el que recibirnos: y de esta mudarza salines en 

vida, y en costumbres semejantes á él. Con este 

jr.anjar nes conservamos en les bienes y virtudes que 
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tenemos; y los acrecentamos. El gusto se despierta 

para cada dia recibir mayor suavidad de la freqiien-

cia de esre mysterio. Es semejante al Maná que fué 

dado á los Padres de la Ley antigua. Por nuestra 

culpa acontece muchas veces que no sea dulce á 

nuestro paladar este manjar de los Angeles, L o que 

esta debilitado por el pecado, se repara con el uso 

de este Sacramento; quedamos mas fuertes pira evi-

tar los pecados mort.lss, y Jos veniales se perdo-

nan: debilítasela fuerza d é l a malacostumbre, ha-

cennos guarda compañías de A n g e l e s , los quales en 

gran nú.nero acompañan á su Rey y Señor: exer-

citase la Fé, y acrecientase con la alteza del tnyste-i 

rio. Confirmase la Esperanza con esta prenda de la 

eterna in.r.ortalidad, y de aqui sale gran materia de 

alegtia: y es como un fuego que saca del corazon 

la llama de la Caridad, con la qual se aplacan los 

fuegos y ardores de la carne, y se enfrenan los ma-

los afeitas. Sali.nos mas fuertes y robustos contra 

todas las enfermedades de esta vida: y mantenidos 

con esre manjar, caminamos la jornada comenzada, 

hasta llegar al Monte de Dios, Oreb. Mas estos fru. 

t->s y otros innumerables, aquellos solos reciben que 

dignamente comulgan: y los que al contrario, co-

men y beben su condenación y juicio-, y es propio 

de las cosas buenas aprovechar aplicadas en su t iem-

po, y dañar fuera de sazón. Y asi es menester al pe-

cador que se llega á esce manjar, disnonersc prime-
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ro con la confesicn entera de sus pecados, con la 

qual se limpia la conciencia y se adorna y atavia 

el alma con la vestidura nupcial, para llegar d i g u -

mente a tan alto con vi e; porque Christo nuestro 

Señor, antes que diese la Eucaristía á los Apóstoles, 

les lavó los pies. Hase de llegar con gran reveren-

cia y humildad para recibir al Rey de los Angeles, 

y exercitarse la de/ocion con sanros pensamientos; 

y principalmente con la mémor'u de la Pasión de 

Christo nuestro Señar, como h l lo mandó en la 

Institución de este Santísima Sacramento: Haced es-

10: 'dixo) en mi nemoria. N i n g u n o llegue con pri-

sa a recibir este Sacramerto; porque las cosas san-

tas, santamente se han de tratar, y ccr. la conside-

ración y madurez que conviene. Lo qual alcanzaré-

rnos, si antes y después de la Comuuion apacenta-

i % nuestras animas con santas meditaciones y 

con fervientes Oraciones invocáremos la divina n i-

scucordu. Por Je;u Christo nuestro Señor, el qual 

con el Padre, y con el Fspíricu Santo vi>e y rcyim 

en los siglos de los. A m é n . 

Advertencias para ¡a Ccmunion. 

Jf* Pevieñense tamas formas consagradas, quantas bis-

ten para los que hubieren de comulgar, y en el Altar, al 

lado dcla Epístola un vaso con agua, y un purifícador 

riñeador limpio, para que el Sacerdote se lave y enxugue 
los dedos despues de haber dado la Comunion: esta agua, 
è tómela el Sacerdote mismo, si ha celebrado, ó dese 4 
los que han comulgado, ó echese en el sumidero, 
• í Este vasi, si se pudiere, ha de ser de crystal ó plata, i 

a; atra materia decente. M e r a r i . T o m . i . P a r e . i . T i c . l o . n 

3 3 - Si pur no alcanzar para todas ¡as formas consagradas, fuere 

inevitablemente necesario partir algunas, se hará sobre el Copen pues-

to sobre los Corporales en el Altar. O l a l l a n . 4 6 5 , de la M i s a re-

z a d a . Al Sacerdote, r mucho mas á los que han comulgado, puede in-

comodar el agua en que se ba lavado los dedos: mas conveniente es 

hacer lo que esta en uso, y consiente ¡a Rubrica, que es echarla en el 

sumidero-, no cada vez que se diere la Comunión, y en ella se lavare 

el ¡sacerdote tos dedos, sino quando pareciere que ya no está bien limpia* 

Baruf. numero 7 4 . Tu. a4, ' 

También se previenen unos Corporales limpios• y 

en lugar conveniente, uno ci mas vasos de a^tta,y de 

vino para que se purifiquen despues de la Comunion, 

los que la hubieren recibido. 

SJ-ot Corporales han de prevenirse dentro de su bolsa, que 

ba de ser de color blanco: y con ella la llave del Sagrario, que h l ie 

estar pvsa, porlo meno, de una vistosa colonia, y eì una' Ta J l a si 

* T 7 L VRy Y I"de / w >> *«< 
¿ZJL S"' r ; " f u , , e CUrW> y ™ "'"do, las llevará ci 

mas vaio, ae agita con tcblus llí^T, , P " o t K , r 6 

labios, y no han di teZr « „ L * t T ' P " T " * " " lBf 

ttncìa, no puede« a ^ T L s l i n a ^ , * * "'" 

í Dichos vasos r.o han de ser los Sagrados, ni los Calice,' 

V sino 
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sino otros unicamente destinatos á este uso. Baruf. n . 1 4 . i b i d . E t 

Cone. Prov. 5. manda, que estos vasos no tengan figura de Cálices. 

Pero para los de Orden Sacro se previenen Cálices con vino, Gavant. 

A d R u b . X . M i s s , de O c a t . D o m i n i c i & c . lie- C , 

Ha de prevenirse también un lienzo limpio que se 
ha de extender delante de los que han de comulgar, 
j Si no es que ya estf extendido en la reja, ó barandilla delante del 

Altar. Olalla. U b i s u p r a . n ú m e r o 4 6 0 . 

§ El nombre mismo de L i e n z o , L i n t e u m , está diciendo, que 

ha de ser una tela de lina, la que han de tener delante los Heles al 

recibir el Sacramento-, y su mismo destino no consiente que sea de 

atra materia, que no le sea semejante; pues sirve para que, si por al* 

gun accidente cayere ¡a forma, caiga en il-, y corno en caso de caer, 

forzosamente se ha de lavar y limpiar la parte en que cayere, según 1as 

.Rubricas f . 10. n. 1 5 . d e defee*. in m i n i s t . i p s o o c c u r r e n t ; si 

fuese de seda, lavandose se mancharía. Por esta misma razón no 

debe tolerarse, que los que comulgan, especialmente si si son mugeres, 

se valgan para eie c(eBo deI extremo de la Camila, á de la estola, 

i del manipulo, 6 del velo de1 Cáliz, ó del lenzuelo que sirve al Sa-

cerdote para limpiarse las manos, quando en la Miia se las lava. 

Deben, pues, tenerse lienzos con , '., este destino, y de los ta>raños 

que futren menester. C.ng. Visitai. Apostol. sub Uro. Vili, Tom. 

1. fol. i j . Cap. 4 . » . 5 . 

Pi evienense también una sobrepelliz limpia,y 

una estola del color propio del Oficio del día. 
§ Barufaldo, desde el n. 2 j hasta el 50. i b i d . duda si est* 

Rubrica del color de la estola se deba entender, quando dentro de la 

Misa se dá la Comunion con las formas en ella consagradas, porque 

entonces el Sacerdote para darla, no ba de usar de otra, sea del 

color que fuere. La Comunion fuera de la Mita, no es parte del 

Oficii del Aia, y no es fácil adivinar, porque se baya de aomoiar 

á él la estala pira darla. S. Carlos Prov. I.- p. 1. manda, que el 

Sacerdote para dar la Comunion fuera de la Misa'. S u p e r p . l l i c e o , 

S ' .oüaque a ' b a ( .""í ubi r i r u j A m b r o s i a n u s e s t , rubra í u t a t u r . 

Pero la presante Rubrica abiertamente contradice este rito, y debe 

estarse á ella, menos quando el color del dia fuere n:gro\ porque en-

Unces el de la estala ba de ser blanco; que es el mas conveniente al 
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'Sacramento. Meratl Tom. 1 . P. 2 , 7it, l o . « . 3 1 - Par adminis-

tro, siendo Clérigo, debe también prevenirse otra sobrepelliz limpia. 

Si no hubiere Clérigo, escójase u<t Secular decente que lirva de Minis-

tro-, pero sin sobrepelliz, porque es vestidura Clerical. 

i i han de comulgar algunos Sacerdotes, se previe-

nen estolas, para que con ellas, primero que todos los de-

mas, reciben la Comunion, arrodillados en las gradas del 

Altar, separados de los Legos, ó en medio, o al lado de 

Ja Epis. ola. Lo mismo se entienda de los demás del 

Llero. En el Altar se hán de encender velas de cera, 
9 El Sacerdote debe ponerse estola para comulgar, si no es 

que no la baya, ó enteramente se olvide, ó se siga algún grave incon-

veniente que excuse su omision. El color de la estola ba de ser blanco 

Baruf. núm. 64. ibid, 

S> El Señor Benedlíl. XIV. en su Instit. 3 « . n. t. dice, que 

los Sacerdotes usen para comulgar de la estola pendiente del cuello, 

y suelta-, y los Diáconos de la estola cruzada del hombro siniestro al 

lado diestro, y cita á Gavanto, in R u b . Mis- , p . 4 . T i t . 7 . n. 7 . 

de la Impresión de Vene cía de 1690. pag. 18r. 

í Por lo menos deben encenderse en el Altar dos velas de 

cera, y no basta la luz de una ó mas lámparas porque las lám* 

paral se destinan al culto del Sacramento, depositado, ó encerra-

do en el ¿agrario; y las vela, al culto del mismo, patente y mani-

festó. Baruf. n. y;,, i b i d . También debe encenderse el cirio, 

que se enciende al alzar en la Misa, y si dentro de ella 6 despues 

de acabada, se ha de dar la Comunion, no se apaga, basta que se 

baya dado. Cit. Congreg. Visit. Apost. ubi ,up. n. r . 4 . 

§ Si el Sagrario estubiere tan alto, que 'todamente ». 

pueda alcanzar a él el Sacerd.te, ,e previene un banquillo que pon-

drá y remover I el Ministro, guando fuere menester. En donde hay 

costumbre se previene una campanilla que se toca t,e, veces, luego 

que el Sacerdote le ba vuelto al Pueblo con el Sacramento, para lia-

mar la atencon de lo, disiraides á adorarle. Olalla ubi sup. núm. 

Mis'^cantad' "" ¿° " ur,trad¡¿>* »><">• »>*• de la 
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M o d o de dar la Comuníou, 

Comenzada la Misa, no ¡e puede dar ta Comunión; porque noel 

licito interrumpirla-, y se interrumpiría sin duda, si se diera, después 

de haber dicho il Sacerdote-, l n n o m i n e Patr is , & c . contra lo que 

mandan las Rubricas. §. j . núm. d e pr incipio M i s * * , & c . 

í Antes de comenzarla tampoco puede darse, si no fuere en 

caso ie urgente necesidad-, y entonces deb. encenderse el cirio que se 

enciende al alzar. Cit, Congr. Visit. Apost. n, I. y el Ministro de-

cir antes ta Confesion, y acabada la Comunion apagar el cirio-, el 

Sacerdote dar la bendición, y hacer todo lo demás que se hace en 

la Coivunion fuera de i a Misa. M erati. Tomo i. Parte ». Titulo 

X. número Pero si la Misa ba de ser de R e q u i e m , de ninguna 

manera se dé con los Ornamentos negros-, porque de este color solo se 

puede usar para administrar la Eucaristia dentro de! Sacrificio, 

no fuera de él. M erati. Tom. i. Parte i. Tit. lo. » . J I . in fine. 

$ La Comunión, pues, regularmente, solo se dá i fuera, ó 

dentro de la M'sa, ó rezada, ó cantada, ó después de acabada-, y dt 

(oda uno de estos casos se dirá separadamente. 

Comunion fuera de la Misa. 

L Sacerdote habiéndose lavado primero las ma-

non-, revestido de sobrepelliz y estola del color del 

Ofi io del dia, precedido de un Clérigo, ú otro Minis-

tro, con las manos juntas ante el pecho, vd al Altar, 

en r¡us estarán encendidas las velas, y hecha antes 

y después genuflexión, saca la Pyxide, y ha biéndola 

puesto sobre los Corporales, la destapa El Ministro, 

arrodillado al lado de la Epistola, dice en nombre 

del Pu -bio la Confesion general, Confíteor Deo, & c . 

§ Prevenido todo lo que en ¡as antecedentes Advertencias se 

ba dicho, el Saar dot reevestido como dice ¡a Rubrica, y puesto ti 
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bonete, va al Aitar, y estando enmedio, ante la infima grada, se des. 

cubre, y dà ci bonete a! Ministro-, hace genufiexun con una rodili» 

sin ìnclinachn de cabeza, (p lo mismo se enticnda, miintras etra 

cosa no se advierte de otra geni f i x'ion) y lo prcpio h.:ce el Minis-

tro en el plano del Presb terio al Lido diestro del Sacerdote, un poco 

detras: Sube deipues al Aitar (en el inlerin el Ministro pone el bene-

te en el lugar conveniente, y si no està yà puesto en ¡a barandilla, 

ertiindc d lienzo delante de Ics que ban de cemdgar) y sin bisarlos 

sa:a los Corporale!, y los extiende en medio de él, y la bolsa la pene 

- con la siniestra a! Udo del Evangelio-, saca despues la llave d, la ca-

xuela, y con la iiestri la pone cr. la cerradura del Sagrarlo: beeba 

despues inclir.acicn a la Cruz, retirandose un poco, y volvicndo la 

espaida al lado iel Evangelio, con las manos juntas ante e! pecho, 

baxa basta el plano del Presbyterio ante.. la infima grada, y vuelta 

azia el Aitar, hace genuficxUn en ella, y se pone en pie. Olalla, ubi 

sapra sua.ero 47S. y . ¡ S o , 

§ ¡¡stando expucsto ci Sacramento en el Aitar de la Coma-

nion.el Sacerdote al entrar en el Presbyterio se descubre, y dà el bone-

teal 'Ministro, y prcsigv.e con las manos juntas-, la primera genujie-

x'.on, y U• mi-.rr.0 es la ùltima, al retirarse de! Aitar para la Sacris-

ti-J, la bue en el plano del Presbyterio con ambas rodilias y prò• 

funda inclbiacbr. de cabeza-. y lo mismo hace el Minisiro un poco de* 

tras. Lii'go ftie sube al Aitar bacigtnuflcxu/n con una sola rodilla, 

sin IncUnaclcn de cabeza, y de la misma manera la hace antes de ap.sr« 

farse del Aitar para baxar al plano-, y despues que ha baxado en la 

infima grada. Merati ubi sup. Tit. 1 3 . » . XIX. 

i Puesto en pie el Sacerdote ante la ìnfima grada, teniendo 

srrodillaao a su smiestra, un poco detras al Ministro, sin repetir la 

f f T 0 n j P"'1"'"Me-trailo de! pecho, y santiguandose con 

la dtestra de,de la frente al pecho, dice, segu» la Religiosa eostum. 

tre de las Iglesias de Espafia, ve! Ministrale va r e,pondi e,; do. 

In nomine Patris, & Filij, Se Spiritili Sai-ai. / m é n 4 

yjuntas las mar.os ante el pecho comicnza la Antifona: 

Incrcibo ad Altare Dei. 

Min. Ad Deum, qui ktif icac juvennirem meam. 

Afle V. I' djt:torium nostrum in nomine Domini. 

Miu. m Qui fecic Ccclum, & terram. 
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Juntas las trines, y profundamente inclinado dice 

el Sa:crctote: Conhtcor Deo omnipotenci, &c . 

Min. R¿. Misere^tur tui omnipotens Deus, &e. 

Suc. Amén, 
( T mientra el Ministro, arrodillado en la Infima grada al 

laío de la Epístola, dice la Confesión, sube al Altar con las manos 

juntas, O l a l l a ubi supra r u m e i o 4 8 0 . 

9 Si el Sacramento cttá expuesto, largo que /lega al Altar 

hace genuflexión. Vieran ubi s u p r a , 

§• Abre luego el Sagrario, y hace genuflexión: saca la Py-

xide con gran reverencia, y la pone sobre los Corporales: cierra la 

puerta del Sagrario, que nunca se ba de dexar abierta, porque no se 

entre en él algunas sabandija: y con muebo tiento destapa la Pyxide, 

poniendo sobre los mismos Corporales la tapa, por si en ella se hubieren 

pegado algunas partículas consagradas. O l a l l a ubi supra nú;n. 4 7 7 . 

y B a r u í a l d o num. 4 0 . T i t u l o 3 4 . 

Destapa la Pyxide, torna á hacer genuflexión, y 

con las manos juntas ante el pecho se vuelve al Pueblo, 

retirándose un poco, y volviendo la espalda azia el lado 

del Evangelio, para no volverla al Sacramento, y dice. 

Misereatur vestri omnipotens Deas, & aimissis 

peccacis vescris, petducat vos ad vitam icetnam. 

jy. Amén. 

y puesta 11 siniestra baxo del pecho, añade, ben« 

diciendo con la diestra á los que han de comulgar• 

Indulgenti-m, absolutinnem, >J< & remissio-

nem pee atorum • estrorum tribnat vobis omnipotens, 

& misericors Dominus. A m é n . 
§ Como en la Misa, aunque no esté presente mas de uno, se 

dice, Misereatur v - s t r i : ppccstnrum v e s t r o r u m , t r i b u a t v o b i s , de 

la misma manera debe decirse, aunque no sea mas de uno el que i: ' 

de comulgar. B i t u f . n . 4 ; . i b i d e m . 

f Si el Ministro ba de comulgar, despues' de haber respondi-

do la segunda vez. A m e n , se levanta d,l Udo de la Epist Ja, en 

donde ha dicho la Confuían, y yendo por el plano del Presbyterh al 

medio, hace genuflexión con ambas rodillas, y sube á hincara ;n /•« 

penultima grada, llevando consigo el hnzuilj destinado para recibir 

la Comuni.n: la qual recibida, se levanta, y bixa al plano, en don-

de bechi genuflexión con ambas rodillas, se retira al lugar misino 

en donde dixo la Confesión. Merati ubi sup. n. 2 4 . 

Despues el Sacerdote se vuelve al Altar, y hech.i 

genuflexión; toma con la siniestra la Pyxide; y con los 

dedos pulgar é indice de la diestra, coge una forma y la 

eleva, y volviéndose al Pueblo, en medio del Altar, dice 

en voz clara: F.cce Agnus Dei, ecce qui tollit peccata 

mundi: y añade: Domine non su m di gnus, utintres 

sub tcctum meum, sed tantum die verbo, & sanabitur 

anima mea: lo qual repite segunda y tercera vez: y de 

esta formula se ha de usar, aun quando se dá la comu-

nion á alguna muger. 
$ l'.si: volverse el Sacerdote de! Altar al Pueblo, y del Pue-

blo al Altar, ha de ser siempre volviendo el rostro al lado de la Epis-

tola-, y quando se vuelva al Pueblo con la forma en los dedos, ba de 

volver enteramente la espalda al medio del Altar, aunque en el esté ex-

puesto el Sacramento. La elevación de la forma sobre la Pyxide ha 

de ser moderada, quanto b iste para que la vean los circunstantes-, los 

o¡os los ba de tener siempre fixos en el Sacramento. Merati, uni sup. 

número 2i- y Baruf. numero 4 9 . 5 0 . y 51. 

í Con razón reprueba Gavanto, el que las Monjas, callando 

el Sacerdote, digan. D o m i n e non s o m d i g n a tic. porque en esto se 

cometen dos errores-, el primero, que calle el Sacerdote, debiendo ser 

el, seg-n la Rubrica, el que hi de decir. D o m i n e , non su-n d i g n u s . 

&C- y rl s-gundo, que estas pahbris. tornadas de! Centurión, y no 

invertidas porla Rubrica, se muden, runlra las Bulas de Pio y Pau-

lo V. que prohiben hacer alguna mutaci.-a en el Misal y Ritual Ro-

mano, en el qual expresimente se manda, que a n quando se diere la 

Comunion i las mugeres se use de estas pa.abras. D o m i n e non suin 
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<%,!U». &'c. Baruf, numero 5 Tampoco dáfacultad ci XI-

tua!, para ¡ue titas palabras ¡as diga el Sacerdote en lengua vul-

¿a -, y diarias en ella seria contravenir á las citadas Bulas. § de 

Comni. tidel. n. 8. Additiva, ai Tit. 1 5 . de Ccnsecrat. Partícula-

rum, C e. de Hagerer. R:¡- Miss, privar. 

Baxa despues á dar la Comunion, comenzando por 

los que están en el Urdo de la Epistola; pero habien-

do 'Sacerdotes, ú otros del Clero, d quienes dar la 

Comunion, á estos la dará primero. 

El Ministro, teniendo en la diestra el vaso, y en 

la siniestra la toballa, irà un poco detras del Sacer-

dote, dándoles la purificación, y la toballa para 

que se enxuguen los labios. Rubr. Miss. §, 10 de 

Orat. Dominica, (ye. n. 6 . 

í £'« las advertencias queda, dicho, donde, y como han dt co-

mulgar ios Sacerdotes, y los demás del Clero, que es lo mismo que 

tn esta Rubrica se manda, 

í No hay obligación de dar al primero que comulgare la for-

ma que se ba tenido elevada sobre la Pyxide, y tal ver. convendría 

mudarla, porsi con el sudor de los dedos ss hubiese humedecido, y 

pegado á ellos. Baruf. n. 5 5 . u b i s u p r a . 

§ La Hostia que ba estado expuesta en la Custodia á la 

publica veneración, no se ha de dar, dividida en partículas, á los 

Legs que comulgan-, un Sacerdote, ó en el mismo dia, en'aie se 

depusiere, ó enei siguiente, en la Misa (según Gavanto, despues de 

tomado el Sanguis) la ba de consumir Instruc, de! Señor Clemente 

Xl.nitm. Jl. 

Bando cicada uno el Sacramento, y haciendo cen 

el al mismo tiempo la serial de la Cruz sobre la Pyxide, 

dice. C o r p ís Domini nostii Jesu Christi, custodiar 

3nima:n tuitn in vitam eternarci. A m é n . 
§ LI. Concilio de Rúan Canon 2 mandó, lo que hasta boy 

Sí observa, que >1 Sacramento no se administre de otra st-erte, que 

metiéndolo el Sacerdoti á cada uno en ta boca. La señal de là Cruz, 
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que con el Sacramento se hace, no ba de exceder los labios de la Py-

xide, porque no despida fuera de ella algunas partículas. La foro, ti-

la Co ( US D o m i n i nostr i , &¿c. se dice de suerte, que en su pro-

nunciación se gaste el espacio necesario para baier con la forma la 

Cruz, y ponerla en la boca á cada uno: y l axo de una misma forma 

no se ba de dar la Comunion á dos, o mas personas, sino que tantas 

veces ba de repetirse, quantas fueren las que comulgaren. Baruf. 

H. 6 5 . 66, y 6 7 . i b i d e m . 

S Al decir, Jesu C l i r i s t i , unos quieren que el Sacerdote in* 

tline la cabeza, oirui que no, y asi higa lo que tubíere por conve-

niente. Cantelmi. C. 1 1 . § . a . 

í Aunque el Sacramento esté expuesto en el Altar, a! pasar 

de una parte á otra, ninguna reverencia le ha de hacer-, lo mismo es, 

si otro Sacerdote pasare por delante con el Viotico. ó en algún Altar 

immediato alzare la Hostia, ó el Cáliz. 

0 A ¡os que comulgan se ha de llegar el Sacerdote de suerte, 

que no se vea precisado á ¡levar el Sacramento á mucha distancia fue-

ra ie ¡a P xide, con peligro de que se suelten algunos fragmentos; 

pero al mismo tiempo cuide de no acercarla tanto, que el resuello de 

los que comulgan haga vo ar las formas ,Vieran u b i supra n ú m e r o ¡ é . 

Para evitar este inconveniente aconseja Olalla, n. 4 6 4 . que si dá la 

Comunion en la Patena, asegure sobre ella las formas con ¡os dedos 

Índice y pulgar de la siniestra. 

§ No se ha de reprobar el uso de los que juntamente con U 

Fyxide toman en la siniestra un Purificador [no el del Cáliz, que 

seria indecencia limpiarle despues con el) en que, desp't/is de bafrer 

estregado bien un dedo con otro, sobre la Pyxide, y bailando, que nin-

guna partícula queda pegada á ellos, se los limpian dejas salivas, con 

que al recibir ¡a Comunion se los humedecen algunos imprudentes, 

sin embargo de la grao cautela y tiento etn que se /a dan! Ni se ba 

de formar escrúpulo, porque algunos digan, que esto es introducir 

nueva Rubrica-, como no lo formó Merati, que, ubi supra, de;<6 escri-

to: A b s q u e u l l o s c r u p u l o i n t r o d u c c n d i r .ovam Rubrican-, , in senren-

t i a sum i l l o r u m , q u i t a l e P u r i f i c a i o r i u m a d h i b e n d u m esse a p p t o -

bar,t Puede también hacerse lo que San Carlos, Parte 4 . de las Atlas 

de Milán, aconseja, y es, que habiendo necesidad de limpiarse de tas 

salivas de los dedos, vuelva una y mas veces el Sacerdote con el Sacra-

mento al Altar, y en el vaso prevenido a! lado de la hpistola, se los 
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lave y enxugue con el Puriflcaior-. y prosiga despues dando la Ce 

munian. 

Despues de háber comulgado á todos, vuelto al Al* 

tar.podrá decir. O sacrum c o n v m u m , in quo Chris-

russnmicur, recolitur memoria passionis ejus, mens 

implecur gratia, & f u t u r i gloria: nobis pignus da-

tur, if Panem de ccelo prestmsti eis: Responde el Minis-

tro. IM. O m n e dele&amentum in se habentem. En 

tiempo de Pascua se añade, Alleluia. Despues dice el 

Sacerdote. Domine exaudí oracionera meam. Et 

clamor meus ad te veniate 

ORE MVS 

DE U S , qui nobis sub Sacramento mirabili, pas-' 

sionis tu¡e memoriam reliquistii tribue qux^ 

sumus, ita nos Corporis, & Sanguinis ruis sacra m a -

teria venerari, ut redemptionis tua: fruótum in no-

bis jugiter sentiamus. Q u i vivis, 6c tegnas cum Deo 

Parre, & c . 

En tiempo de Pascua, en lugar de dicha Oración, 

se dice esta: 
O RATIO. 

SPiritum nobis, D o m i n e , tux charitatis infunde: 

ut quos Sacramentis Paschalibus satiasti, tua fa-

cías pietate concordes. Per Christum Dominum nos-

trum. ly. A m é n , 
¡j Despues de haber comulgado à todos, juntos el índice, y pul-

gar de la diestra, y puestos síbre los labios de la Pyxide, vuelve al 

Altar, y la. coloca sobre los Corporales, hace genuflexion, y puesto en 

pie, en voz baxa- dice, si quiere, la Antifona, O s a c r u m c o n v i -

tos dedos, para que si se les hubiere pegado algunapar-

acula, la ponga en la PyxtJe. Laveselos despues y hm-

pieselos conel Purificai. Despues, hecna genuflexton 

repone e* el Sagrario el Sacramento, y le cterra con la 

llave. Lue,o, emendandola dieserà, bendicedlos que han 

comulpado, dicendo-. B e n e d i c o Dei omn.potentis, 1 i -

tris •?<, & Filli , & Spintus Sanftì desccndac supet 

vos, & mancar semper. El Ministro responde. -Amen. 
f Despues de babersc lavado, y cnxugado Usdedos beeba ge-

•nuflexìon tana la Pyxide, la cubre con su pabellon, abre el Sa-

™ X t $ c e n l l ! , » n a * bacer genuflexion cierra L ~ r t * 

del Sagrarlo, le eeba la llave, la quita, y pone al lai, de a E p -

loia L e v Cantando lo, cqos a la. Cruz, ó a Sacrar,sento u t a 

patente, extendicndo, y ¡untando las 

lice. B - n c d i c l i o D e . o m n i p o u n . ì s , y con las mano, " ? 

el pecbo, se vuelve en medio del Aitar à lo, que ^yomulgado yp e a 

la siniestra ba,o del pecbo, extendiendo la àiestra los end,ce aer o 

P a i r i s & c . 7 Sin perfeccionar el circulote b,selve al aitar S M c r r 

mento està patente antes de Everse a los que han 'omu'gadol bace 

genufiexJ, y retirandose al Udo del Evangelio da la ^ ' 

ìienio al Aitar bace otra cez genuflexìon. Dobla los Corporee, 

lo, pone en su bolsa, , la ¡lave del Sagrar,o en su Caxuela; y unaJ 

etra la, pone al Udo de la Epistola. En el intersn el Mmtstro recoje 

el.li.HZO-, sirto.es que se bay* ie qued.tr en la reja-, apaga lai ve-

lai; toma el bomte, y si es Clerig,, sube al Aitar y hecba gerrtjic-

'xion toma la bolsa de h. Corporale,, y la Caxucla de lalUve, ) cor 

Ka a baicrgemflixìon, mitntras ci Sacerdote bace indinacson de c,* 

x 
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biza à la Cruz, & sì está p.mnt; el Sperimento, genuflexión, VoU 

tundo las espaldas el Sacerdote al ¡a lo del Evangelio, y el Ministro 

al de la Epistola, baxan ambos, yendo un poco delante el Ministro, 

al plano, atte la infima grada del Altar, en la qua! hecha por el 

Sacerdote genuflexión con una rodilla, y por el Ministro en el plañir 

á su diestra un poco detrás, 'se ponen en pie, dá el Ministro a! Sacer-

dote el bonete, y cubierto con él, con las manos juntas ante el pecho, 

yendò por dèi ante el Ministro, tornan á la Sacristía. Pero si está pa. 

tente el Sacramento, esta última genuflexión la hacen arribos con lat 

dos rodilla!, y prefinida inclinación de cabeza en el plano del Presbi-

terio-, y puestos en pié, recibe el Sacerdote el bonete, y sin cubrirse 

basta estar distante del Sacramento, se vuelven á la Sacristía. 

i No es tolerable la opinion de los que enseñan, que á las 

'Monjas después de haberlas comulgado por la ventanilla, se ha de 

dar la bendición con el Sacram ato dentro de la Pyxide, fundador 

en que en su presencia tío conviene que el Sacerdote bendiga: como 

si al fin de la Misa celebrada, ó despues de ¡a Comunión dada, en 

presencia del Sacramento, no bendixese el Sacerdote á los Fieles. Ben-

decir con el Sacramento solo lo manda el Ritual despues de haberlo 

dado por Malico al enfermo. Debe, pues, el Sacerdote bendecir á lat 

Monjas, despues de haberlas comulgado fuera de la Misa, estand» 

todavía a la ventanilla, poniendo la siniestra baxo del pecho, y ex« 

tendiendo azia ellas la diestra, como queda diebo. ' 

i Cavalieri tom. l f . cap. ¡V. n. t i . tiene por contr rh á 

las Rubricas esta Bendición dada en ¡a ventanilla, y juzga deber dar-

se á las Monjas, como á todos !os Fieles que comulgan fuera de la 

Misa, desde el Altar, despues de restituido el Sacramento al Som 

¿rarío. 

DECRETOS DE LA SAGRADA CONGREGACION 

DE RITOS, TOCANTES A ESTE PUNIO. 

* • T 7 E R - 6 - ! n P a r a s c e v e n o n esc m i n i s t r a n d a E u c h a -

A r ist ia n i s í i n f i r á i s . 1 9 . F e b . t 6 n . 

$ En este caso se usa del color blanco en la estola y mi,zeta. 

i . In fesroSantissimi Corporis Christiservanda esc 

disposino Ccercmon. Eplscop. Libr . i . C . 3 3 . 

111 reponendo Sancissimo Sacramento; ubi nulla 

fie mencio de Dominus vobiscum\ non vero RÌ-

D E P A R R O C O ? _ l i { 

ruale Romanum, ubi dicitur, addi, Dminus vo-

biscum, & sic servat in Urbe Su,m. Pone. & serva tur 

abomnibus. 1 6 . J u n . 16Ó3. Se 1 8 , Scpc. ! 6 7 5 , 
§ Esta disposición tiene lugar en aualquíera rcpoiicion qve se 

hiciere del Santísimo Sacramento, según las Instrucciones del 

Señor Clemente XI. número 2 1. 

'3. Quando. Sanctissima: Eucharistix Sacramentara 

poblicc discoopercum e x p o n i t u r , ornnes ante 

illud transeúntes, cujoscúmque conditionis, & 

Ordinis sinr, seu ad illud accedentes, seu ab 

ilio reccedentes, semper utrumque genu Eeátere 

debent. 16. Augusti 1 6 5 x. 

4, In exposidone & reposidone Sa notissimi Sacra-

menti non est addendum Alleluici, ad v. Pattern 

de calo, &~c. j . ' Ju l i j l ó? 8. Exceptuase el tiempo 

Pascual, y la Ottava de Corpus, según la citada 

Instrucción Clementina, «, 11, 

5 . In Communione Moniaíium, habentium fenes-

trellam in parte Evangeli] , Sacerdos debet dcs-

cendere, & revertí per gradus anteriores, & non 

laterales Altaris i j . Sept. 1 7 1 7 . 

Otro Decreto perteneciente á la hora, en que puede darse 

la comunión, veüse en el fol. 116. 

C o m u n i c o en la Misa rezada. 

lid A Camunion del Pueblo se debe dar inmediatamente, 

d spues que el Sacerdote ha comulgado {sino es que 

haya fusta causa para diferirla hasta acabada la 

Mtsa ) puesto que las Oraciones que despues de la Comu-

nial se dicen en ella, pertenecen no solo al Sacerdote, 



sino también a los demás que hubieren comulgada. 

El Sacerdote, pues, lue gozque hay a consumido el 

Sanguis', y antes d»>la primera purificación, ponga 

las f urnas consagradas, ¿i ya desde el principio no 

estubierenpuestas en la Pyxide, ó si son pocos 'os que 

han de comulgar.en la Patena-, y haga genußexiou, 

(¿i.iendo en ti Ínterin el Ministro la (.onfesion, como 

arriba se dixo. Después volviéndose al Pueblo, reti-

rado un poco al lado del Evangelio, dice, Mise ieatur 

vtstri,.iSuj. -y rt'a la misma manera, arriba eficha;dá 

la Comunión, comenzando por los Minist tos del /li-

tar, si quisieren comulgar. Acabada la Comunión 

vnelze al A tar sin decir nada: y no dála bendición 

dios que han comulgado, porque la ha de ¡iar al fin 

de la ¿Vlisa. Dicedespijes en secreto, Qiiod oie sumpi-i-

i n u s . & . con: o en el Mis^U, se purificay acabala Misa. 

"I §-£•» ludo este ¿ S e , no im de dkidir et Sacerdote los Índices, 

y pulgares de ambas minios, sitio solamente los dt 1 ¡ dist ra p.vtt 

mhitejar las formas Tomá.'o, /ruis?«! S a n g ü l s , rtjír* et Cáliz un su 

hijuela,? le pone al ¡a.io, v d I £naifge¡i»,p deja Epístola, donde no 

le eiubaraze, pero siempre dentro'.icios Ctrporala, sobre et Ara Si 

ha de poner las formas eni.l l'atina, ó 'tu la-Pyxide, hace antes ge-

nuflexion-.y hal l, adulas puesto, estoca la Patena, 0 la Pyxiae en 

medio de los Corporales, donde anf es hal:ia,estado e¡ Cdl:7.-,¡pero si des-

de el principio.estabar. las formas eii l<i'P}xi Je, la'ráe"dl iludió de 

los Corporales, ta destapa poniendo 'dé*.teo Üe-elhsJa t'apa, y hace ge-

nuflexión. M"S si 'a Pyxide está dentro del Sagrario, el n,ismo_Sa-

eerdotí lo abre, hace genuflexión, ¡a saca,) h.\ce iodo ¡o demás qui.se 

ha d ckoen ¡a Comunión fiiera de la Mifá. Vuelto ¡il 'Aliar, despues 

de haber comulgado á todos, pone la Pix fit tabre ios (¡arpomlts IjJct 

genuilexi n,y ¡o demás que dice la Rubrica. Sj l.jsfortyas.xsru(ñ(rMti 

sol-re ios Corporales, los limpia con ¡a patena,' y las partuulas )¿s 

echa ai el Cáliz. Dice ai sstrétO, Q j i o i l ó r í , & c . Hi¿etei,deA¿is.priv. 

Tii. I J . § . A. - , . . • V „ . : 

S [ en la Misa solemne se dá la Comunion, se observa 

¡o mismo que en la Misa rezada: pero primero comulgan 

el Diácono, y Subdiacono, y despues los demás por s:i 

orden. El Diácono lei ministre la purificación-, y en e! ín-

terin se canta en el Cori la Antífona, que se Ilaw C o -

munion, R u b r . Missal, §. X . n. 9• ¿ c Oratione 

Dominica , &.c, 
§ rwnadj el S a n g u i ? por el Sacerdote, el Diácono, y Subdia-

tono, hecha genuflexión en ¡os lugares de donde se apartan, y ador-de 

llegan, se mudan: el Subdiacono, volteando la espalda a! lado de la 

Epistola, baca las gradas,y por el plano del Presbí tero vá á la si-

niestra, y el Diácono volteando la espalda a! lado del Evangelio, va 

por la segunda grada á la diestra del Celebrante: tapa con la hijite'a 

el Cáliz, h pone á un lado denti o de los Corporales sobre la Ara, y la 

Pyxide con las formas, consagradas en la Misa, en Hondeantes estaba 

(¡Cáliz: la destapa, pone la tapa, dentro de ¡os Corporales, y hecha 

genuflexión se retira, sin volver la espalda al Sacramento: al lado de 

la Epistola para decir la Corfesion Pero si la Pyxide eitá en el Sa -

grario, la saca de él, de ¡a misma manera que el Sacerdote en la Co • 

muisionfuerade la Misa: y en el Ínterin, para hacerle lugar, se reti-

ran,y arrodillan al lado del Evangelio, junto al Altar, el Sacerdote, 

y el Subdiacono: y lo mismo hacen en sus rtspeaives lugares los que 

han de comulgar. El Diácono, sacada la Pyxide del Sagrario, puesta 

en medio sobre los Corporales, y destapada, hace genuflexión, yzct-

•siendo el rostro al lado de! Evangelio, se retira a! lado de la Epístola. 

Entonces, levantándose, viene el Sacerdote a! medio del Altar con 11 

Subdiacono á su siniestra, y con el hace genuflexión. E.' Diácono, ha -

xando, sin volver la espalda al Sacramento, al piano del Presina rio, 

en pie, pero indinado aziael Sacerdote, con las manos juntas ante el 

f icho, dice la Confesional voz alia: en el Ínterin el Sacerdme, y el 

ul-dtaconoá su siniestra, están vueltos aziael Aitar, y luego que el 

Diácono acaba la Confesional Sacerdote, hecha genuflexión! retirán-

dose aita el lado de! Evangelio, se vuelve azia él, y á los que han de 

comulgar, teniendo tras de si, vuelto de la misma manera, al St.bd.á-



toiio,y dite, Misere: , tur v s m r , , ¿Scc l n d u j g e n t í a n , & « ama se dixo 

en la Comuition fueru di ¡a Misa. EI Dimoilo responde. A u é Vuél-

veme ozia el À t»r el S tardóte y Suddiacono, y hacen genuflexión. 

Si el Diácono y fütidieuHiom han ¡té comulgar, acabada la a!solu-

tion, srhmiatt á uno y otro lado del Sacerdote, en donai útil nados 

prifitnáisnitiü- al ¡¡juramento le adoran, mientras ei celebrante dice: 

D ó m i n e n o n si m d i g n u s : a ¡as guales palabras no haj necesidad de 

darse golees de fecho. Pero si han de comulgar, hecha genuflexión, 

tazan á hincarse en medioMela segunda grada, teniendo el Diácono 

à sii sinistra al Sub diácono', en el Ínterin dos Acolytos, arrodillados 

en i.; grada superior, vuelcos ios rostros el uno a! otro, les ciiieiiden de-

jante un lienzo limpio, cogiéndolo por los quatto ángulos. El Smerdo-

te, h.thiendo temado una de ¡as particulas, se vuelve ton ella á los 

e¡tic han de comulgar,y. dice, £ c c e A g n u s D e i , & c , hace todo lo de 

más que .¡utda dicho. El Diacono y S'nbdiácono, recibida la Comunión, 

sin s/olvfr la espalda ai Sacramenti), batan al ¿»¡ano del Presbiterio, 

y ¡lecitalegenuflexión van a la credencia á purificarse ccn el lino, que 

en ei Cáliz est ara prever, ido, y con la toballa se enxugan los labios Si 

«/ras Cleri>ss di Orden Sa¡ro lian de comulgar, el Diacono, lomando 

en la diestra e¡ Cáliz,y en ¡a siniestra la h,halla, za á la siniestra 

del Celebrante y lucha geuuflexhr, a! Sacramento, un poco detras, ¡es 

va ministrando la purificación; y ¡os que ¡a recibieren, han de tomar 

el Cáliz con ¡a mano cubierta del lienzo. El Subdiàcono, hecha lam-

inen genuflexión ai Sacramento, uá á la diestra dei Celebrante, con 

!as manos jimias ame el pecho. Acabada la Coni union de los de Ot-

ilen Sacro, hecha gemflexion al Sacramento, llena el Diàcono c! Cá-

liz v toballa ¿la tredenáa,y le succede en el ministerio un Ato!) lo ton 

uno de los nasos de agua en ¡a diestra, y una toballa cu la sinécsiia. 

Habiendo -cucito el Diácono a! Sacerdote, hecha genuflexión en ¡os lu-

gares de que se apir!an y adonde llegan, se mudan, e¡ Diácono ásu 

diestra,y el Subdiàcono á su siniestra, ccn ¡as manos juntas ante el 

pecho i d: esta misma manera le acompañan desde el Aitar, quan-

do, ni clios ni oíros de Or den Sacro han de comulgar. Acabadas las 

Comuniones, con las mismas genuflexiones a! Sacramento, mudan de 

luo.ir, no por delante, sino por detras del Sacerdote, yendo con ¿I di 

yiltar: Pone el Sacerdote ¡a Pyxide sobre Ics Cor ¡erales, y los tret 

juntos hacen genuflexión. Ponese en pili retirándose del medio d Sa • 

cerdo-e con tí Sutcliáicno al lado deI Evangelio se arrodillan, amo al 
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principio: y el Diácono, llegándose al medio del editar, hace genufle-

xión, tapa la Pyxide, ab'i el Sagrario, la mete en ll, torna á haier 

genuflexión, y puesto en pie, cierra la puerta, echa U llave,y Ia quita. 

El Sacerdote con ti Subdiácono á su siniestra, vá al medio del Altar-, 

y hecha genuflexión en los lugares de dcude se retiran, y adeude llegan, 

te mudan, el Diá eno á la siniestra,y í¡ Subdiácono á la diestra del 

Celebrantt, en donde le ministra tas vin.'geras, y se hace loque se 

dixo en la Comunión de I* Misa rezada- Aleraii Tom. i-',P-

Tu. X. á 11. 5/. 

DECRETOS DE LAS SAGRADAS 

Lbngregaciones, concernientes á esta materia. 

LA Sag. C o n g r . de la Visita Apost. ubi supra. ti. 

3. manda, que quando se dé la Comunicn den-

tro de la M:sa de Réquiem, se baga lo n ismo que aca-

ba de decir e, y se prescribe en el Misal Romano: 

pero que ninguna bendición se dé, ni después de la 

C omunion, ni acabada la Misa: y que Ínterin se diere 

la Comunion, esté el Cál iz cubierro ccn la hijuela. 
t Este Deirtto debe entenderse con la limitación que prescribe 

ll novísimo Decreto siguiente de la Sagrada Congregación de !<¡ os. 

ln Missis Defun&orum, qua: in paramentis n i -

gris cclebrantur, non administratur Eucharistia per 

modum Sacramenti, scilicet curn Particulis prx-con-

secratis, extrahendo Pyxidem á custodia: potest ta-

men ministran per modum Sacrificij, prout est, quan-

do Fidelibus pra:betur Communio cuín Particulis intra 

«amdem Missam consecratis. i . Scpt, 1 7 4 1 . Episcopi, 

Parochi, seu Contessarij insuper admoncant, nullis 

y 
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tradendas plures Eucharistiat formas, seu parricidas, 

ñeque grandiores, sed consuetas, S. Congr. Con:. Inna-

cent. XI approbant; z I. Februarij 1679. 
§ Esta es ¡a ultima rrsuluron que ¡obre est! pento tan deba-

tido, tomó la Sagrala Congregación: con que queta dnvanecido quan 

to Mirati Tom. 1 . Pari. 3. Til. X. desde el núm.. ¡ o . alega, para 

que dentro de la Misa de Dijuntos parda darse la Co»,union con qua-

lesquiera formai consagradas. Trabe este Decreto ti Padre Juan. Mi• 

gwl Cavalier, añad ió a! Indice de Merati, que distribuido en sus 

d "dai £¡as's, imprimió en Florencia en 1 7 4 3 . cuya copia trabe ti 

P Ur'e Zi'aríts en el libro PrJmo á la Teo'o--a del Paire Li-

Croix. 4piend. de Sa<r CongregalionumSar.ciioi.ib. Part, I. Ver-

lo, Eucharisii* adminhtratio. 
.ti ' nty; -, c-i=;V ci s i n g c • 

C o m u n u n despues de la Misa. 

Isucediere,que, ih-ned tárame nte despres déla Mi-

sa, hayan de coma'gir < alguno c, el Sacerdote revestido, 

co<no ha esta ¡o, de la Casulla,les dará ¡a Sagrada Co-

m r.ion dú m do que arriba se dixo. 
§ Fita Rubrica b'a de entenderse confirme a' chalo D'-reti 

de 1 7 4 1 . En e la se sitpinr, que el Sacerdot- ba d'ubo la Misa '» 

Altar, en dond• bay Sagrarti, y te deposita ti Sacramento, para ad-

vinistrarle, yetitqcc$s,, reputando'! este ,¡_íl\ no continui,, sino con-

tiguo ala Misa, nibiy neces'd'id de desnudarse de los Ornamentos, 

con que la ba d'cbo m-nos sifueten eie'gVof) y revestirse de sobr/pe-

¡¡--i y '¡t ta p ¡ra tip* i a Cornu;,¡ n Biruf, <1. 87 T.t. 34. Lacla-

da aagr. f ongr, de la Vìsita Ap.s'.ólica, ubi sufra, n 4 advierte, 

q'e en este, caio ni él manípulo dexe el Sacerdote: y que el Ministro 

no ara"'ie el ci io que-se enciende al altar, -baita acabada las 

tr'UtiivttfS. 
5 Por ía d'cba razón de ser eit- alio coni-gno í ¡J V1"-

poco dira el SactrdM la Confesión-, sino ufo (l Ministro, poi los que 
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han de comulgó, y lo mismo se entiende quando, acabada la Misa, 
pasa inmediatamente á otro Altar para dar la Común,on. En lo de-

más se bace lo mismo que se dixo en la Comunion fuera de la Misa. 

Qialia ubi supr. «. 47X. 

§. IV. 
De la C c m u n i o n en la Pasqua. 

C Vi Je el Parroto de notificar con tiempo, ó for si, 4 

por medio de otros Predicadores, i sus Fe igreses en la 

Quaresma, la O nstitucion del Concilio Literanense, en 

tiempo de Inocencio 111. que dice de esta Suerte: 

Todos los f ieles de ambos sexos, después que 

hayan llegada á los años de discreccion, al menos 

una vez al aña, se confiesen fielmente de todos sus 

pecados con su propio Sacerdote, y procuren con 

todo esfuerzo cumplir la penitencia que les impusie-

re, recibiendo despues reverentemente, por lo me-

nos en la Pasqua, el Sacramento de la Eucaristía; 

sino es que, de consejo de su propio Sacerdote, por 

alg 'na razonable causa, juzgue deberse abstener has-

ta'cierto tiempo de comulgar. Y quien á esto falta-

re, sea privado, en vida, de la entrada en la Iglesia-, 

y en muerte, de sepultura Sagrada. 

Para que inviolablemente se observe este tan salu-

dable Decreto del Concilio, tenga el Párroco empadro-

nada toda su Feligresía: y los que en la Pasqua, ó des-

pues de su Oliava, tío hubiertn comulgado, si muchas 

veces amonéstalos, olvidados de su salvación no o be-

d. cieten, denuncíelos á su Ordinario. 

x 



1 § Por medio de unas cedulillai que dì el Parroco en et misti» 

alio de la Comunion, a 101 que la recibieren, recogiéndolas, dcipuei 

del tiimpo Pacquai, de caia cn casa, puede conocer los que no ban 

cumplido con este precepto, por lo menos en ci fuero externo-, porque 

en el interno, no le habran cumplìdo los que, con contienila de pecado 

mortai, bubìeren comulgado cntonces en la Parroquia, segun la eon-

denacion de la propoiicion 5 5 . por Innocenclo XI. que deela: P r i c e p -

t o C o m m u n i ò n i s a n n u i satisfic per s a c r i l c g a m C o r p ó r i s D o m i t i 

n i a n d u c a t i o n e m . Baruf. nùmeros 16. 1 7 . y 13. Tifalo 2 5 . 

f Et Cornili» Mexic. 2 manda a los Parroc i, r . Que cada 

»fio bagan loi Padrones, en los Lugares de los Espanolcs desde el prìn-

lipio de Quaresma-, y en tot de los Indios, desde la Septuagesima, 

6 antes, si te pareciere al Obi 1 pò: en los quaUt asienten d toam si.s 

Eeligreset, que tulieren de diez anos para amba, expresando los nom-

ini de los Padrcs y Madret de cada famllia, de los bijcs, triad i, 

lirvientes, &c. 2. Que desde la Septuagesima amonesten a sui ¡'arro-

qulanoi, que no difieran la Confesion basta el /in ite Quaresma-, sin» 

que se dispongan tan de antemano, que al fin de la Semana Santa 

ettèn todos confesados, para comulgar en la Pasqua. !. Q u e los Parrò• 

tos de Ics EipaHoles en la Domi' ica de Quasi modo, en la Mi sa, 
al tierr.po del Ofertorio, cada uno en su Parroquia, denuacim publi-

(amo.te todos los Espafioles, Mestizos, Negroi y Mulatos, que basta 

eritonces no bubìeren cumplido con e! precepto de la Confesion y Co-

munion anual: que ¡untamente les amonesten, que le cumplan dentro 

de tiebp dias, pena de exeomunion lata- s e n t e n t i » , en que no bacìcnJo-

ìo, incstrran todos, menos los esclavos que si no lo bicleren, d los ocho 

dias los declaren por ptiblleos excomulgados. sino es que, de consejo d.l 

Confesor lo bayan dexado de bacer: que à los asi cxcomulgadoi no 

piiedan absolvrlos otros que sui Parrocos-. que antes de ser tbsueltU 

paguen la multa, los l'tpahiles y Mestizos de doce pesos-, y los mula* 

tos de s il, para la fabrha de la Iglesia de que son Pttrroquianos: que 

los Amos, por su negligencia en exh. rtar a sus esclavos a que se con• 

ftsasen, paguen la multa de seis pesos: que estas mvltas no hi perei-

ban los Parrocos, sino que, estando preientes los mulatos, s eeben en 

la Caxa, distintela en cada Igl-.sìa para guardar el dinero de la fairi-

ca: que si d'ebos excomulgados no bubìeren obedecido basta la Domini« 

ca quarta despues de Resurreccion, les agraven la excomur.ion, b.f 

liendoU de paitlcipantdi y que, si aun en la Dtminica siguiintc perse-
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f/eraren contwnaiei, los anatematizen. En fin manda, que los Parro-

cos de Indios, en la Dominica de Q u a s i n o d o , los amonesten de la 

»bligacion que tienen de confesar sus pecados una vez al 1 fio-, que a 

lus que no la hubieren cumplido al tiempo señalado, los reprehendan 

gravemente, y les señalen tiempo para que la cumplan: y que si, den-

tro de él no lo hicieren, los castiguen á proporcion de la dilación y ne-

gligencia. Lib, j , Tit. 2. desde el § U "1 6. de Vigilantla, &c. Vean' 

se alti otras obligaciones que impone el Concilio à los Parrocos. 

Quanto estubiere de su parte procure el Parroco, 

que sus Feligreses comulguen en el mismo santísi-

mo dia de la Pasqua, en el qual no estando legítima-

mente impedido, deles por si mismo la Comunion, 
f El dia de Pasqua es el Domingo de Resurreccion en que se 

inmoli nuestra Pasqua Cbrilto: y en este día encarga la Rubrica à los 

Párrocos, que con todo conato procuren que comulguen sus Parroquia-

nos: y si no lo hicieren, no por eso serán dignos de castigo, porque la 

Rubrica es consultiva, no preceptiva. Baruf. ubi sitp. n. 21. y 2¡. 

f El Señor Eugenio V/ declaró, que por el nombre de Pasc i la , para 

la Comunion anual, se entierden Us quince dias corrientes, desde el 

Domingo de Ramos, basta el de in A l v i s inclusive. Bul. F i d e d i g n a , 

« o . ton. 1 . Billar. 1 1 4 0 . En algunas partes bay costumbre de 

dar mas extensión á este tiempo: y los Ordinar'os, con ocasión de las 

Misiones, le extienden á toda la Quaresma, en aquellos Lugares, m 

que entintes se hacen. Vease, entre otros, el cxemplar que trabe el Pa-

dre La Croix. L. 6. P. I. numero tfio. 

i PI Pastor, qual es el Parroco, tiene obligación de cono 

ter tus Ovejas-, y c mo en el dia de la Pasqua se hace una general re-

vista de toda la Grey, es preciso ¡o baga por si mismo-, este cui* 

da lo personal puede tener un bum efeílox que es apartar las Ovejas 

roñosas deiai sanas-, y las i dignas de tas dignas: y como á solo el 

Parroco t-que por derecho el conocerlas, à él solamente pertenece, con 

ocasión de la Comunion, verlas, y contarlas. Baruf. Ibidem, núme-

ros 2 4 . y J J . 

jH los de a gena Parroquia remítalos d su propio 

Parroco; sino es que sean peregrinos y advenedizos, 

y que no tienenfxu domicilio-, porque estando debida-
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mente dispuestos, si llegaren d el., admítalos d la Ci< 

munion pero habiendo costumbre de remitirlos a los 

Párrocos de la Catedral, remítaselos. En lo d-m is 

observe todo lo que se prescribe des pues cerca del Li-

bro del Padrón. 
f Si el Párroco conoce á todos, y á cada uno de ihi Felfyre* 

¡es, fácilmente podrá bacer ¡a remisión que la Rubrica prescribe, pe« 

ro en donde ¡a Filigresia es muy numerosa, es difícil que pueda ba' 

terla: lo dispuesto por S. Carlos puede entonces hacerla fácil: y es 

que quand, en tiempo Pasqual administrare la Eucaristía, siempre, 

antes de administrarla, se vuelva el Párroco desde el Altar a los 

presentes, y en general adiíirta, que si alguno de los circunstantes 

es de extraña Parroquia, sepa, que dibe acudir á ella para cmul-

gar, porque haciéndolo en otra Parroquia que no tea la suya, na 

cumplirá con el precepto de ¡a Comunión anua!. Hecha esta, i ¡eme-

jante diligencia, no p:cordel Párroco dandola Ctm unión en la Pasqu* 

al de agen* Parroquia, Baruf. ubi sup. desde el número ¡ 8 . al j i. 

§ Imp.rta mucho conocer quienes stn verdaderamente peregri-

nos, y quienes advenedizos, ó vagost estos son los que en ninguna 

parte tienen domicilio-, sino que tienen por habitación todo el Mundo, 

y aquel!,s son los pasageros y viandantes que tienen domicilio cierto. 

Parece, pues, que la Rubrica bai/la ae los vagos y advenedizos, y 

estos, comulgando en tiempo Pasqual conlas d biJas disposiciones, en el 

lugar que ¡e hallan, cumplen ton el precepto. Idem . bi sup. desde 

el numero 3 j» 
§ Comulgando en la Catedral, y no en la propia Parroquia, en 

llt Pasqur, ni se cumole con el precepto, linóes que se comulgue 

de mam .del Obispo, i se baga con licencia del propio Párroco, como lo 

dcc.ará ¡a Sagrada Congregación del Concilio en 1 6 4 9 . y el Señor ln-

uoccncio XI en 1 6 8 1 . Ídem ibidem desde el numero 4 1 . 

is Nuestros Familiares, esto es, los que acluaiwente se ocupan 

en mieitro obsequio y servicio, y ele continuo habitan dentro de lot 

1euros de nuestras Casal, Colegios y Residencias, cumplen con el pre-

cepto, comulgando en tiempo Pasqrial en nuestras Iglesias ú Oratorios. 

Ca nfsniin de nuestros privilegios de licitada impresión, Verbo, f t ' 

l í l i i u r c s . § . •.. .>.'.. 

í Que los Regulares no puedan dar en sus Iglesias en el di» 
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santo de la Pasqua la Comunìon $ los Seculares, ni aun por causa de 

¡¡evochi, lo tiene declarado repetidas veces li Sagraia Congregacion 

del Concilio. 

A sus Feligres's enfermos, aunqtte Ita-fan corniti • 

gaio antes de la Pasqua, ! lev irà en tìempo Pas-

qual la Comunìon, y se la a iministrard. 
S Decita Rubrica cauta, que los. enfermos estan obligadoi 

a ciimpiir con el precerto de la Comunìon armai, comuhando en la 

Pasqua, no po' Vidtiloi porque al Viatico tsta i 0. igados por atro 

precepto Por enfermos se er.f.enien los que. por dJencia co-poral 

t}0,mdin salir de Caia, è fr a la Iglesi.r. r.j los que por otra tanta, 

6 >" pueden, 6 no anitre» sa:ir, i ir. I l Parroco negligente m dar la 

Co-'union Pa'qnù a sui P&roquianàs •nftrm.s, seria r . » de gra-

ve peeado. Bar«f. ubi tupr, dtsde el numero 4 9 . 

DECRETOS DE LA V [QR. COXGREGACfON 

¿el Cónci Ho, jperl ledente s à la Comunìon en 

tiempo Pasquale 

r' O n q u e r e n t i b o s non nullis P.irorhis; & dubititi» 

j in tnscr ip ium pruponentibus in Sacra C o n g r e g . 

C o n c , 'I rid. 

A n PP. Societatis Jesu, alijque Regularcs pos-

sine ministrale San&is ' imum EucbarÌstue Sacrameli« 

tu n personis Sscularibus a Dominica Palmaruai, us-

c]'ie, 6c per totam Dominicaiii in A Ibis? Die 3 1 . J a -

i.uar. i 6 i i . respondit, si formative, cxceptodie Pas-

c atis: t i n m e n , uc Sarculares sumsnccs Eucliarist iam 

i 1 Lcclcsijs Regulai iu n in ahjs diebus à D a m i n i c a 

P J m i r u m a d -vominicamin A l b ' u i n : l j s i v e , n o n sa-

t is fauant prarccpto Ecclesiastico. 



A n licué tic Pacribas S. Augustini Civitatis Su§< 

sanx in dic Dominico Resurtc&ionis Domini nostri, 

dcvotionis causa, administrare San&issimum Eucha-

xisciae bacramcntum, Clcrico Antonio de PaulIo?Sacr, 

C o n g r e g dic 1 4 . Januar. 1 7 3 6 . respondit, Negative, 

J . V . 

De la Comunion de lo» enfermo* 

COn sumo cuidado y diligencia procure el Párroco qué 

¡os enfermos reciban con tiempo el V¡ático del Stntisimo 

Cuer¡ o de nuestro Señor Jesu-Christo\ no sea que por su 

descuido y neglig neia, mueran privados de tan grande 

bien. Pero también guare/ese mucho de llevarlo con escán-

dalo de los detrás, á los indignos, como son los públicos 

usureros, les concubiiarios, los notoriamente pecadores, 

y los nombiadamrnte excomulgados, ó denunciados, si 

no fuere en caso di hiberse confesado, y satisfecho, se-

gún derecho, al publico escandulo, 

§ Recibir ton tiempo ¡I Viático, es recibirlo quando el enfer* 

mo está tan en su acuerda, que pueda advertir lo que recibe, para que 

ion fruto le reciba. 1.a negligencia del Párroco en administrarle ¿ 

tiempo oportuno seria culpable. Los concubinarios, sean públicos ó se 

iretos, están en estado de pecado mortal-, y sin que ecben á la Con-

tubina, no se pueden admitir í la recepción de la Eucaristía, ni 

aun en el articulo de la muerte. Tenganse presentes las proporciones 

4 1 . condenadas par Alexandro Vil. y 61. 6i.y6¡. condenadas por 

innocencia XI. Ba'uf. desde ti numero 1 0 . '7 i r . 

§ No pecaría levemente el Parro?;, que á los Niños de doti 

eños, de ¡«genio perspicaz, dexase morir sin el Viático, solo porqul 

antes, por negligencia del mismo "Párroco, lamás^abianfoenufoadv» 

ténsatelo XIV. L. 7, C. 1 Syn.:iÜioc. 
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Exhorte el Párroco al enfermo d que comulgue, 

aunque no adolezca gravemente, ni le amenace peli-

gro de muerte; principalmente si ¡a celebridad de 

alguna fiesta, entonces ocurrente, convidare a ha-

cer lo-, y no se excuse de administrarle la Comunion. 
§ Teniendo el Párroco de esta suerte prevenidos á los enfer-

mos, antes del peligro, se 1es hará mas tolerable, quando al amena-

zarles, oyeren que les echa aquel temeroso fallo-. D i s p o n e d o m e i cu», 

& c . Idem ibidem, numero 17. 

Quando fuere probable, quea'guno no podrá otra 

vez recibir la Comunion, adminis tresela por Viático. 

Y si el enfermo-, despues delViático, sobreviviere al-

gunos días, ó escapare de! inminente riesgo de morir, 

y quisiere comulgar, no dexe el Párroco de condes-

cender con su piadoso deseo, 
§ En este caso ba de estarse al juicio de peritos Médicos, y 

no habiéndolos, el prudente Párroco considere el peligro, y parecién-

dolé en conciencia, que el enfermo está á riesgo de no volver a recibir 

el Sacramento, adminístreselo resueltamente, y sin escrúpulo. Ni se 

fie, en que el enfermo afirme, que no se siente gravemente malo; y 

que antes experimenta mejoría-, porque en las fiebres malignas es axio-

ma verdadero, P u l s i u b o n u s , ur ina bona cger m o r i c u r . En los ca-

sos dudosos, decía un Sabio Párroco-. M e j o r es v i v i r con S a c r a m e n -

tos , q u e morir sin e l l o s . Debe, pues, el Párroco entónces adminis-

trar el Sacramento á los enfermos, aunque el día antes, estando sa-

nos-. hayan comulgado-, porque por la Comunion del dia antecedente, 

no han sat sfecho al precepto de comulgar por Viático. Idem ibidem, 

desde el número 19. al aj. 

í Sí lo ba de dar, ó no otra vez al que sano comulgó por la 

mañana, y enfermó despues, con riesgo de m.rir en el mismo dia-, se 

dexa á Ia prudencia del Párroco que lo determine-, sin que, pirque lo 

conceda ó lo niegue se te pueda hacer cargo por el Obispo. BetiediÜ. 

XIV. ubi sup. C . y . 

§ Los Obispos pueden obligar a loi Párrocos á que no rehusen z 
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niterir en distinto! dial el Sacramento a los enfermos, que persene • 

raido en la misma enfermedad y peligro, desean recibirle muchas ve-

ces por Viático, sin poder guardar el ayuno natural- Idem ibid. C. i ». 

A los que en breve han de morir, puede darse el 

Viàtico aunque no estén en ayunar, pero en ninguna 

manera se dé à aquellos de quienes pueía temerse 

hagan alguna indecencia, con injuria de tángran 

Sacramento, ó por estar frenéticos, ó padecer tos 

continua, úotra enfermedad semejante. 
$ Ta se dixo, que á les condenados á muerte, se ba de dar la 

Eucaristia antes del dia del Suplicio-, y que la Sagr. Congregación de 

Obispos ba declarado, que aun en él mismo puede dárseles: esta Co-

munion, pues, según la antecedente Rubrica, ba de ser por modo de 

Viàtico-, pero no solo es probable, sino cierto, que no volverán á co-

mulgar, usando de la forma que en el Viático se acostumbra, A c -

c i p e , frac r , V i a t i c u m C o r p o r i s , íkc . y según ta extensión que se 

dà à la Rubrica presente, aunque no estén en ayunas, porque, en 

unanime sentir de los Doílores, de raion del Viático es, poderse dar 

aun á los que no están ayunos. Idem ibidem, desde el n. 33. al 3 4 . 

J Muchas suertes hay de enfermedades, que por la venera-

don debida á tan alto Sacramento impiden su recepción: y el pru-

dente Parroco en tales accidentes ba de proceder con madurez, para 

no conceder lo que debe negar-, y no negar ¡o que debe conceder. El 

Sacramento no puede ministrarse baxo de las especies de vino, aunque 

el enfermo no pueda tragarle baxo las de pan Los bocas de los enfer-

mos, hediondas por razón de algunas ulceras malignas, es justo, que 

poco antes se laven con aguas olorosas, que recete el Mèdico, para que 

por lo menos en el momento en que reciben el Sacramento no hiedan. 

Idem. Baruf. número 4 9 y 5 0 . 

A los demás enfermos, que en su dolencia comul-

gan por devocion, no puede administrarse, sino como 

a tos demás Fieles, estando en ayunas, sin haber 

tragado nada, ni aun por modo de medicina desde 

¡a media noche. 

A nadie se ha de llevar el Sacramento solo para 

que lo adore, ó satisfaga su dtvocim, mostrándo-

selo, ó con otro pretexto. 
J Si en alguna parte hubiere semejante costumbre de llevar el 

Sacramento á. los enfermos solo para que le besen, o adoren, debe abo-

¡irse entei ámente: porque solo puede llevárseles, para que le reciban, 

y comulguen. Asi lo mandó San Pió V. Declaración 1. despues de los 

Cánones del Trident. Scss. 1 3 . de SS. Eucbar. ex ultim. rccog. 

GaUemart. 

El Sacramento debe llevarse de la Iglesia a las 

casas particulares de los enfermos, en trage decente, 

con un velo limpio a los hombros, manifiesta,y hono-

ríficamente ante el pecho, con toda reverencia, y con 

un temor santo, y siempre con luz delante. Pero di 

noche, sin urgente necesidad, no se lleve. 
§ Porque muchas veces suceden en las Parroquias de vasto dis-

trito, que los enfermos que viven a notable distancia de la Iglesia 

Parroquial, necesiten de que prontamente, sin ninguna dilación, se 

les administre la Eucaristía-, para proveer á cita tan urgente necesi-

dad, el Señor Innocencia X/l. en particular Constitución ( addit. ad 

Bul lar. p. \fol. 295. Cunslit. o«.) mandó, que las Iglesias Re-

gulares que estubieren en los contornos, den, y estén obligadas á dar 

comodidad al Párroco para sacar desús Sagrarios el Sacramento, y 

¡levarlo por Viático á semejantes enfermos, sin que puedan, impedirlo 

con pretexto de privilegios ó esenciones, porque todos, y todas las de-

roga en el Caso. Baruf. número 2 0 7 . Tit. 26. 

§ Por muy humildes, y muy viles que sean las habitaciones 

de ¡os enfermos, no se ha de dexar de llevar á ellas el Sacramento, 

como lo mandan ¡os Señores Alexandro VII, Constitución 4 8 , y Cle-

mente IX. Constitución ¡p&.El vestido del. Párroco ha de ser el talar, 

que acostumbra, y se supone decente, y dé los ornamentos, de que ba 

de ir revestido, se dirá despues: sobre ellos se ba de poner á los hom-

bros el velo, ó banda, que en estas y otras partes se llama, A l m a i z a l : 

que debe• ser de color blanco¡ y se permite que pueda ser de limpio y 

blanco lino, ion que se cubra los hombros, y cubra también la Pyxi-

de, contra las injurias del polvo, y del ayre, y con que de los clr-> 

2 
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cumiantes cottcilie matar veneración al Sacramento• Baruf. ubi 

stipra números 6o. y 67 

§ Manifiestamente Hebe llenarse el Sacramento ; no por.pie 

deba descubrirse y ¡levarse patente-, sino porque se lleve, ante el 

pecho de suerte, que quale¡u¡era pueda conocer por el bulto, que 

alli lleva el Sa et dote la Pyxide, y en ella el Cuerpo Sacrosanto 

del Señor Para ¡levarle con toda hortorificencia, reverencia, y te-

mor, basta que seriamente considere el Sacerdote lo que haec, y que 

¡leva en sus manos á su Dios, Testigo y Juez de todas sus opera 

Clones. A la Honorificencia pertenece llevarle con ojos modistos, y 

pasos graves, y bat iendo urgente necesidad, apr,curándolos; yero 

sin perder jamás la modestia, corriendo: porque correr fuera de 

que seria contra la veneración debida al Sacramento, seria tam-

bién comra ¡a honestidad, y decencia Clerical, exponiéndose el Par-

roco d riesgo de ser tenido y burlado por fatuo, de ¡os que le Ue-

sen. Idem ibidem des e el número 67. a! 71. 

§ La luz delante pertenece también al honor de tan gran 

Sacramento: y porque agitada del viento, 6 sobreviniendo a.guua 

lluvia, puede apagarse y faltarle este cuito tan debido, se introduxo, 

desde los tiempos áe San Carlos, llevarla, por lo menos ¡n quatto 

faroles, á uno y 't-o lado delante del Sacerdote: uso laudable que 

confirmó, y restituyó paralas Procesiones del Corpus, el Señor Bene-

diclo XI¡I en el Concilio Romano Tit. 1 i. Cap. 7 . 

§ La urgent,- ne e sida d de ¡Uvar de tuche e! Sacramento á 

losenferm s la explicó S Carlos, Ait p . 4 diciendo, que es el instan-

te peligro di muerte N o d u n o n af ferr i , nisi p e r i c u l o m o r t i s ¡ m u i r -

te. Lisiarle de noche sin esta positiva necesidad, no será sin culpa; 

porque será obrar imonsideradamente, y sin razón, contra lo que 

manda esta Rubrica Baruf desde el número I32. ibidem. 

i V . 

Prevenciones para el Viático, y como ha de 

ordenarse la Procesion. 

jú.Ntis de Vevar el Viático al enfermo, haga el Par-

roco, con algunos toques de campana, convocar los far• 

roqu ¡anos, ola Cofradía d,l Santísimo Sacramento ven 
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donde estubiere instituida) ú otros Fieles devotos, q"e 

con velas de cera encendidas le acompañen, y lleven el 

Quitasol, ó el Palio, si le hubiere. 
$ 1 011 algunos toques de campana, dice ¡a Rubrica, A l i q u o t 

c a m p a n i i . i l bus, para significar que estos toques no h-m de ser por 

horas enteras, con tonnet to de los oidos de ¡os vecinos: porque con ellos 

110 se convocan, fin que se retrahen los fieles eie asistir á una tan lar-

ga función de pie a a a L1 puel-lo debe estar de antemano prevenido 

d ¡a dt\erienc>a entre estos toques, y ios demás, determinados para 

oirás cosas. Baruf números 81 y Si Tit. 26. 

§ Los especialmente conv cados á tan piadoso "ño son ¡os 

Hermanos de la Cofradía del Santísimo Sacramento: y en dónele no 

la hubiese d berian solicitarla ion ei mayor empeño los Párrocos La 

primera de Roma la insti uyó el Señor Paulo III. año de 15)5. 

Contitucioti 2 0 . D o m i i i u s noster , para culto y veneración d i Señor 

Sacramentado: y ¡a enrriqueció de muchas Indulgencias, que quiso 

fuesen común, s á quantas Cofradías del Sacrámenlo se hubiesen has-

ta entónces instituido, ó en adelante re instituyesen cu qualquiera par 

le del Mundo-,y se agregasen á la de de Roma Su principa! empleo 

es acompañar al Santísimo Viatico, sin exclusión de otros pieles con-

cuereares. Idem ibidem desdo el numero ty. 

§ Para conseguir un lucido coi tejo a! Sacramento, es oportuna 

la industria que San Carlos insinua á los Párrocos de persuadir á 

cada Padre de familias, que tenga en casa un., ó mas hachas, o ve-

las de cera: porque de stbo, b de oirás materias 10 se permiten para 

alumbrar al Sacramentofuet a dei Sagrano,y que en oyendo íoiat d 

Viático ó el mismo, ò el hijo mayor, ú oti o dom stico aínda á acompa-

ñarle, con una de ellas encendida, y que la familia dei enfi rmo, si •s 

persona de posible en acercándose, le salga ai encuentro an luces en 

las manos para conducirle á la Casa Id m numnos 7 4 . S 7 . y 88. 

§ El Quitasol es insti umento de quien hace.iiagc, y por eso 

propio para el cato principalmente si no hay cofia de Ministros que 

fuedan llevar el palio porque habiendo palio y ministros ó personas 

decentes á quienes pueden encomendarse sus va<as. aunque la carre-

ra, ó viage haya de ser breve, será mas co' veniente usar dei Palio. 

Baruf aldo numero .,z Ti 80. En cada Parro.twa debe haber uno 

y otro le color blanco, y ¡o mas precioso que pudiera ser,y entrambos 

¡revenirse quando se haya de llevar el Viático; cutre otros fines, para 
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linaria b*xo de Quitasol, del A,lar al Palio, v del Pallo al Al-

tar. Ibidem numero y¡.y 38. r Merat. Tom. / . > « * . 4 . Til. 8 nu- ' 

mero X. y Tit. 1 2. f . 3 . n. &. En donde se usa de Carroza para Ile-

tiarel Vea tico, bastará prevenir el Quitasol para llevarle con este 

honor, del Altar á ¡a Carroza,) de la Carro zu al Altar. 

Avise con tiempo el Párroco, que el aposento del 

enfermo se barra, sacuda, y asee-, y que en el se pre-

venga una mes a, cubierta de un lienzo limpio, en que 

con decencia pueda ponerse el Santísimo Sacramento. 

Se prevendrán también luces, y dos vasos uno con 

agua, y otro con vino-.y un lienzo limpio, que, al co-

mulgar se ponga ante el pecho al enfermo', y todo lo 

demás conducente áponer decente la pieza conforme 

á las facultades de cada uno. 

§ El Señor Inmundo XII en una Instrucción sobre este 

asunto, de 1 6 9 5 . puso á cargo de los Curas la previsión de mesa r 

manteles limpios, en que se ponga el Sacramento, encomendando á 

su diligencia, que cada uno haga un Altar portátil, y acomodado con 

todo lo necesario para da el Viatico fabricado de suerte, que pueda 

doblarse, y en la casa del enfermo extenderse con facilidad: con que 

. solo les queda el cuidado de amonestar, que se limpie el aposento se 

asee, y componga la cama del enfermo, y se disponga la c isa con la 

decencia posible á cada ano. Las luces, sino ¡as hay en la casa, las 

ha de dar el Párroco; porque es verosímil? que Lis que aquí manda 

sean las de los faroles, de que ya se dixo en el anteceicnte § V. Par lo 

minos debe haber dos velas de cera encenaidas. en dos 'candileros. 

Baruf. ibidem desde el mañero 9 5 . al 101. 

§ Basta prevenir un vaso cristalino con un poco di ligua-, 

para que el Sacerdote se purifique ¡os dedos pues man ¿ndn despues l.i 

Rubrica que se ¡ospurifique, no dice si en vino, ó en agua ó en cntram 

boslicores, dexandoá su arbitrio purificarse en qualquiera: y el mas 

conveniente es el del agu„: y mucho mas si la ablución se hade dar al 

enfermo, desptiés de ta Cemunion, como después manda ¡a Rubrica: 

pues el vino podrá Serle perjudicial. Y porque también el agua podra 

>erlo, en tal caso, 6 lleven el Párroco cansino la abiusion para echarla 

n el sumidero, ó echela en el fuego. El modo mejor d. purificara, 
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quando el Sacerdote ha de volver á la Iglesia con el Sacramento, es, 

despues de haber estregado bien sobre la Pyxidc, uno con otro, el in-

dicey pulgar de 1a diestra, para desprender qualquiera panícula, 

que fueda habérseles pegado, meter en el agua un canto del purifica-

dar,y con él 1 --.-arse, y ai rugarse á un mismo tiempo. El lienzo lini-

pio para comulgar, dei'e ser también según l.sfacultades del enfer-

mo-.y debe ponérsele baxo de lab arba,yextenderse/o ante el pecho, pa-

ra que cu aso ¡i: ina tos impetuosa ó de un repentino votnito, caiga 

en élla Eucaristia ¡dan, ibii.núm. toi.y desde el 182. al 1 8 6 . 

§ En las casas de posible se previene delante de la mesa un 

tapete, y arrimado á ella un coxin en que el Sacerdote se 'duque. 

También se previenen, una Cruz para el Altar en el aposento del 

enfermo-, si no es, que de ¡a Pyxide pueda sacarse para darsela á be-

sar- el acetre con agua bendita,) el hisopo: la bolsa de color blanco 

con unos corporales, un purificador limpio-, y si se acostumbran, el 

incensario con juego.) la naveta con vuienso, y el guión: sobrepe-

lliz limpia y estola, y si la hubiere. Capa, ó muleta, y almaizal, 

todo de color blanco para el Sacerdote, y si le han de acompañar al-

gunos Clérigos, sobrepellices para todos, no estilas, aunque sean Sa-

centaies. Al lado de la Epistola, enei Altar del Sacramento,se pre-

vienen otra bolsa con corporales, ) la caxjiela con la liave del Sagra-

rio; y t¡ ci Sa. er dure ha de purificarse l is dedos, forqje ha de tocar el 

Sacramento, también se previene el vaso en agua, y un purificador. 

En el Aitar se encienden, por In men s, dos vetas de cera. 

Si el vi.:fie ha de ser largo y dificultoso,y por eso 

necesario llevar à caballo el Sacramento, se preven• 

drá el vaso, ó Pyxide pequeña < on su tapa y velo, 

en que en estos casos se lleva con la bolsa en que ha 

de meterse, decentemente guarnecida, y con cordones, 

asi para que pueda colgarse del cuello, como para 

que pueda atarse, y apretarse ante el pecho, de vici-

nerà, que no pueda caerse, ni salirse del vaso el 

Sacramento, 

§ En este caso no te lleva mas de una forma consagrada, 6 si 

fueren mas los enfermos ¡as pre:isamen e nec jarías rara "tomulgar-

los: y lo mismo es, quando en una urgente necesidad se dá de noche el 



Vlátüo, ó inmediatamente después de dado, se ha dar la Extrema 

Unción al enfermo San Carlos. A¿1. 4 . Fuera de estos casos siempre 

se ileva por lo minos, una forma mas de los necesarias, para restituir 

á la Iglesia el Sacramento con ¡a misma sagrada pompa y culto con 

que de ella se ha sacada. 

Juntos ya todos los que han de acompañar la 

Eucaristía, se dispondrán en la orden siguiente, que 

es el que han de llevaren la Procesion. ' 

Irá siempre delante un slcolyto, tí otro Ministro, 

que lleve la linterna con luz.-, seguiranle dos Cléri-

gos, ú otros que suplan sus veces; uno con el agua 

bendita, y el hysopo, la bolsa con corporales, qi7e en 

el aposento del enfermo se han de extender en medio 

de la mesa, para poner sobre ellos la Pyxide con el 

Sacramento-, y con unpurificador,para que elSacer-

dote se limpie los dedos:yoiro con este Ritual,y una 

campanilla, que ira tocando continuamente. Les se-

guirán despues los que llevan las velas encendidas. 

El ultimo de todos irá el Sacerdote, llevando ante el 

fecho el Sacramento baxo del Palio, ó Quitasol, re-

zando el Salmo M i s e r e r e , y otros Salmos, y Cánticos, 

§ üo siempre pueden tenerse Clérigos para esta 'funden prin-

cipalmente en las Iglesias Rurales y en nofiablé,¡dolos, cualesquiera 

del Pueblo pueden suplir su defecto. He-vandolas velas y demás cosas 

necesarias Basta Hevat et hysopo para la aspersión, quando e« tas 

casas de ¡os enfermos hay agua bendita-, les qualentonces le es utiiisi-

ma; porq.ee, entre otros tiene por efeño limpiar el alma de las r,¡an-

chis de ios pecados veniales, sino e x o p e r e o p e r a r o , como bien pro-

bablemente defien,ten michos, al menos e x O f e r : operar.tis, ahu-

yenta los demonios, dá salud al cuerpo, si le conviene, fyc. de ¡o 

qual d.herían estar advertidos por ks Párrocos ¡os enfermos, 

para aprovecharse de cita. Barufaldo, ul-i supra número 1 3 5 . 

i j 6 . 
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l 'Al Acolyto de la Campanilla sigue el que lleva el guien, 

en iende se usa: j tras el van les de las velas encendidas: les de la 

banda diestra del Sacerdote, las llevan en la diestra, y ¡os de la si-

niestra, en la siniestra- y al contrario los que ten los faroles van de-

lante del Palioí Quitasol. Merati. Torn. i. P. 4 . Tit. 1 3. o. 14. 

§ En las Ciudades mas cultas se tesa también de incensario, 

quando, 6 es corta la distancia de la Iglesia á la casa del enfermo, ó 

se lleva á Personas Eclesiásticas y Religiosas el Viático: llévalo un 

Clérigo, revestido de sobrepelliz, moviéndole continuamente con la 

diestra azia el Sacramento, á la ida, y á la vuelta, yendo, sin vol-

verte la espalda, un poce ladeado, á la banda siniestra deI Sacerdote, 

entre el Palio, y los que llevan los faroles de aquel lado. Baruf. ubi 

supra número 105. 

$ Con razón señala la Rubrica en primer lugar el Salmo M i -
s e r e r e , porque es propio para impetrar al enfermo, que ba de Comul-

gar, la Divina Misericordia. E» donde no hay Clérigos, con quienes 

alternar les versos de ios Salmos, y el Pueblo es rudo, é ignorante se 

acostumbra que vayan ios de ¡a Procesion rezando el Rosario, porque 

tto vayan en jilencio mientras el Sacerdote va rezando. íbid, desde el 

»¿mero 151, al i j j . 

VIT. 

M o d o de dar el Viát ico. 

Z, Sacerdote, revestido de sobrepelliz y estola, y si 

¡a hubiere, cambien de capa de color blanco, acompaña-

do de Acolytos ó Clérigos,y también, si en el Lugar los 

hubiere, de otros Sacerdotes, revestido de sobrepellices, 

con la debida decencia, y en el medo acostumbrado, to-

me algunas formas consagradas, ó una sola (si el cd-

mir.o que hade Utvar, futre muy largo y dificultoso) y 

p- r.galas en una Pyxide, ó vaso pequeño, y despues de 

cerrada ccn su propia tapa, póngale su pabellón de 

A a 
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seda: y poniendose antes en ambos hombros un largo y 

decente velo, con las dos manos tome ci vaso con el Sa-

cramenti, y despues mctase oaxo del Quitasol ó Palio, 

para ir descubierto. 
§ Pnvtnldo todo lo que en ti antecedenti f si advlrtlé, y 

puestos todos los qui ban di componer la procesi m en e! orden que all'i 

si dlxo, y arrodillados, e! Sacci dote, lavadas las manos se riviste de 

los ornamento! qui dice la Rubrica. La capa, que para dar el Viàtico, 

se usa, es la Muzeta, que corno la estola, d.-be scr bianca. Los Sa-

ceriotcs que acompafiaren, y asistieren al Preste, aunque vayan ri-

ve iti dos de sobrepellìz, no ban de llevar estolas, porque nunca es de-

cente que un Sacerdote en habito Sacerdoial, comò es la estola pendien-

te ie! cucilo y suelta, sirva i otro Sacerdote. Mirati Tom. i . P. 4 , 

Hit. 1 !.. nùmero 3 I. El Saaraote, cuh •erti con el bone te, juntas lai 

•pùnos ante el pecbo, va al Aitar del Sagrario, y ;n llegan.h al me-

dio se dtscubre, y da el bornie a un Ministro-, hecha genujiexion en la 

ìnfima grada, ante ella, puesto en pie, dice, corno para la Comunhn, 

juera de la Misa: I n n o m i n e P a c r ì s , &c. basta l n d u l g e n c i a . n a b s o i 

l u t i o n e i o , & c . inclusive. Bustamanr. lib. 4 . c. j . n. 1 . 

i Sube despues a! Aitar, sin dccir nada, extiende los corpora-

les abre el Sagrarlo, bace genuftexion, saca la Pyxide, y la pone so-

bri los corporales-, y si en otra ba di poner el Sacramento, la destapa y 

pone la tipa dentro de los corporale!, becha geiujlcxìnn, toma de ella 

una formi mas de las que ban de ser nicesarias-, 6 si ci camino ba de 

str largo y di/¡cui toso, 6 ba de ser preciso volver sin el Sacramento, 

una sola, ó mas, segun Juere rmnester rapa entrambi! Pyxides, 

se lava y tnxugt los dedos, bace genujlexioa, y mete la Pyxide, que 

se ha de quedar en el Sagrario, bace genu/lexion, y lo cierra: y si se 

usa-de incensarlo, beeba g-.nufiext n:, volviindo ¡a espaida ai lado del 

Evangelio, baxa ante la ir./ima -grada, y b.-eba en ella genuflexìon, 

•crolmendo la cspihla a! lado de! Evangelio, vuelta el rostro azia il de 

la Epistola, estando en pie; ifrbendicioi, sin osculós, y sin dccir na-

tia, pus sta la sìniestra baro del pecbo, saca t es veces, y tres veeis 

pone indenni, en medio, al lado diestro, y al shisstro del incensano, 

que- arredili.'in con h apatìa Vn~Ua al ¡aio de la Epistola l* pone 

delanti un Ministre,- meni,ttand.:U otri en_ pie, i el miimo con li sì-

niestra, la niveta y cucSara-, arrodiilado despues en medio de la inft-
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ma grada, toma el Incensario, y tres veces incensad Sacramento, 

bacier.dole profunda inclinación con ¡a cabeza, antes de ta primera, y 

despues de ¡a última incensación. Vuelto el incensario al Ministre, es-

tando todavía arrodillado, recibe en los hombro! ponlíndoich algún 

Ministro el almaizal-, y despues de habérselo acomodado, sube al Al-

tar, y beiba genuflexión, con las manos cubiertas con los remates, del 

almaizal, toma la Pyxidt, con la siniestra por el nudo, y la diestra 

encima de la tapa-, y se ¡a pone ante el pecha. Pero si, como ya se dixo, 

por lo largo, y difícil de l,s caminos se ba de llevar i caballo el Sacra-

minto, imónces, becba la última genuflexión, que acaba di decirse, 

mete la pee¡uciia Pyxidi en su bolsa, se la cuelga al cuello, de los cor-

dones, se la asegura ante el petbo, y con ambas manos envueltas en el 

almaizal, ¡a cubre. Sino se usa de incensario, colocada en medio de ¡es 

corporales la Pyxide, que ha di llevar, se arrodilla, y arrodillado, 

recibe el almaizal, y hace lo demás que se ha dicho. 

§ Ttnitndoya el Sacerdote la Pyxide cubierta, elevada ante 

el pecbo, volteando la espalda al ¡ado del Evangelio, sevuelve al Pue-

blo-, y comienza á baxar por las gradas-, tntonces todos ¡os del acampa' 

iiamiento, que habrán estado ordenados y arrodillados como se dixo, se 

ponen en pie-, y becba genuflexión con ambas rodillas, en donde esta* 

bin\n hincados, comienzan á andar. Al baxar por ¡as gradas el Sa-

cerdote, estará pronto el Ministro del Quitasol, para cubrirle luego 

con él, basta ¡¡egar a¡ Palio, que estará armado ante la última grada 

del Prisbyurio-, y si no ba di ir baxa.el Palio, ni tn carroza-, para 

¡levarle y volverle con esti culto, por toda la carnra. Ttdei los que 

fueren en la precesión ban de ir descubiertos, por muy largo, i inco-

modo que sea el camino que liman El del Quitasol, y ¡01 de las va-

ras del Palio Imitaran los pasos graves del Sacerdote, par* llevarles 

Siempre 1obre ¡u cabeza, 

Al entrar en la pieza del enfermo el Sacerdote, 

diga: Pax hule domui, j^. Ec ómnibus hab'tatvtibus in 

Ci. Pu sto el Sacramento en la mesa sobre los corporales, 

poniéndose de rodillas lo adora, y lo mismo hacen todo's 

losdemds; y despues, tomada agua bendita, rocia al 

enfermo, y aposento, diciendo la Antífona. 
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Aspergcs me Domir.e hysopo, & mundabor: la* 

vabis me, & super nivem dealbibor, 

Y luego solo el primer verso del Salmo 50. 

Miserere mei Deus, secundum magnam miseri-

cordiam tuam, V. Gloria Patri, & Filio, & Spiritui 

Sanito. Sieut erat in principio, & nunc & semper, & 

in sscula sjeculorum. Amen» Repite despues la sutitifar-

na, Asperges, &c„ 
Jf Heches In primera genuflexion zon amhas roaillas, se porr 

en pie el Sacerdote, y velteando in espalda al I ado diestro de la ry.ua,. 

baxa tin poc-o, y llegando al medio, se arrodil.'a ante el Sacramtntot 

y babiendo en donde poner con dccencia cl alrnaizal, o par In rnenos, 

un Miniitro, que le taiga doblado sobre el braz.tr, se lo quita, y si no 

se queda con ii acooiodandcse los rematerbaxo de los brazos, de modo,. 

que no le embarazen: y si bay incensario, se por.e en pie, y retrrando— 

se un poco del medio azia el litdo diestro de la mesa, pone inclenso trs 

¿1, e incensa el Sacramento, de la manera que lo bizo al principio: y 

si no bay incensario, arrodillado, recibe dcsdi luego, sin amies del 

Miniitro el bysopo, y comienza la Antifona, A s p e r g c s me, ponese en 

pie prosiguiendola, y hccba genuflexion, sir. voider la espalda al Si' 

cramenta (lo qual debe observar en todo este aBo) va al enfermo y ¡a 

rocia, y despues el aposento, diciendo en el inter:» el it. Miserere, el it 

G l o r i a P a t i i , y repitienJi la Antifona, A s p e r g c s , °:C. Vnelto al mi' 

Jio ante el Sacramento, le bace genuflexion, y puesto en pie con I at 

manos juntas ante el pecbo, teniendo'.e dclantt a'guno este Manual, dices 

Adjucotium nostrum in nomine Domini jy. Qui 
fecit coelum, & terrain, v . Domine exaudi orationem 
meam. R>. Et clamcrr meus ad te veniat. Dcminus 
vobiscurn. iy. Ec cum spititu tuo„ 

O REM US. 

EX i u d i nos Drmine sanefce, Pater omnipotens 

, aetetne Deus: 6c initteK diaueris sanctum A a -

DE PARROCOS xS? 

geluff l tu uni de «filis, qui custodiar, fovear, protegar, 

visitet, acque defendat onvies hibicant:s in hoc habi-

táculo, FerChristum Dominum nostrani. iy .Arnc . i -
§ F.ste modo de ir, y volver del Sacramenti al enfermo, y del 

enfermo al Sacramento, no por los lados de la mesa-, sino ladeadj, pur 

e! me.110, batiendo las des dichas genuflexiones caia v:z qui a aparta, 

y cada vea que se- tfftWce ai medio, e< el que ha de observarse ss toda 

esta accie,n; por ser mas decoroso, y mér.os expuesto í volver la espal-

da al Sacramento. 

f Si¡s Contravenir á las Salas de los Pontífices Pío, y paula 

V. en r.'ngttn t.er/ipo pueden mudarse, en otras, estas Preces, que aquí 

manda /.' Rubrica. § La Antìfona Asperges, tiene cfi:.¡eia para im-

parar disposición a! enfermo, para que reciba ce.n mayor pureza ds 

Alma este Sacramenta. Barufaldo ibid. numero 161. 

Dichas estas Preces [haciendo antes genuflexión 

a! Sacramento) se llega el Sacerdote al enfermo, y 

vés i esld bien dispuesto para recibir el Sagrado Via-

ticáis: tiene algún pecado que confesar, y teniendo, 

otgalo, y absuélvalo-, aunque antes debería estar 

bien confesado-, si no es que la incesi.ia.i obligue à 

otra cosa. 
§ Este llegarse el Sacerdote al enfermo es, pira que acuita-

mente le con te, si persiste en la voluntad de recibir el Sacránnnto: si 

está en su acuerdo, y na delirante, á amodorrado, í fastidioso, ó por 

otra causa impotente para saber lo que va á hacer-, porque, da pues de 

cemfesaio, puede sucederle algo de esto, ó qsi: se prive de los sentidos,. 

6 ie b.'ga incapaz de comulgar. Si quisiere confesarse sálganse tod-ií 

de la pieza, cerrando la puerta menos si fuere hembra y óigale, aun-

que la Confesion sea larga: i impmstole Saludable penitencia, absuél-

vale. La urgente necesidad de hacer otra cosa, hji'-i nec? is ¡ ¡as a l i t e r 

urg. 'ac, se verìfica, quando el enfermo está en proximo peligro d: m-Jn 

rir sin el Viàtico-, en lance tan apretado le bastarli' l * Confici w 

p-y entonces quizas, ni aun de recibir el Sacawnto estarí capaz* 

En suma, la integridad, material de la Confesión medí entintes omi-

tirse, para que le reciba. Baruf. desde el número I S J . a! LÓS. 

Después, habiendo dicho, o el enfermo mismo, ú otr-



en su nombre h Gnfeehn genera?, Confiteo'r Deo, &c. 

dice el Sacerdote-. Misereatur, & c . InduUentiam, &c. 
f Vvlto el Sacerdote del enfermo al medio, de donde ,e apar, 

lo, bace genuflexión, yptt!,t0 en pie se ¡lega í ¡a mesa, y bace otra vez 

genuf,:<:on y cantándose aguarda á que la Confesión acabe de de. 

y M f ¿''«flexión, retirán los, un poco del medio 
de la mesa, se vuelve al enfermo, y dice: M i s e r e a t u t t u ¡ o m n i p o -

t e n s D e u s , «c d i m w i s p e c c a u s t u i s , p c r d u c a c te ad v i t a r a « « . 

n a m . IJ. A m e n . El Sacerdote, beniiciíndalc en el modo acostumbran 

lo, dice: I n d u l g e n u a m , a b s o l u t i o n e m , & r e m l s s i o n e m p e c c a t o -

rfum t u o r u m t n b u a t t i b í o m n i p o t e n s , ti n u s e r i c o r s D o m i n u s . K . 

Amen. Asi debe decirse-, porque esta Comunión no tiene conexión con 

la Misa, como la que se bace ante el Altar, dice Baruf. ubi supra, 

numero 1 7 0 . ' 

* En el modo de ayudar á los moribundos amo-

nesta a! Párroco el Ritual Romano, que exhorte y 

excite al enfermo, mientras está en si, d hacer aSos 

de Fé, Esperanza y Caridad, y de otras virtudes 

que alliexpresa: en toda España hay antigua y 

loable costumbre de que el enfermo, antes de recibir 

el Viático, confiese expresamente la Fé, preguntán-

dole el Sacerdote, y respondiendo!e él, en el modo que 

sigue: 

_ í El Sacerdote, pues, vuelto a! Sacramento, y becbole genu-

flexión, toma la Cruz del Altar, ó de la Pyxide, y ceba otra vez 

genuflexio. •• al Sacramento, sin volverle la espalda, torna al enfermo, 

y con tila en la diestra, le dice: 

_ Padre, ó Hermano, todo Fiel Christiano está 

obligado á confesar los principales Misterios de nues-

tra santa Fé Católica, que profesó en el sanco Bautis-

mo, por tanto. 

Sacerdote, i R e c e n Dios Padre T o d o Pode« 

V J roso, Criador del Cielo, y do la 

Tierra, de las cosas visibles, é invisibles? Resp. 

Si creo. 

Sac. Cree en Jcsu-Christo su único Hijo? creo. 

Sac. ¿Cree en el Espíritu Santo? IJJ. Si en o. 

Sac. ¿Cree que Padre, y Hijo, y Espíritu Santo son 

tres Personas y un solo Dios verdadero? y. Si creo 

Sac. ¿Cree que nuestro be ñor jesu-Chri<ro, en quanto 

hombre, fue concebido por el Espíritu Santo, 

y nació de la Virgen Santa M A R I A , quedando 

ella V í í g e n antes del parto, en el parto, y des-

pues del parro? iy. Si creo. 

S.;c. ¿C'rec que padeció, que fué crucificado y muerto 

por salvar los pecadores? jy. Si creo. 

Sac. ¿Cree que fué sepultado, y descendió á los Inncr-

nos, de donde sacó las animas de los santos 

Padres que estaban esperando su santo adveni-

miento? Si creo. 

Sac. ¿Cree que al tercero dia resucitó de entre los 

muertos, subió á los Cielos: y esd sentado á la 

diestra de Dios Padre, y que de allí ha de venir 

al hn del mundo á juzgar los vivos, y los muer-

tos, fy. Si creo. 

S«.¿Cree que todos hemos de resucitar en nuestros 

propios cuerpos, para que cada uno. reciba ga-

lardón, o castigo, conforme á sus obras. Si creo. 

J e rpues de esto le da á besar la Qrt¿¿; diciendo: 
Adora,ñus te Christe, & benedicmrus tibí, quia o=r 
santam Cruccm tuam redimisti mundum, ' 
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J f j r f c * /.' SattvJtfe .-.,' „¡edh, bace genuflexión, y va a ta meis. 

Y fiecha •genuflexión. (§ puesta la Cruz en su lugar, 

destapa la Pyxide, y hecha genuflexión) toma el Sacra-

menta, y con él tkvado sobre /a Pyxide, se vuelve, y ¡o 

maestre al enfermo, diciendo-, Eccc Agnus Dei , Ecce 

qui collic peccara mundi. 

# Y cor, la Pyxide ante el pecho, y sobre ella ele-

vado el Sacramento, vuelve al enfermo y le dice: 

Restáis, Hermano, confesar tas Sacramentos de la 

santa Iglesia Católica, pot los quales nos salva-

mos. ¿Cree que en la Iglesia Católica, que 

es Congregación de los Fieles Christianos, por 

el Bautismo, y p j t los otros Sacramentos nos 

perdona Dios nuestros pecados, y nos hace he-

rederos de su R.cyno; S; creo. 

Sac. cCree que per virtud de las palabras que Cbristo 

dixo en la última cena, y qualquier Sacerdote 

rectamente ordenado, por pecador, é indigno 

que sea, dice, se convierte la substancia del pan 

en el Cuerpo de C b t u t o , y la substancia del 

vino en su Sa gre? Si creo, 

Sac. ¿Y que esto, que y o ahora tengo en mis manos, 

es el verdadero Cuerpo de nuestro 5eáor jesu-

Cbristo? R!,. Si. crep. 

Ser, Fuera de esto ¿perdona de cr r izón á todos los 

que le han hecho inju.ias, ó algún pesar, fy. SI 

perdono. 

Sac* ¿Pide asimismo perdón á aquellos, que en la-* 

algún tiempo ha ofendido por palabra, ó por 

obra? R-. òi pino. 

Estas preguntas pueden reducirse 4 menor número, se-

gún fuere menester. 

Diga despues, como se acostumbra, tres veces: Do-

mine non surn dignus, ut intres sub te chini meum; 

sed tantum die verbo, Se sanabitur anima mea: y el 

enfermo diga juntamente con el Sacerdote las mismas 

palabras, al mènos una vez, en voz baxa. 
§ En el Apendice, se ponen en lengua vulgar estas palabras, 

no ¡e dice, que el Sacerdote tas diga: será por lo menos para los en« 

jirmos, que r.o las saben eia latin'. 

# Señor, no soy digno que encreis en mi mora-

da: mas por vuestra sola palabra, mi anima será sana. 

Al dar al enfermo la Eucaristia ( § haciendo la se-

ñal de la Cruz sobre la Pyxide) diga el Sacerdote: Acci-

pe, frater (vel soror) Viaticum Corporis Domini nostri 

Jesu-Christi, qui te custodiar ab hoste maligno, & 

perducat in vitam eternarci. Amén. 

Pero si no la da por Viático, diga en e! modo ordì-

nario: Corpus D mini nostri Jesu Christi custodiaC 

aniinam tuam in vitam zternam. Amén. 

Si al infermo amenazare /» muerte, y hubiere pe« 

ligro en la tardanza, entonces, dicho Misereatur, Scc, 

omitidas del todo, ó en parte las demás Preces, dele 

luego el Viático. 

Despues, sin decir nada, lávese el Sacerdote los 

dtdos, y la ablusion dese al enfermo. 
} Si ha quedado otra forma en la Pyxide, antes dt lavarse, 

B b 
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bstìgsnujìnctbrr, y despoti de livido, l; pone la tipi, y il pabellón, 

De 1- ablusion ¡e habló en hs Prevenciones para el Viático, fai, 1 8 5 . 

Topaia y cubierta, la Pyxjde, hace genuflexión, y retirándose azi'a el 

lado diestro de la mesa, baxa un poco, y bicha genuflexión en medio, 

piusto en pie, vuelto a! Sacramento, con las iuj ios juntas ante el:pe-

cho, temendole otro delante- ate /.¡annali 

Dice: V . D o m i n a s vobUcu ILI« R«. cu,TI spiriti} 

tuo. 

OREMUS 

DO m i n e sani le , Pater omnipccens, s terne Deus , 

te fidelirer dcprecaninr, ut accipienti fratti 

nostro (pel sorori nostri) ' sacrosancfcura Corpus D o -

mini nostri Jesu Chrisci, Fili) tui, tam corpori , quam 

anima* prosic ad remedium sempirernum: Q u i tecum 

v iv i r , & regnai in unitate Spiritus. Sanit i Deus,, per 

omnia sxcula sseulorum. Ri. A m é n . 

* Solo para que le adore, no se ha de llevar el Sa-

tramento al enfermo, como lo p eviene el Rimai, pero si 

al tiempo de administrárselo, le sobreviene algún acci-

dente, por el qual, á juicio del Sacerdote, no dece co-

mulgar, adórele, y diga:• 

A d o r o te C o r p j s Salvacoris mei Jesu-Chrisri, & 

benedico tibi, quia per santtam C r u c e m tuam rede-

misti m u n d u m . D o m i n e , redime animata meam. 

0 cn Romance-. A d o r o t e C u e r p o de ini Señor 

'Jesu-Christo, y b e n d i g o « , que por tu santa C r u z 

rsdemistc al mundo Señor, redimid mi anima-. 

Hecho todo lo arriba dicho, si ha quedado otra 

panícula del Sacramento (y debe quedar siempre, menos 

en el caso de que antes se habló ) hace genuflexion. 
§ Tsi hay incensario, se levanta, y en pie, retirado del me-

dio, p'.ne, como la primera vez incienso, y arrodillado incensa tres 

veces el Sacramento-, yvueko al mr/utrt el incensario, si habla de-

xaio el almaizal, estando todavía arrodillado lo recibe, y puesto en 

pie sube, y bait genuflexion. 

Levantase y tomando (§ de la misma manera que 

al principio le tomó del Altar) el vaso con el Sacramen-

to, bendice con 4l al enfermo, haciendo la serial de la 

Cruz, sin decir nada-,y llevándole reverentemente, Je la 

misma suerte, y con el mismo orden, con que le traxo, le 

restituye á la Iglesia, rezando el üalmo , L a u d a t e D o -
m i n u m d e Ccelis, y otros Salmos, è Hymnos, según el 

tiempo lo permitiere. 
§ Si el Pueblo es ignorante, también á la vutlta puede ir re» 

zando el Rosario. Baruf. ubi sup n. 1 9 4 . 

Llegado al Altar, lo adora, y de spues dice, i . Pa-

nera, & c . 
} En el Altar deben estar extendidos unos corporales. Hecha 

la adoración se pone en pie, y retirándose azia el lado del Evangelio, 

baxa ante la infima grada del Altar, en donde, arrodillado, dexa el 

.Almaizal, y si bay incensario puesto en pie, pone incienso, como ya se 

ha dicho, y volviendo í arrodillarse, incensa tres veees el Sacramento, 

y vuelve el incensario al Ministro. Pero si no hay incensario, de-

X'do el almaizal, dice el t . P a a e m d e Carlo p r x s t i c i s t i c i s . R , O i n -
n e d e l e a a m c n t u m ÍB s e h a b e n c e m . Tpuesto en picante el Sacra-

mento, sin repetir la genuflexion, disc. 

O REMUS. 

D E U S , qui nobis sub Sacramento mirabili pas-

sionis t u x memoriam reliquisti: tribue, q u x -

sumus, ita nos Corporis, & Sanguinis cui sacra myste-* 

i 



ría veneran, ut redemptionis tuce fruí lum In nobis 

jugitcr sentiamus. Qul vivís, & regnas cum Dso Pa-

rre, Scc fy. A m é n . 

§ Sin embargo de lo mandado en la citada Inflicción Cien 

mentiría, y Decreto déla Sagr. Congregación de Ritos, en las recien-

tes impresiones del Ritual se insiste en poner aqui, r en la Comunión 

fuera de ta Misa el t . D o t n i n u s v o b i s c u m : pero debe omitirse. 

Baruf. ubi sup, n. 1 9 8 . ¡S Sube despues el Sacerdote al Altar, y he-

cha genuflexión, retirándose azia el lado del Evangelio, vuelto á los 

circunstantes en voz clara, 

Anuncia ¡as indulgencias que ios Sumos Pontí-

fices han concedido á los que acompañan al Santí-

simo Sacramento. 

# f T p O d o s los que habéis acompañado el Santísimo 

| Sacramento, que es el verdadero Cuerpo de 

nuestro Señor Jesu-Christo, habéis cumplido una obra 

de misericordia, visitando á este enfermo: asimismo 

habéis ganado cien dias de perdón: y los que habéis 

traido candelas encendidas, docientos dias. Su Santi-

dad el Papa Gregorio XIII . concedió á los Cofrades 

del Santísimo Sacramento, y á los demás Fieles de 

Christo, varones y mugeies, que acompañaren el 

Santísimo Sacramento, quando se lleva á los enfer-

mos; y álos que estando impedidos, al sonido de la 

campanilla, rezaren de rodillas una vez la Oración del 

Pater noster, y rogaren á Dios por el enfermo, quan-

tas veces esto hicieren, cien dias de Indulgencia. 

Anuncie también las el Prelado hubiere conce-

dido. 

D E P A R R O C O S . ' 9 7 
§ Vuelves! despues a1 Altar, y hecha genuflexión con lai ma-

nís cubiertas con el almaizal, toma la Pyxide, y volviendo el rostro 

al lado de ¡a Epistola, se voltea á ¡os circunstantes, y estando en me-

dio con ¡a espalda vuelta al Altar. 

Con el Sacramentó en la Pyxide, cubierta con el velo, 

los bendice, haciendo sobre ellos la señal de la Cruz, 

sin decir na da: y ùltimamente le pone en su lugar. 
¡J En un Decreto de la Sagr. Congr. de Ritas, que se pondrá 

despues, si describe menudamente uno de los modos de dar esta bendi-

ción, Si hay incensario, un Ministro, arrodillado al lado de la Epísto-

la, incensa tres veces al Sacramento, quando el Sacerdote le tiene ante 

el pecbo, antes de moverlo para formar la Cruz haciéndole profun-

da inclinación de cabeza, antes de la primera, y despues de ¡a 

Última ¡ncensaciom y en el Ínterin, otro toca la Campanilla, pa-

ra llamar la atención de ¡os distraídos á adorarle. Barufaldo 

n. 7 8 . Tit. S o . Perfeccionado el circulo, pone el Sacerdote la Py-

xide sobre los corporales, hace genuflexión, abre el Sagrario, la 

mete en el, bace genuflexión, cierra la puerta del Sagrario, qui-

ta la llave, y la pone a! lado de la Epistola: dobla los corporales, 

y metido! en la bolsa, los pone al mismo lado, y hecha inclina« 

cion de cabeza á la Cruz, baxa en el modo acostumbrado ante la 

ínfima grada, en donde bicha genuflexión, recibe el bonete, y cu-

bierto con él, con tas manos juntas ante el pecbo se restituye í 

la Sacristía. 

Si conforme à lo que antes se dixo-, no hubiere lie* 

vado mas de una forma consagrada, por lo difícil\ 6 

largo del camino, ò porque no podía restituirse à la 

Iglesia el Sacramento con la conveniente veneración 

y decencia, entonces el Sacerdote, despues de haber-

la administrado al enfermo, y rezando las Preces 

arriba puestas, despues del Viático, bendígalo con 

la mano: y desnudándose de los ornamentos, en su 

trage ordinario, apagadas las luces, recogido el 

Palio ó Quitasol, llevando escondida la Pyxide, 
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vudvf con los que le han acompana.do, à la falesia, 

o cada tino se và d su casa-

El Saccrdetc, dada la Comunion, r.o sólo los deios bei di 

f-Wifctìne, y ejixugarse., sino iambien la Pyxidc: y la shlnshn ha di 

dxrse al infermo, y sì no pudicre re cibi ria, si ha de cchar en e! fnego, 

y si no bubìerc ¡nego la ha de tlevar consigo para cibarla er. el siimi-

¿ero. { Si tampoco ha de deci? natia ti Sacerdote al dar est a bcndii'm 

con la mano, no lo dice la Rubrica: pero dandosi i los que co-

malgan ante eì Aitar en la Iglesia con lai palabras acostumbradas, 

¡'once que con A«1 oiisrr.as ¡.e debi en este caso dar al infermo, dei-

putì dt Maber coaifibaio por Viàtico, y d tsdoi los circunstantcs, di" 

cietì;.-,: B c Q e à i j à i o D e i c a i n i p o c c n t i s , P a t r i s i j t , & F i l i ) , te S p i r i -

f u s Sancii dcscgndat super v o s i & m a n c a r s e m p j r . f? . A m e n . B a j 

rifalda nùmero j o a . ubi supra. 

§ A ouestros Euniliares, que de continuo babìtan dentro de 

niiestros CoXeghs, Casas y ResJdeeicias, empleados en nuestro serviti« 

puec.en nueitrcs Siiperior.es, ó por si, 6 por otro de los nuestros, ad-

sninjstrar el Viitico. - C o i n p , ilo n u e s t r o s p r i v i ! , de la titada irnpri-

sion, Verbo F a m i l i a r e s . §. 2. Y por lo que foca poderi darlo en tir• 

¿cote necisidai nuestros bueipedes, y otros Fides, y el tiento y mi-

retiùnto fon que.badi usarsi ¿1 ale privilegio, vcanse, Verbo E u c h a » 
l i . s t ia , Ics ¡ f , >. y 

DECRETO* DE LA SAGR. C0NGREGAC10N. 

de Rilos, perccnecienles a! Santisimo Viatico. 

A m e l i o r he urtiate laboranri, & SancYissimum Sa-

cr i m i n tu ni inf i tmi i deferenti, solet indulger! 

usus pileoli iti it inere, non camen intra Civ i tatcm, vel 

O p p i d u m . 5. Mart i j 1 6 3 3 . E t ita remisit arbitrio 

Episcopi usus pil ioli , ad renotem diifli Decret i , ea-

dem Sacra Riruni C o n g r e g a n o die 10. Januar. 1 6 5 3 

Parocliis, ministraturis Sandtissimum Sacramen-

tum inSrrais, non est licitum de die, n e q u e d e noeté-

D E P A R R O C O S i ? ? 

m i parvopi leolo in di lat inone cjust!cm per C i v i t a -

rem, sub prxtextu alicujus infirinitatis, absque spe-

ciali Sanctx Sedis licencia. 1 3. A u g . 1 6 9 $ . 

Pyxis , in qua proprio velo c o o p e r a , defertar 

Sanitissiaium Viaticum itifirmis, debet ctiam coo-

perili extremitatibus veli oblongi humeialis. 2 1 . 

Mart , 1 6 9 9 . 

In expositionc Sàndtissiiai Sacramenti, cantatis, 

seti recitatis versìculis Par.em de Cesio Se. Sacerdos sur-

gens non debet reiterare genuf lexionem, antequam 

recitcr Orat ionem. ?.. A u g u s t i 1 6 9 8 

fri benedicendo Populuni c u m San&issimo Sa-

cramento iste modus appeobatur, a imirum: C u m Sa-

cerdos stat ante Populum, Osrensorium ante peitus 

tenet, turn elevar iìlùd decenti mora, non supra ca-

put, sed tantum usque ad oculcs, & eodein m o d o 

iilud demittit infra pectus, mox iterum recla linea 

illud tollit usque ad peitus, & exinde ad sinistruni 

bumeruni ducit, & reducit, ad dexterum, oc rursus 

ante peòtus reduci, ibique al iquantulum iistir, quasi, 

peracta ad omnes M u n d i partes Cruce Sacramentum 

etiam venerandunYomnibus p»a:beat: tum g y r u m per-

ficiens, collocar Ostensorium super Altare. Scrvari 

ettam potest alius modus desciiprus in Cajretnoniali 

Episeoporunv lib. cap, 1 3 . ubi requiritur t a n t u m -

modo, ut cum eodem Sacramento Celebrar.s produ-

c a t s i g n u m Crucis, z i . Mart , 1 6 7 6 . 

§ Aìiade Cavalier-. H i i j u s m o d i antera: C r u c i s s i g n u m 

non erit u n d e q u a q u e c o m p l e t u m arrjiialiter, r i s i Sacerdos d u -
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£ o O s t e n s o r i o ad ht imerum d e x t r u m , i l l u d , ante p e ñ u s , u t 

supta, reducar , p r i u s q u a m gyrum perf ic iar . 

Non est reprobandus Parochus, qui defert SS. 

Viaticum infirmis Feria V i . in Parasceve, dummo-

do private, & submissa, quintino submississima voce, 

eicitet Psalmos consuetos per vias publicas, ctiamsi 

rdcat V. Gloria Patri, ¿ r r quia in tali circuns-

tancia a£iio calis nihil habet esse cum fun&tonibus 

Ecclesis hpjus diei, & considerandum est, quod 

defercur cuoi stola, arque pluviali albi colons, quan-

do in Feria supradicta color paramentorum est niger 

pro Ecclesia; iun&ionibus: ideoque si defert piivatim 

pro aliqua necessitate, non est reprobandus, si Po-

pulum absque ber.edictione dimittaf, quia in publi-

ca Ecclesia non debcc recondi. S. R . C . I J . Maji 

f Lo mimo iicbt entenderse del Jueves, después y del 

Sábado santo, antes de la Misa. 

Jus adtninistrandi Sacramenta Canonicis, & Be-

neficiatis Ecclesia Cathedralis infirmis, & babitan-

tibus in alienis Parochijs, spedat ad Parochurn do-

micili], seu habitacionis, non vero ad Parochurn 

Cathedrais. S. C o n g r . C o n c . 16. Marti) 1680, Se 

sxpe alias. 

Parocho Cathedralis non licet ministrare Sa-

cramenta quibuscumque Clericis, & Sacerdotibus in-

firmis, & in alienis Parochijs commorantibusi sed 

id competir privative Parochis Domiciliaiijs, S, 

C o n g r . Conc. i . Aprii. 1 7 1 9 . 

DECRETOS 

í)tl Santo Concilio Mexicano segundo, en orden á la 

custodia, guarda, y cortejo de la Santísima 

Eucaristía. 

f QilNembargo de ni ser necesaria el Ara en el Sagrario, como 

k j se dixo arriba, folio 1 4 4 . en atención d la mayor decencia 

|pues á la decencia pertenece el que la baya, según Bustamante Lib, 

2. c. ¡. n. 7 . ) manda dicho Concilio, Lib. t. Tit. Y,V<¡. § t. que 

e n el Sagrario de las Catedra les y P a r r o q u i a l e s se p o n g a A r a c u -

bierta de corporales: que el S a c r a m e n t o se tenga e n v u e l t o t a m -

bién en u n o s corporales , d e n t r o de la C u s t o d i a , ó C o p ó n : q u e 

h a y a en e l l a d o s H o s t i a s consagradas , c o n las f o r m a s necesarias 

para sanos y enfermos: que una de estas H o s t i a s , con la f o r m a , ó 

f o r m a s que fueren menester , se l l eve á los enfermos , y que la o t r a 

se dexe en el S a g r a r i o . 

$ En el]. 2 . declaras que e l S a c r a m e n t ó s e puede t e n t r en 

r o d o s l o s L u g a r e s , y P u e b l o s de E s p a ñ o l e s , en que habi taren s i -

g u i e r a v e i n t e v e c i n o s : y que de la misma manera puede tenerse, 

a u n q u e no sean h a b i t a d o s de t a n t o s , si en e l los pudiere g u a r d a r s e 

c o n la debida segur idad y decencia , y a l O b i s p o pareciere c o n v e -

niente: pero a d v i r t i s n d o , que si de estos ú l t i m o s L u g a r e s s ; au« 

sentare e l P á r r o c o , l o c o n s u m a ant«s. E n o r d e n á los P u e b l o s d e 

I n d i o s , dexa á la prudencia de l o s O b h p o s escoger y señalar , p a -

ta que en e l los se guarde e l S a c r a m e n t o , los que juzgaren ñ u s á 

p r o p o s i t o . 

S En el í. j . acordando la Ley Real 26. Tit. 1. Lib, 5. 

Hecopil. en que baxo de ciertas penas se manda á todos los Seculares, 

de quslquiera dignidad y grado, que vieren pasar por la calle al Sacra• 

mentó, le adoren de rodillas, y le acmpar.cn basta la Iglesia de don-

de salió, sin excusarse por lodo, ni polvo, ni por otra causa, m a n d a 

a t o d o s los Eclesiassicos, de qualqnier d i g n i d a d y c o n d i c i o n que 

« a n , que 110 estuhieren o c u p a d o s en celebra: los D i v i n o s O f i c i o s , 

o en confesar , qne al l levar el S a c r a m e n t o á los e n f e r m o s le a c o m -

p a ñ e n : y que encontrándole en las c í ¡ l e s ó plazas, ha«an lo mis-

m o , hasta que se rest i tuya á la I g l e s i a , y se reponga e n ' e l S a g r a . 

C c 
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r i o . Y para q u e l o s q u é c e l e b r a n l o s D i v i n o s O f i c i o s no se d i s t r a i -

g a n , m a n d a , que s i n o fuere c o n u r g e n t e n e c e s i d a d , n o se l leve 

el S a c r a m e n t o á los e n f e r m o s , hasta a c a b a d a la Misa, m a y o r : pata 

q u : e n t o n c e s le a c o m p a ñ e n t o d a s c o n mas reverencia* 

T I T U L O V I I . 

D E L S A C R A M E N T O 

DE LA EXTREMA U N C I O N . 

L Sacramento de la Extrema Unción, instituid» 

por Christo Señor nuestro, como celestial medicina, 

saludable, no solo para el Alma, sino también para 

el cuerpo, con todo cuidado y diligencia se ha de con-

ferir d les Fieles, que peligrosamente enfermaren; y 

tan con tiempo, si pudiere ser, que todavía estén en 

sus sentidos,y entero juicio, par a que, mientras le 

reciben, puedan cooperar de su parte con su fe, y 

piadosos afeBos de su alma á recibir de el mas 

abundante gracia. 

§ A los sanos, ni licita,'ni validamente se confiere este Sacra-

mento', sino solo a los enfermos: y no á qualquiira, sino á los que h 

están grave y peligrosamente: y por tanto siempre que el Párroco vil' 

re que el enfermo corre riesgo de la vida, adminístreselo. Este riesgo 

puede experimentarse al principio, ó al fin de la enfermedad, y por 

eso esté con todo cuidado para quando le hay. Casos hay en que pul' 

de administrarse luego al principio de la enfermedad aunque partí* 

ta que puede ser de larga duraciónt ni hay que atenerse á la pericia 

del Médico, quando se duda, si el enfermo está en peligro de morir• 

ha mala costumbre de esperar para dar el Oleo, á que el enfermo es* 

te destituido de sus sentidos, é á que se baya perdido toda esperanza 

de que sane, tuvo principio de un grosero error muy valido en la Ma-

yor Bretaña en el Siglo XIII. detestado entonas por los Concilios. i l 

Catecismo Romano, culpa de pecado mortal esta dilación en adminis-

trar el Oleo. Por tanto debe estarse á lo que esta Rubrica previene se 

baga, siempre que se pudiere-, que es administrarlo, quando il infir-

mo esté enteramente in si, para que con mayor devoeim y fruto la 

reciba. Baruf. desde el número 2 2 . al 2 8 . Ut. 2 7 . y el Seüor Bcne-

diSloXlV. Inst. 2 a. n. 6. 

§ El Concilio Mexic. 2. t ib. 1. Tit. 6. de Sac'.UnSf. $ 4 , 

manda á los Párrocos, que sin excepción de personas, administren á los 

Indios y esclavos, y à otros qualesquiera Fieles di su cargo, grava-

menti enfermos, que devotamente Io pidieren, ti Santo Oleo, porque 

de otra suerte no cumplirán con su obligación. En el §. 6. manda es-

tén advertidos los que cuidaren de los enfermos, que á tiempo opor-

tuno procuren que el Parroco les lleve la Extrema Unción, para que 

quando están en sus sentidos la reciban, y entiendan su saludable efi-

cacia. 

Ante todas cosas en la administración de este Sa-

cramento se ha de observar la general costumbre de 

la Iglesia, de darlo d los enfermos {si el tiempo, y su 

estado lo permitieren) despues de haberles adminis-

trado los Sacramentos de la Penitencia, y Eucce-

ristia. 
§ Quando las enfermedades preceden por sus regulares, periodosy 

todo puede hacerse debidamente, y por su orden-, pero quando es re-

pentina y precipitada ¡a ruina, se bact, nolo que debiera hacerse, si-

no lo que se puede-, por eso dice la Rubrica-. S i t e m p u s , & c a n d i t i o 

p e r m i t t i t . Si el enfermo que pide el Oleo estubiere en su acuerdo, y 

no se bubiirt confesado en su enfermedad, antes de administrárselo, 

adviértale el Parroco, que con conciencia de pecado mortal no puede 

recibirlo-, y sí quisiere confesarse, oigaio primero, y absuélvalo y des-

pués únjalo. B a r u f . u b i s u p , desde el n . 1 6 . a l 3 5 . 

Tenga el Parroco en lug ir limpio, y decentemente 

ordenado, en un vaso de plata, ó de estaño, diligen-

temente, guardado el Santo Oleo de los enfermos: el 

qualt consagrado por el Obispo el Jueves Santo, se 

2. 
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r i o . Y para que los qué ce lebran los D i v i n o s O f i c i o s no se distrai-

gan, manda, que si n o fuere con urgente necesidad, n o se lleve 

el Sacramento á los e n f e r m o s , hasta acabada la M i s a mayor : para 

q u : entonces le a c o m p a ñ e n t o d a s con mas reverencia* 

T I T U L O V I L 

D E L S A C R A M E N T O 

D E L A E X T R E M A U N C I O N . 

L Sacramento de la Extrema Unción, instituid» 

por Christo Señor nuestro, como celestial medicina, 

saludable, no solo para el Alma, sino también para 

el cuerpo, con todo cuidado y diligencia se ha de con-

ferir d les Fieles, que peligrosamente enfermaren; y 

tan con tiempo, si pudiere ser, que todavía estén en 

sus sentidos,y entero juicio, par a que, n>ientras le 

reciben, puedan cooperar de su parte con safé, y 

piadosos afeSos de su alma á recibir de el mas 

abundante gracia. 

§ A los sanos, ni licita^ ni validamente st confiere este Sacra-

mento', sino solo d los enfermos: y no á qualqtsiera, sino á los que U 

están grave y peligrosamente: y por tanto siempre que el Párroco vie-

re que el enfermo corre riesgo de la vina, adminístreselo. Este riesgo 

puede experimentarse al principio, ó al fin de la enfermedad, y por 

eso esté con t'jdo cuidado para quando le hay. Casos hay en que pue' 

de administrarse luego al principio de la enfermedad aunque párete 

ta que puede ser de larga duraciónt ni hay que atenerse á la pericia 

del Médico, quando se duda, si el enfermo está en peligro de morir. 

La mala costumbre de esperar para dar el Oleo, á que el enfermo es> 

te destituido de sus sentidos, é á que se baya perdido toda esperanza 

de que sane, tuvo principio de un grosero error muy valido en la Ma-

yor Bretaña en el Siglo X f l l . detestado entonces por los Concilios. i! 

Catecismo "Romano, talpa de pecado mortal esta dilación en adminis-

trar el Oleo. Por tanto debe estarse a lo que esta Rubrica previeni se 

baga, siempre que se pudiere-, que es administrarlo, quando il enfer-

mo esté enteramente en si, para que con mayor devoeim y fruto lo 

reciba. Baruf. desde el número 2 2 . al 28. 27/. 2 7 . y el Señor Bene-

diSioXlV. Inst. 2 a. n. 6. 

§ El Concilio Mexic. i . Lib. 1. til. 6. de Sacr.Ur.6l. $ 4 . 

manda á los Párrocos, que sin excepción de personas, administren á los 

Indios y esclavos, y à otros qualesquiera Fieles de su cargo, grave-

mente enfermos, que devotamente lo pidieren, el Santo Oleo, porque 

de otra suerte no cumplirán con su obligación. En el §. 6. manda es-

tén advertidos los que cuidaren de los enfermos, que á tiempo opor-

tuno procuren que el Parroco les Heve la Extrema Unción, para que 

quando están en sus sentidos la reciba», y entiendan su saludable efi-

cacia. 

Ante todas cosas en la administración de este Sa-

cramento se l¡a de observar la general costumbre de 

la Iglesia, de darlo d los enfermos (si el tiempo, y su 

estado lo permitieren) despues de haberles adminis-

trado los Sacramentos de la Penitencia, y Eucctr 

ristia. 
§ Quando las enfermedades preceden por sus regulares, periodosy 

todo puede hacerte debidamente, y por su orden-, pero quando es re-

ptntina y precipitada la ruina, se bact, nolo que debiera hacerse, si-

no lo que se puede-, por eso dice la Rubrica-. S i tempus , & c a n d i t i o 

permit t i t . Si el enfermo que pide el Oleo estubiere en su acuerdo, y 

no se hubiere confesado en su enfermedad, antes de administrárselo, 

adviértale el Parroco, que con conciencia de pecado mortal no puede 

recibirlo: y si quisiere confesarse, oigalo primero, y absuélvalo y des-

pués únjalo. Baruf . ub i sup, desde el n . 26 . al 3 5 . 

Tenga el Parroco en lug ir limpio,y decentemente 

ordenado, en un vaso de plata, ó de estaño, diligen-

temente, guardado el Santo Oleo de los enfermos: el 

qua/t consagrado por el Obispo el Jueves Santo, se 

2. 
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ha d¡ renovar cada año, quemando despties el anti-

guo. Y si entre año consumiere, tanto que le parezca, 

que no tendrá el bastante para el restante gasto, y 

jio pudiere conseguir algo mas del consagrado, con un 

poco de azeitc de oliva, no bendito, que le eche en me• 

ñor cantidad, se podra re parar la falta, 
§ En el Ut. z. i Vil. fot. 17. se dixo lo bastante solre lo 

qtte esta Rubrica repite. Es digna de observarse la disposición de la 

Sfisodo de Ferrara de! Cardenal de Verme, que en la P, 2. pag. y 

SI. snanda, que el Santo Oleo de los enfermos se tenga en una Aiace* 

na, becba en la pared de la iglesia, al lado de! Evangelio del Altar 

mayor, ó del Altar, en que estubiere el Sagrarlo, en tal distancia, y 

p>'<perdón que pueda participar de la luz de la lampara del Santísi-

mo Sacramento, en la altura que fuere bastante, para que sin el so-

corro de gradas, 6 banquillo pueda abrirse: aforrada por dentro de ta-

blas cubiertas de alguna tela de seda morada: con su puerta de made-

ra, bien ajustada, y con cerradura, y llave, pintada por parte de 

fuera, en medio una bolsa de color roxo que se parezca á la funda, 

en que se mete, para llevarle con comodidad á los enfermos-, y al pie 

de letras mayúsculas, este rotulo: S A N C T U M O L E U M I N F 1 R -
M O R U M . Baruf. ibid. desde el número 40. al 43. 

$ El Señor Alexandre VIH Bula 1 4 . A n i m a r n m s i lur i . 
I}. Jimitar. Rom. Tom. 9. concedió, que se pueda administrar este 

Sacramenti con Oleo basta de tres, y de quatro anos consagrado, en 

aquellas partes de Indias, en que, por muy remotas de tos Obispos, no 

puede conseguirse nueve. C a m p . eie. de nuestros ptiv i leg. Verbo 

Sacramento í . s . 

El Oleo puede guardarse por sisolo, 6 embebido en 

algo don, ó cosa semejante-, pero para evitar el peligro 

de que se derrame, es mas comodo llevarloà los enfer-

mos embebido en algodon, puesto en elfondo del vaso. 

§ también del contenido de esta Rubrica se babló en el jf. VII. 

delTit. r.fc'l. 17. El Santo Oleo se lleva á los enfermos, no los en-

fermos a! Santo Oleo, til Concilio Mexic. 2. ubi supra. §. V. manda 
en virtud de santa obediencia, í todos los Párrocos, asi Seculares, 

como Reculares, que de ninguna manera permitan llevar ¡os Indios, y 

titUvus grpvempte enftrigt/s¿ á las l¿lesias 6 Convente', para que 
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te les administre el Santo Oleo, sino que vayan á tus catas á admi-

nistrárselo, cuidando de que antes se limpien, y aseen decentemente 

porque no haciéndolo, asi, se exponen aprobable riesgo de quedar ir-

regulares, y responsables a Dios de h muerte de sus próximos, segui-

da, 6 al menos acelerada, por su barbara inhumanidad. T en tí §. 

VI. encarga apretadamente í los Obispos: no dtxcn sin castiga laI» 

enorme delito-, para desarraigar enteramente una tan cruel y brutal 

lostumbre, inaigna de la naturaleza humana. En orden á la Confe-

sión y Viatico manda también h mismo, prohibiendo siviramente, 

q:ie estando gravemente enfermos, se lleven d las Igleiias o Conven -

tos, para que se les administren. Lib. ¡. lit. 2 . de his qu¡e ad P a -

j o c h . S e . f . VIII. 

Debe administrársele este Sacramento á los Fie-

Ies enfermos, que, habiendo llegado a! uso de la ra-

zon, adolecieren tan gravemente, que les amenazt 

peligro de morir-.y también d los que ya de ancianos 

desfallecen, y de día en dia parece morirán, aun sin 

otra enfermedad que la vejez. 
8 El Concillo Mexicano, ubi supra. ( . V I I . en crdsn á la 

liad suficiente para recibir este Sacramento, da por regla que se ten-

gan por capaces ae recibirlo, los que fuere* capaces de la Eucaristía § 

En caso de dudar el Párroco, si el Niño gravemente enfermo, es, o 

no, capaz de la Extrema Unción, debe administrársela, baxo de la 

condición, si capax es . Baruf. ubi sup. n. 61. 

¿í los enfermos, que quando estaban en su acuer-

do,y sentidos pidieron el Santo Oleo, ó verisímil-

mente lo hablan pedido, o dieron señales de contri-

ción, aunque despues pierdan el habla, 6 el sentido, 

o se enloquezcan, ó deliren, adminístreseles. 
í La Rubrica habla de los enfermos, que por la vehemencia 

del mal, cien en semejantes desgracias: que antes de la enfermedad es-

taban en su entero juicitr, y habían vivido Chrlstlanamente, sin que 

basta entonces hubiese constado notoriamente lo contrario: pero tam-

bién puede administrarse a los que mucho tiempo antes de la enferme-

dad peligrosa han estado locos, ó frenéticos, si antes de enloquecer, 6 
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dar enfrenesì, lo desearon, por lo menos interpretativamente, vivierf 

do amo Cbrìstiatios, solícitos de su salvación: lo qaal delie presumirse, 

siempre que lo centrarlo ro se supiere. A los locos de nacimiento, si 

bai! tenido lucidos intervalos, es mas seguro no administrarlo-, porque 

conio perpetuos Infantes no sen capaces de puado actual. Idem, ibidem 

Vtímeros 67. y íS. 

Pero si, mientras el enfermo está frenético, ó loeo 

fuere verisímil que pueda hacer alguna cosa contra 

la reverencia debida a! Sacramento, durante este 

riesgo no se la administre. 
$ Es diftcil conseguir de un loco, 6 delirante, Incapaz de dis1 

iingt:!r i:: t.!«r.iib de lo profano, que no prorrumpa en acciones irre-

vjrci-.rei ..-< Sacramento: y mientra1 esto no pudiere impedirse, no se le 

ha de dar. Barbosa con muchos otros dice, que semejantes frenéticos, ó 

delirantes, si se resili en, pueden, y aun deben alguna vez atarse, y -

sujetarse, conviene á saber, quando no pueden recibir otro que este Sa* 

tramento. Idem números 69. y 7 0 . 

Enteramente debe negarse este Sacramento à los 
impenitentes, d los que mueren en manifiesto pecado 
mortal-, d los excomulgados, y d los no bautizados. 

§ Quatro clases de personas excluye expresamente esta Rubri* 

ca de la participación dil Santo Oleo. 1. Los impenitentes, esto fes, los 

que habiendo mortalmente pecado publicamente, ninguna sefíil dan de 

penitencia, de suerte, que á nadie consta que se apartaron de su peca-

do. 1. Los pecadores manifiestos, este es, los que sorprende la muer-

te en allo mortalmente pecaminoso, 6 estando añualmente pecando, v. 

g. hurtando, blasfemando, fornicando, &c. pierden los sentidos. 

3. Los excomulgado!, esto es, los qatpublicamente lo están, y aun no 

tan sido absuelios. 4. Los no bautizados, porque el Bautismo es la. 

puerta por donde se entra á la participación de este, y de los demás 

Sacramentos. Esta Regla, establecida con consentimiento de la Uni-

versal Iglesia, debe provalecer contra el particular ditlámcn de qiea-

hsqe '.ra Doftores que tengan por licita leí adminiitrañon di este Sa-

crei •nenio á las personas de las tres primeras clases dichas, fundados, 

er q:,-; de todo hombre Gbrittiano puede presumirse, que en el articulo. 

d: la muertt se duele interiormente de sus pecados. Idem, i lie!, desde 

ti número 71 .al 76. 
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Tampoco se administre á los que van d entrar 

en batalla, d navegar, d peregrinar, ó exponerse 

d semejantes riesgos-, ni d los Reos condenados á 

muerte, que luego han de ser executados ¡ ni d los 

Niños, que aun no tienen uso de tazan. 
§ Invalida, é ilícitamente se administraría á estos sanes un 

Sacramento, qual es el de la Extrema Unción, instituido únicamente 

para los que están para morir de alguna enfermedad. Caso puede ha-

ber, en que al Reo condenado á muerte se deba administrar la Un-

ción, como si de repente le sor prebende alguna grave enfermedad, que 

probablemente se juzgue le quite la vida antes de la execucion de la 

sentencia. Niel Magistrado Secular podrá impedirlo, por ser eite 

uñ ado puramente espiritual, nada perjudicial á la Justicia pu-

blica. Al Párroco, en cuyo distrito está la Cárcel, teca la admi-

nistración. A las que están de parto, no ordinario y freqúente, 

sino extraordinario, dificultoso,de nimios, y diuturnes dolores, y en 

que á juicio de los Médicos, corre riesgo la vida, puede adral* 

mitrarse, Ibiiem. desde el número 7 7 - al S¡. y numero S 7 . 

Si el enfermo estubiere ya en la última aero-
vía, y amenazare peligro de muerte antes que se 
acaben de hacer las Unciones, únjase luego, comen-
zando desde las palabras, Per iscam s a n c h m U n -
¿tioncm, & c . como abaxo se ponen: y si despues 
de acabadas, todavía sobreviviere, díganse las 
Oraciones, que se hubieren omitido, y se ponen des-
pues en sus lugares. 

§ En la última agonía, quunJo no bay tiempo para to-
das, y cada una de la, Unciones, algunos hacen al moribundo 
en la frente una sola Unción, ,untando en una s.la forma las 
de los anco sentidos, de esta suerte: 

.. . P e r ¡ s « " Í sandam Untf ionem & susm 
pijssimam misericordiaro, ¡ndulgeac cioi Dominuj , 
quid quid deliquisci per Visum Audjtum, Odora-
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rum, G t u t u m , Si L o t w i c n e m , Tactura- & G r í í -

S^¡r¡, A m é n , 
<J Ella compendian forma, por la necesidad urgente, et 

valida, y licitai y aunque el Ritual no la indique, la costum-

bre la ha introducido, y aprobado. Adviértase, que para ganar 

tiempo, il Ferio, deliquisti, debí ponerse inmediatamente después 

de la palabra, quidquid; pirque si antes de pronunciarlo muriera 

el enfermo la Unción seria nula. Ibidem n. I i De una vez 

ta>r.kien se advierta aquí, que mudar el Verbo, d e l i q u i s t i , en el 

Verbo, dereiiquisti, de tan diversa significación, como i por inad-

vertencia, ó por desliz, de la lengua, puede sucider, y aun suce-

de, es dtxsr al enfermo sin este Sacramento, por la substancial 

variación de la forma, que ¡e buce can semejante mutación. 

§ Si acabadas las Unciones, en el caso dicho sobreviviere el en-

fermo, o.ira completar de algún moda el Rito, te diccn las Preies, y 

Gr¡clona, asi antecedentes, como subiiguiintes: y si alguna urgente 

r.ecfsiiad ua lo excusa, sin pecado, no pueden omitirse en esta admi-

nistración las Oraciones, y Salmos-, y si en la casa del enferma no sí 

pudiere, es sano consejo suplirlas en la Iglesia. Idem ibid, n. S¡>. 

Si mientras se unge, muriere el enfermo, no pa* 

se adelante el Sacerdote, y omita las sobredichas 

Oraciones. 

Pero en caso de que dude, si todavía está vivo, 

prosiga ungiéndolo, pronunciando la forma baxo de 

condición, diciendo: Si v i vis, per i tc .m sanítam U n c t i o -

j i c m , & c . como abaxo. 

Si sucediere, que al enfermo, despues de confie-

su do,se le acelerare el fin de ta vida, entonces, jun-

to con el Sagrado Vtdtico, puede llevarle el Santo 

Oh o el mismo Sacerdote, que le llevare la Salitisi•• 

ma Eucaristia pero si hubiere otro Sacerdote, ó Dia» 

cono, que pueda llevar el Santo Oleo, ¡lávelo oculto, 

revestido de sobrepelliz,yendo detras del Sacerdote 
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que lleva il Viático', y el Sacerdote, despues que 

hubiere dado el Viático al enfermo, dele el Santo Oleo. 
f En este caso, advierte San Carlos, como se ¿ixo en el poli» 

1 8 4 . que el Sacerdote no lleve mas de una ferma-, si asi no ¡o hiciere 

será difícil olear al enfermo, y guardar en el Ínterin todo el respeto y 

reverencia debida al Santísimo Sacramento de ¡a Eucaristia. 

En una misma enfermedad no debe iterarse este 

Sacramento, si no es que sea de larga duración, y en 

ella, habiendo convalecido, recayere en peligro de 

muerte. 
f Absolutamente bailando un infirmo puede recibir muchas 

veces el Santo Oteo-, porque no imprime caráéler, pero fio durante el 

mismo estado de la enfermedad, y el mismo peligro de morir, porque 

en todo eie tiempo se juzga, que el Santo Oleo, mmijtrado una 

vez, suficientemente obra su efeclo. Para que otra vez u le adminis-

tre, durante una enfermedad, es necesario, que à juicio del Médico, 

baya estado fuera del antecedente riesgo de muerte-, en que atuvo, y 

tn que se le administró, y que de nuevo torne á incurrir en rieigom 

mudado el citado de convalecencia y livertad que babia adquirido: y 

para que esto suceda no es menester largo tiempo, batta el de pocai 

semanas, con tal que prudentemente se juzgue, que es diverso el estado 

de la enfermedad, y diversa el peligro. Baruf aldo ubi supra, nùmero 

96. y 9 7 . 

Cinco partes del cuerpo son las que principalmen-

te deben ungirse, las quales dio la naturaleza al 

hombre, como otros tantos instrumentos de los senti-

dos, que son los Ojos, los Oídos, las Narices, la Bo-

ca, y las Manos-, fuera de eso se han de ungir tam-

bién los Pies y Lomos-, pero la unción en los Lomos, 

por la honestidad, siempre se omite en las mu gei es, 

y también en los hombres, quando comodamente no 

pueden moverse. 

§ Las Unciones esenciales en tu, Sacramento son cinco qut 
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un las primeras, y dos las integrales, que son en las Pies, y LomoK 

y esta u.tima de ordinario se omite en los hombres, y siempre debe 

omitirse en las mtegeres, aunque alguna de ellas la pidiera-, en tal caso 

al prudente Párroco no faltará modo ¿e disuadirla-, pirque, como con-

traria a la honestidad, en ninguna manera es licita, y mucho minos la 

escandalosa y ofensiva de la modestia que aconseja ViBorclo, y estuvo 

antiguamente en uso en algunas partes-, p r o p e u m b i U c u r a : No se sabe 

por que razón se omite de ordinario dicha Unción en los hombres, aun 

quando sin incomodidad del enfermo puede dar sele-. pues es fácil dársela 

a los dos lados dé los Lomos, Ibidem desde el numero t o j . al 1 0 9 . 

S Los Ojos se ungen, cerrándolos el enfermo, en ¡os parpados-, 

los Oídos en las ultimas partes carnosas de las Orejas-, las Narices, no 

en las ventanas, por no excitar algún estornudo-, sino en las dos ter-

nillas blandas, inferiores, que forman los dos cañones: la Boca, con 

una sola unción, en los labios, cerrándolos y juntándolos el enfermo-, 

¡as Manos en ¡as palmas á los que no fueren Sacerdotes y á los Sacer-

dotes en las partes exteriores de illas-, los Pies, en ¡os empeines ó gar. 

gantas: y los Lomos en los dos lados superiores de la caderar ó de ¡a 

Cía. Idem n. 7 1 . y desde e¡ 7 8 . al 8 8 . Hit. 2 8 . 

$ SI en alguna urgente necesidad se invirtiere este orden de ¡as 

Unciones, no por eso seria inválido el Sacramento-, porque el orden 

solo es de necesidad de precepto, ¡bid. número 7 2 . 

los Sacerdotes se han de ungir las manos por la 

parte exterior, 7 á los demás enfermos por la interior. 
§ Acerca de esta Unción de ¡as manos de los Sacerdotes se ai-

vierte, que ninguna opinion, opuesta á esta determinación del Ritual, 

repetid, en él, y aprobada por Sumos Pontífices, y por toda la igle-

sia, puede practicarse, lbid. num. 21a. 

Quando el Sacerdote unja los Ojos, los Oidos, ú 
otros miembros, que son partes, guárdese mientras 
unge el uno de no acabar la forma del Sacramento, 
antes de ungir el otro. 

Si algún ei.fermb estubierefa'to de algún miem-

bro, únjasele la parte mas próxima d él, baxo la 

misma forma de la palabras. 

g Como un enfermo puede ser falto, otro puede nr abundante 
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demlembros, y tener v. g. tres manos, quatro piel, &c. y entinen se 

le ungirán de estos miembros, los que mas hubiere usado, ó eitubiercn 

colocados con proporcion mas natural en el cuerpo, de suerte, que qui-

tándole ¡os otros, quedará perfedamente organizado. T si sucediere, 

que ningún uso baya tenido el enfermo de alguno, ó algunos de sus sen-

tidos, v, g. que nunca baya oído, nunca baya visto, nunca tocado, 

&C. ó porque ba sido falto de estos organos, ó porque le han sido mu-

tiles-, no por eso ba de dexar de ungirse, 6 en dichos miembros, si tet 

tuviere, o si careciere de ellos, en las partes mas vecinas-, porque el 

Alma obra no solo por los organos externos, sino por las potencias in-

ternas-, y el siego puede desear vir, el sordo oir, &c. con inmodera-

ción, y cometer pecado, que necesite de esta celestial medicina, Idem 

desde ti número 116. al 1 2 0 . 

La forma de este Sacramento, de que úsala Santa 

Romana Iglesia, es la solemne Deprecación, que d ca-

da una de las Unciones hace el Sacerdote, quando dice: 

Per istam san£Um U n & i o n e m , & suam pijssi-

mam miscricordiam, indulgeat tibi Dominus quid 

quid per visum, sive per auditum, &c . deliquisti. 

Antes de administrar el Oleo al enfermo consuélelo el 

Sacerdote con piadosas palabras, é instruyalo brevemen-

te, si hubiere tiempo, de la virtud, y eficacia de este 

Sacramento: anímelo, según lo necesitare, y muévalo 

á concebir esperanza de la »/da eterna. 

§ Esto que manda ¡a Rubrica se ha de hacer según las calida-

des y condiciones de los enfermos: á Varones Religiosos, de buenas cos-

ttrnbres, y ajustados, para persuadirles la recepción de este Sacramen• 

to bastan pocas y graves palabras: con los de vid« licenciosa, y de ma. 

las costumbres, ba de usarse de blandas palabras, para no aterrarlos, 

exasperarlos, y provocarlos á desesperación. Además de exponerles la 

virtud, y eficacia^ de este Sacramento, persuádales á que le reciban con 

aquella Fe, con que los Fieles se llegaban á Ios Apóstoles para que los 

sanaran-, que primero pidan absolutamente la salud del Alma, y des-

pues condiaonalmente la del cuerpo, si ba de aprovecharles para conse-

guir la vida eterna. Ídem desde el numero ,8. al 5 1 . Til, 2 8 . 
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* ADMONICION 

Sacada del Catecismo Romano, que estando capaz 

de recibirla el enfermo, y permitiéndolo el tiemp9, y la 

dolencia, puede hacersele antes de administrarle la 

Extrema Unción. 

HEcmano, conformcsc con la voluntad de Dios, 

a codos es saludable consejo: á vos ahora es 

cosa necesaria, para que estando, como estáis, opri-

mido de esta grave y peligrosa enfermedad, por la 

D i v i n a benignidad alcancéis salud-, primero del A l -

ma y después del cuerpo, si fuere útil para el alma. 

La vida recibimos prestada; y asi quando nos la pi-

den, la hemos de volver de buena gana: y si se os 

ha llegado el tiempo de pagar esta deuda, alegraos 

que satis de los trabajos y miserias de la vida hu-

mana, y que junto con la carga del cuerpo, dexais 

la costumbre de pecar. Pasaréis de esta vida, f a v o -

recido con el socorro de los Sacramentos, lo qual ha-

béis de estimar por gran merced. Q.ianras veces ha-

béis recibido los Sacramentos, tantas veces habéis si-

do ungido, y adornado con la Sangre de Chrisco 

nuestro Señor. Seguro, pues, quanto la humana fra-

gilidad puede alcanzar, iréis al Cielo. Os conoce-

rán los A ngeles, os saldrán á recibir los Bienaventu-

rados. La Bienavenrurada Virgea M A R I A , nuestra 
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Señora, os abrazará, y os llevará á su Hijo, con cu-

y a señal vos estáis señalado. Con la Unción de este 

santo Oleo la gracia se acrecienta, los Pecados veniales 

se perdonan, las enfermedades del alma y reliquias 

del pecado se sanjn, y llénase el alma de la alegria, 

que sign'f ici el azeyte santo. Ungense las principa!« 

partes del cuerpo; porque las ofensas que se han hecho 

por vicio de los sencidos, y de los miembros se sanan 

con esta medicina. Sale el hombre mas fuerte para lu-

char con el demonio, y para librarse de sus lazos, 

que siempre pone sus mayores asechanzas al remate de 

la vida; y placerá á nuestro Señor que os libre de este 

mal. Esto será así si os conviniere para la salud del 

alma; porque esta virtud le es dada á este Sacramento, 

como dice el Apóstol Santiago; mas no habéis de te-

ner esperanza grande, ni deseo de la vida; porque no 

afloxeis algo en el cuidado que es razón tener de la 

salud del alma; ni tampoco habéis de estar desconfia-

do de ella; porque no parezca que menospreciáis la 

gracia del Sacramento. Llegad con aquella Fé á ser 

ungido, con que Ion que para recibir salud llegaban 

a los Apóstoles. Y n;, dudéis, que las santas oracio-

nes con que invocamos á la divina misericordia, er» 

persona de la Iglesia, y de Christo nuestro Señor, las 

oiga su Divina Magestad, pues ninguna cosa mas 

desea que la salud de los Fieles: á El sea honra v 

gloria en los siglos de los siglos. Amén. 

De este método se usara, no 'siempre, ni con 

todas personas, porpte no todo te ha de decir d ro . 



des, sino quando, y lo que al prudente Sacerdote 

pareciere convenir. Y principalmente, quando el enfer-

mo hai perdido el uso de ¡a razón, semejantes ex-

hortaciones son inútiles. 

II. 
Prevenciones para la E x t r e m a U n c i ó n , y c o m o 

se ha de llevar á los enfermos. 

Jdj L Sacerdote que ha de administrar este Sacra-

mento, en quantofuere posible, procure, que en la pieza 

del erfermo se ponga una mesa, cubierta de unos man-

teles blancos-, un vaso con algodon, ó cosa semejante, 

dividido en s ete bolillas, para limpiar las partes ungí 

das: un migajon de pan para que se limpie los dedos, 

y agua para que se lave las manos el mismo Sacerdote: 

una vela de cera que encendida le alumbre al tiempo de 

»ngir. Finalmente aplique rodo su cuidado á adminis-

trar este Sacramento con la mayor limpieza,y aseo. 

. . J . S0¡,°'1 Sacird°" " l'gitimo Minhlro de este Sacramento-, v 

«jo infer,o, a(l en ningún caso puede licita y validamente admi-

nistrarlo. Bug. IV. Const. 1 9 . E x u l t a r e . Trid. Sess. s+deSacr. 

una. G 1. Can. 4 . Pero entre les Sacerdotes el Párroco por su o ti-

eso debe de Justicia administrarlo á sus Parroquianos-, y pecaría gra-

vemente negándolo, i difiriéndolo sin justa causa, con probable peli-

gro de morir sin ti, al enfermo que se lo pidiere. Sin su licencia otro 

Sacerdote ilícitamente lo conferiría pecando gravemente: y si fuese 

Religioso incurriría también en la excomunión de la Clementina .. de 

• 1 f" dt ""f'ldad, quando de otra manera moriría 

Sin el Santo Oleo el enfermo, qualquiera Sacerdote puede administrár-

selo, aunque sepa que el Párroco no lo tendrá á bien-, porque no es creí • 

He. que la Iglesia quiera obligar al enfermo, con tanto daño suyo, í 

no ser ungido de Otro que de su propio Parroco, ò dé su litcntia. Ba-

rujaldo desde el número t. al 8 . Tit. 2 8 . 

§ Nuestros Superiores, ó por si, ó por medio de los nuestros, 

pueden administrar el Santo Oleo a nuestros Familiares enfermos. 

Compendio de nuestros Privilegios. Verbo F a m i l i a r e s . § . 2 8 . 

$ La mesa cubierta de manteles, debe formar un Altar in-

Urinario, para colocar en él el vaso d,-l Santo Oteo. El -vaso para el 

algodon, no debía ser uno, sino dos,y de hechura de platos, ó came-

las, con solo este destino, para que en uno se pongan las boüiias Im-

pías,y en otro las que ya han servido de limpiar las Unciones, ¡as 

1piales deben después qhemarse, y las cenizas echarse en el sumidero. 

Mana prevenir seis bolillas de algodon en donde hubiere costumbre de 

'" U"S" 'es Lomos:y no teniéndolas los pobres, debe darlas el Parro-

co Qualquiera materia abstersiva puede suplir la falta del migajon 

de pan. Debe también prevenirse una toballa, con que el Sacerdote se 

euxugue las manos despues de habérselas lavado. Las lavazas y mi-

gajas del pan, ó de otra materia abstersiva, de que se usare, deben 

llevarse a/ sumidero, ó por lo menos etharse en el fuego. Todas estas 

alhajas necesarias para este ministerio, debían tener las Parroquias 

muy manuales, para llevarlas con facilidad á todas partes, y sin 

otro destino, que este. 

§ El Ritual, y Pontifical Ronjanj, siempre que se ha de ha-

cer alguna Unción con los sagrados Oteos, cimi se ha visto en el Bau-

tismo, en la Confirmación, y aquí, constantemente mandan prevenir 

pan y agua, para que el Sacerdote, despues de hecha, se limpie el d do 

pulgar, y se laye las manos, y esta prevención es consiguiente á la in-

stcfencfa que hacen, en que las Unciones se hagan con el dedo pulgar 

'a diestra, sm que jamás digan, ó si quiera insinúen que pueden 

nacerse por medio de algún instrumento, como un hysopillo ¿pincel- r 

s' esto pudiese hacerse, por lo menos alguna vez omitirían, ó decir qut 

senagan con el pulgar, ó notar U prevención de pan, y aguamanos. 

S f p ' T r f ' « Huías de los Se-

T p i f y P*ul> V- P*4*n hacerse las Unciones, sino con el pulgar. 

m e l l T l [ T U a f a f ", °ì" Sa*raJo- n'°'e " S a " r d o " "'élligera, 

la Z deZ l ¿ T a * '* U ' u ñ a : 

aaVoíZn'/u tan crecida< 1'" baxo dí <«<» " 
Ulto Baruf.aldoubi supra,desde el números,, al ,7 y núm 66. 

telas en-enduT'f ^amepto pide, que en la mesa haya dos 

mañdTL ñ t "^' de ni oIra La vela qtu 
mandala Rtibrtca,debe encenderse,,aunque »4 de dia para alum• 
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brar al Sa¿.rdote mientras hace ¡a Uneion: la que debiendo minis-

trarse con ¡a mayor limpieza y aseo, será laudable se haga, lavando 

antes, si puede hacerse sin riesgo del enfermo,y limpiando de toda in • 

mundicia, aquellasprecisjs partes. en que ha de hacerse di que pi-

diere el Santo Oleo de parte del enfermo, puede advertir el Párroca, 

que ¡a pieza se asea y prevenga lo necesario, Idem, desde il número 

1 5 . al 2 1 . 

Después, convocados los Clérigos, ó Ministros ó al 

menos n* Clérigo, que lleve la Cruz baxá, la agua ben-

dita con el hysopo, y este Manual, el mismo Párroco 

toma con decencia el vaso de sagrados Oleos de los en-

fermos, metido en una funda de seda de color morado, 

y lo lleva con tanta cautela, que no pueda derramarse. 
§ De este texto se colige el decente aparato ton que debe mi4 

mitrarse este Sacramento. S, Carlos A él. 4 . estableció, que el Párro-

co, llamado á administrarle, para exercitar í los Parroquianos á que 

bagan oracion por el enfermo, y convocar los Clérigos i Ministros, que 

le han de acompañar en esta función, mande hacer señal con la cam-

pana, con toques distintos de los que se dan para el Viático. Por lo 

menos un Clérigo, si pudiere conseguirse, ha de acompañar, y no ha-

biéndolo, por si solo, lo bs.hrá de hacer todo el Párroco. Ibidem. desde 

el numero. 1 3 . 4 / 2 8 . 

f Los Ministros debían ser tantos, que al administrar el Oleo, 

une: tubiera la vela, otro el Manual, y otro á la diestra el vaso de los 

Oleos: de tuerte, que el Sacerdote na tuviese mas que hacer que ungir 

al enfermo. Mas no batiendo Clérigo, el Sacerdote debe sacar el vas», 

f teniéndole en la siniestra con un purifeador, por si goteare, con la 

4¡estra hacer las Unciones. Idem, números 6 4 . y 6%. 

§ La Rubrica nada dice de la luz, con que el Santo Oleo ba 

de Hcvarse-, pero sin ella no puede ¡levarse sin pecado venial, según 

¿artesa, si no es que alguna causa justa ¡o excuse< La Cruz debe ser 

banca en esta adminiitración, por la comodidad de poder entrar con ella 

10 ¡as casar de lo¡ enfermos, subir escaleras, &c. Ibidem. numero i f . 

3* y ¡3- , 
f El Vasa de ¡os Oleos, que debe ser de plata, £ de estallo, con 

Upa bien ajustada, de ¡a capacidad necesaria para meter el pulgar 
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fasta ni fon Jo, en que han de ir empapados en algodones, se ha de 

acomoaar en uva consishnte, y ajustada caxuela in que no juegue, 

de suela, ó cartón, con su tapa de buen ajuste, y ebriosamente forrada 

por dentro, y guarnecida por fuera de tela de seda: la funda en que 

ba de meterse, ba de ser también de seda de color morado, con ccrdones 

morados también, asi en ta parte superior para cerrar su boca, y 

colgarla del cuello ante el pecho, como á los lados para sujetarla, y 

asegurarla ante el mismo pecho, quando el viage futre largo, ó á ca-

ballo. Idem números 46. 4y. y 4 8 . Tit. 2 7 . 

^ Ad, mas de h di. lio en la Rubrica, se previenen sobrepelliz, 
y estola morada, para el Sacerdote que ha de conferir el Oleo, de que 
no debe ir reve-t'do desde la Iglesia á la casa riel enfermo-, sino en su 
habito talar ordinario La necesidad d¡ un Ministro que pueda ¡le-
var tantas cosas necesarias, es inevitable. Idem número 27 
Tit. 28. n y i - i 

Si el Sacerdote ha de ir largo camino, ó á caballo. 

o hubiere riesgo de que el Oleo se derrame, cuelguese del 

cuello el vaso, metido en un taquillo, ó funda, para lle-

varle con mas comodidad, y seguridad. Le llevará sin 

que se vaya tocando alguna campanilla. 

§ Para >levar solo ei santo Oleo no se ha de usar de carnet-

mita porque el Pueblo no imagine que es el Viático ,1 que se lleva y 

le adore arrodillado Esta reverente demostración se debe á la San-

tísima Eucaristía-, y al santo Oleo basta que se venere, descubrién-

dose las cabezas. Idem números 4.0 y 41.,/í/. 

. . $ Después llegues; al enfermo, avísele suavemente de su 

imminentortesgo.cindúzcalo á recibir con buen animo el Sacra-

mentó. Idem, numero 4 j , 

§. iir. 

M o d o de administrar la Extrema Unción. 

r 
Jdj N llegando d la casa del enfermo, 'el Sacerdote, al 
entrar en la pieza, en que yace, dice: 

h u i c d o m u i - V . Ec ómnibus habitantibus in ca. 

E c 



Luego, puesto el Oleo sobre la mesa, revístese de 

la sobrepelliz, y estola morada, y volviendo al enfermo, 

dele d bezar devotamente la Cruz. 

§ S» no hubiere otra, la misma que ha trahido. 

Despues, en forma de Cruz, rocia con agua bendi-

ta al enfermo, y circunstantes, diciendo la Antifona: A s -

perges me, &c. 

§ Como se dixo en el Viático, fol. 18 8. Repetida la 

Antifona. 

Si el enfermóse quisiere confesar,oigalo y absuélvalo. 

§ Como también se dixo enei Viático, fol. i 8 ? . 

Consuélelo despues con piadosas palabras. 

§ Según se dixo al fin del§ i . de este Titulo. Lo que se 

sigue dice en pie, bendiciendo donde hubiere 

Despues dice el i . Adjutorium nostrum in nomine 

D e m i n i . jy. Qui fecit ccelnm, & tcrram. f . Dominus 

vobiscum. Ri. Et cum spiritu tuo. 

OREMUS 

INrroeat, Domine Jesu Chris te, domum liane sub 

nostri humilitatis ingressu, sterna feelieitas, divi-

na prosperitas, serena lcetina, charitas fructuosa, sa-

nitas sempiterna: effugiat ex hoc loco accessus d s m o -

num: adsint Angeli pacis, domumque hanc descrat 

omnis maligna discordia. Magnifica, Domine, super 

nos nomen sanctum tuum: & benedic >J< nostra: c o n -

versationi: santifica nostre humilitatis ingressum, qui 

sanitum, & pius es, & permanes cum Patre, & Spiritu 

Santo, in szcula szculorum. Amen. 

Oremus, & deprccetnur Dominum nostrum Jesutu 
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Cbrìstum, ut benedicendo b e n e d i c a t i ^ hoc taberna-

culum,& omnes habitantes in co, & det eis Ange lum 

bonum custodem, & faciat ecssibi servire ad conside-

randutn mirabilia de lege suave: avertat ab eis omnes 

contrarias potestates: eripiat eos ab omni formidine, 

& ab omni perturbatione, ac sanos in hoc rabernaculo 

custodire dignetur. Q u i cum Patre, & Spiritu Sanilo 

vivit & re¿nat Deus in szcula ssculorum. A m é n . 

OHEMUS 

F i Xaudi nos Domine sanile, Pater omnipotens, 

j aterne Deus,& mittere digneris sanilum A n g e -

lum tuum de ccelis, qui custodiar, fovear, protegat, 

visitet, arque defendat omnes habitantes in hoc há-

bil aculo. PerChristum Dominum nostrum. Amén. 

Si el tiempo no lo permitiere, pueden omitirse del 

todo, ó en parte tstas Oraciones. 

Luego, dicha como es costumbre, la Confesiongene-

ral en Latin, C o n f i t e o r D e o , Sic. ó en lengua vulgar, di-

ga el Sacerdote: Misercatur tui, & c . Indulgentiam, &c . 

Antes que el sacerdote comienze las Unciones, amo-

neste á los circunstantes, que hagan Oración por el enfer-

mo, y habiendo comodidad, según el lugar, y el tiempo, y 

el número, ò calidad de los presentes, rezen los side Sal-

mos Penitenciales con las Letanías, como se ponen des-

pues, ú otras Preces, mientras administra la Extrema 

Unción. 

} No habiendo personas que puedan rizar dicboi Salmos, como 

sucede en ¡os Pueblos, y Lugares pequeños. bastará que rezen el Padre 

nuestro y el A v e Maria mientras durare la Unción acercándose al en. 

a 
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fermo, Uva-liando la diestra y btndiciendolo. Rarvf. num, 59. y 61, 

Diga d.spuis. 

IN nomine Pacris, >J< & Filij, ^ Spiritus >J< San&t, 

extinguatur in te omnis virrus diaboli p e r i m p o -

sitionetn manuum nostrarum,& per invocationem ora-

mum sanctorum A n g e l o r u m , Archangelorum, Pa-

tnarcharum, Profetarum, Apostolorum, Marryrum, 

Confessorum, Y i r g i n u m , atque omnium, simul 

San&orum. A m é n . 

Despues mojando el pulgar en el samo Oleo, unge 

cnforma de ( ruz, en las partes que ya se dirán, acomo-

dando á cada parte las palabras de esta suerte. 

A los O/os. 

PER. istam san&am Untionem >$(, & suam pijssi-

mam misericordiam, indulgeat tibi Dominus 

quidquid per visum deliquisti. A m é n . 

El Ministro, si es de Orden sacro, y si no lo es, el 

mismo Sacerdote, despues de cada Unción, limpie las par-

tes ungidas con una nueva bttiilla de alg do:?, ó de cosa 

semejante-, ¡/ la con que ha limpiado, póngala en una va' 

si ja limpia, y todas, llevándolas á la Iglesia, quemelat, 

y eche las cenizas en el sumidero. 
$ Ei pota limpieza, indigna del aseo con que debe ministrar* 

se este Sacramento, no bacer lo que manda esta Rubrica. 

A los O idos. 

Per istam san&am U n & i o n e m >¡t, & suam pijssw 

mam misericordiam, indulgeat tibi Dominus quid* 

quid per auditum deliquisti. Amén. 

A las Narices. 

Per istam s a n i h m U n & i o o c r a >J«, & suam pijssH 
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mam misericordiam, indulgeat tibi Dominus quid-

quid per odoratum deliquisti. Amén. 

A la Boca, juntos los labios. 

Ter istam sandam Unótionem & suam pijssi-

tram misericordiam, indulgeat tibi Dominus quid-

quid per gustum, & locutionem deliquisti. A m é n . 

A las Manos. 

Per istam sanítam Un&ionem >%<, 8c suam pijssi* 

mam misericordiam,indulgeat tibi Dominus quid-

quid per ta£tum deliquisti. Amén. 

Y advierte, que á los Sacerdotes, como se divo, no se 

ungen las manos por adentro, sino por afuera. 

los Pies. 

Per isram sanciam Unólionem >J<, & suam pijssi-

mam misericordiam, indulgeat tibi Dominus guid-

guid per gressum deliquisti. Amén. 

A los Lomos, en donde se usare» 

Per istam san&am U n & i o n e m « f , & suam pijssi-

mam misericordiam, indulgeat tibi Dominus quid-

quid per lumborum deledlationem deliquisti. Amen. 

Esta Unao« en los Lomos, como se dixo, se omite 

stempre en las muge'es, y también en los h .mbres, 

quando apenas, ó no sin peligro, por la enfermedad, 

pueden moverse. 
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§ Desptics de las Unaones pone cI vaso iel Santo Oleo en ta 

ln:sa,y para que no haya n.ucha ¿¡statuta cr.tre la admtnisiracion 

del Sacramrnto. y sti apluacion, que se kf.ee por las Pretes sigwentes, 

dexepara disfties de ellas tl limpiarse il pulgar,y lavarse, pero tc-

nien.to cuidado de no tocar nada con el Baruf ibid num 9 0 . 

Hccho todo euo, (§ estando en pie) dice cl Sacerdoce: 

Kyr ie eleison. Chrisic eleison Kyr ie eleison. Pater 

nosrer, &c , v . Et ne nosinducas in tentationem. ije. 

Sed libera ncs a malo, Tfr. Salvum fac servum tuum. 

(0 si fuere hembra, Salvam fac Ancillam tuam, yde la 

•misma manera desputs) m. Deus meus sperantem in tc. 

tf. Mitte ei Domine auxiliuni de sanäo. Et de Sion 

tuere cum, r . Eito ei Domine turtis fortitudinis. jy. 

A facie inijnici. tf. Nih i l proficiat inimicos in co. jy. 

Et filius iniquitatis non apponat nocetc ei. f . D o r a i -

neexaudi orationem meam. ly. Et clamor meus ad te 

vemat. tf. Dominus vobiscum. fy E t cum spiritu tuo. 

O R E M U S . 

DOmine Deus, qui per Apostolum tuum Jaco-

bum locutus es: Infirmatur quis 111 vobis? in-

ducat Ptesbyteros Ecclcsiar, & orent super cum, un-

genteseum Oleo in nomine Domini , & oratio fidei 

salvabit infitmum, & alleviabit cum Dominus, & ti 

in peccatis sit, remirtentur ei: cura quzsumus, R e . 

dempt t noster, gratia s a n d i Spiritus languores is-

tius infirmi, ejusquesana vulnera, & dimitte pecca-

ta, atque dolores cunctos mentis, St corporis ab eo 

expelle, plenamquc ei interius & esterius sanitaten> 
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miserìcordirer redde, ut ope misericordia; tue rcs-

titutus, ad pristina reparetur officia. Qui cu¡n Patre, 

& Spiriiu Sanila, vivis, & regnas Deus in sxcula ss*-

eulorum. Amen. 

OREMUS. 

REspice, quzsumus Domine, fatiuluui ruuiti 

N . ininfirmitate sui corporis fatisccntem, Sc 

animam refove, quam creasti: ut castigationibus cmcii-

datus, se tuasentiat medicina salvatum. Per Cluistum 

Dominum nostrum. A m e n . 

ORE M U S . 

DOmine sancìe, Pater omnipotens, sterne Deus, 

qui benediilionis tus gratiam sgr is infunden-

do corporibus, facluram tuam multiplici pietate cus 

todis: ad invocationem tui nominis benignus assiste, 

ut famulum tum ab ¡egritudine liberatimi, & sanita-

te donatum, dexcera tua erigas, virtute confirmes, 

potestate tuatis, atque Ecclesia; t u x sanits, cum om-

ni desiderata prosperitate restituas. Per Christum Do-

minum nostrum. A m e n . 

§ Acabadas estas Oraciones, limpíese con el pan el pulgar, la-

víselas manos, y enxugueselas: ecbe las migajas y lavaias en el vaso, 

destinada para llevarlas al sumidero de la Iglesia: ponga en su caxa 

el vaso del Santo Oleo, metala en la funda, y cuelguela al cuello, 

ante el pecho, para llevarle ¿ ¡a Iglesia, ubi SHpra. 

Despues, según la calidad del enfermo, d. le breve' 

menee saludables consejos, con que se anime d morir en el 

Señor, ^ se esfuerze á rebatirlas tentaciones dei demonio. 
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Finalmente, dexele el agua bendita, y la Cruz, sino tu* 

viere otra, puesta delante, para que freqüenitmente la 

mire, y según su devocbn la bese, y abraze. 

§ Sin d ipedirse del enfermo no >e ha de ir el Parroco; y asi 

acercándose, ¡on benigno semblante y blandas palabras exì irselo Á 

ta paciencia, y á gloriarse en laCruzlusta el último aliento- á 

pelear valerosamente, y no dar entrada á las tentaciones de! diablo, 

a poner to.l.i su confianza en la Pasión del Redentor, y en ¡os Sa-

cramentes de ta Iglesia, ton que se ha armado, á llamar en su so-

ten o á l.i Santísima Virgen, á sus Santos Paitónos, y à su An-

gel Custcdio Estas exhirtationes ¡as ha de de hacer especialmente a 

los que en vida fio se acostumbraron d hacer semejantes aSos A 

Varones piosy Religiosos basta una breve insinuación Si al enfermo 

no se U ha ds dexar ti agua bendita, que se ha iraido y no tubiere 

oir.7, bendígale el Parroco etra nueva, y exhórtelo á su frequente 

uso p.ira ahuyentar ios demonios. La Cruz que le dexare delante, 

procure tenga la Imagen de Chisto dai ado en ella, para que la 

m. moria de su Pasión le consuele, viendo quantos tormentos,y dolores 

padeció e¡ Red ntorpor salvar nuestras Almas. Idem desde el nú-

mero 9 1 . a¡ 

Amoneste d los domésticos del enfermo, y d sus 

asistentes, que si el mal se le agravare, ó comenzare 

d agonizar, al instante le avisen, pira volver d 

ayudar le, y recomendar d Dios su Alma-, pero si le 

amenazare la muerte, no se vaya sin recomendarv 

se/a, como se debe. 

§ (¿uando el enfermo 110 estuviere proximo á morir, tío se io 

ha de recomendar el Alma, porque aun no está para partir á Lt 

eternidad lieeomendarsela inmediatamente despues de haberle olea-

do, sm mas motivo, que no tener el trabajo de volver á la tasa y salir 

de 1,na vez de este cuidado, es abuso intolerable La recomendación del 

Alma, quando no e¡tá próxima a separarse de! cuerpo,y partir al 

otro mundo casi de nada sirve, por importuna, y fuera de tiempo. 

Ib d números s9 y. 100 

Lo perteneciente d la visita, y cuidado de los en-

fermos, ayudar los moribundos, recomendar el Al-

DE PARROCOS 
ma,y las Ex quias, se pone abaxo en sus lugares. 

i Como la Bendición Pontificia, con ¡a indulgencia Plenaria, 

mie darse i los enfermos despues de los Sacrammtos de la Penitencia, 

Eucaristia, y Extrema Unción, para ¡os Sacerdotes que tuvieren fa-

eultad de darla, se pone el particular Rito, con que debe darse, en el 

siguiente 

I V . 

M o d o de dai la Bendición Papal con la Indulgencia 

Plenaria en el articulo de la muerte. 

Sen òr BeneduíO X f V . en su Bula, P ia M a t e r , 

3 4 . Tomo 1. de su Bularlo, dispone, que d los Obispos 

que obsiroada su Constitución, Q u o d s a n f t a , de 1 7 4 . 0 

Tomo i.de su Bularlo, nùmero 7. pidieren d la Santa 

Sede facultad para dar la Bendición Pontificia con la 

Indulgencia Plenaria á los moribundos, se les conceda 

perpetua, con potestad de subdelegarh en las Ciudades, 

y Lagares de su D:ocesis, d uno, ó d muchos Sacerdotes, 

asi Saculares, como Regulares: y que está facultad no es-

pi're por la muerte, ni del Ponti/ice delegante, ni del 

Obispo subdelegante, sino que persevere á arbitrio del 

Obispo su esor. Pero en dar dicha bendición deben usar 

del Rito, y Oraciones que en dicha Bula 34. seprescri-. 

ben, 

Para mas asegurar los frutos de esta Bendición, 

e indulgencia, manda Su Santidad dios Sacerdotes 

que la dieren que antes, con todo empino procuren 

mover los moribundas d nuevos años di dolor ds sus 

culpas, y de fervorosísima caridad y amor de Dios, 
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y principalmente a aílosde resignación, y conformi-

dad con su voluntad santísima, recibiendo la muer-

te como venida de su mano Esta obligación, dice su 

Santidad, que principalmente la impone, éintima à 

los reducidos à semejante articulo, para que median-

te su cumplimiento, se preparen y dispongan à con-

seguir el fruto de la Indulgencia. 

Dase esta Bendición dios enfermos que ó la hubieren 

pedido, estando en su acuerdo,y en todos sus sentidos, ¿ve-

risímilmente la hubieran pedido, á dieron señas de contri-

ción aunque des pues, al recibirla estén destituidos del uso 

de la lengua, y demás sentidos, Ò locos, ó delirantes. Pero 

enteramente lia de negarse dios excomulga ios, d los impe-

nitentes,} á los que coge la muerte en manifiesto recado 

mortal. ' ' 

| Véaselo que se dixo e>¡ el Til; VIL de la Extrema. 
Unción, foüó 2 0 7 . 

El Sacerdote, pues, autoríza lo nera Jar esta Ben-

dición, entrando en el aposento, que yace el enfermo, diva, 
p - x h u i c d o m u i . & C . Y despues (§ revestido de sobrepelliz 

y estola, morada, según Baruf.n. 1 4 . y 1.5 .Ut. 3 1 , ) al 

enfermo, aposento, y circunstantes rocíe con agua bendita, 

diciendo la Antifona, A s p e r g e s m e D o m i n e , & c . como 

enei folio 1 8 8 , 

ái el enfermo quisiere confesarse, oigalo, y absuélvalo: 

y si no pidiere coiife' ion, desde luego mteevalo a hacer aSo 

de cwitridon, y habiendo tiempo explique le brevemente ¡a 

virtud y eficacia de esta Bendickn, exhórtelo a la tal. ran-

cia de los dolores e'incomodidades presentes en satisfacción 

de Ies pecados de la vida pasada: à cfrecerse de hiena ga-

ra à Dios. Para que hito > di el lo que gustare-, y á recibir 

la muerte para pagar U pena que mereció pecando. Con 

D E P A R R O C O S . Ì 3 . 7 

pia.hsas palabras consueiAo, y h a.gale coricelir esperan-

zas Je conseguir de la divina libtraUdad là remision de 

las penas del Purgatorio, y la Vida eterna. Despues 

diga: 

ir. A d j u t o r i u m n o s t r u m i n n o m i n e D o m i n i . 

RÎ. Q u i f c c i t C c e l u r o , & T e t r a m . 

Antifona N e re n i n i s c a r i s D o m i n e d e l i & a F a m u l i t u ! 

(vel A n c i l tux^j n c q u e v i n d i ó t a m suinas d e p e c c ä * 

tis ejus 

K y r i e e l e i s o n C h r i s t i e l e i s o n . K y r i e e l e i s o n . 

P a r e r n o s t e r , See. 

v . 1 t n e nos i n d u c a s i n t e n t a ù o n e m . 

Vf, Sed l ibera nos â m a l o . 

S a l v u m f a c set v a n i r u u m . (vel S a l v a m f a c A n c i * 

l l a m ruam.) 

i y . D e u s m e u s s p e r a n t e m i n T e . 

• i . D o m i n e e x a u d i o r a t i o n e m m e a m , 

J t c l a m o r m e u s ad te v e n i a t . 

f . D o m i n u s v o b i s c u m . E t c u m s p i r i t a t u o . 

c 

OREMUS 

L e m e n t i s s i m e D e u s , P a t e r m i s e r i c o r d i a r u m , & 

D e u s t o t i u s c o n s o l a r . o n i s , q u i n e m i n e m vis 

per i re m l e c r e d e n t e m , a t q u e s p e r a n t e m ; s e c u n d u t n 

n u l t i t u d i n e m m i s c r a t i o n u m t u a r u m , respice p r o p i -

t ius F a m i lum t u u m N (vel A n c i l l a m t u a m N ) 

q u e m q u a m ) T i b i v e r a Fides , & Spes C h r i s t i a -

na c o m m e n d a n t . V i s i t a c u m ( • / e a m ) i n S a l u t a r i 

a ' 



t u o , & p e r U n i g e n i t i t u i P a s s i o n e m , Si m o r t e m , o m -

n i u m e i d e l i & o r u m s u o r u m r e m i s s i o n e m , Sc v e n i a m 

c l e m e n t e r i n d u l g e , u t e j u s a n i m a i n h o r a e x i t u s s u i 

t e j u d i c c m p s o p i t i a t u m i n v e n i a t , Sc i n S a n g u i n e e j u s - , 

d e m F i l i j t u i a b o m n i m a c u l a a b i u r a , t r a n s i r e a d v i -

r a m m e r e a t u r p e r p e t u a m . P e r e u i d e m C h r i s t u m 

D o m i n u m n o s t r u m . A m e n . 

Despaes, dicha por ano de los C l e ' r i g o s preser.tes, 

la Confettar, general, C o n f i t e o r D e o , & c . diga ci Sacer-

dote: M i s c t e a t u r t u i , See. I n d u l g e n t i a m , & c . y despues. 

O m i n u s n o s t e r J e s u C h r i s t u s , F i l i u s D e i v i v i , 

q u i B e a t o P e t r o A p o s t o l o s u o , d e d i t p o t e n t i -

r e m li g i n d i , a v q u e s o l v e n d i , p e r s u a m p i j s j m a m m i -

s c r i c o r d i a m r c c i p i a t c o B f c s s i o n e m t u ì m , & r e s t i t u a t 

t i b i s t o l a m p r i m a n s , q u a m i n B a p t i s m a t e r e c e p i s t i : 

E t e g o f a c u l t a t e m i h i a b A p o s t o l i c a S e d e t r i b u t a , I n -

d u l g e n t i a m p l e n a r i a m , & t e m i s s i o n e m o m n i u m p e c -

c a t o i u m t i b i c o n c e d o . I n n o m i n e P a t t i s , Scc. 

P e r s a c r o s a n t a h u m a n s r e p a r a t i o n i s M i s t e r i a , 

r e m i t t a t t i b i o m n i p o t t n s D e u s o m n e s p r a r s e n t i s , & 

f u t u r a ; v i t a : p o s n a s , P a r a d i s i p o r t a s a p e r i a t , & a d g a u -

d i a ¡ e t e r n a p e r d u c a r , A m e n , 

B e n c d i e a t t e o m n i p o t e n s D e u s P a t e r , & F i l i u s 

& S p i r i t u s S a n ä u s . A m e n . 

Si el ettf ermo estuviert tan proximo d espirar, qus 

no dà tieni; c para dee ir la Co/fesinn general, ni las so-

brèctichas Preees, delelue'gc e! Sacerdote la Bendi fon-

} Diclendo, Ego fcsulcste niiiii a b A p o s t o l i c a sede t r i * 

b u t ä , S e . 

D E P A R R O C O S . l i ? 

§ La Sagr. Congr. dd Cune, ha diti arado in 3 . 'de Diiiem4 

Ire de 1718. yen 7 . de Die. de 1 7 2 0 . que el Sacerdote, que diere 

esta bendición, puede al darla usar, sin Ucencia del l'arroto, de so-

brepelliz, j estola-, Accedenti ad infirmos pro danda benedizione in 

articulo mortis licet deferte superpelliceum, & stolam, siuc liccn-

tia Parochi, inaétu benedidionis. 

§ A nuestros Sacerdotes pueden los Obispos subdelegar para 

aue en nombre de! Pontífice lleven à tos enfermos esta Bendición Pa-

pal, con la indulgencia plenaria, observando el Rito prescripto. Com-

pendio de nuestros Privilegios, Verbo Eenedicere, 5. } También 

dando à besar, ó tocar su Santo Cbristo. el qua!, una vez elegida 

para este ministerio, no puede mudarse, ni trotarse por otro, sino en 

caso qu: se pierda} à qua!quiera enfermo, que se haya confesado y 

comulgado, 6 que por io minos invocare el Nombre de JESUS, pue-> 

den aplicarle indulgencia Plenaria para el articulo de la muerte« 

iy.il. Verbo ladulg n ia. J. 1 ! . ¡¡ Esta aplicación no tiene forma 

determinada, y bastan las palabras con que el Sacerdete explique stt 

animo de hacerla. 

§ La Absolución de la Bula de la Cruzada para el arlictil« 

di la muerte está alfolio 111, 

§ . V . 

D e l o s S a l m o s P e n i t e n c i a l e s , y l a s 

L e t a n í a s . 

J L d O S siete Salmos Penitenciales, con las Leíanlas, st 

dicen de rodillas, por los enfermos, mientras sí les mi-

nistra la Extrema Unción, ó por otra netesid-ld. 

f . Llamanse Penitenciales estol Salmos, porque noi mueven .í 

penitencia, y se rezan de rodillas para aplicar la ira de Dios Han de 

rezarlos, los eireunstant-s, mientras se da el Santo Oieo al enfermo, 

r.o de- precepto, porque r.i son necesarios, ni parte de este Sacramento, 

ni la Iglesia ba oblíga lo á rezarlos-, piro es muy útil, que habiendo en 

el aposento del enfermo ptrsvnas inteligentes, los reze p>r él todos, al-

ternandose en ¡os versos. Baruf. 11. i.y ú, y desde el 8 . al 10 Til. r 5 
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§ A lai Litania*, si,; licencia (speda! de la Santa Sede A pos-

toli.-a, »., r ¡unasnucvas incaciane, de Santos pueden ahadirse-, ni 

baita t .a la commicacion de fricilegios, para que los ReguUres ana-

dan la Invocai de sui Santo, bu-.dadores, segun los dos shuientes 

Decreto! de la Sagrada Congregaiion de Rìtos. 

N o n possunt in Litanijs inseri alij Sanit i , p r x -

ter ìbidem descripcos: neque tempore pestis adden-

di sane Tuulares, & Patroni Civitatis , sine speciali 

concessione. z%. Marc. 1 6 3 1 

Regulares sola c o m m u n i c a t i o n e P r i v i l e g i o n i m , 

non possunt in I itar.ijs, & Confi,eor addere^nomcn 

b a n d i Fundatoris absque speculi Privi legio. H o c ip-

sum de Ofici|s, & Missis aiijs R c h g i o n i b u s conccssis. 

1 0 . Mart , 1 7 0 5 , 

§ Tampoco pueden aiiadirse los Beatos, segun el sigiente 
Detrito de la m'ama (Jon%regitiion» 

In Publicis Precibas, pneter indulras, & à Sede 

Apcscolica approbacas, Peati no i invocentur. 2 7 . 

Sept. 16 9. in Decreto geneia l i de Bcacis, corani 

A l e x a n d t o V I I . n. i o , 

i Muebo menu pueden aHadirsclot no Beat!ficados, no solo 

pubicamente, sino atin rezandolos e n par ti cu ' r privadamente. Tarn, 

poco vuiden aHadirse, sin e spechi liane:* nu va< deprecaeionès, sai-

<10 en los .aws que el mismo Rtual mandare aiadirlas. Por los afios 

de '703. conocaihn de In muebus tembUres que se experimentaban 

en Roma, mandi el Se fior Clemente XI. aìiadir la depreeaeion. A fla-

g liott rsmotus-, peropasada aquella neccsiiad se dexó de aìiadir. 

Baruf ubi sup. 11. J J . > 2 } . 

j? Li S agrada Congregai ion de! Indice in 2. de Septiembrc'de 

1 7 1 7 . air,bandolo el SeHo' Bencdiilo XIil innovò el Decreto, que 

en la tanta General Inquisicion Romani pu'i ieo en i f i o l . el 'se'nor 

Cleme te Viti, con ocasion de las innumerables L-tanias. que con 

prrtexto de fomentar la devocion, difulgiban personas partieulares 1 

se oUn retar pubicamente en los Oraierios i Jglesias-, y es el siguisnte: 

D E P A R R O C O S , 2 3 1 

SS. C lemens Pap a V i l i , pro solicitudine sua pas-

torali volens, ut ar.imarum devotio, Deique, ac ban-

d o r u m invocano, sit.e u l l ius detrimenti spiritualis pe-

riculo foveatur, prarcipit, & mandar, ut retentis an-

tiquissimis, ik communibus Litanijs , qua: in Brevia-

rijs, Missalibus, Pcntificalibus, & Ritualibus conci-

nencur, necnon Litanijs de Beata V i r g i n e , q u x in Sa-

cra Aide Lauretana decantati solent, quicumque alias 

Litaniasedere, vel jam editis, in Ecclesijs, sivc O r a -

torijs, sive Processionibus, uri voluer int , cas ad C o n -

gregat ionem Sacrorum Rit tum recognoscendas, & 

si opus fueric, cortigendas, mietere tcneantur: neque 

s;ne licentia &c approbatione pnedida: C o n g r e g a r l o , 

r.is, cas in publicum edere, aut publice recitare prs« 

suraat, sub pcenis ultra peccacum) arbitrio Ordina*) 

rij, Se Inquisiccris seve, e infl igendis. 

SEPTEM P S A L M I 

P C E N I T E N T I A L E S . 

Antifona: N e reminiscaris. 

Psolmus 6. 

DOrnine, ne in furore tuo arguas m e : # n e q u s 

in ira tua cotripias me. 

Miserere mei D o m i n e , quoniain infirmus sum: # sa-
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na me Domine, quoniam conturbata sunt ossi 
mei. 

E r anima mea turbata est \ aide: # <sed tu Domine 

usquequói 

Converrete Domine, & eripc animam meam: # sai-

vurn me fac propter misericordia m tuam, 

Quoniam non est in morie qui memor sit tui: * in 

interno autem quis confitebitur tibi? 

Lavoravi in gcir.itu meo, lavabo per singulas nodes 

l e d u m meum: * lacrymis meis stratum meum 

rigabo, 

Turbatus est ä furore oculos meus: * inveteravi in-

ter omnes inimicos meos. 

Disccdite à me omnes qui operamini iniquitatem: * 

quoniam exaudivit Dominus vocem fletus mei. 

Exaudivit Dominus deprecationem meam: * Domi-

nus orationem meam suscepit, 

Etubescant, & conturbentur veliemcnter omnes ini-

mici mei: # convertantur Se erubescant valdé 

velocitcr. Glor ia Patri, & c , 

Psalrr.tts 3 1 . 

BEati, quorum remisss sunt iniquitates: # Se 
quotum teda sunt peccata. 

Beatus vir, cui non imputavit Dominus peccatomi, 

* nec est in spiiitu ejus dolus. 

Quoniam tacui, inveteraverunt ossa mea, # dum 

clamarem tota die. 

Quoniam die ac n o d e gravata est super me manus 

D E P A R R O C O S : t 3 f 

t u a : ' * conversus sum in s.-umna mea, dumcortfi-

gitur spina, 

P e i i d u m meum cognitum tibi feci: # & injustitiam 
meam non abscondi. 

Pix'i Confitebor aJversum me injustitiam meam Do-

mino: # Se tu retnisisti impietatem peccati mei. 

Pro hac orabit ad te omnis sandus, # in tempore 

opportuno. 

Verumramen in diluvio aquarum multarum * ad cum 
non approximabunt. 

T u es refugium meumà tribulatione.qua: circumdedit 

me. * exultatio mea erue me à circumdantibus me. 

Intel edum ribi dabo, & instruam te in via hac, qui 

gradiéris * firmabo super re oculos meos. 

Nolite fieri sicut cquus, & mulus, # quibus non est 

intellcdus. 

In camo & freno maxillas eorum constringe, * qui 
non approximant ad te. 

M u l u flagella peccatoris, # sperantem autem in D o -

mino misericordia circumdabit 

L stami ni in Domino, & cxultate justi, # & eloria-

mini omnes redi corde. Gloria Patri. 

___ Psalmus 3 7 , 

p V O m i n C j n e i n f u r o r c t U Q a r g a a s ^ # n 

». ^ >n ira tua cotripias me. 

Quoniam sagitrs rus inf ixs sunt mihi: # & c o n f i r -
masti super me manum tuam. 

N o n est sanitas in carne mea à facieirx tur: # non 

G g 
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est pax ossibus mcis à facie peccatorum meorunj. 

CJuoniam iniquitatcs mcx supergressx sunt caput 

mcum: * & sicuc onus grave gravata; sunt supec 

roe. r 

Putruerunt, & corrupts sunt cicatiiccs mex, # a f » 4 

eie insipienti^ mex. 

Miser faéìus sum, & curvatus sum usque in finern:* 

tota die contristatus ingredicbar. 

Quoniam lun bi mei impìeti sunt iilusionibus; # 5c 

non est sanitas in carne mea. 

^Affti&us sum, & humilitatus sum nimis: * ru<nebam 

a gemitu cordis mei. 

Domine , ante te ornili desiderium mcum: # °cttii-

tus mens à te non esc abscondinis-

C o r mcum conturbanirn, est, dere'k uit m : virtus mea* 

* & lumen ocuiorum tncoru.n, & i ^ura non esc 

mecum. 

Amic i mei, & prosimi mei, # adversum n c a p p r o -

pinquaverunt, & srecerunt. 

E t qui juxta rne erant, de longe steterunt: * & vim 

facicbaut qui quxrebant animam meam. 

Et qui inquirebant mala mihi, Incuti sunt vanitates: 

* & Jolos tota die meditabantur. 

E g o aure tri tarrquam surdus non aadiebam: # 2c si-

cut mutus non apcricns os su uni. 

Et fa us sum sicut homo non audiens: # & non 

habens in o 'e suo redargurimes. 

Qurn'nm in te Domino speravi: * tu exaudies me 

Domine Deus meus. 

Quia dixi: N e quando sopergaudeant mihi i a i n i c i 

mei; * SÌ dum comm^ventur pedes mei, super 

me magna locuti sunt. 

Quoniam ego in flagella paratus sum: * & dolor 

meus in conspedu meo semper. 

Quoniam iniquitatem meam annuntiabo: Se c o g i -

tabo pro peccato meo. 

Inimici auteen mei vivunt, & confirmati sunt super 

me: * & multiplicati sunt qui oderunt me inique. 

'Qui retribuunt mala pro bonis retrahebant mihi: * 

quoniam sequebar boniratem. 

N e dcrelinquas me Domine Deus meus: * ne dis-

cesseris à me. 

Intende in adjutorium meum: # Domine Deus sa-

lutis. mex. Gloria Patri. 

Psalmus 50. • 
M i s e r e r e mei Deus, # secundum magnam mi^ 

sericordiam tuam. 

Et secundum multitudinem miserationum tuarum, * 

dele iniquitatem meam. 

Amplius lava me ab iniquitatc mea: # SE a peccato 

meo munda me. 

Quoniam iniquitatem meam ego cognosco: # Se pecJ 

catum meum contra me est semper. 

T ib i soli peccavi, & malum coram te feci: * ut jus-

tificeris in sermonibus tuis, & vincascum judicaiis. 

Ecce enim in iniguitatibus concept!« sum: # & in 

peccatis concepir me mater mea. 



™ F 1 U 0 ! " " ¡ « M ri* c a , c r . 

^ ^ t f " ? * " * " DC'" " " 

S X t u t r h D C O r S p Ì r Ì C U S r c c n n ì -
rum & h umiliamo» Deus non d o p i n e , . 

u f ? D ° m Ì : , e I n b o t U rut Sion: * 
u t fd ihcentur muri Jerusalem. 

l « n c accepcabk sacriiicium jusriri*, obh: i ,nes , & 
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Psalmus i8x. 

DOminc cxaudi oracionem meam: # & clamor 

n-eus ad te veniat. 

N o n avertas faeiem tuam à me: * in quacumque die 

tributo«', inclina ad me aurem tuam. 

In quacumque die invocaveto te, # velociter exaudi 

me. 

Quia defecerunt sicut fumus dics mei: ossa mea 

sicut cremium aruerunr. 

Pcrcussus sum ut feenum, & aruir cor meum; * quia 

obiitus sum comedere panem meum. 

A voce gemitus mei # adhxsit os meum carni m e i . 

Similis fa&us sum pellicano solitudinis: * faótus sum 

sicut nycticorax in domicilio. 

Vigi lavi : * & fadtus su.n sicut passer solitarium in 

tedio. 

Tota die exprebrabant mihi inimici mei: # & qui 

laudabanc me, adversum me jurabant. 

Quia cinercm tamquam panem manducabant, # & 

potum meum cum fletu misccbam. 

A Lcie ira;, & indignationis tua: # quia e e ans alli-

sisti me. 

Dics n ei sicut umbra declinaver un;: % SE e-70 sicut 

feenum atui. 

T u autf-i;, D mine in after mim permaner # & me-

moriale tuum in gencrationem, gè ne.actonem. 

T u exUVgens misercbeiis Si >n: * quia te.npus mise.cn-

di cjus, quia venie tempus. 
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C inatti placacrunc scrvis tuis lapiJcs ejus: # & rer4 

r s ejus nùserebpntur. 

Et timebunt Gentes nomea tuum D o m i n e , o m * 

ncs ic : ss terrx gloriam tuam. 

Quia xdificavit Dominus Sion; • & videbitur in glo< 
n a sua. ° 

Respexit in orationem humilium; * & non sprevic 
precem eoi um, 

Scribantur h x c in generatione altera; # populus, qui 
creab tur, laudabit D o m i n u m . 

Q u i a prospexit de excclso s a n d o suo: # D o m i n u s de 
ccelo in terram aspexit. 

U t audiret gémicuscompeditorum: # ut so'veret filios 
interemptorum. 

U t anuntient in Sion nomen Domini : * & laudem 
ejus in Jerusalem. 

In c o n v e n e n d o populos in unum, # & re<*es ut ser-
viant Domino. 

Respondit ei in via virtutis sua; # paucicatem dierum 
meórum nuntia mihi. 

N i re voces me in dimidio dierum meorum: # in 

generationem, & generationem anni tui. 

Initio tu Domine terram fundasn; * & opera m a -

nuum tuaruni sunt casü. 

Ipsi peùbunr , tu autem permanes: # & omnes sicuc 
vertimentuin cetera cent. 

Et sicut opertorium mutabis cos, & m u t a b u n t u r j * 

tu autem idem ipse es y & anni tui non deficient. 
t 
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Filij setvorum tuorum habitabunt: „ & semen c o i u m 

in sxculum dirigetur. G l o r i a Patri. 

Psalma s 119. 

DE prefundis clamavi ad te D o m i n e : # y Domi-

r.e exaudi vocem meam. 

Fiant aures tux intendentes, * in vocem deprecano-

nis m e x . 

Si ìniquitatei observaveris Domine: * ¿Domine quis 

su-.tinebit? 

Quia apud te propitiatio est: # 5 : propter legem tuatn 

sitstinui te Domine. 

Susrinui anima mea in v e . b o ejus: * speravit anima 

mea in Domino. 

A custodia matutina usqus ad n o d e m , # spcret Is-

rael in D o m i n o . 

Q u i i apud Dominum misericordia: * & copiosa apud 

rum redemptio. 

E t ipse redimet Israel, * ex omnibus iniquitatibus 

ejus. Gloi ia Patri. 

Psalmus 1 4 1 . 

DOmine e x m d i orationem meam: auribus perew 

pe obsecrarionem meam iti veritate tua: # 

exau li me in tua justiti».. 

Et non intres in judiciuin CUTI servo tuo: * quia n o n 

just fiob-OK in conspeda tuo omnis vivens. 

Quia persecuttKcsr inimicus aniaiam m e a m : * h u m i -

lia.yit in tetta v i u m meam. 



Colloca vie me in obscuris sicut mortuos siculi: # 8¿ 

anxtattis est super me spi.icus meus, in me turba-

tum est :or meum. 

Mcmor fui dierum antiquorum, medicarus sum in 
omnibus operibus cuis: # in fadis mar.um c u a r u m 

msditabar, 

E»pandi manas meas ad fé: # anima mea sicuc terra 
stne aqua tibi. 

Velocicei cxaudi me Domine: # defecic spiricus m:us. 

N o n a verras factem cuam à me: # & similis ero des-
cendentibus in lacum. 

Audicam fac mi hi mané misericordia m tuam: # quia 
in te speravi. • 

N o f a m fac mihi viam, in qua ambulem: # quia ad te 
levavi animam meam, ' • 

Eripe me de inimicis meis Domine, ad te confusi : # 
doce me facere voluntaren! tuam, quia Leus meus 
es tu. ' ' " 

Spiritus tuus bonus deducetmein terra m redam: * 
propter nomen tuum Domine vivificabis me in 
^quítate tua. 

Educes de tribulatione animam meam: # & in miseri-

cordia tuadiperdesinimicos meos. 

Et perdes omnes qui tribulant animam meam: # quo-

mam ego servus tuus sum. Gloria Patri. 

M a . N e reminiscaris, Domine, deliba nostra, vel 

paren rum nostrorum: neque v indidam summas de 
peccatis nostris. 

L I T A N I A . 
f En la Bendición de la Fuente Bautismal, follo 69. se disco-

que entonces pueden decirse las Letanías breves, que están en el Mi, 

sal en ¡l Sàbato de Gloria-, y para evitar este recurso al Misal, y que 

ti Sacerdote las tenga á mano, se le advierte lo primero, que diebat 

Letanías breves se compmen solo de las invocaciones, y deprecaciones, 

que en las Siguientes no estubicren notadas con este asterisco » y lo se-

gundo, que en ellas, la invecacion de Santa Águeda se ante pone a la 

de Santa Cecilia, como vá í su margen. 

KYrie eleison. 

Christe eleison. 

K y r i e eleison. 

Christe audi nos, 

Christe cxaudi nos. 

Pater de ccelis Deus, 

Filij Redemptor mundi Deus, 

Spirita sanóte Deus, 

Sanda Trinitas Unus Deus, 

Sanóta Maria, 

Sanda Dei genitrix, 

S a n d a V i r g o V i r g i n u m , 

S a n d e Michael, 

Sande Gabriel, 

Sande Raphae 1 , 

Omnes sandi Angel i , & Archan-

g e l i , Orate pro roéis, 

Omnes sandi beatorum Spiri-

tuum ordines, Orate 

H h 

Miserere nobis. 

Miserere nobis. 

Miserere nobis. 

Miserere nobis. 

Ora pro nobis. 

ora. 

ora. 

ora. 

ora. 

ora. 
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S&nde Joannes Baptisu, era. 

Sanile Joseph, 

Omnes sanili P a t r i a r c h i & P r o p h e t s , Orate 

Sanile Petre , 0 ) . a ' 

Sani le Panie, o r ^ 

Sani le Andrea, o r a _ 

* Sanile Jacobe, ^ o r a 

Sanile Joannes, o r a 

* Sanile Thoroa, * 

* Sanile Jacobe, * o r a 

* Sanile Philippe, * o r < ? 

* Sani le Bartholomeae, * ora. 

* Sanile Matthew, * or**. 

* Sanile Simon, * ora. 

* Sanile Thadeas, o r ^ 

* Sanile Mathia, * or**. 

* Sanile Barnaba, & ora 

* Sanile Luca, * ora. 

* Sani le Marce, * o r a . 

Omnes sanili Apostoli & Evangel i s ta , o r a . 

Omnes sanili Discipuli Domini, orate. 

* Omnes sanili Innocentes, * orate, 

Sanile Stephane, or<j. 

Sanile Lamenti , ora. 

Sanile Vincenti, ora. 

* Sanili Fabiane & Sebastiane, * orate. 

^ Sanili Joannes & Paule, * orate. 

* Sanili Cosma Damiane, * Orate. 
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* Sanili G e i vasi & Protasi, * orate. 

Omocs saniti Martyres, orate. 

Sanile Silvester, o r a 

Sanile Gregori , o r a -

* Sande Ambrosi, * o r a ' 

S a n d e Augustine, c r a ' 

* Sande Hyeronyme, * o r d l ' 

* Sanite Martine, * 0 , " A 

* Sande N i c o i a e , * o r a -

Omnes sandi Pontífices & Confes. orate. 

Omnes sandi Dodores , orate. 

S a n d e Antoni, o r a -

S a u d e Benedide, ora 

* Sanite Bernarde, * ora. 

Sande Dominice, ora. 

S a n d e Francisce, ora. 

Omnes sandi Sacerdotes & Levitse, orate. 

Omnes sandi Monachi & E r e m i t a , orate. 

Sanda Maria Magdalena, ora. 

Uff 8 - Sanda Agatha, ora. 

* Sanda Lucia, * o r a . *j ^ M M l ? " j? 

Sanda Agnes , ora. « g 

Sanda C a c i l i a , ora. *\ sana» AEJ.h». 
a , Su. Anasusia, era. t v 

* Sanda Cathanna, * ora. ^ o«foes sanai &c 

Sanda Anastasia, ora. ¡ffXVV?***** 

Omnes sand<e Virgines & Vidua;, orate-

Omnes sandi, & s a n i t e Dei , Intercedile 

pro nobis, v 
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Parce nobis Domine-

Exaudí nos Domine• 

Libera nos Domine* 

Libera-

Libera-

Propiiius esto, 

Propitius esto, 

A b omni malo, 

A b ornili peccato, 

* A b ira tua, * i~wcra-

* A subitanea, & improvisa morte, * Libera• 

* A b insidijs diaboli, 7 

* A b ira, & odio, & omni mala vo-

lúntate, * " 

* A spiritu fornicationis, * 

* A fulgure & tempesiate, * 

A morte perpetua, 

Per mysterium sanda; Incamationis 

tu«, 

Per Adventum tuum, 

Per Nativitatem tuam, 

Per baptismum & sandum jejunium 

tuum. 

Per crucem & passionem tuam, 

Per mortem Scsepulturam tuam, 

Per sandam resuiredionem tuam, 

Per admirabilem ascensionem tuam, 

Per adventum Spiritus Sandi Para-

Libera, 

Libera. 

Te rogamus audi nos. 

Te rogamus. 

Te rogamus. 

Libera• 

1*111 inaia • w" 

Libera nos Domine. 

Libera. 

Libera. 

Libera. 

Libera. 

Libera. 

Libera. 

Libera. 

Libera. 

Libera, 

Libera. 

eliti, 

In die judicij 

Peccatores, 

Ut nobis parcas, 

* Ut nobis indulgeas, * 
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# Ut ad veram poenitemiatn nos psrducere 

digner is ,* Te rogamus. 

Ut Ecclesiam tuam sandam regere, & 

conservare digneris, Te rogamus. 

Ut domnum Apostolicum, & omnes 

Ecclesiasticos ordines in sanila re-

ligione conservare d.gneris, Te rogamus. 

Ut inimicos s a n d s Ecc les ia humilia-

te digneris, Te rogamus. 

Ut Regibus, & Principibus Christiana pacem 

& veram concordiam donare digneris, Te rcg. 

* Ut c u n d o populo Christiano pacem, & 

unitatem largiti digneris, * Te rogamus. 

Ut nosmetipsos in tuo sando servitio 

confortare, & conservare digneris, Te rogamus, 

* Ut mentes nostras ad cœlestia desioeiia 

erigas, * Te rogamus. 

Ut omnibus benefadoribus nos-

tri* sempiterna rétribuas, Te rogamus. 

* Ut animas nostras, fratrum, propin-

quorum, & benefadorum nostrorum 

ab sterna damnatione eripias, * Te rogamus.^ 

Ut f rudus terrae, & conservare J ? * * * - & 
7 j-j. Et I-i te"«»» u 

d i g n e r i s , I e rogamus. d, u F„,nl, „ ,„u. £ 

Ut omnibus fidelibus detundis * 

requiem œternam donare dig-

neris, 

Te rogamus audi nos. k 3 " 

Ut nos esaudire digneris, T i rog. 



* F.lij Dei, * T i rogamus. 
Agnus Dei , qui (ollis peccata mundi Parce nobis 

Domine 
Agnus Dei, qui tollis peccata mundi. Exaudi nos Une-

Agnus Dei, qui tollis peccata mundi. Miserere nobis. 
Christe audi nos. Christe exaudi nos. 

Kyr ie eleison Christe eleison. Kyr ie eleison. 

Pater noster, secreto, tf. Et ne nos inducas in tentatio-

nsm, ft. Sed libera nos à malo. 

Psaìmus 6 9 . 

DEUS in adjutorium meum intende: * Domine 

ad adjuvandum me festina. 

Confundantur, & revereantur, * qui quœrunt ani-

maio meam. 

Avertantur retrorsum, & erubescant, * qui volunt 
mihi mala. 

Advertaniur statim erubescente?, * qui dicunt mihi: 
Huge euge. 

Exultent & lœtentur in te cmnes, qui qiixrunt te: * 

& dicaiit semper: Magnificetur Dominus: qui di-

ligunt salutare tuum. 

E g o vero egenus & pauper sum: * Deus adjuva me. 

Adjutor meus, & liberator meus es tu: * Domine ne 
nioreris. 

Gloria Patri. Sicut erat. f . Salvos fac servos tuos. ty. 

Deus meus sperantes in te. f . Esto nobis Domine tur-

ris fortitudinis ^ A facie inimici. Nihil proficiat 

ïoimicus in nobis. ly. E t ûlius jniquitatis non appo-
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nat nocére nobis. D o m i n e n o n secundum pecca-

ta nostra facias nobis. ft. Neque secundum i n i q u i t -

ies nostras retribuas nobis, y . Oremus pro Pontiii-

ce nostro N iy. Dominus conservct eum, & vivificet 

eum, & béatum faciat eum in terra, & non tradat 

eum in animam inimieorum ejus. f . Oremus pro be-

nefaitoribus ncstris. ft. Retribuete dignnre Domine 

omnibus nobis bona facientibus propter nomen tnuin 

vitam aeternam. Amen. f . Oremus pro fideübus de-

funótis. ft Requiem anernam dona eis Domine, & lux 

perpetua luceat eis. Requiescant in pace. ft. Amén. 

•ty. Pro fratribus nostris absentibus. ft. Salvos lac ser-

vos tuos, Deus meus, sperantes in te. "if". Mitte eis 

Domine auxilium de sanilo. P< Et de Sion tuere eos. 

f . Domine exaudi orationem meam. ft. Et clamor 

meus ad te veniat. Dominus vobiscum. ft. E i cum 

spititu tuo. 

O R E M U S 

DEUS, cui proprium est misereri semper, & par-

cere: suscipe deprecationem nostrani: ut nus 

& omnes famulos t>ios, quos deliitorum catena cons-' 

tringit, miseratio tua: pietatis dementer absoivat. 

EXaudi, qussumus Domine, supplicum preces, 

& confitentium tibi parce peccatis: ut pariter 

nobis indulgentiam tribuas benignus, & pacen». 
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1i\efFabilem nobis Domine roisericordiam tuam 

c lememer ouiende: ut simul nos, & à peccatis. 

omnibus exuas, & à poenis, quas pro his mereamur, 

etipias. 

DE U S , qui culpa offenderis, poenitentia placaris, 

preces populi lui supplicantis propitius respi-

t e : & flagella t u x iracundia;, que pro peccatis nosuis 

meremur, averte. 

OMnipotens sempiterne Deus , miserere famulo 

tuo Pontifici nostro N . & dirige eum secun-

dum tuam clementiam in viam salutis asternas: ut, te 

donante, libi placita cupiat, & tota virtute perficiat. 

DE U S , i quo sanila detideria, r e d a Consilia, & 

justa sunt opera: da servis tuis illarn, q u s m 

mundus dare non potest, pacem: ut & corda nostra 

mandatis tuis dedita, & hostium sublata formidine. 

tempora sint tua p r o t e z i o n e tranquilla. 

UR E igne saniti Spiritus renes' nostros, & cor 

nostrum Domine: ut tibi casto corpore setvia-

mus, & inundo corde placeamus. 

FIdelium Deus omnium conditor, & redemptor, 

anitnabus famuloruni fatuularumque tuarutn 

• remisfionem c u n d o r u m tribue peccatorum: ut indul-

gentiam, quam semper optaverunt, pijs supplicatio-

nibus consequantur. 

ACtiones nostras, quxsumus Domine, aspir ndò 

praevetii, & adjuvando prosèquere: ut c u n d a 

nusira otatio, & operàtio à te semper incipiàt, & 

te c a p t a finiatur. 
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OMnipotens sempíteme Deus, qui v i v o r u m do* 

ir.inatis simul & m o r t u o t u m , o m m u m q u e 

misereris, quos tuos fide, & opere futuros esse p r x -

noscis: te supplices cxotamus, ut pro quibus e f fun-

dere preces decrevimus, quosque vel prxsens sxcu-

lum adhuc in carne rctinet, vel futurum jam e x u -

tos corpore suscepit, intercedentibus ómnibus san-

á i s tuis, pietatis t u x d e m e n t i a , o m n i u m d e l i d o -

rum suorum vcniam consequantur. Per D o m i n u m 

nostrum. 

>i. Dominas vobiscum. RJ. Et curtí spiricu tuo. 

f . Exaudiat nos omnipotens, & misericors Dominus . 

V¿ A m é n . v . Et fidelium animx per miseticordiam 

D e i requiescant in pace, ty. A m é n , 

T I T U L O V I I I . 

DE LA VISITA, 
Y C U I D A D O D E L O S E N F E R M O S . 

j Í N t e todas cosa r debe el Párroco tener presente, 

que el cuidado de los enfermos cte su Feligresía no es 

una de las menores ob igaciones de su cargo, y asi, luego 

que sepa, que alguno de sus Parroquianos ha enfermado, 

sin e perar á que le llamen, visítelo de su espontanea vo-

\intad, no una sola vez, sin• todas las que fuere nece-

sario, Exhórte á sus Feligreses, i auile avisan, begO 

I i 
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1i\efFabilem nobis Domine misericordiam tuam 

clemeuter ouiende: ut simul nos, & à peccatis. 

omnibus exuas, & à poenis, quas pro his mereamur, 

eiipias. 

DE U S , qui culpa offenderis, poenitentia placaris, 

preces populi tui supplicantis propitius respi-

t e : & flagella t u x iracundia;, que pro peccatis nosuis 

meremur, averte. 

OMnipotens sempiterne Deus , miserere famulo 

tuo Pontifici nostro N . & dirige eum secun-

dum tuam clementiam in viatn salutis asternas: ut, te 

donante, libi placita cupiat, & tota virtute perficiat. 

DE U S , i quo sanila detideria, re i tà Consilia, & 

justa sunt opera: da servis tuis Ulani, q u s m 

mundus dare non potest, pacem: ut & corda nostra 

mandatis tuis dedita, & hostium sublata formidine. 

tempora sint tua p r o t e z i o n e tranquilla. 

UR E igne saniti Spiritus renes' nostros, & cor 

nostrum Domine: ut tibi casto corpore servia-

mus, & mundo corde placeamus. 

FIdelium Deus omnium conditor, & redemptor, 

animabus famuloruni faiuularumque tuarutn 

• remisfionem cuni ìorum tribue peccatorum: ut indul-

gentiam, quam semper optaverunt, pijs supplicatio-

nibus consequantur. 

ACtiones nostras, quxsumus Domine, aspir ndo 

praeveni, & adjuvando prosèquere: ut cunf la 

nusira otatio, & operàtio à te semper incipiàt, & per 

te c a p t a finiatur. 
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OMnipotens sempiterne Deus, qui v i v o r u m do* 

ir.inatis simul & m o r t u o t u m , o m m u m q u e 

misereris, quos tuos fide, & opere futuros esse p r x -

noscts: te supplices cxotamus, ut pro quibus c f f u n -

dere preces decrevimus, quosque vel prxsens sxcu-

lum adhuc in carne retinet, vcl futurum jam e x u -

tos corpore suscepit, intercedentibus ómnibus san-

á i s tuis, pietatis t u s d e m e n t i a , o m n i u m d e l i d o -

rum suotum vcniam consequantur. Per D o m i n u m 

nostrum. 

Dominas vobiscum. R2. Ec curtí spiritu tuo. 

f . Exaudiat nos omnipotens, & misericors Dominus . 

V¿ A m é n . v . Et fidelium anima: per misericordiaai 

D e i requiescant in pace, ty. A m é n . 

T I T U L O V I I I . 

DE LA VISITA, 
Y C U I D A D O D E L O S E N F E R M O S . 

j Í N t e todas cosa r debe el Párroco tener presente, 

que el cuidado de los enfermos de su Feligresía no es 

una de las '-tenores ob igaciones de su cargo, y asi, luego 

que sepa, que alguno de sus Parroquianos ha enfermado, 

sin e per ar á que le llamen, visítelo de su espontanea vo-

\intad, no una sola vez, sin - todas las que fuere nece-

sario. Exhórte á sus Feligreses, i aaih avisan, legO 

l i 
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qu • alcuno infermare, principalmente si In enfermedai, 

f atre grave. h 

} De citi diligici, n de cu/dar, y asiitir a sai enfirmof,ni 

tscmei al Parroci, ci qui bayi otroi Sac.rioies, que, ó por Instìtii» 

lo, ó por otri razotr, hs as'utan-, porque antique s>an de via* exem-

p'a:, no son siti Pallore!, ni i clivi, lino à il, pcrtenece. de deruba 

lì .c:. ':ìaio de iuj Ovejas. Dcbe, pitei, visitarlo!, aunque no los co-

'ruzc.*, f searmuevet en su Parriquia. La exb'ortacion, que preterite la 

-Rubrica, ha de tacerle mutilai vecei, y se facilitarli, si et Parroco, 

de,il il Aitar, avisare a su Pueblo, que le llarnen lucgo que a'.guno 

eri fermar e. ¡¡arni. desd. ci ». i . a! 7. 'Ut. jo. ff Pero ette llamarle 

ha de t.r rara a:adir rfeéìivamente con toda prontittid, especialmente, 

si le d'xercn que el enfermo pidt conf esion ti Concilio Mtxlc. 3 Lib, 

¡.Tic. a. de O Ine. Pafoi.li. &c. i }. manda d lui Parroco!, que 

sin diiaehr. acudan a prisa a utos llamamlentos, tallendo presente, 

qui la salkracion de los infermo! peiedr pender de su pronto arribo, y 

q-.'e qei .mas veces no h hicierm eisi, stan multados en cincuenta pe-

so-;. que en iguales partes sì bau. de dividir entre la Fibrica,. los po-

hit, y el dilatar. Mlnda tarnblen, i . Que si ot'roSacerdoti lla'miSo 

por ausencia del Parroco a cste ministerio en caso de necesidad, no acu-

¿•ere, sea castigato a arbitrio ¿eLObispo. ». Que si ci Parroco. 0 el 

otre, Sacerdote, liamado, m supiere la ler.gua del infirmo, se valga 

de interprete para consolarlo, f exbòrtarlo d dolor, arrepentimier.to 

de stis culpas: y que, si advirtido de que no tiene obligacì.n de con-

fesarse per Interprete-, p-rj que le sera rt.uy titil para la salaci de su 

Alma ci lucerlo, quisiere etnfesarse, sitnàa el Interprete de probada 

fidelidad, lo confese. 

A lo dicho ayudard, principalmente en las Par-

roquias de amplio territorio, tener lista de los enfcr-

mos,para saber el estado, y condicion de cadauno, 

retener masfacilmente su memoria, y acudirles d 

tiempo. 

Y si por le ai timo impedimento, comi quando son 

muchos los e i f r m s , no pudien visitar los procure 

encargar est e ministerio à otios S acerdotes, silos, 
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hubiere en su Parroquia, ó al menos, d algunos 

Seculares. 

Pórtese en estas visitas, como conviene d los Sa-

cerdotes de Dios, con tanta honestidad y gravedad, 

que con sus palabras y cxemplo aproveche 110 solo 

al enfurtió-, sino también á si propio, y d los domes-

ticos. 

§ Si pudiere ser, jamái visite el Párroco á los enfermos sin 

ir acompañado de algún extraño en la cala en que entrare-, de esta 

suerte se evitará todo motivo de escándalo, y se hará la visita con 

funestidad, y gravedad. Asi lo aconsejaba á sus Parrotos_ San fran^ 

cisco de Sales, como se lee en sus A él as. Barnf. ubi iup. número 16. 

§ F.l Concilio Mexicano 2. ubi supra. §. IV. advierte á los Párro-

cos que bagan ¡o mismo siempre, que para algún ministerio futren á 

las casas ¿e los Iridies. 

Su principal cuidado sea de los destituidos de hu-

manos socorros, y per eso necesitados de la miseri-

cordia, y atención de su benigno y próvido Pastor, 

Y si, por sus pocas facultades no pudiere socorrerlos, 

como debe hacerlo de lo suyo, solicite su socorro por 

medio de la Cofradia de la Caridad, ó de otra, si la 

hubiere en la dudad ó í -eo-ar, 6 por privadas, ó pu-

blicas colectaciones,y limosnas. 

t¡ bl que con impárciales ojos leyere el Libro de Luis Antonio 

Muratori, intitulado, I"i.¡la Cliaiitá Chrisí¡ari3, ¡i fuere P.-.rroco 

sin tergiiiersac'toii'ninguda se dará al meritorio exercido eie'un. 1 vir-

tud la-a excelente ccxio h Misericordia coñ los pobres, priaci'ptfmente, 
!si sonenfermos. Barí:/. lili. n. 18. 

Peí o principa:-,¡unte se ha de hacer cargo el Pár-

roco de la espiritual curación de los enfermos, apli-

• cando toda su industria d ponerlos en camino de sal-

vación,y d preverlos d: útiles medios, con que los di-

piadosos y ca rita tivos 
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f e n d a y ampare contra !as asechanzas del demonio. 

f Nunca citamos mas apeligrados, que en tiempo de las gra-

ves enfermedades porque entonces es quando el demonio, como Lean 

rugiente, dá vueltas para ver por donde puede entrar á devoramos, 

llevándonos con sus sugestiones ae la desesperación de la ¡alud tempo-

ral del cuerpo, á ¡a desesperación de la salud eterna del Alma, ibh 

dem. número i z. 

Siempre que fuere avistar algún enf rmo, vaya 

prevenido de razones persuasivas y convincentes, princi-

palm nte de exemptos de los Santas, qae sun muy efica-

ces, con que cor,so ario en el Señor, estimularlo, y recrear-

lo Exhórtelo á implorar la Divina Misericordia, y lle-

var pacientemente ¡a enfermedad, como una paternal 

amonestación que le dá el Señor: y a que crea se la ha 

enviado por su bien, para que mejore de vida y costum-

bres. 

Con ln debida prudencia y caridad indúzcalo des-

files d que sacramentahítenle se confiese: y óigale la con-

fesión, aunque quiera hacerla general de toda su vi la: y 

sifitere menester, asi al enfermo, como d sus familiares, y 

allegados, acuérdeles-, que por Decretos del Concilio La-

teranense, y de muchós Pontífices, está .mandado so gra-

ves penas d los Médicos, que no hagan mas de tres visi-

tas d los enfermos, si primero no les constare ciertamente, 

que ya se han confesado. 

f El Señor Benediclo XIII. en 172*. renovó estos Deere* 

tos, y para atajar los gravísimos perjuicios de las Almas, que cada 

dia se experimentan por su inobservancia, pasando miuhos de esta á la 

otra vida sin la Confesion Sacramental, dice en su Constitución, Tit. 

ÍX.Cap. 1. de Panit, & remiss. Nos igirur Episcoois ó m n i -

bus jubemus, uc Decretalem ipsam In«occntianam [Lateran. IV. 

Can 12 Anr.0. 1115. in Cap. Cuni infirmicatis) & Constiru-

tionem S. Pij V . 'qu® incipit, Super gregem Dominlcum, Atino 

i\66. super hoc etiam emanatam, invigilenc omnino observari, 
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ímposíta Mediéis excomunicationis pcena, sibi tes*rvata, si ter-

tiam posr infirmus visirationem, ab infirmi cura non desistane, 

Infirmus dum usque ipse l ' a n i t e n t i * non susceptrit Sacram n-

tuiii, quod Confessatius, relida apud ag-otantem schedula, ejus 

manu subscripta, testati t nc?tur. 

tf HI Concilio Mexic. j Lib. ». Tit. j. (T. l i . prohi-

be á los Médicos aplicar a los enfermos medicinas, que les impidan oír 

Misa en los dias de fiala-, si ¡a enfermedad f-aere de las que no escusan 

de oiría, y cuya curaeion puede dexarse para otro dia 

Cuide también diltgentement , q e ninguno, para 

que recupere la sa ud corporal, persuada, ó aplique al 

enfermo algún remedio, que ceda en deti imento de la 

salui de su Alma 

f Habla esta Rubrica de los prestigios para curar ¡as enfer-

medad s, y de quantos remedios no pueden aplicaise sin perjui io del 

y Ima, como serian i.s operativos d, ah orto, pecado borrendo, tan de-

leitado y abominado de la Iglesia. Véanselos folios i } 8 núm. 49 y 

141. núm I. Un fin bahía de los medicamentos de Curanderos, y 

Curanderas, que fueren superticiosos, y nocivos á la salud del Alma, 

por el pad» implicito ó explícito con el dem nio, y por otras razones 

que pueden verse en las Disquiciones del Padre Delrio. 

En conociendo que amenaza peligro de muerte, 

amoneste el Parroco al enfermo, que d; ninguna manera 

se dexe engañar de la astucia del demonio, ni de las pro-

mesas de los Médicos, ni de las lisonjas de sus Parientes 

y Amigos, para no mirar con tiempo por la salud de su 

Alma,y recibir con la debida devocion, religión, y preste-

za los santos Sacramentos, mientras está en si,y en todos 

sus sentidos, sin ir dando aquellas falaces, y perniciosas 

largas, que por engaño del diablo, han llevado, y llevan 

cada dia d muchísimos dios tormentos eternos del Í> fiemo. 

§ De ordinario los mas gravemente enfermos ignoran su ries-

Igo,porque rendida ya la naturaleza á la gravedad del'mal, nada les 

cuele, ni padecen sentimiento, antes aseguran que experimentan me-

dila-. y de este engaño nace el diferir tanto los Sacramentos, que pa-

ra que no mueran sin [ellos, t, menester ministrárselos á gran prisa, 
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y """ eon precipitación, quando ya no titán en su micro acuerdó. Al 

l'arreco pues, toca quaudono haya otro que lo-baga) hablar claro 

al cu Jet uh., y avisarle de se: riesgo, para que mire por si, y trate di 

faivartc. Es verdad,. que tile buen vjklo suele ser odioso: (pero que 

importai si he'ho í tiempo, legra bueiM ef¿los. Barn/, ubi ¡t,p, nA\ 

tnxras y i i . 

Pero si aconteciere, que algún enfermo, ni con 

las exhorta:'.:,¡íes,y amonesta-iones de los Sac:r-

efotesj nipón los• consejos y perstt adonis de sus 

Amigo ^y JOt&fíKíticos, pueda reducirse à que 

quiera c o n f i f a r süs pecados, no per eso se ha de 

dar htcosa por ¿:sjtperada. y dexarlà d i la 

manó', sino qué mientras -viviere se le lian de re-

- t > e ? : ' r j f c f B f t f & f , varias y ef.ctcci exhorta.iones 

qiny medio de Sacerdotes, ò de otras varones pia-

dosos: se lé 'ití.: de.pbúei- delante los daños de la 

pèrdii a di.la eterna vida, y los suplidos de. l.t 

¡¡merle eterna, en eque incurrirá: la inmensa MU 

s eri ceraia de Dios, que Jo llama á penitencia, y 

está dispuesiiÁ:no á perdonarle. Se añadirán 

también suplicas privadas y Oración, s publicas 

al Señor. para impetrar la'grada de la conver-

sión y salvación del miserab'e enfermo. 

§ Para rendir sem ¡antes obstinados, primero se b.vi de emplear 

las razones y después las Oraciones á la presen:'-a de ellos mismos-, y es-

te ùltimo medio es el mas eficaz., de que no ban de tener horror al Par-

né), r los circunstantes Postrados, p:¡:s, cu thrra con profundísima 

burUldád y riverirtela, el Parroco, todos hi.Di ¡esticos, y qüaittpt se 

balaría presentes, con ¡arfarles rtttgospitea i Dios tu conversión, de 

suerte qei: el pertinaz enfimi lis vía, y los oiga: pirqut sleitdj sa O'JS-

tinacion efcilo de lai instigaciones de la sobervia del dimenìo, para li-

brarle de ellas son poderoso! los ailos de hun.ildad ih ¡stima. Ikid• 

nùmtros. ¡',. y .6. 

Procure conocer el Sacerdvte.de que tevtaeinv.es, y sen-

timientos es mas especia,'mente mole si «do e! er.jermo, y apli-

queie,. se ¿un lo r.eceskate. tportunos retnedìos. 

,JJii£9.qste kponztn d la: vista llts sàgradas Jm'ége-

nes de. Utristo, Seiicr nuestr.oC.riicipcadQ, de la liienaven-

turada Virgtn aviaria,y del Santo de su major devocion, 

y juhtanu-Rte un vaso de agua lèndita, ccn.au/ dmenudo 

sei ode. . ,, . • •, 

§ El uso de la agiea bendila et utilisèmo a Ics e'nfermos, y à 

Ics circunstcntes, por que titne muchas, y muy grandes lirtudes, prirr-

cipalmente para abuyentar los dimonÌQS: y muchas teca se b.t expe-

rimtntado, que rodando con ella el rostro à algunos inferme.s los ha 

dtsptrtido de ur.a prefunda modorrà, causada del demonio. Ibid. nù-

Piersj tJ. y 4 4 . 

Siegiura al enfervio, segun su capacidad, ahmias Ire-

re< Ora. iones ) Jacitlàtorias, especialmente versos de los 

ò'almos, ó el Padre nnettro, la A ve Maria, el Credo, 0 

algr.na consideracion de la Pasion de.nueslro Setur Je. u. 

e tristo, algunos martyrios,yexemplos de Saetta,, y pensa-

mi r.tes de l i Bienaventuranza de.la Gloria Celesti ri. Pero 

lode, e sto con discrccion,y en tiempo oporlu'nO, pira r.o cau-

sar le tmlesìia y enfi do, 'ina rexren-tconsu.b. 

S A Varo"'.' Udigiosoiy ¿¿(¿¡qi 'dice Barufi. ubi suv, rum, 

4 5 . 46. y ci. se ban de ingerir versói de 'Ics ìalmcY: i Ics rudo>, y 

"ergeres, ti mejor consejo et encargàrlre' rézerr 'el • Paiire Vu&rf- ' .1 

A vC Maria, y el Credo, con que se avivc su fé. Para n.f > ,nos, ' 

tigados de dolores, es litil el recuerdo de los martyrios de los Santos, 

y para todos la memoria de la Pasion, y Muerte del Redimer. 

Consuete al infermoprcmeticndole ¡0 encom.ndard a 

Dios en la Misa,y denta s Or acme s-, y que procurarJy que 

Otre.' hap.'n la mìsmtn Y ne mobile la p'o,rie rr>: L ' 

$ Para desemprìiar està fai/Ara bay Misa en el Misal Roma-
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no l ' io infvmis, y Or adonis para loi e-.firmai próximas á morir-'hay 

también otras de grande eficacia, como ¡a De Passióne Domini, la 

D e Snida Maria, ¡a Misa Pro remissione peccacorunu, y la apro' 

bada por el Señor Clemente XI. in 1706. Ad Postulandam gracia« 

bene moriendi Idem, números 51. j 5», 

S i la enfermedad fuere de las mas graves, ó peli-

grosas, persuada al enfermo, d que mientras estd en su 

acuerdo, dispon -a ¡odas sus cosas, y heg 1 su testamen-

to: que si tuviere algo ageno lo restituya, y que en bien de 

su Alma, disponga, según sus facúlta les, lo que delante 

de Dios le agradarPero en estas exhortaciones evite 

la noca d toda avaricia. 

§ Esta advertencia de la Rubrica es importantísima, porque 

de la falta de reflexión en este punto, Fie, dice Barufaldo ubi sup. n. 

58. acque hac potissima ratio est, propttr quam familiares, & 

H*red :S, s«rpe sipius de die in diem differant in acctrcendo Pa» 

tocho, seu Viro Religioso ad infirmum, timentes, ne per illorum 

persuasionem fiat, ut Imeditas tot3, colorato titulo suffragioruen 

pro Anima sua, ad Ecclisiam perveniat, & sic facúltales ab H r -

tede sperati distrahantur. Con el mismo tiento efebi procederle en 

orden á que haga elección de sepultura, por no incurrir en la excomu-

nión1, impuesta en la Clementina Cupientes, de panisi y quedó nota-

da al folio i i ) . número 14. 

Finalmente exhú te al enfermo d que si sanare, ante 

todas cosas vaya d la Iglesia d dar gracias d Dios por 

la salud restaurada; comulgue devotamente, y entable 

gn aJe.'ante una mejor vida. 

> I. 
M o d o de visicar los enfermos. 

/J^OJas las Preces siguientes, ó enteramente, ó en par-

te, s 'gura si ztzmpo, y la condición de! eifermo h p.'drs-

pidiren, pueden, d arbitrio del Sacerdote, ó decirse, ú 

omitirse: y también, á arbitrio del mismo, abreviarse. 

§ Estas Preces y Oraciones, no son Sacramentos, sino Sacra-

méntala, á cuya administración no esta tan rigorosamente obligado el 

Párroco, ni son de precepto, sino quando el tiempo y la condlcion del 

enfermo lo permiten-, porque este tiempo y eondicion manda atender ¡a 

rubrica para decirlas, ii omitirlas El tiempo de decirlas será quando 

el enfermo no corra tan aceleradamente á su fin, que apenas de lugar 

para administrarle los Sacramentos La condición del enfermo, sino tu-

biere Religiosos, 6 Secutares asistentes, que le consuelen, y exhorten-, 

porque entonces el Sa-erdote que sobreviniere podrá decirlas. Pero si el 

enfermo por si solo hiciere aéios piadosos, y se ocupare en hacer Ora-

ción, corno suelen hacerlo los Religiosos, y otros piadosos, y bien ins-

truidos Varones, podran omitirse por no interrumpir su Oración, y san, 

to exercicio. En donde hubiere Sacerdotes que asistan í los enfermos-

es bien que las digan-, y si el enfermo estubiere poseído de algún letar-

go, 6 nada dixere cerca de su eterna salud, será muy buena diligencia 

decirlas en voz alia, una y mas veces. Baruf. ubi sup. numero 60. 

y 7 8 . 

Si fueren muchos los enfermos que hubiere en un 

mismo aposento ó pieza todas las Preces, y Oraciones se 

dicen en numero plural. 

í T siendo solo hembra, 6 hembras, también en genero, y caso 

congruente, mudando, según la costumbre, les nombres Servus, y fa-

mulus, en el de ancilla. 

El Sacerdote, pues, habiendo entrado en el apo-

sento el enfermo, diga primero: P a . v h u i c d o m u i E t 

ó m n i b u s h a b i t a n t i b u s i n e a . Despues, tomando elhyso-

po, rocié con él Agua bendita, al erfermo, su cama y 

aposento, diciendo la Antífona, A s p e r g e s m e , D o m i n e , 

& c . con los f i . I^R-. y la Oración, E x a u d í n o s . & c . 

como en el folio 1 8 8 . y 1 8 9 . 

Despues desempeñe el Párroco su cargo, haciendo 

con el enfermo lo que antecedentemente se ha dicho: lo qual 

executado, ó antes que se despida, podrá decir sobre el cn-

K k 
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fermo uno Je los qualro primeros Salmas Penitencìales, 

que estän al folio % j i . 6 ci Salmo ? o . Q u i habi ta t i n 

a d j i r c n o , & c . comò esrd mas abajo, con e 1 t . G l o r i a Pa-

tri, & c . al fin. Diga despues, K y r i e eleison. Chr is te 

eleison. K y r i e eleison, Pater noster, & c . tf. Et ne n o s 

inducas in tentati on era. Sed libera nos a malo. f . 

Salvum fac servum tuum i^. Deus meus,speranteminte. 

V. Mitre ei Domine auxilium de sa>do. RZ. EC te Sion 

tuere eum. if. N i h i l proficiat inimicus in eo, Et 

filius iniquitatis non apponat nocere ei. Esto ei D o -

mine turris fortitudinis. $2. A facie inimici, v . D o m i -

nus opem ferat illi. iy. Super l e d u m doloris. ejus. ir. 

Domine exaudi oraticnem meam. PA E t clamor meus 

ad te veniat, v . Dominus vobiscum. i^. Et cum spiri» 

tu tuo. 

OREMUS. 

DEUS, cui proprium esc misereri semper, SÌ par-

cere: suscipe deprecationem nostrani: uc nos 

& omnes famulos tuos, quos del idorum catena cons-

t t ingi t , miseratio ' tux pietatis clementer absolvat. 

Deus infirmitatis k u m a n x singulare prxsidium, 

auxiiij tui super infirmum famulum tuum oscende vir-

tutcmiuc ope misericordix tux adjutas, Ecclesia: tux 

s a n d x incolummis representari mereatur. 

Concede hunc famulum tuum, quxsumus D o -

mine Deus, perpetua mentis, Sc corporis sanitate gau-

dere: Se gloriosa B, M a r i « semper Virginis intcrces-
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sione, à presenti liberati uistitis, & Eeterna perfrui 

lat i t ia . Per Christum Domìnum nosttum. fi:. Amén. 

Y bendiciendolo dice-, Beneditì io Dei omnipotentis 

Patrisvjt , & Pilij, & Spiritus Saniti , descendat super 

te, & maneat semper. Ifc. Amén. 

Rocíelo después con agua bendita. 

Los Salmos y Evangelios que se siguen, con sus 

Preces, según la oportunidad del tiempo, y piadoso 

deseo del enfermo, a arbirtrio del Sacerdote, podrán 

también decirse. 

Psaim. 6 . Domine ne in furore tuo arguas me, 

& c . y al fin, Gloria Patri & c . Sicut erat, & c . corna en 

elfolio 2 3 3 . f . Dominus vobiscum. ft. Et cum spiritu 

t u o . Y signándose, como se acostumbra, en la frente, 

boca,y pecho, y también en las mismas partes al 

enfermo, si fuere varón, y por la enfermedad no pu-

diere, hacerlo por si, mismo: y si fuere hembra, y por 

si no pudiere tignandola otra muger) lo qual debe 

observarse en todos los siguientes Evangelios) diga, 

f . Sequentia sandi Evangeí i j secundum Matth¿eum. Ijfc. 

Gloria tibi Domine. 

Matth. 8 . 

IN ilio tempore: C u m introisset Jesus Capharnaum, 
accessi ad eum Centurio rogans eum, & dicens: 

D o m i n e , puer meus jacet iq domo paralyticus, Se 
male torquetur. Et ait Jesus: Ego veniam, & cur ibo 
eum. Et respondens Centurio, ait: Domine non sum 
dignus, ut intres sub tectum mèum, sed tantum die 
verbo, & sanabitur puer meus. N a m & ego h o m o 
sum sub potcstate constitutus, hatens sub me milites, » 
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& dico huic: Vade, & vadit, Sc alij, V e n i , & venir, 

& servo meo: Fac hoc, & facic. Audiens aucem Jesus 

miratus esc, & sequentibus se dixit: A m é n dico vobis, 

non inveni tanram i d e m in Israel. Dico autem. vobis, 

quod multi ab Oriente & Occidente venient, & recum-

bent cum Abraham, Sc Isaac, & Jacob in regno ccelo-

rum: filij autem regni ejicientur in tenebras exteriores: 

ibi erit fletus, & stridor dentium. Et dixit Jesus Centu-

rioni: Vade, & sicut credidisti, fiat tibi. E t sanatus esc 

puerin illa hora. 

O R E M U S 

OMnipotens sempiterne Deus, saluseterna creden-

cium: exaudi nos pro infirmo famulo tuo N . 

pro quo misericordia: tua: implorarne auxilium; uc 

reddita sibi sanitate, gtatiarum tibi in Ecclesia tua re-

ferat acciones. Per Christum Dominum nostrum, ij*. 

A m é n . 

Psalmus i j . 

COnserva me Domine, quoniam speravi in te. * 

Dixi Domino: Deus meus es tu, quoniam bo-

norum meorum non eges. 

Sanctis, qui sunt in terra ejus, # mirificavit omnes 

voluntares meas in eis. 

Mult ip l ican sunt infirmitates eorum: * postea acce*^ 

leraverunt. 

N o n congregaba convcnticula corum de sanguinibus: 

* nec memor ero nominum eorum per labia mea. 

Dominus pars hsrcdicatis mez, Sc calicis mei: * tu es 

qui reíticucs liEteditawm me»m mi Iii. 
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Fanes ceciderunt mihi i i preclaris: * etenim haeredi-

tas inea preclara est mihi, 

Eenedicam Dominum, qni tribuit mihi intelleitum: * 

insuper & usque ad noitem increpuerunt ms reaes 

mei. 

Providebam Dominum in conspedtu meo semper: * 

quoniam â dextris est mihi, ne commovear. 

Propter hoc lasiatum est cor meum, & exultavit lin-

gua mea: insuper & care mea requiescet in spe. 

Quoniam non derclinques animam mea m in inferno: 

* nec dabis sanitum tuum videre corruptionem. 

Notas mihi fecisti vias v i r e , adimplebismelat idaci im 

vultu tuo: * deleélationes in dextera tua usque in 

finem. Gloria Patri. Sicut erat, & c . 

y . Dominus vobiscum. jy. Et cum spiritu tuo. 

y . Sequentia saniti Evangelij secundum Marcum. 

ft Gloria tibi Domine Marc. 1 6 . 

IN ilio tempere: Recumbentibus undeeim discipulis 

apparuit illis Jesus: & exprcbravit incredulitatem 

eorum, & duritiam cordis; quia his qui viderant eum 

resurrexisse, noil crediderunt. Et dixit eis: Euntes in 

mundum universum, predicate Evangelium omni crea-

ture. Qui crediderit, & baptizatus fuerit, salvus erit: 

qui vero non crediderit, condemnabitur. Signa autem 

eos, qui crediderint, h a c sequentur: In nomine meo 

dasmonia ejicient: Unguis loquentur novis: serpentes 

tollent, & si mortiferum qui biberint non eis nocebit: 

super œgros manus imponent, & bene habebunt. 



OREMUS. 

V I r t u t u m coelestium Deus, qui ab humanis cor-

poribus omnern languorem, & ornnem infir-

iniiatèm pracepti tui potestate dcpeliis: adesto pro-

pitius huic famulo tuo N. fugatis infirmitaiibus, & 

viribùs recepii?, nomata sanilum tuum, instaurata 

proiiuus sanitate benedicat. Per Christum Domiuuia 

nostrum, ft. Amen. 

! 

Psalmus 1 9 . 

EXaudiat te Dominus in die tribulationis: * pro-

tegat te nomen Dei Jacob. 

Mittat tibi auxiüum de sanilo: * & de Sion tueatur te. 

Menior sit omnis sacriiìcij lui: * & holocaustuir tuum 

pingue fiat. 

Tribuat tibi secundum cor tuum: * & omne consi-

lium tuum confirmet. 

Latabirour in salutari tuo: * & in nomine Dei nostri 

magnificabimur. 

Impleat Dominus omnes petitiones tuas: * nunc cog-

novi quoniam salvum fecit Dominus Christum suutn. 

Exsudiet ilium de coelo sanilo suo: * ut in potenta-

tibus salus dextera ejus. 

Hi in currtbus, & hi in equis: *nosautem in nomine 

Domini Dei nostri invocabimus. 

ipsiobligati sunt, & ceciderunt: * nos autem surre-

xinius & ereili sumus. 

Domine salvum fac regem: * & exaudi nos in die, 

qua in vocaverimus te. Gloria Patri. Sicut erat. f . 
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Hr. Dominus vobiscum. iy, Et cum spiriti! tuo. 

ir . Sequenza sanili Evangelij secundum Lucani, 

ft. Gloria tibi Domine. 

Lue, 4. 

ÌN ilio tempore: Surgens Jesus de Synagogaintroi-
vit ¡11 domum Simonis. Socrus autem Simonis te-

nebatur tnignis febribus: & rogaverunt ilium pro ea. 
Et stans super iilam, imperavit febrh & dimissit illam. 
Et continuo surgens ministrabat illis, Cum autem sol 
occidisset, omnes qui habebant infirmos varijs ianguo-
ribus, ducebant illos ad eum. At ille singulis manus 
imponens, eurabat eos. 

OREMUS. 

DOmine sanile, Pater Omnipotens, ¿eterne Deus, 

qui fragiliiatem humana conditionis, infusa 

virtutis tua: dignatione, connrmas, ut salutaribus re-

medijs.pietatis t u a corpora nostra, & meines vege-

tentur: super hunc famulum tuum propitius intende; 

ut omni necessitate corporea infirmitatis exclusa, graiia 

in eo pristina sanitatis perfeilé reparetur. Per Chris-

tum Dominum nostrum, ft. Amén. 

Psalmus 8 5 . 

INclina Domine aurem, t u a m & e x a u d i me-^* q u o -

niam i n o p s , & p a u p e r s u m ego. 

C u s t o d i a n i i u a m m e a m , q u o n i a m s a n c t u s s u m : * s a i -
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vum fac servum tuum, L'eut meus, sperantem in te. 

Miserere mei Domine, quoniam ad te clamavi tota 

die: * letifica animam servi lui, quoniam ad te 

Domine animsm menni levavi 

Quoniam tu, Domine, suavis, & mittis: * & multa 

misericordia cmnibus invocantibus te. 

Autibus percipe Domine orationem meam: * & in-

tende voci deprecaiionis m e a . 

In die tribnlationis m e a clamavi ad te: * quia exau-

disti me. 

Non est timilis tui in dijs Demine: * & non est secun-

dum opera tua. 

Omnes Gentes quascumque fecisti, venient, & adora« 

bunt coram te Domine: * & glorificabunt nonien 

tuum. 

Quoniam msgnus es tu, & faciens mirabilia: * tu es 

Deus solus. 

Deduc me Domine in via tua, & ingrediar inventa-

te tua: * latetur cor meum, ut timeat itomeli tuum. 

Coniitebor tibi Domine Deus meus in toto corde meo, 

* & gloritìcabo nomen tuum in aternum. 

Quia misericordia tua magna est super me: * eruisti 

anitnam meam ex inferno inferiori. 

Deus, iniqui insurrexerunt super 'me, Se Synagoga 
pctentium quasierunt aniinam meam: & non 

pròpnsuerunt te in conspedu suo. 

Et tu Domine Deus miserator, & misericors, * pa-

tiens, & multa misericordia, & verax. 

Rcipice in me, & miserere mei, * da imperium 
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tuum puero tuo: & salvum fac filium ancilla: tua:. 

Fac mecum signum in borum, ut videant qui ode-

runt me, & confundantur: * quoniam cu Domine 

adjuvisti me, Se consolitus es me. 

Gloria Patri. Sicut crac. 

i . Dominus vobiscum. Et cum spirita tuo. 

ir. Se uentu sanòti Evangelij secundum Joannem. 

Hi. Glo. ia tibi Domine. 

Joanrt. 5. 

IN ilio tempore: Erat dies festus Judxorum, Se as-

cendit Jesus Jetoio lymam. Estautcm Jerosoly-

mis Probatica piscina, q u i cognominatil i Hebtaicè 

Bctfraida, quinque porticus habens. In his jacebat 

multitudo magna langucntiiim, exeorum, claudo-

rum, a idorum, ex pedanti tifo aqux motum. Angelus 

autem Domini descendebat secundum tempus in pis-

ci nam: & movebatur aqua Et qui prior descendisset 

in piscinam post motionem aqus, sanus fiebac a qua-

cumque detinebitur infitmitare. Erat autem quidam 

homo ibi, triginta & o d o annos habens in infirmi-

tate sua, Hunc cum vidiss« Jesus jacentem, & c o g -

novisset, quia mul-.um jam rumpus haterer, dìcit èi: 

Vis sanus fieri? Rcsponditei languidus: Domine, ho-

minem nr n babeo, ut cum turbata fuerit aqua, mitrar 

me in piscinam: dum venio enim ego, alius ante me 

descendit Dicit ei Jesus: Surge, toilet gravatum tuum, 

& ambula. Et statim sanus fadus est homo ille: & sus-

tuht gravatum suum, & ambulabat. Erat autem sab-

L 1 
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batum in die ilio. Dicebant ergo J ad ari Uli, qui sanai 

tus fuerat: Sabbatum est, non licet tibi tollere mava-

turn tuum. Respondit eis: Q u i me sanum fecit, ille 

mihi dixit: Polle gravatum tuum, & ambula. Inter-

rogaverunt ergo cum: Quis e t̂ ille homo, qui dixit 

tibi: Tolle gravaium tuum, & ambula? Is autem, qui 

sanas fuerat eff i itus, nesciebat quis esset. Jesus enim 

declinavit a turba constituti in loco. Postea invenit 

cum Jesus in tempio, & dixit illi; Fece sanus fa&us es: 

jam noli peccare, ne deterius tibi aliqui contingat. 

OREMUS. 

REspice Domine famulum tuum in in f i rmiate 

sui corporis laborantem„& animam, refove, 

quam creasti; utcastigaùonibus emrendatus, continuo 

se sentiat tua medicina salvatum. Per Christum D o * 

milium nostrum, ty. A m e n . 

Psalmus 90, 

QUI hab'tar in adjutorio Altissimi, * in prote-

¿tionc Dei cceli commorabicur. 

Dicet Domino, Susceptor mens es tu, & refu* 

g ium m ' u m : * Deus meus sperabo in cum. 

Quoniam ipse liberavic me de laqueo venantium, * 

& à verbo aspero. 

Scipulis suis obambrabic tibi, * & sub pennis ejus 

sperabis. 

Scutacircumdabit te vcricas eju;: * non cimebis i t i . 

more notturno. 
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'A sagitta velante in die, à negetio perambular.te in 

tenebris, * ab incursu, & diemonio meridiano. 

Cadent z latcre tuo mille, & derem millia a dextris 

tuis; * ad ce autem non apprcpinquabic. 

Vcrumtamen oculis tuis consideraci: * & retrlbutio-

r.cm peccatorum videbis. 

Quoniam tu es Domine spes mea: * altissimum po-

suisci refugium tuum. 

N o n acceder ad te malum; * & flagellum non appro-

pinquabit tabernaculo tuo. 

Quoniam Angelis suis mandavit de te: * ut custo-

diant te in omnibus viis t is; 

In manibus porrabunt te: * ne forte offendas ad la-

piderò pedem tuum 

Super aspidem & basiliscum ambulabis: * & concul» 

cabis lconcm, & draconem. 

Quoniam in me speravit, liberabo etim: * protegam 

eum, quoniam cognovit nomen meum. 

Clamavit ad me, & ego exaudiam eum: * cum ipso 

sum in tribulatione:eripnm e u m , & glorificabo eum. 

Longitudine dicrum rcplebo eum: * & ostcndam illi 

salutare meum. Gloria Patri. Sicut erat 

O R E M U S . 

OMnipotens sempiterne Deus, infirmitatem fa-

muli tui propitius respice, acque ad protegen-

dum eum dexreram tua: majestatis extende. Per Chris-

tum Dominum nostrum. Vf. Amen. 

% 
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Acabada la ùltimi Oration, ponga el Sac erdote la 

diestra ¡obre la cabczi del en fermo, y diga. 

Super «egros manus imponenc, & bene habe-

bunt, Jesus Maria: fiiius, mundi salus, & Dominus, 

mentis, & intercessione sanitorum Apostolorum suo-

rum Petri, Se Pauli, & omnium Sanctorum, sit tibi 

clemens, & propitius. Amen. 

Diga despues: v . Dominus vcbiscum. Ri. Et cum 

spiritu tuo. 

tf. Initium saniti Evangeli j secundum Joannem. 

R2. Gloria tibi Domine. 

Joawn. i , 

IN principio erat V e r b u m , & Vcrbum erat apud 

Deum, Sc Deus erat Verbum. Hoc erat in prin-

cipio apud Deuin. Omnia per ipsum faita sunt: & 

sine ipso faétum est nihil, quod fa&um est. In ipso 

vita erat, Sc vita erat lux hominum: & lux in tenc-

bris lucer, & tenebri earn non comprehenderunt. 

Fuit homo missus à D e o , cui nomen erat Joannes. 

Hie venie in testimonium, ut testimonium perhibe-

ret de lumine: ut omnes crederent per illum. N o n 

erat ille lux; sed ut testimonium perhiberet de lumi-

no. Erat lux vera, qua: illuminar omnem hominem 

venientem in huoc m'undàm. In mundo erat, & mun-

dus per ipsum faqtas est, & mundus eum non c o g -

novit. In proptia venie, & sui eum non receperunt. 

Quotquot autem receperunt cum, dedic eis potesta-

tem fi.'us D.;i fieri, his, qui crcduut in nomine ejus: 
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qui non ex sanguinibus, ñeque ex volúntate carnis, 

neque ex volúntate viri, sed ex Deo nati sunt. E T 

V E R B U M C A R O F A C T U M EST, & babitavit in 

nobis: Se vidimus gloriam ejus, glotiatn quasi Unige-

niti à Patre, plenum gratis, & veritatis. R2. Deo gracias. 

Detpuesj bendiciendo al enfermo, diga: 

Bencdi&io Dei omnipotentis Patris Se Filli, & 

Spiricus Saniti, descendac super re, Se maneat semper. 

A m e n . 

Rocie'o despues con Agua bendita. 

M o d o de ayudar á los Moribundos. 

¿^/.Gravándose la enfermedad, visitard el Parroco al 

enfermo con mas fr qüencia, y no dexará de ayudarle 

diligentemente á conseguir su salvación: y tendrá ad-

vertidos d los domésticos, que apretando el peligro, le 

llamen luego, para acudirle, sin dilación, al tiempo de 

morir. Si desputs de haberle administrado el Viático y 

Extrema Unción, se. hallare en inminente riesgo de muer-

te, le recomendará luego el Alma, en el modo que se 

pondrá despues: pero si la enfermedad diere tiempo, y 

lo tubiere por conveniente, atendida la condicien del en-

fermo, podrá extreitar con él los siguientes oficios de 

piedad. 

§ El Concilio Méx. ». Lib. ¡. Tit. 2 . de Offic. Parocbi. f x 

tnearga á todos los Curas, que asistan à todos sus Feligreses mori-

bundos, y los exhorten, según la forma contenida en el Catecismo, 

«probado por ti mismo, f Dando todavía tiempo la tnftrmcdad, des« 
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pues de recibidos Ies Sacramentos, para que el enfermo lo emplee «til-

m;nte\ porque entonces todos los mor,untes son preciosos, peni la San-

ta lg.es,a algunas devotas Oraciones, y años Jrutluosos, en que pueda 

ocuparse, mientras llega la agonía, y se le recomienda el Alma. 

Primeramente, si el enfermo pudiere ganar algur-

na Indulgencia, concedida por autoridad legitima, 

acuérdesela,y adviértale la diligencia que debe ha-

cer par a ganarla-, principalmente exhórtele a que 

con corazón contrito invoque una, ó muchas veces el 

Santísimo Nombre de JESUS. 

f SI el enfermo, por bermindad con alguna Religión, Co-

fradía, o Congregación, puede ganar algunas Indulgencias, este dt 

ellas advertido el Sacerdote asistente-, para acordarle las diligencias, 

que debe pracllcar para ganarlas, Al enfermo destituido de sus sentí-

dos pueden aplicarse aquellas Indulgencias, para cuya consecución, 

ninguna obra se prescribe, y necesitan de aplicación, aunque antes no 

¡as baya pedido-, y de la misma manera se pueden aplicar á los frené-

ticos, locos, y furiosos, y a qualquier bautizado. Las que no necesitan 

de aplicación ¡as consiguen ¡os moribundos, aunque no estén en si, ni 

sepan que se les ban concedido. Barufaldo, desde el número g. al 11. 

Titulo j r . 

§ Ya se dirán las Indulgencias, que pueden conseguirse con la 

breve invocad, n del Santo Nombre de Jtsus-, y fácilmente puede per-

sseaierse a! enfermo que lo repita, como también el amable Nombre de 

MARIA, y qne en su espiración sean esta Nombres dulcísimos la til-

tima vez de su lengua, 6 al menos de ¡u Corazón, Muchas Indulgen-

cias pseéden ganar ion facilidad los enfermos, y para que el Sacerdote 

asistente les acuerde las que viere pueden ganar, se pone el siguiente 

Catalogo de algunas. 

I n d u l g e n c i a s p e r p e t u a s , c o m u n e s á t o d o s l o s 

F i e l e s . 

I TT\ hz días, i losque a! toque de la campana al anochecer, 

rezan de roa i Has los í t . Angelus Domini, &c. Hice 

DE PARROCOS I,7I 
'Ancilh, &c. Et Verbum caro, &c. y nna Ave María despues de 

cada uno. Juan X X I I . en 7 . de Mayo de l ? , ? . Salutlferum, &c. Y 

1. Cien días mas, cada vez que contritos rezan ric rodillas 

lo mismo al toque de las campanas, ó á la A l v a , ó al me-

dio día, o al anochecer. Benedicto X I I I . eu 14. de Septiembre 

de 1 7 1 4 . Injunte, &e Y 

}. Plenaria cada mes en el dia que eligiere cada uno de 

los acostumbrados i rezar de rodillas dichas Oraciones, con-

fesando y comulgando en el, y pidiendo a Dios por la con-

cordu entre los Principes Christianos, extirpación de las he-

regias, y exilracion de la Santa Iglesia. Idem. 

jf Los Regulares, y sus Domésticos, ocupado!, mientras tocan 

las campanas, en algo perteneciente A la regular observancia, rezan-

do de rodillas, inmediatamente despues que ban acabado, las dichas 

Oraciones,ganan tas mismas Indulgencias. Id. en i de Dic. de i 7 ¡ 7 . 

( El Señor BeneUiHo XVl. en j o de Abril de n 4 7 . con-

firmó todas estas Indulgencias de! Señor Benediíio XIII. pero manió 

lo 1. Que conforme á las Rubricas, las dichas Oraciones 1:0 se rezo, de 

rodillas-, sino en pie, desde las primeras Vísperas de los Sábados, y en 

todo el siguiente dia Domingo; y lo 2. Que en todo el tiempo Pascual, 

1"\ termina en las primeras Vísperas del Domingo de la Santísima 

Trinidad, en vez de dicha! Oraciones, se reze en pie la Aniifona, 

Regina c a l i &c con su t . R. y Oración, Dtus, qui per Resurrec-

tionem, & c . T que los que no la supieren, rezen los acostumbrados 

* v . Angelus Domini, & c . 

4. Cincuenta días cada vez que alguno en qualquier len«ua sa-

ludare 3 otro, diciendo. Sea alabado jesu Cbristo Y 

5. Cincuenta Has cada vez, al que á dicho salutación respon-

diere, o, Por los siglos, o Por siempre, 6, Amén. Sixto V . en 1 1 . 

de Julio de j 5 « 7 . Reddíturi, &c. y Benedido X l i l en j ¡ . dé 

tnero de 1728. 

6. Veinte y cinco dias por cada vez que se invocare reverente-
mente el Nombte dr JE>US. Y . 

r , 1 ' ¿ i " por eaaa vez que el nombre de M A R I A . 
Idem ibidem. 

8. Plenaria en el artículo de la muerte invocando, por lo 

menos con el corazon, los Nombres de ]ESUS y M A R I A , á todos 

los que han tenido costumbre de invoca'rlos, ó de saludar, ó res-, 

ponder en el modo arriba dicho. Idem ibid 
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Las mismas indulgencias ganan los Predicadores, y otros 

cualesquiera, que exhortan á otros á usar de dicha salutación, y 

respuesta, ó á invocar dichos dos N o m b r e s . Idem ibidem. 

9. Doscitntoi di.u i los. que rezaren las Letanías de la Santisw 

ma Virgen, llamadas Lauretanas Idem ibid. 

10. Cinco años, v otras tantas quarentenas á los qne rezan la 

tercera parte del Rosario, esto es cincuenta Ave Marías, y c i n c * 

Padrenuestros. Sixto I V . en 1 4 7 9 , 

Y á los mismos. 

1 1 . Cien días por cada Padre nuestro, y otros cien dias por ca-

da Ave María. Y 

1 2 . Plenaria cada año en el dia que eligiere cada u n o de los 

que por un año entero rezaren dicha tercera parte del Rosario, 

contesando, comulgando, y haciendo oracior? por la paz, y con« 

cordia de los Principes Christianos, extirpación de las heregias, y 

exaltación de la Santa Iglesia. I'ero los Rosarios, en que ha de 

rezarse para ganar estas Indulgencias, han de ser benditos por los 

P P . del Sagrado Orden de Predicadores. A s i l o concedió y d e c l a -

ró el Señor Benedicto X I I I , como consta de D e c r e t o de la Sagra« 

da Congregación de Indulgencias de 13. de Abri l de 1 7 1 6 . 

1 Cíen dias á los que de rodillas al t o q u e de la campana por 

las Animas, antes, ó después de anochecer! según las costumbres 

de los Lugares, rezaren por ellas el Salmo De profundis, ó un Pa• 

¿re nuestro, y Ave María, con el t . y IV. Réquiem ¡eternam, &c. 

Et lux, &c. Y 

14. Plenaria una v e z al año, en el dia que cada uno escogie-

re, confesando y comulgando, á los que por un año rezaren de ro-

dillas lo mismo, Clemente X l l . en 1 4 de A g o s t o de 1 7 3 $ . Cales-

tis Ecclesia, &c. 

j¡Testas Indulgencias parece pueden ganarlas los Regulares, 

de la misma manera qsie las de las Ave Marías. 
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Indulge-cías con-.unes á muchos Fieles. 
$ J ? L Jubileo de las Doóirinas d l a Compañía de JESUS en to-

J L j das part.s ei celebre, y son muchísimos los que cada aiío ha-

cen las diligencias por tnwle-. a esto:, pues, fuera ele la Indulgencia 
p'enaria queganai confesando, y comulgando en el dia, y en ta igle-

sia señalada por el Ordinario, se reserva otra Indulgencia plenaria 
para el articulo de ¡a muerte, que ganaran confesando, &c. y si no 

pudieren, invocar,i, contritos p r lo menos con él corazón no pudien-

do cen la boca, el Nombre de fESUS. Gregorio XV. en 16 1 2 . Pina-
t i s , & c . Ten ai de Noviembre de 1 6 / 8 declaró la Sagrada Con-

gragaceen de Indulgencias, que estas no se revocaron por su Decreto 

de 7 . de Marzo del mismo año, 

§ Las Coronas, Rosarios, Crt.ee,, Medallas dr Santo, Caro. 

" 'mágmes de Cbri.tt, de oro, plata, ú Otro metal, benditas 

por los W01 Pontífices-, las Cetro-as del Sen,.r llamadas Camandulas 

que repart.n los Manges, y krmhaües Camandulantes: los Rosarios, 

Coronas ¡¡.„hados de ..A,ira i! ¡g-da, bemUtiu por los Superiores del 

Orden etet J W W . J I las Cruces, y Rosarios tocados á las Reliquias 

y L'tgarts Santo, de ferusalen, ¡orí r nnbien comunes á m-.,euu 

Ftele., V tic .•> conréetelas muías .ndulgmcias, que pueden verse cit 

sus re,piche.,Sumaria, y toda, tienen I n d u l g e n c i a p k n a r i a para 

el atl,culo de l , muerte, conf-sand , y comulgando, y n t uniendo 

tuvocanio contrita el Nombre de jbSUS, si m, pudieren con ¡a boca. 

Con el corazon. 

f Si al enfermo se l- ha de dar la Bendición Papal, con la 

Indulgencia plenaria, en el folio 1 2 5 . está el Rito y forma, con e,„e 

se oa ele dar. Si ,e I, ba duplicar ¡a Indulgencia plenarb de la Bu-

la de a Cruzada en el folio . r 1. ,,tá la forma de su aplicación. La 

indulge,te,a que los nuestros pueden aplicar á ¡os enfermos, está ad-

virtsda en el folio 12 9. 

A., I í L"', A u " , r " "rticulo de la muerte, como también to-

ca 1 T u ' }'n"Jláni" 'I de JESUS, ganan Indulgen-
c u plír.a-,a. Paulo y. Maij. ,6o6.Romanu1 Pomifac, «c . . 
v , • , , f y ««""os Ptoteliorei, Procuradores, 

d u u t : , y , IUnÍ.id"r" d! '"-t" «>!>', t *odos sus hijos ganan I«-

fuerte. Comp. 
detn.,estros Prtvil. ciado, Verbo Indulgencia }. ao. 

M ui 



£ Df atestacim de otros Autores advierte Ámort, que el Señor 

Gregorio XIII• declaró bastir la Confesión, y Comunión in voto, si 

in t e , no puede hacerse, quando para ganar la Indulgencia plenaria 

en el articulo de la muerte se pide Confeshn y Comitnkn, y que esta 

parece ser le mente de los Pontífices Qutr. 84. Notan. 2. Quasi, ar 

Resolul. P-.-aBic. in materia Indulg. prteit. 

§ lèi Concilio Mexicano, concede a lodos loi de su Provincia, 

40. días dt Indulgencia por cada vez, qui à las iris de la tarde, al 

toque de las campanas, reeccren algunas Preces, según U devoclon dt 

caia uno, en memoria de la Pasion de nuestro Seritr jesuthristo. Li-

tro 3, Sit. «S-.Í- <2- Y otros quarenta, que concede a los mismas por 

cada vez que aunaren en las Vigilias de l.u fiestas le Nuestra Seño-

ra la Virgen Maria, y de Corpus Cbrilti. Ibid. ti). *t. S- Ì- y "> « 

§. i., manda í te:'->s luí Curas, asi Seculares, como Regulares, que i» 

avisen i si s Feligreses, 

Exhorte despues al enferma, y muévalo a- hacer, 

mientras està en sì, años de Fé, de Esperanza, de 

Caridad, y otras virtudes, cvnvis.ie d saber. 
, o « í 'ai* firmemente los Articulo-. Je ta y todo lo 

que "la S i » u Iglesia Romana, C a t ó l i c a , > Apostolica, crec, y 

«useñi. 

1 . Querré», y espere, quo Cr.riiío n u e s t r a Señor, por su 

inmersa C k mencia tí ha de ser propicio-, y que por los »¿rito» 

de su santísima .Pasión, y por ! intercesión de la Bienaventur. da 

Víigí i i N'ÍJtia.y t ' d a s loíSantos 1« de corscguit l i v i d a eterna. 

j t Que ce t-ido corriti,. am;, y desic sumamente amar á 

Dios BUiscro SeÚor, coa todo aquel í.ffior con que le aman todos 

los Bienaventuiidos, y S ntos. 

4. Que movi Jo de! amor que tiene á Dios; r e d u e l a uc cora* 

«on de toda ofensa, de quaíquict manera cometida contra Dios 

DutstíO Señor, y sus froximoa. 

V Q u e , movido del mismo amor a Dios, amr a torios sus 

Prcxiíios, y per.'oneá todos los que e* algún modo le han sido 

molestos, ó enemigos. . 

6 Que pida p.rdon á todos los que alguna vez hubiere o k n -

diao, de pabbia, ó de obra. 7 , Qus p u r a m o r d e D i o s , y c o p e n i t e n c i a d e s u s p e c a d o s i l « f 

ve pacientemente los dolores y molestias de la enfermedad.' 

S. Que si el Señor se dignare de prestarle la salud corpo-

r»', proponga guardarse en adelante, con todas sus tuerzas po-

sibles, de volver á pectr, y cumplir siempre sus santos Man-

damientos. 

I. >.. § Les A¿lees Tcchgald de Ti, Esperanza y Cari-

dad son importantísimos, y muy meritorios: haciéndolos r.-.-ey frequinte-

mir.ee in el discurso i¡e la vid», y 111 ti articulo de la muerti no se 

escrupulizará sobre si se ha cumplido, «' no cor. ¡a obligación, que 

per precepto divino tenemos de hacerlos, segsm la citiaeiiacícei hecha 

por Alejandro VIL ¿e la primera Proposicicn, que negaba este pn-

ce pt o y obligación. Los afeílos con que esta obligación puede dncm-

períarse, se bailan en muchos Libres, principalmente en el P. La-

Crolx, Libro 5 . desde el n. i 5 3. basta el :6y. o en el Librito que 

allí cita, del P. Nadasi, Aspirac iones T h e o l o g i c * . 

4 . 5. ¡¡ Dolerse de los pecados por il amor que se tiene ¿ Dios, 

ts alio de perf lilísimo dolor, llamado C o n t r i c i ó n : encierra la Cari-

dad para con Dios, c importa mucho al enfermo el repetirlo. Amar-

nos reciprocamente los hombres, movidos del amor que d Dios teñi-

mos, es Car,dad para con el Próximo, y de precepto Divino-, á cuya 

medida se aiusta Dios para perdonarnos-, por eso este alio se ba de 

hacer repetir muchas veces í los moribundos, pero especialmente á 

los que muiren heridos de otros, porque lo que mas frequtntimente 

les viene á la Imaginación es la venganza de sus agresores, Baruf. 

num, 2 4 . y 2 5 . 7 7 / . } I . 

6 . 7 . § Aunque no estén presentes los ofensores no por eso 

ba de ¿exar de hacer el enfermo estos aéles, porque s n virtr.csos, y 

laudables. Per la paciente tolerancia por amor ele Di s, de los dolo-

res y molestias de las enfermedades y trabajes, muchas veces se per-

donan les pecados veniales, y ¡as penas que dibm pagarse en el Pur-

gatorio se disminuyen Ibid. n. 16. zy, 

i . f Si la enfermedad futre gravísima, no le ba de llenar al 

enfermo de esperanzas de sanar-, porque fácilmente desistirá de las 

obras virtuosas, y ateos rreer¡series. El nuestra naturaleza muy in-

clinada á la conservación de ¡a vida-, y ¡a esperanza de vivir, aun-

que se amortigua, no muere, y á qxalquier mención di sanidad, se 

aviva, y pierde el enfermo el temor í la muirte, quiza ton gran ries-

go di su salvación Idsm. num, »9. 

I 
/ 
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Exhortelo iambien à que en el modo que p udii re 

al menos de quando en quando, ore de corazon, de la 

mar.era siguìente. 

§ En el Rimai no le ponen en Latin los slgnientes versoi, por-

que bay a obllgachn de decirlos en Latin, sino fu,que eri l.atin est ,n 

en los P stimoli y Or adonti de la Iglesia, de don •e se tomaron-, y en 

qualquier Idioma pueden decine, porque no son de aquells exceptuados 

de que en lingua vulgar nopuede usarse. Ibid. n. jo. p ,r eso se p.nen 

en Latin. y t n Castellano. 

i . Miserere mei Deus secun-

d u m magnata misericordiam 

tuami 

». In te, Domine, speravi, non 

coniundar in artemum. 

} . In inanus tuas, Domine, 

commendo spiritum mtura: 

redemisti me, D o nine, Deu> 

Veritatis. 

4. Deus in adjutorìum m-nm 

intende. D o m i n e ad a d j ü v a n -

d u m me festina. 

5 Esto mihi D o m i n e in 

D - U T I prot â o r e m . 

6. D e u s prupitius e?to mihi 

peccatori. 

7 . Dulcissime Drie Jesu Chris-

te, per vicrutem santissimi 

Passionis ten, recipe me in nu-

merum eleetorum t u o - u m . 

8. Domine J.su Chrisce, su>-

cipe spiritum meum. 

9 . Maria, Mater g'ttia-, M a -

ter m i s n i c o r d i t , cu nos a b 

hoste f r o c ; g : . Sc hors mortis 

suscipe. 

I o Sanile A n g : l c D e i , mihi 

cuitos assure. 

1 . S í g u n tu grande misert-

c o r d i j apiadare de mi, D i o ^ 

mió. 
1 . En ti, Señor, espere', no se-

re eternamente c o n f u n d i d o . 

5- E11 cns manos, Señor, e n -

comiendo mi A l n a : red-mi s -

teme. Señor, Dios de la v e r -

dad. 

4. At iend?, D i c s mío, á mí 

socorro, y „cud. P . ; LO a a y u -

darme. 

5- S dme, S c ú j r , D i o s pro-

c-aor 
6. D o» m í o sedaie propi-

cio á mi rocador. 

7 . D iLísi .no S ñ i r mió Je-

• su C h r i s n , por los m e i i r j s 

de IU S11S. Pasicn, recíbeme 

| en el numero de rus escogidos. 

8 . Vli Señor Jesu ChristO, 

recibe mi A l m a . 

í) María, Madre de la gracia, 

M a J e de la misericordia, de-

fiéndenos; del enemigo, y en Ix 

hora de la muerte recíbenos. 

«i>. i a n t o Angel de Dios, 

j asísteme como Cuscodio. 

D E P A R R O C O S . I ? 7 
1 1 . O m n e s Santìi Angel i , & 1 1 . Santos Angeles todos y 

omnes Sancii, irtercedite pro , Santos todos, interceded por 

jne, í i . m i h i suecurrite. I mí, y socorredme. 

Estof, y semejantes áfilos, ó en latin, ó en lengua 

vulgar podrá el prudente Sacerdote sugerir al mo-

ribundo, según el estado de entender,y percibir, en 

que se hallare. 

Por ultimo con ¡a mayor devocicn que pudiere, di-

ga lai Preces siguientes, y amoneste á tos domésti-

cos, y circunstantes, que juntamente tren por el mo-

ribundo. 

i A los circunstantes toca responder en las Letanías, y Ora• 

ciones-, y si no supieren, el Sacerdote ¡o barí todo. Si los domésticos y 

familiares no tuvieren animo 'como de orain¡rio sucede, para bailarse 

presentís à tan doloroso aito, será mejor que se retiren, adonde con su 

llanto y gemidos no distraigan la atención del moribundo. Barut. Ibid. 

». 33- ¡>- 34-
§. I I I . 

O den de la recomendación del A l m a 

gAsta a-oriarse. que el instante de partir el Alma de este Mun-

do, es aquel importantísimo momento de que pende la Hter-

ned.i para que el Parroco aplique toda su vigilan,-ia á que esta par-

tida de las Aln as de sus Feligreses, moribundos le dexe sierr-pre lleno 

de esperanzas bien fundadas de que se han salvado. A este fin ba dis. 

pue t; nuestra Piadosa Aladre ¡a Santa Iglesia la, siguientes Preces 

y Oraciones, p „ cuy , virtud se dirijan y encaminen las Almas á 1* 

eterna Bienaventuranza Baruf. n. 1 . y 1. Tit. J J . 

• f Aunque en el Ritual se encomienda este piadoso ministerio i 

.'. 'rr"c-s- no ei tan propio de ellos solos, que qetahuier otro Sacer-

."•! ,x"-'«-,ri<>* y para facilitar á todos una obra de tanti 

misericordia, se ha p,„,t0 al fin délos Breviarios y Diurnos, para que 

se tenga a maio. Gavanto. Seíi g de App,ni. Breo, C.V.num.,. 

¡ , h . J t r " ° m ' r M r ' l » previenen pa-a el Sacerdote que 

¡,i ele hacer, sobrepeliz, y estola morada, un Lrudfixo, el acelrt 
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con il hysopo y dgut lunilla, si no is qui II haya en tusa del mo* 

ribundu, y una veti de cera, que parece debe ser benditas y puide 

ser una de las qui se bendicen en el aia de la Purificación-, KO ta-

viendo de estas, qualquier Sacerdote puede bendecir una con la ben• 

dicien que está Inmediatamente dcsp-ies de ta deI agu.:. Los Pieles qut 

piensan frequentemente en este terrible trance, tienen elid ido de te 

ner colgada in su recamara una de estas velas benditas, para que 

isti á mano, quardo llegue, y no necesita di nueva bendición, Baruf. 

n. i i . y l j . ubi sup. 

§ iil Crucífino, y la vela son de grandísimo prevedi a! mo• 

riiundo, y su uso is de l.istíl-.irim Apostolica, pues seguís San Anto-

nino p. !• t. tí. c. :.c. les usaron les Apostóles que se bailaron al 

transito de Santa María, huéspeda Je Jesu-Christo Siüor nuestro. 

Cavanto ubi. sup. n. 11. 

§ La hora de la muerte es incierta: y asi no es fácil prescri-

bir el numero de Oraciones qui en este trance han de decirse. Por 

iso, para iodo el tiempo que durare la afonia, pine la Iglesia mu-

ibas Oraciones, y Preces en socorro de les agonizantes. 2" si despuet 

de ser tantas, ¿¡¡has todas, aun viviere el moribundo, pueden tepe* 

tèrsele muchas veces, pero si ispirare antes qui acaben de decirse de* 

ben interrumpirse Baruf. ubi. sup. n. j ! . y ¡ i . 

$ hl Sacerdote, estando en pie, ha de hactr la recomendaciónv 

menos las Letanías, que debe decirlas arrodillado, usando en dvndt 

fuere menester, del genero convnimte, ti fuere vigerla agonizante. 

E l Parroco,yendo ti recomendar á Dios el ¿alma 

de alguno, a!partir de esta zida, vaya acompaña-

do al menos de un Clérigo, si lo hit viere, que lleve el 

acetre con agua bendita, y la sobrepelliz, y estola 

morada-, de las quales haviendose revestido el Sacer-

dote, ante el aposento del enfermo, entre en el dicien-

do-. P a x l i u i c d o r r . u i . IJc E t o m n i b u s h a b i t a n t i b u s i n c a . 

Ri eie despues con agua hnditd al enfermo, su cama, 

y circunstantes, diciendo-. A s p e r g e s n ¡ e D o m i n e , h y s -

s o p o , & m u n d a b o r , & c . como en ti f o l . i b S . 

D E P A R R O C O S . 1 7 > 

Dé i besar al enfermo la Imágen de nuestro Sal-

vador Crucificado, animandolo con cfita íes razones A es-i 

perar su eterna salvación por sus infini'.os méritos: pon-

gasela despues á la vista, para que mirandola, y con-

templandola, se mueva d concebir esperanzas de salvarse. 

Despues, encendida la vela, (§ y puesta en las ma-

nos del moribundo, si pudiere teñirla. Baruf. n. 13. Ti-

tulo 3 3 . ) arrodillado con todos los circunstantes, rese, 

devotamente las Letanías breves de esta suerte, 

Y r i e e l e i s o n . 

C h r i s t c e l e i s o n * 

K y r i e e l e i s o n . 

S a n & a M a r i a . Ora pro có. 

O r o n e s S a n i t i A n g e l i , & A r c h a n -

g e i i . Orate pro eo. 

S a n ó t e A b e l , o r a . 

O m n i s c h o r u s j u s t o r u m , or?.. 

S a n ó t e A b r a h a m , ora. 

S a n ó t e J o a n n e s B a p t i s t a , ora. 

S a n ó t e J o s e p h , ora. 

O m n e s s a n ó l i P a t r i a r c h s Se P r o p h e t s , cratt. 

S a n ó t e P e t r e , ora. 

S a n ó t e P a u l e , v ora. 

S a n ó t e A n d r e a , ora. 

S a n ó t e J o a n n e s , ora. 

O m n e s s a n ó t i A p o s t o l i & E v a n g e l i s t a : , orate. 

O m n e s s a n ó t i D i s c i p u l i D o m i n i , orate, 



i 8 o M A N U A L 

Omnes saniti Innoccntcs, orate. 

Sandte Stephane, era. 

S a n d e L ; urenti, ora, 

O m n e s saniti Martyres, orate. 

Sande Silvester, ora. 

S a n d : Gregori, ora. 

Sanile Augustine, ora. 

Omnes sai,di Pontifices & Confes. orare. 

Sar.de Bcnedide, ora. 

Sanate Francisce, ora. 

Omnes sandi Monachi & Eremita:, orate, 

Sanda Maria Magdalena, era. 

Sanila Lucia, ora. 

C m n e s s a n d x Virgines & Vidu®, orate. 

Omnes Sandi , & i a n d x Dei, Jt terccd. pro eo 

P r o p i c i u s C i t o , l'arce et F ornine. 

Propitius esto, Liótra cum Domine. 

Propirius esto, Libera, 

A b i r a t u a , Lìbera. 

A peri.ulo mortis, Libera. 

A m ila morte, Libera. 

A pcenis inferni, Libera. 

A b omni malo, Libera. 

A potestate diaboli, Libera. 

Per Nativitatein tuam Libera. • 

Per crucem & passionem tuam, Libera. 

P e r m o r t e m & s e p u l t u t a m t u . ? m , Lìbera, 

Pet glotiosam rcsurtedionem tuam, Libera 

D E P A R R O C O S , i g t 

Per ádmirabilem ascensionem tuam, Libera, 

Per gratiam Spiritus sandi Paracliti, Libera. 

In die judicij, Libera. 

I ' e c c a t o r e s , Te rogamur audi nos. 

U t ei p a t e a s . Terogamus audi nos. 

K y r i e eleison. Christe eleison, Kyrie eleison. 

Despues, quando entrare en agonía se le dirán las 

Oraciones que se siguen, 

En donde /tuviere costumbre, con algunos toques 

de campana de la Iglesia Parroquial, signifiqúese ci los 

Fieles que están en la Ciudad, ó Lugar, ó arrabales, la 

inminente muerte del enfermo, para que puedan encó-

mendarlo á Dios. 

i Esta costumbre es piadosísima, y digna de que sea universal, 

por el provecho que resulta á Ios moribundos de las Oraciones del Pue-

blo. El mismo, ó mayor les resultaría, si se instituyesen Cofradías, 

como las hay en algunas partes, cuyo principal instituto es encomen-

darlos á Dios„ en oyendo tocar agonías. 

O R A T I O . 

PRoficisccre anima Christiana de hoc mundo, in 

nomine Dei Patris omniporentis, qui te creavit: 

in nomine Jesu Christi filij Dei vivi, qui pro te passus 

ejt; in nomine Spiritus s a n d i , qui in te effusus est: in 

nomine Angelorum, & Archangelorum: in nomine 

Thronorum, & Dominationum: in nomine Principa-

tuum, & Potestatum: in nomine Cherubim, & Sera-

phim: in nomine Patriarcharum, & Prophetarum: in 

nomine sandorum Apostolorum, & Evangelistarum: 

N n 
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in nomine sandorum Martyrum, & Confessorum: in 

nomine san&orum Monachorum, & Eremicarum: in 

nomine sfendarum V i r g i n u m , Se omnium San&orum, 

& Sandàrum Dei: hodie sic in pace locus cuus, Se 

habitacio cua in sanda Sion. Per cumdem Cliriscum 

Dominum noscrum, Ri. Amen. 

O R A T I O 

DE U S misericors, Deus clemens, Deus qui secun-

diim mulcitudinem miseracionum cuarum pec-

cacum pcenicencium deles, & prxteritorum criminum 

culpas venia remissionis evacuas: respice propicius 

super hunc famulum cuum N . & remissionem o m -

nium peccacoru.n suorum roca cocdis confessione 

poscencem deprecacus exaudi. Renova in eo pijssi-% 

me Pater, quidquid cerrena fragilicace corrupcum, 

vel quidquid diabolica fraude violacum est: Se uni-

taci corporis Ecclesia: membrum redempc onis a n i 

riede. Miserere Domine gemicuum, miserere la-

crymartim ejus: & non babencem fiduciam, nisi in 

tua misericordia, ad tua: Sacramentum reconciliatio^ 

nis admicte. Per Christum Dnm nostrum, ly A m e n . 

COmmcndo te omnipotenti D e o , diarissime 

frater, & ci, cujus es creatura, committo: ut 

cucn hu"nan\cacis debiturn, morte interveniente, per-

solveris, ad audorern tuum, qui te de limo terre for. 

mivetat, revercaris, Egtedienti icaque a n i m i tu« de. 

corpore splendidus Angelorum ccecus occurrat: ju-

dex Apostolorum tibi senatus adveniat: candidato-

rum tibi Martyrum triumphator exercitus ob icc: li-

Hata rutilantium te Confessorum turma: circumdet: 

jubilantium ce Virginum chcrus excipiat: & beata: 

quietis in sinu Patriarcharum te com plexus asttingat: 

mittis atque festivus Christi Jesu tibi aspedus appa-

reat, qui te inter assistentes sibi jugiter interesse de-

cernat, Ignores omne quod horret in tenebris, quod 

strider in flammis, quod cruciar iti tormentis. C e d i t 

tibi teterrimus satanas cum satellitibus suis: in adven-

tu tuo, te comitantibus Angelis, contremiscat, atque 

in xternx nodis chaos immane diffugiat. Exurgat 

Deus, & dissipentur inimici ejus: & fugiant qui ode-

runt eum z facie ejus. Sicut deficit fumus. deficiant; 

sicut fluit cera â facie ignis; sic perçant peccatores 

â facie Dei: & justi epulentur, & exultent in cons-

p e d u Dei: Confundantur igitur, & erubescant ornnes 

tartarei legiones, Se ministri satana: iter tuum impe-

dire non audeant. Liberei te z cruciacu Christus, qui 

pro te crucifixus est. Liberet te ab eterna morte 

Christus, qui pro te mori dignatus est Constituât te 

Christus Filius Dei vivi intra paradisi sui semper 

amœna virentia, & inter oves suaste verus ille Pas-

tor agnuscat. Ille ab omnibus peccatis tuis te absol-

vat; atque ad dexteram suam in elcdorum suorum 

te sorte constituât. Redemptorem tuum facie ad 

1 
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faci e m videas, & prxsens sempcr assistens, manifes« 

tissimam beatis oculis aspicias veritatem, Constitu-

tus igitur inter agmina beatorum, contcmplacionis di-

v i n a dulce.iine potiarisin sajcula sxculorum. Ainén. 

OR AT IO. 

Q ^ U s c i p e Domine servum tuum in locum sperand» 

sibi salvationis à misericordia tua iy. A m e n . 

Libera Domine animam servi tui ex omnibus pe-

riculis inferni, Se de laqueis pcenarum, & ex omnibus 

tribulacionibus. ry. Amen. 

Libera Domine animam servi tui, sicut libéras« 

ti Henoch, & Eliavn de communi morte mundi. 

Ri. Amen. 

Libera Domine animam servi tui, sicut liberasti 

N o ë de diluvio, i^. Amen. 

Libera Domine animam servi tui, sicut liberasti 

Abraham de Ur Chaldxorum. ft. Amen. 

Libera Domine animam servi tui, sicut liberasti 

J o b de passionibus suis. iy. Amen. 

Libera D o m i n e animam servi tui, sicut liberasti, 

Isaac de hostia, & de manu patrissui Abraha: ,^. A m é n . 

Libera Domine animam servi tui, sicut liberasti 

Lot de Sódomis, & de fiamma ignis. Ri. A m e n . 

Libera Domine animam servi tui, sicut liberas-

ti Moysen de manu Pharaonis Regis ,/Egyptiorum. 

Amen. 

Libera Domine animam servi tui, sicut liberasti 

Danielem de lacu leonum, ly. Aiftén, 

Libera Domine animam servi tui, sicut liberasti 

tres pueros de camino ignis ardentis, & de inanu re-

gis iniqui IVJ. Amen. 

Libera Domine animam servi tui, sicut liberasti 

Susannam de falso crimine iy A m e n . 

Libera Domine animam servi cui, sicut liberasti 

David de manu regis Saul,& de manu Golia:, ly. Amen. 

Libera Domine animam servi tui, sicut liberasti 

Petrum, Se Paulum de carccribus, iu Amen. 

Et sicut beatissimara Theclam virginem, & mar-

tyrein tuam de tribus atrocissimis tormentis liberasti, 

sic liberare dieneris animam hujus servi tui, & tecum 

facias in bonis congaudere cxlestibus. Amén. 

OR ATI0. 

C O m m e n d a m u s tibi , Domine , animam famuli 
tui N , precamurque te Domine Jesu Christe, 

Salvator mundi, ut propter quam ad terram miseri-
corditer descendisti, Patiiarcharum tuorum sinibus 
insinuare non rcnuas. Agnosce Domine creaturam 
tuam, non à dijs alienis creatam, sed à te solo Dea 
vivo & vero: quia non est alius Deus pra:tsr te, & 
non est secundum opera tua. Letifica Domine ani-
mam ejus iu conspeitu tuo, & ne memineris iniqui-
tatum ejus antiquarum, & ebrietatum, quas suscitavit 
furor, sive fervor mali desiderij. Licet enim pecca-
verit, tsmen Patrem, & FiliUm, & Spiritum sanitum 
non negavit, sed credidit, & zelum Dei ,in se habuit, 
& Deum, qui fecit omnia, fideliter adoravit. 



ORATIO. 

DElida juventutis, Sc ignorantias ejus, quisumuj 
ne memineris Domine: sed secundum mag-

nam misericordiam tuam memor esto illius in gloria 
claritatis rüi. Aperiantur ei cceli, collitentur illi An-
geli. In regnum tuum Demine servum tuum suscipß, 
Susci piat euro san&us Michael Archangelus Dei, qui 
militi« cilestis meruit piincipatum. Veniant illi ob-
viam saniti Angeli Dei, Sc perducant eum in civita-
tem coèlestem Jerusalem. Suscipiat eum B. Petrus 
Apostolus, cui ä Deo claves regni ccelestis t radi t i 
sunt. Adjuvet eum sanflus Paulus Apostolus, qui 
dignus fuit esse vas electionis Intercedat pro eo 
sanctus Joannes eleftos Dei Apostolus, cui revelata 
sunt secreta ccelestia. Orsnt pro co omnes sanili 
Apostoli , quibus ä Domino data est potestas Iigandi 
atque solvendi. Intercedant pro eo omnes San&i Sc 
electi Dei, qui pro Christi nomine tormenta in hoc 
s iculo susrinuerunt: nt vinculis ctirnis exutus, perveni-
re mereatur ad gloriatn regni ccclestis: pristante Do-
mino nostro Jesu Christo: Qui cum Patre Sc Spiritu 
santo vivit, Sc regnat in sicuia siculorum. A m é n . 

Pero si por mas largo liempo agonizare podrà ber-

sele el siguiente Evangelio de San Juan, 

Joann. 1 7 . 

SUblevatis oculis in coelum Jesus dixit: Pater 
venit hora, ciarifica Filium tuum, ut Filius 

tuus clarificet te. Sicut dedisti ei potestatem 

omnis carnts, ut omne, quod dedisti ei, det eis vitara 
xternam. H i c est autein vita iterna: Ut cognoscant 
te, solum Deum verum, & quem misisti Jesura Chris» 
tum. Ego te clarificavi super tsrram, opt iscomunv 
mavi, quod dedisti mihi, ut faciam, S< nunc clari-
fica me tu Pater apud temetipsum, clàVitate, quSnf 
habui, priusquam mundus, esser, apud te. Manifestavi 
nomen tuum hominibus, quos dedisti mihi de mun-
do. Tui erant, & mihi eos dedisti: 8c sériríonem 
toum servavetunt. Nunc cognoverunt, quia omnia 
qua; dedisti mihi, abs te sunt, quia verba q u i dedis-
ti niiiii, dedi eis: 5c ipsi aeeeperunt, St cognoverunt 
veré, quia à te exiVi, & crediderunt quia tu me 
misisti. Ego pro eis rogo: N o n pro mundo rogo, 
sed pro his quos dedisti mihi quia tui sunt: & mea 
omnia tua sunt, & tua mea sunt: Sc clarificatus sum 
in eis. Et jam non sum in mundo, Sc hi in mundo 
sunt, Sc ego ad te venio. Pater sandle, serva eos in 
nomine tuo, quos dedisti mihi: ut sint unum, sicut 
Sc nos. Cum essein cum eis, ego servabam eos in 
nomine tuo. Quos dedisti mihi, custodivi: & nemo 
ex eis perijt, nisi fiüus perditionis, ut Scriptura itn-
ple&tur. Nunc autem ad te venio: Sc h i c loquor in 
muudo, ut habeant gaudium aieum impletum in 
semetipsis Ego dedi eis sermoneen tuum, & muu-
dus eos odio habuit, quia non sunt de mundo, sicut 
Sc ego non sum de mundo. N o n rogo ut tollas eos 
de mundo, sed ut serves eos á malo. De mundo 
non sunt, sicut Se ego non sum de mundo. üanCii-
fica eos in ventate. Sermo tuus V e r i t a s est, Sicut tu 
me misisti in mundum, Se ego misi eos inmundum. 
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Et pro eis ego sanftifico me ipsum: ut sint & ¡psi 
S3N£tilicati in veritate. N o n pro eis autem rogotan-
tum, sed & pro eis, qui credituri sunt per verbum 
eorum in me: ut omnes unum sint sicut tu Pater in 
me, & ego in te, ut & ipsi in nobis unum sint: ut 
credat mundus, quia tu me misisti. Et ego clarita-
tem, quam dedisti mihi, dedi eis, ut sint unum, si-
cut .& nos unum sumus. Ego in. eis, & tu in me: ut 
sint consummati in unum: & cognoscat mundus. quia 
tu me misisti, & dilexisti eos, sicut & me dilexisti. 
Pater, quos dedisti mihi, volo ut 'ubi sum ego, & 
illi sint mecum: ut videant claritatem meam, quam 
dedisti mihi: quia dilexisti me ante constitutionem 
mundi. Pater juste, mundus te non cognovit: ego 
autem te cognovit: & hi cognoverunt, quia tu tr.e 
misisti. Et notum feci eis nomen tuum, & notum 
faciam: ut dile&io, qua dilexisti me, in ipsis sit, & 
ego in ipsis. 

Passio Domini nostri Jesu Christi secundum 
Joannem 

Cap. i8. 

IN illo tempore: Egressus est Jesus cum discipulis 
suis trans torrentem Cedron, ubi erat hortus, in 

quem introivit ipse, & discipuli ejus. Sciebat autem 
& Judas, qui tradebat eum, locum: quia frequenter 
Jesus convenerat illuc cum discipulis suis. Judas ergo 
cum accepisset cohortem, & a Pontificibus Sc Pbari-

saris ministros, vcnit illuc cum lacernis, & facibus, & 

armis. Jems i t ique 5'ciens omnia, qua: veiuura erant 

super cum, prcccssit, &: dixit cis: Q u e m quxriasS 

Responderur.c ci: Jcsum N a z a r c n u m . Dixie eis Jesus: 

E g o sum. Stabat autem & Judas, qui tradebat eum, 

cum ipsis, U t ergo dixit cis: E g o sum: abierunt re-

t iorsum, Sf Cecidetunt in terram. Iterum ergo i n t e r 

l o g a v i t eos: Q u e m quaeritis? Illi autem dixerunt: J e -

su m Nazarenuit). Respondit Jesus: Dixi vcbis , quia 

e g o sum: si ergo me q i m i t i s , sinite hos abire. U.c 

implerctur sermo, quem dixit: Quia quos dedisti 

m i h i , non perdidi ex eis quemquam. Simon e r g o 

Petrus habens gladium, eduxit eum: & percussic 

pontificis servum: Sc abscidir auriculam ejus dexte-

ram Erat autem nomen servo Malchus. Dix i t ergo 

Jesus Petro: Mitte gladium tuum in vaginam Ca-

l iccm, quem dedit mihi Pater, non bibam ilium? 

€ohors ergo, 8c tribunus, & ministri J u d i o r u m c o m -

prehenderunt Jesum, & l igaverunt eum: & adduxe-

runt eum ad Annam ptimuni: erat euim socer C a i p h r , 

qui erat pontifex anniil l ius. Erat autem Caiphas, qui 

Consilium dedcrat Judaris: Quia expedir, unum h o -

minem mori pro populo, Sequebatur autem Jesum 

Simon Petrus, & alius discipulus. Discipulus autem illc 

erat notus pontinci, & introivit cum Jesu in atrium 

pontificis. Petrus autem stabat ad ostium foris, Exivic 

e r g o discipulus alius, qui erat notus pontinci, & di-

O o 
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xic ostiarise: & Introduxit Petrum. Dicic ergo Petro 

anelila osturu: Num<pnd'& tu ex disciputis es homi-

ni> ìstius? Dixie IHci N o n sum. Stabanc autem servi, 

& minisrri ad prunas, quia frigus erat, & calefacie-

bant se erat autem cum eis & Petrus scans, & calefi-

eie OS se. Pprititex ergo Ìriterrogavic Jesum de discipu-

Iis^(ìis'& de doòìrina ejus. Respondit ei Jcsiu: fcgo 

pa.ain locutus sum mundo: ego semper docuiin sy-

nikóga, Se in tempio quo omnes J u d i i conveniunt: 

& 111 occulto locucum sum nihil. Quid me interrogasi 

Intfr foga eos, qui audierunt, quid locutus si n ipsis: 

ecce Fri s'ciunr, qu® dixeiim ego. H x c autem cum 

dixissec, unus assistens ministrotum deditalapam J e -

su, dicens: Sic respond'es pontifici? Respondic ei Je-

su : Si nule locums sum, testimonium perhibe de 

malo- si autem bene, quid me cadis? Et missit eum 

A n n a s ligatum ad C-.ìpham Ponrificem. Erac aucein 

Simon Petrussténs, & calefaciens se. Dixerunr erga 

ci 'Nehjn-juid & tu ex discipulis ejus es? Negavit iffe, 

& dixit: Non sum. Dicic ei unus ex servis pontificis, 

cognarus ejus, cujus abscidit Penus aurlc,ulam: N o n -

ne ego re vidi in horto cum ilio? herum ergo ne-

g iv i t Petrus: & stati n gallus cantavit Adducunt er-

g o J E S U \ l a C a i p h a in praetorium. Erat autem mane: 

& ìpsi m n introierunt in pritorium, ur non conta-

minar nfur. sed ut manducarent Pascha. Erivic e : g o 

Pilatus" ad.eos foras Si d int: Quam accuiationem af-

fèrcis adver.us hominem liane? Rcsponderunt, & dì-
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xerunt ei: Si non esset hic malefa&or, non tibi tra-

didissemus eum. Dixit ergo eis Pilatus: Accipicc cum 

vos, & secundum legem vescrim judicare eum. Di-

xetur.t ergo ei Juds i : Nobis non licet interficere 

quemquam. Uc sermo J E S U implercrur, quem di-

xie, significans qua morte essec moricurus. ,'ntroivic 

ergo icerum in pritorium Pilacus, 6c vocavic JE-

S U M , & dixie ei. T u es Rex Judiorurri? Respondic 

JESUS: A cemetipso hoc dicis, an alij dixerunt tibi 

de me?Respotu!it Pilatus: N u m q u i d e g o Judxus sumí 

Gens cua, Sc pontiSces cradiderunc ce mihi: quid fe. 

cisci? Respondic JESUS: R e g n u m meum non est de 

hoc mundo. Si ex hoc mundo esset regnum meum, 

ministri mei utique decerrarent, ut non traderer Ju-

diis: nunc autem regnum meum non esc hinc Di-

xit itaqueei Pilatus: Ergo R e x es cu? Respondic JE-

SUS: T u dicis quia Rex sum ego. Hgo in hocn.atus 

sum, Sí ad hoc veni in mundum, uc testimonium 

peftiibeam veritati: omnis, qui est ex veticate, audit 

vocem mcam. Dicit ei Pilatus Quid est V e r i t a s ? Et 

cum hoc dixisset, iterum exivit ad J u d í o s , & dicit eis: 

Ego nullam in venio in eo causam. Est autem consue-

tudo vobis, utunl im dimittam vebis in Pascha: vul-

tis ergo dimittam vobis Regem Judarorum? Clama-

veruntergo rursus omnes, dicentes: N o n hunc, sed 

Barabbam. Erat autem Barabbas latro. T u n c ergoap- , 

prehendit Pilatus J E S U M Sc flagellavic. Et miüites 

z 



p.cdentes coronam de spinis imposuerunt capiti ejus: 

Sc veste purpurea circumdederunt eum. Er venicbanc 
a c ™ ' & «heebant: A v e Rex Judxorum Etdabant 

" a a p ! s . Exivic ergo iterum Pilatus foras, & dicit 

eis: Ecce adduco vobis eum foras, uc cognoscacis, quia 

qu.lam invenio in eo causam. (Excivic ergo J E S U S 

portans coronam spineam, & purpureum vestimcn-

t u « ) E t .dicit cis Hcce homo. C u m ergo vidissent 

eum pontifices, & ministri clamabant, dicentes Cru-

cibge, crucifige eum. Dicit eis Pilatus: Accipite eum 

vos-, Sc crurifigite: ego enim non in venio in eo cau-

sam. Re'spbnderunc ci Judxi: Nos legem habemus, & 

secundum legem debsc mori, quia Filium Dei se fe-

a r C u m ergo audisset Pilatus hunc sermonem, m s -

gtstnnuic. E t i i W s s t i s esc prxtorinm i t e r u m : & d i -

x'c ad J E S U M Undc es tu? JESUS autem responsum 

non cedit ei Dicit ergo ci Pilatus: M i h i non loque-

ris? Nescis quia pocestatetn habco crucifigere te, Sc 

potestatem habco dimitcere te? Respondit JESUS: 

N o n haberes potestatem adversum me ullam, nisi 

tibi datum esset dcsupcr. Propterea qui me cradidic 

tibi, majus peccatum habet. Ec exinde quxreb.it Pila-

tus dimitcere eum. Judxi autem clamabant, dicentes: 

Si hunc dimittis, non es amicus Cxsaris. Omnis enim,. 

qui se Regem facit, contradicic Cxsari. Pilatus au-

tem cum audisset hos scrm ties, adduxit foras Je. 

sum, & sedit pro tribunali in loco qui dicitur Li-

thostroros, Hxbraice autem G a b k c h a . Erat autca» 
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Parasceve Paschx, hora quasi sexra, & dicit Judxis: 

Ecce Rex vester. Illi autem clamabant; Tolle, tolle, 

cruciiige eum. Dicit eis Pilatus: Rcgem vestrum cru-

cifigam? Rcsponderunt pontifices. Non habemus Re-

gem, nisi Cxsarem. Tunc ergo tradidit eis ilium, ut 

crucitigererur. Susceperunt aucem J E S U M , & eduxe-

runt. Et bajulans sibi crucem exivit in eum, qui di-

citur Calvarix locum, Hebraice autem Golgotha: ubi 

crucifixerunt eum, Sc cum eo alios duos, hinc & hinc, 

medium aucem J E S U M . Scripsic aucem & titulum 

Piiacus Sc posuit super crucem. Erat aucem scriptum: 

JESUS Nazarenus, Rex Judxorum. Hunc ergo tiru-

lum mulct Judxorum legerunt: quia prope civitatem 

erat locus, ubi crucifixus est JESUS'; Et erac scrip-

rum Hebraice, Grecc, & Latine. Diccbar.t er^o Pi-

lato pontifices Judxorum: Noli scribere, Rex Judeo-

rum: sed quia ipse dixit: Rex sum Judxorum Res-

pondit Pilatus. Quod sciipsi, scripsi Milices ergo 

cum crucifixissent eum, acceperunt vestimenta ejus 

(Sc feccrunt quatuor partes: unicuique militi partem) 

& tunicam. Erat autem tunica inconsurilis, deStiper 

c nrexta per totum. Dixerunt ergo ad invicem N o n 

scindamus earn, sed sortiamur dc ilia cujus sit. U t 

Scriptnra impleretur dicens: Part'ti sunt vestimenta 

mea sibi. in vestetn meim miscrunc sorccm. Et mi-

lites qtiidem h r c fecerunt. Stabant aucem juxta cru-

cem JESU Mater ejus, & sorer Matris e|iis Maria 

Clcophx, & Mai ia Mag. 'z l tne, C u m vidisset e r^o 



2? 4 - M A N U A L 
JESUS Matrcnj, & discipulum stintem, quem dlli<re. 

bat dic.t Matri sux: Mulier ccce fiiius tuus. Dein°de 

dicit discipulo: Ecce Mater tua. Et ex illa hora acce-

{.it earn discipu'.us in sua. Posteascie.ns J E S U S , quia 

omnia consummaca sunt, ut consummarcrur Scrip-

tura, dixit: Sitio. Vas ergo erat positum aceto plenum 

ilii autem spongiam plenam aceto, hyssopo circumpo-

nentes, obtulerunt ori ejus. C u m ergo aeeepisset J E -

SUS acetum, dixit: Cprssummatum 'est. Et inclinato 

capite tradidit spiricum. Judxi ergo (quoniam Pa-

rasceve erat) ut non remanerent in cruce corpora 

sabbato (etat enim magnus dies ilie sabbati) rogave-

rum Pilatum ut frangerentur cerum crura, & folle-

rentur. Vcnerunt ergo milites: & primi quidem fre-

getunt crura, & alterius qui crucifixus e<c cum co. 

A d J E S U M autem cum venisser.t, ut viderunteum 

jam mortuum, non fregerunt ejus crura: sed unus 

militum lancea latus ejus aperuit, & continuo cxivic 

sanguis, & aqua. E t qui vidit, testimonium perhibuir: 

& verum est testimonium ejus. Et ille seit, quia ve-

ra dicit: ut & vos credatisi Fada sunt enim hare, ut 

Scriptuta implerctur: O s non comminuetis exeo. Ec 

Kerum alia Scriptura dicit; Videbunt in quem trans-

nxerunt. Post h i e autem rogavit Pilatum Joseph ab 

Arimathxa (eo quod esset discipulus JESU," occultus 

autem propter merum Judxorum) ut rolleret corpus 

JESU. E t permisit Pilatus. Venit ergo, & rulit cor-

pus JESU. Venit atuem & Nicodemus, qui venerac 
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ad J T S U M node primum, ferens misturan» myrrhx, 
& al-es, quasi libras cenium. Acceperunt ergo cor-
pus J E S U , 5c ligaceriint illud inteis cu n aromátibus, 
si.ut mos est Judxis sepelire Erát autem in loco ubi 
erudii*us est, hortus, & iu horto monunentum no-
vum, in quo nonduorquisquam positus erat. Ibi ergo 
pro peer Parasce' er. Judxorum, quia juxta erat mo-
numentum, posuerunt J í r S U M . 

Oración á,JesuAibrJstt> Señar nuestro, s'bre todos 

los pasos Je su l'asion, que puJiendo, dirá el moribun* 

do, ò sino, otri por él. 

•it. Adoramus te Chrisre, & benedicimus tibí. 
Quia per sandam Crucem tuam redemisti 

mundum, • 

-..•3 •. . * :rru r CI ¡v..x>vr: • noili !ÍT!Ím 

DEUS, qui pro redemptione mundi vo!uisti nas-

ci, ci'.cumciJi, á Judxis reproban, á Juda tra-

ditore osculo tradi, vinculis aligari, sicur agnús i n -

nocens ad vidimam .duci, átqueConspédibus Ah X, 

Caiphx, Pi lati, Se Herodis indecenter offerri/á fatsis 

test ! bus accusari, flagcltíj, & opsrobrijs Vcxari, spii-

tis conspui, spinis coronari, colaphis cxdi, aründine 

percutí, hcie velari, vesrib is exui, crtici clavis affigi' 

in cruce levari, ínter lairones deputati, felle & aceto 

patán, & lance^ vulnerari: Tu Domine per has san-

d í s i m a s pcenas tuas, qüos egtfífcáigmis- recitò, & . 

per sanftam efurem. & mor*em4iià'm libera ' m¿, (b ' 

si otro la dice, libera famulum tuum N , ó si es muger, 
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Ancillam tuam N . ) a pcenis inferni, & perducere 

digneris, quo perduxisti latroncm tecum crucifixum. 

Qui cum Fatte, & Spirita san&o vivis, & regnas in 

saeyla saculorum. Amen. 

Tarnten piteden decine los siguientes Piahms. 

Psalm, i i j . 

COr.fitcmini Opmino quoniam benus: * quo-

niam in sicutum misericordia ejus. 

Dicat nunc Israel quoniam bonus: # quoniam in sx-

culum misericordia ejus. 

Licat nunc domus Aaron: # quoniam in axeuhim mi-

sericordia ejus. 

Dicane nunc qui timein Dominum:. # quoniam in 

saculum misericordia ejus, 

De tribulatione invocavi Dominum: * & exaudivit 

me in laticuditie Dominus. 

Dominus mihi adjutor: # non timebo quid faciat 

mihi homo. [ r 

Dominus mihi adjutor; * & ego despiciam inimicos 

meos. 

Bonum est confidere in Domino, # quam confidere 

in Iiominc. 

Bonum est speiarp in Domino, ^ quam sperare in' 

prineipibus, 

Omnes Gentes cireuieruet me: # in nomine Do-

mini quia ultus «um in eos. 

Ciictimdantes circumdederunt me: # & in nomine 

Domini quia ultus sum in eos. 

D E F A R R O C O S 2.97 

Circumderufft mesicut ape?, & cxarserunt sicut ig-

nis in spinis: * in nomine Domini qnia ultus sum 

in cos. 

Impulsus evcrsus sum ut caderem: * & Dominus stis-

cepit me. 

Fotticudo mea, & _ laus mea Dominus: * & fadus est 
» H É M m s i n c f p , idu joosinnovJ 

V o x cxultationis, & salutis, # in tabernaculis jiisto-

rum. 

Dextera D o m i n i fecit vrttutem: dextera Domini cxal-

tavit me, * dextera Domini fecit virtutem: 

N o n moriar, scd vivara: * & narrabo opera Do-

mini,- ' 1- * • ' :I 1 X. 

Castigans castigavit me Dominusi * & - m o r t i non 

trtdfclit'tttè. •••• ' " ' '• : ' 

Aperi te mihi porra's justuiae, ingrfcssus in eas cohfite-

bor Domino; * 'Had porta Domini, justi intrabunt 

in cam. . JBDWBIIKMI» 

Confitebor tibi qùoriiam exaudisti me: * & fadus es 

mihi in salutem, 

Lapidem, quem reprobaverunt adificantes: # hie fa-

d u s est in caput anguli. 

A Domino factum est i s tud:* & est mirabile in ocu-

Iis no'-tris. 

Ha:c est dies, quam fecit Dominus: * exiihcmus, & 

l iremur in ea. L 

O Domine salvum me fac, ó Domine bene prospera-

re: * bencdidus qui venit in nomine Domini. 

Pp 



Bcnediximus vobis de domo Domini: # Deus Domi-

nus, & il lusi: nobis, 

Constituite diem solemncm in condensis, * usque ad 

cornu alraris. 

Deus meus es tu, & confitebor tibi: # Deus meus es 

tu, & exaltabo te. 

Conficebor tibi, quoniam exaudisti me: * Sc fa&us es 

mihi in salutem. 

Confitemini Domino quoniam bonus: * quoniam in 

sxculum misericordia ejus. Gloria Patri, & c . 

Psalmus II8. 

BEati immaculati in via: * qui ambulant in 

lege Domini. 

Beati qui scrutantur testimonia ejus: * in toso corde 

exquirunt eum. 

N o n enim qui operantur iniquicatem, * in vijs ejus 

ambulaverunt. 

T u mandasti * mandata tua custodire nimis. 

Utin3m dirigantur v i i m e i , * ad custodiendas justi-

ficationes tuas. 

T u n c non c o n f u n d a r , * cum perspexero in omnibus 

mandatis tuis. 

Confit bor tibi in d irez ione cordis: * in co quod di-

dici justitia justitii t u i . 

Justificationcs tuas custodiam: * non medcrelinquas 

usquequ3que. 

In quo corrigit adolescentior viam suam? * in custo-

diendo setmones tuos. 
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n roto corde meocxquisivi te. * ne repclias me a 

mandatis tuis. 

In corde meo abeondi elòquia tua: # ut non peccem 

cibi. 

Benedictus cs Domine: # dcce me justificationes 

tuas. 

'n labis meis: * pronuntuvi omnia judicia oris tui. 

In via testimonium tuorum cele&atus sum, ^ sicut 

in omnibus diviti s. 

In mandatis tuis excrcebor; # & considerabo via? 

tuas, 

In justificationibus tuis m e d i t a b o r : * non obiiviscar 

setmones tuos. Gloria Patri, &c . 

REttibue servo tuo, vivifica me: custodiam 

sermoncs tuos. 

Revela oculos meos. * & considerabo mirabilia de le-

ge tua, 

Incoia ego sum in terra: * non abscondasà me man-

data tua. 

Concupivit anima mea desiderare justificationes tuas, 

* in omni tempore. 

Ine reparti superbos. * maledici qui declinant à man« 

datis tuis, 

Aufer à me opprobrium, & contemptum: * quia 

tcs imonia tua exquisi\i. 

Etenim sederunt ptincipes, & adversutn me loque-

bant.ir: * servus autem tuus exercebatur in justifi-

cationi bus tuis. 
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N a m Sc tcstimooia*nua meditano mca est: ^ Sc con-

silium mcum justificationes tua:. 

A d h s s i t pavimento anima mea: * vivifica me secun-

dum verbiim tuum. 

Vias measenunt iavi , Se cxaudisti me: # docc me jus-

tificationes tuas. 

Viani juscificatiotnim t u i t u m instrue me: ^ & exerce-

bor in mtrabilibus tuis. 

Dormitavic anima mca p r x tedio: * confirma me in 

verbis tuis. . 

V i a m iniquitatis amove à me: # & de lege tua mise-

rere mei. 

V i a m veritatis elegi: * judiciatua non sum oblitus. 

A d h s s i testimonijs tuis Domine: # nol i me c o n f u n -

dere. 
j j . npin. ¡8 

V i a m mandatorum tuorum cucurri, * cum dilatasti 
cor meum. G l o i i a Patri, & c . 

Tres Oraciones piadosJS,y utiles à los moribundos, que 

en su agonia se rezardn con tres P a d r e r.uestros, y tres 

A v e Marias. 

Primero se dice: kyr ie eleison. Christe eleyson. 

K y r i e eleison. Pater noster. A v e Maria, 

ORATIO. 

DO m i n e Jesu Christe , per tu am san&issimam 

agoniam, Se orationem, qua orasti pro no-

bis in monte O l i v e t i , quando fa&us est sudor tuus 

sicut g u t e s sanguinis dccurrencis in terrain: ob.e-

ero te, ut multitudinem sudoris tuis sanguinei, q u e m 

p r s timoris angustia copiosissime pro nobis etfadis. 

ti, offerte, & oscenderc digneris Deo Patri om ni-

pote n ti contra multitudinem o m n i u m peccatorutn 

hujus famuli tui M. Se libera eui» in hac hora mor-

ti» sua: ab omnibus pcenis, ìk angustijs, quas pro 

peccatis suis ft timet meruisse. Q u i cum Patre, Se 

Spirica sanilo vivis & régnas Deus in specula saicu-

lorum. i^. A m e n . 

Scgundavezse dice: K y r i e eleyson. Christe eley-

sou. kyrie, eleyson. Pater noster. A v e Maria. 

ORATIO. 

• : i • ; i i * : • * • 

DOmine Jesu C h r i s t s , qui pro nobis mori d i g -

natus es in cruce, obsecro te, ut omnes ama-

ritudincs passionum, Se peenarum t u a t u m , quas pro 

nobis miseris peccatoribus sustinuisti in cruce, ma-

xime in illa hora, quando sa lidissima anima tua 

egressa est de sanciss imo corpore tuo, offerte, & 

ostendere digneris Deo Patri omnipotenti pro ani-

ma hujus famuli tui N . Se libera cura in hac hora 

mottis ab omnibus pcenis, & passionibus, quas pro-

peccatis suis se timer rr.eruisse. Q;, i cutn l'atre Se 

Spintu san&o vivis, Se régnas Deus in sxcula ss-

culorurn. R-, A m e n . 

Tcrcera vez se dice: K v r i e eleison. Christe elei-

son. K y r i e eleison. Pater no:ter. A v e Maria. 
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0 R A T I O . 

DO r n i n e J e s u C h r i s t e , q u i p e r o s P r o p h c c a : d i -

x i : , t i : I n c h a r i c a r e p e r p e t u a d i t e x i c e , i d e o 

a m a x i c e r r . i s c r a n s : o b s e c r o c e , u c c a m d e m c h a r i c a -

r e m t u a m , q u a ; t e . ' e c c e l i s i n r e i r a m a d c o l e r a n d a s 

o m n i u m p a s s i c n u m c u a r u m a m a r i c u d i n e s a c e r a x i c , 

o f t e r r e , & o s t e n d e r e d i g n e r i s D e o P a t r i o m n i p o t e n -

t i p r ò a n i m a h u j u s f a m u l i t u i N . & l i b e r a e u m a b 

o m n i b u s p a s s i o n i b u s . , & p c e n i s , q u a s p r ò p e c c a t i s 

s u i s t i m e r s e n e r u i s s e E t s a l v a a n i m a m e j u s i n b a c 

b o r a e x i t u s s u i . A p e r i e i j a n u a m v i t i , & f a c e u m 

g a u d e r e c u m S a n d i s t u i s i n g l o r i a a t e m a . E t t u 

p i j s s i r r e D e m i n e J e s u C h r i s r e , q u i r e d e m i s t i n o s pre-« 

t i o s i s s i m o s a n g u i n e t u o , reiserere a n i m a : h u j u s f a -

m u l i t u i , & e a m i n t r o d u c c r e d i g n e t i s a d s e m p e r v i -

r e n t i a , & a r i - c e n a l o c a P a r a d i s i , u t v i v a i t i b i a m o -

r e i n d i v i s i b i l i , q u i a t e , & a b e l e d i s t u i s n u m q u a m 

s e p a r a r i p o r e s t Q u i c u m P a t t e , & S p i r i c a s a n d o 

v i v i s , &c r e g n a s D e u s i n s a r c u l o r u m . RJ. A m e n . 

E N L A E S P I R A C I O N , 

S En lite tranci tenga presente ci Sacerdote asistcnte lo que se dìxo 

en il p i . I O J . ) ultimo, De la breve. 

J Rgiendo yj ci tiempo de espirar el cr,fermo, cu-

tonces princìpi'mente, todos los circunstantes 

hi>i ados de rodillas hagan por e'I mas instante (Jracicn 

à Dios. Y ci mismo moribundn, si puede diga-, y sì no 

puede, ci asi stente, ó el Sacerdote, 

I 
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§ En todo este trance debe tener el Sacerdote la candela en-

cendida en la mano, y b.ndecir con ella una vez al enfermo. Ba-

rufaldo num. i}. Tlf. JJ. 

En voz clara diga por el moribundo, 

o en Latin, ó en Castellano. 

J E S U . J E S U . J E S U . J E S U S , J E S U S . J E S U S . 

Y esto, como t ambii n lo que se sigue, repítaselo 

muchas veces d los oídos, si le pareciere. 

En tus manos Señor, enco-

miendo mi A l m a . 

Señor mio Jesuchtisto, r e -

cibe mi Alma. 

Santa Maria ruega por mí. 

María Madre de gracia. 

Madre de Misericordia: de-

fiendeme del enemigo, y en la 

hora de mi muerte recíbeme. 

In manus tu3s, Domine, 

commendo spiti um meum. 

Domine Jesu Christe, sus-

cipe spititum meum. 

S a n S a M A R I A , o r a prò m e . 

M A R I A , Mater gratis:, 

Mater misericordii: T u m • ab 

hosie protege, & hora mor-

tis suscipe. 

§ A todos los moribundos es liti! deeir al olio le que manda 

està Rubrica, para que al menos en su corazon, lo repitan, y ga-

nen !as lnduigencias concedidas por los Senores Sixto V. y Benedìcto 

XIII. et la devota invotacion de los Nombres Santisimos de JE-

SUS, y MARIA, corno arriba se dixo; pero principalmente a tot 

que muiren mutrie violenta, corno aborcado , es provci basi situo 

r epe tir scio en alta voz por algun rato despues de executados, 

porque aun viven: y es conforme a la piedai Christiana no dexar-

los sin este espiritii.il socorro en aquel trance. Jiaruf. ilesde el n, 

5. al 9. Tit. 3j. 

f Importa macho que el parroco, ó Sacerdote asistente no sei 

facil en creer, que el m ribundo ha espi rado: debe averiguxrlo anles 

en alguna rnanera: y puede conocerlo p r medio di la misma candela, 

que teniraya en sus manos, por no bave' podido mantenerla en las su-

yas el Agonhante, apllcandole con grande ticnto la llama cerca de la 

bota, y obscrvand; atentamente si a.aio se agita, ó muève con algun 

alienti, 6 respiraehn, mas que sea muy tenue que de ella salga. Fut-

ra de esto no ha de ritirarsi luego de la cama, ha de esperar algun 
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a p.niö pi - i observar, si input s di la qui parccli ultima boqueada, 

i'¡ulve â boquear, corno incede no posai veni. T para que este espacio 

se ocupe eu provecbo del muerto, ó moribundo, convide a los tir-

cunstantes â que le ayudsq à rezsp por cl très Padre nuestrol, y 

très Ave Marias, ç en bonor de la Santiiirna Trinidad, i en 

minori a de los tfavcs, conque Christo Senor nuestro fue eia-

vado eil I ; Cruz. T baita no baver conocido claramente que el en-

fermo ba esplra.dc, nopase addante Idem ibid. desde el n. li. al 16. 

Luego que cl ¿Ihr,a haya salido del cucifo digase este 

fy. Sìibvenite Saniti Dei , cccurrite Angeli D o m i n i . * 

Suscifieiuci animarci ejus, * Offerentescam in cons-

p e ä u Altissimi, il. Suscipiat te Christus, qui vocavit 

te, & insinuili A b t a h s Angel i deducant te. ly. Sus-

cipienre.r aniroam ejus, ofiercntes cara in ccnspedu 

Altisimi. f . Requiem a:ternam dona ei Domine, & 

lux perpetua luceaç ei, Offerentes eain in conspeitu 

Altisimi. Kyr ie eleison. Christe eleison. Kyrie elei-

son. Pater nostcr. tf. Et ne nos inducas in tentatio-

nem. B/. Sed libera nos à ma'o. i . Requiem a;ter-

nam dona ei Domine, R.-. Et lux peipetua luceat ei. 

v . A poita inferi, i^. Erue Domine animam ejus, 

•ir. Requiescat in pace. i?:. Ameni v. D o n i n e exaudi 

orationem meam. Et c lamer meus ad te veniar. 

y , Dominus vobiscum. i^. Et cumspititu tuo. 

OREMUS 
^"H'^lbi Poni ne commendamus animam famuli 

, J L , tui N . ut defunctus sarculo tibi vivat, & qua: 

per fragilitatcm humana? conversarionis peccata com-

missit, tu veniam misericordissima: piétatis äbsrer-

ge. Per Christum D o m i n u m nostrum, p,-. Atrén 

Si el Difunto fuere Obispo, se dice, F a m u l i t u i N . 

Episcopi; si Sacerdote. Famuli tui N . Sacerdoti?, y si 

muger Famulx t u s N . ut de funga siculo, &c . 

En el Ínterin, según ¡a costumbre del Lugar, se do-

Han las campanas, pa> a que los que las oyen encomien-

den á Dios el Alma del difunto. 

jf Los dobles de las campanas solo indireClamente aprovechan 

à los Difuntos, en quanto mueven á los que los oyen á hacer por 

ellos Oración, y ofrecer sufragios-, y por eso por los Niños, ó Infan-

tes no se tocan campanas luego que mueren-. Quia taliuai est R e g -

imai Ccelorum. Idem Ibid. nbid. ». 15. 

f La siguente admonición es de S. Carlos, al}. 1. prov. 

y tiene aqui su merecido lugar-. Cura nullum pietatis oftkium Pa-

rochus in eoium. qui fidei, curaque commissi sunr, salu-

te adjuvanda, pratetmittere ullu unqnam tempore debeat, 

rum hoc eriam, audita Parochialis cujuspiam incola: mor-

te pra:stet, ut statim Psalmum. De profundis, santìe dicar, 

& omni animi pietate, menteque supplici, orationem ad 

hot offici genus pertinentem habeat, ut dives in misericordia 

sua Deus, illius A n i m i misereatur, cujus etiam ipse, in die 

ita: rationem est redditurus. 

hi Concilio Mexic. j Lib. 3 Tit. 10 § 8. manda, que muer-

to algún Obispo, todos ¡os Sacerdotes de su Diócesis, dentro dt qua-

tro dias de havida la noticia, esten obligados á decir una Misa por 

el Obispo difunto-, y cada Iglesia, del Obispado, dentro de ocho, á 

celebrar, sin pompa, y sin gastos, una Misa cantada con Responso. 

S El Parrocbo, ó Sacerdote, acabado su ministerio, no se irá 

de la casa del Difunto, sin consolar brevemente á sus parientes, y do-

mésticos, encargándoles, no que no se duelan, ni lloren, porque ni uno, 

ni otro puede improbarse, sino que se duelan, y lloren con madera-

don Christiana, sin mesarse, arañarse, golpearse, 6 cometer otros 

semejantes excesos-, y finalmente prometiéndoles que encomendará á 

Dios al Difunto. Baruf. ubi sup. num. 4 8 . y 4 9 . 

Desfiles, compuesto honestamente ei cadaver, co-

mo se acostumbra, póngase en lugar decente con luz, 



y con una p° quería Cruz ante el pecho, y sino la hn-

viere póngansele en forma de Cruz las manos: de 

quando en quando raciese con agua bendita; y mien-

tras se hace tiempo de llevarle a enterrar, los Aacer-

dtes, i- (.tros asistentes hagan or ación por el Difunto. 
§ Se compondrá honestamente el cadaver, si se pusiere boca 

arriba, jumos los pies, cerrados los ojos, ¡avado el rostro, manos, 

y pies si se ha de exponer descalzo, peinado el cabello, con los bra-

zos sobre el pecho, y decentemente vestido, y amortajado: este pia* 

¿oto oficio lo hacen y prestan los domésticos, y familiares, los va* 

ror.es á los varones, y tas hembras à las hembras. Idem. ibi. n, 2 8 . 

y 3?» 
§ Nunca se han de dexar los cadaveres de ¡os Cbristianos sin 

luz-. porque con ella se significa, que ni la muerte puede apagar su 

Té, que sus Almas viven: que son hijas de la luz, y que sus cuerr 

pos han de resucitar. Ibid. n. 36. y 3 7 . 

j La Cruz significa, que el cadaver es uno de los Fieles de 

Cbristo. Demasiado infeliz seria el Lugar de Cbristianos, en que no 

bueiere Cruz que ponerle ante el pecho, ó materiales de que formarla, 

puis fácilmente puede hacerse de qualesquiera, aunque sea palma, 

arista, ó paja: y si no la huviere, crúcensele los brazot Subre el 

pecho, que es uso antiquísimo, y laudable, ibid. n, 39. 40. y 4 I . 

í La frequente aspersión con Agua bendita aprovecha á lot 

Difuntos, porque en las Preces, con que se bendice, pide la Iglesia 

libertad de las penas que por las culpas se deben, y por ¡as mismas 

sirve de ahuyentar los demonios, para que no impidan con distrae 

dones, ó de otra manera ¡as oraciones de los circunstantes: ni st 

burlen de los cadaveres, porque suelen enfurecerse contra los de algu-

nos, haciendo despues de la muirte, lo que no pudieron en vida, 

Ibid. num. 4 4. 

í Acompañar de dia los cadaveres de los Fieles, y velarlos 

de nc:¡i¡, rezando en el ínterin por sus Almas los que loi acampa • 

Ha 1, y velan, es costumbre muy antigua en la Iglesia, aun dura 

hasta nuestros tiempos, para impedir lot insultos de los ratones, y 

otras bistezuelas, que pueden roerlos, y ofenderlos. En algunas 

partes se prohibía severamente por Constituciones Syvo-ales, no 

estas Vigilias,\sino los consunot á ellas de personas dt ambos se-
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Kos, ocasionados á embriagueces, y otros desordenes-, y en todas partes 

es digno de perseguirse tan pernicioso abuso, baita extinguirlo. 

Idem desde el num. 4 5 . al 53. 

£ Si el cadaver no pudiere quedarse en la casa, puede depo-

sitarse en una Iglesia sea la que fuere, ó en otro lugar decente, y 

honesto, mientras se hace hora de enterrarle-, esta translación se 

debe hacer privadamente de noche, 6 á la madrugada-, y para ha-

cerla no se necesita de Cruz, ni de la presencia del Parroco-, 

el qual no puede impedir este deposito, ni pidir por él algunos 

derechos, aunque el deposito se haga en su Iglesia Parroquial, ni 

obligar á ¡os herederos, á que en ella bagan antes el Oficio fune-

ral, como se ba de hacer en la Iglesia en que se ha de hacer el 

entierro. Idem num, 5 4. Que este deposito penda solo del arbitrio de 

los Herederos del Difunto: y qué ninguna obligación tengan de ha-

cerlo en las Parroquias, quando ¡os entierros se han de hacer en 

Iglesias Regulares, lo tienen declarado las Sagradas Congregacio-

nes por 1os siguientes Decretos. 

Perica, & eciam non obrenca licencia, possunc 

cadavera deponi arbicrio hxredum in qualibet Ec-

clesia, usque ad rem pus illa processionaliter, defe-

rendi al Ecclesiam sepultura. S. R . C . z z. Ju n. & 

1 3 . Jul. 1 6 7 S . 

A n cadavera defun&orum sepelienda in Ec-

clesia Pi'. Minorum Observantium Terra: Petra: Sanc-

ta:, antequam ad eorum Ecclesiam deferancur, de 

beane prius asportati ad Parochialem: & eorum ibi 

dem debeat fieri exposito usque ad horam sepul-

tura: Sacr. C o n g r . C o n c . die 1 4 . Martij 1 7 1 1 . 1 6 . 

M a r c . i 7 i 6 6. F e b r . 1 7 3 4 . Respondit negative. 

Véanse en Cavalieri. Agend, 1 efunñ. en el Cap. 

i ¿ . los Decretos i o . 16 . 1 8 . 37 . y 4 » . 
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T I T U L O I X . 

DE LAS EXEQUIAS. 

CON sumo cuidado deben observar, y prañicar los 

Párrocos ¡as sagradas Ceremonias, y Risos, que 

por antiquísima tradición, y Decretos Pontificios, usa 

4a santa Mad e Iglesia Católica en las Exequias de 

sus hijos, como verdaderos mysterios de religión, signos 

de Christiana piedad, y saludabilísimos sufragios de los 

Fieles difuntos. 

§ Aunque celebrar Ut Exequias de los Difuntos después de 

sepultados no se comprehende entre los Derechos Parroquiales, como se 

colige de les generales Decretos de la Sagr. Cor.g de Ritos, de i 9 de 

Febrero de 1693. pero la obligación de enterrar á sus muertos Feli-

greses toca al Parroco, ynoá otro Sacerdote, de qualquier grado, y 

condicion que sea, y á él solo pertenece el derecho de sus entierros, y fu-

nerales-, porque este derecho pende por regla general, de ¡a adminis-

tración de los Sacramentos y si también pertenece á algunos Reli* 

giosos, es solo por particulares privilegios, concedidos de las Sumos 

Pontífices. Las Exequias no deben hacerse, ni en otras, ni en mas 

Iglesias, que en las del entierro: ni se puede obligar à los herederos 

á que las bagan en otras, como lo declaró la Sagr. Congr. de Ritos, 

en ' 613. y novísimamente la Sag. Congr. del Concilio en 15 de Mar-

zo de 1704. Baruf. desde el n. 9. al 14. Til. 34. 

Por tanto en la execucion de los Ritos, y Ceremo-

nias de los entierros deben portarse los Párrocos con 

la debida modestia y devoción, de manera, que ha* 

gan vér, que en la realidad han sido instituidos, no 

pop gr anger ia, ó ganancia, sino por sufragio de los 

muertos, y edificación de los vivos. 

$ En la prMIca de qualesquiera Ritos Eclciia'thoi II muy de» 
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Mala modestia, y devocion, porque las cosas santas deben santamen-

te tratarse-, pero en estos tan lugubre!, y piadosos, debe aumentarse, 

por las dos causas que advierte esta Rubrìca-, conviene a saber, por-

que en ellos se trata del bien, y provecho de los muertos, y de la edi-

ficación de los vivasi Nibileminus, quia quandoque humanns 

animus contra omnia Ecclesia jura, & prieter intentionem 

tam Sacri Ritus, magis movetur á quarstu, quam á pietate, 

nasci soler, uc ab aliquibus magis timearur mers conjunái 

ob expensas funerum, quam ob ainissionem persona: : quod 

provide intelligens sancìa Mater, Ecclesia, prohibuit, in casu 

Exequiarum, ¡stam quzstus aviditatem, qua: omnem frucium 

humanarum precum destruir. Idem num. 15. y 16. 

Ningún cuerpo se entierre, principalmente si la 

muerte huviere sido repentina, sin que haya pasado 

tanto tiempo, que ninguna duda quede de estar 

muerto. 

tj Este tiempo no está determinado en derecho, y se ba de estar, 

i á las costumbres, ó á las constituciones Diocesanas, en donde lis bu-

viere. La Synodo de Ferrara p. 2. c. 19 manda esperar 14 b.ras: si 

es mugir muerta de parto, treinta-, y si la muerte fue repentina, qua-

renta. En caso de duda se ba de estar al juicio de los Médicos, donde 

los bai, 6 de otros inteligentes. Algunos, acometidos de apoplexias, y 

pasiones del corazon, parecieron muertos, y por no aguardar, los enter-

raron vivos. El sudor de la frente, y aun de todo el cuerpo, el color 

permanente, el coler encendido, y vivo del rostro, y el incremento de 

uñas y cabellos se han visto en algunos eadaveres, y asi no son señales 

ciertas de vida-, las que no dexan duda de la muerte son la corrupción 

y hediondez-, y siempre que se experimentaren, aunque la muerte ha-

ya sido violenta, puede precederse al entierro, aunque no se baya pa-

sado mas de una bora. ídem, desde el num. 10, al 35. 

Quantofuere posible, observese el antiquísimo uso 

de 110 enterrar d nadie, sin que antes se celebre por 

él Misa de cuerpo pre tente. 

§ Es tan autiguo este Rito, queS. Juan Cbrysostomo in Epist. 

S. Pauli ad Philipp. Hom. 3. dice ser de institución Apostolica: ion 

razón, pues, lo encarga tan apretadamente esta Rubrica. Idem n. 36. 



S i alguno se ha de enterrar en dia de fiesta, es-

tando presente el cadaver, puede celebrarse Misa, 

propia de Difuntos, con tal que la Misa Conven-

tual,\y los Divinos Oficios no se impidan, JIÍ los em-

baraze ta gran celebridad de la Fi-sta. 

f Presente el cuerpo, pueden celebrarse los Obelos y Misas so-

lemnes de los muertos en los Domingos y Fiestas, como lo Declaró la 

Sagr („„¿regacen de Ritos en a. de Mayo de i f i o j . y del moderno 

Decreto de ¡amsmaen í. de Sept. de , 7 4 , . pueden colegirse la, 

grandes feettvtdade, que la, excluyen, Las rezadas, aunque el 

cuerpo esti presente otan prohibidas en lo, Domingos, y fiestas 

dobles, y en les dia, que ni ficta, doble, ain.Hr«, como sen to. 

dos tos delaS: mana Santa. El Señor Benediílo XIII en el Concilio 

Remano t,tulo . s . cap. 6 probibiéque la, Mi,a, solemnes de Requiera 

« ohcun con órganos, u otros instrumentos músicos, baxo las penas 

impuestas en la Exiravag. D o a » , de Vita, & benes, CUric. y en el 

Decreto del Señor Alex. Vil. de . « j . la prohibición es general, y 

comprebende basta los funerales de ¡es Principes, y grandes Señores. 

La Mesa Conventual es la Mayor, á que el Pueblo concurre-, y ¡os Di-

vene. Oficio, de son las Horas Canónicas, Procesiones, Sermones, y se-

nejantes funciones, que deben hacerse en tales dias-, y perlas Misas, 

opees idos Dijur.t s no pueden anticiparse, ni posponerse, y mucho 

men s omitirse Idem desde el num, ¿8 basta el 8 p . 

Guard nse enttreemente los Párrocos, y demás Sacer-

dote• de pactar, ó exigir alguna cosa como precio déla 

sepultura, ó de las Exequias, ó de los Anitersa-ios de los 

I)ifuncos. í ontenttr.se con las limos,'as, que ó la cos-

tumbre aprobada, ó el Ordinario huviere reglado No per-

mitan que los frontales, y demás ornamentos del siliar 

se empleen eri a i, ornar tas tumbas, y féretros. 

§ Según esta Rubrica el me do de portarse todo Párroco de-

bía ser este-. Rogatus, mortuum r.ul.a pruij mencione hái, 

absque molestia, aut tergiversaciones. 8 t p e l ¡ c s . Si ij, q u ¡ sum-, 

ptus lactrc ccbcnt: id q u o d consuctudine, vel statuto Epis-

copi jnstum est.u.n ofierant, exigere potetis pose aliquos 
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«Tres funeris: si nígent, experire omnera aliam viam: si ñeque 

sic, age jure cora™ tribunali Ordinarij. Carlos Musart. in 

Manuel Parocb. p. i cap. 6. num. 5. 

§ Tami¡en l.s candeleros dt los Altares son ornamentos di 

ellos-, y hacer que sirvan en los túmulos, aunque se eriian para fu-

nerales de Principes, y grandes Sciiores, es contra Rito. Toda, ¡a. 

Iglesia, debían tener candeleras de fierro, o de palo, teiiidos ele ne-

gro, tutes, y demás cosas necesarias para los túmulos, para no echar 

jamas mano de los ornamentos de los Altares. No comprende esta 

prohibición ¡as Casullas, y otros ornamentos, que se ponen en los Ce-

nutafios en ¡as Honras de Obispos, Sacerdotes, &c. porque no si 

ponen por adorno del Cemtafio-. sino para significar la dignidad del 

Difunto. Barttf. ubi sup. n 61 y 62. 

Siendo, como es, antiquísimo Rito Eccl.siastico el 

uso de las velas de cera encendidas en ¡as exequias, 

y entierros, zelen también el que este Rito no se 

omita-, y juntamente, que en él nada se haga avara,^ 

é indignamente. 

§ Las velas encendidas aprovechan á los Difuntos, porque 

con ellas sus Conjuntos, y Amigos protestan en su nombre, que creen 

y confiesan, que jesuehristo es verdadera luz, y que por sus méritos 

esperan salvarse. 

§ Nada se hará avaramente, sino huviere quejas de que es 

corto el estipendio acostumbrado, ó tasado,, y de que son pequeñas, ó 

delgadas las velas, cuyo tamaño y peso pende únicamente de la vo-

luntad del Difunto, ó de sus herederos• v ninguna indignidad se co-

meterá s! no se reservaren las velas, sin encenderlas, ó si por ¡as en-

teras, que se buvieren recibido, no se encendieren otras ya gastadas. 

Baruf. ubi sup. n. 6 5 , y 65. 7 1 . y 7 1 . 

§ Las palabras de la Rub ica: Ne quid avare. aut indigne 
jn eo committatur, aelmiten también otra inteligencia-, y es, que 

si el Difunto dexare ordenado, que sa entierro «1/ se haga con la 

decencia que le fuere debida, no se execule su inepta voluntad. Los 

gastos de los funerales deben ajustarse, á las facultades, 6 á la dig-

nidad del Difunto-, y aunque deben moderarse y 110 extenderse á 

mas de lo que fuere razón-, pero esta moderación no ba de ser tan 

vil, y sórdida, que el entierro ningún indicio di de facultades, o dt 
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ta dignidad del muerto, como seria que un hombre rico mandara le en* 

ferrasen, como se enlierran los mas pobres, sin ningún acompañar,lien» 

to, ó con muy poco, 6 con una sota vela, i lo que seria mayor sordidex, 

con una linterna, y no en la Iglesia, sino en el Cementerio, en que 

solo los pobres se entiirran. En tales Casos la voluntad del testador se 

rechaza: porque consentir con ella será consentir se cometa una indig» 

nidad-, y perjudicar al Párroco á titulo de humildad. Baruf. in Ad-

dend. ai Rit. Rom. ad Tu. 3 4 . de Exeq. y la Rota Rom. apud 

Bened. XIV, Instit. 36, num, 22. 

Los pobres, que nada dexaren, o tan poco, que d 

sus expensas no puedan ser enterrados, ent ierrense 

enteramente de vaíde-.y faltando las luces necesarias 

costéenlas ¡os Sacerdotes, d cuyo cargo estuviere el 

cuidado del Difunto, ó alguna piadosa Cofradía, si 

la /tuviere, según la costumbre del Lugar. 

§ Los cadáveres de los pobres no pueden exponerse publicamen-

te para recoger limosna para enterrarlos, porque deben enterrarse en-

teramente de vaide. Clement. IX. Consl. 38. In Excelsa. Con nin-

gún pretexto, aunque sea de composision sobre la quarta funeral, 

pueden retardarte tos entierros, Sagr. Congregación de Ritos, en 5, 

de Mayo 1 6 1 7 . y en i ? de Marzo de 1 04. 

í El Cune. Méx. j Lib. 3 TU. 1 0 § 1 manda, que lo que 

les Difuntos dexaren dispuesto en sus testamentos i cerca de sus Exe-

ejuias, Misas, y Legados píos, se cumpla luegot que si los intestados 

dexaren bienes bastantes para ello, seles cante Vigilia, y Misa de 

cuerpo presente, y se les diga un novenario de Misas rezadas en 

sus respetivas Parroquias; pero que si fuere persona miserable, que 

nada baya dexado, se entierre de valde: que si se diere para ella en 

alguna limosna, no segaste en hacerle el entierro-, sino en sufragio 

de su alma: y que si los Curas convirtieren en sus propios usos se-

mejantes limosnas, queden obligadot en conciencia á restituirlas, y 

qu; los Obispos los castiguen severamente. 

í En el í>. 2 manda, 1 . que si llamado el Párroco, ú otro 

de los Beneficiados, á enterrar los muertos aunque sean pebres no 

acudiere luego, pague la m <lta de quatro pesos para Misas por las 

Almas del Purgatorio. 2. que en cada Parroquia compren los Cu-
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velas de cera, para lo, entierros de las p monas > % 

cuiden que algunos leí aumpafien en tus entierros, y obran tas 

sepulturas. ^ ^ manda que los sufragios y Legados piadosos, 

ene en sus testamento, dispusieren los indios, se execieten pronta' 

mente-, pero teniendo herederos forzosos, no se gaste en clos mas de ta 

quinta parte de lo, bienes que buvieren dexads, como lo disponen nuts-

tras Leyes-, que si murieren intestad-.s, y dexaren bienes sufic,entes, se 

bata lo que se dixo en el 1. Que abe,ra mueran testados, ahora i«-

testados, se guarden los Párrocos de tomar algo de sus bienes, aun con 

el pretexto de expender la quinta parte de ellos en sufrageos por sus 

Aleñas-, y que el Párroco, que no observar, este Decreto » J « " " 

tular, pague á la Fabrica quanto buviere tomado de lo bien,. y st 

Reguiar, sea castigado á medida de su culpa, icgun ¡o dispuesto Por 

el 'iridentino Seis, .V cap. 11. de Reform. 

§ En el § 4. manda á todos Ion Parrocoi de Indios, que perso-

nalmente asestan a los entierros de sus Feligreses Indios, que revesti-

dos d, sobrepelliz,) estola, y con la Cruz por delante zigana reci-

birlos en ¡a parte que el Obispo determinare, y celebren el OJicio ae 

Difuntos-, porque no es justo, que lo, Indios tiernos en la Fe, vean, 

que sus mismos'Párrocos desprecian sus funerales, dexando el cutiano 

ae enterrarlo, á solos los Cantores-, corruptela que puede escandalizarlos. 

§ En el f manda á los Curas, bagan toda diligencia por 

desterrar las embriagueces délos mortorios de los Indios adviniéndo-

les quan agene,s deben estar de tales excesos en semejantes ocaciones-. 

y que si amonestadlas no desistieren, los corrijan. 

§ en el §. 6 manda, que en loi entierros, honras, y aniversa-

rios, no ardan en los túmulos, 6 sepulcros mas de doce velas-, y qu, si 

se dieren mal, se apliquen al culto del Santísimo Sacramento. 

manda, que no se enluten las paredes de ¡o, Templos, sí r,o fuere Real 

la penona difunta. , 1 • 

Re tengase 'a antigua costumbre, donde la hubie-

re, de enterrar en los Cementerios-,y en donde no, res-

tituyase , si se pudiere-, pero d quien en la Iglesia se 

diere lugar, de sepultura, desele solamente en la tier-

ra, y ningún cadaver se entierre, junto d los Altares. 

R r 
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f Antiguamente á nadie se daba sepultura en las Iglesias, ya por 

no echar a perder sus pavimentos, solados preciosamente de ajustados 

marmoles, ó de obra mosaica, y ya porque Ia corrupción de los cadáve-

res no las hiciese mal sanas, hediondas, y asquerosas. Para restituir, 

pues tas Iglesias a su antiguo, debido decoro, y limpieza, manda esta 

Rubrica se restituya la antigua costumbre de enterrar en Cementerios. 

S Despues que se permitió enterrar en las Iglesias, llegó á tan-

to el abuso de esta condstendcmia, que se embarazaron con mucbis 

urnas, y sepulcros sus pavimentos: y para desembarazarlos de esta in-

decencia,expidió S. Pió V. en i de Abril de lt66.su Constitución 

Cum prirmi ai, mandando demoler todos los que sobresalir ¡en del sue-

lo, para que quedase igual, y sin tropiezo; y enterrar profundamente 

quantos cadaveres huviese en ellos. 

§ El Conc, Méx. % ubi sup. § 6. citando esta Constitución Pia-* 

na, manda, que sobre los sepulcros, sean de quien fueren, no se pon-

gan Cenotafios, esto es, estrados ó tarimas, sino fuere en los dias del 

entierro, de las honras, y del anniversario que en las Iglesias no se fa-

briquen sepulcros, ni de piedra, ni de madera, que sobresalgan del pa-

vimento: que á los Seculares que los fabricaren castigue el Obispo í 

proporción de su atrevimiento-, y que el Ministro Eclesiástico que I» 

consintiere, pague la multa de diez pesos, para la fabrica de la Igle-

sia, y ccra del Santísimo Sacramento. 

S También prohibe la Rubrica, que junto á los Altares se ena 

fierren ¡os muertos-, por que es indecencia, que en donde cada dia ex-

halan fragancias tos inciensos, se perciban hediondas exhalaciones dr 

¡os cadaveres. T si es ¡licito enterrarlos junto los Altares, mucho mas 

lo es enterrarlos baxo de ellos, ó de sus tarimas, como repetidas veces 

lo ha declarado la Sagr. Congr. de Obispos, y Regul. en i ;. de Sep-

tiembre de 1 5 9 J . 8 de Febrero de 1594. 10. de Nov. de 1 5 9 9 . y t 

de Mayo de 1 6 0 1 . apud Baruf. n. 1 0 4 . y 1 0 5 . Tit. J 4 . Y mientras 

baxo de ¡os Altares huviere enterrados cuerpos muertos, se han de te-

ner por entredichos, según la Sagr. Congr. de Ritos, que en u . de 

funis de 1626. prohibió celebrar tn ellos. § S. Carlos Acl. p. no 

solo prohibió las sepulturas baxo de las tarimas de los Altares, sino 

también hacerlas de suerte que toquen á ellas. 

Los sepulcros de los Sacerdotes, y Clérigos de 

qualquier Orden, en donde se pudiere, estén separa-

dos, y en lugar mas decente, que los de los Legos, y 
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haviendo comodidad., los de los Sacerdotes sean tam-

bién distintos de los sepulcros de los demás Minis-

tros Eclesiásticos de inferior Orden. 

§ Esta Rubrica parece debe entenderse de los sepulcral de la1 

Iglesias, no de los Cementerios, porque en estos, sin distinción de Or-

nen, ni de sexos, se entiirran los cadaveres, como ¡o praclrc.-.n, entre 

otros, los Ven. Mondes Cartuxos; que generalmente hablando no tic • 

nen sepulcros en sus Iglesias, y ¡os entierros, los hacen en Cementerios 

comunes á todos. Pelo en las Iglesias ba de baver uno para Sacer-

dotes, y otro para Clérigos de inferior Orden: ó al menos, uno, que 

solo sea para los de un mismo caraíier: para les legos debe baver siem-

pre otro distinto, y según la praüica universal de la Iglesia Católica 

otro para solo neugeres. Lo qual debe entenderse, quando el Difunto 

no baya elegido sepultura, 6 no ¡a tenga propia: porque en ¡a ele ¡a 

familia, y hereditaria, todos los de illa se entierran sin distinción 

de Sacerdotes, f Legos, hombres, y mugeret, y aun adultos, y párvu-

los, porque es sepulcro coman á todos. El lugar mas decente en las 

Iglesias es el Coro, el Presbyterio, it otro semejante. Baruf. desde el 

num. n o . al 115. ubi sup Puede baver case, en que el Sacerdote, 

por humildad, dex. dispuesto su entierro en lugar mas humilde, y en-

tonces, como se guarde el decoro Eclesiástico, puede concederse, lp¡d. 

num. 811. 

Los Sacerdotes, los Clérigos, de qualquier Orden 

quesean, se han de vestir primero de sus vestidos ordi-

narios y havitos, hasta la sotana, ó vestidura talar: y 

despues se h ;n de vestir de los ornamentos propios del 

grado de cada uno Todos los de Orden Sacro se han de. 

revestir de Amito, Alva, Cingulo, Manipulo morado: al 

Sacerdote Estola, y ( asulla-, al Diácono Estola sobre el 

hombro siniestro cruzada, y asegurada baxo del brazo 

diestro, y l >almatica: y al Subdiacono Tunice la. Los de 

inferiores Ordenes, sobre la vestidura talar, se han de 

revertir de Sobrepelliz Tcdos con su tonsura, á Corona 

según su grado, y sus bonetes. 1 
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§ Disputi si dirà quanto zeli este Rito el Señor Clemente XI. 

No comprende á los Regulares, princip límente á los Mendicantes, 

esta Rubrica, En ella nada se dice del Cáliz con la Pateni, que por 

acá se acostumbra atar en ¡as manos de los Sacerdotes. Lavorìo t. z. 

cap. i. num. 105. según la costumbre que en su tiempo bavia en 

Roma, dice que debe ponérseles. Barufaldo imprueba esta costumbre, 

como repugnante á ta Rubrica, y á la decencia-, porque si según el 

Concilio de Auveme en Francia, Can. ¡.y el de Auxerre Can. r 2o 

ni es licito cubrir los cadaveres con los manteles, y ornamentos de los 

Altares, mucho menos lo será adornarlos con los vasos sagrados, como 

son los Cálices, y Patenas, destinados à servir inmediata-

mente al Sacramento. Ibid. n. 1 1 9 . § Pero esta indecencia fa-

cilmente se evita, teniendo, como de ordinario sucede en donde bay 

esta costumbre. Patenas, y Cálices no consagrados, con solo el des-

tino de que sirvan á los Sacerdotes difuntos. 

$ Catalani tit. 6 de Exequijs cap. 1 6 . despues de alegar 

la Synodo de Benevento de l í o ; , que tit. t i . cap. 18. dice: Cali* 

ergo in Sacerdotum defunctorum manibus, & alia sacra jux-

ta illos non apponantur, sed pra:scriptus ab Ecclesia Rieus exe-

cutioni mandetur, añade. Tametsi nulla fiat in ho,c nostro f . 

mentio alligandi defungi Sacerdotis manibus Calice:::; qui 

nimo id etiam fieri Sacri Rituum Congregationis Decreto 

vetitum sic. vidi nihilominus, & alibi, B¿ Roma: momios 

non paucos Sacerdotes Calicem manibus tenentes, pra:sertim 

veto Societatis JESU Presbyteros. Quod tamen est contra 

nostri hujus ( prxscriptum, & c . 

$ No haciéndase como por confesion de este Autor no se ha» 

te ninguna mención en dicho § que et la Rubrica puesta al fa!. 1 i 5 . 

que comienza. Los Sacerdotes y Cleiigos, del Cáliz en manos de 

¡os Sacerdotes difuntos, no es fácil adivinar como la costumbre de 

ponendo, sea contra lo que en aicho } se prescribe; porque no es 

imaginable prescribir alguna cosa, sin hacer mención de ella en al-

guna manera. Mas sea de esto lo que fuere: la dicha costumbre 

es antiquísima, y laudable, como lo convence toda la eruetícion de 

Disciplina antigua Beleciastica, que el mismo Catalani amontona 

en su Conm-ntario sobre esta Rubrica. y semejantes costumbres no 

son contra las Rubricas; sino solamente iuera de las Rubricas» 

en u e has de ¡as q-nles há mandado la Sagrada Congregación de 

Ritos retener, y observan y algún exemplo de esto va 'puesto I» 

este Manual. 
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§ Leí Synodo de Benevento solo prohibe poner en las manos 

délos Sacerdotes difuntos los Cálices sagrados destinados ílos Al-

tares, como lo manifiestan sus expresiones, Calix é" Alia sacia, no 

los no sagrados,y sin otro destino ¡}tte ponérselos Y esto mutuo pro 

hiben ¡as"Aftas de Milán, la Synodo de Fulgino,6-e- No ha podido 

conseguirse el Decreto de la Sagr. Congr. de Ritos, que cita Cata!, 

sin fecha, y sm expresión alguna desús palabras: pero si e: curto, 

que en Roma, y otras p.irt-s. vió á los que tuvo la bondad de upe • 

afear entre tantos otros como vid, con Cálices en las manos, señaI 

es, que hs Cálices, con que los vió, no son de los que el Dicreio pro-

hibe; sino que serán como los de por acá, aplicados á solo el uso 

de los Sacerdotes difuntos. 

El Doctísimo Aitgustiniano Cavaüeri lib. cap. 8 « . de 

Sepultura Eclesiástica Decret- 19 n. III. referida la semencia 

q,te reprueba la dicha costumbre, como contraria d las Rubricas, 

dice: N o n contra; sed priier Rubticatn esss nos deereraus roa-

gi, ; y añade, que por los antiguos exemplos de haverse usado asi 

con San Cuthberlo,y San bruno, prasfjtum non damuaremus usuui. 

Y concluye: Iudecentia, si qua: forc- sse escogitatur, cavetur facile, 

si adMbeatur calix ligneus, aut alteiius materia:, cujus usus non 

fit ii» Sacramento Altatis. 

§ Fin ilmente debe advertirse, que como sin que queden sus-

pensos no pueden aplicarse los Cálices consagrados á los Sacerdotes 

difuntos, tampoco sin que incurran en la misma suspensión ¡os Sa-

grados ornamentos pueden vestirse de tilos. Y por esta razón apenas 

har Iglesias, que no rengan ornamentos destinados únicamente para 

amortajar los Eclesiásticos difuntos; de que antes de enterrarlos, 

los desnudan, para que sirvan á otros. Catatan, ubi supr. § 4. 

num. 3. 

§ Tuniccla, se llama la Dalmática del Sttbdiaco-

no, que solo debe diferenciarse de la del Diácono en 

ten ;r las mangas mas angostas. Olalla Misa Cant. 

ti. § Si por lo largo de la enfermedad /tuvieren 

crecido d los Eclesiásticos los cabellos, y cerrándose-

les las coronas, sera confirme d la decencia, cortár-

selos, y abrírselas. Baruf. ubi sup. num. 1 a / . 



Ningún cadáver, á quien se huviere dado perpe-

tua sepultura, de qualquier Orden que sea la Igle-

sia, puede sacarse de ella sin licencia del Ordinario, 

. . . . ^ ve~ "Piados ¡os cadaveies. quedan sujetos á la ju-

risdicción del Ordinario y por eso, sin su licencia no pite ten desenter-

rarse, y llevarse á otra parte: peto quando se desenterraren para 

limpiar,y desembarazar las s pulturas, y llevar á otras, b al Car-

nero de ¡a mima Iglesia los huesos, no es necesaria licencia del Or-

dinario Qu nido la sepultura no es perpetua sino por modo de de-

p sito mientras se traslada el cadáver á otra parte, debe hacerse 

autentico instrumento de que conste el deposito: el qual. al tiempo de 

la translación, debe presentarse al Ordinario, a camar su licencia 

fara trasladarse: y entonces, celebrada Alisa de Reqaisni, &c. 

puede nevarse al lugar destinado Baruf ubi si.p n , 

¡ ¡ o . ¡jpt y 1 4 2 , § Por la extracción, introducción. 6 tramito 

de semejantes cadáveres, ninguna gabela, ó alcabala pueden pedir 

los Aduaneros Sac Lengr hnmunitat. 10 Jan. 1 6 5 3 

§ £! tone. Méx. 2 Lib 3 Tit. ' O § 7 . ord na, 1 que nin-

gún cadaver depositado se saque de la sepultura, antes que por sut 

derechos se hayan contribuido doce pesos de limosna, nueve para los 

beneficiados y tres para la fabrica de la iglesia, de que se huviere de 

sacar. 2 que ningún cadaver, sepultado por derecho de propiedad 

en alguna Iglesia tetras i-de á otra, sin haver obtenido antes por 

escrito licencia del Obispo ó de su Vicario, ó del Vi itador general: la 

Ljue obtenida, darán, de limosna sus herederos veinte y quatro pe sos, 

los diez j echo para las Beneficiados, y tos restantes seis para la fa-

brica de la Iglesia de que se hiiiere la ext rae eion: y declara, que en 

estos derechos no le entiendan comprchendidos los d rechos funerales, 

que por otra parte pudieren prevenir, por disposición del testador. 

§ Aunque nuestros Superiores Locales, que tienen plena, y 

ordinaria Jurisdicción en nuestras Iglesias (menos en los casos, en 

que están sujetes á los Obispos ) pueden con justa causa desenterrar 

los cuerpos en ellas enterrados para pasarlos d aras sepulturas 

dentro de una miaña Iglesia, con todo para mayor seguridad, t'cnen 

expresa facule.ut para'hacerlo, concedida per el Señor León A; yero 

su uso ha de ser privado, no solemne, 6 publico-.y si los cuerpos fueren 

de los externos que en nuestras Iglesias tienen sepulcro separado, y 

propio, no se hará la translación dicha, sin consentimiento de ¡es su-
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yos. Sise huviere de desenterrar alguno, para que la Justicia secular 

haga alguna inspección no se desenterrara sin previa licnuia del 

Obispo, ó de su Vicario, según ¡a costumbre que hubiere en el Lugar. 

Compend de nuestros Privil Verb. Ecclesia § 3, Pero la inspección 

no se haga dentro de la Iglesia. Prov. I. 

Los cadáveres de los Legos, de qualquier nobleza, 

y titulo que hayan sido, no los car gen los Clérigos, 

sino los Legos. 

§ Aunque sea oficio de piedad y obra de misericordia cargar 

los muertos, no dexa de ser año de servidumbre, ¡a que no han de 

prestar ¡os Clérigos á los Legos lia'uf. ibid 11.14). S Carlos. 

Prev 6 manda, que los de Orden superior no targen al de Orden 

inferior que al Obispo le cargu n las Dignidades, y Canónigos: al 

Sacerdo'e los Sacerdote; y al Diácono ¡os Di-iconos, 

Los cuerpos de los Difuntos, en la Iglesia se han 

de poner con los pies azia el A l t a r mayor, ó sise pu-

sieren en Oratorio, ó Capillas con los pies vueltos 

azia sus Altares: lo qual debe también observarse 

a l enterrarlos,y ponerlos en las sepulturas, si el si-

t i o ^ lugar tuvieren comodidad para que se haga. 

Pero los cadaveres de los Sacerdotes pónganse siem-

pre con la cabeza azia el altar mayor. 

Ningún Christiano, que muera en la Comunión de 

los Fieles, se entierre fuera de la Iglesia, 6 Cemen-

terio, debidamente bendito:y si en algún caso la nece-

sidad obligara á enterrar alguno por algún tiempo, 

en lugar prifano, cuídese de trasladarlo, quanto 

antes se pueda, á lugar sagrado: y en el Ínter in en 

la cabeza de la sepultura tenga siempre puesta 

una Cruz, en señal de haver muerto en el Señor. 
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§ La sepultura Ecleiiaitica aprovecha a los Vlfuntoi,ya por 

lai Or adonti particularei, que la Igleiia hace por tltoi tn lai bendi-

dona de lai sepultura, y Cementerios: fa porque lai Pretti yviicat, 

que tn l i lugani sagralo! bace la mima Iglesia, se extìenden a 

los lepultadoi en ellos; y ya porque eoncurrienao frequentimene à 

elios los Fides, le exitan a pedir d Dio! el descanso de un Minai. 

$ Lo! Sepulcros deben bendedrie con la particular bendici, n, 

que le pondi a deipuei, aunque lai Igleiius m que se f'abrican, eiten 

binditas, 6 comagradas; porque por ios nuevoi materialei, tmpleados 

en su fabriea, ci lugar muda de materia, y aun de uso-, puei Li Igie-

siasporfundacion no llevan sepulcros-, sino por privilegio, y teltran-

eiat y una vez benditos, no vuelven a bendedrse, stempri que en elio! 

se bayan de interrar algueios. Pueden bendedrse luego que se aia' 

ben, sin aguirdar A que se ofrezea enterrar en ellos: y entonces no cs 

ne ce uri a la inceniasion. Pero las sepultttras, ò fosae, que se bacen 

en los Cementerios. no necesitan de la etieba par', icular bendicion-, 

porque para este uso estdn ya benditos los Cementerios , y con cabarlos 

no se lei afiaie nueva materia Baruf. n. 1*8 y 169. Tit. 36. 

0 Menos los excomulgados, y ot'os semejantes indignos por De• 

reebo, à otros qualesquiera que elig'crcn sepulturas en nuestras Igle-

sias é Cementerios, supuesta la lietneia del P General podemos 

libremente enterrarlos en ellas salvos loi Derecboi Parroquiales: y a 

todos los Parroco1 està probibido pedir, 6 Ile far por aeornpaSar estos 

entierros ¡nayorei Derecboi, que loi que llevarian p..r bacerloi en sus 

Peirroquias. De la misma manera Ics està probibido entrar en nues-

tras lglesias con estela, y Cruz alta, acompanar.do los cadaveres, 0 

entremeterie a bacer en ellas sus Exeqieias. Por repetiias Bulas està 

todo esto concedido à casi todoi los Religioso!, y particularmente lo 

concedió à la Campania el Senor Clemente XI. Bulla, Nuper prò 

parte, iec. eie j de Junio de 1716. Tom. XI. Ballar. Romani 

Bulla 12?. Ccmpend. de nueitroi Privileg. Verb. Sepultura. ( 1 De-

ben, pini, los Parroco1 dar ante las puertai de nueilrai Igleiiai a loi 

cadavere! el ultimo vale, cimo deipuei ¡e dirà § Ning..no, sea de la 

d'.gr.idetd que fuere, imo el P General, é nuestros Superiora Locala, 

puede dar Vicenda para que alguno se amortaje con babito de la 

Comp-flia, Ibid. }. 3. Cerca de la Quarta funtral se ha de estar 

ii la explicacion, que, al Cap i j . Se ss. 25. de Reformat del Tri-

dentino dio S. Ho V. Buha, Etsl Mendicantes. 4 1 . Tom. a Bullar. 

Cberub. y 2 tu Confirmacion por el Senor Paulo. V. Bui. D r c t e t . R o -

macum Pontificem. 4. Tom. 3. citai. Bullar. no a I* del Senor 

Ben-diCto XIII. Ronanus Ponfifex. Tom. J . Bullar. Rem. pirqie. 

es solo pam Italia, y s:u Iti«. Ibid. Verb. Quarta, A los marna 

Familiare, nuestros, à quier.es por si, '0 por otros pueden nuestros Su-

periores administrar el Viatico, y Extrema Uncion, no eligiendo se-

pultura en otra parte, pueden cr.lerrar en nuestras Igleiiai, 0 Ce-

menterios. Ibid. V. Famiiiar. f i . 

$ A los que se sepuitan en lglesias de Regalarci, conctduron los 

Senor a Leon X. y Adriano IV. Indulgasela plenaria, y partidpàcion 

asi de todai las Indulger,cias que ganan los mismos Religiccos, co-

no de todos los sufragios, que con el tiempo se hicieren en lo, Con-

ventos, en que buvieren mandado enterrar se. Loi Salerei Clemente IV. 

y Nicolao IV. a loi que eligen el bibite de alguna de la, Religione! 

Mendicante,, para ser amortajados, cor.cedieron la remiiion de la 

tercera parte de lui culpa!: la quii cxtendió a Indulgencia plenaria 

el Setter Leon X. y decletro que para que la gozen baita que lo pi-

dan, aunque ante: de morir no se lo vistan, 6 se ponga sabre Ia ca -

ma del moribundo- Las quale, Indulgencia, no revocò el Senor Pau-

lo V. en cuya revocatola solo le entiende» ccmprebendidai ^ la, con-

cedida, à los Migioioi', no las concedidas a los^Secularei, ó univer-

salmente à todos los fieles, y mucho menai in concedidas ci los mar: • 

bundos, y muertos Cavalieri Tom. 3. cap. 18. ». V. §. Reliquutu. 

DECRETOS 

Pertenecientes d està materia. 

DAmnat i ad mortem sepeliri non debent in E c -

clesia magnai devotionis, si inde Populus con-

cipit horrorem, & occasionem Eccles ia niinus fre-

quentando; Sacr. Ccngr . Episcop. 1 7 . Mari. 1 5 7 9 . 

Abusus sepeliendi defunflos privatiti!, sine lu-

mine, C'ruce, & Parocho, non e-'t permittendus. Sacr. 

Congr . Episcop. 17 . Mart. 1 6 8 6 . , 

E c c l e s i a non debent fodi neque excavari prò 

S s 
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se pu! tura; sed in s e p u c h ' i s , sivé tumbis profundis 

infra terram C h i i tiunoruir: cadavera sepeliti. Con. 

Episc. 23. Julij 1 6 0 3 . 

Clerus siecularts ninil potest pretendere p r o p -

ter exequias, aut sep ulturam Monatborum, aut f r a -

truin morientium e x t r a c l i j s t r a . Con. Episc. 24.. 

Nov. 1 6 5 4 & 1 4 , Sept 16315. 

C u m juxta Rubricas R u u a l i s Romani, absque 

Misa, quantum fieri potest. D e f u n d o r u m corpora 

non sunt sepelienda, poterit. presente in Ecclesia 

cadavere, unica Missa solemnis de Requiem celebra-

ri Feria z post Pascha, aut Pentecostem IJasc lamen 

Missa non deiantabitur in Dupl ic i p r i m s Classis, etiam 

non festivo de prjecepto, si corpus prassens in E c -

clesia non futr i t , aut si f u e r i t pndie sepultum. Sacr. 

Rit Con^r 2. Sept. 1 7 4 1 . 

§ Vigore hujus Decreti (dice Cavalier) Missa solemnis 

de Requiem decantati poterit, prisente cadavere, etiam in quo-

cumque al'o Duplici prima Classis, quod sit minoris, vet 

etiam arqualis solemnitatis cum pradicta Feria 11. & sic de-

rogatur Decreto superius p o s i t o , conviene À saber it ate de la 

misma Congregation de 5. de julio de 16v8. lu Duplicibus pri-

m i Classi«, etiam presente corpore, non potest cantari M i s -

sa Delun^orum, & multo minus dicenda est una Missa pri-

vata, dcficientibus Cltricis in C h o r o . 

In Domintas, & Fest is potest, cekbrari Missa 

de Requiem pro defundis, sepulto cadavere. S. R. C . 

2 3 Mai] 1603. 

£ Quod Pecretum (Made Cavalier) Intelligitur de Mis-

sa solemnis non vero de privatis. 

Delui idoiuin Missa; non sunt cantando, n e c c e -

lebranda; in diehussolc-mnibus. í> R . C . 23. .Tun. 1Ö07. 

jf La ¿ua' debe entenderte conforme a! Decreto arriba puesto de ' 7 4 t . 

Mi ssa: exequiales D e f u n d irum in die deposi.tio-

nis D i f u n d í possunt solemniier celebran diebus, in 

quipus cadit Fe;tum Duplex aiieujus Saudi , dummo-

do Festum non sit de pizecepto juxta Rubricas Bre-

viarij Romani. S R. C . 1 0 Sept. 1 6 5 4 . 
§ Hoc Decrctum [ advierte Cavalier ] editum fuit pro 

Missa solemni celebrar,da in Ecclesijs, non presente ca-

davere. 

C u m primum accipitur nuntium de obitu ali-

cujus in loco dissito, potest cantari Missi de Requiem, 

ut in die obitus, pro ejus Anima in Festo Duplici 

majori, vel minori; non tamen de p r e c e p t o , ut ci-

tius suffragetur Anima; D e f u n d i , non rel ida tamen 

Missa in cantu de Festo Duplici, quatenus adsit obli-

gatio S. R. C . 4. Maij 1 6 8 6 . 

§ La explicación de este Decreto, y otros semejantes es la siguiente 

Festum Duplex majus de precepto est illud, in quo 

ocurrit Officium reettandum sub ritu duplici majo-

ri, cuique à legitimo Superiore adnexum est pra:-

ceptum audiendi Sacrum, & abstinendi ab operibus 

servilibus. Sacr. Rit. Congr . 1 1 . Maj. 1 7 5 4 . 

Missa, ut in die obitus, präsente corpoie, ultra 

Missam de communi Defundorun, celebranda erit, 

quando aliquis objerit in die Commemorationis om-

nium Fidelium Defundorum. Eadem. C . 1 4 . April i . 

1 6 4 6 . 

Missa; privata de Defundis quocumque die ce-

2 
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lebrari possunt, praterquam in Festis Duplicibus, & 

D uminicis diebusj justa prascnptum Rubricarum. Ba-

derà C . i e,. Febr 1 6 5 9 . 
{ Adde (dici Cavai) & inira odavas privilegiatas, acque in alijs 

diebus, dupiicia ixdudentibus: ex alias rcsalutis, & ex Rubrica. 

Omnibus, & singulis Sacerdotibus, tam Secula-

sibus, quam Regularibus, cujusv isOfdinis, etiainneces-

raiio exprimendi, d i s t r i l e pracipiiur ut Missas priva-

las prò Del'uudìis, seu de Requiem, in Duplicibus nul-

latenus celebrare audeant, vel prasumant. Quod si ex 

Benef'aétorum prascripto M i s s « hujusmodi celebran-

d o incidane in Festum Duplex, tunc minime trans-

ferantur in aliam diem non impeditaci, ne dilatio 

Animabus, suffragium expecìantibus, detrimentu sir, 

sed dicaniur de Fesco currente, cum appiicationeSa-

crifici] juxta mentem Benefadìorum: caveantque Ec-

clesiarurn Hetìores, Sacrista alijque, ad quos speétat, 

ut hujusmodi Decretum inviolate servetur, atque in 

Sscristia afrixum retiaeatur, ut commodé ab omni-

bus celebrare volentibus conspici, & legi possi!.- j a 

era antera, qui contralacere ausi fuerint, vel pramis-

sa adimplere neglexerint, locorum Ordinari!, tam 

Seculares, quam Regulares, prò modo c u l p a ani-

madvertant. Ead. S. C . approb.inte Alex. VII. 5. A u g 

1662 servanda esse snandavit.S. R . C . 10. Jan. 166 

Miss* privata de Requiem,corpore prasente, & 

insepulto, dici non possunt diebus quibus fi: de Offi-

cio Duplici, ve! aiijs à Rubrica vetitis, & q U a r a c u m q u c 

co nsuetudinem, tamquam abusum, abulendam, juxta 

dispcfiiicr.em Rubt ica V . Missalis Romani de Missa 

DeluwÌìciiÌni n. 2 in fine, Si Decreta Sacr. Congr. & 

signsnter getieiale 5. A u g . 1 6 6 1 . servanda esse man-

davit S. K . C . 10 Janusr. 1 6 9 3 . 

In die, quo celebraiur Ftstuni Duplex, eiiam 

traaslatum, prohibetur Missa de Requiem, nisi sit pre-

s e t i cadaver... Et Col ledta pro Deiunft is non ad mit-

tuuntur, nisi in Missis Festorum Simplicium, & feria-

lium. Ead. C. 31 Jul. IÓÓS. 
$ Quoad {dia Cavaiiir.) prsseas cadaver, incelligicur tantum 

Missa eantara. 

Iii Missa privata de Festó Semiduplici, Simplici, 

seti votiva, vel de die infra O f l a v a m , sive de Feria 

non privilegiata, potest in penultimo loco dici C o l -

letta pro particulari DefunCb, puta Inclina, vel 

Deus quinos Patrem, & similes, sed o b id n e u est 

omittenda ulla ex Ccl let ì is pio tempoie assignatis, 

puta Al canti is, vel Ecclesia- Ead. C . 2 Dee. 1 6 8 4 . 

In Missis quotidiani«, q u a pro Defutitìis cele-

b r a n t e , possunt quidem dici plures Oraiiones, quam 

tres: sed curandum, ut sint numero impares. Sicut pro 

ilia, Deus venia largii or, potest subrogari alia, nem-

pe pro Patre, pro Maire, Sic. dutrmodo ultimo loco 

dicatur Oratio, Fidelium. Ead. 2 Sept. 1 7 4 1 . 

M i s s a de Requiem non possunt celebrari, nisi cum 

colore nigro, vel saitem violaceo. E a d . C . 2 1 Jun. 1670. 

Si sub Altari vel sub ejus gradibus humata sint 

Defur.itcrum cadavera, non est ibi celebranda Missa, 



d o ñ e e a ü o r r s s f e r a n t u r . E a d . C . 1 0 . N o v . 1 5 9 9 . & 

1 1 . J i m . 1 6 2 9 , 

N o n s u m c o o s e c r a n d a e a A l t a r í a , s u b q u i b u s 

r e c o n d i t a s u n t D c h m t ì o r u n i c a d a v e r a . E a d . C . 8 , 

N o y . 1 5 9 9 . & 1 i . J u n . 1 6 2 9 . 

P a r o c h i , S u p e r i o r e s E c c l e s ' i a r u m S s e c u l a r i u m , & 

R e g u l a r i u t n , S a e t í n « , & a ! i j , a d q u o s s p e & a t , n o n 

p e r m i t i e r e d e b e n t , q u e d c a d a v e r a E c c l e s i a s t i c o r u m 

S x c u l a r i u m , p r x s e n i t n S a c e r d o t u m , s i c u t e t i a t n D i a -

c o n o r u m & S u b d i a c o n o r u n i , r i a n f e r a n t u r e x p r o -

p r i j s d o m i b u s a d E c c l e s i a s , v e l i t i i s t i s e x p o n a n t u r 

c u n i q u o c u n . q u e a l i o h a b i t u , s i v e C o n f r a t e r n i t a t u m , 

s i v e R e l i g i o n u m , s e d c u m s a c r i s v e s t i b u s e o r u m O r < 

d i n i c o n v e n i e n t i b u s , j u x t a d i s p O s i t i o n e m R i t u a l i s R o -

m a n i t i t . d e E x e q u i j s . C í e m e o s X I . 9 . D e c e m b . 

1 7 0 5 . i n e j u s B u l l a r i o , 

I . 
A q u i e n e s n o e s l i c i t o d a r s e p u l t u r a E c l e s i á s t i c a . 

N O debe ignorar ci Parroco quienes son los que 

por Derecho han de excluirse de la sepultura 

Eclesiástica para que, contra ¡os Decretos délos 

Sagrados Cánones, nunca los admita, 

§ Como al Parroco, pertenece por Derecho enterrar tot cada-

veres\ al Parroco también pertenece saber á quites ha de negar la 

¡cpaltura Eclesiástica-, porque ti la lies? á los indigni! de ella,' peca-

ría contra los Ságralos Cánones, se ba'ia reo de grave peni, y si 

asabiendat, temer via, y presuntuosamente lo hiciese, incurriría en 

la excomunión de la Clemcnt i de SspuharU. Por sepultura Ecle-

siástica se entiende nj soto el entierro en lugar sagrado, sino 'fam 
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bien el doble de eaenp.mas, las Exequias, Ias luces, ¡as Procesio-

nes funerales, ¡os sufragios, las Miias, y todo lo dem.il, que la Igle-

sia C'abdica acostumbra hacer por sus Difuntos. íiartf. desde el n. 

I. al 4 tit. 

Niégase, ptes, la sepultura Eclesiástica álor Paga-

nos, d los indios, y eí todos los Infieles> d los hereges, y á 

sus Famores, í 'OÍ Apose.itas de la Fe Christiana, á los 

Cismáticos, y d ¡os publicamente excomulgados con ex. 0-

munion mayor, á los nombradamente entredichos, y d ios 

que estdnen lugar entredicho, mientras el entredicho durd. 

§ No basta que el publico excomulgado con excomunión ma-

yor, dé teñas de penitencia antes de morir, para que sea enterrad« 

en tugar sagrado, sino fue absaelto de ella, las tales señas solo ap*04 

vecban para que despues de la muerte le absuelva indireclamente el 

Superior, á quien la excomunión estaba reservada, y sin ¡as quales 

no le absolvería-, y esta absolución es la que le hace capas del bene-

ficio de sepultura sagrada. Ibid, num. ai. (Ven este sentido deben 

tomarse las Decisiones de ¡a Sagr. Congr. de Obispos de 17. de Mayo 

de 1558.y de 9, de Julio de 1629. apud Gav. in Encb. n. 16. &• 

in Add. num, 5. 

También se niega a los qtte (no por haver caido en 

insania, ó locura, sino por desesperación, 6 iracundia, 

se matan d si mismos; si no que antes de morir ha' 

j a n dado señales de penitencia. 

jf Sin una diligente pesquisa, no puede darse por cierto que 

uno se mató á si mismo, y que no fue otro el que le mató-, y dado 

sea cierto, bauerse muerto á si propio, sin fundamento no puede 

concluirse, 6 que despues de ha-ver se herido mortalmente, ó colgaaose 

de un lazo, ó precipitándose, &c. no se arrepintió, y murió impe-

nitente-, o que la desesperación, ó exceso de la ira le movio á ma-

tarse, y no alguna repentina demencia, 6 algun grande miedo, y 

deseo-vchemer.te de escapar de algún mal inminente: í en fin que 

no se mató jugando, y sin advertencia del riesgo, á que se expo-

n'a, &c. Ten qualquier caso, que no sea enteramer.te claro, ba de 

presumirse á favor de! muerto, en orden á la sepultura Eclesiaiti-



3 i 8 M A N U A L 
la, porque supricacioiilei pena impuesta á las Filies por ¿dito vo-

lunario-, y de nadie se ha de presumir que delinque, sino se prueba. 

Mas no pudienio probarse que la muerte provino de insania ó furor 

causado de alguna enfermedad, ó que sucedió casualmente, o que dió 

señales d; penitencia, ó que otro se la dió, la sepultura Eclesiástica 

debe negarse, Ibid. desde el num, a8, ni j l . 

Nicgase a los que mueren en Duelo; aunque antes de 

morir huyan dado selialcs de penitencia. 

§ Este, y semejantes rigores han sido necesarios para desterrar 

de el mundo Catolice ios detestables Duelos, Las Constituciones de lot 

Sumos Pontífices estienden esta pena á los que mueren en Duelos me 

nos solemnes, ó desafias, y combates aplazados, Ibid, n. 3 7. y 38, 

Niegase también d las manifiestos, y públicos pe-

cadores, que murieron impenitentes-, y de la misma 

manera a aquellof, de quiines publicamente consta, 

que una vez en el año por la Pascua no recibieron 

los Sacramentos de la Ccrifesicit, y Comunión, y mu-

rieron sin señales de contrición. 

§ En les folios 1 4 6 . y 147. se dixo quienes sen los manifies-

tos, y públicos pecadores. En les folies 171. y 173. se dixo lo que 

disponen, en orden ei los contumaces en no cumplir con los precepto 

de la Confesión y Comunión en la Pascua, el cap. O.unes utrius qús 

sexus. & c . y el Concilio Mexic. 

En fin se niega dios Infantes muertes sin Bau-

tismo. 

§ Si los Infantes muertos estuvieren en los vientres de sus Ma-

dres muertas, ni se han ds extraer para enterrarlos en lugar pro-

fano, sino que con ella se han de enterrar en sepultura Eclesiástica-, 

porque por reputarse partes ele sus entrañas, hacen, y forman, con 

loi de su1 Marres, unte mismos cuerpos. Pero sí re extraben, no si 

les da sepultura sagrada. 

Si en los casos dichos ocurriere alguna, duda 

consúltese ai Ordinario. 
r, * * 

§. II. 

Advertencias para los Entierros de Adnltos. 

§ ~JT As costumbres de los Lugares en orden á entierros ¡en po-

I j derosas y efica.es-, pero no tinte, que puedan prevalecer 

contra los Hitos prcscriptes en el Ritual Romano-, porque si por 

guardar las costumbres, no se observasen, en vano los havrla 

instituido, ordenado, y dispuesto la Santa Iglesia. Todos ellos tienen 

su particular significación, y en genera! significan, que las Almas, se. 

paradas de los cuerpos son inmortales-, y que ¡os que muéren en la Fe 

de Jesuchristo esperan la resurrección, y gozo de la gloría eterna. Ba-

ruf. n. 1. 2. y 3. Tit. 34. 

§ Antiguamente se acostumbró decir las Letanías breves en 

¡os entierros, y Misas solemnes de los Difuntos: pero boy no puede de-

cirse ( Idem n. 16, Tit. 32. ) sin embargo de la antigua costumbre 

que bay de decirlas en ¡as iglesias que no tienen especial facultad de 

la Santa Sede, introducida sin duda por el Ritual Mexicano, que 

en estas partes regló desde los principios los Ritos, y Ceremonias Sa-

gradas: porque el uso de este Ritual debió cesar luego que se divulgó 

el Ritual Romano, universal para toda la Iglesia, como lo dexó or-

denado el Concilio Mexicano 1, Lib. 1. Tit. V. § 2. Curati oir.ncs 

hujuí Pcovincia', tam Saculares, quam Regulares, in Sacra ; 

mentis administrando, prascriptarn in Rituali Mexicano for-

man teneant. quosque á Sede Apostolica Rituale ad usuili 

univetsalis Ecclesia: evulgetur. Las Iglesias de España, como 

tan hijas de la Romana, Maestra de todas las del Mundo Ca-

tolico, cesaron en el uso de su particular Ritual, que por lo general 

tra el Tbedano, luego que vieren publicado el Ritual Romano, y se 

conformaron enteramente con sus Ritos, recibidos y aprobados de la 

Iglesia Católica, sin conservar mas de su antiguo Ritual, que lo que 

al universal Romano no se opone, antes se conforma con sus Rubri-

cas: y es lo que se puso por Apendice en las impresiones de Madrid 

de 1É55. y de Amberes de 1 7 2 1 . del Ritual Ramano, hechas para 

uso de las Iglesias de España, como se dice en la Prefación eí los Pár-

rocos que en ellas se puso Entre esto, pues, que del antiguo i itueil 

Toledano se ha conservado, ni una sola palabra se encuentra, que in-

dique el Rito, que en las Iglesias de por aca se ha continuado en 

T c 
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ios entierros, contrario manifiestamente ai que en el Ritual Romano 

se prescribe. En el Concilio Romano, muchas veces citado Titulo u 

C i todas las Ceremonias, ó Ritos introducidos en las Iglesias, ¿ 

Seculares, ó Regulares, contrarios á las Rubricas ie¡ Ritual Ro-

mano, los califico el Señor BenediBo XIII. de abusos, y corruptelas 

detestables, s.n que ¡os excuse de esta nota la costumbre inmemorial: 

C u m non quod nt, sed quod iieri deber, artendendum sit:7 man. 

. "("eta lamente á ¡os Obispos,que ¡os prohiban, y exterminen. Lo 

mismo manda a eos Ohsyos de España el Señor Innocencia XIII en 

Apos'ohci Minhterii de 1713. confirmada por el 

Señor Ben:di3oXl!Ien 24 de Sept. de ,7,4. ,„ Constitución, 

in upr-.mo Por eso en este Manual solo se pondrá la forma de en-

tierro, que prescribe el Ritual Homaro, cu-as son las Rubricas si-

guíente: esparcidas en varias partes en el Titulo de exequias. 

^ El Oficio funeral que despues, se pondrá, es común d 

todos les Adultos-difuntos, asi Sacerdotes, y Clérigos, co-

mo Seculares, y Legos, y debe observarse en el dia dtl 

entierro, y en los días tercero, séptimo, trigésimo y ani-

versario. 
§ Como este Oficiofuneral es para loto Difunto Adulto, ,i* 

qualqir.trgrado,y condickn .¡lie sea, de la misma manera es para 

todo ¡lempo, aun para los sr:s últimos dias de la Semana Sama solo 

con.a dijeran,.! de que entonces no se canta, sino que priva lamen;; 

se reza como lo declaré ta Sagr. Congr de Rit. en de Azoito 

de 1 7 3 6 por estas palabras: 

l a s e c u n d o t r i d u o M a j o t i s H e b d ó m a d a : n o n 

p o s s u n t c e l e b r a n E x e q u i a : D e f u n a o r u m - , sed O f f i -

c i u m , Se P n c e s r e c i t e n t u r p r i v a t i m . 

Si e! Oficio se hace por muchos Difuntos, la Ora-

ción, y los Versos se dicen en numero -lural, y si por mu-

ger, en genero femenino• y si fuere Sacerdote, tí Obispo, 

se expresa en la oraiion el nembre de su digndad, 

§ Pero la Oración que comienza, Non mires in ¡u.^cíun', 
sea un •.»/ Difunto, o mullios, varón, ó hembra, minease vara eo-
m .0 declaro la Sagr. Con*, de Riios en j i ae A'os:o de 1f-.--t.p9, 

mas palabras-, 5 r 
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I n d e p o s i c i o n e D e f u n c t o r u ' m i n i l l is v e t b i s , 

2?on iretres injudicium cum servo tuo, Domine\ quia 

tiul/us a pud te justipcabitur homo: q u a n d o est M u l i e r , 

a u t p l u r e s s u u t D e f u r . & i , n o n p o s s u n t v e r b a , S i r -

c o tuo, m u r a r i i n , Serva tua, v e í Servís tuis, a b s -

q u e sacra: R u b r i c a I x s i o n e , Se s e r v a n d u m est R i -

t u a l e . 

Si por alguna eausd razonable conviene i saber, por 

la estrechez del tiempo: ó por la urgente necesidad de ha-

cer otros entiei ros, no pudiere decirse el O/icio entero de 

Difuntos con sus JSottumos, y Laudes, ( romo en el Ri-

tual se ponen) entonces puesto el feretro con el cadáver 

en medio de lalglesia, dígase, por la menos el primer 

Nocturno con las Laudes, ó también sin ti as, principal-, 

mente en donde estuviere en vigor esta costumbre, comen-

zando desde el Invitatorio, R c g e m , c u i o m n i a v i -

v u n r , v e n i t e , & c . y despues dígase todo lo demás, que 

j; manda decir, acabado el Oficio de los muertos, y la 

Misa. 
$ En estas partes la costumbre general es decir un solo Noc-

turno, sin Laudes, en los entierros, bonrras, y anr.iversarios á que ¡la-

man. Vigilia. Y como en el caso el Noílurno, que esta Rubrica pres-

cribe es el primero por eso est! sol> se pone en este Manual. 

Peto si también fu-ye tanta la estrechez del tiempo, 

ó tan urgente alguna otra necesidad, que ni un NoBurno 

con Laudes, pudiere decirse, las otras Preces, y Sufragios, 

que despues se pendran, nunca dexen de decirse. 

Si la hora fuere competente, no se emita la Misa 

de cuerpo presente, que tieni por titulo, er.tre las de Di' 
% 



funtos, In die obitus seu deposicionis D e f u n g i si no 

es que la ispida la gran sole mni-lai del dia, ó que al-

guna necesidad obligue d omicida-, y despues de la Misa 

se hard lo que acaba de decirse en la antecedente Rubrica. 

} SeHalar il tiempo del entìerro foca al Parroco, que ei Seìior 

del fmurai, del cadaver, y de la sepaliura-, ajustandose a las Coniti-

tuciones Synodales, si no las baviere, a las disposinomi de loi Obispos-, 

pero procure, quanto le fuere posible, que los entiirros se bagan por 

la mariana, y à bora! en que pueden ceiebrarse Misas de cuerpo pre-

sente, tan encareeidimente encargadas en està, y en la Rubrica quar-

tu de esle Titul« Baruf. ubi sup. «« 5. 6. y 7. 

§ A los btrederos del Difunto pertenece seUalar el numero de 

Clengos, y las Cofradìas, i Hermandadei que ban de acompanar, 

aursque ci entìerro baya de bacerif en Igleiia de Regulares, corno lo 

basi dee arado los Sagradas Cirrgregaciones ae Ritos, y de Obispos, 

y Regul. en io de Agusto de 1001. 5. de Mayo de 1611. y n de 

Marzo de 1682 ibid. 12. y 14. 

S bl Conc. Mex. j. Lio. 3. Tit. $ 6. mands d tedos los Pre• 

bendados. Binefieiahs, y Curai de la Catteiral, y demds Iglesias, que 

en lai publicas Procedane*, y entiirros acorr.pjìitn, ordenidos en for-

mi pròcesional, la Cruz, deide que salga, basta que vuelva a la igle-

iia de donde salii-, por que el Pueblo »0 infame de avaro! a los 

Sacerdote!, viendo que dexado el cadaver en la Igleii.i, a que se lie-

vi à enterrar, no acompanan deipuei la C-uz, quando los Eclaias-

ttcos deben ser tan devatoi, y reverente! à la Cruz, que sean, no el 

eicandalo, uno la edifìcacion del Pueblo-, y aftade, que li alge.nofil-

iale en esto, pierda las distribuciones, y obvencionct, que de la Pro-

cesion, idei ernie-ro bavian de locarle: y sobre la exrcucion de està 

pena grava la conciencia del Presidente del Coro, y si no la executare, 

manda se proceda severamente contra el en la manera combeniente. 

V E n orden d loi dobles, y clamores de las campanai, ad de 

la Parroquia, corno de la Iglesia, en que se ha de bacer el entìerro, 

tiene cada Diocesi s sus particulares estiios, y ser1 conferme àia 

prudeencia, que el Parroco te acomode a dio:. Lugeer-s bay, en que 

se e si iman mas los dobles, que otra qualquiera pompa funebre- La 

costumbre mas general es dar tres clamores p -r Ieri verona difun. 

tos, dos por las mugeres, tinca por los Sacerdote!, y por los Rilìgio• 
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¡os: y mucho mayor numero por los Obispos, Papas, 6rt según las 

regías prescriptas en sus Ceremoniales. Las Rubricas solo hacen men-

ción de elo-i tiempos, en que las campanas han de doblarse por d Di-

funto, el uno luego que muere: y el otro, quando se ha de ir a! lu • 

gar, en que estuviere depositado para llevarle á enterrar: de ¡os de 

mas dibies en ¡a noche precedente al entierro, al comenzar el ofi-

cio funebre, érc. naita dicen en particular, sino que se rem ten á 

la costumbre que en cada parte Iuniere. Baruf. desde elnum 18 

al 25 Ibid. 

§ üe la Capa pluvial no suele usarse, sino en la Iglesia al 

tiempo ¿le las Exequias: y de ordinano, en ¡a Procesion con el cada-

ver p r hs calles, solo se usa de sobrepelliz, y estola negra, sino es 

que el caUuier sea de alguna Persea insigne, que 1 or. todo el Lic-

io se lleve á la Iglesia De los bonetes n ida dice la Rubrica, pero 

según la eostumbre todo el Clero, revestido de sobrepellices, debe ir 

cubierto de ellos Ibid desde el 11. 30 52. 

§ No es conforme al Derecho común, que mas de una Cruz 

se levante en un entierro, en memoria de la Pasión de nuestro Cru-

cificado Redentor, y en señal de que el que se lleva á enterrar 

militó baxo de-la bandera de ¡a Cruz: liti embargo, por Privilegios 

Pontificios, y Decretos de las Sagradas Congregaciones, las Comuni-

dades Religiosas, y aun muchas Cofradías, pueden levantar sus Cru-

zes en un entierro de! mismo modo que en las Procesiones-, aunque 110 

desnudas, sino con sus mangas, ó velos pendientes, como lo decreló 

la Sagr, Cong de Ritos en ¡4 de Enero de 1617 aun para ios 

Canónigas Reglares Lateranenscs, por estas palabras: 

Regulares deferre debent Crucem in Prccessio-

nibus cum velo pendente, seu pallio. 
§ Salva lamen consuetudine, añade Gavante. Enchirid. 

i.'rb Pí.icessio 19. 

§ 1.a Rubrica dispone, que la Cruz y agua bendita la lleven 

Clérigos; pero en las Parroquias Rurales no es faci! conseguirlo, y 

es preciso valerse de Legos revestidos de un saco, no de sobrepelliz; 

porque esta solo comi-iene á los Clérigos Baruf ibi. 11 34. y 4 7 

§ A la casa ó he zar en q«e estuviere el Difunto, ha de ir el 

Parroco; no solo, í-no acompañado de otros, comí lo prescribe la R11 

4fica,} lo manda el Conc. Alex arriba alegado No puede obligarse 

<¡ ios Regulares, en cuyas Iglesias ha de hacerse el entierro, á que va-



3 5 4 M A N U A U 
yin ¿empato«* el cadáver desde la casa, ó lugar, en que1ha esta• 
do ..-femado, m a que salgan juera de sus Iglesias d recibirlo; si-
ró que bosti que ¡C aguarden, y reciban en eos umbrales de sus 

puertas. Es Decís,on expresa de la Sag. Con, de Rit. de iz. de Tu-
mor y . d-Julio de g 8 7 J . trahida ó este fin por el Emin. Sr. Pros-
pero Laenbersm:, despues Benedicto XIV. Inst. ro5.n. 38. 

i etitumjuit d Sacror. Rituum Congreg. 
A n Regulares possint cogi ad associanda cadavera in 

eorum Ecclesijs tumulanda, an vero possint expechre 

in o id is proprijs eorum Ecclesijs? 

Sacra Congregatio respondít. 

Regulares non posse cog i tad exeundum á propijs Ec-
clesijs ad e f íedum associandi cadavera in eisdem sepe-
henda; sed suí'Hcere quod illa expeétent ad ¡anuas, 

5 Las velas, que para ios entierros (y lo mismo es de 1 ,s 

que se reparten para ¡as honras, y aniversarios) se dan al Clero S-

cu;ar, y K¡guiar, se dan, no solo por limosna, sino también para 

f s f / l Í T - V m ' ü a t tntendiia> * líete en protestan el calven 

sntsra P i v ! % dUstra> > tK de la 
s.n t,a. Ll Párroco, o el Sacerdote que hace sus veces, por eos. 
lumbre no debe levar vela encendida'en la mano:y su fugar en 

todo entierro debe ser ¿Unte del féretro,precediendo"á todo c! Cíe-

ro as, Secular, como Reblar; porque la Rubrica, sin distinguir 

entre entierros, y entierros, dice absolutamente, brocho Preceder. 
„ " T " después del féretro, con tal que no sean Eclesiásticos, 

PZV, ? ? , de,í""e<» su logaren el Clero, pueden ir 
Is diduelo con velas encendidas en ¡as,nanos, dedos a i s en l l 
Une,o encomendando á Dios a! Difunto. Barief. ubi sup. n „ . y 1 

FR IRSZ r ? VR*»" - L 
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En orden a las calles, por donde ha de ir la Proceshr. con el 
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cadáver, ¡e ha de estar á la costumbre del Lugar, y i;e habiéndo-

la, al Parroco toca sifialarlai, quando tn iu Parroquia, ó en otra 

Iglesia sujeta á su Jurisdicción se ba de hacer el entierro', y á ¡os 

Regulares quando se ba de bacer en sus iglesias, como ¡o declaró la 

Sagr. Cor.gr. de Obiep. y Regul. en 2í de Abril de 1388. B.iruf. 

ubi sup. n. 69. y 70. 

§ Sin embargo vease la resolución de la Sagr. Congr. del Cónc, 

den de Mayo de 1 7 0 1 . puesta despues. 

§ Quando el entierro se hace en la Iglesia de Regulares, la Ju* 

risdiccion del Parroco sobre el cadáver, no dura mas que basta sus 

puertas-, y en sus puertas, sin entrar dentro, debe darle el ultimo vale 

según les Decretos que se pondrán despues. Este ultimo vale ¡o dá el 

Parroco, rociando con agua bendita el cadaver, y circunstantes, sin 

que el feretro se deponga, ó se detenga ante las puertas. Pero el Cabli. 

1,lo de la Catedral goza de la particular prerrogativa de entrar en qua. 

¡esquiera Iglesia de Regulares con estola, y Cruz alla, quando vá 

acompañando los entierros, aunque despues para el funeral debe usar 

de ¡a Cruz, de ¡a Iglesia, en que lo hace, como lo declaró ¡a 

Sagr. Congregación de Ritos, en de Junio ele I 6 9 7 . Baruf. n, 

43. 44. y 124. ubi supra. 

* # # * 

DECRE TOS 

Pertenecientes á esta materia. 

PArochi jurisd'aio supra cadavec durar, quousque 

transeac in aliorum jnrisdi&ionem: non transir 

aurem cadaver in Jurisdi&ionem Regalarium, nisi 

quando pervenir ad fores eorum Eccles'u. S C o n g r . 

C e n e 2 8 : Februarij 708. Y en con/ir marión de este 

Decreto,preguntada la misma Congregación, A n i n as-

sociando cadavua sepelienda in Ecclesia S Petri Mi-

norum de Observancia Terrx Centi , liceacParroco in-
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g r e d i cum stola, & Crtxeelevata, scu potius tcncatut 

ad ejusdem Ecclesia: fores sistere, ibique ultimum va-

le D e f u n d o dare? Rcspondió « 18 de Septiembre de 

1 7 5 » . Negat ive ad primam partem. Affirmative ad 

secundam. 

Et s'cut non licet Parodio , deposito feretro 

ante limina Ecclesia; Regulatium, consuetas recitare 

preces supra cadaver; ita non potcrunt Regulates 

(et iam rogati à parentibus D e f u n d i , vel a quolibet 

a l i o ) antcquarr. vere, & realiter sit cadaver intra 

limitcs propria: jurisdidion's, super ilìud absolvere, 

deposito feretro in vico: qui a d u s ad summum 

unice spedarci ad Parochuni. S. R. C . Sept. 

1 7 4 1 . 

Trojana funerum, in qua ad seq. dabia. 

t , /% N licitum sit Canonicis, Capitulo, & alijs 

J ~ \ . Parochis dida: Civitatis ducere funus per 

publicas Plateas, qua: non est reda via ducens ad 

Ecclesiam funeris, & prasertim Rugularium? 

a. A n cisdem Capitulo, Canonicis, & Curato 

propter hoc aliquod Stipendium accipete, seu esi-

gere lieeat? 

3- A n sit licitum didis Capitulo, & Canonicis 

ducere cadaver alicujus de regimine Civitatis prius 

in Ecclesiam Collegiatam ad officiandum, & deinde 

ab ilia tranferre ad Ecclesiam funeris? 

4. A n licitum sit Canonicis, & Parochis aliquid 
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exigere ratione transitus per Parcchiam, quando fu-

r.us ducitur ab una Parochia ad Ecclesiam funeris 

sitam in alia Parochia? 

e,. A n candela, gestanda per Cancnicos in asso-

ciatione funeris, debeat esse ponderis, ad minus qua» 

tuor librarum, vel arbitrio baredum: Se an C a n o n i -

ci ultra d idam candelam pretendere possint unum 

ducatum Regni pro quolibet Canonico? 

6. A n de didis candelis debitur a!ic¡ua portio 

Eccleùa funeris, pro ut etiam de candeiis, qu;e in si-

milibus casibus gestantur á Regularibus? 

- 7. A n Capitulum, Canonici, & Parochi preten-

dere, & accipere possint mayorem portionem fune-

ralis, quando cadaver sepelitur in Ecciesijs, ex'.ra C i -

vitatem, Regularium, ac extta Parochiam, quamvis 

sitam intra Civirarem, quam acciperent, si cadaver 

sepelietur in illorum Ecclesia! 

8. A n interveniente in funere ducendo ad Ec-

clesiam Regularium Cruce Capicuii cum unico i'.lius 

Abbate, seu Sacerdote, Capitulum exigere possit c m > 

lumentum eo modo, quo si inrervenirec tocum C a -

pitulum. 

9. A n licitum sic Canonicis pro decitr.is, non 

solutis in vita per D i f u n d u m , devenire ad impedi-

mentum sepultura cadaveris dióti Defundi? 

* * * 
V v 
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Sacr. Cor.gr. die 7 . Maij 1701. di:tulit propositioncm\ 

die vero zz, ejusdern respond ic: 

AD I . affirmative. A d z. negative, nisi aliter 

disposuerit DefuntStus, nee ejus harredes. A d 

3. negative. A d 4. negative. Ad 5. negative quod 

primani parten, sed remicendum arbitrio hzredum; 

quo vero ad secundam partem negative. A d 6. 7 . 8. 

& p. pariter negative, ut in lib. 5 1 . Dscret. pig. 2 3 7 . 

terg. & 268.. terg. 

NOvarien, funerum, ¿5"jurisdiBionis, in qua ad seq. dub. 

1. A N cadavera itnpuberum Oppidi Varalii de-

beant ex abqua speciali consuetudine se-

pelili in sepultura destinata, existence in Ecclesia Pa-

rochialis vel potius licitum sit Parcntibus, tam ante, 

quam post mortem illorum ca tumulare facers in pro-

prio sepulcbro Majorum in Ecclesia Reformatorum 

existente? Et quatenùs affirmative quoad secundam 

partem. 

z. A n dicla cadavera deferti possint ad d i & u m 

sepulcbrtim Majorum absque associamone Parocho-

ruff l , & Cleri Srcularis post eorum monitionem ad 

interveniendum funeri, & recusantium? 

3. A n Parecíais intetvenientibus, sivc associatis, 

sìve non ab alijs Canonicis ejusdem Parochix, distri-

buì debeat candela major ilia, qua: datur Superiori 

Regularium associato ab alijs Fracribus? 

4. A n ditta cadavera deferri valeant ad Eccle-

iiam quacumque hora disi, Sc an de n o d e absque 

expressa licentia Ordinarij? 
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5. An Parochi sub aliqua & quacumque propen-

sione possint diiferre, vel impedire, ne tempore de-

bito, cadavera ad sepeliendum deferantur? Et quale-

rais ne native. 
o 

6 . A n Parochis irrpedientibus, licitum sit tiare-

di, post expeclatum triduum à morte Defuncìi, du-

cere l'unus, etiam de notìe, ad Ecclesiam, in qua 

cadaver est sepeliendum; 

7 An Parochi cogere possint haredes ad pera-

gendum in Ecclesir Parochiali omnes funétiones Mis-

s® solemnis, acceusis luminibus in singulis AUaribus, 

& AnniverseriutHj q u a fiunt in Ecclesia Reformato-

rum ocaìicne funeris? 

8. A a diéìi Parochi possint cogere haredes, ut 

celebrare faciant Missas pro Defuncìo singuiis Sacer-

dotibus, Sacuiarióus, quos vocatitur Fraires Refor-

man? 

9. An in pratensa associamone cadaverum sint 

per haredem Definititi in aqual i numero coiivocan-

di tot Sacerdotes Saculares, quot convocantur Fra-

tres Reformati? 

10. A n i n c a s u , de quoagitur, Episcopus N o -

varien. habuerit jurisdidìionem in supradicìos Fratres 

Reformatos, pratensos delincuentes extra claustra, 

seu turbantes jura Parochorum? 

1 1 . An interdidum, de quo agitur, sustinea-

tur iti casu? 
* * * 

2 



Sabiniensfuner um-, in qua ad sequen, dub. 

2. A u cadavera D e f u n d o r u m sepelienda in E c -

clesia eorutndem Patrum Carmelitarum debeant, ad 

illam r e d o tramite deferri , vel potius, atenti asser-

ta consuetudine, prius asportari, & exponi in E c c l e -

sia Parochiali? 

Sacr. Congr. Cone, die 29. Januar. 1735, respanditi 

A d 2. affirmative ad primam partem, negative ad 

secundam. 
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Sacr. Congr. Concil. die ! 5. Marti) 174.0 respondit. 

AD i . negat ive quoad primam partem; affirma-

tive quoad secundam. A d 2 affirmative. Ad 3 . 

negative, Ad 4 aff irmative; ante tamen Solis ortum, 

& de n o d e negative, nisi de consensu Episcopi. A d 

5. negative. A d 6. affirmative, praterquam ante So-

lis prtum, & de n o d e . A d 7 8. 9. t o . 1 1 . negative, 

ut in lib. D e c r e t . pag. 9 3 . 

Tusculan. funerum. in qua ad seq. dub. 

1 . A n Patres Refermati , in quorum Ecclesia De-

f u n d u s elegerit sepulturam, possint ducere funus, & 

cadaver asportare sine consensu, & przesentia, v e l 

Archipresbyteri , v e l Canonici Coadjutoris , a d u a l e m 

curam exercentiura, eorumque interventu? Et quate-

nus negative. 

2. A n p js tquain d i d i Patres per aliquot tempo-

ris spatium e x p e i t a v e r i u t Archipresbyterum, vel illius 
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Coadjutcrem, possint absque ijsdem asportare ca-

daver ad eorutu Ecclesiam. 

Sacr. Congr. Concil. 24. Julij 1 7 3 4 respondit. 

A d 1. negative A d 2 affirmair/e, intimato ta net» 

prius & e x p e d a t o per horam Arcliipresby tero, vel C a -

nonico Coadjutore. 
$ Otras muchas resoluciones de la misma Sagrada Congrega-

e ion sobre derechos Parroquiales han salido-, y porque alguna vez 

puede importar el saberlas, por no alargar este § se compendian. 

Los Pasageros, los Peregrinos, los Advenedizos, y Forastero!, 

con todas sus Familias, que pasando, i posando, ó viviendo sin animo 

de permanecer en Ciudad en que hay Catedral, enferman, ó mueren 

en orden á la recepción de los Sacramentos, están sujetos, no eí los 

Párrocos, dentro de cuyos territorios se hallan, sino al Parro, o de la 

Catedrah y no eligiendo legit 'mamente sepultura en otra parte (co-

mo pueden elegirla, sin necesitar licencia de nadie) en ella deben en-

terrarse: y si en otra Iglesia se enterraren, al Parroco de la Catedral 

se debe pagar la quarta funeral, n de Sept. de 1711. Lo mismo es 

de los Oficiales Militares de qttaiquier nombre, y grado que sean, 

sino fueren Ciudadanos de dicha Ciudad, y de sus Familias. 21 de 

Uñero de 1 7 1 j . También es lo mismo de los Soldados y sus Familia!, 

si como dicho es, no fueren Ciudadanos, abara vivan en Quarteles. 

ahora en Casas publicas, ó particulares 1 de Abril de 171 (. Lo mismo 

es de los Presos de ¡as Cárcel s Criminales, no de los de las Civiles, 

porque estos pertenecen á los respeílivos Párrocos, en cuyos distritos 

están dichas Cárceles, y Io mismo en fin de los Reos condenados á 

muerte. I. de Abril de 1715. y ,7. de junio de 1 7 1 4 . T asi lo 

que con el comuni se dixo en el fol. 2 1 8 . conviene á saber, que al 

Parroco en cuyo distrito está la Cárcel pertenece olear al Reo conde-

nado á muerte, sorprendido de mortal, accidente, antes de la execu-

eion, debe entenderse comparativamente al Capellan de la Cárcel, no 

al Parroco de la Catedral, en donde la buviert. 



MANUAL 

§ III. 
Forma de los Entierros de los Adultos. 

C ~ do el tiempo, en que el cuerpo se ha de llevar 

~ á l" Iglesia, convoquese el Clero, y ios demás, que 

detin intervenir en el entierro, y por su orden, según se 

acostumbrare, acudan á la Parroquia, ó á otra Iglesia, y 

haviendo doblado las campanas en el medo, y según el 

estilo que en el Lugar huviere, el Párroco, revestido de 

sobrepelliz, y estola negra, ó de Capa del mismo color, va 

icn los demás á la casa del Difunto. 

§ Por el nombre de la casa del Difunto se entiende el logar, en 

que estuviere expuesto, parallevarleá enterrar. Sarnf. n. 50 Tit. 3 6. 

Distribuyeme las velas, y se encienden las candeli-

llas: despues se ordena la Procesión, yendo por delante 

las Cofradías de Legos\ despues la Cruz, á quien signe el 

Clero, primero el Regular, y despues el Secular por su or-

den dedos en dos, con luces, cantando devotamente los 

P salmos como se dice abaxo, yendo delante del féretro 

el Párroco: y despues del feretro los del du-, lo en silencio, 

1 o gando á Dios por el Difunto, 

_ í L n " usa repartir velas, y candelillas, las velas se dan 

te litrssr.a, y las candelillas para que se enciendan, y alumbren en la 

Protesto» Baruf. n. 60. Tit. 36. Su distribución se baee despues que 

ti des han concurrido á la casa, ó lugar, en que está el cadaver: y des-

de ahí mismo se forma la Proeeslon asi ¿ la Iglesia en ,pee se hade 

enterrar, lbid. n. ¿ 7 , y 6 3 . Luego que el cadaver sale de su casa, ó 

lugar, en que ha estado, comienza el doble-, ó por lo menos, desde que 

se oye el canto del Clero, y cesa en entrando en ¡a Iglesia lbid. n . m . 

í Siempre que el Preste ba de cantar, ó'rezar algo sobre el 

cadaver, el Subdiacono, ó Clérigo de la Cruz en medio de 'los Cerofe^ 
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rarios, con las velas de los Ciriales encendida!, dtxanio lugar para 

que el Preste, y Diácono puedan pasar entre él, y el feretro, s: ha de 

poner á la cabeza del cadaver, sea de quien fuere. Cetrern. Ep-sc. L. 

í . c . í i . ( 15. y si el cadaver es de Sacerdote, y en el Alt¿r, ante 

quien está expuesto, hay Sagrario con Sacramento, para no volverle 

las espaldas, se ba de retirar del medio, y ponerse azia el lado del 

Evangelio: el Preste se pone siempre á los pies, desde donde pueda 

ver la Cruz del Subdiacono: y si el cadaver ni es de Sacerdote, para, 

no volver la espalda a! Sacramento, si lo hay en el Sagrarlo, del Al» 

M r , se retira azia el lado elt la Epístola, teniendo a su siniestra al 

Diácono, y cerca de el un poco detrás un Asolyto con el acetre del 

Agua bendita, y el hysopo-, y otro con este Manual, y si se ba di 

usar, también con ei incensario, y la naveta: y quando algo de uto 

se miniara al Preste, se le dá, y se recibe sin osculos Ll incienso de • 

be bendecirse, como siempre, diiicedo la acostumbrada Oración, A b ¡ l i o 
benedicaris Misal. Tit. 13 De his quai omictucc. ¡11 Miss, 
PefHIicl. Carene. Pap. lib. 1. SeCl. 15. c. j . 

§ Sin embargo de estár tan expreso en el Ritual Romane, qeet 

presente el cuerpo, debe el Subdiacono con la Cruz estar en el caso di-

che á su cabecera: Subdiaconus accipic Crucero, J¡ accfdit ad te-
letrum, & sistic adesput Dcfuncti cum Cruce, Castaldo, apiei 
Merat. tom. 1 . Psrt. 3. til. 1 j n. 2 4 . ) quiere, que si el De ¡unto 

fuere Sacerdote, el Subdiacono con la Cruz se ponga á los pies temen-

do por poco decente la contraria situación: y Baruf. n, 1 3 0 . y 151. 

tit. j é . ) asegura haverlo visto praüicar asi mucha* veces, .-i favor 

de este sentimiento alega Mtrati. que 1a citada Rubrica del Ritual 

Romano, se entiende, como todas las Leyes, de lo que comwnente su -

cede, no de uno, v otro caso particular, qual es el entierro de un Sa-

cerdote• Pero ll Ceremonial de los Obispos, reconocido, publicado y 

mandado observar por el Señor Bcnediíio XIII no d i lugar, ni á 

aquella praSliea, ni * esta interpy i S ¡ A c o l v i t i i v e r o C e r o f e -
rarij, ac Subdiaconus cum Cruce, ibuuc ad pedes loci, et Sub-
diaconus cum Cruce collocabic se in medio eorum: n¡s¡ fiar 
absolurio prasence, corpore seu cadavtre, quo casu, íubdiaco-
ñus cum Cruce collocabirur ad capuc Difundí , quicumque 
¡lie sit, prout in Rituali Romano, l'bi supr. 

El sobredicho parecer de Merati, y de los otros, á quienes sigue 

lo improbó ¡a Sag. Congr, de Rit. en 3. de Sept. en la respuesta i la 

duda siguiente; 
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A n in exequijs d c f u n & o r u m Sacerdotum, p r e -

sente corpore, Subdiaconus se sistere debeat ad ca-

put d e f u n g i Sacerdotis, vel ad pedes, juxeo opinio-

nem Patris, Merati? Responsitm f"M; ervetur Ritua-

le R o m a n u m , & in Exequi j s dt(u¡ eli Sacerdctis, 

presente corpore, locetut C r u x ad caput d e f u n & i , 

inrer feretrum, & Altare, 
§ El Parroco, 6 Preste entra en el lugar en que está expues-

to el cadaver, acompañado por lo menos de algunos del Clero que se 

alternen con él en el canto del Psalmo, que m su presencia l¡a de 

cantar, 6 rezar. Baruf. ubi sup, n. 99. Señala la Iglesia el Psal-

mo. D e p r o f u n d i s para alitila de las Almas, de los Difuntos deteni-

das en el Purgatorio-, todos sus versos les ajustan bien, porque están 

en un profundo seno, y desean subir, esperando la misericordia de 

Dios por los méritos de nuestro Divino Redentor, Ibid. n. I O J . Ha-

biendo, piees, entrado, estando el Clcrigo de la Cruz á la cabecera, y 

el Preste á los pies del feretro, ministrandole el Diacono, 6 un Aco-

lito el bys'po. 

Antes que le saquen, lo rocía (§ tres veces) con 

Agua bendita (§ y si fueren muchos á todos) y despues 

ditela Antiphona, Si i r i uicatcs cbservavei is , y ti 

P salmo 129. 

E prefuodis clamavi ad te D o m i n e : * D o m i -

ne exaudi vocem meam. 

1 iant aures tua: intendentes, * in v o c e m deprccatio-

nis me.?. 

Si iniquitates ebservaveris Domine: * Domine quis 

sustinebit? 

Quia a pud te propitiatio est: # & propter legem tuam 

sustinui te D o m i n e . 

Sustinuit anima mea in verbo ejus: * speravit anima 

mea in D o m i n o . 

D 

A custodia matutina usque ad n o & c m , * sperec Is-

rael in Domino. 

Q u i a a pud D o m i n u m misericordia?* & copiosa apud 

eum redemptio. 

E t ipse redimer Israel, * ex omnibus iniquitatibus ejus. 

R e q u i e m aternam dona ei D o m i n e , & lux per-

petua luceat ei. 
$ y si fueren muchos e í s , y lo mismo despues al fin de loi 

Psalmos, que en la Procesion se cantaren. 

Repite toda la Antifona: Si iniquitates observave-

ris, D o m i n e , Domine quis sustinebit? 

Sacase despues el cadavir, y el Parroco, saliendo de 

la casa, entona luego en voz grave la Antiphona, E x u l t a -

bunt D o m i n o : y los Cantores comienzan el Psalrr.o, Mi-

serere mei Deus, & c . ) como está en e l f o l . 2 3 $ . ) prosi-

guiendo el Clero, alternando en ¡os Versos: y si lo dila-

tado de la carrera lo pidiere, díganse (§ la Rubrica apud 

Baruf. § I I I . Tit. 3 ó dice: Dicuntur Psalmi Graduales, 

Ad Dñum. ¡3c. vel alij Psalmi ex O f f i c i o mortuorum, 

y de la misma manera se lee en C a í . ) otros Psalmos del 

Oficio de Difuntos, y al fin de cada Ptalmo se dice, R e -

quiem sterna d o n a e i D o m i n e , & c . Los quales Psal-

mos deben resarse, devota, y claramente, con voz grave 

hasta Id fglesia. (§ Uno de estos Psalmos es el 4 1 . que 

está alfolio 4 6 . Q u e m a d m o d u m desiderar, Src. 

Al entrar en la Iglesia (§ Aunque no se haya acaba-

do el Vsalmo, que se fuere rezando, rezado el i . R e -

quiem xterrtam,íkc.)se repite la Antiphona, Exultabunt 

X x 
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D o m i n o ossa humillara. Y entrados en ella comenzan-

do el Cantor, y respondiendo alternadamente el Clero, se 

canta el Responsorio siguiente. 

SU b v e n i t e s a n d i D e i , occurrire A n g e l í D o m i n i , 

* useipienres animam ejus, * Offerentes cam in 

c o n s p e d u Altissimi. Ti. Suscipiac te Chtistus, qui v o -

cavit te: & in sinum A b r a h x A n g c l i deducant te. # 

Suscipientes, tf. Requiem arrernam dona ei D o m i n e . 

•Sf. Et lux perpetua luceat ei, * Offerentes cam in cons-

p e d u Altiisimi. 

Dispuesto el feretro en medio de la Iglesia ( § ó Ca-

pilla: tí Oratorio. Baruf. ubi supr. n. I 31. ) de manera, 

que si el 'Muerto no fuere Sacerdote, tenga los pies azia el 

Altar mayor; y si lo fuere, tenga la cabeza, como se ha 

dicho, azia él, con velas de cera encendidas cerca del 

cuerpo, si como ya se advirtió, no huviere cosa que lo im-

pida, dígase luego el O/icio de Difuntos con tres Noftur-

nos, y Laúd s, y dos Clérigos comienzan absolutamente el 

Inviratorio, R e g e m , cui omnia v ivunt , & c . V e l P sal-

mo, Veni te exulremus & c . y se doblan las Antiphonas. 

í Tabora se diga por uno, ahora por muchos, al fin de los Psalmot 

se dice en plural. Réquiem » t e n a m dona , eis, &c. luceat eis. 

A l fin del Oftcio, despues de la Ant phona del Can-

tico, B e n e d i d u s , & c . E g o s u m r e s u r r e d i o , se dice, P a -

re r n o s t e r , y lo demás en ¡ecreto. v E t n e n o s i n d u c a s 

in tentationem. 15,. Sed libera nos á malo. -ir. A por-

ta inferi. Etue D a m i n e animam ejus. i . Requies-

cat in pace. A m é n , y D o m i n e exaudi orationcm 
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meam, Et c lamor mcus ad te veniat. f Dominus 

vobiscum. 152. E t c u m spiritu tuo, 

O R E M U S . 

ABsolve, quxsumus D o m i n e , animam famuli tyi 

o b omni v inculo de l idorum, ut in resurredio-

nis gloria inter sandios, & electos tuos resuscicatus 

respiret. Per Cliristum D o m i n u m nostrum. ty. A m é n . 

Mientras en el Oficio se rezan Laudes, el Sacer-

dote con los Ministros se reviste para celebrar Alisa so-

lemne por el Difunto {si ti tiempo fuere congruente) co-

rro en el Misal Romano, In d i e o b i t u s , scu d e p o s i t i o -

nis D e f u n d i . 
i En donde se usa, como el Ritual lo permite, cantar un Noc 

turno sin Laudes, se omite lo que arriba se manda cantar despues de 

la Antipbona del Cántico B e n e d i d u s : y acabada la tercera Lección, 

se procede á la Misa. T si ni Noílurno, ni Misa huviere, se bace lo 

que despues de la Misa se manda hacer 

Si han de repartirse velas, repártanse, acabada la 

Epístola, enciendanse, y tenganse encendidas al Evange-

lio, y desde alzar, hasta consumir, y despues de la Mi-

sa al tiempo dtl Responsorio, si ha de haver Sermón, ú 

Oración fúnebre, dígase acabada la Misa, antes del Res-

ponsorio Miss. tic. 1 3 . de bis, q u x omitt. in Miss. pro 

D e f u n d . El Predicador en su habito talar í sin sobrepe-

lliz, hecha oracion ante el m ''.dio del Altar, sin pedir 

bendición, sino haciendo reverencia al Preste, y profun-

da, si fuere al Obispo, sube al Pulpito que estará vestido 

de negro, y hecha otra vez reverencia al Preste se pirsina, y 

í í 'i» la acostumbrada Salutación Angélica. Mcrati ubi infra) 



dice el Sermón. Carem. Episc. lib. i . cap. n . §. xo. 

§ S. Carlos Prov. i . ordenó, que, N e m i n i l i c í a c queraquam 

in fúñete laudare, quem Episcopus non probaric in seripco. 
§ Acabada la Misa, el Sacerdote (} en medio del -Altar, 

teniendo i sus lados sus Ministros, becba reverencia á la Cruz, y 

por sus Ministros genuflexión, i si en el Sagrario hay Sacramento 

genuflexión, baxa por las gradas laterales de la Epístola, yendo por 

delante primero el Subdiacono, y ditras de él el Diácono, al plano 

del Presbytero junto á la credencia. Merat. Tom. l P. i Tit. 13. 

(y del mismo á num. j o . son las notas siguientes) y dexada la Casu-

lla, y el Manipulo ( § él qual dexan también los Ministros, no las 

Dalmaticas j toma la capa negra [¡f y si no la buviere, se queda con 

la Alba, y la estola cruzada ante el pecbo: y habiendo Sermón, se 

sienta con sus Ministros, cubiertos los tres con sus bonetes, en el 

lugar acostumbrado, hasta que se acabe. 

§ En la siguiente Precesión, todos, menos el Preste, van desa 

cubiertos al féretro, ó tumuln y todos también, menos el Subdiaco-

no con la Cruz, y los Ccroferarios, al apartarse del Altar, hacen 

reverencia á la Cruz, de él, ó genuflexión, principalmente, si en el 

Sagrario buviere Sacramento: y el Preste, antes de hacer ana, ú otra, 

se descubre-, y después de hecha torna á cubrirse. 

f Ninguna mención hacen las Rubricas de las velas encen-

didas, ni en las manos del Preste y Diácono, ni en las del Subdia-

cono-, y con razón, porque á aquellos se las embarazarían, y las de 

este ¡as suponen ocupadas en tener la Cruz. 

§ Si no buviere Sermón, dexados tos manípulos, y Casulla, co-

mo se dixo precede el Turiferario, que con el incensario en la dies-

tra, y ¡a naveta en la siniestra, acompañandole d la siniestrt un 

Acolyto con el acetre, é bysopo, y si otro no lo llevare, este Ma-

nual, vá azia el lado de la Epístola. El Subdiacono toma la Cruz 

procesional de la mano de un Acolyto, de suerte que la Imagen 

de Cbristo quede con la espalda vuelta ázia el mismo Subdiacono, 

y sigue al Turiferario, y sus compañeros" y en medio de los dos Ce • 

rof erarios se vá (f por el lado del Evangelio ) á poner á la cabeza 

del Difunto $ sin hincarse jarr.as para nada los tres, y colocán-

dose tan retirados, que entre ellos y el féretro puedan pasar sin 

Incomodidad el Preste, y Diácono c.1 rodearlo. Al Subdiacono sigue 

el Maestro de Ceremonias, ó Clérigo Asistente, y después ( todos 
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los demás del Clero, con las velas encendidas en las manos, ( í y 

descubiertos ván al féretro, y se penen en su rededor) 

Sigtieios d todos el Sacerdote con el Diácono (§ d 

su sñiiestra,)y con el Clérigo asistente y demás Mi-

nistros (§ que le havrdn aguardado, desde que lle-

garon al túmulo, retirados azia el lado de la Epís-

tola ) se pone enfrente de la Cruz á los pies del Di-

funto ( § y se descubre ) teniendo tras de si, azia su 

siniestra, á los Acolytos del incensario, y naveta, y 

del acetre, é hysopo: y poniéndole delante el Clérigo 

Asistente este Manual (§ con las manos juntas el 

fecho, y descubierto, como todos los demás, en tono 

de lección, sin variar jamas sus palabras, canta, o ) 

dice absolutamente la siguiente 

O R A C I O N 

NO N intres in judicium cum servo tuo Domine, 

quia nullus apud te jusiificabitur homo, nisi 

per te o m m u m pecatorum ei tribuaiur remissio. N o n 

ergo eum, q u i s u m u s , tua judicialis sententia pras-

mat, q u e m tibi vera supplicalio íidei Christianas 

commeodat: -sed gratia tua illi succurrentc, merea-

tur evadere judicium uitionis. qui dum viveret, in-

signitus est signáculo sandlae Trinitatis. Q n i vivis & 

. regnas in sjecula sícculorum. Ijc. A n é n . 

Después comenzando el Cantor, los Clérigos cir-

cunstantes estando descubiertos todos, hasta el 

Preste, I b i ) cantan el Responsoriosiguiente. 



Libera ras Domine de raorte a v e r n a i n díe ¡lia 

tremenda. * Quando cceli movendi sunt, & 

térra: % DUM veneris judicare s a c u l u m per ignem. 

tf. Tremens faí tus sum e g o , & timeo, dum discus-

s i o venerit, atque ventura ira. * Quando c a l i moven-

d i sunt, & térra, f . Dies illa, dies i r a , calamitatis, & 

miser ia , dies magna, & amara valde, * D u m veneris, 

jy. Réquiem atenían» dona ei Domine, & c . 

Mientras se repite el Responsorio, el Diácono, y no 

haviendolo, un Acolyto (§ hecha antes reverencia al 

Altar, llega a la diestra del Sacerdote, diciendole, 

Benedicite, Reverende Pater) ministra la naveta al 

Sacerdote, que {§ teniendo la siniestra bazo del pe-

cho?) tres veces toma de ella incienso, y lo pone en el 

msensario (§ tres veces, en su medio, d su diestra, y 

d su siniestra, y lo bendice, diciendo, A b iilo bene'di-

caris, & c . Y hechas las debidas reverencias, vuelve 

el Diácono, ó Acolyto a su lugar) Acabado el Res-

ponserio, el Cantor con el primer Coro, canta: k y r i e 

eleison, y el segundo Coro responde, Cbriste eleíson y 

todos juntos dicen k y r i e eleison {§ El Diácono, hecha 

reverencia al Altar, vuelve d la diestra del Sacer-

dote,y recibe de mano del Acolyto el hysopo,) Luego 

iice el Sacerdote en voz alia, Pater noster, &c,y en 

secreto lo prosiguen todos. (§ Si /tuviere Maestro de 

Ceremonias, podrá en esta acción ir por delante del 

Preste, haciendo genuflexión al Altar,y á la Cruz 

del Subdiacono, quando pasare por delante de ellos, 

y lo mismo debe hacer el Diácono. El Turiferario, y 
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Acoyto, sin apartarse de sus lugares ministran lo 

necesario) En el Ínterin toma de mar.o del diácono, ó 

Acolyto el hysopo, y hecha profunda reverencia d la 

Cruz (§ del Subdiacono,) que tiene enfrente, y genu-

flexión al Diácono, ó Ministro, (que d su diestra le 

acompaña?)y levanta los remates de la Capa, (§ co-

menzando dzia su mano derecha ) rodea el feretro 

(§ si pasa por delante del Sacramento hace genufle-

xión) y rocia el cuerpo del Difunto [ i tres veces al 

lada diestro, y tres al siniestro del feretro, en la ca-

beza, en medio, y en los pies] haciendo profunda re-

verencia d la Cruz del Subdiacono, siempre que por 

ante ella pasare. Vuelto a su lugar dd el hysopo 

al Diácono, y este al Acolyto: y alli mismo) minis-

trándoselo el Diácono, toma el incensario, y de la 

misma manera que roció, incensa el cadaver. Resti-

tuido otra vez d su lugar, vuelve el incensario d 

quien se lo havia dado ( § hace al Altar la dtbida 

reverencia, y el Diácono genuflexión) y estando en él 

( § vuelto el rostro dzia la Cr uz del Subdiacono) te* 

niendo delante abierto este Manual (§ Ó el Diácono,) 

ó un Acolyto, u otro Ministro [ § con las manosjun. 

tas ante el pecho) dice, E t te .JOS inducasin temario-

nem. Sed libera nos á malo. A porta inferi. 

E r u e Domine ani tmm ejus Requiescst in pace. ty. 

A m é n f . Domine exaudi orationeni t<;eam. E t c la-

mor meus ad te veniat. Domiims vobiscum. ÍJ: E t 

cum rpiri'.u tuo. 

§ Haciendo inclinación d la cruz del Subdiacono, dice, 
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DE U S , cui proprium est misercri semper, & 

parcere: ta suppüces exoramus pro anima fa-

muli tur N . quam h o d i e d e hoc s i c u l o migrare jus-

sisti: ut non t radas eam in manus inimici , neque 

©bliviscaris in finem: sed jubeas eam à sar.ctis A n -

gelis suscipi, & ad parriam paradisi perduci: ut quia 

i n te speravit & credidit, non pcenas inferni susti-

neat, sed gaudia sempiterna possideat, Per Christum 

D o m i n u m nostrum, iv. A m e n . 

Sì el Difunto fuere Sacerdote, se dice en la oracion, 

P r o anima famuli tui N . Saeerdatis, q u a m hodie, &c» 
¡f y si Muger, P ro anima fámula: cui N, quam, &c.) 

§ Si mientras te canta e! Responsorio alzaren en algún Al-

tar, ni el Preste,ni sin Ministros deben hincarse, por no interrum-

pir la Sagrada acción en que están: y seria bien prever.ir á los Ayu-

dantes de las Misas, que en este caso omitan tocar las campanillas 

al alzar, Gav. ad Tit. XIII. Miss, d e h i s q u a o m i c c . i n M i s s , 
pro Defuna. 

Acabada la oracion (§ precediendo el Turiferario, 

y el Acolyto del acetre, y el Subdiacono con ¡a Cruz, en 

medio de los Ceroferarios, de ¡a manera que se traxo á 

la Iglesia) se lleva el cuerpo á la sepultura, si entonces 

hd de llevarse, y mientras se lleva cantan los Clérigos 

la Antiphona: 

IN paradisum deducant te A n g e l i : in tuo adventu 

suscipiant te Martyres, & perducant te in civi-

tatem sandtam Jerusalem.- Antiphona, Chorus A n a e -

lorum te suscipiar, & cum Lázaro quondam paupere 

seternam habeas requiem. 
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' En llegando al Sepulcro (§ puesto el Subdiacono, en 

medio de los Cìroferarios, á la cabeza, y todos los demás 

en sus debidos lugares) si no está bendito lo bendice el 

Sacerdote, diciendo está Oracion. 

OREMUS. 

DE U S , cujus miserationc a n i m i fidelium re-

quiescunt, hunc tumulum benedicere d i g n a -

re, cique A n g e l u m cuum san&um deputa custodem, 

& quorum, quarumque corpara hic sepeliuntur, ani-

mas eorum, ab omnibus absolve vinculis deli£torum, 

ut in te semper cum San&is tuis sine fine l i t e n t u r , 

Per Christum D o m i n u m nostrum. ly. A m é n . 
Duba esta Oracion <$ ministrandole el Diacono la naveta, 

y el Turiferario el incensario, el Sacerdote pone incienso en él, y lo 

bendice, como antes: y ministrandole el Diacono primero el bysopo, 

y despues el incensario, sin moverse de su lugar, por tres veces, 

en la cabeza, en el medio, y en los pies del cadaveri y en medio, á 

la diestra, y á la siniestra del sepulcro ' rocía el Sacerdote con Agua 

bendita, é incensa el cuerpo del Difunto, y la sepultura. 

Si entonces no se llevare d la sepultura, omitido el 

R j . I n P a r a d i s u m , & c . y la bendición del sepulcro, si ya 

estuviere bendito-, prosiga el Oficio como se sigue sin omi-

tirlo jamas: y entone la Antiphona: E g o s u m . Y se dice 

el Cantico, Benodictus. 

Canticum Z a c h a r i i . Lue ce x. 

BEnediótus D o m i n u s Deus Israel * quia visitavit 

& fecit redemptionem plebis s u i 

E t erexit cornu salutis nobis, # i n U o m o David 

pueri sui. 

Y y 



Sicuc locutus est per os s a n d o r u m , qui a s i c u l o 

sunt, * prophetarum ejus. 

Salurem ex i n i m k i s nostris, # & de manu o m n i u m , 

qui oderunt nos. 

A d faciendam misericordiam cum patribus nostri« 

* & memorari testamenti sui sandi . 

Jusjurandum, quod juravit ad A b r a h a m patrem nos-

trum, * daturum sc nobis. 

U t sine timore de manu inimicorum nostrum libe-

rati, # serviamus illi. 

In sanditate, & jusritia coram ipso, # omnibus die-

bus nostris. 

E t tu puer propheta Altissimi vocâberis: * praribis 

cnun ante facicm D o m i n i , parare vias ejus. 

A d d a n d a m scientiam salutis plebi e j u s : * in retr.is-

sionem peccatorum eorum. 

P e r viscera misericordi-e Dei nostri: # in quibus visi-

ta vit nos or icnsex alto: 

I l luminare his, qui in tenebris, & in umbra mortis 

s e d e n t : * ad di . igendos pedes nosrrosin viam pacis. 

Requiem setcrnam dona eis Domine, Se lux perpe-

tua luceat eis, 

Ana. F g o sum resurredio, & vita: qui credit in me, 

etiam si mortus fucrit, viver: & omnis, qui vivit, & 

credit in me, non morictur in airernum, 

Desputs se dice: K y r i e eleison. Christ« eleison, 

K y r i e eleison: y ei Sacerdote Pater nestrr. Ymientras 

h prosigue en secreto, ministrandole el Diacono el hysopo 

ro.iaelcuerpo con Agua bendica. 1 . E t n e n o s i n d u c a s 

"»v 
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i n icntationcm. ifc. Sed libera n c s à malo. A p o r -

ta inferi, v . Erue D o m i n e animam ejus. tf. Requies-

cat in pace. m. À m e n . tf. Domine exaudi orationem 

meam. W. Et c laa.cr meus ad te ver.iat. y . Domino» 

vobUcum. iji. E t cum spirita tuo. _ 

OREMUS. 

FA C , qursumus D o m i n e , liane cum servo tuo 

d e f u n d o miseticordiam, ut f a d o r u m suo rum 

in pcenis non recipiat v icem, qui tuam in votis tc-

nuic voluntatem: ut sicut hìc cum vera fides junxic 

Fidelium turmis, ita illic cum tua miserati® societ 

Angel ic is C h o i i s . Per Christum D o m i n u m nos^ 

t i u m . A m e n . 

Sifuere muger, se dice la misma oracion de està 

suerte. 
OREMUS. 

FA C , qussumus D o m i n e , nane cum famula tua 

d e f u n d a misericordiam, ut f a d o r u m suorum 

in pcenis non recipiat vicem, qux tuam in votis te-

nuit voluntatem« ut sicut hìc cam vera fides junxit 

H d e l i u m turmis, ita illic eam tua miseratio societ 

Angel ic is Choris. Per Chriscu ci D o m i n u m nostrum. 

Jfc. A m é n . 

V. Requiem xternam dona et D e m i n e . R>. Et 

lux perpetua luceat ei. -i. Requiescatin pace. i y . A m é n . 

z 



Anima ejus, & anima; omnium FideUum DcfuijJ 
¿torum per muericotdiam Dei req-.iiescant in pacc. 

A m é n . 

Asi se dice en el entierro de qualquier Difunto, y 

en suamiiversario, 

(§ Apagante las velas, y) Volviendo (§ en la mis-

ma forma, y orden con que vinieron) de la sepultura á las 

Iglesia, ó a la Sacristía, digan sin canto la Antiphona 

Si iniquitaces observaveris, con el Psalmo, De profun-
dis, como está al folio 344. y 345. J" al fin, tf.Requiem: 
*ternam dona eis Domine, ly. Ec lux perpetua luceac 
eis. 

S r se termina con la Oracion, F i d e l i u m D e « o m n i u m c o n d i t o r , 
OÍC. Baruf. num, 1 7 6 . Tit, 3 6. 

. . í Diciendo, como dice la Rubrica, I n E c c l e s i a t n , s e n in S a -

cristiam revertenres, es manifiesto, que si el entierro se ba hecho cit 

el Cemente, !„, entonces esta1 ultimas Preces, comunes á todos los 

Difuntos, se han de rezar al pasar procesionalmente del Cementerio d 

la Iglesia-, y si se ha hecho en ¡a Iglesia, al ir de la Iglesia á ¡a 

Sacristía, sin detenerse el Clero, y Sacerdote ante el Altar mayor 

como per abuso lo hacen algunos-, sino que derechamente van adonde 

manda la Rubrica, á desnudarse de las vestiduras sagradas. ¡U. 

num. 1 7 9 . 

§ Por varias razones puede diferirse ¡levar á la sepultura un 

cadáver, v.g. porque el sepulcro no esté acabalo, 6 la fesa no esté 

cabada-, 6porque no se han cumplido las horas prescriptas para ie~ 

pultarle, <¡ porque sea necesario hacer antes alguna información sobre 

su ca'idad, &c. y en eitos casos, si la dilación no ba de ser mucha, 

bicho en medio de la Iglesia todo lo arriba dicho, se lleva á una 

Capilla prívala de la misma Iglesia, en donde se dexa con luz, 6 si 

la dilación ba de ser ¡arfa, ¡e deposita en un ataúd bien cerrado, 

o en otro sepulcro y llegado el tiempo de enterrarle, se entiirra sis 

otra Ceremonia, lbid. r.. 1 6 7 y 17}. 

D E P A R R O C O S 3 J7 
DECRETO DE L A S A G R . C O N G R E G A C I O N 

de Ritos, concerniente á esta materia. 

IN Exequijs p o s e Absolutior.em, q u i fit s u p e r cada-
ver in die cbitus, vel supra tumulum in die anni-

v e r s a r l o , ditto ultimo v . Reju'escat in pace, subjungi 
debet, Anima ejus, t y anima omnium Fidelium Defunc-

torum, per misericordiam Dei requiescam in pace. S e d 

super le&icam, seu castrum doloris in Commemorino-
ne omnium Fidelium Defunctorum, nihil est superad-
dendum. a. Decemb 1 6 5 4 . 

§ H o c d c c r u u m (añade Cavalicr.) q u o a d s e c u n d a m p a r -

t e m h a b e t l o c u m q u o t i e s c e l e b r e t u r O f f i c i u m p r o o m n i b u s 

D e i u n à i s , 

§ I V . 

V I G I L I A , 

O P R I M E R N O C T U R N O 

D E L O F I C I O D E D I F U N T O S . 

%~X7~ A se dixo, que las Rubricas permiten, que en dtnde hubiere cof-

JL t/imbre, enmo la hay en citas, partes, de decir en les entierros, 

honras, &c. un Solo Notturno sin Laudes del Oficio de Difuntos, se 

diga el primero, que es el que aqui se p.ne. 

En el dia del entierro, en el tercero, séptimo, trige-

simo, y anniversario se doblan las Antiphonasi y al fin 

de los Psalmos se dice, Requiem arrernam dona eis 
L'ornine. Fr lux perpetua luceat eis. 

§ Aunque el Oficio se diga por un solo difunto, pero si por 

unr solo dice, 1 s versos sigui-ntes se dicen, como la Oración, en 

singular, Cav. Seft. 9 de O f f e , Def. c. 1. 

L.-.i Lecciones se leen sin absolución, sin bendicit.n, y sin 

titulo, y se terminan sin decir, T u a u c c m , & c . ú otra terminación. 



3 5 8 _ MANUAL 
Comiénzase el Oficio absclutamentt desde el Invita-

torio, Regem, cui omnia vivunt, &c . 

f Alicm.nz.tr les cantores la, palabra, del Psalmo, V e n ¡te 

acó re mus, 8,'c. « i « « » todo, lo, demás, vuelto, azia el Alta, 

menos ellos que hasta su fin no se hincan, como lo declaró la Sagr 

Congr.de R,t en 8 de Marzo de I 73 8, por estas palabras, ¿ 

Quando in Choro cantantur aliqua verba, genu-
ftexionem requirenria, hit fíat eciam á cancantibui 
a - ambonem-, scu a regentibu» Corum dum ipsa 
verba cantantur, qux genuflexionem requirunt: quín-
d j a u t e m moca genuflexionis est looga, ut ad ver-
ba l'salmi Invitarorij. Ven,te adoremos, & procidamus 

ante Deum, ad Symboli, Le incarnatus esc, Se & ad 
similia, ne plurium vocum unisona modulatio infle-
¿tacur genuflexio peragatur sub finem veiborum. 

Mientras se canta t l Imitatorio, hasta el principio 

del primer Psalmo, todos deben estar en pie. Urem 

Episc. Lib. Í Cap. 3S. § i 9 . 

De la misma manera al comenzar la segunda y ter-

cera Antífona (§ no antes) todos se ponen se pie, y no se 

sientan, hasta que se acaben. Ibid. C . j . á §. VII. Este 

sentarse, y ponerse en pie ha de hacerse por todos d un 

mismo tiempo. Ibid. Lib. i . C . i S . §. 7 . Acabados los 

Fsalmos, dos de los Cantores anuncian el y. A porta in-

ferí: y responden todos: Erue Domine animam ejus. Di-

eho esto, todos se ponen en pie, y dicen en secreto todos el 

Pacer ncscer: y en el ínterin, hechas, las debidas reveren-

dos al Altar, y al Pieste, el que ha de cantar la pri-

mera Leccion.se llega al Atril: siéntanse toiot, y co-

miénzala Lección: y acabada, ios Cantores cantan el 
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R sponsoro. D: la misma manera cantan otros dos la 

segunda y tercera Leccion, Ibid. Lib. i . Cap. 38, §, 19. 

§ Quando el Preste canta la tircera Leccion, todos se pone», y se man-

tier, en en pie mientras la canta: y acabada la tenera Leeden, orniti-

do el Responiorh, se procede à ia Mita si la ha de baver-, y sino le 

bace todo lo que arriba st dixo diber batersi despues de la Mita. 

I N V I T A T O R I U M . 

Regem cui omnia vivunt, * Venice adoremus. 

El Chtro repite: Regem. & c . Psalmo 9 4. 

Venice exultemus Domino, jubilemus Deo salu-

tari nostro: prxocupemus faciem ejus in con-

fessione, & in psalmis jubilemus ei. 

Regem, & c . 

Quoniam Deusmagnus Dominus, & Rex magnus su-

per omnes Deos. quoniam non repellet Dominus 

plcbem suam; quia in manu ejus sunt omnes fines 

terra, & alticudines moncium ipse conspicic. 

Venite, & e , 

Quoniam ipsius est mare, Si ipse fecit illud, & ari-

dam fundaverunt manus ejus: venite adoremus, Se 

procidamus ai te Dcum: ploremus coram Domino, 

qui fecit no' , quia ipse est Dominus Deus noster: 

nos autem populus ejus, Sc oves pascua ejus. 

Regem, ¿kc. 

Hodie si vocem ejus audieritis, nolite obdurare cor-

da venera, sicuc in exacerbatione, secundum diem 



tentationis in deserto: nbi tentavcrunt me patres vestrì , 

probavcrunt, & viderunt opera mea. 

Venite , & c . 

Quadraginra annis proximus fui gcncrationi liuie, & 

dixi: Semper Ili errant corde? ipsi vero non c o g n o -

verunt vias meas, quibus juravi in ira mea, si introi-

bunt in requiem meam. 

R e g e m , & c . 

Requiem ¡erernam dona eis D o m i n e , Et lux perpe-
tua luceat eis. 

Veni te , & c . 

R e g e m cui omnia v ivunt , venite adoremus. 

Antiphona, Dir ige D o m i n e Deus meus in cons-

p e d u tuo viam meam. 

Psalmus 5. 

V e r b a mea auribus percipe D o m i n e , inteHige 

c lamorem meum. 

Intende voci otationis mea:, * R e x meus, & Deus 

meus. 

Q u o n i a m ad te orabo: # D o m i n e , mane cxaudies v o -

ccm meam. 

M a n e astabo cibi, & videbo: * quoniam non Deus vo-

lens iniquitatem tu es, 

N c q u e habitabit juxta te malignus: # ncque perma-

nebunt injusti ante oculos tuos. 

Odisti omnes, qui operantur iniquitatem: # perdes 

omnes, qui locuntur mcndacium. 

V i r u m ssnguinum & dolosum abominabitut D o -
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minus * e g o autem in multicudine misericordia; tua:. 

ln tro ibo in d o m u m tuam: # adorabo ad rempium 

s a n d u m tuum in timore tuo. 

D o m i n e deduc me in justitia tua: * propter inimicos 

meos dir ige in conspedu tuo viam meam. 

Q u o n i a m non est in ore eorum veiitas: * cor eo-

rum vanum est. 

Sepulchrum patens est guttur eorum, Unguis suis 

dolose agebant: * judica illos Deus. 

Decidant a cogiracionibus suis, secundum mukieu-

dinem impietatum eorum expelle cos: , quoniam 

irritaverunt te Don ine. 

Et k t e n t u r omnes, qui c p e r a n t in te: * in s ternum 

exultabunt: & habitabis in eis. 

Et gloriabuntur i n te omnes, qui d i l igunt nomen 

tuum: # quoniam cu benedices justo. 

D o m i n e , ut scuro b o n x voluntatis tua: * coronasti 

nos. Requiem seternam, & c . 

Antiphona. D ir ige , D o m i n e , Deus meus i n cor.speda 

tuo viam meam. 

Antiphona. Convertere , D o m i n e , & eripe animam 

meam: quoniam non est in morte, qui tr.cmor 

sic tui. 

Psalmos 6. 

DO m i n e , ne in furore tuo arguas me: * neque 

in ira tua corripias me. 

Miserere mei D o m i n e , quoniam infirmes sum? * sana 

me D o m i n e , quoniam corituibata sunt ossa mea. 

2 Z z 



Ec anima mea turbata est valde: ^ sed tu D o m i n e 

usqucquo? 

Converterc D o m i n e , & cripc animam m e a m ; * s a l -

v u m me fac propter misericordiam tuam. 

Q u o n i a m non est in morte qui m e m o t sic t u i : # i n 

inferno autem quis confitebicur tibi? 

Labotav i in gemicu meo, lavabo per singulas no&es Ice-

tura meum: * lacrymis meis Stratum meum rigabo. 

Turbatus est a furore oculus meus: '* inveteravi inter 

omnes inimicos meos. 

Dis 'edi te a me omnes, qui operamini iniquitatem: * 

q u e n i a m exaudivit Dominus vocem Hetus mei. 

Exaudivic Dominus deprecacioncm meam: * Domi» 

nus oracionem meam suscepie. 

Erubescant & conturbencur vehemenrer omnes ini-

mici mei: * convettantur & erubescant valda ve» 

lcciter. 

R e q u i e m a:ternam. 

AntipfiQM, Convertere D o m i n e . Se eripe a n i m a « 

meam: quoniam non est est in morte, qui memor 

sic tui. 

Antiphonei. N e q u a n d o rapiat ut leo animam meam, 

dum non est qui redimat, neque qui salvum faciali 

Psalmus 7. 

DOmine Deus meus, in te speravi: * salvum me 

fac ex omnibus persequentibus m e , & libera me. 

N e q u a n d o rapiat ut leo animam meam, * dum es« 

qui redimir , neque qui salvum fecia^, 
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D o m i n e Deus meus, si feci iscud, * si est iniquità* 

in manibus mcis: _ 

Si reddidi tecribuentibus mihi mala, decidam m e n t o 

ab inimicis meis inànis. 

Persequatur inimicusanimam m e a m , & c o m p r e ! i e n d a t , 

& conculcet in terra vitam m e a m i * Se g lor iam 

meam in pulvcrem dedùcat. 

E x u r g e D o m i n e in ira tua: # Se exaltare in finibus 

inimicorum meorum. 

E t exurge Domine Deus meus in p t z c e p t o quod man-

dasti: & s y n a g o g a populorum circuirdabit te. 

E t propter banc in al ium r e g r e d e r « * Dominus ju-

dical populos. 

J u d i c a me Domine secundum justiciam meam: * Se 

secundum innocentiam meam super ine, 

Consumetur nequitia peccatorum, 5: diriges jus:um: 

* scrutans corda & renes Deus. 

Justum adjutof ium m e u m a. D o m i n o , * qui salvos 

facit re&os corde. 

Deus judex juxtus, fortis, & patiens: * numquid iras-

citur per singulos dies? 

Nisi conversi fueritis, g ladium suum vibrabit: * ar-

c u m suum tetendir, & paravit i l lum, 

E t in eo paravic vasa mortis: # sagictas suas a r d e n -

tibus effecit. 

Ecce parturiit injustitiam: * concepir dolorem, Se 

péperic iniquitatem. 

L a c u m aperuic, & effódit eum: * incidit i» foveam 

q u a m fecit. a 
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Convcrte tur d o b r ejus in caput ejus: * & in verticem 

ipsius iniquitas ejus descender. 

C o fitebor D o m i n o secundum juscitiam ejus: & psal-

lam nomini Domini Altissimi. 

R e q u em x t e r n a m . 

An-iphona. N e q u a n d o rapiat ut leo animam meam, 

dum non est qui redimat, ncque qui salvum faciat, 

f . Aporta inferi. Krue D o m i n e animam ejus. 

§ Y si el Oficio se luce por muchos, animas e o r u m . 

Pater noster, totum secreto. 

Lectio j. Job. 7. c, 

PArce mihi D o m i n e , nihil enim sunt dies mei. 

Q u i d est h o m o , quia magnificas eum? Aut quid 

apponis erga eum cor tuum? Visitas eum diluculo, 

& subito probas i l l u m . Usquequó non parcis mihi 

nec dimitcis me, ut g lut iam salivam meam! Pecca-

vi quid facial i t ibi, ó custos hominum? Quare po-

suisri me coatrar ium tibi, & factus sum roihime.ipsi 

gravis! C u r nan tollis peccatu n m e u m , & quare non 

aufers iniquitatem meam? E c c e , nunc in pulvere d o r -

miam, & s i m a n ; me quxsieris, non subsistam. 

Bi C r e d o quod R c d e m p t o r meus vi vie, & in no-

vissimo die de terra surre&urus sum. * Et in earn« 

mea v idebo Däiim Salvatorem meum. i . Q u e m v i -

surus sum ego ip;e, Se non alius, & oculi mei CQJM-

peituri sunt. Et in carne, & c . 

Lectio ij. Job. 10, 

TyEdet animam meam v i t z m e s , dimittam ad-

versum me eloquium meum. Loquar in ama-

ritudine anima; mea;, Dicam D e o Nol i me condem-

nare: indica rr.ihi, cur me ita judices? N u m q u i d b o -

num tibi videtur, si calumnicris me, ìSc opprimas me 

opus manum tuarum, & consilium im pio rum ad 

juves? N u m q u i d celili carnei tibi sunt: aut sicut vi-

der h o m o , & tu videbisi N u m q u i d sicut dies h e m i . 

nis dies tui, & anni tui sicut fiumana sunt ten-po-

ra, ut quxras iniquitatem meam, & peccatum meum 

scruteris! Et scias, quia nih'il impiuni fecerim, cum 

sic nemo qui de manu tua possit éruere. 

>-. Q u i Lazarum resucitasti â monumento fosti-

dum: * T u eis Domine dona requiem, & locum in-

dulgcnt ix . ir. Q u i venturuses judicare vivos, & mor-

tuos, & sxculum per i g n e m . * T u eis, & c . 

L e â i o iij. Job 10. 

MA n u s t u x fecerunt me, & plasmaverunt me 

totum in circuitu: & sic repente p r é c i p i -

tas me? Memento , quxso, quod sicut lutum fcce-

ris me, & in pulverem reduces me. N o n n e sicut lac 

mulsisti me. & sicut caseum me coagulasti? Pelle & car-

nibus vestisti me: ossibus ¡k nervis c o m p e g i u i me, 

V i t a m & misericordiam ttibuisti mini , & visitatia 

tua custodivi! spiritum meum. 



E N T I E R R O 

E n el u l t imo triduo de la Semana Santa, y e n e l 

D o m i n g o de R e s u r r e c t i o n , 

tcm- 1 >èCì. 9 cap. I de O f f e . De.f.una. n. IX. tri-

7 " taMdo dt to' dial, en que eile Oficio se reza, òse ornile, dici 
¡0 siguùnte: ' 

Si autem sermo sit de die obirus, seu depositionis De-
tuna i; cum duo dutntaxac dies sint, in quibus liberum non est 
CO'pus Defunai sepulture tradire, nempe, dies Parasccves, & dies 

tascbs, ex Rituali Romane Pauli V. t u n c l i b e r u m n o n esc l i s 
dicbus publico Officium Defuoctorum persolvere: quibus 
(quoad publicum OfMcij recitationem addendi sunt etiam 
Vena V. & Sab bat um Sanati®, in quibus Sacr. Ric. Congr. 
Uecreto, dato in nostro superiori» Tomi Indice sub n. «go. 
vetmt cdcbra-e Excquias Dcfuntìcrum, permittens recitari 
Oihcium, & Preces privatim tantum. 

Tpara que nadic, deslimbrado con la autoridad de tan Cia-
to Autor, se persuada à que en el Ritual Romano de Paulo V. se 
probìben los entierros en ci Hernes santo, y Domingo de Resume 
con, se awerte, que en dicbo Ritual, que es el que va fielment* 
ccpiado en Castellano en este Manual (porlo menos en las dos im-
presses de Madrid, y de Amberei, arriba ciudas-, y en la est am* 
pada en sus Comcntarlos por Barufaldo, en Venecia ano de I " , j . ) 
ni una loia palabra se cncucntra, que siquiera indique semejante pro-
hibition; y el que jamas la ha babido lo hace visible lo que en el 
ano de ' ¿ 7 7 - « propeso i la Sagr. Congr. de RH. y lo que està 
rispondili que es lo ifgulentr. 

Dabitur tarnen, c u i ratio, vel forma servanda sit in 
fur.eralibus aJ.cujus Defun«Si, tarn Adulti quam Parvuli in Feri» 
\ . \ 1. & Sibbato Majoris Hebdomada:: hoc enim in Rituali 
Remano riullacenus expressuni invenitur. 

lit tar. dim ¿ac. Congr. (negandole d dar està forma") respond 

dttt Alias eaim oir.issa non fuissec Regula. In Psalmis au-
tem, qui dicuntur pro Parvulis, posset omitti t. Gloria Pa, 
tri, &c. pro conformiate temporis. 16 Jan. ¡1677. apud Ve« 

t a n c u t i n M a n . T la segunda parte de esta declaración la trabe 

el mismo Mirati en su indice del primer. Tomo n. I - > ' " pondrá 

despues en lai Exequias de los Párvulos. 

Barufaldo, citando á Gavanto, n. 41, tli. 3 4 . dice: Si qu-.s 
autem in die Paschr moriatur, corpus ejus servetur 111 se-
quentem diem ob revereiitiam Paschi; sin alegar Kuiríca,^ ó 
Decreto déla Sagr. Congr. que lo mande. Pero parece cessare la ir. 

reverencia, y no se disminuirá la solemnidad de cita, í iguales fes-

tividades, reservando el entierro para la tarde, después de Vísperas, 

quando ya se haya cumplido con el Oficio de! dia: porque si el re-

servar para entonces el Oficio de Difuntos, en donde bay costumbre 

de rezarlo tod-s los días, lo tiene Mirati ¡ u b i s u p r a . . por lauda-

ble porque no lo ba de ser reservar para entonces el entierro y Ofi-

cio funeral, no habiendo, como no bay basta ahora, ley que lo 

probibai 

S El Decreto citado por Mirati al n. 690. de su Indice d-l 

primer Tomo, se puso arriba, como lo trabe CavaUer y como le trabe 

el mismo Merati, es de esta suerte: l n s e c u n d o t r i d u o M a j o r i s 
Hebdomadi non possunt celebrati Exequia Defunciorumi 
8c Officinm, & Preces recitentuc privacio: por el qual, tomo 
consta de su mismo tenor, no prohibe la Sagr. Congr. los entierros 

en dicbo tridui: sí los prohibiese seria menester guardar los cada-

veres quatro días, si, como quiere Merati, no se huviesen de enter-

rar en el Domingo de Resurrección: y al cabo de ellos, como po-

drían estàr, sino arno el de Lazaro-, De quien dixo su Hermina 

Martha: Jaro f o ; t e r , q u a t r i d u a n a e s t e n i m Prohibe, pues, so-

lamente là pompa, y celebridad de dobles de campanas, canta, Mina 

de cuerpo presente, &c. conforme á las Rubricas de dicbo triduo, y 

manda, que se bagan rezando el Oficio, y Preces privadamente¡ y 

assi puntualmente se harán, siempre que en dicho triduo fuere neces-

sario hacerlos: ¡levando lai luces necessarias, el acetre con Agua ben-

dita, y la Cruz alta, cubierta con su velo, y sí se bíciir.-n despues de 

¡os Oficios del Viernes, se llevará descubierta. 

§ El P. Cabaliertom. c. 1 5 . de Exeq. Adultor, traslada-

do el dicbo Decreto, dice al » . Sand io Prssens . in secundo 
triduo Majoris Hebdómada?, cadavera ab.olute stpeliti n-.m 
ptohibet, auc super illa Exequias agi, sed solum iu cantu , 
& cum solciunitatci dura enim subdit, & Offici um, fc Pre-
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ces recitencur privatim, non nisi stultus, & bardos creder-
potest Exequias absolute vetar,i, du oí textus eas aperte pi» 
vatim, seu subroissa voce celebrandas indicit 

ffu^ . • .r ti mi. 

ORACIONES 

§ Despues de las Vísperas de los Difuntos trahe e! 

Ritual Renano muchas Oraciones por ellos, y se ponen 

aqui para según fuere men.ster, se acomoden. 

En el dia del entierro. 

O RATIO. 

ABsolvc, quxsumus Domine, animam famuli tui 

(vel famulx t u s ) ut d e t u n d u s (itei d e f u n d a ) 

sxculo tibi vivat: & q u x per fragilitatem carnis hu-

mana conversatione commisit, tu venia misericordis-

s imx pietaris absterge. Per Christum D o m i n u m nos-

trum. ly. A m é n . 

O la que sigue. 

DE U S , cui proprium est misereri semper, 5c 

parcerc: te supplices exoramus pro anima fa-

muli tui N . ( vel famula: tua: N . ) quam hodie de 

hoc sáculo migrare jussisti: ut non tradas eam in 

manusin imic i , ncque obiiviscaiis in finem: sed ju-

beas eam a sandis A n g e l i s susci pi, & ad patriam Pa-

radisi perduci: uu quia in te speravitác credidit, non 

pcenas inferni sustineat, sed gaudia s t e r n a possideat. 

Per Christum D o m i u u m nostrum. ly. A m é n , 

DE PARROCOS 3*9 
En el dia tercero, séptimo, y trigesimo despues 

del entierro del Difunto. 

O RATIO. 

QUxsumus D o m i n e , ut anima: famuli tui N . (vel 

f a m u l x t u x N . ) cujus depositionis diem t e t -

' tium (vel septimum, vel trigesimum ) comme-

moramus, S a n d o r u m , atque e l e d o r u m tuorum largi-

ri digneris consortium: &: rorem misericordix tux 

perennem infundas. Per Christum D o m i n u m nos-

trum. iy . A m é n . 

En el Annive-¡ario, ó cabo de año. 

O RATIO. 

DE U S indulgent iarum D o m i n e , da a n i m a famuli 

tui (vel f a m u l x t u x , vel animabus famulorum 

famularumque t u a r u m ) cujus (vel q u o r u m ) anniver-

sarium depositionis. diem c c m m e m o r a m u s , refrigerii 

sedem, quietis beatitudinem, & luminis claritatem. 

Per Christum D o m i n u m nostrum. A m é n . 

Otras diversas Oraciones por Difuntos. 

Por Sumo Pontífice Difunto. 

ORA1ÌO. 

DE U S , qui inter summos Sacerdotes famulum 

tuum N . ineffabili tua dispositione connume-

r a n voluisti: prxsta quxsumus, ut qui unigeniti Filij 

tui vices in terris getebat, s a n d o r u m tuorum Ponti-

ficum conxortio perpetuo aggregétur Per eumdem 

Chr is tum D o m i n u m nostrum, iy.. A m é n . 

A a a 
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Por Obispo Difunto. 

0RAT10. 

DE U S , qui inter Apostolicos Sacerdotes famulum 

tuum N . Pontificali fecisti dignitate vigere: 

prxsta quxsumus; ut eorum quoque perpetuo aggre-

getur ccnsott io. Per Christum D o m i n u m nostrum. 

A m é n . 

Si fueren muchos, dígase en plural. 

Si se dixere por Obispo Cardenal difunto, digase\ 

F a m u l u m t u u m N . Episcopum Cardinalem Ponti l i-

cali fecisti dignitate, & c . 

Si por Cardenal Presbytero, dígase: Famulum tuum 

N . Prcsbyterum Cardinalem Sacerdotali fecisti, & c . 

Por Diacono Cardenal, se dice la Oración, Incli-

na D o m i n e , que està mas abaxo de este modo: Ut 

animam famuli tui N . Diaconi Cardinalis, quam de 

hoc sáculo , & c . 

Por Sacerdote Difunto. 

ORATIO. 

DE U S , qui inter Apostolicos Sacerdotes, famu-

lum t u u m N . Sacerdotali fecisti dignitate vi-

gere: presta quxsumus; ut eorum quoque perpetuo 
a & £ r e g e c u r consortio. Per Cht i s tum D o m i n u m nos-

trum. i^. A m é n , 

ó esia otra. 

PRxsta quxsumus D o m i n e , ut anima famuli tui 

N . Sacerdotis, quem in hoc sxculo c o m m o r a n -

D E P A R R O C O S . 3 7 r 

rem sacris muneribus decorasti, in ccclesti sede g l o -

riosa semper exultet, Per Chr is tum D o m i n u m nos-

trum. iy . A m e n . 

Por un Difunto. 

O R A T I O . 

ÌN c l i n a , D o m i n e , aurem tuam ad prxces nostras, 

quibus misericordiam tuam supplices deprecamur, 

ut ammani famuli tui N . quam de hoc sxculo mi-

grare jussisti, in pacis, ac lucis regione constirua*, Se 

S a n & o r u m tuorum jubeas esse consortem, Per Chris-

t u m D o m i n u m nostrum. R>. A m e n , 

Por una Difunta. 

O R A T I O , 

QUxssumus D o m i n e , prò tua pietato miscrere 

animx famulx t u x N . & à contagijs mertali-

tatis exutam, in s t e r n a salvationis partem res-

titue. Per Christum D o m i n u m nosttum. iy. Amén. 

Por hermanos, propinquos, y bienhecliores difuntos. 

O R A T I O . 

DE U S v e n i x largicor, & h u m a n x salutis amator: 

quxsumus clementiam tuam, ut nostra c o n -

gregationis fratres, propinquos, & berefactores, qui 

ex hoc sxculo ttansierunt, beata Maria semper V i r -

gine intercedente cum omnibus Santìis tuis, ad per-

petux beatitudinis conscrrium pervenire concedas. 

Per Christum D o m i n u m nostrum, A m é n . 

2 
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General por todos los Fieles difuntos. 

O R A T I O . 

FIdelium Deus o m n i u m C o n d i t o r Se R e d e m p t o r , 

animabus famulorum famularumquc tuarum, 

remissionem c u n d o r u m tribue peccatorum: uc ín-

dulgent iam, q u a m semper o p t a v e r u n t , pijjs suppüca-

tionibus consequantur, Q u i vivis & regnas in sxcula 

sxculorum. A m é n . 

O T R A S O R A C I O N E S 

tomadas del Misal Romano. 

Por Obispo Difunto. 

O R A T I O . 

DA nobis, D o m i n e , ut animam famuli tui N . 

Episcopi, q u e m de hujus s i c u l i eduxisti labo-

rioso cercamine, S a n d o r u m tuorum cribuas esse c o n -

sorcem. Per C h r i s t u m D o m i n u m noscrum. l y . A m e n . 

Por Padre y Madre del Sacerdote. 

O R A T I O . 

DE U S , qui nos pacrem, & macrem honorare p r x -

cepisci: miserere clemcncer animabus patris, 

ac marris m e x , eorumque peccaca dimicce: meque 

eos in x t e r n x claricacis gaudio fac videre. Per C h r i s -

tum D o m i n u m noscrum. íy . A m é n . 

Si se dixere por solo el padre, ó sola la madre, dí-

gase en singular: miserere clemencer anima: pacris 

mei (vel macris m e s ) ejusque peccaca dimicce, meque 

un (vel e a m ) in x t e r n x , & c . 

Por los Difuntos enterrados en el Cementerio. 

O R A T I O . 

DE U S cujus miserarione a n i m x Fidelium requies-

c u n t , famulis Sc famulabus cuis, Sc omnibus 

hic , & ubique in Christo quiescencibus, da pcopicius 

veniam peccacorum: uc a c u n d i s reaeibus absoluci, 

cecum sine fine lxcencur, Per Chriscum D o m i n u m 

noscrum. iy . A m e n . 

Por muchos Difuntos. 

O R A T I O . 

DE U S cui proprium esc misereri sempei & par-

cere: propiciare animabus famulorum farnu-

larumque cuarum, & omnia eorum peccata dimicce: 

ut moccalicatis vineulis absoluex, cransire mereantur 

ad vitam. Per Christum D o m i n u m nostrum, iy A m é n . 

ó la que sigue, 

ANimabus, quxsumus Domine, famulorum fa-

mularumque tuarum misericordiam concede 

perpetuam: uc eis proficiat in x t e r n u m , quod in tc 

speraverunc, & crediderunt. Per C h r i s t u m D o m i -

n u m nostrum, iy, A m é n . 

-ir. Requiem xternam dona eis D o m i n e . Et 

lux perpetua luceac eis. tf. Requiescanc in pace, 

ly. A m é n . 
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V . 

D e l Of ic io , que h a de hacerse en las exequias 

de los A d u l t o s , no estando presente el cadavor 

- y en los dias tercero , séptimo, trigesimo, y 

anniversario, ó cabo de A ñ o . 

VI han de hacerse exequias por algún Difunto no 

estando presènte su cuerpo, en el dia conz eniente, 

d'tgase en la iglesia el oficio de difuntos con tres noc-

turnos, y Laudes, doblando las Aniiphonas: ó pol-

lo menos un Nocturno con tres Lecciones, Laudes y 

Misa. 
§. En orden á contar lot días tercero, leptimo, trigesimo, y 

anniversario, se ha de estar á la costumbre que buviere en el Lu-

gar, porque en unos ¡e computan desde el dia t¡e la muerte, y en 

otros desde ' el dia del 'entierro, aunque no haya sido el mismo de la 

muerte. Gas. toni. i . P. 4 til. 1 8 . » . 9 . 

$ Los dias convenientes para estas exequias son todos aquellos 

en que no las prohiben, ni las Rubricas generales del Missal, Tit. V. 

D e M i s s i s D e f u m f t o r u m , ni los Decretos déla Sagrada Congr, 

de Ritos, que después se pondrán: porque cayendo en semejantes dias, 

deberán trasladarse. Y la Misa será la que para estos dias señalare 

el Misal, en ¡a qual en. los dias tercero, séptimo, trigesimo, y an-

niversario se dice mia sòia Oración: y lo mismo siempre que se ha• 

ce solemnemente el Oficio por los Difuntos. 

¡S Para celebrar estas exequias se previene en medio de la 

Iglesia el Tumulo, ¿ Tumba, sin mayor numero de velas de cera, 

que el que se dice en el filio 313. cubierta di paño negro. Este pa-

rlo suele tener cosida una gran Cruz, de color encarnado, y este uso, 

en donde lo buviere, no es reprobable-, tomo tampoco el que se le 

pongan por adorno figuras de calaveras, y otras que representan la 

muerte. Merat. Tom. t . Part. ». Tit. 13. n. 8 . Pero lo que no pa-

rece tolerable es pir.er en estos Tumulos, en lugar del cadáver, una 

Cruz 6 un Cruxifixo: porque esta Sagrada Imagen, i se toma de 

Us Altares, ó se tiene con solo este destino de ponerla en lai Tuoi-

bas. Tornirla de loi Aitarci, es manifestamente cantra las Rubri-

cai-, porque si no consienten, que los frontales, mantelei, candelems, 

&c. de los Altares se tomen para adornar los Tumulos, corno prie-

den tolerar, que para aìornarlos se tomen sus lm.igenes ? Tenerla 

con solo el destino de polleria en cllos, es ageno de los Ritos Sa-

grados, y elaramente opuesto a lo mismo, que in Rubricai dan 

por supuesto, y sentado: porque por suponer, que en el Tumulo 

no ha de baber Cruz, 6 Cruci/ìxo, mandan lo priverò, que para la 

sagrada funcion, que sobre il ba de bacer el Celebrante, lievi li 

Cruz procisional el Subdiacono, ù atro Clerigu-,y no baviendolo, per-

ni ten que esté pueita en su pedalai, 0 a la cabeza de! Difunto en 

su entierro, 6 à los pits del Tumulo en lus bonras-, y lo segando no 

mandan, que al pasar por diluite de està Cruz, 6 Crucifixo, el Sa* 

cerdote le b.iga reverenda, y el Diacono genufiexion-. y ciertamente 

lo mandarian, si no diesen por sentado, que en il Tumulo no bt 

de haver Cruz, ó Crucifixo-, corno la mandan al pasar delante 

de la Cruz del Subdiacono. 

Durante la Mi sa di sstas exequias, y despues de 

ella se hace lo mismo que en la Misa, y despues de ella, 

en el dia del entierro, fai. 3 4 6 . 

0 Con la difercnda de que ,10 se dice la Oracion, N o n i n -

tres; porque està, solo estando presente el cadaver, se die. Saruf 

num. 134.7lt. ¡6. que para el Reiponsorio el Subdlac'ono con ù 

l.ruz en medio de hs Ceroferario, se pone siempre a los pì's del Tu-

mulo-, y el preste, con el diacono, y sus ministros, siempre entre el 

Aitar, y el tumulo, retirado del medio bacia el ¡adi de ¡a Epistola. 

Cantasi el Resp. L iberarne Domine, 8cc. con los 

y i . y y<y. corno estàn en e l f o l . 3 5 0 . msnos la Qrackn 

que es la que se sigiti: 

O R E M U S . 
ABsoIve, quetsumus D o m i n e , animar» famuli tui 

ab omni vincalo del idorum, ut in resurre-
ctiouis gloria inter sa,.do«, & e ] e a o s tuos resuscita-
tus respirer. Per Christum D o m i n u m nostrum. 

9;. A m e n . 
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O dígase la or ación, que se dixo en la Misa, ù 

tira conveniente. 

Y bendiciendo el tumulo con la diestra, dice, y 

Requiem i t e r n a m dona ei D o m i n e , fy. Et lux per-

petua luccat ei. 

Si fuere anniversario de un Difunto, añada: Ani-

ma ejus, & a n i m i omnium fidelium d e f u n d o r u m , per 

misericordiam D e i requiescant in pace. ly. A m é n . 

Si no, solo dice-, Requiescat in pace. A m é n . 

Si el oficio se hiciere por muchos difuntos, la or ación, 

y los versos se dirán en numero plural: y si fuere 

müger, se dirá en genero femenino-, y si Sacerdote, ú 

Obispo, se expresará en la or ación el nombre de su 

dignidad. 

DECRETOS DE LA SAGR. CONGREG. 

de Ritos, en orden a las exequias de los Adultos, 

sin cuerpo presente. 

OFficium pro die tert io, séptimo, vel trigesimo 

post obi tum d e f u n d i , si cadat in die Domini-

c o , vel festivo, transfertur in diem sequenrem c u m 

eadem solemnitatc. 1 3 . M a j i 1 6 0 3 . 

Dupl icano A n t i p h o n a t u m , p r i t e r diem C o m -

memoracioois o m n i u m Fidelium d e f u r . d o t u m , & 

diem depositionis d e f u n d i , fiat in diebus tertio, sép-

t imo, trigesimo, & anniversario tantum. 8. Marti] 

O f f i c i u m Anniversar ium, vel septenarium, vel 
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tr igenat ium D e f u n d o r u m post obi tum, si cadat die 

Domirf ico, vel festivo, trasferatur iti diem sequen-

tem eadem solemnitate. 1 3 . • aij 1 6 0 3 . 
j! T por U 7,¡¡ima razeti, li cayeren cn eI D.rmngq de Ra-

mos setranllaldran ecn la mi ima solemnidad a algun dia duplies 

de la Dominici in • Albi e, Merat. Tom. 1. P. 1 TitiV. rr: 5 . 

Anniversaria, & alia- Miss? pro defuntìis cesto 

die d i c e n d i , eo impedito, possunt transferti in diem 

sequentem. 2 7 . Sept. 1 6 0 8 . & 1 9 . Mai j 1 6 1 4 . 

Annivetsaria, & Miss® cantar i de Requiem, re 

l i d i ex dispositione Testatorum quot annis in die 

ipsorum obitus, etiam i n Duplici majoti conringen-

tis, oossunt celebrar!, & proinde in decreto die 

Augusti 1 6 6 1 . edito (està puesfo alfol. 314.") non 

comptehenduntur . 2 i . N ó v . 1ÓÓ4. aprobarite Alex. 

V I ' , in ejus Bull. J u l : 1 669, annuente C l c m . 

I X . 1 3 . August ejusdem anni. 

§ Hoc Decretino atìade Merati, intelligitur de unita 
Mi ssa de Requiem cantica; non vero de Missis ptibatis. 

In die, quo celcbr-atur -pcstu-m Duplex, e t i m 

translatum, prohibetur Missa de Requiem, nis-i sit p n • 

sens cadaver: Anniversariom potest anteferri, i m m o 

debet: & in ferijs major'ibus debene omnino canta-

ri d u i M i s s i , & c . 31 Jul i j 1 6 Ó 5 . 
§ Parala primera parte de este. decreto, veni el fo!. 3 1 5 

en d'inde se trail ano. 

Durante expositions Sant iss imi Sacramenti, oc-

casione Quadraginta Hèrarurh, regu! a-ltcr cele.brari 

n o n potest Missa def tmdorutn pro adimplcnda men-

te testatoris, sive Anniversario f i i inndo. i D i c r . 

B b b 
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1 6 8 4 . & 2 7 . Apr i l i s 1 65)9. Conf irmât , â C l e m e n t . 

X I . 1 7 0 J . in instruit, pro d i d a expoisir. 

Anniversaria, siye M issa; quot idiana cantata: de 

Requiem, r e l i d x ex disposinone Testatomi» pro cer-

ti» diebus, hi-,que impeditis die Dor.iinico„ seu alio 

lesto do prxcepco, cantari possunt in diebus sequen-

tibus. seu antecedentibus, in quibus occurrunt olii» 

c u d j testo dupl ic i majori, non ramen de prxcep-

t o , precipue de Sandis alicujus ordinis: non re l id» 

tamen Missa in cantu de festo duplici * minori 

cccurrentis, quatenus adsic obl igat io cantandi. 4 . 

Mai}; 1 6 S 6 . 

* In apud Mcrac. S£d legendiim vtdtcur, majori'. 

I n Anniversar io translato o b ics cu m de prx-

cepto non variat i débet o r a t i : : Cujus .•Anniversarium 

deposi. 'ionis diem connvemoramus, ¡¿re. sed recicanda, 

ut in M'issali. 5 Maij. 1 6 9 8 . 

In A n n i v e r s a r i o occurrente in festa duplici 

2. Classis, n o n potese Cantari Missa de Requiem. 

S. M 16?8-

In tcc les i j s Parochiaiibus Ruralibus, in quibus 

per annum plcrumque onus tantum Sacerdos celebrar, 

& si ne cantu, potcst dici Missa de Requiem, q u a n d o 

Anniversaria ex Testatorum disposinone, récurrente: 

cb'.rus die, incidunc hi fescum duplex majus. N o n 

idem tamen dicendum. de diebus tertio, septimo & 

trigesimo: sed scrvctur dccretum generale, editunv 

ì . A u g u r i i 6 6 z . (§ esulai f o l . 3 2 4 ) 19 J u n . 1700. 
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Ex privata devotionc Parcchianorum petentium 

sxpius per a n n u m Anniversaria pro defundis paren-

tibus, ftatribus, amicis, & alijs d e f u n d i s , potcst in 

ruralibus ecclesijs cantari Missa solemnis de Re-

quiem in festo duplici minori , altera Missa cantata 

de festo, ubi adsunt plures, vcl silcem duo saccrdo-

tes, d u m m o d o sernio sic de die veré anniversària a 

die obitus. 1 9 . Jun. 1 7 0 0 . 

Q u a n d o aòesc obligatio, & onus faciendi diver-

sa Anniversaria statis diebus, quibus ocurrunt festa 

duplicia vel scmiouplicia, necnon ctiam tempus Q u a -

dragesimale & quatuor tempera, Missa Convenuta-

Iis, nullo p a d o est omittenda; sed ucraque Missa est 

cantanda,altera de die, altera de Requiem, eciam si o c -

currat festum duplex, d u m m o d o non sic festivum 

de prxcepto, ad hoc, uc testatorum volunrates ad-

impleantur , & licite clemosyna lucrati possic, uc de-

ci ara vit 1 . Sepremb. 1 6 0 7 . S. R . C - 2 9 . N o v . 1 6 z 8 . 

N o n valcntes satisfacere Anhiversarijs defunc-

tortim in diebus ferialibus, possunc ipsa adimplere 

i n festis duplicibus; non tamen de prxcepto. u . 

J u n . XÓ29. 

Infra O d a v a s ptivilegiatas non porose cantari 

Missa d e f u n d o r u m in Anniversario, & O ' f i c io so-

lemni. 5. Jul . 1 6 9 8 . 

§ l'unti nb-.xo In Decretai de 8. de Marzo de 1738. 
y de 12 de Sept. de 1 Ö 7 1 . 

In die Anniveisat i j , & depositionis non potcst 

2 
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cantari M'issa d e f ü f t d o r u m , loco Convcntualis. j , 

J u l . ióf S, 

Si Anniversarium arricipétur & pcstponatur per 

aVtquos d cs potest dici Miss a , ut in Anniversario. 5 

J u l . 1 ó p 8 . 

I n f r a - O d a v a m Corporis Christi non potest can-

tali Miss i ds--Requ iem in diebus tertio, septimo, tri-

ges ima, i n f r a d i c i m i O d a v a m incidcntibus. 8 M a t -

ti) 1 7 3 8 . 

M i s s i c a n t a t i n-ortuorum i n f r a o d a v a m C o r -

poris Christ i , non sunt c e k b i a n d i , nisi presente c o t -

pore. i 2. irept, i 67 ; . 

DECRE TOS DE LA MI5MA S AG. CONG. 

tocantes d la annual Commemoration, òde todos los 

fi.lts d¡junto* ó de todos los difuntos de àlgun 

Oi den, Comuni dad: ö C ofradia. 

I in die commemorationis o m n i u m fidelium De-

v I functorum otcurrerit D o m i n i c a , vel alicuoi fes 

tum de pr icepro dici D o m i n i c o asquale. off icium 

cum Missa d e t u n d o r u m transfératur in sequentem 

diem etiam fesco duplici i .npedi tam, 5. Oct . 1 6 8 8 . 

Sept. 1 6 0 , & 1 Sept. 1 Ó 0 7 . 

In Commemorat ione o m n i u m fidclium defun-

d . i r u m potest fieri off icium de festo duplici mino-

ri; sed M i V ' i sunt celebrando de Requiem 5 C d u b , 

1 6 8 6 & 1 7 . Sept 1696, & M a i j 1 7 3 ' ' . . 
( 1 ¿eilige ( dicit Cavalier. ) txcepta Conventuali de festo 

post te t t i a m . 

Occurrente duplici minore, seu t r a n s i t o in die 

commemorationis d e f u n d o r u m , off icium facie.; -

dum esc de Sancirò: M i s s i vero celebrando sur e de 

Requiem. 19 Ju!ij 1 7 0 0 . 

In die commemorationis o m n i u m fidclium de-

f u n d o r u n in Ecclesijs Cachedral'ibus, vel Cj l legiar is , 

ubi quotannis occurric dies O d a v i dedicar,oiiii l ie -

elessia^ M i s s i privar® d i c c n d i sunc de Kequ em, 

c a n t ä n d i .ant d u i M i s s i Convencuales, una sc licet 

de die O d a v i pose certiam, & altera de Requiem 

post n o m i l i , juxta rubricas. Q u a n d o vero dies O d i -
v i i n c i d a in Dominica , omnes Mtss i celebra' d i de 

die O d a v i , & C o r i m e m o r a c i o o m n i u m fidclium 

d e f u n d o r u m tansfertuc in diem sequentem. 1 7 . 

Septemb. 1 6 9 S . 
§ P e r h o c d e c r e t u m triade Merjti ' non derogirnr a l te -

r i , n . < > ( 1 . o b s p e - . i a l e m o t i v u m , i b i inu'icatum. § hi decre-
to de! ». 6} 1. et e! signierte. 

Q u a n d o die tenia N o v c m b r i s cccurit festum 

duplex minus, rat ion; insignis R e l i q u i l sicut accidie 

O e n c p o n t i in ecclesia PP. Sccietatis ]ES ; in qua 

cclebratur festum S. Primini Episc ¡ i Meldcn-is, c.b 

Insignes ejus reliquias ibi asservacas)& cadic in fer, 

II. in quam transfertur al iquando co memor.: ' ;» 

o m n i u m fidelium d e f u n d o r u m , tunc d i d u n fes-

tum trasferendum est ad primam diem no'n i m p e -

ditami non veto celebratur d i d a die tenia «imul cum 

comniemcrat ione o m n i u m fidelium d c l u n d o i u m . 

l i Jul . 1 7 1 6 . 



. § r < r ! ì o : decretimi (advierle Mirali} non dircr-nr 
decreti:, d-ns su'}. n. <88. «jö. 54J & 6 8 , nam obspecialem ins-
luxioncm ci.-ututn Reliquiarum insigniera, coogruum cen. 
Mit S. C. trarre,:d«n, esse tale (tstum, ut de eo cossent 
cekbrar, omms Missr, in quibus dicitut etiam Credo, quod 
«cdo.:c speci-.e.ii alu-am soleronitatem. § Lis d'ubo, decre-

ti,, co dercgadoi, imi hi arrlèa pucstos de 5 de OSIutre de 16S6 

de 5 7 ae Sept. de x69l. de „ de Junio de 1 7 9 0 , V ei Je 

capile, se por,dr. 1 de 5 de Maya de iy}6. * 

. 5 , 1 Absolut ione in die com memora tionis om-

nium fidelium d e f u n d o r u m , non est dicenda tota 

conci usto in orationc ( f i d e l i u m Deus ) e Jul 169% 

357. ti de z Die. de 1654. 

In die cò'mmemorationis o m n i u m fidelium de . 

f u n d o r u m , S;crificia a Saccrdotibus celcbrantibus 

possunt applicati ad l ibitum, scilicer, pro omnibus 

fidelibus d e f u n d i s , vel proal iqùìbus tantum. 4 . Au<* 

U63. & 9 Decemb. 1 7 0 ? . ' 0 

A n n u a commemorarlo o m n i u m d e f u n d o r u m 

alicujus ordini«, scu communitatis, non est transfe-

renda, si in illa die occurrat fetum duplex minus, 

etiam translatum; s e i het off icium de duplici c u m 

soia Missa solemni post tertiam ? O f f i c i u m vere de. 

l u n d o r u m reeirandum crir post Laudes sub ritti 

duplici,_ & cmnes Miss« privata; diccntur pro de-

i u n d i s io p a r a m e n t i nigris. 5 Mai j 1 7 3 6 . 

Q u a n d o anniversarium, scu off icium solenne 

pro ammabus o m n i u m d e f u n d o r n m confratrum 

21leu]us congregationis fic in feto ritus duplicis 

minoris , p o r « cantari Missa de requiem; secus si 

occurrat in feto altioris rirus. 8. Mart . 1 7 3 8 . 

Religiosi cclebrantes, ex qßacumqUe causa, in 

affen.1 Ecclesia, ubi non agitur off icium d i p l c x , Se 

f iunt e x e q u k pro aliquo def i indò, vel anniversaria, 

seu simile officium pio defundis , etiam si iosi re-

ligiosi recitaverint officium S a n d i duplicis, po l l ine 

se conformare cum Ecclesia, in qua cclecranr. 23 A u -

gusti 1 7 0 4 . 

f De Ics Responsos quotidiano?, 

T 7 N la> Ig'esias, in q, e por d sposichn d: lo, testatore,, dèe 

J 2 j cantane algun Responso, no puede cantane, sino mane pri-

vadtr,lente, en uz bara, en el Coro, deipue, de acabada. Ja, b,ra. 

Canonica,, en lo, dia, de princa, 6 de legunda clan, en la, OSI:.-

va, privilegiadas, y en te,da la umana Santa; segun el siguiente de 

crcto de la S. C. de Rit. qui tiene l„gar en lodo, los respcnoi 

cantado,. cunque no sean diari s, sino de s lo alguno, dias'. 

U b i ex d i s p o s i n o n e t e s t a t o i u m sii fiul/s d iebus canen-

dum est in Ecclesia Rcsponsoiium pro D.fui:dis, rorcst mio-
tidie decantali , exceptis lestis prima, & secund* C!a,,;s' x-
O f l a v . s p r i v i l e g i a t i « , n e c n c n t o t a H e b d o m a d a m a j o r i : i , 

dietis autem testis ptim», & set und* Clasis, & Ocìavis P r i . 
viltgiatis, ac irajoti Hebdon-ada , re pi, testitorum volnntas 
defrauoetur, Responsoriuu, pradidem rHiterur p.ivacim in Clio-
io, absolutis Hons Carónicis. i . Jul . 

§. V I . 

* Orden que se b a d e ofeservar e n las Processione* 

generales, que se hacen por difuntos. 

J E N j j d h h Con™™oracion de todos los fiele* 

d,funtos, y fuera del ttempo Pascila!, en hs Limes 
Cada Semana> > " el printer dia de cada Mes, corno 
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se advierte en c¡ Breviario, dicha la Misa por ¡os di-

funtos, como esta en el Misal, se hace por el. os Pro-

cesión de este modo: 

Va por delante un Acolyto con el acetre del agua 

bendita,y un hyssopo rociando bs sepulturas de la Igle-

sia: sigue el Suádieuono con la Cruz en medio de los Ce-

roferarios, cor. las velas de los ciriales encendidas: des-

pues el Clero por su orden: luego el Diácono con este Ma-

nual ante el pecho: y últimamente el Celebrante, rev f-

tido de capa negra, estola cruzada, y las manos juntas 

ante el pecho. En el Ínterin se cantan los siguientes Res-

ponsorios, ó todos, ó tres, ó das según huvicre lugar, pe-

ro el último será s 'cmpre el Responsorio, Libera me 

Domine de vijs, con su Oración como se pone despues, 

y todos con el ir Réquiem x t e t n a m , 

EB ¡a primera estación. R>. C r e d o quod Redemp-' 

tor nvcus vivir: & in novísimo die de cerra surredu-

rus sum: * Ec in catne mea videbo D e u m Salvatorem 

rr.eu.ro v , Q u c m visurus sum e g o ipse, & non alius, 

& oculi mei conspeduri sunc * E c in carne mea v i . 

debo D e u m Salvatyrem mrura v Réquiem arternam 

dona cis Domine: & lux pcrpecua lueeac eis. E c in 

carne mea, & c . ..-,'-> 

K y r i e elcison. Christe eleyscn. K y r i e ele'yson. 

Sac. Par:r noscer: y prodigue en secreto, y en el ínterin, 

recibiendo de mano del Diácono el hyssopo, rocía {tres 

veces, en su medio, á su diestra, yá su siniestra) el lugar 

que tiene delame de si, después teniéndole el Diácono 

to del an'e este Manual, dice, it: E t ne nosinducas in 

tentationem. iy. -Sed libera nos á m a l o , ir A porta in 

feci, lit E r u e , D o m i n e , animas e o r u m , il. Requicscant 

in pace. Ri. A m e n , v D o m i n e exaudi orationem 

meam. R> Et clamor meus ad te veniat . ir D ç n u -

r.us vobiscum. R*. Et cum spiritu tuo. 

O R E M U S 

?)eus qui inter Apostolicos Sacerdotes, Sic. en plural, 

como está en cl f o l . 3 7 0 . 

En la segunda estación, iy . Q u i Lazarum resuci-

tas» â m o n u m e n t o feeridum: * T u eis D o m i n e dona 

requiem, & locum indulgencia:, ir. Q u i vencuruses 

judicare vivos, & mortuas & s s c u l u m per i g n e m . * T u 

eis D o m i n e , & c . ir. R e q u i e m ®ternam, & c . ^ T u cis 

D o m i n e , & c . K y r i e eleison, como en la primera es-

tación, hasta, 

O R E M U S . 

Deus venia: largicor, & human® salutis a m a t o r , & c . 

como en el f o l . 3 7 1 . 

En la tercera estación Ri, D o m i n e , quando v e n e -

ris judicare terrain, ubi me abscondam â vultu ira: 

tu®? * Quia peccavi nimis in vita mea, ir C o m m i s -

sa mea pavesco, & ante te erubeccc: ck'm veneris ju 

dicare, nol i me condemnare . * Q u i a peccavi & c , i 

R e q u i e m z t e r n a m , & c . Quia peccavi, &:c. K y tie elei 

s o n , & c . como en la primera estación, hasta, 

* * * 

C c c ORE-
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OREMUS. 

Deus, qui nos Patroni, & Marre m, ¿omo el fol. 37 z. 

En la quarta estación M e m e n t o mei Deus, quia 

ventus est vita mea. * N e c aspiciat me visus homi-

nis. f . De profundis clamavi ad te D o m i n e , D o m i -

ne exaudi vocem meam. * N e c aspiciat me, & c . i Re-

quiem Eternarci dona eis, & e. * N e c aspiciat & c . K y -

rie eleison, ôcc. como en la primera estación, hasta, 

OREMUS. 

ABSOIVC, quxsumus D o m i n e , animas famulo-

rum, famularumque tuarum ab o m n i vinculo 

de l i&orum, ut in resurreótionis gloria inter Sanólos, Se 

ele&os tuos resucitati respirent. Pet Christum D o m i -

n u m nostrum. RÎ. A m é n . 

Aqui, si algunos mas han de decirse, aHadanse los 

otros Responsorios. 

Si se fuere al Cementerio, dígase el Responsorio, que 

por su orden ocurre, añadiéndole, si no lo tuviere, el V 

Requiem xcernam, & c . y despues. K y r i e eleison, & c . 

como en la primera estación, hasta, 

OREMUS. 

Deus, cujus miseratione anima: Fidelium requiescunt, 

como en ti folio 373. 

En la ultima estación. P¿. Libera me D o m i n e de 

vijs inferni , qui portas ¡creas confregisti: Se visitasti 

infernum, & dedisti eis lumen, ut viderent te: * Q J Í 

erant. 

erant in pœnis tenebrarum. y .Clamantes, & dicen-

tes: A d v e n i s t i , Redemptor noster. * Q u i erant, & c : 

i . Requiem xterr.am, & c . Q u i erant & c . 

K y tie eleison, & c . corno en la primera estacion, hasta, 

O R E M U S 

Fidelium Deus omnium C c n d i t o r , & Redemptor , & c . 

co . 0 en el fol.. 3 7 2 . 

Y dicho, Requiem ¡eternarci & c . y eli Requies-

c a r t in pace, con el orden con que vinieron, vuelvan 

d la Sacristia. 

En esta ultima estacion, en el dia de la Commemo-

radon de todoslos fieles difunros, se dice el R1. Libera 

me, D o m i n e , de morte xterna, corno en el fol. 350. 

diciendo en el v . Requiem & c . dona eis, luceat cis. 

K y r i e eleison, & c . corno en la primera estacion, y la 

Ora^ion, Fidel ium Deus, & c . 

R E S P O N S O R I O S . 

I. 

152 ÌW T E recorde ris peccata mea D o m i n e , * D u m 

veneris judicare sxculum per i g n e m . ir. 

Dirige Domine Deus meus in conspe&u tuo v iam 

meam, * D u m veneris, & c . ir Requiem xternam, 

& c . * D u m veneris, & c . K y r i e eleison, & c . 

II. 

Hei mihi Domine, quia peccavi nimis in vita 

mea, . Q d d faciam miser? ubi f u g i a m , nisiad te 1 eus 

2 meus? 
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meus? * Miserere mei , dum vèner is in novissimo die. 

y . A n i m i m e i turbara esc valde,sed tu D o m i n e sue-

curre ci * Misere mei , & c , v . Requiem zternam» 

& c . Miserere mei, & c . K y r i e eleison, & c . 

I l i . 

J?2. Peccanccm m e quotidie, Se non me pcenite ti-

tea», cimor mortis conturbar me: # Quia in inferno 

nulla est redemptio, miserere mei Deus. & salva me. + 

Deus in nomine t u o salvum ine fac, & in virtüte tua 

libera me. Quia in in ferno, See. v . R e q u i e m z t e r n a m , 

See. # Q u i a in in ferno, & c . K y r i e eleison, Seo. 

I V . 

^ . D o m i n e secundum a cluni meucrr noti me j u d i -

care: nihil d ignum in con s p e d a tuo egi: ideo depre-

cor Majestacem tuanv. # Ut cu Deus deleas iniquità-

rem me am y . A m p l i a s lava me Domine a b in justicia 

mea, Sc ä delicio m e o m u n d i nie. * Ut cu & c . v R e -

q u i e m zcernam. See. # Ut tu See. K y r i e eleison, & c 

$ V I I . 

D e las Exequias de los Párvulos. 

j^Nie todas cosas estén advertidos l is Párrocos de 

que conforme a la antigua, y. laudable costum-

bre de las Iglesias, tos euer pee i I los da los Párvulos 

no se ent ierren en las comunes, y ordinarias sepultu-

rasde ¡s>s Cementerios, y Templos, sino que en sus 

Iglesias Parroquiales, ó en sus Cementerios, si co-

modamente se pudiere, tengan, ó procuren se les ha-

gan es pedalassepulturas, ó pequeños sepulcros, sepa-

nidos d¿ los dd resto de los Fieles-- y que en ellos no 

D E P A R R O C O S 3 8 ? 

si (atierren, tino los Infantes, ó los Niños bautiza-

dos, que murieren antes del uso de la razón, 
í Despues de los Sacerdotes, y Clérigos, los Párvulos, por su 

innocencia, son los mas digna de honroso, y distinguido sepulcro en 

los Cementerios, ó Iglesias, como lo previene esta rubrica, y lo tie-

ne mandado la Sagr. Congr. de Ritos en 12 de Diciembre de 1 6 2 0 

Sin embargo ¡a Sagr, Congr. de Obispos, £y-r. apud Gav. in Enchir. 

V . Sepultura. n. 10. m 2! de 061. de 16:6. y la del Concilio en 
5 5 de Marzo de 1 7 0 4 . han declarado, que pueden enterrarse en 

Ios sepulcros de sus Mayores, queriendo e-tos que asi se higa, aun-

que dichos sepulcros estén en Iglesias de Reculares, Véase elfol. ¡ ¡ 7 . 

Infantes son ¡os pequsñuelos, que aun no tienen edad para hablar-, y 

A'/WOJ los que ya andan; hablan, &c. pero aun no ban llegado á los 

siete aíios de edad. Testos son los que aqui st entienden por el nom* 

bre de Párvulos. 
Qiiando muere alguno de e tos Inf.ir.tes, ó Niños, 

bautizados, antes JA uso de ¡.1 rezar, se viste, según su 
edad, y ss le pone una arena de flores, ó yerbas olorosas 
en ssíialde la virginidad* é integridad de su carne. 

S Ardes de los siete años, regularmente, no se tiene uto de la 

razón; pero puede darse'cato, en que la malicia supla la edad-, y al qeee 

esto sucede, si muere, se entierra cuneo Adulto. 

} El CL-metm uso es amortajar á los peqaenuelot Je qudtqaier .'.'1 
xo, con vestido talar de eckr blanco, symboío de su pureza virginal, 

salpicado de estrellan ele plata, ¡1 oro balido, y ponerles corona en la ca-

beza. y en U una mano una Cruz, que par., que sea Llanca, ¡a hacen 

de cera, y en ia otra un ramillete de flores. Estas flores, como las de 

la coran e, pueelen ser naturales, ú artificiales, llar, desde el 11. s al 7 

t. 4 0 . Por acá es mu: usada amortajarlos con hábitos de tle/ma Re-

ligión. 

§ También hay costumbre Je poner de ¡a mam [manera,corona 

de flores en la cabeza, y ramillete, ó palma en una misma d los 

Adultos Legos, hombres, J mugeres, de qualquler edad aúneme sea U 

decrepita, qe.e hasta su muerte se conservaron Célibes; p.rqiie no cons-

tando lo contrario, se presume que son Vírgenes; y como á tales les 

juzga dignos ¡a Iglesia de U laureola Virginal. ¡<Um á n. 3 . 

§ S¡ 
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S si el entierro di algún Párvulo le hiciere en el segundo tr¡. 

duo ae la. Semana santa, se hará conforme al Decreto de la Sagrada 

Cang. de Pitos, general para todo entierro, puesto en el f i . 330. 

sin repique de campanas, sin pompa, y sin canto, sino rezando el ofi-

CIO, y Preces, y omitiendo al fin de la Psalmot, el t G l o r i a P a t i i 
segun el siguiente _ Decreto de la misma Sagr, Cor.gr. 

In Exequijs Parvulorum in feria V . & V I ac Sa-

bato Majoris Hebdómada:, potest in Psalmis omicti 

Gloria Patri, pro confcrmicace tempotis. 16 J a n u a r , 

1 6 7 7 . 

S En estos entierros se lleva Cruz laxa, cubierta ccn su ve-
lo, 6 descubierta, según el tiempo, reanse las adveiteneias para los 
entierros de Adultos, y su forma, desde el fai. ¡2.,. porque mucho 
de lo que a.h se dice es comurn i los de los párvulos. 

VIII. 
Forma de L s entierros de los Párvulos, 

j g ì Parroco revestido de s. brepelliz, y estola blanca, 

y otros Clérigos, si los hubiere, yendo por delante 

uno con la ( ruz, m levantada en su va,a, sino baxa-,y 

otro con el Agua bendila, van d U casa ó lugar en que 

está el difunto. Roda el Sacerdote él, adaver,y después 

dice la ^ntiphona, Sic nornen Domini . 

Psalm. iiz. 

LAudace pucri D o m i n u m : * laudate nomen Do-

mini. 

Sic nomen Domini benedióìum, # ex hoc nunc; Se 

usque in ssculum. 

A solis ortu usque ad occasum, # laudabile nomcn 

Domini . 

D E P A R R O C O S . g p i 

Excelsus super omnes gentes D o m i n u s , * & super 

Cce'os gloria ejus. 

Quis sicut Dominus Deus noster, qui in al ci s habi-

tat, * & humilia respicit in ccelo, Se in terra» 

Suscitans á terra inopem: * Se de scercore erigens 

pauperem. 

Uc eolloeec eum cum principibus, * cum principi-

bus populi sui. 

Q u i habirare facic sterilem in d e m o , * matrem fi-

liorum lxcantem. Glotia Patri, & c . 

-dría. Sic nomen Domini benediótum, ex hoc nunc, 

& usque in sxculum. 

Allhvarle en Procesión ci la Iglesia, dígase el Psalmo 

Beati immaculaci, que està ni fol. 198, y si huvierc t em-

po puede decirse el Psalmo 2.4.8. Laudace D o m i n u m de 

cceüs, Sec. como se pone mas abaxo, cor. los l salmos 1*9 

Cancace D o m i n o caneicum novum: laus ejus, & c . y 

i j o , Laudace D o m i n u m in Sanctis ejus, & c . como en 

la Dominica ad Laudes: y al fin, Gloria Pacri, Sec. 

Quando llegare d la Iglesia, dígase: 

A r i a , Hie accipiet. 

Psalm. t 3 

DO m i n i est terra, & plenitudo ejus: # orbis ter-

rarum, & universi, qui habitant in eo. 

Quia ipse super matia fundavit eum: * Se super ilu-

mina prxparavit eum, 

Quis ascender in montem Domini; # aut quis sta-

bit in loco sanólo ejus? 

i n n o -
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Innocens minibus, mundo corde: # qui non acce-

pie in vano anitnam suam, ncc juravic in dolo 

Próximo suo. 

H i c accipiec benedi f t ionem a D o m i n o : # & miseri-

cordiam a D e o salurari suo. 

esc generano quxrent ium cunv. * quxrentium 

faciem Dei J - c o b . 

Atcoll ite pcrtas principes vescras, £c elevamini porca 

eternai es: * & ir.crcibic R e x glori,r. 

Quis est iste R e x gloriai? * Dominus forcis & potens, 

Dominus potens in prxlin, 

At to l l i te portas principes vescras, & elevamini porta 

a t e m a l e s r & introibic R e x g l o r i a . 

Quis est iste R e x gloria'? * Dominus virtutum ipse 

esc R e x gloria:. Gloria Patri, & c . 

Ana. H i c acci pie t benedi&ionem ä D o m i n o , & 

misericordia m a Deo salutari suo, quia h x c est ge-

neratio quxrent ium D o m i n u m . 

JDcspues se dice, K y r i e eleison. Christe eleison, 

K y r i e eleison; y el Sacerdote, Paternoster: ymientras 

lo prosigue en secreto, roda eì cuerpo v E t n e n o s i n -

ducas in tentationem ty. Scd libera nos ä malo, ir 

M e autem propter innocentiani suscepisti. Et 

conlirmasti me in conspeftu tuo in x t e r n u m . ir. 

Dominus vobiscum R>. Et cum spirita tuo. 

OREMUS. 

OMnìpotens & mitissime Deus, qui omnibus 

parvulis renatis foncé Baptismacis, dum mi* 
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g r a n t á sáculo, sine ullis eorum p-e rit is vitam i l l i-

co largitis xrcrnam, sicut anima: hujus parvuli ho-

die credimus te fecisse: fac nos, quxsumus Domi-

ne, per intercessionem B. M a r i a semper Virginis , & 

omnium Sanctotum tuorum, hie purif icáis tibi mén-

tibus famulari, & in Paradiso cum beads parvulis pe-

ren niter sociari. Per Christum Dominum nostrum. 

Ri. A m e n . 

Quando se lleva d la sepultura, y aunque entonces 

no se haya de llevar, se dice: 

Antiphona, Juvcnes , & V i r o n e s . 

Psalm. 1 4 8 . 

LAudate D o m i n u m de cœlis: # laudate eum in 
excelsis. 

Laudate eum omnes A n g e l i ejus: # laudate eum o m -

nes vircuces ejus. 

Laudate eum sol, & luna: # Iaudace eum omnes ste^ 

Ha, & lumen. 

Laudace eum cœli ccclorum # & aqux omnes, qua: 

super cœlos sunc, laudenc nomen Domini. 

Q u i a ipse dixit , & f a d a sunt: # ipse mandayic & 

creata sunt. 

Scacuit ea in acernum, & in seculum siculi: # p r i -

ce pruni posuic, & non prircribit . 

Laudace D o m i n u m de terra: * dracones, & omnes 

abyssi. 

Ignis, grando, nix.glacies, Spiritus prccellarum: # q u i 
raciunt verbum ejus, 

D d d 
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Montcs, & omnes colics: # Ugna frutt i fera, & o m -

nes cedri. 

Bestia:, & universa pecora-, # serpente*, & volucres 

pennata:. 

R e g e s teme, & omnes populi: # principes, & omnes 

judices e er rie. 

J u v c n e s , & virgertis, sencs cum junioribus, laudent no-

men D o m i n i , * quia exaltatam est nomen ejussolius 

Confessio ejus super coelum, & terram: # & c x a l t a v i c 

c c r n u populi sui. 

H y m n u s omnibus santtis ejus: * filijs Israel, popu-

lo appropinquanti sibi. G l o r i a Patri, & c . 

Antiphona. Jnvenes, & V i r g i n e s , senes c u m junioii-

bus laudate D o m i n u m de ccelis. 

K y r i e eleison. Christe eleison. K y r i e eleison: 

Pater noscer. f Et ne nos iuducas in tentationem, 

fy- Sed libera rios à malo. v . Sinitc parvulos venire ad 

m e . Ri. T a l i u m esc enim regnum ccelontm. it. D o m i -

nus vobiscum. i$i. E t c u m spiricu tuo. 

O R E M U S . 

OMnipiirens sempiterne Deus, s a n t t i purì:atis 

artucor, qui animam huj'us parvai i ad ecclorurn 

r e g n u m hodie misericorditer vocare dignatus es; d i e -

n e r n etiarn D o m i n e ira nobiscum mtséricordirer age-

re, ut mentis tua: s a n i s s i m a : Passionis, &: interces-

sione Beat i M ä r i x semper Virg inis , & o m n i u m Sanc-

torum tuorum in eodem r e g n o nos c u m omnibus 
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santtis, & clettis tuis, semper facias congaudcre Q u i 

vivis & regnas cum Deo Pane in unicate Spiricus sa c-

ti Deus, per omnia sxcula sxculorum. A m e n . 

Despues ci Sacerdote ( § poniendo antes incienso tres 

vcces en ci incensa io ) rodar A con Agua bendila, è in-

censarti e! cuerpo, y de la misma manera la sepuhura: y 

despues se enterrarà. 

Quando vuelven de la sepoltura ci la Iglesia, digase, 

Antiphona, Benedicite. 

Canti cum trlum Vuérorum D in. 3. 

Enedicire omnia opera Domini Domino: # lau-

date, & superexaltatc cum in sxcula. 

Benedicite A n g e l i Domini Domino: * benedicite c a -

li D o m i n o . 

Benedicite aqux omnes, q u i super ccelos sunt Domi- ' 

no: # benedicite omnes virtuces Domini D o m i n o . 

Benedici ce sol, & luna D o m i n o : # benedicite s t e l l i 

eceli Domino. 

Benedicite omnis imber, & ros Domino: * benedi-

cite omnes spiricus Dei Domino. 

Benedicite igni- , & xstus Domino: # benedicice f r i . 

gus, & xscus D mino. 

Benedicite rores, & pruina Domino: # benedicite o C . 

I u , & f n g u s D o m i n o . 

Benedicic : glacies, & nives D o m i n o : * benedicice noe , 

tes, & dics D o m i n o . 

Benedicite lux, & t e n e b r i Domino; * benedicite fui-g u r a , & i.ubes Domino. 1 



396 M A N U A L 

Benedicat terra D o m i n u m : * laudet, & superexaltet 

cum in sxcula. 

Benedicite montes, & colles D o m i n o : # benedicite 

universa germinantia in terra D o m i n o . 

Benedicite fontes D o m i n o : # benedicite maria, Si 

flumina D o m i n o . 

Benediccte cete, & omnia, q u i moventur in aquis, 

Domino: * benedicit e omnesvólucres cceli D o m i n o . 

Benedicite omnes bestia:, & pecora Domino: * bene-

dicite filij hominum D o m i n o . 

Benedicat Israel D o m i n u m : # laudet & superexaltet 

eum in s icula, 

Benedicite Sacerdotes Domini Domino. * benedicite 

servi Domini D o m i n o . 

Benedici: e spiritus & anima: justorum D o m i n o : # be-

nedicite sancii & humiles corde D o m i n o . 

Benedicite Anania, A z a ia, Misacl, D o m i n o : # laudate 

& superexaitare eum in sxcula. 

Benedicamus Patrem & Fili um cum sanclo Spiritu: # 

latidemus & superexaltemus cum in sxcula. 

Benediólus es Domine in firmamento cceii: & lauda-

bilis, & gloriosus, &: superexaltatus insxcula . 

Ant pfiona: Benedicite D o m i n u m omnes electi ejus, 

agite dies lxt i t ix , & confitemini illi. 

Despues en pie ante el Aitar dice el Sacerdote: Domi-

nus voblscum. Iii, Et cum spiritu tuo. 

D E P A R R O C O S . 397 
OREMUS. 

DE U \ qui miro ordine A n g e l o r u m minuteria, 

hominumque dispensas: concede propitius, ut 

à quibus tibi miniitrantibus in ccelo semper asuti-

tur, ab his in terra vita nostra muniatur. Per Chris-

tum D o m i n u m nostrum. Ri. Amén. 

T I T U L O X . 

DEL SACRAMENTO 
DEL MATRIMONIO. 

¿Visa do el Parroco de queen su Parroquia se ha 

de contraher algun matrimonio, sepa primero, 

de aquellos a quienes toca, quienes, y quales son los 

que le quieren contraher: si tienen algún impedimento 

canon'co-. si espontanea y libremente, y conforme al 

honor, y reverencia debida al Sacramento, quieren 

contraherle: si tienen ya la edad legitima, que en el 

varón es, por lo menos de catorce, y en la hembra 

de doce años cumplidos.y en fin, si saben la Doctrina 

Christiana-, debiendo, como deberán, ensenarla des-

pues d sus hijos. 

S ti aviso de que habla la Rubrica, no es el vago rumor del 

Pueblo, sino el que al Parroco dieren ¡os Padres, ó parientes, ó Amos, 

ó los mismos contrahientes: los principales, de quienes ha de infor-

marse, son los Paires-, porque aunque los matrimonios de ¡os hijos de 

familia, contrabidos sin licencia, y consentimiento de sus Padres, no 

sean Írritos, ni puedan irritarse, según el Trident. Sess. de ¡4 de Ri-

fornì. pero es honestísimo, y conforme x toda buena razón, que en pun-
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Benedicat terra D o m i n u m : * laudet, Si superexaltet 

cum in sxcula. 

Benedicite montes, Si colles D o m i n o : # benedicite 

universa germinantia in terra D o m i n o . 

Benedicite fontes D o m i n o : # benedicite maria, Si 

flumina D o m i n o . 

Benediccte cete, Si omnia, q u i moventur in aquis, 

Domino: * b e n e d i c i t - omnesvólucres cceli D o m i n o . 

Benedicite omnes bestia:, Si pecora Domino: * bene-

dicite filij hominum D o m i n o . 

Benedicat Israel D o m i n u m : # laudet & superexaltet 

eum in sxcula, 

Benedicite Sacerdotes Domini Domino. * benedicite 

servi Domini D o m i n o . 

Benedici: e spiritus Si anima: justorum D o m i n o : # be-

nedicite sancii Si humiles corde D o m i n o . 

Benedicite Anania, A z a ia, Misacl, D o m i n o : # laudate 

Si superexaitare eum in sxcula. 

Benedicamus Patrem Si Fili um cum sanclo Spiritu: # 

latidemus & superexaltemus cum in sxcula. 

Benediólus es Domine in firmamento cceii: 8i lauda-

bilis, & gloriosus, 8i superexaltatus insxcula . 

Ant pfiona: Benedicite D o m i n u m omnes electi ejus, 

agite dies licitile, Se confitemini illi. 

Despues en pie ante el Aitar dice el Sacerdote: Domi-

nus voblscum. Iii, Et cum spiricu cuo. 

D E P A R R O C O S . 397 
OREMUS. 

DE U \ qui miro ordine A n g e l o r u m minuteria, 

hominumque dispensas: concede propitius, ut 

á quibus tibi miniitrantibus in ccelo semper asuti-

tur, ab his in terra vita nostra muniatur. Per Chris-

tum D o m i n u m nostrum. Ri. Amén. 

T I T U L O X . 

DEL SACRAMENTO 
DEL MATRIMONIO. 

¿Visa do el Parroco de queen su Parroquia se ha 

de contraher algun matrimonio, sepa primero, 

de aquellos a quienes toca, quienes, y quales son los 

que le quieren contraher: si tienen algún impedimento 

canon'co-. si espontanea y libremente, y conforme al 

honor, y reverencia debida al Sacramento, quieren 

contraherle: si tienen ya la edad legitima, que en el 

varón es, por lo menos de catorce, y en la hembra 

de doce años cumplidos.y en fin, si saben la Doctrina 

Christiana-, debiendo, como deberán, ensenarla des-

pues d sus hijos. 

S ti aviso de que habla la Rubrica, no es el vago rumor del 

Pueblo, sino el que al Parroco dieren ¡os Padres, ó parientes, ó Amos, 

ó los mismos contrahientes: los principales, de quienes ha de infor-

marse, son los Paires-, porque aunque los matrimonios de ¡os hijos de 

familia, contrabidos sin licencia, y consentimiento de sus Padres, no 

sean Írritos, ni puedan irritarse, según el Trident. Sess. de ¡4 de Ri-

fornì. pero es honestísimo, y conforme x toda buena razón, que en pun-
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Tengati sabido por 11 leccio», y est::Ho de Auto-

res probados, quales soli los impedimeiicos canavcOs, 

que estorvan contraher matrimonio y quales le din • 

KÌÌ«, J/JÌ contraile: quales los'gradai de consangtu-

nidad, y ajinidad, y tambien dll parentesco espir i-

tual que resulta de los Sacramentos del%autis./io, y 

Conjìrmacion. 

* E! parentesco esplritlial qne resulta del Bautlsmo-, se con-

ttaie entre los padrinos, y ci misriio Bautlzado, y su Padre y Ma-

dre: y tambien entre el que bautìza y ci bautizado, y il Padre y 

Madre del bautizado: el que resulta de la Confirmacion se contraile 

entre el que con firma, el Gonfirmado, su Padre, y Madre, y el Pa-

drino que le tiene. 

* De los csponsales que de qualquiera matura fueren invali-

dos, ningun impedimento resulta de fuieicia de publicà hoitestidad: y 

siendo validos, no paia del primer grado el impedimento. 

* El impedimento de afinidad, que proviene de copula carnai 

iiicita solo se extiende à los consanguineos en primero, y segando 

grado § y la que proviene de la licita se extiende basta el quarto 

grado, 

} El Senor Paulo III, concediò a los Indios de este nueai 

Mundo, que puedan contraher matrimonio dentro del tercero, y quar-

to grado de coniaguinidad. Colie. Lim. j Sess. 3 Gap. 61. & ex 

tnanual Mexic. fol. J4. Extat apudEm.Card.de Aguirre Tom. 

4 Col lei!. Max. Co ne. ad calcetti Catbebismi minor. tnaior. in 

Syn. Prov. Limai, armo 15 8 j. p*g. j6<j. impres. Rom. 169). 

$ La {acuita l perpetua de los nuestros para dispensar en estas 

p-irtcs, por comisiun de nuestro Padre General, solo en il fuero di la 

concìència, quando el acceso al Ordinario no e, farti, con qualei-

quiera Neopbytos, ya convertidot, ò que se convirtìeren, en todoslot 

grados que no estàn probibidos „or derecho Divino para contrarr ma-

travilo, scgun la forma de! Tridentino, 6 para permanecer en el ya 

contrauido, riamando scgun derecho, el consentimiento, puede verse en 

la liulade Greg. XIII. Wiiassiquid. de 1*75 yen el cit. Como, de 

nuestros Pr vil. Verb. Matrimoni«™. § 4 Yen ci f 5. puede vene 

extendida a nuestros Provinciale,, y a los nuestros a quienes la come • 

teercn, està misma facultad en favor de qiialesquicra Neopytos, aun 



4 o o M A N U A L 
que stan Mestizos, Mulatos, 6 hijos de Indios, y de otras quales • 

quiera Naciones, para aquellos lugares, en que ó no buviere Obis' 

pos, ó estuvieren distantes mas de dos dias de camino, 6 quarent.i mi-

llas, junto con la facultad de dispensar en el voto simple de Casti-

dad i con los catados incestuosos, en orden á pedir el debito. Méx. 

VIH. Bul. 14. Animariyn saluti. Tom. IX Bull. Rom. T aun-

que eita facultad se concede por veinte años, el P. Procurador Ge-

neral de la Compañía acostumbraba renovarla, § El Señor Benedillo 

XIV. Instit. 8 7 . n, 81, y 8 2 . trabe tas formas de dispensar en los 

impedimentos 6 para contraber, 6 para permanecer en el matrimonio 

co»: rabido con alguno de ellos, y se pondrán después. $ La facultad 

perpetua de nuestros Provinciales; y Confesores, á quienes la cometie-

ren, para dispensar, para pedir el debito á los casados insestuosos, y à 

los que antes de casarse, ó después, sin consentimiento de sus consortes, 

hicieren voto simple d<\castidad, pero adviniéndoles, que si sobrevivieren 

á sus Consortes están obligados aguardar dicho vuto, puede verse en 

el citado Camp. Verb. D i s p e n s a r i o . £ 8 . y 9. 

Primeramente', tengan bien entendido todos aquellos 
preceptos, que los Sagrados Cánones, y principalmente el 
Santo Concilio de Trento, mandan se observen en el con-
tralta-, como se debe, ¡os matrimonios:y procure que pun-
tual, y exactamente se practiquen en su Parroquia. 

Pero principalmente tenga presente, que por los De-
cretos, del citado Concilio Tridentino son enteramente írritos 
y de ningún valor los matrimonios entre el liaptor, 
y la mugir hurtada, mientras está en poder del que la hur-
tó: y t¡¡ndien los clandestinos, y qualesquiera que se ce-
lebraren de otra suerte, que est ¡indo presentes, el Parroco, 
ú otro ¿sacerdote con Ucencia del mismo Parroco, ó del or-
dinario, y dos, ó tres testigos. 

§ El Concilio Mexic. 2 Lib. 5 hoc tit. } ¡. á los que de otra 

suerte, que como manda el Tridentino se casaren, fuera de las penas 

establecidas en Derecho, impone pena de excomunión: á los contra« 

hientts, manda se multen en trecientos sesenta pesos-, y á cada uno 

de los testigos, en ciento y ochenta, que han de aplicarse al uso de la 

I%!,sia, de que fueren Parroquianos: y al Parroco, ó Saceraote que 

lo autorizare con su presencia, un mes de cárcel. 
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El propio Párroco qtte debe hillar se presente, es 

aquel en tuya Parroquia, ahora sea del varón, 

ahora de la muger, § ahora de entrambos, secón-

trahe el matrimonio. 
jf El Concil. Mexic. ubi supr. § V. conformándole con el 

Tridentino, prohibe, baxo de pena de suspensión, incurrida por el 

mismo bec'o, á todo Sacerdote, 6 Secular, 6 Regular, aunque sea Pár-

roco, casar, í bendecir las nupcias de los Feligreses de agen a Parro-

quia, sin licencia 6 del Ordinario, 6 de su propio Párroco, no obs-

tante qualquiera privilegio, ó costumbre•- de la quel suspensión solo 

podrá ser absuelto por el Ordinario del Párroco que debia baverse 

hallado presente al matrimonio, ó de quien debia baverse recibido 

dicha bendición. 

Fuera de lo dicho, guárdese el Párroco de aamitir 

con facilidad dcontraher matrimonio d los vagos, y 

peregrinos, y d los que no tienen domicilio cierto-, co-

mo también d las personas, que una vez se /tuvieren 

casado, como son ¿as mugeres de los Soldados, ó de 

los Cautivos, ó de otros que andan peregrinando, si-

no fuere haciendo ames una diligente pesquisa de si 

viven 6 no sus consorte.:: remitiendo el expediente; al 

Ordinario,y aguar dando de él la licencia (que se da-

rá de valde)para celebrar semejantes matrimonior. 

§ El cinc. Mexic. Lib. ¡ Tit. 2 . de Ofic. R:íl. &c. § XII. 

manda a los Farrocos, que í n'.ngun foraitero casen, si antes por 

una diligente información no ¡es constare carecer de impedimento le-

gitimo, y sin haver iltenido licencia por escrito del. Obispo para ca-

sarlo, pena de quarenta y ocbo pesos para uso de la fabrica, y del 

acusador-, y no habiéndolo, de! Juez que sentenciare: y para preca-

ver ¡ot muchos fraudes y engaños, que en etla materia suelen co-

meterse, manda en el Lib. 4 . Tit. i. ¡¡ XI. que ninguno de los que 

una vez han siio casados, se atreva á pasar á segundas nupcias, sin 

Ec e 
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baver probado antes suficientemente conforme á Derecho, su líber' 

tad, pur haver muerto su consorte, sopeña de ser gravemente casti• 

gado, según la calidad de su persona. T en el $ XII. manda, que 

si los que vienen de la España, ó de otras partes remotas, trabien-

do consigo hembras con nombre de mugeres propias, no exhibieren 

autentico testimonio de serlo, les señale el Obispo ( si le pareciere ) 

año y medio para t aberlo-, y que no presentandolo dentro de! termino 

señalado, ó no dando p ueba suficiente de ser casados con ellas, los 

separe el Ordinario, y no consienta que vivan juntos. 

Antes que el casamiento se haga (según lo dis-

puesto por el citado Tridentino) en tres continuos 

dias de fiesta, en la Iglesia al tiempo de la Misa 

mayor, notificará tres veces publicamente al Pueblo 

el Parroco propio de los contraluentes, como los ta-

les quieren contraher matrimonio. 
§ El Conc. Mexic. ubi sup. § IV. declara, que en los Pueblos 

de Indios, bastará que el Ministro, quando los visitare, baga estas 

tres proclamas, 6 amonestaciones en tres dias, aunque no sean festi-

vos, con tal, que al tiempo de hacerlas concurra el Pueblo á la Igle-

sia, porque sin estorvarse la enseñanza de la Doclrina Christiana 

los ludios, no pueden de otra suerte celebrarse sus matrimonios: 

Si el varón, y la hembrafuer en de diversas Par-

roquias, en entrambos han de leerse las amonestacio-

nes; las qtiales leidas, no resultando ningún legiti-

mo impedimento, procédase á celebrar el matrimonio-, 

mas si alguno resultare no prosiga el Parroco ade-

lante. 

Si alguna vez buviere probable sospecha, ó causa ra-

zonable, á juicio del Obispo, de que pu de maliciosamente 

embarazarse el matrimonio, leyendo antes tantas amones-

taciones, entonces con licencia del Ordinario, ó no se lea 

mas de una, ó al menos en presencia del Parroco, y de dos 

ó tres testigos, celebrese el matrimoni:, y despues, .tu-

tes de su consumación, leanse cu la Iglesia las amonesta. 
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clones, para que si huviere algunos impedimentos, 

mas fácilmente se descubra; sino es que el mismo or-

dinario juzgue otra cosa. 
§ Nuestros Misioneros de las Provincias de México, Pb lipi-

rias, &c. por privilegio concedido por el Señor Benedílio XIV. en 

su Bula. Q ü o l u c u l c n t i o s , de 3 de Marzo de 1 7 5 ? . pueden dis-

pensar con sus Fieles Indios en las tres proclaenas, 6 amonestacio-

nes siempre que ocurrieren tan poderosas razones, que la prudencia 

dille ser necesaria la diipensa. Véase el Camp. de nuestros Previleg. 

Verb. matiimooium § 6. 

Estas amonestaciones no las haga el Párroco sin 

estar antes cierto del libre consentimiento de entram-

bos contrahientes. 

Si después de dos meses de leidas las amonestacio-

nes no se hiciere el casamiento, repítase su lección, si 

otra cosa no pareciere al Obispo. 

Haganse las amonestaciones de esta manera-, al 

tiempo de la Misa mayor el Párroco, vuelto al Pue-

blo, le notifique en lengua vulgar lo siguiente: 

F O R M A D E L A S A M O N E S T A C I N E S . 

Epan todos los presentes, que N . hijo de N y N . 

1 3 V i u d o ( s i lo fuere^ de N . de esta Parroquia, ó 

de ia Parroq uia N . y N . hija de N . y N . Viuda (si 

lo fuere) de N . asimismo de esta Parroquia, ó de la 

P a r r o q u i a N . con el favor d iv ino, pretenden casarse. 

Por tanto amonestamos á todos, y á cada uno, que 

si a l g u n o supiere que hav entre e'Ios a lgún impedi-

mento de consanguinidad, ó afinidad, ó espiritual 

1 



parentesco lí otro cualquiera que Ies impida casar-

se, nos lo debe avisar quanto antes. Y esta es la pri-

mera amonestación. En las dos siguientes se dice-, es-

ta es la segunda, ó esta es la tercera amonestación. 

Amoneste el Párroco á los casados, que no vivan 

en una misma casa, ni consumen el matrimonio, ni estén 

juntos d solas sino en presencia de algunos allegados, ti 

otras personas, antes de recibir en la Iglesia la bendi-

ción Sacerdotal-, Ia qual ningún otro que el Párroco puede 

darla, sino fuere otro Sacerdote con licencia del mismo 

Párroco, ó del Oadinario. 

§ Ella amonestación solo tiene lugar, quando el Casamiento 

es délos que admiten la bendiciun nupcial, según la siguiente Rubrica. 

Guárdese también el Párroco de bendecir en segundas 

nupcias dios casados que recibieron la bendición en las 

primeras, ahora sea la muger, ahora el varón el que 

casa segunda vez. Pero en donde estuviere en vigor la 

costumbre de bendecir ála muger que nunca fué casada, 

aunque el varón lo haya si lo, guárdese la tal costumbre. 

Pero las nupcias déla muger viuda nunca las bendiga, 

aunque su marido no se haya casado. 

§ Despues en las segundas nupcias se dirá lo que sobre ellas 
adverte el Apendice al Ritual Romano. 

Es muy decente, qu t el matrimonio se celebre en la 

Iglesia, pero si en presada del Párroco, y testigos se hu-

viere celebrado en casa, vayan los desposados d la Igle-

sia á recibir la bendición Y entonces guárdese el Párroco 

de pregan:arles otra vez sobre su consentimiento: solo les 
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dará la bendición, despues de celebrada la Misa, como 

abaxo se dirá. 

Ademas dé esto amoneste á los Esposos y exhórtelas, 

d que antes de casarse se confiesen diligentemente de sus 

peca los, y devotamente comulgen, para recibir piadosa-

mente con esta dispos:cion el Sacramento del matrimonio, 

enseñe/es el modo de portarse recia, y cristianamente en 

su estado, y con todo ouidado los instruya, según la Di-

vina escritura, con el exemplo de Tobías, y Sara, y con 

las palabras, con que el Santo Archangel Rafael les 

enseñó quan santa y piadosamente deben cohabitar los 

casados. 

El Concil. Mexic. Lib. 4 Tit. r . § i .ala exhortación, pa-

ra que por medio de la Confesion, y comunión se preparen, y dispon-

gan á ncioir la gracia del Sacramento del matrimonio los contra. 

bientes, manda á los Párrocos añadan la advertencia, de que entonces 

reciben este Sacramento, quando por palabr.is il-presente contrahen. 

Finalmente tensan presente los Párrocos, que des-

de elprimer D/mingode Adviento hasta la Épipha-

nia y desde el Miercoles de ceniza hasta la o'clava 

de pascua inclusive, están prohibidas las solemnida-

des-, como so>¡ bendecir las nupcias, llevarse el mari-

do d la muguerá su casa, hacer bodas, con que so-

lemnizan los casamientos. Pero el matrimonio en to-

do tiempo puedecontraherse. tíngame las bodas con 

la honestidad, y modestia conveniente-, por que el 

matrimonio es cosa santa-, y asi santamente hade 

tratarse. 

} Aunque por Derecho común sea valido, y licito el matrimo-

nio, eontrábido sin pompa, y solemne aparato, en los tiempos de que 

habla la Rubrica puede ser ¡licito p r razón de la costumbre contraria. 
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6 di particulares Decretos sinodales que lo prohiben-. y entonces, p i-

ra que sea licito, es necesaria la licencia del ordinario, Bened. XIV. 

Instit. 8O. n. 1 4 . y n . 

í Si las Novios pidieren que se les d'ga Misa en dichos tiem-

pos para comulgar juntos en ella, como será conveniente que lo bagan: 

el Parroco entonces les dirá Misa del día, no la votiva, pro S p o n s o . 

8t S p o n s a , ni las oraciones qu; por ellos se prescriben en dicha Misa, 

Ibidem. 11. 11. 

í En orden á la consumación del matrimonio, contrabido en 

dichos tiempos, el mismo Señor Bene diño n. 18 y 1 9 . traslada 

la sentencia del V. Card. Belammo. Libr. 1 de Sacr. Matr. c. {1. 

Non interdici illis temporibus celebrationem matrimoni) 
per verba de presenti , & etiam consumationem ; sed so-
lemne™ tantum Sponsi deduáionem , & publican! illam 
ponpam, & convivía, qui in solemnitate nuptiarum adhi--
beri solet; añade-, illam tenendam reipsa ducimus, ne vine»' 
lum Fidelibus injiciamus, quod á nulla lege clare pra:scr¡-
bitur. 

§ Esta probibision de llevarre á su casa el marido á su mu-

gir en los dichos tiempos, excitó entre algunos Párrocos la duda de 

si la licencia dada por el Obispo para contraber matrimonio en los 

tiempos prohibidos por el Tridentino, y expresados en esta Rubrica, 

en los Lugares en que la costumbre ba extendido la prohibición bas-

ta al contrato matrimonial, se entienda ¡lada también para ¡levar-

se el marido à su casa á su consorteì T propuesta ¡a duda á la 

Sa\r. Congr. del Concilio, la resolvió afirmativa/neme-, pero á con-

dición de que se la Heve sin pompa, y solemnidad. El Señor B.-ned. 

XÍV. ubi sup. nu-n. ar. testifica haver copiado de los Registros de 

dicha Congr. siendo su Secret, la duda, y su resoluaon, que es del 

tenor siguiente-, 

Dubium t' aditílionis Spons.e. 

Nonnu'.li Parochi, pro sua, & Matrimonia contra-

hentium quiete, supplicant declaran: * n,concessa per 

F.piscopum licentia contrahendi marrimenium tem-

poribus i Sacro C o n c . vetitis, in ijs l . cis, in quibus 

disposino ejusdem Conci l i j ad i p s u m quoque matri-
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tnonij eontraclum reperitur a consuetudine excen-

sa, dicatur etiam permissa tradu&io Sponsa:, seu 

Uxot is ad domum Viri? 

Satr. ( ong. sic responda Affirmative; dummo-

do tradu&io fiat absq ie sidemniratibus. 

§ La qua! decishn debe tener lugar en donde la costumbre, ì 
los Synodos no ban extendido la sobredieba dtsposicion del Concilit 
al matrimonio. 

Tu loto ha.sta a qui dicho, que por la major par-

te se h 1 tornado del SagradoLoncilio de Trento, co-

rno to.io lo de mas, que en el mumo Concilio se manda 

praticar para contraher debidamente el matrimo-

nio, se ha de observar diligentemente. 

§ F O R M A S 
Para die pensar enlos impedimentos del matrimoni» 

T\Espues de la absolucion Sacramentai de las censurai, y » . 

JLJ caia en el Sac amento de la penitencia, si el Sacerdote ha 

d; dispensar r.l penitente en algun impedimento, para que pueda 

tontraber matrimonio, dirai 

Et insuper audoritare A postolica, mihi speculiter de-
legata, dispenso tecnm super impedimento; ut prafato im-
pedimento non obvtant-, Matricnomum cum dida muliere 
(vet cum dido viro) publicé, servata forma Tridentini, con-
trahere, consummare, ac in eo nmiere licite possis, & va 
leas. In nomine Patris, & Fiiij & S iritus sancii. Amen. 

Insuper eadem indor ia te Apostolica, prolem, quara 
ex matrimon.o suscejeiis, leg;timam foie nuntio, K dedaro. 
in nomin P.,t-,-„ & Filij. & Spiritus sar,di. Amen. 

Pero s le ba de dispensar en al/un impedimento, con aue 
cantra «J el matrimonio, dira-. ' t 

Ht msaper auduiitare Apostolica, mihi specialiter 
delegata, d-spe, so tecum super impedimento, ut ee non 
ottstanr-, nutria,onium cnsnmare, & in eo remanere li-
citi posus. In Nomine Patcis &c. 
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Ec parittr eadem autotitate, Apostólica, prolem, sí qnam 

snsCepisti, & suscepcris, Itgitimam fute decenio, & declaco. In 
-'ccinÍBe Partís, 3ÍC. 

I-

A u y e r t e n c i a s para celebrar d e b i d a m e n t e 

el m a t r i m o n i o . 

f T - R i t u a l Romano, ajustándose á tas determinaciones del 

Tridentino, despues de instruir á los Párrocos en las for« 

muías, de que han de usar, ya para excitar d los contrabien• 

tes á que expresen su absoluto, y reciproco, consentimiento, ya para 

. bendecirlos después de babee lo expresado, da facultad para usar de 

otras palabras equivalentes, según el Rito, que en cada Provincia es-

tuviere en uso. Vel alijs utacur vsrbis, juxta receptum unius-
c u j u s q u e P r o v i n c i a : r i t u m . Dada dicha bendición, manda ben-

decir el Anillo matrimonial, que despues de bendito, ha de poner el 

marido A su muger en el dedo anular de la siniestra, y decir otras 

Preces, despues de las quales añade: Que si, ademas de las que acaba 

de prescribir, algunas Provincias tuvieren otras laudables costumbres, 

y Ceremonias en la celebración del matrimonio, el Santo Concilio de 

Trcnto expresó su deseo de que se retuviesen: C i t e r u m , s i q u i P r o -
vincia: alijs, ultra pndidas, laudabilibus consuetudinibus, & 
ca:remoni¡s in celebrando matiiaonij Sacramento utuncur, 
cas Sanoil Syuodus optat teticeri. 

§ Estas Rubricas solo permiten que se substituyan unas pa-

labras por otras, y aue á los del Ritual Romano se añadan los Ritos, 

y Ceremonias laudables, particulares ' A cada Nacióte: y de ninguna 

manera permiten omitir ios que dicho Ritual prescribe. Por eso es 

de extrañar, que en U celebración del matrimonio se haya 'entro-

dúdelo la costumbre de omitir La bendición del Anillo nupcial c„n 

las siguientes Preces, que manda el Ritual Remano, enya puntual 

observación está tan encargada en los Rey,eos de España. Pea se lo dicho 

en las Advertencias para los entierros de ndultos líesele el fol. j NI 

parece puede justificar esta emisión la costumbre que hay en España, de 

bendecir dos Anillos para entrambos contrapuntes, en las velaciones: lo 

primero, porque como d'ecbas y ilaciones no son generales á todos 

los contrállente!, pues no son para las Vindas, alguna vez vela, 
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das, que pasan á segundas nupcias, tampoco lo sen dichos Anilla: y 

ti Anillo que tranda bendecir el Ritual Reman, en el Casamiento, es 

general á tedo casamiento, sin excepción de ninguno, ni aun del de la 

Viuda velada ya otra vez, como lo advierte el Señor Baudilio XIV. 

Initit. i o n. 8. y 9. Lo segundo, porque no todos los que pueden ve-

larse, se velan-, ptees michos, per impotencia, ó por otras razones, de-

xan de velarse. Lo t/rccro en f n , porque omitiéndose en los caía-

mientas la bendición del Anillo, y demás Freces del Ritual Romano, 

se privan todos les contrayentes de un Sacramental instituido por la 

Iglesia, congruente al Sacramento que reciben, de muchas y muy mis-

teriosas significaciones, y útilísimo, asi para librarse de ¡as infesta-

ciones de ¡os Demonios, como para que reciprocamente se amen con 

sincera caridad, y se guarden mutua fidelidad. Vease ABaruf Tit. 42. 

tn los num. 51. 52. y 60. 

§ Por todas estas razones, pues, se pone ttqui el laudable, y par-

ticular modo y Rito de celebrar el Sacramento del matrimonio, aces•> 

timbrado en España, como lo consienten las mencionadas Rubrica:: 

pero sin emitir lo que las mismas no consienten que se omita. 

§ Habiéndose, pues, de celebrar algún matrimonio, se preven-

drá sobrepelliz, y estela blanca para el Sacerdote asistente, una ó mas 

sobrepellices para el Clérigo, ó Clérigos que le han de acompañar, el 

Acetre con Agua bendita e byssopo, este Manual, y un platillo, que 

será bien no tenga otro destino que este, en que poner el Anillo nup-

cial para bendecirle. 

§ Las Rubricas no prescriben ¡a materia, de que debe ser el 

Anillo: y asi puede ser de oro, plata, 11 otro metal, según las facul-

tades de los contrayentes. Baruf. tehi sup. n. 5}. 

§ II. 

M o d o de celebrar el Sacramento del matrimonio. 

J - f Echas las tres proclamas, 6 amonestaciones en 

tres diasfestivos, como arriba se dixo, y no re-

sultando algún impedimento legitimo-, el Párroco 

c¡ue ha de celebrar el matrimonio, revestido de sobre-

pelliz, y estola blanca en la Iglesia, acompañado, 

P>or lo menos de un Clérigo, revestido también de so-

F f f 
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brepelliz, que Heve este Manualy la Agua bendi-

ta, delante de tres, 6 de dos testigos, estando il varón 

d la diestra, y la hembra d la siniestra (a quienes 

es conveniente, que en este, afto honren sus padres, o 

parientes con su presencia) vuelto d ellos, decláreles 

primero en lengua vulgar, según lo mandado por i! 

Concilio '1 / identim, los frutos, y efe él os de este Sa•» 

ir ame-uto con las siguientes palabras, ó con otras, 

como mejor le pareciere, 

* ADMONICION. 

Sacada de la doctrina delCatecismo Romano, 

que si ha de hacer d los que contrallen 

matrimonia. 

f lrad, hermano?, que celebráis el Sacramento 

del matiimonio, que es para la conserva-

ción del g f n e r o humano necesario, y a todos, siiiO' 

tienen impedimento, !es es concedido. F u e institui-

do por nuestro Dios en el Paraíso terrenal, y san-

tificado con la Real presencia de Christo Redentor 

nuestro. Es utio d e los siete Sacramentos de la i g l e -

sia, en la significación grande, y en la virtud, y d ig-

nidad no pequeño. D á ' g r a c i a á los que le contrallen 

con puras conciencias; con la qual sobrepujan las 

dificultades, y pesadumbre, á que están los casados 

sol-tos, por todo el discurso de la vida: y para que 

cumplan c o u e i ofició- de casados Christianos, y sa-

lie fagan i Ja obligación que lian tomado á su cargos 

H a v e i s de considerar diligentemente el fin á que ha-

veis de enderezar todss las obras c e la vida. Por-

que lo primero, este Sacramento se instituyó para 

tener sucesión, y que procuréis dexar hederos, no 

tanto de vuestros bienes, quanto de vuestra fé , R e -

l i g i ó n , y virtud: y para que os ayudéis el tmo ¿1 ctro 

á l levar IES incomodidades de la vida, y flaqueza de 

l a vejez, Ordenad, pues, la vida de suerte, que es 

sesi? descanso ei uno al otro, cercenando todas las 

ocasiones de disgustes y molestias. F i n a l m e n t e , el 

matrimonio f u e dado á los hombres, para que hu-

yesen de la fornicación, teniendo el marido su mu-

g e r , y la muger su varón. Por lo qual es haveis de 

guardar mucho de no estragar e l santo casamiento, 

trocando la concesion de flaqueza en solo deleite, 

120 apeteciendo'e fuera de los fines del matrimo-

nio, como lo demanda la f e , que el uno al c i t o os 

haveis dado. Porque, celebrado el roatt ¡manió ( c o -

m o dice el A p o s t o l ) ni el varón, ni la rouget t ie-

nen señorío sobre su cuerpo. Y asi antiguamente 

los adulteres eran castigados con severisimas penas, 

y ahora lo serán de Dios, que es el vengador de 

los agravios, y desacatos que se hacen á la pureza 

de los Sacramentos. Pide la dignidad de éste, q u e 

significa la unión de Cbristo con la Iglesia, que os 

améis el uno al otro, como Christo amó fi la I g l e -

sia. V08 ( v a r ó n ) compadeceos de vuestra m u g e r , 

c o m o de vaso mas fiacc: compañera es d i r é y no 

2 



4 1 2 M A N U A L 

sierva. Asi Adán, nuesrro primero padre , á E v a , for-

mada de su lado, en argumento de esto, la l lamó com-

pañera. Os. ocuparéis e n exercicios honestos, para 

asentar vuestra casa, y familia; y asi para conservar 

vuestro patrimonio, como para huir e l ocio, que es la 

fuente y raiz de todos los males. V o s (esposa) haveis 

de estar sujeta á vuestro marido en todo: desprecia-

reis e l demasiado, y superfino ornato del cuerpo, e n 

comparación de la hermosura de las virtudes. C o n 

gran diligencia haveis de guardar la hacienda: no sal-

dréis de casa, si la necesidad no os l levare, y esto c o n 

licencia de vuestro marido: sed como vergel cerrado 

y fuente sellada por la virtud de la castidad. A nadie 

(despues de Dios) ha de amar mas, ni estimar mas. 

la m u g e r , que á su marido, ni el marido mas que á. 

su muger. Y asi en todas las cosas que no contradi-

cen á la piedad Cht ist iana, se procuren agradar. La. 

muger tondecienda c o n su marido, y siga su p a r e -

cer: el varón, por tener paz, muchas veces pierda de: 

su derecho y autoridad. Sobre todo pensad, co:uo> 

haveis de dar cuenta á Dios de vuestra vida, y de la 

de vuestros hijos, y de toda la familia. Tened entram-

bos gran cuidado de enseñar á los de vuestra casa,, 

el temor de Dios. Sed vosotros santos, y toda vuestra 

casa, pues es santo nuestro Dios y Señor; el qual 

os acreciente con gran sucesión, y despues del curso 

de esta vida, os de la eterna felicidad, el que con eL 

Padre y con el Espíritu santo v i v e y r e y n a e n los siglos 

de los siglos Amén.. 
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Despues á los mismos contrahientes, y á IOÍ tes-

tigos amoneste de esta suerte: 

YO os requiero, y ma.ido, que si os sentís tenar 

algún impedimento, por donde este matrimo-

nio no pueda, ni deba ser contrahido, ni ser fir-

me, y l e g i t i m o , conviene á saber,s i hai entre voso-

tros impedimento ds coasagu'midad, ó afinidad, ó 

espiritual parentesco, ó d s publica honestidad, si es-

ta ligado alguno de vosotros con voto de castidad, 

ó R e l i g i ó n , ó con desposorios, ó matrimonio con 

otra persona: finalmente, si hay entra vosotros al-

g ú n otro impedimento, que luego claramente lo ma-

nifestéis. L o mismo mando á los que están pre-

sentes . Segunda , y tercera vez os requiero , que 

si sabéis a lgún impedimento , lo manifestéis libre-

mente . 

Y respondiendo no tener impedimento, que les es-

torve el matrimonio, con la acostumbrada formula, 

Para en u n o son, ó conotra,pregunte en lengua vul-

gar, el Párroco á cada uno de lo: contrahientes, en 

particular, primero su nombre, y despues sobre ¿u 

consentimiento. 

A. la Esposa. Sac. Señora N . ¿quiere al Señor 

N . por su legit imo esposo, y marido, por palabras 

de presente, como lo manda la Sama, Cató l i ca , y 

/.postolica Iglesia Romana? R . Si q u i e r o . S a c . ¿ Se 

otorga por su esposa, y muger , otorgo. A a c . R e c i -

b j l o por su esposo, y marido? ij;. b i recibo. 
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Luego al Esposo:Sac. Señor N . ; q u i e r e á la Seño-

ra N - por su legitima esposa y muger por palabras 

de presente, corno lo resuda la Santa, Catól ica, y 

Apostól ica Iglesia Romanar!*: Si quiero. Sac. ¿Se otor-

ga per su esposo y marido? Ji;. Si otorgo. Sac. ¿Recíbela 

por su espo.-a, y mu^ef? £ Si recibo. 

No basta el consentimiento de uno solo de los con-

trahientest, es necesario el de entrambos,y expresado 

por algún signo sensible, ahora se haga persona'' 

mente, ahora por Procurador el casamiento, como 

se dirá despues. 

Certificado puis, el mutuo consentimiento de los con-

traíllenles, el Sacerdote, mándeles que se denlas 

inanes diestras, * él mismo, tomando la mano dies-

tra del esposo, póngala sobre la diestra de la esposa. 

* y diga-. E g o conjungo vos in matrimonium, fbendi-

fiendolos añada: In nomine Patris & F i l i j , ' & S p i -

ritus sanéti. Amén, * o'diga, según el Rito mado en la 

Diócesis: E t e g o ex parte Dei omnipoteniis, & Apos-

tolorum Petri, ScPaul i , & san&as Matris Ecclesia;, vos 

matrimonio c o n j u n g o , & istud Sacramentum inter vos 

confirmo, in nomine Patris >J<, & F i ü j , & Spiritus 

Sais&i. Amén. 

Rocíelos despues con Agua bendita-, ry luego 

( % presentándoselo en el platillo el Clérigo, que le 

acompaña ] bendiga el anillo. 

B E M J I C Í O N D E L A N I L L O . 

Adjutoriuin nostrum in nomine Domini. ^c. Qui-

fcci i cccluH), & terram. Domine exaudi oratio-

nem meam. E t clamor meus ad te venial. D c -

minus vobiscum. E t cuín spiritu tuo. 

O RE MUS, 

BEnedic >J< Domine anulum hunc, quem nos io 

tuo nomine benedicimus >5<, ut qu«e eum ges-

taverit , fidelitatem integrain suo spo.iso tenens, in 

pace, & volúntate tua permaneat, atque in mutua 

charitate semper vivat. P e r Christum, & c . íjfc. A m e n . 

Despues el Sacerdote rocía el anillo con agua ben-

dita, en forma de Cruz: y el esposo, tomando el ani-

llo de mano del Hacer dote, se ¡opone d su esposa en 

el dedo anular de la mano siniestra, bendiciendo/a, 

y diciendo en el Ínterin el "Sacerdote: In nomina Patris 

>J«, & Fili j , & Spiritus s;in¿li. A m é n Añada despues: 

Confirma hoc Dcus, quod operatus es in nobis, A 

tem,: losani5íotuo,quo4est in Jeru:ale.u. k i r i e e le iso i 

Chri.-te eleison K y r i e eleison. Pater noster, & c . f- E t 

ne nos inducas in tentaúcnem. Ifc Sed libera nos á 

n ato. i/. Salvos fac ñervos tuos D^us meus s r e -

raines in te. M i n e eis Domine ; uxiliu'.u de san&o. 

í t . I t de Sion tuere eos. 1f. Esto eis Domine turris 

fortitudinis. A facie inimici. Domine ex.-udi 

oraiion m meam. i}:. E t clamor meus t d te venial, y . 

Doiiiinus vobiscum Et cun spiritu tuo. 

O RE Mí S. 

R E s p i c e qujesunw D o m i n r . super bos fámulos 

tucs, & inst i tuí» tuis, t^mou» ¿iropagationeiu 
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huma ni generis ordinasti, benignus assiste, ut qui, te 

au¿tore. junguntur, te auxiliante, serventur. Per Chris-

tiitj) Düminum nostrum. Amén. 
§ Ti ¡-rocuraitr, después de bal-er presentado el pode-, que 

Viene para ccr.traber matrimonio por ctro,y tonstando de su legitimi-

dad, y suficii '.da, al eontraberlo debe expresar sensiblemente, de suer-

te que i* entiendan los presentes, á quienes toca, que presta su consen-

timiento, no en nombre propio, sino del que ¡e ha dado el mandato; 

y ¡.uide expresarlo de esta •• de otra manera conveniente: 

E n n o m b r e d e N . - ; t ' p r t s c n t a n d o s u p e r s o n a , p o r p o * 

d : r l e g i t i m o , q u e p a r a e l l o m e ha d a d o , q u i e r o á l a S e ñ o r a 

N . p o r s u l e g i t i m a e s p o s a , y n u g e r p o r p a l a b r a s de p r e s e n -

t e , & c . le o t c i g o por s u e s p o s o , y m a r i d o , y l a r e c i b o p o r 

s u e s p o s a , y m u g e r . 

La muger puede expresar su consentimiento de esta suerte: 

E s t a n d o Y i n , e n l u g a r d e l S e ñ o r N . y r e p r e s e n t a n d o sn 

p e r s o n a , e n v i r i u d d e l e g i t i m o p o d e r , q u e de e l t i e n e p a r a 

c o n t r a t a m a t r i m o n i o c o n m i g o , d i g o q u e q u i e r o á d i c h o 

S e í ? o r N . p o r m i l e g i t i m o e s p o s o , y m a r i d o p o r p a l a b r a s d e 

p r e s e n t e , & c . m e o t o r g o p o r s u e s p o s a , y m u g e r , y l o r e c i b í 

p o r m i e s p s s c , y m a r i d o . 

í A ¡os que se han casado en su casa, manda la Rubrica 

arriba puesta, fol. 404. que se guarde el Parrcco de preguntar 

otra vez, quando fueren á la iglesia á recibir la bendición nupcial, 

sobre su consentimiento: y si el Párroco les tornase á preguntar, dice 

Barufalelo Ti;. 4 1 . « . 1 7 7 ,y 1 7 8 . que mostraría una gran igno-

rancia de su mi ni si crio: sin que le valiese por excusa el decir, que 

este nuivo consentimiento seria ratificación ¡ el primero: porque la 

ratificación s hace en los casos, en que el primer consentimiento pue-

de disolverse: y no pudiendo ya disolverse el primer consentimiento de 

los ccntrabiintes, dado al celebrar el matrimonio en su casa-, seria inú-

til la ratificacien. Por esta razón eleve también guardarse el Párroco 

de preguntar otra vez sobre su consentimiento á los que se ban catado 

por procurador, porque por el consentimiento dado entonces libremen-

te, quedó el matrimonio perfeelo en razón de Sacramento. 

Si las nupcias han de bendecirse entonces, celebre 

el Párroco la Missa, pro Sponso, Se Sponsa, que está 
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en el Misal Romano, olservando tcdo lo que en e!!a 

se prescribe, mas si no hati de bcr Jecirse hasta otro 

ttempo, erhörte d'/os novios d que antes derecibires-

tabendicioncn eltmpla, no habit en juntos en una 

(asa misma. 

I i echo to do lo duho.escriba desupuno el Par raco 

«n el libra d, niatrimonios los nombres de los que ha 

casado, y de los testigos, con lo d,mds que despues se 

prescribe en la formula-, y estos/entiende aunque 

otro Sacerdote, delegado por el, 6 el or dinario, hay a 

celebrado el matrimonio. 

D E C R E T O S D E L A S A G R . C O N G R E G A C I O N 
del Ccncilio toe ant es d el matrimonio. 

I . p A r o c h u s , q u i m a t r i m o n i o d e b e t a s s i s t e r e , e s t P a t o c h u s h a -

i b i t a t i o n i s , seu d o m i c i l i i ; n o n o r i g i n i s . 1 ? . N u v e m b r . 1 7 0 2 . 

s . N o n v a l e t m a t r w r . o n i u m c o n t r a d u m c o r a m P a r o c l i o l o c i 

u b i C o n t r a h e n t e s r e p e r i u n t u r n o n a n i m o i b i d o m i c i l i u n i c o n t r a -

h e n d i . 1 . D e c . 1 6 4 0 . 

, ? • V ! r ' . 8 i ™ i l i t r i l o « > s " * h a b i t a t i o n i s , a b s q u e a n i m o iHara 

r c l m q u e n d i , d i s c e d e n t e s , &• a d l o c u m a l t e r i u s P a r o c h i * s o l o a n i -

m o i l l i c n r a i r i n i o n i u m c e l t b r a n d i ' n o n a u t e m d o m i c i l i i ™ c o n t r a -

h e n d i , s e t r a n s f e r e n c e s , c o r a m P a r o c h o i l l i u s l o c i m a t i i m o n i u m 

i n t e r se i n v a l i d e c o n t r a h u r . t . j j . F e b r . 1 6 3 1 . 

4 . N u l l u m est m a t r i m o n i u m c o n t r a d u m a b ¡ ¡ s Q „ : , [ ! „ 

P a r o c h i a m p r o p n j d o m i c i l i i 7 S e p t . 7 S e p t . . £ 0 7 

_ ^ " ? P » P « u u m , ve l ad ' t e m p u s d a i v n a t o -
r u m a d c a r c e r e s , a s s i s t e r e d e b e t P a r o c h u s , in J c u i u s P a r o -
c h i a m s i c i s u n t c a r c e r e s i e o r u m v r r „ „ , : j -

v e r ° . q u i d a m u a t i n o n s u n t , 
G S S -



•ed in iìsdem detincntur loco custodii Piroch'u; , In cujns 
Parochia illi propiium habfnt domicilinrn. ai5 Maj . »707. 

7 . Matrimoniitm coiitraiìum â puella educanda ad crates 
Mollaceli) coram' testibas, & Parocho Ecclesia: Patrothialis, ' 
intra cujus limites situiti est Monasterium, validum est, etiam 
si Parechus fuerit alio prxtextu vocatus, nisi aliud obstec. 
1?. Dec. KÌ48. 

8. Matrimonia puellarum expositarum , qua: immoran-
tar in Hospitslibus, celebranda sunt coram Parocho , intra 
cujus Parochiam Hospitalia sita sunt; & non coram Confes-
satici, seu Capellano, pr^dictotum Hospiialium. a s . Aprii . 
1«5 

9. Earoctius Rutal is non est proprius, ò: verus Pnrochus, 
quando rus ¡tur causa recreatioiiis, vel prò rusticanìs nego* 
tijs; ideoque mattimonium. valide coram hujusmodi Pa rod i» 
celebrati non porcst. 1. Dee. 16 .0 . 

10. Ad validitatem ma t ima i i i j non sufficit prxsentia Pa» 
tochi pure ph'ysica, seu materiali*-, sed requirituc moralis„ 
luimano modo : quxnasi au te m, providendum esc ¡11 casibus. 
patricuUvibus, 7. Martij 1700. 

i r . Sustinetur nutr imoniura , etiam sì Parochus non i n -
tillexcrit vciba sponsa:; duui tamen de il'.tus consen u ex 
alijs signis, juxta juris conwnunis dispositioneen légitimé 
constet. 15. Fcbruar. 16^6. § matrimosium istud (aiiade Ca-
valier ) fuciac cootracìum ahsc,nc denuiìtiatiooibus, & sine II-
ceiitia ordinarii , coram testi bus. Se Parocho contraddente, 
qui 3 udivi rat t an tu t rmodo verba consensus ptr sfor.sum 
prestili , dura p r i manibus habens sponsam, dixerar. lina es. 
mi espila: & simul audierat quod sponsa discr.it nonnulla ve r -
bo, q u i tamen Patoc'ius non ir.teltxerac. 

1 : . Responsivi fuie prò val'ai tare matrimoni) * clandes-
tine contrar i coram Parocho, qui consensunv Sponsa: non 
audivit; testes tamen adhibiti deponebant de verbis sponss 
exprimentibus suum consensuel. 11. Maij § * Clandfs-, 
line; non r.tique (dice Cava!. ) quia faci 11111 non ftierit corani 
P . cochoi & cestibus; sed quia non prxniissx faci une public® 
demiiitiateoiie»; ntc Iiarum dispensario precessi:, ad fot 111 a m, 
Coitili) ' . 

13, Validum est mscnmoijiuni. non obstantc quod Pa-

loclius non atidivetit verba sponsa:, non a í í á a t e ; sed ex aci-
mi tin barione, idem tamen Parochus ex antecede:,tibus, « 
subsequentibus crcdcbar, sponsos J'.abuisse animuia contra-
hendi , ¡ü testes quoque ^eponebaijt; de consensu sponsr. a 3 
Novemb. 1671-

14 Responsum fuic pro validitate matrimonii contradi 
toram Parocho, qui non audivit verbi spoosi: spousus pa-
ritec testatus est, ipsam nullum Vabum dixisse coram Pa-
iocho; ac mater pudIje cum juramento ¿eposui: , fuisse ex-
plicituai utriusque conjugis cor.sensum: Se. de hoc etiam de-
ponebant plures connubi) testes, assercntes etiara , potuisse 
voces conjugum pcrcipi á Parocho. 6 Aug. 1711. 

15. Validum c?t rr.atrin-.oniuia celebratum coram Paro-
cho, qui dum Miss?,ra cilebraret, audivit sponsuai elicei,tem. 
Esta es mi esposa-, spor.ss vcio vetbi nulla sudivi: , ree ex-
ternum aliquetn vidic aAum , ex quo consensus ejuioeai erui 
possct, & si id ipsuai deponanc duo tes tes , dtuutasat a l -
dentes, quod sponsus spor.sz maiium tenebat , dum prxsen? 
lina mulier , & alius testis depoiiunt, utrumque coniugem 
protulisse verba mutui".m consemum exprcsse designanti^. 
12. Jan. (715 . § Volo ex ditìis adnotcs (dice Caialiir. ) 
quod pro testibus matrimonium admituntur ttiam fami ra:, 
licet ipsa: jure à ttstiScandi potcscate arcear.tur, ex cap. mu-
If fes ! 3. q . 5, 

16. Matrimonium, in quo Parochus subdole accersitus 
audivit consensum sponsf , ron aurein sponsi, qium cirte-
roquin conssnsissc in eodem aáu , deposuíront plures ibi-
dem priseotes testes, validum declaravit eadeai S. C. Con-
ci!. 6. M»j. I 7 4 t . 

17. Matrimonium initum in hisce cir tunstant i js , quod 
Parochus , & testes perceperint consensum partium , non ex 
verbis, sed <x s ignis , & aSibus ar.cecedeutibus, concomitan-
t ibus , & subsequentibus ad mltr imonial im contraflum, si'.b-
sist:re ccnsuk eadem S. C. Cor.c. 6 M3J. 1741. § Ilaud t i -
men ne^averiai {añade Cavai.) consulrum essi in casibus om-
nibus , in quibus per verba utriusque conjugis consensus nor» 
probatur exprestus, consen-um ad cautelarti renovari corain 
Paiocho, Se testibus , jtixta foimam Concili) , quetpadiiio-
dui» censuit eadcui S. C. & pt icipue 24 Jan. 17 /1 . & i S 
Ju l . 1730. 1 



18. Matiímonrnnr initum á sponso faciem habente pailia-
tam naso tcnns, invalidum in casa declaravit eadem S. C. 

' 9 Scpt. i 7 ? 5 . £ Sponsalia prarcedenrer ¡nita, inces-
sus- in domotií Parochi causa coutrahendi matrimonium, non 
sat.s esc pro judicando supcc validitace matrimonii, nísi in-

, c o . n m h e n t « adir contradus, adeo agniti fuerint á 
ta rocho; & rcstibus, uc lii certum r.stimonium r'eddere va-

iC d e P«?<>nrs, <,„* contraxerunt. Cavalier. 
. I ' ' Matri-nonium s i concraharur per Procutarorem, omis^ 

sis dínunmuoMbus, esc validum, licet mandan procura- era-
dle.one precepto m ferie, uc Marrimonium deberet conuahi 
juxra Rirum Sandar Romana: Eccleci*. 12 Jn!. 1 7 j f . 

:o. Non pótese Parochus, in Ecclesij» monialium. Ordi -
nario, subjsaarum, assistere matrimonijs, vel eorum denun-t 
Clariones lacere-, z ¡ . Ang. 1727. 

S ir. 
Ri 'os , y C e r e m o n i a s de las Ve lac iones ,& 

Bendición nupcial, y Missa por el esposo, 

y la esposa. 

§ J7st:'< bendiciones no puede <1 rías otro Sacerdote, que el Par* 

dietario c Z ^ T f ' t n 0 V ¡ 0 ' ' " J"erc c o n licencia dil Or-
to & i'ht 1 ?eX,c llb 4 . ,¡t. 8 f s . El mis,no Conc. 
5 , ' , ] . manda « fdos los Párrocos Seculares, y Regulares au• en 
esta, bendiciones, que se dieren á los indios, bendigan las Arlas y 
f riquen todos ¡o, densas Ritos, y Ceremonias, que en lasZ'e se 

« T a H'U" d e ' - " ' M " ' ' « bendiciones quisieren esplnta-. 
mámente darles; porque de otra suerte quedar Jobligados áresti. 
tmrh que rjc,burén, y serán seberamente castigados. 

Quando los-esposos, despues de ctmt rábido el ma-

trimonio, quieren ve Zar se, o recibir la bendición de la 

Alisa nupcial, van d ¿a Igksia, y se quedan fuera 

ante tas puertas-, en donde en un plato, estarán _pre-
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venidas las arras, que suelen ser trece monedas, y 

dos anillos de oro, ó de plata, El Sacerdote revestido 

de amito, alva, ángulo, estola cruzada ante el pecho, 

y capa pluvial de color blanco, y precedido ¿le sus ¡Mi-

nistros, eque llevarán la cruz, y el liysopo con agua 

bendita,y este Manual, vd d las mismas puertas de 

la Iglesia, en donde están los novios. Cuenta primero 

las arras,y despues las bendice, con los anillos, de 

esta suerte. 

R E N D I C I O N D E L A S A R R A S . 

Adjutorium nostrum in nomine Domini. R; Qui 

fec i t caslum, & terram. Sil nomen Dtimfni bene-

diifhinvlj í . E x hoc nunc, & usque in sa:culum. V- D o -

mine exaudí orationem meam. E t clamor meus 

ad te venial, i f - Dominus vobiscum. IJc Et cum spi-

ritu tuo. 

O R E M U S . 

BEnedic Domine has arrhas, quas hodie tradii fa-

rnulus tuus hic in manum ancillffi tuae: quemad, 

niodum benedíxisti Abraham cum Sara, Isaac cum 

R e b e c e a , Jacob cum Rachel : dona super eos jjratiam 

salutis tua;, abundantiam rerum, & conslantiam o p e -

rum; ílorescant sicut rosa in Jericò piantata, & D i-

minum nostrum Jesum Christam timeant, & a c j c . 

r e n t i p s u m qui trinum possidet nomen, cujas r e g -

num, & imperium, sine line pera»:inct, in sa:cula se-

culo ium. ft. Amén. 
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OREMUS 

OQffiinç D e u s omnipotens, qui io similitudiiiem 

saniti connubi), Isaac c u m Rebecca , per in-

tercessi onera arrharum A bra ha: famuli ttii, copulare 

jussisii, ut o b l a t b n e mune/uai nuinerositas cresce-

ret fi'iorum, qua;sum«» omnipotentiani iuatn, ut ad 

Innc. cbiutjonero arrharum, (quas hie famulus tuus, 

susesponsse offcrre procurât) santiiicator ac-

cédas , ' eosque cum suis muneribus propitius bene >J< 

cicas: quatenus tua b e n e d i z i o n e proteéìi , & invicera 

diiediionis v inculo innexi, gaudeant fbeliciter cum tuis 

fiieii'sus pttennjter mancipati. P e r Christum, & c . 

ly- Aliteli, 

BENDîcioNDE L O S A N I L L O S . 

Ensdic Domine ¡IDS annulos, qnos in tuo nomi-

ne benedicimus: ut qui eos portaverint, in tua 

v c i u m . t e pernianeant, & in a m o r e tuo vivant, & s e -

neacant, & multiplicentur in.longitudine dietuin. P e r 

Christum & c , ft, A m e n . 

OR E MVS. 
Reator, & conservator generis humani, d3tor 

J gratine spiritualis, largiior œterna: salutis, tu 

Domina juam initie bene >$< dicUonem super hos annu-

les, ut qui hoc fidelitatis signo insignitus incesserit, 

in virtute ccelestis defeosioms,ad œternam vitam si-

t i prcficiat. Per Christum, & c . A m e n . B s u e d i & i o D e i 
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Pa )J< tris ómnipotentis, & Fil i j >J< el Spiritus >J< san-

i t i descendat, & maneat super hos annulos, & has ar-

rhas. R . A m é n . 

Rocíe el Sacerdote con la agua bendita las arras, 

1os Anillos,y los circunstantes: tome despues con los 

tres primeros dedos de su diestra uno de los Anillos, 

bendiciendolo, y diciendo al tomarlo: Benedic. v£¡ D o -

mine hunc annulum, ut ejus figura pudicitiam custodia!, 

y lo pone en el quarto dedo de la diestra de! esposo, 

diciendo In nomine Patris, & Eilí j , Sí Spiritus sancii. 

Amén. 

De la misma manera, bendiciendolo y diciendo lo 

mismo, toma el otro Anillo, y lo dà al Esposo; que 

¿o recibe en los tres primeros dedos ete su diestra,y lo 

pone en el quarto dedo de la diestra de su Esposa. 

Des pues, poniendo el Esposo sus manos juntas y 

abiertas, con laspalrilas vueltas acia ari iba, y so-

bre las de su Esposa, de la misma manera dispues-

tas, recibe las Arras, y las de xa caer en las ma.-

nos de su Esposa, diciendo estas palabras, que le 

irà dittando e!Sacerdote: Esposa, este Anillo, y A r -

ras te doy en señal de matrimoni ' . La Esponi res-

ponde. Y o las recibo: ydexa caer Lis arrasen el pla-

to, que se le tendrá puesto baxo de las manos; para 

recibirlas. 

Despues dice ci Sacerdote: f . Manda Deus v ir tu¿ 

ti tuse, confirma hoc Deus, quod operaras es i 11 no bis. 

i r A templo sanéto tuo, quod est iti Jmisa lem, tibí 

ofierent R e g e s muñera, - f . Increpa fe ras arundinisj 

c o n g r e g a d o taurorum in vaccis pupuioruro, ut e x c l u -
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eos, qui probati sant argento, f . G l o r i a Patri, 

& Fi l io , & Spiritai santìo. R . Sicut erat in principio, 

& n u n c , ' & S e m p e r , & in s t e n l a saculorum. A m e n . 

K y r i e ek ison. Christe eleison. K y r i e eleison. Pater 

noster. f . Et ne ncs inducas in tentationem. R:. Sed 

libera ¡ics ä n alo. i f . Salvos fac servos tuos. jy. D e u s 

inet*s speranti* ia te. ^ . D o m i n e exaudi, & c jy. E t 

clamor, & c . f . Dominus vobiscum y. E t cum & c . 

OREMUS. 

DE U S Abraham, D e u s Isaac, Deus Jacob, bene-

>I< die conjuges istos. & semina semen vitze 

in mentibus eorum: ut quid quid majestati t u s g r a -

tum esse intellexerint, opere compleant. P e r Chris-

tum, & c . K-. A m e n . 

Entonces el Sacerdote, tornando las diestras de 

ambos consortes, los introduci]-a en la Iglesia, di-, 

c tendo. 

Psalm. 127. 

BEati omnes, qui timent Dominum, qui ambu-

lant in viis ejus. 

L a b o r e s manuum tuarum quia manducabis: Beatus 

es, & bene tibi erit. 

U x ò r tua sicut vitis abundans, in lateribus domus t u « . 

Ei l i j tui sicut novella: ol ivarum, in circuitu mensa; tute. 

E c c e sic benedicettir homo, qui timet Dominum, 

Benedicat tibi Dominus ex Sion, & videas bona Je-

rusalem omnibus diebus vita; t u a . 

E t videas filios fiüorum tuorum, pacem super Israel. 
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Glor ia Patri, & Filio, & Spirititi sando, Sicut erat, & c . 

Un ¡legandoal Aitar, se arrodillan or.te ti los No-

vios, y el Sacerdote en pie vuelto d e/los, dia: 

K y r i e eleison. Christe eleison. Kyr ie eleison. Pa-

ter nester. tf. Et ne nos inducas in rentarionem Ri Sed 

libera nos â malo. ir. Domine exaudi orstionem meam. 

fy. Et clamor meus ad te veniat. i . Dominus vobis-

cum. E t cum spiàtu tuo. 

OREMUS, 

BEncdicat Deus vestri oris eloquia, A m e n . C o r 

vestrum sinceri amoris copulet nexu perpetuo, 

A m e n . Florearis cum presentimi! copijs, fruòìificetis 

decenter in (ilijs, gaudeatis pcremniter cum amicis. 

A m e n . T r i b u a t vobis D o m i n u s dona peremnia, pa-

rentibus, & amicis fœlicitet dilatata, & cunctis gau-

dia sempiterna. A m e n . 

OREMUS 

BEncdicat vos Dominus ccelestis gloria:, R e x om-

nium S a n d o r u m , A m e n . Detqué vobis s u s di-

ledhonis dulcedinem, & s i c u l i prarsentis felicitate la> 

tan, A m e n . Col lato etiam gaudio filiotum, post d iu-

turnum t e m p u s , conférât habitaculum ccclestium 

mansionum, qui vivit & regnar Deus in s i c u l a 

sxculorum. m. Amen. 

H h h R I -
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R I T O S , Y C E R E M O N I A S D E L A M I S A 

Echo lo que acaba de decirse, el Sacerdote dexa la 

capt, y toma el manipulo, casulla de color blan-

co, y dice la Misa, que en el Misal Komano, entre las 

votivas, tiene por titulo, Peo S¡>onso, & Sponsa, y co-

mienza: Dcus Israel conjungat vos, con todo lo demás 

que se le añade. 

Sz' la Bendición nupcial se diere en Domingo, ó en 

otra-'fiesta solemne, diga la Misa déla Dominica, ó de 

la fiesta con Gloria y C r e d o , si la dicha Misa les tuvie-

re, y con commemoración de las nupcias, añadiéndole tam-

bién las Oraciones., Propiciare, y Deas, qui porestate, 

Con lo demás perteneciente á las nupcias. En esta Misa, 

aunque es votiva, se dice una sola Oración. Dicho en la 

Misa el Pacer noster: el Sacerdote antes que diga, L i -

bera nos quüsuniüs D o m i n e , & c . hecha genuflexión al 

Sacramento, se retira aliado de la Epístola, y se vuelve 

dzia los desposados, que estarán arrodillados ame ti Al-

tar. En el ínterin un Ministro ( en donde huviere esta 

costumbre) cubra con un velo de se ia, de color, si cómo-

damente se puede, blanco, y encarnado, las espaldas del Es 

poso, y h cabeza de la Esposa: y también, donde se acos-

tumbrare hacerlo, únalos con la vanda, ó cinta, llamada, 

Y u g o . Y entonces el Sacerdote dice la Oración, Propi-

nare D o m i n e suppl ic ic ionibir , & c . con la siguiente: 

Dcus, a ni potestate, 8cc Haviendolas dicho, vuelve al 
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medio del Altar, hace genuji. xio;;, toma la patena, 

y dice Libera nos quisumus, & c . y lo demás, como se 

acostumbra. Consumido el sargias, déla comunión 

á los esposos, y prosiga la Misa. Dicho Benedicamus 

D o m i n o , ó lee Missa esc, si la Misa del di a lo pidiere) 

1 antes de bendecir al Pueblo, z uelto el Sacerdote á los 

Esposos, diga la Oración, D c u s Abía l iam, & c . des-

pués de ella tes quita el Ministro el 'velo, y yugo y el 

Sacerdote con gravedad los amonesta de esta suerte: 

Y a que haveis recibido las bendiciones, según 

la costumbre de la Iglesia, lo que os amonesto es, 

q u e os guardéis lealtad el uno al ccro, que en tiempo 

de oracion, y mayormente de ayunos, y festividades, 

guardéis castidad: que c! marido ame á la muger, y la 

m u g e r al marido; y que permanezcáis en el temor de 

D i o s . 

Rocíelos con agua bendita, diga, vuelto al Altar, 

Placear tibi, & c . dé la bendici n, y dicho, amo es eos-

tumbre ti Evangelio de S. Juan, ln principio erat V c r -

b u m , & c . ó el que pidi.re la Misa que huviere dicho, to-

mando á la Esposa por la mano die ira, entregúela dsu 

Esposo,y dtsp¡dalos en paz d , iendo.Compañrra e s d e i , 

y no hierva, amadla como Chrisco ama á su Iglesia. 

De lis segundas Nupcias. 

J^sis segundas nupcuis no se han de lendecr: y 

aqu lias son segundas [en ordena no bendecirse) 

que son segundas de parte de la muger, aunque sean 

x 
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primeras de parte del hambre. Ni hace al caso, que 

la muger viti f.i. que casa segunda vez sea doncella, 

ónó: sino que so!o se atiende d si ha sido vetada ya 

otra vez, ó ¡i t recibida la bendición nupcial: de donde 

es, que ta que se casó una vez, si antes de recibir di-

cha bendición enviudó-, volviendo dcasarse, se ha de 

bendecir, en el mo in que queda dicho: pero la que una 

vez se veló, ó recibió dicha bendición, no ha de tornar 

à velarse, ó no ha de bendecirse-, sino que entonces 

solo se hará lo siguiente. 

El Sacerdote revestido, como arriba se dixo para 

la bendición nupcial, vá á la puerta de ta Iglesia, 

donde estarán los novios, y después de rociarlos con 

agua bendita, los introducirá en ella, diciendo sola-

mente el Psalmo, Beati omnes, qui timent Dominum, 

& c . como está en el folio 424. Acabado, toma el ma-

nipulo-, j casulla, y les dice Alisa, la qual oyen reti-

rados del Altar. 

Esta Misa h.i de ser del OJieio ocurrente, si fuere 
doble, ò dia Domi igo: en los otros dias sepodrá decir al-
guna Misa de las votivas, conforme la pidiere la devocion 
de los desposados: pero a condicion, que no sea la ordinaria 
por el Esposo, y la Esposa, ni se diga algo de lo inserto 
en ella. Acabada la Misa, teniéndolos arrodillados delante 
del Altar, diga el Sacerdote la siguiente Oración. 

QUE MUS. 

REspice D o m i n e super hanc conjun&ionem 

tuam, ut sicut mis ist isan&um A n g e l u m tuutn 

Raphaeletn pacificum Tobi-e, Se Sarx filis Raguelis: 
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ita digneris D o m i n e mittere benedif t ionem tuam su-

per hos famulos tuos, ut in tua voluntate permancant, 

& in amore tuo v ivant , & senescant, & multiplicen-

tur in longitudinem dierum. Per D o m i n u m nostrum 

Jesum C h r i s t u m Filium tuum, & c . 

Beneditelo Dei Patris >$<, & Filij >$< & Spirirus 

)J< sani l i , descendac super vos, & maneat semper. 

A m e n . 

Y haviendolos amonestado, corno arriba al fin de la 

M'tsa nupcialy los roda con agua bendita, y les dice: 

Ite in pace. 

III. 

Bendic ion de la M u g e r , que sale a Misa despues 

del parto, 

§ T^Ntre treinta y tris diidas, sokre que eontendieron largamente 

LL entre ti, los Parrocos, ylas Congtegacìones, óCofradias, prò-

puestas a la Sagr. Congr. de Ritos, ultimamente resueltas por 

ella en IO de Dieitmbre, de 1 7 O J . alabando, aprobando, y man-

dando publicar sus resolueiones el Senor Clemente XI. en 12 de Ene-

ro de 1 7 0 4 la VI. era està: 

A n Benediitiones Mulierum post partum, F o n -

tis Baptismalis, Ignis, Seminis, O o r u m , & similiutn, 

sint de juribus mere l'arccliialibus? 

Y la decisionfue està: A d V I . negative: s e d B e -

nedi&iones Mul ierum post partum, & Fontis Baptis-

malis fieri debere à Patochis. 

} Aunque los Saeerdotes Regulares en sus Iglesias Due-
den bendear, eonlas solemnidades acostumbradas, las Palmas. Cani,-, 

las. Cenila, loda suerte de eomestibies, y lodo lo demi,, que no pe,-te-

nete a los dereebos Parroquiales-, con lodo en »rden a dar est a bendieion 
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se advierte en el compendio de los privi!. Verb. " B e n e d i c i t e , que 

«urque la Sr.gr. Congr. en e! mencionado Decreto U r b i s & O r b i s , ba-

ya declarado, no pertenecer á dichos Derechos, en donde baviere cos-

tumbre en contrario, 6 que estuviere prohibido por Decretos Synodaies, 

se abstengan de darla. 

~§ El Concilio Mcxic. Lib. j . T r i . SI. §. J. manda, que las 

paridas dentro de un mes, vayan á su Parroquia á oír Misa, y dar 

gracias á Dios por el bene frió recibida y que difiriéndolo sin justa 

causa, las castigue el Obispo á su arbitrio. 

Si alguna muger, después de su parto, quisiere, se* 

gun la piadosa, y laudable costumbre, venir d la 

iglesia d dar gracias à Dios por su buen alumbra-

miento, y pidiere al'Sacerdote la bendición-, este, re-

vestido de sobrepelliz y estola blanca, acompañado 

de un Ministro, que 11. ve el hy sopo y este Manual irá 

d la puerta de la Iglesia, en donde, estantio arrodilla-

da la muger, con una vela encendida en la mano, la. 

rociará con agua bendita. 

$ Podrá en el Ínterin decir el t A s p e r g e s m e h y s s o p o , 
& mundabor: lavabis aie, & super nivcoi dealbabor, Baru-

Jald. Til. 4 3 . K. » 8 . 

f dirá: -f. A d j u t o r i u m nostrum in nomine D o -

mini . Q u i fecit ccelum, & terram. Antiphona. H i c 

accipier b e n e d i & i o n c m á D o m i n o . Psalmus. D o m i n i 

est cerra, & plenitudo ejus, * orbis terrarum, & u n i -

versi qui habitant ip e o , & c . como está en el fol. 3 9 1 . 

Gloria l'acri, & Fiüo, & c . H i c acci pie t benediclio-

nem ; D o m i n o , & misericordiam à L e o salutali suo: 

quia ha:c est generarlo qua:rentium Dominum. 

Luego -poniendo en la die tra de la Muger la extre-

mideid dè la tstnla de su\lado siniestro, la introducirá en 

la Iglesia, diciendo/e: Ingredere in teoiplum Dei, ado-
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r a Filium beats Maria: Virg inis , qui cibi fcecundica-

tem tribuic prolis. 

Y haviendo entralo la muger, se arrodtllard de-

lante del Aitar, (§ que re^ularmente podrd ser el 

dèi Sagrano, en que est aviere el Sacramento. Iden n. 

3 2.) j hard oracion, dando gracias d Dics por ios 

bénéficias, que le ha hecho\ y el Sacerdote, en pie dirà: 

K y r i e eleison. Christe eleison. K y r i e eleison. Paternos-

ter. Secreto w. Et ne nos inducas in tenrationem. R2. 

Sed libbra nos a malo, tf Salvam fae ancillam tuam D o -

mine. iy. Deus meus sperantem in te. v . Mitce ei D o . 

mine auxilium de sincro Ec de Sion tuere eam. ti. 

N i h i l proficiat ir.imicus in ca. Ec filius iniquità ci s 

non apponat nocere ei. v . Domine exaudi crat ionem 

meam. Et clamor meus, & c . v . D c m i n u s vobiscum. 

E t cum spiritu tuo. 

O R E M U S 

OMnipotens sempiterne Deus, qui per b e a c i Ma-

r k Virg in is parcum, fidelium parientium do-

lóres in gaudium vercisci: respice propicius super banc 

famulam tuam, ad tempia m sanctum tuum prò gra-

tiarum ai l ione Ixcam accedencem: 3c prisca, uc post 

hanc vicam ejusdem beata; Maria: meritis, Se inrer-

cessione, ad ¡eterni beaticudinis gaudia cum prole 

sua pervenire mereatur. P e r C h r i s t u m Dominum nos-

trum. Ri. A méu. 

Volverd ti rodarla, en forvia de Cruz, con agita 

bandita, diciendo: Pax, & bcncdicl io Dei o m n i p o t e n t » 
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Patris >{<, & Fìlli , & Spiritus s a n & i , descendat su-

per te, & maneat temper. A m e n . 
Ji Està bendicion no es de precepto, ¡¡no de conscjo, corno lo 

Indica ¡a rubrìca-. S i v e n i r e v o l u e r i t : y sin havcrla recibido pue-

den lai parìdas ir a la Iglesia conio lai demàs, liempre que quisieren. 

Pero es muy ut il su recepcicn, por los mucbos frutos espirituales, que 

por ella se riciben. Haviendo institu'do la Iglesia està bendicion pa-

ra la Madre, y no para su Prole, no bay necesidad de que la lieve 

consìgo. El Parroco no puede pedir para si, ni tornane las vclas, ni 

otra cosa, que con ocasian de està bendicion, ofrecieren las paridat 

a las Iglesias no Parroquiales-, aunque ¡ean de Regulares-, y cs favor 

de est os se alega declaracion de la Sagr. Congregarteli. Baruf. ubi 

sup. » . 4 . 1 5 . 1 7 . 2 6 . 

X I T U L O X I . 

DE LAS BEND1CIONES. 
jyAXO el nombre de Bendicìones se significan aqui las Pre-

J J ces, y Oracìones, con que, por institucion de la Iglesia, se 

comunica a las cosas especial santidad, de suerte, que despues de 

benditas no pueden aplicarse d usos profano,. De las Bendicìo-

nes unas se llaman C o n s t i t u t i v a s , que consagran a Dios,y a su cul-

to, ó las personas, 6 las cosas, corno el agua, los ornamentos de 

los Sacerdotes, y de los Altares, Manteles, Corporales, Sagrariot, 

Pyxides, &e. otras se llaman l n v o c a t o r i a s . con que para las Per-

sonas, y las cosas se implora e! favor, y socorro Divino, corno las 

del Carderò Pascual, Pan, Huevos, Nuevos frutos, Casas, Naves, 

&e. Gavant. de Rubr. BeenediSl. XIX. 

§ Cada Bendicion de estas significa, y tiene por mysterio lo 

mi strio para que fue inslituida: y todas en general se dirigen a la 

utiiidad de los Fìeles: y sus efeilos son ¡a remicion de los pecados ve-

niales, la impctracion de grada, cxcitantes, y preveniente!, eI per-

den de Us penas merecidas por las culpas, la expulsion de los De-

mi.« ¡01, la operacion de sanidades, y la consecucion de otros bienes 

tcmporales. Todas estas, y otras muebas significacioncs de las ben-

dic'ones insinúa San Carlos. ASI. Part. 4 . expliquen los Parroco ásus 

feligreses para excitarlos al mayor cuito, y veneración á las cosas 

sagradas, al tiempo mismo de hacerlas. Baruf. t. 4 4 . n. 7 J 5 9 . 

í Para que ¡as Bei dici,.ne, lurtan ti dos estos ejeños, y las par-

ticulares, á que se end,rezan, tengan cuidado los Sacerdotes de no usar 

al hacerlas, eie otras formas. Rites, y Ceremonial, que lai que en el 

Pontifical, en el Ritual, y ,„ ,1 Misal Romane se contienen; porque 

no sin poces las compuestas por perseas superslicioeas, y malignas, 

en que a la primera vista, no se de,cubre su veneno, ce,n que se en-

ganan los incautoi, y se precipita e „ ,a ¡„lf.í(dad con pretexto dt 

devanen, y de remedio. Idem, ibidem. n. 9. y lo. 

,., J , L " Sa¿r'*« Congreg. de! Indice en A,, de Dirtene! re de 1 7 , 5 

prohibió el famoso R i t u a l , intitulado C i r c u l u s A u t e u s , de tóela y 

qua!,,,nera w.prestan. por la multitud de Bendiciones, y Ritos,' no 

apnbadas por la Iglesia, de que estaba cargado-, y par semejante, mo-

tivos ha prohibido Otras v.uchas C e r e m o n i a l e s , v R i t u a l e s due 

pueden verse en el Indice de los Libra, prohibidos, impreso en 'Roma 

en 1 7 , , . Idem tit. 2 desde el n. í 5 . I p,r no baverse podido ave-

riguar, que aprobación tengan, y quienes puedan usar ac muchas Ben-

diciones, de que están ¡lenas ¡os pocas Manuales, impresos en estas 

partes, se omiten todas ellai en este Manual, y se penen solamente 

algunas de Pontifical, y toda, las del Ritual y Misil Romana-, y ,olo 

se anaden !as_ que según el Apéndice á dicho Ritual, usan Us ¡de-

siasele Espana, y una. u otra que trabe el Señor Benedicìo XIV en 

VeTri": r / 4 / SD ? P°r y ! í p r ' t m d e ''"Prohar U s Bendición,, de 

I Z a ' s í t d l T ' ^ lnd»"° ^ " I h o usan 
muebas Sagradas Religiones, con evidente utilidad del Pueblo Cato-

Zd!Zt""Tmru**rcn¡us"V*1™ *"»>«, » M 
puede verlas, el que las necesitare. • 

§. I. 
Reglas generales para las Bendiciones. 

S E p ° e ! que cosas puede,y que cosas',o 

B e S r t I' niip°r f e r t e m C e r A derecho su 
A d i c i ó n a los Obispos, parano usurpar uniera-
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Patris >{<, & Fìlli , & Spiriti» s a n & i , descendat su-

per te, & maneat temper. A m e n . 
Ji Està bendicion no es de precepto, ¡¡no de consejo, corno lo 

Indica ia rubrica-. Si v e n i r e v o l u e r i t : y sin havcrla redbido pue-

den las paridas ir a la lglcsia corno lai demàs, liempre que quisieren. 

Pero es muy ut il su recepcion, por los mucbos frutos espirituales, que 

por ella se riciben. Haviendo institu'do la Iglelia està bendicion pa-

ra la Madre, y no para su Prole, no bay necesidad de que la lieve 

consigo. El Parroco no puede pedir para si, ni tornane las velas, ni 

otra cosa, que con ocasion de està bendicion, ofrecieren las paridas 

a las Iglesias no Parroquiales-, aunque sean de Regulares-, y a favor 

de est os se alega declaracion de la Sagr. Congregacion, Baruf. ubi 

sup. ». 4. 15. 17. 26. 

X I T U L O X I . 

DE LAS BEND1CIONES. 
jyAXO el nombre de Bendiciones se significan aqui las Pre-

J J ces, y Oracìones, con que, por institucion de la lglcsia, se 

comunica a las cosas especial santidad, de suerte, que despues de 

benditas no pueden aplicarse a usos profanos. De las Bendicio-

nes unas se Uaman Constitutivas, que consagran a Dios,y a su cul-

to, ó las personas, 6 las cosas, corno el agua, los ornamentos de 

los Sacerdotes, y de los Altares, Manteles, Corporales, Sagrarios, 

Pyxides, &e. otras se llaman lnvocatorias. con que para las Per-

sonas, y las cosas se implora e! favor, y socorro Divino, corno las 

del Carderò Pascual, Pan, Huevos, Nuevos frutos, Casas, Naves, 

&c. Gavant. de Rubr. Benediii. XIX. 

§ Cada Bendicion de estas significa, y tiene por mysterio lo 

mìsrno para que fue instituida: y todas en general se dirigen a la 

utilidad de los Fieles: y sus efeilos son ¡a remicion de los pecados ve-

nia 'ies, la impctracion de gracias excitantes, y prevenientes, el per-

dcn de Us penas merecidas por las culpas, la expulsion de los De-

mi.« ios, la operacion de sanidades, y la consecucion de otros bienes 

temporales. Todas estas, y otras mucbas significaciones de las ben-

dic'ones insinua San Carlos. ASI. Part. 4 . expliquen los Parroco ásus 

feligreses para excitarlos al mayor cullo, y venerecicn á las cosas 

sagradas, al tiempo mismo de hacerlas. Banfi, t. 4 4 . n. 7 , ,9. 

í Para que ¡as Bei diciones surtan teios estos ejeíies, y los par-

ticulares, á que se enderezan, tengan cuidado los Sacerdotes de no usar 

aI hacerlas, de otras formas. Rites, y Ceremonias, que ¡as que en el 

Pontifical, en el Ritual, y en el Alisal Romane se contienen; porque 

no sin pocas las compuestas por perseas supersticioiai, y malignas, 

en que a la primera vista, no se de,cubre su veneno, con que se en-

ganan los incauto!, y se precipitan en ¡a impiedad con pretexto de 

devecton, y de remedio. Idem, ibidem, n. 9. y lo. 

,., J , L " Sa¿r'*« Congreg. deI Indice en 4 . de DieicrJ re de 1 7 , 5 

prohibió el famoso R i t u . i l . intitulado C i r c u l u s A u u u s , de tóela y 

quale,,.lera impresión, por la multitud de Bendiciones, y Ritos,' no 

apnbados por a iglesia, de que estaba cargado: y por semejante, mo-

tivos ha prohibido Otros mucho, C e r e m o n i a l e s , v R i t u a l e s eme 

pueden verse en el Indice de los Libro, prohibidos, impreso en 'Roma 

en 1 7 , , . Idem tit. 2 desde el n. í 5 . I por no baverse podido ave-

riguar, que aprobación tengan, y quienes puedan usar ae muchas Ben-

diciones, de que están llenos los pocos Manuales, impresos en es,a, 

partes, se omnen todas ella, en este Manual, y se ponen solamente 

algunas de Pontifical, y toda, las del Ritual y Misil Roman,-, y ,oh 

se anadenlas que según el Apenaice á dicho Ritual, usan las ¡ole. 

sia, de Lspana, y una. u otra que trabe el Señor Benedicto XIV en 

V , T r i " : r / 4 / SD ? P°r T ! í p r ' t m 4 e ''"Prohar U s Bendiciones de 

muchas Sagradas Religiones, con evidente utilidad del Pueblo Cato-

Í T J T r i " " T m r u**r cn ¡us " V * 1 ™ *"»>«, » 4 'de puede verlas, el que las necesitare. • 

§. I. 
Reglas generales para las Bendiciones. 

S E p ° e ! que cosas puede,y que cosas no 

B e S r t I ' Z ' P ° r f e r t e m C e r A derecho su 
Bendición a los Obispos, para no usurpar uniera-
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ria, é ignorantemente de su propia attioi id,id, los 

oficios que requieren mayo? dignidad. 
$ .Vi valida, ni licitamente puede bendecir las cosas, el que 

no fuere diputado por la Iglesia, para bendecirlas. Utas Bendiciones, 

por designación de la Iglesia pertenecen á los simples Sacerdotes, otras 

á losObispss, y otras á los Sobtranos Pontífices. Omitidas, estas ul-

timas, solo se ponen aqui ¡as que pertenecen á los Obispos, j simples 

Sacerdotes Baruf. tit. 4 4 . nu n. 1 9 . 

En toda bendición que se hiciere fuera de la Misa, 

use el Sacerdote de sobrepelliz, y estola del color que 

el tiempo pidiere, si no es que en el Misal se prescri-

ba otro. 
§ No bacíendose la Rendición ante el Altar, un Ministro de 

be tener presente la Cruz. Prov. 5. Tai menos debe arder una vela 

de cera. 

Haga el Sacerdote las Bendiciones estando en 

pie, y teniendo la cabeza descubierta. 
§ Con las manas ¡unta, ante el peeho, é inclinando la cabeza 

á la Cruz, siempre qeee 'dixere. O r e m o s , y nombrare á J E S US: y 

puesta la mano siniestra, ó sobre el Altar, si está en él 6 beixo del 

pecbi, si está en otra parte, con la diestra forme la señal de la Cruz 

sobre la cosa que bendice, siempre que se pone esta nota f¡¡ 

} La Sagr. Congr. de Ritos en 24 de julio de I Í 8 Í . declaró 

que Modus benedicendi alios, vel rera alK|nam, d:bec ess* 
cu ni mana reda, 8Í digitissimul junáis, & extensis. 

Al principio de qualquier a Bendición diga el Sa-

cerdote, ir A d j u t o r ' u m nostrum in nomine Domini Ri 

Q u i fecic ccc 'um, & térra, ir. Dominas vobiscuin. 

Et cum spiricu ruó: y despues la Oración propia, 

una, ó mas, según despues se pudiere. 
g Las palabras de las Oraciones, son las formas de estas B'n • 

diclones, y deben pronunciarse atentamente, sin omitirlas, porque de-

xaréin de ser ftrmas, y consiguientemente las Cosas no qeee darán ben-

ditas. Baruf. tit. 4 5 . n. 5 . 

AL fin rocia con agua bendita la cosa, que btndi-

xo, y quando se advirtiere, lu incensará también, sm 

d¡ cir nada. 
¡J La aspersión se hace tres veces sabre la cosa que se bendice, 

en medio de ella, á eu diestra, y á su siniestra. Ve Ia misma manera 

se peine el insienso en el incensario, y de la misma se incensa despues. 

¡ En ninguna de las Bendiciones prescritas en el Ritual Romano se 

manda la iicensac'ton si no es en la Bendición de la nueva sepultura, 

como se dlxo al fai. ) 5 j . N da se elice en la aspersión, ni en la in-

censación-, porque solo son complementos del Rito-, y nada añaden, 

que no se baya expresado en las Preces, y Oraciones precentes. 

Idem tie. 4 4 . 11. 4 6 . 

Quando el Sacerdote /iutiere de bendecir alguna 

eos a, tenga consigo un Ministro con agua bendita, 

el hysopo,y este Manual, ó el Misal. 
ü En estas Libros se deicribcn con todos sus Ritos las Bendicio-

nes, prescriplas, y aprobadas por la Iglesia: y i su execucion no es bien 

que vengan los Sacerdotes, sin haberse instruido antes en lo que han 

de hacer, parque en el aito mismo de bendecir no se bailen embara-

zados. Baruf. ubi siep. n. 4 7 . 

Guárdese el Sacerdote de poner sobre el Altar 

alguna cosa indecente para bendecirla, como serian 

las coi as comestibles-, es fas, y otras cosas semejan-

tes, se pondrán sobre una mesa, prevenida en lugar 

conveniente. 

§ A las comestibles deben añadirse las petables, j también otras 

cosas, como son les haHtas para Personas Religiosas, las espadas, ¡as 

Banderas, las Piedras ¡ara uso de! Aliar las Piedras angulares las 

campanillas las Velas, las Palmas, ó Bañ os de Oliva, la Ceniza, la 

Sai, y otras. Paiatodas estas casas debe hacer tena Mesa, ó junto al 

Altar, en el angula de la Epistola, en dande deb n hacerse las Bendi-

ciones, 6 en la Sacri,lia. Baruf. i.bi sup.n. 54 . 5 5 . 

H B E N D I C I O N D E L A G U A . 

TODA atenei,n, y diligencia debe perer el Seicer 'ate para ha-

cer esta Bendición del Agua-, parque despues de ser tan formida-



dable á Ini demot'oi alguna vez no la han tenido, por no estar 

debí lamente bendita-, y asi la, palabras debe pronunciarlas atenta-

mente, como queda dicho. Todo Sacerdote es Mmist,o de esta Bendi-

ctom, pero guárdese de hacerla el que estuviere ligado con alguna cen-

sura, porque incurrirá en irregulidad. Ca ta ocho dia, debe bende-

cirse nueva agua-, porque facilmente se corrompe, y la corrompida 

debe echarse en ¡a Piscina, ó Sumidero de la Iglesia. La agüe, debe 

ser natural, y tan limpia, que no manciù á los que con ella se rocía* 

ren. Si se le mezclare algún licor para hacerla fragante, como se 

acostumbra en algunas partes, v. g. agua rosada, &c. sea en tan 

poca cantidad, que la mayor parte lea de Agua bendita: la toleran-

cia de la Santa Iglesia ha hecho licita esta mezcla, Ia qua!, sien-

do un tacico consentimiento, hace, que los Sacramentales, que penden 

de su arbitrio, no se alteren. Los Lugares propios para bendecir el 

Agua, son la, Iglesias, y Sacristías-, aunque también puede bendecir-

se valida, y licitamente en ¡as Ca.as particulares, como se dixo en 

el fol. 21 Leí ta1, q,ie después de bendita se le ha de ecb.ir ha de 

ser también natura!, blanca, seca, y no húmeda, sí se pudiere, como 

se aduirtió de la Sal para el agua bautismal fol. ly. Men ,s en los 

Domingos de Resurrección, y Pentecostes, en que en las ígleras que 

tuvieren Pilas bautismales, debe uearse de la Agua, bendita el dia 

antes en diebes Pila,, tomaia antes de la infusión de los Oleos, y re-

servada para la aspersión del Clero, y etel Pueblo: en todos los demás 

Domingos se Jebe bendecir el Agua con ¡a siguiente Bendición pa-

ra hacer dicha aspersión: y si el Sacerdote que le ha de bendecir, im-

mediatamente bel de hacer con ella la aspersión, y celebrar luego U 

Misa mayor, puede bendecirla revestido de aíoa y estola del color del 

dia: pero si otro he bendixere, se revest rá de sobrepelliz, y estola 

morada Baruf. Tit. 45. desde el n. 1. al j j . 

tu los Dominaos, y siempre que fuere menester, 

prevenid 1, ó en la Iglesia, ó en la sacristía, ta sal, y 

el ag't 1, que huí di bendecirse,el Sacerdote revesti-

do de sobrepelliz, y estola morada, diga primero. 

AdjiKGuu.n nostrum in ne mine D o m i n i . 

Ri. Q u i fccic ccelum, & t trram, 

Dominus yobi; cuín. Et cum spiutu tuo. 
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nei comienza absolutamente el siguiente 

F . X O R C I S M O D E L A S A L , 

FI X o r c i z o te creitura salis per Deuni v ivum, 

„ per D e a m i-%1 veruni, per Deum ¡>J( s i n & ' j m , 

per1 Deum, qui te per E l i s i a m prophecam in a q u i m 

mitri jussir, ut sanarecur sreriUcis a q u i : ut effteiaris 

sai exorcizitu n in salucem ccedenciuin: & sis o m -

nibus sumericibus te sanicas a n i m i & corpetti: Si 

c f f u g i i t , atque discedat a loco, in q u o asp-rsum f u s -

ris, omnis phantaàa, Si nequitia, vel vers imi diabo-

l i c i trauiis, omnisque spiritus immunJus , ad]uratus 

per eum, qui vencurusest juJicare vivos, & mortuos, 

&c s i c u l u m per i g n e m iv. A m e n . 

O R E M U S 

Mmensam denient iam tuam, omnipotens, s t e r -

ne Deus, humilitcr imploramus ut liane creatu-

ram salis, q u a m in usum generis Immani tribuisti, 

bene Vdicere, & s a n t i f i c a r e tua pietate digneris: 

ut sic omnibus sumentihus salus mentis, Se corporis: 

Si qui lqui l ex eo t a i h i n , vel respersum fuerit, c i -

reac o r n i l i i n m u ' i liei,1, o ntnque i inpugnatione spi— 

ricalis n e q u i t i i . Per Clniscuni D o m i n u m niMcrum. 

A m e n . 

A b solili amente se dice tambien eì siguiente 

E X O R C I S M O D E L A G U . C 

l i " ' X ^ r c i z o t e c r e a c u r a a q ù i , i n n o m i n e D e i P a -

t i i s o m n i p o t e n c i s , & i n n o m i n e J e s u > ^ ( C h n s t i 1 1 ' 
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Fiiij ejus D o m i n i nostri , & in virente Spiiicu:>J<san-

¿li: ut fias aqua exoreizata ad ef fugandam o m n e m 

potestatem inimic i , & ipsum i n i n / u u m e r a d i c a t e , 

& explantare valeas c u m angclis suis apostaticis: per 

virtutem cjusdem Domini nostris Jesu Christi , qui 

venrutus est judicare vivos, & m c i t u c s , & sxculuin 

pe; i g n e m . i^. A m e n . 

O R È M U S . 

DEUS, qui ad salutem liumani generis maxima 

q u x q u e Sacramenta in aquarum substar.tia 

cendidisti adesto prppitkis invocationibus nostris, Se 

elemento buie , mult imodis purificationibus prxpara-

t ', virtutem tua: b e n e j ^ d i & i o n i s infunde: ut crea-

tura tua mysterijs tuis serviens ad abigendos deme-

nes, moibosque pellendes, divina: g r a t i s surrat ef-

fettuili: ut quid quid in dotr.ibus, vel in locis iide-

lium I n e unda rcsperscrit , ca ieat o m n i imniun-

ditia, liberetur a noxa: non illic resi."!eat spiritus pes-

tilens, non aura corrumpcns: dicedant omnes insi-

d i a latentis inimici: S: si quid esr, quod aut i n c o -

lumitari habitantium invidet, aut quieti, aspersione 

hujus aqu.e ef fagiat : ut salubrità* per in^ocaticnem 

sapi l i tui nqminis ex petita, ab omnibus sic i m p u g -

nat onibus defensa Per D o m i n u m n o s n u m , & c . 

Aqui, tornando ¡al con trss dedis de la ditat a tres 

vc.es, cn fur,:-,a de Cruz, la echa cn el Agua, dhiendo 

un* solo ve.: C o m m i scio salis, & aqua: patiter fiat, 

in nomine Pa*£<tris, £c F i l j i l i j , & Spiritus sancii. 

A m e n . tf. Dominus vobi-cum, i(¿. E t cum spiri-

tu tu 

O R E M U S , 

D E U S i n v i c i ? virtutis a u c t o r , Se insuperabilis 

imperij R e s , ac sempcr magnificus t r iumpha-

tor: qui adversx dorhinationis vires reprimís: qui ini-

mici rugientis spc vit i a m superas: qui hostiles nequi 

tias potcnter expugnas: te D o m i n e , trementes, & 

supplices d e p r e c a m u r , ac petimus : ut hanc cteàtaram 

salis, Se a q u x dignanter aspicias, benignus illustr s, 

pietatis t u x rore sancii fices: ut ubicumque tueric as-

persa, per invocati inem sanil i nomi'nis t u i , omnis 

infestasio i m m u n d i spiritus abigatur, rerrorque v e -

nenosi serpentis procul pellatur: & prxscntia sancii 

spiritus nobis, miscricordiam tuam poscentibus, u b i . 

q u ; adesse d ignetnr . Per D o m i n u m nostrum, Sic. i;i 

unttare ejudem Spiritus sancii & c . 

jD-spues de la Bendición del Agua, el Sacerdote 

en los Domingos, antes de comenzar la Alisa, roda 

con ella el Altar luego à si m>smo, d los Ministres, 

y al Pueblo, como ss prescribe en el Miss al. 

Despiés los Fieles de Christo pueden tomar de 

la misma Agua bendita, eh sus v isos, y llevarla 

co'isigo, para rociar sus enfermos, sus casas, 

campo*, viñas, y demás cosas, y tenerla en sus 

aposentos, para que cada dia, y muchas veces 

puedan rociarse con ella. 
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f B E N D T C I O N D E L A S B E L A S 

fuera del dia de la Purificacion de la bicnavcnturada 

V i r g e u M A R I A . 

§ Tf Velai, elite con està Beiidìeion se sartifean, deben scr, 

* J no de atra materia, '¡¡ne de cu a, y en qua.qiiicr dia, y lu-

gar, y qualquier Sacerdote puede bacer.a, pi.rqte a ninnano se 

limita, en oreun à ella, la licencia, ni pei t ruce à los Derecbos 

i . rrcqtiiéies tnccndielees cstas Pelai sen utile! centra las tempesta-

ies, y rayus, y principalmente apnvecban i Ics morilundos, y agoni-

zantcs, para abuyentar Us de mei. ios, espantar las tenteciones, al-

eanzar il Dhino soeoirc, y la salud corporei, si contiene. Jn ],n, 

en mar, y tierra, eticendiaas, apuveehcn al cuerpo, y al air, a, por-

que tiencn tirtud eontra los ardietes, artes, y rieacbwacicnes a e! dia-

le lo, disponen nuestrat n.entes, y corazones a recibir Us ¡¡¡•stracio-

nes de la luz invisible del ispirila santo, deslierran las tinieblas de 

¡OS zicios, y pecados-, alren Us ojos ael alma para ver lo ove es del 

»grado de Dios,y conveniente d nuestra salvacion, y eneienden en 

nose.tros el fuego de la C aride,d, que ¡unto con e! luti bre de Fi, nos 

conduce a vèr la luz indeficiente tn la gloria Barufi. Tit. 46. desae 

ci n. 4 . al 7 . 

Y , À d j u r o r i u m , &:c. Q u i fecit, & c . 

•ì. Dca i i i .us vebiscum. Et c u m j p i r i t u tuo. 

OREMUS. 

DO m i n e Jesu Cbriste, Fili) Dei v iv i , b e n e » ! ' die 

candelas iscas supplicationibus nostri;: i n f ó n -

de cis Domine per viriuteni s a n i l i Cru»f cis bene-

d i i l i o n c m c i l c s t e m , qui eas ad tepellendas tenebras 

h u m a n o tenere tribui ti: talemque benedi&ionem 

signaeulo s a n d x C r u ^ c i s acci pia nt, ut quibuscum-

que i e c s accensi , sive pos i t i fuei int , dbeedant j rin-

cipes tenebrarum, & contiemiscant, & fugiant pavi-

di cum omnibus ministris suis ab babirationibus illis: 

nec pr isumant amplius, inquietare, aut molestare 

servientes tibi cmnipotcnt i D e o . Q u i vivis , & reg-

n a s i n s i c u l a s i c u l o r u m . i y . A m é n . 

Despues se rocían con Agua bendita. 

f B E N D ' C I O N D E L A S C A S A S 

en el Sabado Santo de la Pascua. 

§ TT'STA Bendición perteneced los Barrocos, ó de su licencia, i 

§ j otro Sacerdote, los Regulares, Juera de sus Conventos, no 

pueden hacerla, como lo ba declarado la Sagr. Cengr. del Cons. en a6 

de Nov. de 161 fi. y en 4 . de Julio de 1 6 1 0 

§ Debe hacerse en el Sabado Santo, no con otra Agua, que 

con la tomada de la Pila bautismal antes de ta infusión de los Oleos, 

como lo prebiene la Rubrica del Miss.J en estedia: E t i n t e r i m u n o s 
ex Ministris Eccl.six accipit in véase aliquo de eádem Aqua 
ad aspetgendum in domibus, & alijs locis. En donde estuvie-
re desusada esta Bendición, cera lastima no ponerla en uso, por su 

gránele utilidad, porqu su fin es la indemnidad de todos le>s males, 

y /a Christiana concordia, y paz en. re si, de los moradores de las ca-

sas-, y d Mysterio es para que si en ellas, por-culpa desús habita-

dores, hubieren fix.ido los espiritas malignos su asierto, por vi tud 

de esta Bendición, y de la Resurrección ael Salvador, sean arrojados 

de su pososien La vaita extenÀon de la Parroquia no es escusa 

bastante p ra no usar tan útil Bendición-, pues para hacerla pueden 

los Párrocos valerse ( como se acostumbra en R,,ma / de otros Sa-

cerdotss: pero en la elección de estos deben proceder con mucho tien-

to, y cautela, para que la que debia ser Bendición, no st convierta 

en condenación, por la gran variedad de personas que habitan las car 

sai. San Carlos Ad. 1. Conc Ptov. 5 mandó á sus Párrocos, y 
á quintos Sacerdotes cometieren esta Bendición que para hacerla, 

vayan acompañados ie otros muehos Sacerdotes., y Clérigos, si pu-

dieren conseguirlas , para quitar toda ocaeton de detenerse en conver-

saciones con ios habitadores de ¡as casas: y que para desterrar toda 

se.ri.bra de avaricia, y de simtnia, B e r . c d i d i o n i s h u j u s c a u s a , sen 
Kk(t 
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ocasione, nibíl plañe quidqnam, vel mínimntrt, ñeque "s, 
nequ: is Sacerdotes, Clericive, siquos bi socios, adjutoresve adjun-
atrint, petant, exigant, ac lie l lo qualesmuy notable) ac ne 
sponte quidem, ultroque oblatum, donove datam acc/'piant. 
¿el beneficio de esta Bendición están excluidas las casas, en que 

habita algún excomulgado no tolerando, y vitando, las de los logre-

ros, rameras, pecadores públicos, y criminosos manifiestos: y de let 

misma manera ¡as d: juegos prohibidos. Dentro de la casa, no f u e 

ra, ni desde, ¡a puerta, ba de hacerse esta Bendición-, pero tampoco 

ti Sacerdote qne la bace está obligado á andarla toda, subiendo , y 

iiaxando escaleras: y basta que entre en sus principales piezas, y lar 

• róele con el Agua bendita. Baruf. Tit. 4 7 . f u e r e p o r t o t . § Con pre-

texto de bendecir en este dia, ó en otro qualquiera tos Monasterios, 

y Celias ele las Monjas, no es licito enerar en sus clausulas. 

Sacr. Congr. Conc. 1}. Sept. 1585.y Sacr. Congr. lépese. & Reg. 

4 . Sept. 1596. íu A r e t i n a . 

1 1 Párroco, ú otro Sacerdote, revestido de sobre 

' jjclliz, y estola blanca% con un Ministro, que Heve el 

hysofo, y acetre con udgua, bendita en la Fuente 

bautismal, y tomada antes de la infusión de los 

Oleos, visita las casas de su Parroquia, y las rocia 

con dicha Agua bendita. Al entrar en cada casa 

dice-. Pax huic d o m u i , & ómnibus liabitantibus in ea. 

Detpues, rociando las piezas principales de la casat 

'y d sus moradores dice la Antiphona: Vidi aquam egre-

dientem de templo á álcete dextto alleluja: & o m . 

nes ad quos pervenit aqua ica, sal vi fa¿ti sunt alle-

luja, alleluja. Psalm. C o n f i t c m i n i D o m i n o q u o n i a m 

•bonus; quoniam in s s c u l u m misericordia cjus. G l o -

ria p m i , & Filio, & Spiritui sánelo. Sicut erat, & c . 

Repítesela Antiphona. V i d i aquam, Stc.y dice después, 

f . Ostende nobis D o m i n e miseiicordiam m a m , alle-
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lluja, E t salutare tuum da nobis. alleluja. tf. D o -

mine esaudì orationem meam. fe. Et clamor meus 

ad te veniat. y . D o m i n a s vobiscum» P/. Et cum spiri-

tu tuo. 

OREMUS. 

T T 7 X a u d i nos, D o m i n e sánete, Pater omnipotens, 

I j s terne Deus, & sicut domos H e b r x o r u m i n 

exitu de ^ i g y p t o a g n i sanguine linitis (quod Pascha 

nostrum, in quo immolatus est Christus figurabat) 

ab A n g e l o percutiente custodisti: ita mìttere d i g n e -

ris san&usn A n g e l u r n tuum de ccelis, qui custodiar, 

foveat , protegat, visitet, atque defendat omnes ha-

bitantes in hoc habitaculo. Per c u m d e m Christuna 

D o m i n u m nostrum, i$¿. A m e n . 

f B E N D ' C I O N , 
Que en qual quiera otro tiempo, fuera del Sabado Santo, puede 

hacerse de las Casas con aspersión del Agua bendita. 

§ TT1 STA Bendición de las Casas tiene virtud contra las infestado< 

t¡1j nes de los malos espíritus, ¡as disenchnes, y riñas domesticas¿ 

las enfermedades, &c. que en ellas esperimentan sus habitadores: los 

qua/es, por estas, ú otras razonables cansas, pueden rogar eli Parroco, 

é á qualquiera Sacerdote que la baga, y queriendo uno, li otro 

hacerla, usará del Rito que aqu¡ se prescribe. Esto, según Cata-

¡ani coni a Baruf aldo, significa la palabra V o l e n t e s , puesta en 

la Rubrica de esta Bendición, no derubo despotico, libre, y ab-

scinto del Parroco, ó de los Sacerdotes para bendecir ¡as Casas, 

contradic'endolo sus moradores. La agua de que ha de usarse, ha de 

ser ¡a bendita con la f orma ordinaria, y ¡a aspersión puede hacerse en 

las piezas, que los habitadores determinaren. Cata!, tm. 2. in PJt. 

Rain, cap. 5. 
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EL Par roso, ú otros Sacerdotes,queriendo en otro 

tiemp o que el Saltado Santo, bendecir y rociar con 

Agua bendita, alguna Casa particular, ó general-

mente todas i as délos Fieles, entrando en ella, digam. 

Pax huic d o m u i , & ómnibus habitantibus i n e a . Dex-

pues, rociando las piezas, digan la Antiphona, A s p e r -

ges me Domine h y s o p o , & m u n d i h o r ; la v ib is me, 

& super nivem. dealbabor Psalm. 50. Miserere mei 

Deus, secundum m a g n a m misericordiam tuarn. G l o -

ria Patri, & Filio & Spiritui sanólo. Sicuc erar, & c . 

Y se repite la Antiphona. Asperges me Domine, &cc. 

f . D o m i n e exaudi orat ionem meam. Rs. Ec elamoc 

meus ad re venial . Dominus vobiscum» 15& Ec cuirt 

spiritu: cuo. 

ORE MUSI 

F? X a u d i nos, D o m i n e san ¿te, Pater omnipoccns„ 

j í c e m e Deus: & mittere digneris san ¿tu m A t v -

g e l u m cuum de cce!is,,qui cuscodiac, foveac, prote-

gac, visitec, arque defendac omnes habitantes in b o c 

habitáculo, l'er. Chtisturn D o m i n u m noscrum.. R-.. 

A m é n . 
f El Ritual manda- aquí rodar conAgua bendita: pero parece que 

por la aspersión, hecha desde el principio, debe omitirse como, por estai 

misma razón, se emiten en la Bendición de las Casas en ti Sábado Sto» 

Í B E N D I C I O N D E Q Ü A L Q U I E R L U G A R . . 

í ]t/¡ Uebas oficinas, y viviendas hay, á quienes con propiedad' 

/ t i no conviene e, nombre de Casas-, y para, ellas se institu-

yó esta Bendición, para bendecirlas, santificarlas, y purgarlas jun • 

tamente ion los que las habitan. Por el nombre de L u g a r 

es probable se entienda también todo el territorio, ó distrito di una 
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Parroquia-, y asi podrá aplicarse esta bendición, no solo à las piezas 

y oficinas di una casa-, sino también á todo un territorio, que en su re-

cinto abraze una Comunidad. Baruf. tit. 2 9 . per tot. 

Adjucorium nostrum in nomine D o m i n i , iy. Q u i 

fecic ccElum, & cerram. Domine exaudi orarionem 

meam. Ec c lamor meus ad ce veniac. V'. Dominus 

v t b i s c u m . Et cutn spiritu tuo. 

OREMUS, 

BE n e ^ d i c Dorr.ii e. Deus o m n i p o t e n s , lecurn 

istum ( vcl d j i r . u m istam ) uc sic in eo ( vel 

i n ea ) san'uas, c ü t i t a s , victoria, virtus, humiÜras, bo-

nitas & mansuetudo, plenitudo legis, & gratiarum 

aótio D e o Patri, & Filio, &: Spiricui san¿to & l i e 

benedict o maneac super 1 une locutn, & sup.r h a -

bitantes in co nunc & semper iy . A m é n . 

y rocié con agua bendita 

f B E N D I C I O N D E L A C A S A N U E V A . 

í 0--ÍAr Carlos Prov. 4 . y 5 . hizo tanto aprecio de esta Bendt-

k j cien, que después de dolerse mucho de que no se usase, en-

cargó encarecidamente se restituyese su uso-, y por cierto que es 

digno de introducirse, en donde quiera que no ¡o baviere, por los 

copiosísimos frutos que di ella pueden percibir los Fieles, Cata! ubi 

sup. c. 7 . n. r . 

§ Qualquier Sacerdote puede hacerla: y no baciendose en el 

Sábado^ Santo de la Pascua, se usará del Agua bendita ordinaria. 

J ' . . A d j u n m u m noscrum in nomine Domini . 

QUI fecit cce'uin, & cerram. v . Dominus v o b i s c u m . 

J^V.EC cum spiritu tuo. 
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OREMUS. 

TE D c u m Patrem o m n i p o t c n t e i n suppliciter 

e x o i a m u s pro hac d o m o , & habitacoribus ejus, 

ac rebus : ut eam benc>J(dicere & san£ti»J<íicare, ac 

bonis o m n i b u s ampliari d igneris : tr ibue eis, D o m i -

n e , de rore cceli abundant iam, & d e p inguedine cer-

ra: v i t i subsca t iam, & desideria voti eorurn ad e f fect 

turn t u s miserationis perdueas. A d incroitum e r g o 

n o s t r u m bene>í»dicere, & saniîtificarc digneris liane 

d o m u m , sicut benedicete d ignatus es d o m u m A b r a -

h a m , Isaac & Jacob: Se intra parieres domus istius 

A n g e l i t u s lucis inl iabitent, e a m q u e Se ejus habita-

tores custodiant. Per C h r i s t u m D o m i n u m nostrum, 

g i . A m é n . Despues rocié con Agua bendita. 

f B E N D I C I O N D E L T H A I A M O . 

§ IkTO b adendo el Ritual, como no hace, mención del Parroco pa* 

_¿ * ra esta Bendición, qualquiera Sacerdote puede hacerla. Por 

Tbalamo se entiende, no solo el le ho-, sino también la pieza 

destinada para los Novios: y deben estar con aquel aseo, y adorno que 

es debido á la dignidad de esta Sacramental Bendición. En su execu-

tion el Sacerdote no se detenga mas de lo necesario, absteniéndose de 

conversaciones, y palabras vanas. El tiempo de hacer esta Bendición 

es el mismo de las Nupcias, ó poto después: pero siempre antes que los 

Novios concurran en (1. Baruf.tit. 5 1 .per tot. 

ir. A d j u t o r i u t n » o s t i u m in n o m i n e D o m i n i 

Q u i fecit c œ l u m , & cerram. f . D o m i n u s vobiscum. 

E t c u m spiriru tuo. OREMUS, 

BE n o ^ - d i c , D o m i n e , t h a l a m u m hune: ut ora-

nés habitantes in co , in tua pace consistant. 

Se i n tua vo lúntate permaneant, & senescant, & 

multiplicentur in l o n g i t u d i n e d i c t u m , Se ad regna 

coeloium perveniate . Per C h r i s t u m D o m i n u m nos-

trum. ty. Amen. 

Rocié después el Thalamo con Agua bendita. 

f B E N D I C I O N D E L A N U E V A N A V E . 
§ TT^STA Bendición no pertenece i los derechos Parroquiales, y 

t P j asi qualquiera Sacerdote podrá bacer'a. Instituyóse para se-

guridad de las Naves, y de los que en ellas se embarcan en 

los peligros: impetrándoles per ella sobrenatural reparo y defensa dey 

jesuebristo Señor nuestro, .i quien el Mar, y los vientos obedecer 

El color de la estola dice Baruf. tit. 52. que bx de ser morado-, pi-

ro la Rubrica puesta entre las reglas generales, dice que ha de ser 

del tiempo. 

ir, A d j u t o r i u m nostrum in n o m i n e D o m i n i , 

i^. Q u i fecit caelum & terrain, ir. D o m i n u s vobis-

c u m . fy- E t c u m spicitu tuo. 

OREMUS. 

PRopit iare D o m i n e supplicationibus nostiis, & 

b e n e ^ d i c navem istam dexreta tua sar.&a, 3c 

omnes qui in ea v e h e n t u r , sicut dignatus es bene-

diccre arcam N o e ambulantem in di luvio: porr ige 

cis D o m i n e dexteram t u a m , sicut porrexisti beato 

Petro ambulanti supra mare: Se mitre sanctum A n -

g e l u m tuum de ccelis, qui l iberer, & custodiar c a m 

semper á periculisuniversis, cum omnibus q u i in ea 

erunt: & fámulos tuos, repulsis adversitabus portut i 

semper optabil i , cutsuque tranqui l lo tuearis, tran-
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s a d i s j u e ac r e d é p e r f e d i s negoti js o m n i b u s , i t e . 

rato tempore ad propria c u m o m n i g u a d i o revocare 

digneris. Q u i v ivis , & régnas, & c . 

rocié con agua bendita la nave. 

f B E N D I C I O N D E L A T I E R R A 

sembrada, ó plantada. 

§ TJSTA Bendición es del M nual Toledano, y no haciéndote 

J j j mención del Parroco en su Rubrica, puade hacerla qualquie» 

ra Sacerdote, 

v . A d j u t o r i u m nostrum, & c . i^. Dominus v o -

biscum, & c . 

BEne»J<Jicat nos Deus , Deus noster, & t e r r i nos-

t r i ubertatem conceder, in centuplum ampli-

ficet f i u d a s ejus, ut venientes in exultat ionemai i -

pulos nostros col l igamus. Per Chr is tum, & c . & c . ty. 

A m é n . Rocíese con Agua bandita. 

f B E N D I C I O N 

C o m ú n á las Se enteras, y Viñas . 

$ f^Sta Bendición, initituida pa*a imp'trar de Dios el que lot 

I ' / sembrados de toda suerte de granos, auando aun están en ber« 

za, las viñas, y los campos plantados de qualquiera especie de hierbas, 

arboles, &e, lleguen á sazón, y mal.rez se hace regularmente en 

los días de las Rogaciones antes de la Aiencion, 6 en el dia de S. Mar-

cos, Baruf. tit. 55. 

§ Si para esta, ó alguna de las dot siguientes Bendiciones se 

hiciere Procesion, lease en el Titulo de las Procesiones su forma. La 

Sagr. Ctngr. del Conc. preguntada sobreesti Bendición, y la qeee si-

gue por les RR. PP. Capuchinos, de eit.¡ suerte: 

Primo', A n Regulares d i d i Ordinis (Capuccino-

rum.) requisiti ab agrerum Dominis: possint, absque 

licencia Parochi, benedicere agros, & maledicere lo-

custas, bruchos, & coeteros hujusmodi vermes? E t 

quatenus affirmative, Secundo: A n in hujusmodi fun-

tionibus peragendis uti possint stola, absque l icen-

z a Parochi? 

Respondió en 28 de Agosto de 1 6 9 8 . Adutrum-

que, Negative. 

S/. Adjutorium nostrum in nomine Domini. Ijfc. 

Q u i fecit coelum, & terram. ^ Domine exaudi o r a -

tionem meam. íj:. E t clamor meus ad te venial , Sf-

Dominus vobiscum. Ifc. E t cum spitiiu tuo: 

O R E M U S . 

O R a m u s pietatem tuam, omnipotens Deus , ut 

has primitias creatura; t u « , quas aèris, & plu-

v ia ; temperamento nuttire dignatus es, b e n e d i d i o -

nis tuse imbre prefundas; & fructus terras tua; usque 

ad maturitatem perducas. Tribuas quoque populo 

tuo de tuis muneribus tibi semper gratias agere , ut 

á fertilitate t e r r s esurientium animas bonis affluenti-

bus repleas, & egenus & pauper laudent nornen g lo-

r i a tua; Per Christum Dominum nostrum, jfc. A m é n . 

Rodelas con Agua bendita. 

* 3 B E N D I C I O N D E L O S C A M P O S , O A G U A S , 

infestados de langosta, topos, gusanos, paxaros 

y otros animales nocivos. 

S r STA Bendición es también de el Manual Toledano: y según la 

i_< declaración de la Sagr. Congr. del Conc. puesta en la antea-

L 11 
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dente Bendición ningún simile Sacerdote ó Secular, 6 Regular, pul-

d• h tcerla, y us.tr di estola en su exectuion, sin licencia del Parroco 

del territorio. 

* El Sacerdote, revestido de sobrepelliz, y estola 

morada, yendo a! campo infestado de langostas, 

gusanos, y otros animales dañosos, diga-. 

l¡r. A d j u t o r i u m nostrum in nomine- Domini . 

Q u i fec i t coelum & ter'fam, V - Domine exaudi ora-

t ionem meam. Et clamor meus ad te veniat. Ut Do-

minus vobiscum. ft. E t cum spiritu tuo. 

OREMUS. 

PR e c e s nostras, quaesumus D o m i n e , c lementer 

exaudí ; ut qui justó pro peccatis nostris a f f l i -

g i m u r , & huc v e r m i u m , seu murium, aut locusta-

r u m , ve l a l iorum anirnalium calamitatem patimur, 

p r o tui nominis g lor ia ab ea misericorditer l ibere-

m u r ; ut per potentiam tuam expulsa , nulli noceant, 

& hos agros , vineas, aut aquas intaiSla dicnittant; q u a -

tenus, qua: ex eis or la fuerint, tua: Majestati deservíante 

& » o s t r s necessitati subveniant. Per C h r i s t u m D o -

m i n u m nostrum. 

OREMUS 

OMttipotens sempiterne D e u s , bonorum o m -

nium auétor , & conservator, in cujus nomine 

citine g e n u l i e i t i i u r , cuelescium, terrestrium, & i n f e r -

norum: concede, ui quod d e tua misericordia conf i -

si ag imus, per tuam gratiam ef t icacem consequa-

m u r e f f e ó l u m ; quatenus hos vermes , mures , aves, 

ocustas, aut alia ammalia noxia s e g r e g a n d o segre-

g e s , exterminando extermines, ut a b ista calamitate 

liberati, gratiarum ¡¡diones majestati tuas r e f e r a m u s 

Per Chr is tum D o m i n u m nostrum. 

OREMUS. 

D E U S qui famulorum tuorum M o y s i , & A a r o -

nis ministerio, ab # g y p t i j s prò gloria nomi-

nis tui locustas, bruchos, ciniies, aliasqué plagas 

( scil icet, justiiias tua: in peccatores f lagel la ) avertis-

ti, a filijs quoque ìsraèl prohibuisti j a p o p u l o in te 

credente similis calamitate« aufer , ut-potentiam tuam, 

& beneficentiam prjedicemus. Per C h r i s t u m D o m i -

num nostrum. 

OREMUS. 

L A r g i r i , & conservare f r u d u s terra: dignare, D o -

mine D e u s noster, ut temporalibus gaudea-

mus suxii i js , & proficiamus spiriioalibus incrementi*. 

P e r Chris lura D o m i n u m nostrum, ft. A m e n . 

O R E M U S . 

O R a m u s te D o m i n e D e u s noster, ut hos agros , 

cut vineas, serenis octilis, hilarique vultu res-

picere digneris , tuamque super eos mitte bene>Jtdidio. 

nem, ut non grando, subripiat, non turbo subvertat , 

c o n vis tempestatis detruncet , non x s t u s exurat , non' 

animalia noxia comedant , «eque inundatio p l u v i a 

exterminet ; sed f r u d u s incolume?, uberesque- usui 

nostro ad plenam maturitatem perducas. Per C h r i s -

tum Domiuuui nostrum. 

B e n e d i c o Dei omnipotentis P a ^ t r i s , & F i ì j ! 

Iij & S p i r i t u s ^ s a n é t i , descendat, & maneat super hos 

2 
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agros, aut vineas, & eorum f i u & u s . Ik- A m é n . 

Y 

P A R A L A S A G U A S I N F E C T A S . 

O R E M U S . 

DOmioe Jesu C h r i s t e , qui Jordanis flumen be-

aedixisti, & in eodem bapiizatus aquas puri-

ficasti, ut elementum salubre eftìceretur in remissio-

nem peccatorum; has aquas quoque beuei j idicere, & 

sant i f icare digneris, ut nihil in eis DOMIMI, nihil 

psstilens, nihil corriimpeiis maneat, sed omnia pura, 

& munda in eis efficiantur: ut qua; ad usum homi-

num: ex eis creata sunt, cum gloria tua, & salute 

nostra sumamus, P e r Chr is tum, & c . ty. A m é n . 

Si apretare mucho la tribulación de dichos ani-

males, podra ir eidero, acompañado del Pueblo, co-

mo se hace el dia de S. Marcos, al campo infest ado, 

y en llegando d él, se rociarán sus términos con 

Agua bendita, cantando, según el tiempo, ó la An-

tiphona, Vidi aquam, & c . como el en fot. 442,. o la 

Aña. A s p e r g e s me Domine, & c . como en el Jo!. 4 4 4 -

y después, hacia las quatro partes del Mundo, los 

quatro Evangelios siguientes. 

t - Sequentia sanil i Evangel i j secundum Matthaeum. 

R . G l o t i a libi Domine. 

CU M tutus esset Jesus in Bethlehem Judas, in 

diebus I l e r o d i s Hegis: E c c e M a g i ab Oriente 

veneii int Jerosolymam, dicentes: Ubi est, qui natus 

est Hex Judseorum? Vidimus steilamejus in Oriente, 

& venimus adorare e u m Audiens autem Herodes 
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R e x , turbatus est , & omuis Jerosolyma cum ilio: & 

c c n g r e g a n s omnes Principes Sacerdotum, & scriba« 

p o p u l i , sciscitabatur ab eis, ubi Ctiristus nasceretur. 

A t illi dixerunt ei, in Bethlehem Juda;. Sic enim scrip-

turn est per Prophetam: E t tu Bethlehem terra Ju-

da, nequaquam minima es in principibus Juda: ex te 

enim exiet D u x , qui regat populurn meum Israel. 

T u n c Herodes , clam vocatis Magis , diligente? didi-

cit ab eis tempus stella;, q u a apparnit eis. Et mittens 

illos in Bethlehem dixit: ite, & interrogate di l igen-

ter de puero: & cum inveneritis, renuntiate mihi, ut 

& e g o veniens, adorem eum. Qui cum audissent R e -

g e m , abierunt: & ecce stella, quam viderant in Orien-

te , antecedebat eos, usque dum veniens staret supra 

ubi erat puer. V identes autem steilam, gavisi sunt 

gaudio magno valde: & intrantes domuin iuvenerunt 

puerum cum Maria matre ejus; & procidentes ( hie 

genuJleBitur) adoraverunt eum. E t apenis thesauns 

suis, obtulerunt ei m u n e r a , aurum, thus, & myrrham. 

E t responso accepto in somnis, ne redirent ad H e -

rodem, per aliam viam reversi sunt in regionem suam. 

V- Sequentia saniti Evangel i j secundum Marcum. 

ft Glor ia tibi Domine. 

IN ilio tempore: Recumbentibus undecim Disc ipu-

lis, apparuit illis lesus: & exprobravit incredulit <-

tem eorum, & duritiam cordis: quia ij<, qui viderant 

eum resurrexi^se, non crediderunt E t dixit eis: E uni-

tes in muudum universum, predicate E v a n g e l i u j i 
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o r,ni creatura;. Q u i crediderit, & baptizatus fuer i f , 

saivus etit: qui vero non crediderit, condemnabitur, 

Signa suten! eds, qui crediderint, baec sequentur: In 

nomine meo dammonia ejicieni: Unguis loquentur 

novis, serpentes tellent: & si mortiferum quid b i -

fcerint, non eis nocebit. Super « g r o s tnanus impo-

t enr, & bene habebunt. E t Dominus quidem Jesus, 

postquam iociitus est eis, assumptus est in caelum, 

& sedei a déxtris D e i . Uli autem proferi i , pra^dica-

verunt ubique D o m i n o cooperante, & sermonem 

confirmante, sequentibus signis. 

y . Sequentia saniiti Evangel i ] secundum L u c a m . 

ft. Glor ia tibi D o m i n e . 

" F N ¡Ho tempere: Missus est Ange lus G a b r i e l a 

g: D c o in C iv i ta tem Gali!a:ai, cui noroen Nazareth, 

fcd Virginem despcnsatam viro, cui nomen erat Jo-

seph. de domo D a v i d ; & nomen Virginis Maria. E t 

ingressus A.igelt-s sd cam disit: A v e grruia piena, D o -

minus tecum: benedióia tu io oiulieribus. Q u a cutn 

sudisset, turbnta est in sermone ejus, & cogitab3t, 

qualis esset ista saìutatio. E t ait Ange lus ei: N e ti-

meas, Maria, invenisti enim gratiani apud D e u m . 

F e c e cor.cipics in utero, & paries Fi l ium; & vocabis 

nomen ejus Jesiim. H i e - e i it magnus, & Filius Altis-

simi vocabitur. E t da bit il il Dominus Deus sedetn 

D a v i d pstris ejus regnabit in D o m o Jacob in astecnum: 

& regei ejus non eri i finis. Dixi t autem Maria ad A n -

g e l u s : Q u o m o d o fiet isiud, quoni=m virum non c o g -

nosce? E t respondens A n g e l u s , dixit ei: Spiritus 
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s a n & u s superveniet i n te, & virtus Altissimi 

obumbrabit tibi. Ideoque & quod nascetur ex te Sanc-

tum, vocabitur Filius D e i . E t ecce Elisabedi cogita-

ta tua, & ipsa concepit filiuin i n senedute sua; & 

hic mensis sextus est i l l i , qure vocatur sterili*; quia 

non erit impossibile apud D e u m ornue V'erbum. Di-

xit autem Maria: E c c e ancilla Domini, fiat mihi se-

cundum verbutn tuum. 

t . Initium sanéìi E v a n g e l i j secundum Joaanem. 

ft Glor ia tibi Domine. 

Inprincipio erat Ver bum, & c . corno en e l j v l . a ó 3 . 

$ O T R A E E N D 1 C I O N 

C o n t r a los topos, langosta, pulgòn, y otros gusanos. 

/ C 1 Senar Benedillo XIV. Initìtucion 4 7 . considerando qui 

otr.u Bendiciones contra cuoi insediai, aunque piadosas, y 

hien compuestas, son algo largai, propone al num . 2 0 . IMI 

mas breve, y llena de piedad, d: que usò algunas veces ei Sciior Beni-

diilo XIII. para ¡iberlar e1 Campo Romano de la plaga de estas per-

niciosas bestiezuclas-, foca està Be.idi ci in al Barrico, com3 se eliao 

delasdas antecedentes, y sin su licencia, nlngun Sacerdote sim ile 

puede kacerla. 

Aita. E x u r g e , Domine, adjuva 1103, & l ibsra 

nos propter nomen tuum. 

Psalm. D e u s auribus nostris audivimus, Pptres 

nostri annnntiaverunt nobis Glor ia Patri, j se 

repite la Antiphona, E x u r g e , Domine, & c . 

Adjutoruiui nostrum in nomine Domini, ft. D u i 

fec i t coelun», & terrain, f . Domine exaudi oratio»em 

meant. ft. E t clamor rneus ad te veniat. f . D o m i a u s 

vobiscum. ft, E t cum, & c , 



P R e c e s riostras, q n a s u m u s , D o m i n e , c lementer 

exaudí, ut qui juste pro peccat is nostris aff i igi-

mur, & hanc M u r i u m {vel iocüstarum, vel Vermium) 

persecutionem patimur, pro tui nominis gloria ab ea 

misericorditer l iberemur, ut tua potent ia procul ex-

pulsi ( vel e x p u l s a ) nulli noceant, & campos, agros-

que nostros in tranquilitate, ac q u i e t e dimittant, qua-

tanus ex eis surgentia, & orta tuse M e s t a t i deser-

viant, & nostra necessitati subveniant . P e t Christum 

Dominum nostrum. Ifc. Amén. 

OREMUS. 

OMnipotens sempiterne D e u s , omnium bono-

ruin remunerator, & p e c c a t o r u m maximus 

miserator, & in cujus nomine o m n i a g e n u f l e ñ u n t u r 

coelestia, terrestria, & infernalia, t u a potentia nobis 

peccatoribus omnipotenter concede , ut quod de tua 

misericordia confisi agimus, per t u a m gratiam etf i-

cacem consequamur eíTedlum: quatenus hos pestí fe-

ros Mures (vel Locustas, vel V e r m e s ) per nos ser-

v e s tuos maledicendo maledicas, s e g r e g a n d o s e g r e -

ges, exterminando extermines, ut, p e r tuam clemen-

t i a m , ab hac peste liberati, grat iarum s a i o n e s M a -

jestati t u a libere referamus. Per C h r i s t u m Dominum 

nostrum, ft. A m é n . 

E X o r c i z o vos pestíferos M u r e s , (v?l Locustas , 

vel Vermes) per Deurn P a t r e m omnipotentem 
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& Jcsum Christum, Filium ejus >Jt, % U « u r n 

S a n & u m ab utroque procedenrcm ut contestan 

-recedatis á cam pis, & agtis nostiis, ncc amphu; in 

eis habitetis, sed ea loca transeatis, in quibus n-mi-

ni nocere possitis; pro parte omnipotentis Dei, & 

rotius Curia; Ccelesti, & Ecclesis S a n d x • ci vos ma-

ledicens, ut quocumque ieritis, sitis m a ' e d i d i ( vel 

m a l e d i & i ) deficientes de die in diem in vos ipsos 

(vel ipsas) & decrescentes, quatenus, reliq lia; de v o -

bis nullo in loco inveniantur , nisi necesarix ad sa-

lutem, & usum b u m a n u m . Q u o d prístate dignerur, 

qui venturus esc judicare vivos, & mortuos, & s i c u -

lum per "ígnem. A m é n . 

Ultimamente se rocían con Agua bendita los luga-

res infestados. 

f B E N D I C I O N D E L O S C A B A L L O S , 

Y de toda suerte de animales, el día de San A n t o n i o 

A b a d , 1 7 . de Enero, ó en qualquiera otro dia. 
S J M Í . mismo Señor Bened. XIV. cit. Instlt. n. it. advirtiendo 

m J que en ti Ritual Romano ninguna norma se prescribe para 

esta Bendición, publicó esta para el común uso de su Dióce-

sis de Bolonia, que es la que en Roma Ulan publicamente los Reli-

giosos Hospitalarios de San Antonio de Viena en Francia, y prohibió 

otra qualquiera. Si á un mismo tiempo se presentaren juntas á la 

Bendición muchas bestias, bastará decirla una sola vez, y al fin ro-

ciar á cadi una con Agua bendita-, pero si una sola se presentare, 0 

sucesivamente una después de otra, con interpocision de largo espa-

cio de tiempo, se repetirá siempre en singular, sobre cada bestia la 

Bendición, y la aspercion. El Señor D. Juan Bautista Braschio en su 

Prontuario Synodal Cap. III. num. 24. advierte, que esta función 

sagrada no toca privativamente á los Párrocos, ni á los mencionados 

M m m Rtli' 
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Relbhsol de San Antonio; v asi puede hacerla qualquiera Sacerdo-

te Secular, é Regul. como lo ha declarado la Sagr. Congr. de 

Obispos y Regular en l 5 . de May, de 1 6 8 5 . ¡ n F u l ^ m i c c n s i , en 

l i de Nov. de . S y 5 . U T u d i r t i n a ! y la St{r. Congr. del Conc. 

en 12. de Nov. de (69 ; . in Rabennareusi. _ . 
•i. Adjutor ium nostrum in nomine Domini . Ri. 

Q u i fecic ccelum, & tetram. ir. D o m i n e exaudi, & c . 

Ufi, Ec clamor meus, & c . ir, Dominus vobiscum. ly. Et 

cum spirita tuo. 

O R E M U S . 

DE U S refugium nost tum, Se virtus, adesto pijs 

Ecclesia: t u s precibui, a u ^ a r ip.e pietatis, & 

prxsta, u t , q u o d hdeliter petimus, efiicaciter conse-

quamur. Per C h t i s t u m D o m i n u m nosttum. A m e n . 

O R E M U S 

OMnipotens sempiterne Deus, qui Gloriosum 

Beatum A n t o n i u m varijs tentationibus proba-

tura inter mundi hujus tutbines i l lssum transiré fe-

cisti, c o n c e d e famulis t u i s , ut, & preclaro ipsius 

proiiciamus exemplo , Se a prxsentis vita: peiicuhs 

ejus meritis, & intercessione l iberemur. Per Chr is tum 

D o m i n u m nostrum, l^. A m e n . 

O R E M U S . 

BE n e d i & i o n e m t u a m , D o m i n e , h s c Animalia ac-

cipiant (yel hoc animai accipiat ) qua corpo-

re salventur ( y d salvetur) & ab omni malo per inter-

cessionem Beati A n t o n i ) l iberentut ( vel l ibetetur.) 

Per Christum D o m i n u m nostrum. Amen. 

Después rocíe con Agua bendita. 
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f B E N D I C I O N 

D e Animales enfermos. 

f rpR'bc esta Bendición el Manual Toledano, y puede) laceria 

I qualquiera Sacerdote. _ . . 

ir. Adjutor ium nostrum in nomine D o m i n i . 

Q u i fecit Ccelum & terram. 

f . D o m i n e exaudi, & c . v¿. Er clamor meus. & c . 

i . D o m i n u s vobiscum, RÍ. E t c u m spiritu tuo. 

OREMUS 

MIsericordiam uiam, D o m i n e , suppliccs exora-

mus, ut h x c animalia, q u s gravi infirmita-

te vexantur , tua b e n o j í d i f t i o n c s a n e n t u n e x t w g u a t u r 

in eis omnis diabolica potestas, ñeque ulterius s g r o -

tent: esto eis vita; defensio, & rcmedium sanitatis. 

Deus qui laborantibus hominibus, ctiam d e 

muris animalibus solatia subrogasti; suplicitet te ro-

gamus, ut sine quibus non alitur humana c o n d i t i o , 

nostris facias usibus non perire. Per Chr is tum D o -

m i n u m nostrum. Rz. A m é n . Rocíense con Agua bendila, 

f B E N D I C I O N 

D e los que van en peregrinación á a lgunos 

Lugares Santos. 

§ T\OR P e r e g r i n o s "se entienden aquí los que, por causa de de' 

X vocion, saliendo de sus Patrias, van á partes distantes, en 

que hay algún Lugar Santo: y por L u g a r S a n t o se entienden 

no solo los de Jerusalen, Roma, Loreto, Compostela, &c. sino 

también aquellos, en que hay alguna Santa Imagen portentosa, 

11 el Cuerpo] de algún Santo, &c. Estas peregrinaciones son mu 
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frequentes, actreandcie^Mo Sanio-, porque entonce! de todas par-i 

tes del Mundo van à Rosna innumerables Peregrino!, que per el 

termino d: su v'a^e, ¡e ¡laman Romeros, los Peregrinos deoen^ He-

var testimonio, Ld> por sus Párrocos, de sus vidas, y costumbres, 

y de baver recibido los Sacramentos: y juntamente Letras Paten-

tes, 6 de recomendación de sus Obispos, que deben dárseles de valde 

por Decreto del Señor Innocencio XI. en 1 6 7 8 . No tienen determi-

nada forma, pero pueden servir de extmplar las que se usan en Fer-

rara del tenor siguiente) 

N . Miseratone Divina, tic. Episcopus N . & c . 

UNiversis, & singulis presentes Utreras inspeauris s a -

lmeen in Do.ni no. Cum N . N . pnsentium lator K o -

roam versus ( seu ad alia loca Sanila experimenda ) iter ampe-

re intendat, prouc nobis exposuit, sacra limina lrincipis 

Apostolorum ( seu aiiorum locorum nominandorum ) cueras 

que Basílicas visitaturus devotionis causa: iltum ptopterea 

3n hujusmodi pio desiderio benigne confoventes , omnibus 

Chtisti Eidelibus, & prisertim Hospital! u m . Piotumque 

locorum Ministris quibuscuiuque, in Domino comuien-

d a m u s , Ut eum charitate excipiant, pijsque charitatis otfi-

cijs prosequantur, centuplum á Deo, O p t i m o , Maximo, 

omnium honorum Datore, mercedem recepturi. la quorum 

fidetn, & c . 

N. Episcopus N. Vel N. Vìcarlus Generaüs N. 

L o c o ^ S i g i l l i . N . Cancellarius. 

$ La Misa, que iebe\celebrarla ci Parroco, puede str, si il 

Oficio del dia lo permite, la Votiva, Pro Petegrinantibus & iter 

agentibus, de dieba Misa Baruf. Tit. 54. 

Los que han de ir Peregrinos à lugares Santos, 

antes de partir, seguii eluso de la primitiva Igle-

sia, deberían pedir letras patentes, 6 de recomenda-

ción de su ordinario Parroco-, las quales obteni-

das, dispuestas sus _cosas) hecha Confesion de sus 
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pecados, y oída Misa, en que se dice la Oración 

pro P-eregrinantibus, reciben ele botamente la Santísi-

ma Eucaristia, Acabada la Misa, el Sacerdote, 

teniéndolos ante si arrodillados, dice sobre ellos las 

Preces que a qui se ponen. Si fuere uno solo el Pere-

grino, se dicen en numero singular, y si el mismo Sa-

cerdote que las dice, ha de ser compañero en la pere-

grinación, las dirá en primera persona del numero 

plural,y en sus casos,y tiempos congruentes loque 

fuere menester. 

Aña. In viam. pacis. Canticum Benedictas D o m i -

nus Deus Israel, &c. como en elfol. 35 ¡.y al fin se dice, 

Gloria Patri &c . Repítese la Antiphona In viam pacis, 

& prosperitatis dirigac vos cmnipotens & misericors 

Domi, us, & Angelus Raphael comitetur vobiscum 

in \ ia, ut cum pace, salute, & gaudio revertair.ini ad 

propria. Kyrie eleison. Chrisce eleison. Kyr ie elei-! 

son Pater noster, &c. 1ì. Et ne nos inducas in ten-

tationem Sed libera nos á malo. v . Salvos íac ser-

vos tuos. Ri. Deus meus sperantes in te. y . Mitre eis 

Domine auxilium de sancto. jy. Et de Sion tuérc 

eos, v . E ;roeis Domine turris forcicudinis. i$¿. A fa-

cie inimici, v . Nihi l proficiat inimicus in eis. iy. E t 

filius iniquitatis non apponat nocere eis. Benedi-

ctus Dominus die cporidie. R¿. Prosperum iter faciac 

nobis Deus salutarium nostrorum. v . Vias cuas Domi-

ne demonstra m.bis. E t semiras cuas èdoce nos. 

ir. Utinam ditigantui v i i nostri. Ad custodien: 

das justificaciones cuas. y . Erunt prava in direna, iy, 
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Er a s p i r i in vias planas, ir. Angelis suis Deus m a n -

davit de te. Ri, Uc custodiant te in omnibus vijs tuis. 

f . D o nine exaudi orat ionem meam. I t c lamor 

meus ad te veniat . ir. D o m i n u s vobiscum. i^. E t 

cum spiritu tuo. 

OREMUS. 

DE U S , qui filios Israel per maris medium sicco 

vestigio ire fecisti, quique tribus M a g i s iter 

ad te, stella duce, pandisti : tribue eis, quisumus, iter 

prosperum, tempusque tranqui l lum: ut A n g e l o tuo 

s a n d a comité , ad CUT. quo p e r g u n t locum, ac de-

m u n ad í t e m s salutis porium ieliciter valsant per-

venire. 

DE U S , qui A b r a h a m puerum tuum de U r C h a l -

d i o r u i n e d u d u m , per omnes s u i p e r e g i i n a -

tionis vias i l l i s u m custodisti: q u i s u m u s , ut hos fá-

mulos tuos custodire digneris: esro eis D o m i n e i n 

p r o c i n d u suf fragium, in via solatium, in i s t u u m . 

braculum, in p luvia , & frigore t e g u m e n t u m , in las-

situdine vehiculum in adversirate pr is id ium, in lu-

brico baculus, in naufragio portus: ut , te duce, q u o 

tendunt prosperé perveniant, & d e m u m incólumes 

ad propria, revertantur, 

ADesto, q u i s u m u s D o m i n e , suj>plLcationibus 

nostris, & viam famulorum t u o i u m in salu-

tis tue prosperità« dispone: ut inter omnes v i i , & 

v i t i hujus varietatcs, tuo semper protegantur au-

xi l io. 

D E P A R R O C O S 4 é 3 

PR i s t a , q u i s u m u s oinnipotens Deus, ut familia 

tua per viam salutis inccdat, & beati Joannis 

P n c u r s o r i s hoitamenta s e d a n d o , ad eum, quem 

p r i d i x i t , secura petveniat Dominum nostrum Jesum 

Christum Filium tuum. 

EXaudi D o m i n e prarces nostras & iter famulo-

rum ruorum propitius ccmitare, atque mise-

ncordiam tuam sicut ubique es, ita ubique laroire, 

quarenus a c u n d i s adversitatibus tua opitulati, n ? d e -

fensi, gratiarum tibi referant a d i o n e m . Per Chris-

tum D o n inum nostrum. i^. A m e n . 

Pax, & P e n e d i d i o >J( l?ei omnipctentis , Patris, 

& Fihj, & Spintus sandi , descend„t super vos. & 

maneat semper. A m e n . 

Roderne despues con Agua bendila. 

f B I Z N D ' C I O N 

De Ics Peregrinos despues de vuelta 

T ? S l P ' J r ! ' " " ' d c 1»> «murrlcron ala Ioì„U 

ma ¿„T u P - T \ P"a ìr ktniit0' à!u ^ lami,, 
ma a ,u vuelta a U Patria, ban de voher d la Maia vara 
dar grava, a Dio,; por /, felìcidad del vlaXe , reeibT/J n l T 

la morada, udendolo, ante ,i, arrodiUado, [ Baruf. k ; Tee: 

y . Ad]utorium nostrum & c . Qui fecic & c 

• A " J - , f c c e s l c benedicetur h o m o , qui titret D o -

m i n i ; Psalm. I i y . Beati omnes qui timent U o m i -

Z ' R C 0 ™ a r " b a M ^ • y o ' - f ' n Gloria Patri, 
&C- °eP"efe Anciphona. Fcce sic bencdiceiur ho-
mo, qui timet D o m i n u m . Kyr ie eleison Chrisce elei-



sen. ICyric eleison. Pater noster. & c . i . Ec r e nos 

inducas in tentationem. Sed libera r.os a malo. 

•fr. Benedidi qui veniunt in n o m ' n e De mini. fc. Be-

n e d i d i vos a D o m i n o , qui feeie c c e b m & terram. 

v . Respice D o m i n e in servos tuos, & in opera tua. 

R-. Ec dir ige cos in viam mandacorum, tuorum. tf. 

D o m i n e ekaudi orarie nem meam. Et clamor meus 

ad te veniat. y . Dominus vcb i scum. Et cum spi-

r i ta tuo, 

OREMUS. 

L A r d i r e , qusesumus D o m i n e , famulis tuis in-

dulgentiam placatus, & pacem: ut pariter ab 

omnibus mundentur offensis , & secura tibi mente 

deserviant. 

O m n i p o t e n s sempiterne Deus, nosrrorum t e m i 

p o r u m , v i t i q u e disposiror, famulis tuis concinua: 

ccanquilitacis largire suts id ium, ut quos incelumes 

propii js labotibus reddi lisci, tua facias protedione 

secu os. 

Deus humil ium visitator, qui nos fraterna d i -

l e d i o n e consola:is, prxtende sccietati nostrx gra-

dato, ut pereos , in quibus, habitas, tuum nobis sen-

t i a m o adventum. Per D o n i n u m nost ium, & c . ly. 

A m e n . 

Rocklos despues el Sacerdote con Azua bendita,y 

bendici endolo*, diga: P a x , & Benedid io ^ Dei omni* 

potentis, Patris, & Filij, & Spiritus s a n d , descendat 

super vos, & maneat semper. i^. A m e n . 

S. 11. 

B E N D I C I O N E S 

D e las cosas comestibles, principalmente en la Pascua. 

$ Tí^XO el nombre de cosas comestibles , se entienden también 

j í las potables, y todas pueden bendecirse y aunque: en qual-

quier día del alio es útil el bcndecirlar, pero particularmente 

en la Pascua es útilísimo: porque como despues del ayuno en el, 

Desierto tenti el Demonio á Cbristo Señor nuestro, de la misma ma-

nera tienta á sus mysticos miembros los Fieles, despues del ayuno ir 

la Quareima, quando el apetito de córner, y beber está mas vivo, su-

giriéndoles la embriaguez, y glotonería: T contra estas diabólicas su-

gestiones instituyó ¡a Iglesia ¡as Bendiciones de los comestibles, prin-

cipalmente de los mas frequenta entre los fieles en la Pascua, que-

son los Corderos, los huevos y el pan, aii común, y usual, de qual-

tjuier grano, ó semilla que sea, como el compseesto de fior de harina,, 

huevos, y azúcar, llamado biicocho Fíase en cada Bendición lo que 

sobre estos comestibles se dice. 7'odet los Sacerdotes están en posesion 

de ba&er estas, y semejantes Bendiciones sin licencia de los Párrocos 

de quienes ninguna mención se hace en sus Rubricas. Baruf. 5 6. 

f La Sagr. Congr. e Rites, en la Resolución puesta a! fol. 4 1 6 S 

confirma í los Sacerdotes en su posesion. 

f B E N D I C I O N D E L C O R D E R O P A S C U A L , 

S Recental, oveja, ó carnero, que aun no tiene un año, et 

-f-' materia de esta mysteríosa Bendición: es antiquísima, y 

se instituyó para que ¡os Fieles despues del ayuno de la Qeta'es-

ira, gustando, antes que de otras cama, de las del Cordero ben-

dito, muestren su gozo, y alegría por el cumplimiento de las San-

tas Escrituras, que en el Cordero muerto por mandado de Moy.a, 

y en su seergrt, con qeec los Israelitas ur.^ian lo! dinteles, y puertas 

desees casai, r.os prometUn ¡a venida del Cordero inmaculado f esa-

Cbreitc, que si ha via de ofreeer en Sacrificio por nosotros al Item». 

Padre, y libertamos con su Sangre de la esclavitud del demonio. El 

Cordero, antis que se bendiga, ha Je estar muerto, y aun cocido, ó 

N » n 
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tsado, de werte que luego, d: fues de bendito, putda llevxrte als 

mesa, Baruf. Tit. 

}'•. Adiutor ium nostrum in nomine D o m i n i . Rj. 

Q u i fecit ccelum, Sc terram, Dominus vobiscum. 

Rz. Et cum spirita tu-». 

O ' . E M U S . 

DE U S , qui per famulu n r ä u m M o y s e n , in l t -

beratione populi tui de ./Egypto, a g n u m oc-

cidi jusisti in simil itudinem D o m i n i nostri Jesu Chris-

ti , & ucrosque postes domorum de sanguine ejusdemt 

a g n i peruogi pricepisti : tu b e n e f d i c e r e Sc s a n t i f i -

care digneris hanc creaturam carnis, quam nos fa-

m u l i tui ad laudem tuam sumere desideramus, per 

resurre&ionem eju^dem Domini nostri Jesu Christi . 

Q u i teuem v i v i t & regnat i n s i c u l i s i c u l o r u m . 

A m e n . Rocielo despues con Agua bendila„ 

E E N D I C I O N D E L O S H U E V O S . 

§ » 1W donde no bai privilegio, ni eost umbre legitimst de corner 

ti / buevos,- y laélicinios en los ayunos quaresmales corno eri 

¡Rema, y ctras partes, uno de los alimentof dr innocente nu-

trimento, mas utiles y proveebosos en let Paletta sort los buevos-, y 

la Iglesiit, ercomodandose en sus Ritos à la utilidad de la burnanet 

natttrahza, los santifica. Los buevos, se an e ree .io e, 6 cosidc.sf con 

editarmi, ó sin II-. pintados, y dados de color, corno se acostumSra en 

Rema, ó sin pinlar, paeden bendecirse, porqeie est'os àccidcntes no nm-

dan su substancia. Baruf. Tit. 56. 

ir. A d j u t o t i u m nostrum in nomine Domini Ri. 

Q u i fccit ccelum, & terram, ir. Dominus vobiscum. 

Rz. Bt cum spiritu tuo. 

D E P A F R O C O S . 

Oh EMUS. 

SU b v e n i a t q r i f i i m u s D e ir. i r e , tua: b c n e f d i & i o -

nis graf ia buie ovouira c t e a t u r i : ut cibUs sa-

lubris fiat fidclibus tuis, in tuarum gratiarum a n i o -

ne sun eniibus, c b r tsurrcdicnem D o m i n i nostri 

Jeru Christi , qui tecum vivit , & regnat in s i c u l a 51-

c u l o t u m . fy. A n én. Rocielos con Agua beniita. 

J B E N D I C I O N D E L P A N . 

§ Y A ^esente bendicion es para bendecir el pan, sea de la ma-, 
M J feria que fuere, que ha de servir en la mesa Pascual à ht 

Tieles, que tienen la laudable coslumbre de no corner en ese San•> 
tisìmo dia sino tnanjares sazonados con la Be. dicion. Baru-

faldo, Tel. 59. 

tf Adjutorium nostrum, & c . ly. Q u i fecit, & c . 

. y . Dominus vobiscum. i^. E t cum. & c . 

OREMUS. 

F* O m i n e Jesu C h iste, panis A n g e l o r u m , panis 

vivus i t e m i v i t i , b e n e f d i c e r e dignare pa-

n m is turn, sici.t benrdixisti q inque panes in de-

serte: ut omnes ex co gusunces, inde ccrpoi i s , & 

a n u r i percipiant sanie?tem. Q u i vivis, & r e g n a s i n 

s i c u l a s i c ule rum fy. A m e n Yrode con Agua bendita. 

f O T R A B E N D I C I O N D E L P A N . 

§ J A materia de està Bendicion es el par. t siial, y comun-, • 

t i r '§'"" ''•"'tuyób ndeculo para socorrode los infermo,, 

y medicinade SÌS mates. S. Vicente Ferrer bacia nucha estima-
cwn de! Ran Bendilo con està Bendicion, y difusamente Irati 

^ 
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de él. tu t! Sermón 10. que tiene por titulo, de Pane Benedido 

Barief. tit. 6o. 

v . Adjutorium nostrum m nomine D o m m i . 

H¿. Q u i fccit ccelum & terram. v . D o m i n u s vobis . 

c u m . Et cuín spirstu tuo. 

O RE MUS. 

DO m i n e sánete, Parer omnipoten; , s terne Deus, 

bencn|»dicere digneris bunc pancm tua sanóla 

ípiricuali benediótione: ut si: ómnibus sumentibus 

salus mentis, & corporis: atque contra omnes m o r -

bos, 8c universas in imicorum insidias tutamen. Pee 

. D o m i n u m nostrum Jesum Chr is tum Filium tuum, 

pancm v i v u m , qui de ccelo descendit, & dac vitan?, 

Se salutem m u n d o , & tecum viv i t , & régnat in m a -

tate Spiritus sanóti Deus per omnia sxcula s i i u l o r u m , 

A m é n . Rociese con Agua bendita. 

f B E N D I C I O N D E L O S F R U T O S N U E V O S , 

5 frutos se entienden aqui tedas las producsior.es de ¡os ar-

Jf boles, y plantas, despucs dejas hojas, y flores, y tola suerte 

de granos, legumbre!, é>c. y por narcos le entienden loi prime-

ro! que llegan á madurar: todos los que fueren b >n de expresarse en 

la siguiente Oración, en donde se pone la letra N. v.g. las manza-

nas, ¡as peras, ¡os higo!, lai uva!, las fresas, loi melones, Pomi, 

j v r a , (¡cus, uva', fra^i, pepones, y la demás que se quisieren ben-

decir, para que santificados con la Bendición aprovechen al cuerpo, 

y ¿¡Una de los que los comieren, ahora sean ¡ut mismos dueños, aborj 

¡es Sacerdotes, á quienes se ofrecieren por primicia!. Baruf. tit. 61. 

V. Ajntorium noscrum. & c - P¿. Q u i fecit, & c . 

y , D o m i n u s vobiscum, ty. E t cuín spiritu tuo» 

T ^ E n c ^ d i c D o m i n e bos noves fructus N . & prxs-

_ 0 u c « eis in tuo sani lo nomine vesceu-

tur, corporis, & anima: salute potiatuur. Per Chiistuni 

D o m i n u m nostrum. A m e n . 

y rocic con Agua bendila. 

f B E N D I C I O N D E Q U A L Q U Ì E R C O M E S T I B L E . 

S TT N ir.rr.cnso vchmen con perirla» Us BenìicKne:, sì para ex-
y da cesa ccmcstible, ó potable buviesc debater una panie,,, 

lar Ber.au,on: per eso la.Jglesia, despeee, de a:gceras 1 /, 

Z ù len 'à N L i V"f,Ur!' ba if rxprtsarn er. dcr.de e tà la le.,a A De aqui es que puree,n cre.r.e,, , , ccn ,„,.. 
eia razon reprobai*., miubas Benhchvcs especifica , de bierva 
carnet, hebe qeeesc mici, r edicinas, caldo! afro,, pels Z I ' 

azeae, mlr-iuciiat, Un aprcbacion de'la Sagr, Congr de l l 
US en muebes Bit nales, , m t r/ Circu/o a u r e o S o ì Z T o i a P t 

t - A d j u t o n n m nostrum, & c . Qui fecit, & c 

* . Dominus vobiicum. E t cum spiritu tuo! 

O R E M U S 

j ß D o m i n e , creaturam istam N . ut sic 

J L > remetuum salutare generi h u m a n o : & p r x s U 

per invocattonem s a n t i nominis tui; ut quicumquc 

ex: « sumpsermr, corporis sanitatem, & l ^ Z 

relam ^ c i p u n t . Per Christum D o m i n u m nostrum. 

Accie la cosa con Agua bendita. 



4 7 o M A N U A L 
«" B E N D I C I O N D E L A Z E I T E S I M P L E . 

$ 7 J L aaite qui cren està Bendiclon se santifica, es usuai de 

J ' Oliva, sin compocision, ni mezch de otra cosa, ni medici-

naI. Es provechoso ci los energu-rienos, y enfermos, por modo solo 

de socorro corporal, no de virt'id Sacramentai, corno lo cs la 

Extrava Uncion: y es tan eficaz, que en la Iglesia, en todas sus tiin-

des, se han abrado con il innumcrables milagros, sanando dolìentes 

de tada suerte de enfermedades, resucitando mutrtos, tranqeiillzando 

los Mares-, apaciguando las tempestades, deiterrando de los campos 

y sementerai la langosta, el pielgon, y otros inseiios difiosos. Calai, 

tom. 2 in R i. cap. d sde el num. VII. T es de admirar, que un i 

medicina comò esia tan antigua en la Iglesia, que por mandado de 

Christo Senor Nuestro la e.e.ir;.ti los Apostoles, tan universal, y tan 

presentatila contra todos los males, esté tan deiusada en das par-

tes $ Comunmenle se usa del azeite que arde en Ics lamparas ante 

el Divinisimo Sacramento ó de las Venerables Riliquias, o Ima-

genes de los Santos: y coti razon, porque està piedad està acredita-

da con frequentes pre,el'<gios. Greiser de Benedici. Hb. a. c. i j . 

pero no por eso se ha de dexar e! uso del eleo simple, santificado con 

està Beniìcion. 

v . Adjutorium nostrum, & c Q u i fecic, & c . 

E XO R C S M 0. 

EX o r c i z o te creatura olei per D e u m P a t r e m f 

, c m n i p o t e n t e m , qui fccit icc 'um, & terram, 

mare, & omnia, q u i in eis sunt Oiunis virtus ad-

versarij, omnis exercitus diaboli. & omtvis incursus, 

o m n c phantasma s a t a n i eradicare, & e i u g a r e ab 

hac creatura olei, ut fiat omnibus, qui eo u-uri sunt 

salus mentis, & corporis , in nomine Dei P a t r i s f 

cmnipotentis, & J e s u f Ghris t iF i l i j ejus Domini nos-

t i , & Spiritus s a n & i f Paraelici, & in charitatè t jus-

detn D o m i n i nostri J e - u Christ i , qui venturus est 

judicare^ vives, & mortuos, & s i c u l u m per i g n e m . 

Ri. A m e n . v . D o m i n e exaudi orationem moam. r j . Et 

clamor meus ad te veniat. y . Dcroiaus vobiscum. 

R;. Et cum spirita tuo. 

OREMUS. 

DOmtne Deus omnipotens, cui astat exercicus 

A n g c l o r u m cum tremore, quorum Servinum 

spirituale cognoscitur, dignare respicerc, & bene>& 

dicere, & san d i »f ficare liane creaturam elei, quam ex 

c l m r u m succo eduxisfi, & ex eo infirmos inun^i 

mandasti, quarcnus sanitate p c r c e p a , tibi D e o v i v o 

vero granas agercnt: prisca quisumus, ut hi, qui 

hoc c .eo , quod in tuo nomine bene^-dicimus, usi 

iuerint, ab o m n i languore o m n i q u e infirmitate at-

qnc -cunòlis insidijs inimici l i b e r a r , & cunche a d -

versir'ares separeutur a plasmate tuo, quod pretioso 

sanguine Fihj.rui redemisti: ut n u m q u a m I i d a t u r 4 

motsu serpentis antiqui. Per e u m d e m D o m i n u m 

nostrum Jesum Christum Filium tuum, qui tecum 

vivi t , & regnar in unitate, & c . Pf. R m é n . 

§• IH-

Bendiciones, que han de hacer los Obispos d 

otros que tuvieren facultad para hacerlis'. 

S ~ H A r & È - " ban !as Binii"°"« — « los 

quecstàn ¿ E f i l Ùs S t f ^ ¡ T ^ 
hacerlas corno Z l ì i P J ' " " »>"'"/*"<! tad para 

' " m ° m UAo' Superiore! de los Ordenes Regulares, 
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psr ripMioi Indulto; di la Santa Sede, p:ro con lai 

limi-acioaei txprttaias por la Suge. Congr. de Jlltji, tn la Oc 

creici siguUnltt, 

Prilaci, Èpìscopis inferiores, Eccleiiasticam su-

pelle&ilem prò servitio dumtaxat suarum Ecclesia-

rum, vel Mcnasteriorum, benedicere valeoc ì j . Sep-

temb. 1 6 5 9 . corani Alexandro VII . 

Ncque Abbates, ncque Regularium Superiores 

possunt benedicere pnramenta Ecclesiarum non sibi 

subdicarum 2.4. A u g u s t i 1609. 

Abbates, Ptiores, Guardiani, & alij Religionum 

Prxlati, edam ex Soc'etate Jesu, habences privile-

eiutn bencdicendi vesces sacras, & c imetei ia , ac si-

milia, d i ì to privilegio uci possunt non nisi in his 

rebus, in qu'.bus sacra unctio non adhibetur, & prò 

servitio dumtaxat Moaasreriorum, &]propriarum Hc-

clesiarum 13 . Marc l é j z . 
f Intervinicr.io, pini, corno del'! intervenir, en la Btnilcìon 

de las campanai-, tegun el Penti/ira! Roman \ la ttneion con el Santo 

dico, v Cbrisma, es manifinsa, qtit-en virimi de solo el mcncionada 

privilegio, no paedenjos Sugii-icres Regi.:.. -:i beniecjrlas. Con cita 

Bendiclon dice el eìtad/Ponn/itil, q«.- 'jet. a 'be'niisirsi lai campa-

nai ani et que s: pongali en leti c.-.mpzn-arios: V lai que no eitdn 

beniitai con cita Ben.iicion, lori hi q. • ifgun lai Deciiion.i de lai 

Sagr. Congrcgaciouei, pued-n hi . Ob'npes miniar que c.tllen, y se 

iaxcn de las torra, Beaci. XIV. List. 4 7 . » j l . y j 8 . Una de 

dìcbas Decisionès ei et: la Sagr. Cvr.gr. de l'.itoi d: de Julia de 

1 fi,5, del tcnor siguicnte: 

Poccrt Episcopus pvohibere, ne campani , non 

ti uni b e u e i i i d i , pulsesuur. 
§ Ningui, Sacerdote linple, salvò que tenga aìgun partìcillar 

privilegio, cerno tampoco loi Proto-Notarios, pueìer. bendecir Ics orna-

mento!, antique ina proprioi, seg-.m el riguiente Decreto de la misera 

Congr y 

. D E P A R R O C O S . 4 7 ì 

Ncque s.mplices Sacerdotes, neque Pro co-Ne cani 
possunt benedicere proprias v e s t e , ' , 7 j u l i j , 

el ne.mbre le enti,le 

bay Reiior, Prepolito, i Prov ^ T ' ? ^ l1"""*0' ó " 

nitidamente no puede àcudìrsc'dcuós ti " V " , 

lo para uso de su, propl Zc'ia, À Or 2 Ì ^rt' "" 
Imagenei, lo, vasi pLa^Z'/a ^ J ^ T ' 
que no interviniere aplkacion del SaorZTri , * 

delegarla d etra, corno lo Z L j / a f Z r ^ PZ° 

NOV. de !6! y Comp. de neeestZ p r Ì T i f p S k f \ ' " n ' 4 * 

SeJnariiU, 7t Z Ì Z ^ \ ^ * 
son Preladoi Regulare,, y Ìe, c 0 Z j ' l T T ° ' ì 7 r«<* 
Lugo Re,ponsor. Mirai l i b i d T , a t t f T " Ì - di 

cultad de bendecir estas mismascos'a^LÌ f i T Ulod' fi-
de nuestros Provinciale,, y d7h S u e Z f ' J ' f ' ' " V * " ' W 
Vaie en el mi uno Comp en el w S ? " T ' " ' " " ' 

l"està a su pie. * S "tado el ^ S- y ¡* declaracion 

§ B E N D I C I O N 

» c los Ornamentos Sacerdotales en general. 

con, mudando el olural Z ' - , bmd"'r" c°» "ta Bendi-
que fuere mcnesUr; p i Z Z ' ' ^ " ' '» 
ie aplicarie a roda, 'y 
Baruf. Ut. «s5. „uri P e ornamento! en particular. 

X. ^ ^ T i S f : b'"d'"rs<> ton los siguientes-, 

Cc«a. Los Religioso, tienen sui 

la SobrepeHiz. 'Idi ^ZTex'verTk 

"amento, destinalo i usos S a l i , !' S"PerPe ',ce"">- E. or-

de los Sacramento,, la, BendfcZ ' Z ' ° T " ^ ' » f ™ 

Iglesia, ieben bendecirse, ante"dè marie ìnn 7 7 
Oo o lolemnes Preces por 
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el Obispo, S por otro que tenga facultad vara bendecir ornamen-

tot. San Carlos. 2 Synod. Prov. Medial. Dccrit. 20. 

El Amito, Amiáus, que ¡ta de ser también de lino. 

El Alba, Alba, que ha de ser también de lino. 

El Cingalo, Cingulum, Cinétonum: de cuya bendición no puede 

ya dudarse, asi porque en la Bendición especial para cada orna-

mento, del Pontifical Ramano, se nombra el C\i)ga\o-, como por-

que la Sagr. Congr. de Rit. le llama tercer vestido Sacerdotal, y 

declara, que su materia es mas congruente, sea el lino que la se-

da: y que puede ser del color, de que fueren los ornamentos, en 

los Decretos siguientes; 

Sacerdotes in M i s s i Sacrificio congruencias utun-

tur Cingulo lineo, quam serico z i Januar. 1 7 0 1 , 

Cingulum tertium indumenenm Sacerdotale, po-

tes esse colorís Paramentorum. 8. Jun. 1705)» 
El Manipulo, Manipulus. 

La Estola, Stola. 

La Casulla, Casula, hoc est. Parva casa, Planeta, 

La Dalmatica del Diacono, Dalmatica. 

La Tonicela, 6 Dalmatica del Subdiacono, "Funicella. 

La Capa pluvial, Pluviale Capa, porque es vestidura Sagrada, que 

no puede aplicarse á usos profanos, y en Roma bay costumbre de 

bendecirla Benedicto XIV. Instit 21. n. 12. y se bendice con es-

ta Bendición de los ornamentos en general. Meratitcm. i.part. 

I. tit. i 9. n. 1 Con ¡a misma Bendición, por las mismas razo-

nes debe bendecirse la Capa, ele que usa el Sacerdote para llevar 

el Viatico í les enfermos, llamada Muerta. 

El Velo de! Cáliz, Velum; parque aunque no tenga particular Ben-

dian, se bfnelice junto con los demás ornamentas á que pertenece 

Gavant. p. 2 . ' « Ruhr. Mis. Rubr. 1 . Ut. ». & ihid. Merat, 

y lo mismo ha de decirse de 

La Bolsa de los Corporales. Bursa Corporaliuin. 

La Hüuela redonda de lino, que se pone sobre la Hostia, para que 

ni se pegeee al velo del Cáliz, 

El Almaizal, Velum humerale: y en fin el frontal del Altar, 

Palium. Ge.v. in Rubr. 20. de Preparai. Altar. Ut. ». 

•¡I. Adjutoriun» nostrum, &c.. Qui fecic, & c . 

D E P A R R O C O S . 4 7 j 

ir, P o m i n u s vobiscum. Rt. fct cum spiricu tuo. 

OREMUS. 

OMnipotens sempicerne Deus, qui, per Moyscn 

famulum ruum Pontificialia, & Sacerdotalia, 

seu Levitica vestimenta, ad explendum in conspcdu 

tuo ir.inisteriuro eorum, ad honorem & decorem 

neminis rui fieri decrevisti adesto propitius invo-

cationibus nosrris: & h i c indumenta Sacerdotalia, 

desuper irrigante gratia tua, ingenti benedidione per 

nostr i humilitacis servitium p u r i f i c a r e , b e r i c f d i -

cere, & c o n s e c r a r e digneris: uc divinis cultibus, 

& sacris mysterijs apta, & benedicta existant: bis 

quoque sacris vestibus Pontífices, & Sacerdotes, seu 

L e v i t i tui induri, ad omnibus impulsión ¡bus, seu 

tentationibus malignorum spirituum muniti, & de-

funsi esse mereantur: tuisque mysterijs apee, & con-

digne servire, & inhirere , atque in his tíbi placité, 

& devote perseverare tribue. Per Christum Domi-

num nostrum, ly. Amen. 

OREMUS 

DE U S , i n v i d a virtutis triumphator, & omnium 

rerum creator, ac sandificaror: intende pro-

puius preces nostras: & h i c indumenta Levit ic i Sa-

cerdotalis, & Pontificali* gloriar, ministris tuis inten-

da tuo ore proprio b e n e f i c e t e , sandi-frficare & 

c o n s e c r a r e digneris; omnesque eis urentes, tuis 

n ^ t e n j s aptos, & tibí in eis devote, ac laudabiliter 

servientes gratos eíficere digneris. Per Dfium nost.um 

Jesum Christum. * 
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O R E M U S . 

DOmine Deus omnipotens, qui vestimenta Pon-

tificibus, Sacerdotibus, &c Levit is in usum ta-

bernacoli fce.ieris necessaria, M o y s e n famulum t u u m 

agere jussisti, eumquespir i tu sapient i ! ad in peragen-

dum repicvisti: h i c vestimenta in usum, & cultum 

mysterij tui b e n e f d i c e r e , s a n & i ^ f i c a t e , & c o n s e f 

erare digneris: arque ministros Altaris t u i , q u i e a i n -

duerint, septiíormis Spiritus gratia dignanter reple-

n , arque castitatis stola, beata facias cum honorum 

fru í tu operum ministeiij congraentis immortalita-

te vestiri, Per Christum D o m i n u m nostrum, 

A m e n . Despues roete los Ornamentos con Agua bendita. 

f B E N D I C I O N E S P E C I A L 

Para cada Ornamenro en particular. 
§ r I IR ab • esta Bendición el Pontifical Romano, y se ba copiado 

JL en los Misales Romanos, impresos en Venecia en 1749. á 

fin de algunas particulares Misas votivas, en donde se dice-. 

Not.>, quod quilibet Prior Ordinis S. Hieronymi poteít V e s -

tes, & C o r p o r a l i , & alia Ornamenta Ecclesiastica Monasterij 

benedicere, ex Privilegio Apostolico sibi concesso per lnno-

centlum Papam V I I I . & Pium V.y despues de la bendición ¡,e los or« 

namentus en general, pane esta especial, 

ir. Adjutorium nostrum in nomine Domini . 

R¡. Q u i fecit c c E l u m , & t e r r a i n . 

D o m i a u s vobiscum. RZ. Et cum spiritu tuo, 

OREMUS 

DE U S omnipotens, bonarum virtutum dator, 8c 

omnium beuc dictior.em largus infusor, sup-

plices te rogamus ut manibus nostris opem tua: be-

n e d i z i o n i « infundas, S¿ hunc (vel hanc, vel hoc, See. 

según fuere el Ornamento) vel ainictum, v i a!bam, vel 

c i n g u l u m , vel stolam; vel manipulum, vel tnnicellam, 

vel dalmaticam, vèl planetam, divino cultui pr ipa-

ratum, vel proeparatam, virtute sanili Spiritus b e n e f 

dicere, s a n c t i f ficare, Se c o n s e f c t a r e digneris, Se 

omnibus eo, vel ca, utentibus gratiam sanctificatio-

nis sacri mysterij tui benignus concede: ut in cons-

pe&u tuo saniti , Sc immaculaci, arque irreprehensi-

biles appareant, Se auxil ium misericordia: t u i a c q u i -

rant. Per D o m i n u m nostrum Jesum Christum, See. 

ty. A m e n . Rocíelos despues con Agua bendita. 

f B E N D I C I O N 

D e los manteles, o lienzos del sagrado Altat . 

§ r>ON esta Bendición se bendicen no solo los Manteles, sino 

los Purificadores, mudadas las voces Altaris, y Altare, en 

Calicis, yCalicem. La, urgentes razones, porque deben bendecirse 

los Purificadores, pueden verse, entre otros, en Merati, tit. 1. 

p. 1 tit. ¡. n. 10. No pueden tacarlos los Legos-, pero nu-stros 

Hermanos Sacristanes, mientras lo san, pueden tocarlas, como tarn-

bien los Corporales, Cálices, y demás Vasos sagrados. Camp, d- nei-s. 

tro, Privi!. Verb. Sacra, Los Manteles necesarios para celebrar el 

santo Sacrificio, son tres muy limpios, fuera de los corporales, y vor 

hmenos do, cortas, 6 uno doblado, que ba^a las veces 'dedos, y so-

bre ello, uno tan largo, que llegue basta el suelo, y cubra lo, do , la-

dos del Altar. Rubr. Mis,. 1 0 . Preparar, Altar. .V« meeUria 

puede,er lino cánamo, ee'godon, &c. según Pignateii. Cans, P 8 . » . 
¡ - V 6 \ L a ^ " ' o n de todos tres es de precepto-, de otra suerte 

no sena culpa, a derrito el que la Rubrica X de deíea. in ministerio 

ipso occurrcnt, tiene por tal: Possunt edam defedus occuuere in 
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Mioisterio ipso, si aliquid ex requisìtis >d i l lud, d 's ' t , ut st 

fdebret in loco non sacc . . . hi omiitat. aliquid <.x ve tibus Sa-

ceHotaübus: si vestes Saceidotales, & Mappa non sunt ab 

Episcopo, vel ad alio hanc habinte pottstatem, bentciid«, Si 

corporalia non siiu munda, qua: dcbtnt esse ix lino, ntc sc« 

rieoin medio ornata, vel ab Episcopo, vel ab alio; hanc ha-

beute potestatem, benedida. Q n i e n t i deban lavar estos licnzoi 

vianie tn la siguiente bendicion. 

y . A d j u t o r i u m nostrum in nomine D o m i n i . 

RJ. Q u i fecit ccelum, & terram. 

y . D o m i n u s vobiscum. fr. Et c u m spiritu tuo. 

OREMUS. 

EXaudi D o m i n e preces nostras, & hxc l inteami-

na, sacri Al tar is usui preparata, b c n e f d i c e r e , 

Se s a n t i f i c a t e digneris. Per Chr is tum D o m i n u m nos-

trum. Rz. A m e n . 

OREMUS. 

DO m i n e Deus omnipotens, qui M o y s e n , fa mil-

ium tuum, ornamenta , & l inteamina tacere 

per c^uadraginta dies docuisti , q u i etiam M a r i a te-

xuit , & fecit in usum ministerij, & tabernaculi foe-

deris: bcne^<dicerc, s a n d i f f i c a r c , & c o n s e f c r a r e 

d igner is h i c linteamina ad regendum involvendum-

que Al tare gloriosisimi Fiiij tui D o m i n i nostri Jesu 

C h isti: Q u i tecum viv i t , Se regnar in unitate Spi-

ritus s a r d i Deus, per o m n i a specula s i c u l o r u m , jy. 

A m e n . Rocielas despues con Agua bendita, 

! B E N D I C I O N D E L O S C O R P O R A L E S , 

5 Sta cs la 'Bendicion con que, segua el Decreto de la Sagr. Coni 

g'rg' de Rites, onesto al fol. i - , 8 . se bendiccn los corporales. 

D E P A R O C O S 4 7 ? 
j no lllos soler, sino tambien ¡a bijuela del Callz, Parva palla; 

no separada, sine juntamente con los corporales, corno parte suya: 

la materia debe ser lino limpio: y la bijuela no puede cubrirse de 

la parte superior con tela de seda, ù otra cosa; sino que atteramente 

ba de ser de lino, corno lo dee! arò la Sagr. C ongr. de Riios en t i . 

de Enero de 1 7 0 » . por est as palabras. 

In Sacrificio Miss» non est adhibenda Palla dra-

ppo serico cooperta, 
¡5 La Synodo de Saumurade 1 1 5 3 . Can- encarga, que los 

Corporales (y lo mismo debe ent ender se de los Purificadorcs) los 1 Li-

ven, ó los Presbiteros, 6 los Diaconos, revestidos de sobrepelliz: y 

los Manteles alguna piadosa Doncclla, ó Matrona de honestisimas 

tostumbres. 

i . A d j u t o r i u m nostrum in nomine Domini 

Q u i fecit ccelum & terram, Dominus vobiscum. 

ijc. E t c u m spiritu tuo. 

OREMUS. 

CLementissime D o m i n e , cujus innenarrabilis est 

virtus, cujus mysteria arcanis mirabilibus ce-

l e b r a n t e : tribue quisumus, ut hoc linteamen tua: 

propitiationis b e n c f d i c t i o n e sandificetur ad conse-

crandum super illud Corpus, & Sanguinem D e i , Se 

D o m i n i nostri Jesu Christi Filij tui: Q u i tecum v i -

vit , Se regnar in unitate Spiritus s a n d i Deus, per om-

nia s i c u l i s i cu lorum. Rj. A m e n . 

OREMUS 

OMniporcns sempiterne Deus, b e n e f : l i c e r e , s a n c -

t i f i i c a r e , Se conse- fcrarc digneris l inteamen 

istud ad tegendum, involvendu-mque Corpus, & San-

g u i n e m Domini nostri Jesu Christi Filij tui: Q u i te 

c u m vivit Se regnar & c , ly. A m e n , 
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OREMUS. 

OMnipotens D e u s , manibus nostris opem t u i b c -

nedidionis i n f u n d e : ut per nostrani bene i d¡c-

t ionem hoc l inteamen sandif icetur, & Corporis , ac 

Sanguinis Redemptoris nostri n o v u m sudarium, Spi-

ritus s a n d i g r a d i a eff iciatur. Per eundem D f i u m . & c , 

in unitatc ejusdem Spiritus s a n d i , & c . A m e n . 

y rocíe con agua bendita. 

f B E N D I C I O N D E L T A B E R N A C U L O , 

ó V a s o para conservar la Sacrosanta Eucaristia. 
§ esta Bendición se bendicen los Sagrarios, sean de la 

V^ materia que fueren, las Custodias, y sus medias lunetas, en 

que se asegura la hostia consagrada-, las Pyxides, Copones, y 

Vasos, de qualquier nombre que sean en que se guarda, i ex* 

pone el Divinísimo Sacramento como se dixo en ¡osfolios 14a, y l { 

y con esta manda se bendigan, la Sagr. Congr. de Rit. en su Decreto, 

puesto al f . 14S. La misma Sagr. Congr. en »7 . de Agosto de 11S3 1 , 

declaró, que estos Vasos sagrados no se pueden vender, ni empeñar. Pi-

xis i n q u a asservata fuit Eucharistia, n o n potes vendi, vel Pigno-

rati. 

ti. Adjutor ium nostrum in nomine D o m i n i . Ri. 

Q u i feeie ccelum, & terram. tf. Dominus vobiscum. 

E t cum spiritu tuo. 

OREMUS. 

OM n i p o t e n s sempiterne Deus, majestatem tuam 

supplice* deprecamur, ut vasculum hoc, pro 

Corpore Filij tui D o m i n i nostri Jesu Christi in eo 

c o n d e n d o fabricatum, b e n e f d i d i o n i s tua: gratia di-

care digneris . Per e u m d e m D o m i n u m , & c . R;. A m é n . 

R o d a l e después con Agua bendita. 

f T AS Cruces, í Imágenes de Christo Crucificad-, ( y h m'sm, es 

de las Imageties de los Santos) #0 se h enditen, porque ,l„ 

bendición, no sean, como son santas, y adorables-, y firmísimo.t 

escudos, y defensas cerera los demonios-, bendicene• p„,-s para 
que con ¡a Bendición, como con un publice, testimonio, se destinen i 

los piadosos usos, que de ellas baten ¡os Fieles-, y para que á ¡a uue 

tienen por ser Imágenes, y representaciones de Christo, por las Pre-

ce, y méritos de la Iglesia, se les añada mayor santificación, y vir-

tud: porque S! las Bendiciones de la Iglesia son tan eficaces, que á 

las cosas, que por si mismas ninguna santificación, y virtrd tienen 

S t i ' & t ' COmUnÍ" " " grande, que oirán 
admirable, efe ños como no se la comunicará à las que son Imarenes 
tantas y venerables: Greiser. Hb, , de Cruce, cap. 5 , * 

. $ La presente Bendición es tara toda Cruz nueva, 6 que no 

estuviere bendita, sea de la materia que.fuere-, y Barn.hilo preten-

de, que es para las Cruces simples-, no para las que, según Rito, de-

ben tener as Imágenes de Cbristo, y colocarse en Jo) Adiares, en Je-

dio deUs candeleras, para que pueda celebrarse en ello, el Santo Sa. 

enfino. Due, pues, que esta Bendición es solo para ajuelU, Cruce, 

que sin la Imagen del Redentor se colocan en L pri„%io, ¿ Z a-

Zelt V," T 7 , ¡\ Cn '»¡o' claustra en lo, 
iZ ;*!", ? T'" ,0d" f"»> <omo la, demás 
v rí l p ' no'o!o " " bendigan, como quiere 
pr Z :írSV¡. V" '/-Co"St' 1"e "¡""digan solemnemente L la, 

- — & las bendigan con S S j ^ 7 , 
Obispos, 6 ¡„Prelados Regulares fue tienen Ä S J g f f ' L 

S Con efeBo las Cruces de las Altares, tegun Rito dete-
nerlas Imágenes de Christo Señar Nuestra CrucificJ y Men sTr 
tan grandes, que colocadas entre Us canelero, Ze/alZ vZ 
bagan expeBable,-. porque segun ci sentit de'I SafrÌZ'J de 
Retos no basta un Crucifixo pequeño, colocado so 're el Saìrar>7ymÌ 
cha menos una Cruz desnuda de la /»•-„,„ ,1,1 c - ' • 

opuesta i ^ m l ^ f í f ^ r S : 
sal Romano, y Ceremonial de Obispos, cnL-ga can gravísimas pala 
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bras el Señor Btnedtào XIV. en su Carta de \6 di Julio Je Í 7 4 S . 

á todos los Obispos dtl Estado Ecclesiastico, la extirpen de todas las 

Iglesias en qtie se hubiere introducido, aunque sean de Regulares exen-

tos, conforme al Decreto de observan. & vit in celebr. Missar. 

dtl Trid. Sess. 2 2 . Que también la stlemr.e Bendición de ¡as Cruces, 

sean simples, 6 con Imágenes de Chrlslo, para los Altares, y Broce•< 

siones, pertenezcan á los Obispos, y á los que tienen facultad para 

hacerla, es sin d sputa: pero que necesariamente deban bendecirse, y 

bendecirse solamente por los Obispos, ó Prelados, Regulares, no es 

cierto, pirque no hay precepto, que necesite à bendecirlas, ni solemneT 

ni privadamente, y qualquiera simple SacerioK puede bendecirlas 

privadamente, y sin solemnidad esmo lo declaró la Sagr. Congr. de 

Ritos en tí de Julio de I 7 0 4 . 

Cruces Alrar ium, Se Processioaum non sunt be-¿ 

nedicendx de p n c c o t o ; potest tarr.:n sin: ole:; Sacer-« 

des eas benedicere priyatiui , & non solcmniier. Ití 

una Urbis. 
¡J En que consista esta solemnidad de la Bendición, pinete colei 

gir se, eí proporción, de la siguiente respuesta, que dió leí misma Sagr« 

Congr. quando se le preguntó qui st entendía por O l i d o solemne. 

Solemnice: cansuevisse fieri Ot'iicium, de CJUQ 

Fosbrici Breviari) R o m a n i sub ticulo 1. significar Fcs-

cum Populi, auc C l e r i , cum pompa extenori , appa* 

ratu, concursu, & c . 28 Octobr. 1 6 i 8 . 
§ El P. Cavalieri tom. 4 , c. 11. Decreto VII. dice, que esté 

Dicreto de 12 de Julio de 1 7 0 4 . nos enseña, que no qualquiera Ben-

dición d; Cruces, é Imágenes es reservada a los Obispos, y comunicada 

por Indultos Apostolicos á los Superiores Regulares, sino /a que se ho-

ce publicamente con solemnidad, ó concurso de Pueblos-, porque la pri* 

v.'J.a puede hacerla qualquiera simple Sacerdote. 

¡J Sino con cita pues-, al menos con la Bendición que se pone 

despitu, puede qualquiera Sacerdote simple bendteir, sin exterior pom. 

¡a, aparato, < concurso, las Cruces para los Altares, y Procesiones-

i. Adjutar ium nostrum, & c . Rt. Q u i fecir, 
í . Domi ñus vobiscum. I^. Ec cum spiritu t u o , 

D E P A R R Ö C Ö S . 4 8 3 . 

OREMUS. 

RO g a m u s te , D o m i n a san&e, Pater onínlporcns, 

í c e m e Deus: ut digneris b c n c ^ d i c e r e hocs ig-

« u m Crucis tuse, ut sic remedium salutare generi h o , 

»nano, sic soliditas fidei, p r e f e d u s bonorum operum, 

redemptio animaruin, sic solamen, & procedió, ac 

tutela contra s i v a jacula ¡nimicorutn. Per Christum 

D o m i u u m nostrum, a.-. A m e n . 

OREMUS. 

BE n e ^ d i c , D o m i n e Jesu Chrlsce, liane C r u c s m 

tuam, per c u a m cripuisci mundutn á potestate 

ö i m c n u m , & superasti passione tua suggestorem pec-

caci <]ut_ gaudebat in prxvancatione primi hominis 

p c t I igni venti sumptionem (Aqui la roda con Anita 
Sandif icerur hoc signuni Crucis in nomine 

& F d i j ^ S c S p i r i t i » ^ s a m a i , u c o r a n t e s , 

«uclinanresque sc p.oprer D o m i n u m ante istam C r u -

cera, i n t e n u B t corporis & a n i m i sanitatem. Per 

C h r i s t u m D o m i n u m nostrum. A m é n . 

Después arrodillado el Sacerdote ante la Cruz de-
wlamente la adora, y besa,,y lo mismo hace otro 'qual-

quiera, que quisiere. 

gregacion de Ritos: V • 

Tolerar! non debet quod in locis publicis, & 

«ordidis stent d e p i d x d i v e r s i Cruces, r.c San clorura 

i m a g i n e s , 111 d c n s u m C h n s n a n i R e l i g i o n i , u M a -

|t 1 5 96. z 



$ r el Cent. Mexic. Lib. 3. 7it. 18 ¡T X. inania, que ni 

en ios huearas, ni er. los dulas, ni en otros comestible, ni en los se 

pulcros, ni cu los hierros, con que se marcan, y señalan las bestias 

je /crinen Cruces, 6 Imágenes de Santos, o de otras cosas Sagradas-, 

y que los Jueces Eclesiásticos corrijan á los transgresores. 

*i B E N D I C I O N . De las Imágenes de Christo Señor nuestro, de la 

Bienaventurada Virgen Maria, y de otros Santos, 

§ S~>Onforn:e al Trielcnt. Scss. 25 .de lnvocac. 8¡ venerar. 

ninguna Imagen irregular de Christo, de la Virgen, y de otro-

Saiita, puede exponerse en las Iglesias, aunque sean exentas, á la ado-

ración publica, abora sea pintada, abora esculpida, ahora vaciada, ó. 

d¿ otra quslquiera manera labrada, silique antes haya sido vista, exa-

minada, y aprobada por el Obispo: y toda la que fuere opuesta a la pie-

dad, ó i Iaveriad de lassantar Escrituras, de las tradiciones, y de las 

v.as sinceras historias Eclesiásticas, induílivas de falso dogma, y oca• 

licuadas á dar en algún error, deben reprobarse. De aqui es, que ba-

tiendo los P, P. Servitas pintado una Imagen de la Virgen Dolorosa 

con manto negro, la Sagr. Congr. de Ritos luego que lo supo, mandó se 

borrase, y se le pusiese de color azul. Pìgnatel. Tom. 9 Consultai. Ca• 

nenie, Cimsjilt. 86. Mei ut. toni. 2. Seil. 6. e. 12 al fin del n. 4 . 

( Sin embargo lease tlsiguiente Decreto: Permitti potest, ut sta-

tua B. M . V . velo nigro circundara in nofle Ferii V.inCcena D o -

mini cum Filio moriuo in giemium deposito in Ecclesia exponatur, 

f i sequtnti Fcr. V I . in mane processionaliter cum pluvialibusnigtis 

deferatur. S. R . G o n g . J u M a r t . 1744. Véase al P. Cavalier. tom. 

4 . Can. 8. 

$ 01 ras Imágenes de Santoshay, que-por poco, ¿nada honestas,, 

diben recogerse, y otras que p r Indignas no deben-tolerarse en los Al-

tares, como son todas aquellas en que ¡os Pintores pintan los Santos se-

meantes apersonas sus conocidas, y conocidas de todos, Catal. tom. t . 

in. Rit. bar», c. 27. n. -.8. 

§ El Cime. Mexic, ubi sup. § VIII. manda, que ningún En 

p.stcl, ó indio pinte Imágenes para el uses de las Iglesias del Arzo-

b spaio, y Provincia, sin que antes las baya examinado el Obispo, t 

su Vicario, sopeña de perdimi rito del estipendio por su trabajo. T í 

los Vis teideres manda, que qieantas Imágenes, ó de pintura, ó de es* 

cultura encontraren, ó indecentes-, ó que expresaren historias apoery-

pías-, lai manden borrar, ó quitar ie ionie estuvieren, y poner otras 

d centes en su lugar En el jj IX. manda^ que. en quanto fuere po-

s i ble, las Imágenes que se hubieren de hacer, sean de pintura: y que 

tf se bicicen ie escultura, se hagan ie suerte que no tea necesario la-

tirlas. Qjielas que ya estuvieren hechas ie suerte, que tea predio 

vestirlas, tengan vestidos pro/trios. Que si alguna Persona secular pres-

tare algunos vestidos para adorno de alguna Imagen: y la Ima 'en se 

vistiere con ellos, por el mismo caso, queden aplicados á su tullo. En 

fin, que quando las Imágenes hubieren de vestirse, ó de otra mane-

ra adornarse, no se saquen de las Iglesias. 

§ Es sumamente conveniente, y casi necesario, bendecir las 

Imágenes que se han de colocar en los Altares, porque es grande el 

ahinco, con que muchos Synodc-s Provinciales, y Diocesanos lo encar-

gan. El Señor Benediiìo XIII. fue zeloilsímo de este Rito, y fue-

ron innumerables ¡as Imágenes qu: santifico con su bendición. Catal. 

Ibi n. 19. TSan Carlos quiso, que esta Bendición no se hiciese priva-

damente, sino con toda solemnidad, Aci. p. 4. / . , . Instr. Fair. hccl. 

de Ritu Benedici, lmag. 

§ Las Imágenes tan deterioradas del Tiempo, que no puedan 

repararse y restituirse á la debida, decencia, deben quemarse, y sus 

cenizas echarse en la Piscina, ó enterrarse en ¡os pavimentos de ¡a, 

Iglesias, « de ¡os cementerios. 

„ , „ n %Ba.ruf- 11- ?«' '1 "lor de la estola para 
lita Bendición sea el congruente al orden gerarchico del Santo, cuya 
fuere la Imagen que se bendixere, de suerte, que si fuer, de Sa et, 

t Z T v u'T i m " T d " ' " d' CW»-- < Virgen, sea blanca, 
pero la Pubnea puesta arrtba entre las Regia,generales para las Bea-
dicionet, esta manifiestamente opuesta à este diéiamen-, L e , expresa-
mente trUnia, que sta del color del tiempo, si otro no te prescrito-
re. en eí Misal» ' 

f . Adjutorium nostrum, & e . r,. Qui fccit, Sic. 

} Dosrunus. vobiscum. Ez ' cum spirita tuo. 

OREMUS 

/ ^ M n i p o t e n s sempiterne Deus, qui Sanflorum 

V ^ c u o r u , n »»agines {sive effigie*) sculpi, *Ut pin-

g i non reprobas, ut quoties illas oculis corporei* in-

tuemur, tot.es eorum actus, & sanAiratcm ad imitan-

dum m e m o r u oculis medite mur: ha ne, qussumus, 
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imagi-net» (sea sculpturam ) in honorem, & me m o -

narci unigeniti Fiüj tui Domini nostri Jesu Christi 

( ve! beatissimi V i t g i n i s Maria; Mariis D o m i n i nostri 

Je. u Christi , tre/ Beati N . Apostoli tui, ve! Martyr i s , 

ve! Confessori; , aut Pontif ici i , aut Virginia) adapra-

tam, b e o e f diccre, & sandiheare digr.eris: Se pns-i 

ta, ut qoicumque coram ilia unigeni tum Filium tuum 

( vel beacissimaoi V i r u i n c m , vel g loriosum Apostolum» 

sive M a r t y r e m , sive Confessorem aut V i r g i n e m ) sup-

pliciter colere, Se l ioncrare studucrir, illius meritis, 

Se obtentu á te g r a t i a m in presenti, Se artemam g l o -

riam obtincat In iu turo , Stia Imagen es de Christo, 

ó de la Virgen, se dice, Per eutndem C h r i s t u m , & c . si 

de otro Santo-, Per Christum D o m i n u o i noscrum. ly.-

A m é n . Ultimamente roete con Agua bendita. 

§ Catalani Utn. a . e. 37. r.um, IX. in Hit. advierte, que aun* 

que en e¡ta Bendición ¡:o se bacc mención de lai Imágenes de los San-

tos Angeles, Patriarcas, Profetas, y Viudas, siendo indubitable, que 

pueden bendecirse, especialmente, si se han de colosar en los Altares-, 

puede usarse, para bendecirlas, de esta misma Forma, expresando sui 

nombres, v. g. In honorem, vel merr.oriain Beati Michaelis A r -

c a n g e l i tui. vcl Abraham PattUrchi, vel Elie Prophetr, ve¡ 

Moüica; Vidu¡r, & c . 

<S Anade el mismo Autor, que es de extrañar, que ni) el Ri-

tual, ni el Pontifical Romanos tengan alguna Forma determinada pa-

ra bendecir las Imágenes de la Santísima Trinidad, ó de solo el F,ter-

no Padre, ó de solo el Espirita santo: y que por eso ti Cardenal Otto-

bone, queriendo bendecir una Imeegcn de la Santísima Trinidad, para 

cokcarla en un suntuoso Aitar, que bavia crigielo en la Basilica de 

los Santos Lorenzo, y Danedso, alcanzó que ti Señor Clemente XII* 

a probase la siguiente. 

D E P A R R O C O S 4 8 7 

f B E N D I C I O N 

D e las Imágenes de la Santísima T R I N I D A D . 

ir Adjurorium nostrum, Sec. RJ Q u i fecit, Sec. tf D o m i n e 

ex íudi & c . tf. Dominus vobiscum. jy. E t c u m , & c . 

OREMUS. 

Deus, á quo universa creata benedici desi-

deranr, & Ipse nullius h o r u m indiges benedi-

c c e n e , suscipe propitius vota, se deprecaciones nos-

tras, quibus te humiliter exoramus ut b e n e f diccre, 

& s a n t i f i c a r e digr.eris liane i m s g i n e m & quoties 

il lam intuemur, N o m e n San¿tum tuum credere sem-

per, & invocare nos facias, quatcntis Eternar, & I n -

d i v i d u i Trinitatis Mysterium ore, & corde integro 

confitentes in tcrris, una cum A n g e l i s , & Sanctis 

omnibus, te sine fine glorificare mereamur in ccelis. 

Q u i Trinus, & Unus vivis, & regnas in s icu la s i c u -

lorum. R>. A m é n , Rocíe cor. Agua bendita. 

f B E N D I C I O N D E L A E S P A D A , 
9 Esta, y la siguiente Bendición de h bandera, se han tomado 

del Pontifical Roer.ano. 

rpEnicndo delante un Ministro la espada, y estando 

arrodillado el dueño de ella, dice el Sacerdote. 

v . A d j u t o r i u m nostrum in nomine Domini . 

Rz. Q u i fecit c a l u r a & terrain, v . D o m i n u s vobis-

c u m . Rz. Et cum spitiru tuo. 

ORB MUS. 

BE n e ^ d i c e r e digneris, q u i s u m u s D o m i n e , cn-

sem iscum, & hunc famulum tuum, qui c u m , 



4 8 8 M A N U A L 

te inspirante, suscipere desiderar, pietatis t u i custa-

dia muñios, & i l l i s u m custodias. Per Christum D o -

m i n u m nostrum, iv- A m e n . 

Rocié con Agua bendila la espida: y estando toda-

vía arrodillado ti que se la ha de ceñir, entregúesela, 

di cien Jote: 

A c c i p e ensem istum, in n o m i n e P a ^ t r i s , & Fi>f( 

l i j , & S p i r i t u s ^ s a n & i , ut utáris eo ad defensionem 

cuam, ac s a n d i D e i Ecclesia, & ad confusionem ini-

micorum Crucis C h i : sci, ac fidei C h r i s t i a n , & quan-

tum humana fragiìitas perrriserir, c u m eo neminem 

injuste l idas: quod ipse tibi prestare d ignetur , qui 

cum Paire, & Spiritu s a r d o , v i y i t , & r e g n a t D e u s , 

in sécula s i c u l o r u m . iy. A m é n . 

C B E N D I C I O N D E L A B A N D E R A M I L I T A R . 

Teniendo delante «u Ministro la bandera dite el Sacerdote. 

A d j u t o t i u m , & c . Ri. Q u i fecit, & c . 

•i. Dominus vobiscum. E t cum spiritu tuo. 

OREMUS. 

OMnipotens sempiterne D e u s , qui e s c u n & o r u m 

b e n e d i d i o , & tr iumphant ium fortitudo, res-

pice propitius ad preces humilicatis n o s t r i , & hoc 

vex i l lum, quod bell ico usui pr iparatum est, ccelesti 

benc>J(didione sa d i f i c a : ut contra adversarias, & 

rebelies nariones sit va l idum, tuoque munimine cir« 

cumseptum: sitquc iisimicis Christiani populi tetr i -

D E P A R R O C O S 4 8 ? 

bile atque in te ccnfidentibus solidamentum, & cer-

ta fiduiia v i d c r i i . T u e n i m es Deus, qui conteris 

bella, & ccelestis p r i i d i j sperantibus in te pristas 

auxil ium. Per unicum Filium tuurr , Christum D o m i -

num n o s t i u m , q u i tecum, & c . R2. A m é n . 

Rotitela con s'gua bendita: y despues, temendo arrodi-

llado ante si al que la ha d, recibir, scia entrega,diciendo: 

Accips vexi l lum, ccelesti b e n e d i d i o n e s a n d i f i -

c a t u m : sirque inimicis populi Christ iani terribile-, & 

der tibi Dominus grat iam, ut ad ipsius n o m e n , & 

h o n o r e m , cum ilio hostium cuneos potentét pene-

tres incolumis, & securus. 

f B E N D I C I O N , 

De qualquier habito, ó escapulario. 

f # ^L citado Misal Romano, impreso emVtnecia, después de la Ben. 

J t j j äicion de los Corporales, trabe esta Bendición, y las dos qut 

i ellas se siguen. 

i. Adjutor ium nostrum in nomine D o m i n i . Rt* 

Q u i fecit co:lum, & terram. Dominus vobiscum. 

152, Et cum spiritu tuo. 
§ Si fueren muchos, dígase en plural lo que fuere menester. 

OREMUS. 

DEUS, qui vespmentum singulare ad indumen-

tum i t e m i jucunditacis. ruis fidelibus pro-

misisti, c lementiam tuam supplicitér exoramus, ut 

hoc indumentum, humilitatem cordis, & mundi c o n -

temptum significans, quo famulus tuus, (vel famula 

tua) in s a n d o , :c firmo proposito vestiri desidciat, 

Q q q 
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propicius bene>-f«dicas: & castitatis habitum, quem, 

te inspirante, suscipic, te protegente, custodiat: ut 

q u e m ( vel quam ) sacrx reiigiaais. veste induis te.n-

poralicér, beats facias immortalitate vestiri. Pet Chris» 

tum D o m i n u m . & c , A m e n . 

Rocte despiits con Agua benditael htbito, oescapu-

lario, y jumamente al que se lo ha de vestir.y al vestirse 

de. cl iiga el Sacerdocç 

Ana. 1 mittat in te D o m i n u s s an ¿tum religionis 

amotem, sandoque fervore succendaris, & ardeas 

cœlestium bonorum desiderio. 

Despues que se haya vestido, diga el Sacerdotti 

OREMUS. 

DO m i n e Jesu C h t i s t e , qui pro nostra salute sus-

cipicns. humanam naturam te vescimcnto çarnis 

»induerc dignatüs es1, b e n e d i e f i s t u m , vel ist im, fa-

mulum tuuin vel f a m u l a m tuam, qui vel q u i c u m 

omni d e v o d o n e , ac venerat ionc Bcati. N . (noinbrase 

el Santtsde qui en es, o par caja devocion se viste el habi-

to, 6.escjpit 'ario ) hoc i n d u m e h t ù u m super se suscepit: 

i n f i m d e in eu m, vel in carn, quxsumus, tuam s i n d a t a . 

b e n t f i i d i o n e m , & intercedente sandissimo N » 

(lot-nase ti nombrar d.:cho Szitto) descendit .super eum. 

a f e a m , gratla tua, & proccgac 'eum, vel eam, ab o m -

ni ma!o mentis, & corporis. Q u i yivis, & régnas, 

, • .'....'.-, iV . . b:h>->~ 3. ' 11 • . 1 
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5 B E N D I C I O N 

D e qualquicra correa, 6 cordón, o cuerda. 

ir. Adjutorium nostrum in nomine Domini . 

RZ. Q u i fecit c a l u m , & terr?m. 

í . Domini^, vcbiscum.,. Ri. E t cum spifitu tuo-

^ Si fueren muchos, o' muchas dio ase en plural lo necesario 

OREMUS. 

OMnipotens, sempi terne, & misericors Deus, qui 

pietatis rnisericordiam pcccatoribus q u x r e n t i -

bus veniam, & rnisericordiam triöuisti: oramus im-

mensam clemenriam túam, tit hanc corrigiatn, vel 

chordam b e n e f Jicere, & s a n d i ^ f i c a r e digneris, ut 

quicumque, vel q u x c u m q u e , pro peccatis suis c i n c -

tus ,"vel c i r .da , fucrit, & rnisericordiam tuam ¡ m -

ploravcrit, veniam, & - i n d u l g e n t i a m tux s a n d x m i -

sericordia: consequatur. Per D o m i n u m , & c . 

Rocíala con sigua beni ta. Dascla al que con ella 

schade ceñir, y al ceñírsela, diu el Sacedoee: 

A c c i p e corr igiam, vel chordam super Iumbos 

tuor, ut sint lumbi tui p r x c i n d i in s ignum castita-

tis_ & temperancia:. !n nomine P a ^ t r i s , & F i ^ l i j & 

Spintu>>J«sandi. R>, A m e n . 

t.REMUS. 

O m i n e Jesu Chrisce, lux vera de vero lumine, 

quxsumus elementiam tuam, ut per interces-

sjohem Bcati N . nombrase el Santo cuya es la correa, 

ó cuerda, o cordón) Confessons tui, mentem, & c a r 

liujus f a x tili tui vel famula: t u x , i l lumines; ' ut tibi 

z 
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casto corporc famuletur, & corde mundissimo jugi-

ter placeat. Quivivis , & regnas, & c . 

f B E N D I C I O N D E L V E L O . 

i , Adjutor ium nostrum, & c . Rz. Qui fecic, See. 

v . Dominus vobiscum. jy. E t cUrrtspiticu tuo. 

OREMUS 

BEno-^dic, quesumus omnipotens Deus, vela-

meli istud, famulx t u x capici imponendum, ut 

in eam Bene»$(didio rux benignicacis descendac; uc 

sic in ea sanicas, sandicas, casticas, vircus, vidtori», 

s a n t i m o n i a , bumilicas, bonitas, & mansuetudo, legis 

plenitudo, & obedientia Dei. Et Patris, Sc Filij, Sc 

Spiritus sandiadsic Semper bene>Jtdiclio. Per Chris-

tum D o m i n u m nostrum, ly. „Amen. 

Rottelo despaes con Agua bendila: y pongaselo e ti 

la cabeza d la que con el se ha di cubrir, diciendot 

Accipe velum super caput tuum in signum ebe-

dientia:, raunditix, & puritatis: In nomine P a ^ t r i s , 

& F i i j l i j Se Spiritus sancii. A m e n . 

Y desputs: y. E n . itte Spi ricu m, cuum Se creabuncur. 

ly. Ec renovabis faciem cecrar. v . Dominus vobis-

eum. iy. Et cum spiricu t'io. 

OREMUS. 

DE U S , q u i corda Fidelium saniti Spiritus illus-

trarione docuisti: da famulx tua; in eodem 

Spiritu reóta sapere, Se de ejus semper consolatione 

gaudere. Per D n u m See. in unitate ejusdem Spiritus 

sandi Deus, See. Ifc. Amen. 

I V . 

Ri to que debe observar el Sacerdote, a quien el 

Obispo diere facultad para bendecir, y poner la pri-

mera piedra en la fabtica de alguna Iglesia, 

f ~f~ A Bendición, ( imposición para cita primera piedra perte 

m J nece á los derechos Episcopales: es alio de jurisdicción, y 

por eso puede cometerse á otros su execucton, aunque sean simples 

Sacerdotes: y la con.'tsion debe darse por escrito, en forma au. 

tentica. No embaraza la bendición, c imposición de esta piedra el que 

el dia sea festilo: antes convendrá que lo sea, para que una tan sa-

grada función concuerde con la solemnidad: ni desdirá del dia lá obra 

del Alarife, porque, como dirigida á la hor.ra, y gloria de Dios, no 

sera serv !. No señalando, como no señala la Rubrica tiempo en que 

eita función debe hacerse, queda al arbitrio del Sacerdote, que la haga 

por la mañana, ó por Ja tarde. La piedra puede ser, ó de viva peña, ó 

de tierra cocida, petrificada, y hecha ladrillo: y de esta materia será 

mal conveniente sea, como mas susceptible que la peña, de las Incisio-

nes, que, según ¡a Rulric-, ba de hacer en ella el Sacerdote con un 

cuchillo. Esta piedra ba de ser lo I. quadrada, esto es de quatro ca-

ras, 6 lados retios ¡guales, y de otros tantes ángulos, o esquinas relias; 

para que con facilidad pue la sentarse sobre la argamasa, en el lugar 

que se dirá, sin c! socorro de ripio, ó de otras piedras. Lo i debe ser 

tan dócil, que en cada uno de sus lados riBos pueda esculpirse con fa-

cilidad la ¡erial de ¡a Cruz. Lo j . debe ser angular, porque ele be colo-

carse en el ángulo, ó esquina superior de la Iglesia, que ha de fabri-

carle, que abraze dos paredes, las una, ó baga una. En esta piedra 

pueden introducirse monedas, medallas y Reliquias de Santos: y ade-

más de ¡as Cruces, puede ponérsele alguna Inscripción conveniente. 

En fin debe tenerse prevenida con un cuchillo aguzado de punta sobre 

una mesa, en donde cómodamente puede bendecirse. Baruf. Tit. 7 1 . 

§ D. la misma manera en otras mesas se han de prevenir los orna-

mentos de que ba de revestirse el Sacerd.te, las sobrepellices para los 

Sacerdotes, y dirigís que le han de acompañar: uno ó mas tapetes, 

en que se hinque el Sacerdote con sus Ministros al tiempo de las Le-

tanías, y sino huviere agua bendita, se prevendrá sal, y agua para 

bendecirla, el acetre, el bysopo, y este Manual. Víame las Reglas 

generales en el §. 1. 
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Según los Decretos de los Sagrados Cánones, solo 

con die encía de! Obispo es licito fabricar alguna 

Iglesia, (§ Lo mismo es de los Oratorios, ¿Capillas 

publicas-, porque son Iglesias pequeñas) Si algún Sa-

cerdote, pues tuviere facultad para bendecir la pri-

mera piedra de su fabrica, en la txecucion de esta 

función sagrada, observar a el Rito siguiente. 

El dia antes que la primera piedra se haya de 

bendecir, el mismo, 11 otro Sacerdote, en el lugar, en 

que vendrá destar después el Altar (\mayor) plan-

te uncí Cruz de madera (§ de la magnitud que fuere 

bastante, para que que, desde competente distancia, 

se haga ver d¿ los que estuvieren fuera del sitio, que 

se ha de bendecú) Y al dia siguiente la primera pie-

dra que ha de colocarse en el cimiento, que debe ser 

quadrada, y angular, se bendecirá de este modo. 

El Sacerdote, revestido de amito, alba cingulo, es-

to la crúza la ante el pecho, y capa de color blanco, 

acompañado de algunos Sacerdotes, y Clérigos, ben-

dice la sal, y el agua-, sino es que la tenga à mano, 

ya con la Bendición ordinaria,puesta a!fol. 43 c,. y 

mientras que los Clérigos cantan la Aña y Psalmo 

siguientes, rucia con Agua bendita el lugar, en que 

est í plantada la Cruz, 

Aña. S ignum salutis pone Domine Jesu Christe in 

lo o isto, & non permirtas incroire angelum pcrcu-

ti'tfntcra. Psalmo. 83, 

Qf .Uam dilecta tabernacula tua Domine virtHtum! 

y # concupisci^ & deficit anima mea in at ia 
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Domini C o r meum, & caro mea # exuliaverunc in 

Deuin v ivum. 

Etenim passer invenir sibi domum: # & curtur ni-

d u m s i b i , ubi ponat pullos suos. 

Airaría tua Dñe. virtutum: # R e x mcus & Deus meus 

Lean, qui habitara in d o m o tua D o m i n e # i n « c u l a 

sxculcrum laudabunt te. 

Beatus vir, cujus est auxil ian, abs te: # ascensiones 

in ccrde suo disposuít, in valle Ucrvmarum, i „ 

loco quern posuit. 

F t e n i m benedid ionem dabit lcgi-,1 t o r , i b u n t d e v i r -

epee tu virtutem: # videbítur Deus dcorum in S o n 

i - o m i n e Deus virtutum exaudí orationcm meam- * ' 

auribus percipe Deus J^cob. 

P í o u d t c r nester aspícc Deus: * & tespice in faciera 

Cnristi tui. 

Q i n a melior est dies una in atrijs tuís * super mill ía. 

ifaK T m D e i m e ' " * niagis quani 
habitare , n rabernaeulis pcccatcrum 

Q u i a rnisericordiam, & ventatcm diligit Deus: # o „ . 

& gloriara dabit Dominus 

D o m i n a 0 " 1 5 C ° f ' ^ a m b u U n t l n Í n n o « ^ i a . # 

D o m i n e virtutum, beatus homo qui sperat in re 
G l o r i a Patn , & Filio & Spiritui s a n j . 

A T d f ; r , l n a p Í O ' & n u n c & semper, & e . 
Acabado el Psalmo.cl Sacerdote, en pie vuelto al 

*ue «« Agua bendita,, dice: 



D O m i t i i Deus, qui licet ccelo, & terra tion ca-

piaris, domum tarnen dignaris habere in tet-

ris, ubi nomen tuum jugiter invocetur: locum hunc, 

quxsumus, b ;atx M a n x semper Virginis, & beati N . 

(nombre e! Santo, ó Santa, en cuyo honor, y nombre sè ha 

de fabricar li Iglesia: y si fueren muchos, ó muchas, se 

dice, beatorum N - N . ó beatarum N . N . ) omniumque 

Sandorum intercedentibus meritis, sereno pietatis tux 

intuitu visita. & per infussionem gratis tux ab omni 

inquinamento purifica, purificatumquc conserva; & 

qui diletti tui David d c v o t i o n i m i n filij suiSalomo-

nis opere complevisti, in hoc opere desideria nostra 

perficere digneri« effugianrque omnes hinc nequitix 

spirituales. Per Dominum nostrum Jesum Christum 

I ilium tuum: Q u i tecum vivir, & regnar in unit ate 

Spiritus san d i Deus, per omnia sxcula sxculorum. 

jy. Amén. 

Después, en pie, bendice la primera piedra, diciendo: 

f , Adjurorium nostrum in nomine Domini , jy. Qui 

fecit cceltim. Sc terram. í . Sit nomen Domini be e-

di&um iy. Ex hoc nunc & usque in sxculum. ir. La-

piden?, quem reprobaverur.c xdificantes. ly. Hic (ac-

tus est in caput anguli . T u es Petrus, ly. Et su-

per haue petram xdificabo Eccle-iam meam. i>. Glo-

ria Patri, & Filio. & Spirimi san o. iy. Sicut erat 

in principio, & nunc, & semper, &. in sxcula sxcu-

lorum. Amen. 
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O R E M U S . 

DOmine Jesu Christe Fi l i j Dei viví, qui es verus 

omnipotens Deus, splendor, & imago jeter;;¡ 

Patris, & vita astenia, qui es lapis angularis de monte 

sine manibus abscissus, & immutabile fundamentum, 

hunc lapidem, collocandum in tuo nomine, confirma 

& tu, qui es principium & finís, in quo principio 

Deus Pater ab initio cunda creavit. sis, quxsumus, 

principium, & incrementum, & consumatio ipsius 

operis, quod debetad laudem, & gloriam tui nominis 

inchoari. Qui cum Patre, & Spiritu sanólo vivís, & 

regnas Deus, per omnia sascula síeculorum. jy. Amén. 

Entonces roda la misma piedra con Ag ua bendi-

ta; y tomando luego el cuchillo, en cada una de sus 

caras esculpe la señal de la Cruz, diciendo: ln nomi-

ne Patris>£,& F i l i j * , & Spiritus>J<sandi. fc. Amén. 

Hecho esto, dice: 

OREMUS. 

BEnedic >$< Domine creaturam istam Japidis, & 

prasta per invocationem sandi tui nominis, nt 

quicumque ad hanc Ecclesiam «dificandam pura men-

te auxilium dederint, corporis saniiaiem, & anim«e mí-

delam percipiant. Per Christum, & c . «c. Amén. 

Después, (§ arrodillándose el Sacerdote con to ios 

los asistentes) díganse las Letanías ordinarias, 

puestasal folio 24, sin las( § preces, y ) orachnet 

^e están al fin de ellas. Dichas las Letanías, es-

tando prevenida la argamasa,y presente el Alarife 

R r r 
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el Sacerdote en pie, comienza,y prosiglieli los Cleri-

gasici Autifliona: Mane surgens Jacob erigebat lapi-

dem in tiiulum: fundena oleum desuper, votum vovit 

Domino: Vere locus i.-te sanitus est, & ego nesciebam. 

Psalmus 126. 

Nisi Dominus ajdificaverit domum, * in vanum 

laboraverunt, qui asdificant earn. 

Nisi Dominus custodier!! ci vitate tn, frustra vigiiat 

qui cusiodit etm. 

Vanum est vobis ante lucem surgere: * surgite post-

quam sederitis, qui manducati® panem doloris. 

C u m dederit diletìis suis somnum: ecce hasredi-

tas Domini, fiiij; merces, fruftus ventris. 

Sicut sagituc in manu potenti«: * ita filij excussorum. 

Beatus vir, qui implevit desiderium sutim ex ipsis: * 

non coulundétur c o m ioquetur immicis suis in 

porta. Gloria Patri & c . 

Dicho es to, e! Sacerdote, en pis, toc a, y po-

ne la prirr.era piedra en el ci m'unto-. 
f Elio es, estundo en la parte superior e'e ¡a fosa, a-jlica la ¡na-

no a uno de los cordeles, con que estarä atac'.a la piedra, para bo-

xarla al cimiento: sic intelligi debet, ponere lapideo! primmn 

¡11 fundaniento. Cai al. torn. 2. in Rit. c. 2 8. f . 8. n. 6.) T dice : 

In fide Jesu Christi colloeamus tapidem istum 
Primarius! in iioc fondamento, in nomine Patti« >J(, 
& FilijtJ«, & Spiri« us^saniäi , ut vigeat vera lì des 
hie, & timor Dei , ftaternaque dileétio, & sit his 
locus desiinatus orationi, ad invoca ndunt, & laur 
dandum nomea eiusdem Domini nostri Jesu Christi, 
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qui cum Patre, & Spirita san<3o vivit, & regnat Deus, 

per omnia esecilla saculorum. Ifc. Amén 

JBn el Ínterin el Alarife asienta, y compone con ar-

gamasa la piedra, la quat, despttes de asentada, 

rocia el Sacerdote con Agua bendita, diciendo-. As-

perges me Domine hyssopo, & mundabor: lavabis me, 

& super nivem dealbabor. Y luego se dice todo entero 

con Gloria Patri, el Psalmo Miserere mei Deus, & c . 

como en el ful. 2. 

Dicho el Psalmo, el Sacerdote rocia con Agua 

bendita los cimientos, si ya estuvieren abiertos^y si 

tío lo estuvieren, sino solamente señala dos, dà vuelta 

por todos ellos rodándolos. Al comenzar la asper-

sion, y dar vuelta, empieza, y prosigue el Clero la 

Antiphona: O quam nietuendus est locus iste! vere 

non est hie aliud, nisi domus Dei, & porta cceli. 

Psalmus 86. 

FUndamenta ejus in montibus sand is: * diligit Do-

minus portas Sion super omnia tabsrnacula 

Jacob. 

Gloriosa diéìa sunt de «e, * civitas Dei. 

Memor ero Rahab, & Babylonis * scientium aie. 

Ecce alienígenas, & Tyrus, & populus xEtiiiopum, * 

hi fuerunt iliic. 

Numquid Sion dicet: Homo, & homo natus est in 

ea: * & i p s e fundavit earn Altissimus? 

Doniinus narrabit in scripturis populorua, & prin-

cipimi; hortnn, qui fuerunt in ea. 

Si-ut hetantiutn omnium * habitatio est in te-
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Glor ia Patri, & c Aña. O quam metuendus est, & c . 

En e! ínterin, e! Sacerdote va rodando hasta dar 

vuelta d todos los cimientos abiertos, ó señalados-.y 

repetida la Aña estando, manteniendose siem-

pre) en pie, dice O r e m u s , y los Ministros, F l e í t a m u s 

genua (§ hincan se todos) iy. L e v a t e , $¡y todos se le-

vantan. 

OMnipotens, & misericorsDeus, qui Sacerdotibus 

tuis tantam pra: c s t e r i s gratiam contulisti, ut 

quidquid in tuo nomine digné p e r f e í t é q u e ab eis a g i -

tur, á te fieri credaiur: q u s s u m u s immensam clemen-

tiani tuam, ut quidquid modo visitaturi sumus, v i -

sites, &quidquid benedicturi sumus, bene>J<dicas: sit 

que ad noítraí humilitatis introitum, San&orum tuo-

rutn meriti?, fuga djemonum. A n g e l i pacis ingres-

sus. Per Cliristum Dominum nostrum, fr. Amén. 

DE U S , qui e x omnium cohabitatione Saitdorum, 

aeternum majestati tua; condis habitaeulum: 

da ¡edificationi tua; incrementa coelestia; ut quod, te 

jubente, fundatur, te largietite, pernci;itur. Per C h r i s -

tum Dominum nostrum, ìy. Amén. 

$• v. 
Rito, con que ha de bendecirse la nueva Iglesia, ó 

publico Oratorio, para que en él pueda celebrarse el 

Santísimo Sacrificio de la Misa. 
§ ~W~lNtre esta Bendición, y ¡a Consagración, hay la notable di 

SdJ ferenda de que ¡a Consagración es Bendición real, que 

solo loi Obiipos pueden hactr, con solemne aparato, y unción 

del Santo Oleo de Catccbununos, y Cbrisma-, y esta Bendición 
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es solamente verbal, que se bace solo con palabras, y aspersión con 

Agua bendita, sin tanta solemnidad-. y con licencia del Obispo, 

que debe darse por escrito, y en toda forma, puede batería qual. 

quiera Sacerdote simple, pero asi por la Consagración, como por 

esta simple Bendición, quedan perpetuamente dedicadas al Culto D¡-

vino únicamente, las Iglesias, y Oratorios públicos, destinados al 

uso publico, ó común, para decir, y oir Misa, &c. T por- esta ra-

zón no pueden bendecirse con esta Bendición ¡os Oratorios domés-

ticos, y pribados, que los particulares fabrican en sus casas, para 

que en ellos, supuesto su reconocimiento, y aprobación por el Or-

dinario, á arbitrio de sus dueños, pueden convertirse, siempre que 

quisieren, en otros usos: y los que con esta Bendición se santifican, 

jamas pueden tener otro que el del Culto Divino, á que por ella se 

dedican perpetuamente. Pero si los dueños de los Oratorios domésti-

cos, y privadas quisieren que algún Sacerdote se ¡os bendiga, an-

tes que en ellos se diga Misa, podrá hacerlo con ¡a que está pues-

ta al fol. 4 4 5 . la Casa nueva. Lo contrario ha de decirse de 

los Oratorios, que en las Casas Religiosas se fabrican, y destinan 

ti perpetuo Culto de Dios, porque estas pueden bendecirse con esta 

Bendición. Gattico de Orator domestic. c. l a . « . 1 0 . 

í EI amplísimo privilegio, cc-'cedido por el Señor Gregorio 

XUI. en j de Mayo de 1 5 7 5 . á nuestros Provinciales, para erigir, 

sin necesitar de otra licencia, ni aprovacian, Capillas, y Oratorios, 

destinados perpetuamente al Culto del Señor, en que pueden cele-

brarse Misas, y los demás Oficios Divinos, dentro de nuestras Ca-

sas. Colegios, y Residencia, aunque ¡os Lugares no sean nuestras-, 

sino que precisamente residan en ellos ¡os nuestros, una vez que par 

si mismo-. 6 por medio de otros se certifiquen de ¡a honestidad, y 
del l"£ar< Puedl <n '1 nuevo Comp. de nuestros Privil. 

Verb. Orstotia ( . . y j . y ,„ esle t¡ de poderlos erigir nombruaa-

mente en nuestros Seminarios, y aun en nuestras Granjas, ó Casa, ae 

Campa, sin sujeción á la visita de los Obispos. 

nki¡nr,bÁtrÍVH'*h d ' S " p ' r h r " '""I", f^ra que, si lo, 
, "I'" '-"O.ríanos, rogadas, difirieren pyr mas de quatro M¿ses poner 
la primera piedra de nuestras Iglesia,, { bendecirlas, ó eansaJrlas, 
o consagrar sus Altares, puedan recurrir á qualesqueera otro, Obispo, 
Católicos para que lo bagan, puede verse en el mi,.na Comp. V. Eccíe-
s.a; y Ccneditcic §. e. puede verse la moderación, conque solapara 
nuestro, usos debe asarse ael privilegio del SefecrLeonX.de bende-
cir nuestras Iglesia,, Cementerio,, Oratorios, &c. 
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Bit* B-ndicion debe hacerse par la mañana, y vara el Sacerdote 

que b.~. de hacerla, s:.previenen, amito, alba, ángulo, estola, y capa 

de color blanco: y sobrepellices y ara los Sacerdotes, y Clérigos, que han 

de aeomp-rearle, los ciriales con velas encendidas, la Cruz alta, este 

Manual, el sesire con Agua bendita, y el aspersorio, que debe ser de 

¡a hierva llamada Hysopo, y en donde no la buviere, ó no fuere co-

nocida, puede ser de Ruda o de Axtnjo, ó de Orégano ó de Serpol, 

ó de Verbena, Baruf. ubi sup. n. 57. ¥ si ninguna de estas hiervas 

buviere, se usará del ordinario. También se previenen lints tapetes, 1 n 

que el Sacerdote, y sus ministros se hinquen. 

$ Se procurara que I* Iglesia u Oratorio, esté por la parte de fuera 

tan deic.nbarar.ado, que conlib.rtad pueda rodearse, y hacerse en sus 

exteriores muros ¡a aspersioa, que s¡ dirá, ó al menos, que en muchas 

partes de ellos pueda hacerse con frcquencia: pero si ni aun esto pudie-

re conseguirse sen mucha incomodidad, bastará, que el Sacerdote, quan1 

tu futre posible, se conjormc, y ajuste, d las Rubricas, y Reglas de! Ri-

tual Romano, como, hablando ¿e la Consagración le ha declarado muc-

has veces la Sagr. Cor.gr. de Ritos Idem ibid. n. 45 y 46. T si lot 

muros exteriores cayeren dentro de la clausura de algunas Monjas, 

bastará rociar los que no estuvieren dentro, como lo ba declarado tam-y 

bien la misma Sagr. Congr.de Ritos. Ibid. n. 63. 

§ Por dentro debe estar vacia la Iglesia, ú Oratorio, de todo or-

nato, escaños, mesas, y demás cosas amovibles: únicamente puede tole 

rarse ia imagen, ó retablo del Altar-, por la grave dificultad que habría 

tn e olee arle prontamente, para, decir Misa ante ella, ¡inmediatamente 

Jesuses de ía Bendición, como debe decirse. U¡ Altares deben estar 

también desnudos de todos los ornamentos-, porque áun no siendo la Igle-

sia ¡ugar sagrado, no le etnvienen los sagrados adornos: En fin debe 

estar des te upada de gente durante todo el tiempo de la Bendición. Y 

porque las Rubricas del Rituai, si se pusiesen por el mismo orden con 

<¡ue cs.'éiii 171 él, necesitarían de largas notas-, ajusfándolas í las del 

Pontifical, se ponen de la manera siguiente. 

t-l Sacerdote, que con Ucencia del Obispo, ha de ben-

decir alguna nueva Iglesia,para que en ella, según 

jfiiln, se célebre ei Divino Sao ificio de la Misa, re-

vestido de amito, alba, ángulo, estola cruzada ante 

el picho, y capa de color blanco, acompañado de al-

gunos Sacerdotes, y Clérigos, yendo por delante el 
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Ministro que lleva la Cruz, en medio de dos Cerorc-

rarios con las velas encendidas, vd por la maña-

na á la puerta principal de la nueva Iglesia, tí Ora-

torio, y estando en pie, descubierta la cabeza, y vuel-

to acia ella, dice absolutamente esta Oración: 

ACtiones riostras, quíesunius Domine, aspirando 

príeveni, & adjuvando prosequere: ut cunóla 

nostra oratio, & operatio á te semper incipiat, & p~r 

te crepta íiniatur. Per C h r i s t u m Dominum nostrum. 

A m é n . 

Despues, tomando el aspersorio, hecho de la hierva 

H y s o p o , rodándose primero á si -mismo, y despues d 

sus Ministros,y circunstantes,comienza-, y prosigue 

el Clero, la Aña. A s p e r g e s me Domine hyssopo et 

mundabor, lavabis me, & super nivem d2»lhor: y des-

pues es! Clero, alternándose en los versas, mientras el 

Sacerdote rodea la Iglesia, dice todo entero el ¡'sal-

mo Miserere, como en el fo!. 2 3 5 . añadiendo al fin, 

Gloria P,;tri, & c . y acabado, repite la Aña. A s p e r -

ges me Domine, & c . 

El Sacerdote,entona da la Antiphona, Asperges me, 

& c . yendo por delante la Cruz en medio de los Cero-

ferar ios, y el Clero, y circunstantes en forma de Pro-

cesión, moviéndose sobre su misma diestra, va ro-

dé ando, y rociando las paredes exteriores de la h'li-

sia en sus partes superiores, éinferiores cerca de'los 

cimientos. La Iglesia por dentro debe estar vacia, y 

desnuda de codo ornato, y de ¡a misma manera de-

ben estas desnudos ios Altares, y fuera de ella todo 
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el Pueblo concurrente, hasta que se acabe la Bendi-

ción, 

Vueltos todos al lugar en que comenzó la Proce-

sión, y repetida por el Clero la Antiphona, Asperges, 

«re &c . el Sacerdote, en pie, enel mismo lugar en que 

antes estuvo, descubierta /a cabeza, y vuelto acia la 

Iglesia, dice, Oremus,^ los. Ministros Fleétamus ge-

nua (i § todos menos el Sacerdote se hincan) iy. Lévate 

§ se levantan todos. 

Vel Sacerdote dice: Domine Deus, qni licet, & c . 
como en el jo!. 496 . 

Acabada, esta Oración (quedándose el Pueblo fue-

ra, precediendo el Ministro de la Cruz en medio délos 

Cero/erarios) entran de dos en dos en la Iglesia los 

Clérigos hasta el Altar mayor cantando las Leta-

nías. § Y detras de todos el Sacerdote con sus Minis-

tros: en llegando ante el Altar mayor todos se hin-

can, y prosiguen cantando las Letanías, como enel 

fol. 841. 

Luego que se haya dicho, Ut ómnibus fidelibus de-

fundtis réquiem ¿eternam donare digneris, Te rogamus 

audi nos, se levanta el Sacerdote,y en voz inteligible, 

dice-. L i har.c Ecclesiam, & Altare ad honorem tuum, 

& uomen San¿ti tui N . purgare, & bene^tdicere dig-

n o is, T e rogamus audi nos. Al decir benedicere, con 

la mano diestra bendice á un mismo tiempo, con una 

sola bendición el Altar.y la Iglesia. 

^ En donde esta la N. se pone el nombre del San-

to, en cuya memoria se dedica la Iglesia: y si fuere 

Santa, mudando el genero, se dice, bañóla; N . 
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Torna el Sacerdote a hincarse como antis, hasta 

que se acaben las Letanías-, y los Cantores prosi-

guen: Ut nos exaudire digneris, Te rogamus audi nos. 

Agnus Dei, & c . 

Dicho el ultimo Kyrie eleison, puesto en pie el Sa-

cerdote, con todos, dice, Oremus, y los Ministros, 

Fleftarnus genua ( § y todos, menos el Sacerdote se 

funcan) iy, Levate. § portense todos en pie. 

PRaíveniat nos, qussumus Domine, misericordia 

tua: & intercedentibusomnibus Sanítis tuis, vo-

ces nostras clementi» tua; propitiationis anticipet. Per 

Christum Dñum. nostrum, fr. Amén. 

Retirándose des pues el Sacerdote del Altar el es-

pacio necesario para presidir di Ciro, que dividi-

do en dos alas,ha deformar el Clero) arrodillado con 

todos,y signándose, dice. Deus in adjutorium meutti 

intende: y luego se levanta, respondiendo e/Clero Do. 

mine ad adjuvandutn me festina Yen pie, dice el Sacer-

dote, Gloria Patri, & Filio, & Spiritui sanilo. Respon-

de el Clero, Situt erat in principio, & c . Después dice 

elSacerdote O r e m u s , y los Ministros Fleitamus g e -

nua fr. Levate, (§ hincándose tojos, menos el Sacer-

dote y levantándose, como antes se dixo, y lo mismo 

se hará en adelante) 

OM.iipotens & misericors Deus, qui Sacerdoti-

bus tuis tantam prai cceteris gratiam contulisti, 

ut quidquid in tuo nomine digné, perfeáteque ab eis 

aguur, à te fieri credatur: quisumus immensam cle-

S s s 



mentiam tuam; ut quidquid modo visitaturi sumuí, vi-

sites: & quidquid benediéluri stimus, b e n é f i c a s : sit-

que ad nostra: humilitatisintrcitum, Sanélórumtuorura 

meritis, fuga dsenjonum, Angeli paciî ingresus. Pet 

Dominum nostrum Jesum Christum Filium tuum , & c . 

ft. Amen. 

Dicho esto, comienza el Sacerdote, y prosigus el co-

ro la Antiphona, He ned i c Domine domum istam no-

mini tuo asdificatam, con los Vsalmos que se siguen,y 

mientras se cantan, hace el Sacerdote lo que se dice 

des pu e s de ellos. P sa/mus 119. 

A D Dominum cum tribularer clair.avit: * & exau-

divit me. 

Domine libera atîimam meam â labiis iniquis, * & i 

lingua dolosa. 

Quid detur tibí, aut quid appcnatur tibi * ad Iinguam 

dolosam? 

Sagitta; potentis 3cnta;, * c u m carbonibus desolatorijs. 
H e u tnihi, quia incolatus meus proton g? tus est: habita-

vi cum habitantibus Cedar: & multum iucola fuit 
anima mea. 

Cum hir, quioderunt pacem, eram pncificus: * cum 

Icquebar illis; impugnabar.t nie gratis. 

Gloria Patti, & c . 

Psalmus 120. 

T E v a v i oculos meos in mentes, * unde venîet au-

. j xilium mihi. 

/luxilium meum â Domino, * q U ¡ f e c ¡ t cœium, & 

terrain. 
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Non det in commotionem pedem t u u m : * neque dor-

mitet, qui custodie te. 

Ecce non dorudtabit, neque dormiet, * qui custodii 
Israël. 

Dominus custodii te, Dominus proteico tua, * su-

per manum dexteram tuam. 

Per diem sol non uret te, * neque luna per noéìem. 

Dominus custodit te ab omni malo: * custodial ani-

mani tuam Dominus. 

Dominus custodial introiium tuum, & exitum tuum;. 

•^ex hoe nunc, & usque in speculum. 

Gloria Patri, & Filio, & Spiritui san&o, &e. 

Psalmus 121. 

LiEtatus sum in his, quie disila sunt mihi: * in 

domum Domini ibimus. 

Stantes erant pedes nostri, * in atrijs tuis Jerusalem 

Jerusalem, qua; edili,-atur ut civitas: cujus partici-

patio ejus in id ipsum. 

Illuc en im ascenderunt tribus, tribus Domini: tes-

timonium Israel, ad confitendum nomini Domini. 

Quia illic sederunt sedes in judicio, * s e c i e s super 

donium David. 
Rogate q u s ad pacem sunt Jerusalem: * & abundan-

tia diügentibus te. 

Fiat pax in virtute tua: * & ' abundantia in turribus 
tuis. 

Propter fratres meos, & preximos meos * loquebar 
pacem de te. 
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Propter domum Domini Dei nostri, * quzesivi bona 

tibi. Gloria Patri, & c . 

• Aña. Benedic Domine domum istam, nomini tuo 

ffidificatam. 

En el ínterin el Sacerdote, yendo en \Precesión, 

como se hizo por defuera) comenzando la aspersión 

por el lado del Evangelio, diciendo la Antiphona, 

Afperges me Dñe. & c va rociando las interiores pa-

redes de la Iglesia en sus partes superiores, é injería• 

res, hasta volver al Altar. 
$ Si ios tres dichos Psahreis no bastaren para llenar todo el tiem-

po que la Procesion durare, díganse otros de los Graduales; pero si fue-

re tan corta como lo será in 1as Capillas, u Oratorios, que no puedan 

decirse todos, callará el Coro en qetaLuí ra Verso, en que la Procesion 

se acabare, añadiendo después de él. Gloria Patri; & Filio, &c. Ba-

rn f . ubi sup. n. 7 9 . y 80. y también se deberá repetir la Antiphona. 

Haviendo vuelto el Sacerdote al Altar, en pie, di-

ce Oremus. Los Ministros, F le tunius genua. fr, L e -

vale. 

DE E S , qui loca nomini tuo dicanda santificas, 

effunde super hanc orationis domum gratiam 

tusm, ut ab omnibus hic nerren tuum invocartibus 

auxilium ti:se misericordia senüatur. Per Dtminum 

nostrum Jeíiun Christum l i l i u m tuum, &c . 

TI echo todo esto {§ se viste, y prez i ene el Altar de 

ornamentos congruentes al tiempo,y al Oficio, entra 

¿i la Iglesia el Pueblo) y se dice la Misa del tiempo, 

0 del Sardo ocurrente. 
§ Baruf. ubi. sup desde el n. 8 ? . al 8(<. enseña, que no se-

ñalando esta Bubrica Misa propria, podrá decirse ta que se quisiere, 

ccmo no sea de Difuntos, porla solemnidad del lugar-, y que mas 

(inveniente parecería celebrar 1a que tiene por titulo. In Dedicanone 

Ecclesia. Pero Cata!, ubi sup. c. 19 } 9. dice, en esto parece haberse 

descuidado Barnfaldo, porque como no acostumbra la Iglesia celebrar 

el Anniversario de la Bendición de los Templos sino solo el de su De-

dicación, quando los Templos no se dedican, sino que se bendicen-, y que 

esta es una de las diferiencias que hay entre la Bendición de la Iglesia, 

y su Dedicación, que esta, y no aquella se celebra con particular Misa, 

Oficio, y Anniversario. 

Aunque la Iglesia este bendita con esta Bendición 

por algún simple Sacerdote, con todo la ha de consa-

grar el Obispo. 

§ . V I . 
Rito, que se ha de observar en reconciliar la Iglesia 
violada, que aun no estaba consagrada por el Obispo. 

§ "fJOR violacion se entiende aquí una mira! mancha de ¡a Igle-

/ sìa, contrabida por baverse cometido publicamente en ella, no 

en su Sacristía, ó en su Torre, algún del'to. No con todo publico de-

lito, por enorme que sea, se viola ¡a Iglesia, sino con los contenidos en 

el siguiente sumario, cuya inteligencia debe buscarse en Autores clasi-

cos § 

1 "T^Ffusione magna sanguinis injuriosa ex violentia illata in 

i _ j i [isa Ecclesia. 

2 Semini» human! publica,;voluntaria effusione, illicita, sive 

per copulam conjugalem. 

3 Sepultura cadaveruin hircticorum, infidelium, & exeom-

trunicatorum. 

4 Sì Ecclesia reconcilietur per Episcopum publicó exeom-

ntunicatum. 

5 Occisione hominis in ipsa Ecclesia, quamvis sangui« non e f -

effundat jr, pura, quia laqueo susp.nsus, vel suffocatus fuit. 

$ Si la Iglesia se ba violado por baverse entérralo en ella algún 

berege, 6 infici, 6excomulgado, se hi de extraer, antes de reconciliarla, 

sí se pudiere, su cadáver. Violada la Iglesia, queda también violado su 

Cementerio contiguo, esto es, el que por algún espacio intermedio no se 

separa de sus paredes: pero no al contrarlo: y su reconciliación se hace 

á un mismo tiempo con el presente Beto. 

í Los Lugares, que especialmente han de rociarse con Agen 

bendita, son aquellos, en que pria execucion de alguno de los de-

litos dichos, becoa en ellas, quedaren contaminados-, y han de señala.--
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se antes con algtatu ¡has negras pifra In lltarlot al que hielen l» 

tecancUi*e¡u»,y. A sus /Ministros. Esta reconciliación puede cometer-

la el Obispo aquilqui;r Sacerdote simple-, pero su delegación debe 

c¡,nst.:r p,r escrito en forma autentica. El Rilo es el mismo que el 

"/'•< >e b.i explicado en ta Bendición antecedente-, y lo que aqui fal-

ta'-, te h.t de tomar de aili. B.mf. tit. ¡ 7. kte por tor. 

La reconciliación de!a Iglesia violada, la ha de ha* 

eer el Sacerdote, delegado por el Obispo, de este modo: 

Desnúdese primer ámente del todo el Altar, y dése 

providencia para que con libertad pueda rpdearse 

por dentro, <y fuera de la Iglesia, desembarazándola; 

quatiit) fuere posible. 
f de todo lo amovible, sin miramiento á la nobleza del edificio qut 

lo embarazare, ni ¡i ¡o precioso de la cosa, que estorvare. Idem ibid, 

»»«• 34 3 5-

I'y ¿vengase el acetre con Agua bendita {% por el 

mismo, ó por qualquier otro Sacerdote, con la Hendi-

eron ordinaria) y un aspersorio, hecho de la h'erva 

IJysopo ó de Ruda, (ye. como se dixo en la ante ce-

de,ite Rendición, y todo lo demás, que allise manda. 

El Sacerdote (§ por la mañana) revestido de ami-

to, alba, cingulo, estola cruzada, y pluvial de color 

blanco, acompañado, de algunos Sacerdotes y Cléri-

gos, va d la puerta principal de la Iglesia, y estan-

do en pis, anta ella comienza, y prosigue el Clero la 

Antiphona, Asperges me Domine, y despttes to-

do el Psalmo Miserere, fol. 2 3 5 . con G;oria P,jtri, y 

repetición de la Aña. Asperges me Dñe. Mientras se 

dicen, el Sacerdote, moviéndose sobre su diestra, v.í 

dando vuelta, y rociando con Agua bendita por fu i-

ra, alternadamente, una vez tas paredes de la Igle-

sia, y otra el suelo del Cementerio, principalmente 
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los sitios contaminados, si alli ¡riviere algunos. He-

cho esto, vuelve día puerta de la Iglesia, en donde 

comenzóla aspersión, y en pie, d:ce: 

OREMUS. 

Om.nipoten?, & misericors, & c . como en el fot. 4 9 7 

Despttes el Sacerdote comienza las Letanías, co. 

mo en el fol. 2 + r. y entra en la Iglesia con el Clero 

cantándolas: llega al Altar mayor, y se arrodilla 

ante el. Quando se ¡tuviere dicho: Ut omnibus fìdeii-

bus defuiiótis requiem, & c . T e rogamus, & c . se levan-

ta el Sacerdote, y bendiciendo una sola vez, en voz 

clara, dice, Ut liane Ecclesia«!, & Altare hoc, ac C c e -

meterium purgare, & r e c o n c i l i a r e digneris. T e -

rogamus, & c . 

« Dicho esto, se vuelve ahincar,y se prosigen las 

Letanías, las qua'es acabadas ton el ultimo K y r i e 

eleisoii, puesto en pie el Sacerdòte, vuelto acia el Al-

tar, dice, O r e ra .is, y los Ministros, F i e d a m u s geaua. 

R . L e v a t e . 

Prevenía« t»os & c . como en el fol 

Despues se arrodilla el Sacerdote, y' haciéndose 

¡a señal de la Cruz, en voz clara, dice, D e u s in ad-

jutorium meum intende; levantase, y el Clero ó Cléri-

gos asistentes, responden. Domine ad adjuvanáam me 

íestii.a: el Saca dote, en pie dice, Glor ia Patri, & Fi lr • 

& Spiritili sani lo . Sicut erat i .vprkic ipio,&c Dicho 

esto, comenzando el Sacerdote, prosigue el Cor» la 

Ana E x u r g a t Deus; &c.y despues el Psalmo, revi-

tiendo entera la Aña. después de cada verso: y a l f a 
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no se dice-, Gloria Patri, & c . sino que se repítela An-

tiphona. Interin se dice esto, el Sacerdote, comenzan-

do for el lado del Evangelio, rede a por dentro la 

Iglesia, rociando sus paredes, y especialmente los lu-

gares contaminados, con Agua bendita. 

Aña. Exurgat Deus, & oisipentur inimici ejus, & 

fugiant, qui oderunt eum, á facie ejus. 

Psalmus 6j. 

IN Ecclesijs benedicite D e o Domino, * de fonti-

bus Israel. Ana. Exurgat, Deus, & c . 

Ibi Benjamin adolescentulus, * in mentis excessu. 

Aña. Exurgat, & c . 

Principes Juda, duces eorum: * Principes Zàbulon, 

Principes Nephthali . Aña. Exurgat, & c . 

Manda Deus virtuti t u s : confirma hoc Deus, quod 

operatus es iti nobis. Aña. Exurgat, & c . 

A templo sandio tuo in Jerusalem, * tibi ofierent re-

ges muñera. Aña. Exurgat, & c . 

Increpa feras arundinis; congregano taurorum in vac-

cis populorutn, ^ ut excludattt eos, qui probati 

sun: argento. Aña. Exurgat, & c . 

Dissipa Gentes, q u i bella volunt; venient legati 

ex iEgypto: iEthiopia praiveniet niaaus ejus Deo. 

Aña. Exurgat, & c . 

Regna terra:, cantate Deo: * psallite Domino. 

Aña. Exurgat , & c . 

Psallite D e o , qui «scendit super coelum coeli, * ad 

Orienten). Aña Exurgat , & c . 

Ecce aabit voci s u s vccem virtutis, date glotiam D e o 

super Israel, # magniiicentia ejus, Se virtus ejusin 

nubibus Aña. Exurgat, &c. 

Mirabilis Deus in San&rs suis, Deus Israel, ipse da-

bit virturem, & fortitudinem plebi s u i , b tne-

di£tus Deus. 

Hiña. Exurgat Deus, & dissipentur inimici ejus, Se 

fugiant, qui oderunt eum, á facie ejus, 

Hecha la aspers'on, el Sacerdote, estando en pie, en 

el Presbyterio, vuelto acia el Altar, dice: 

D E U S , qui in omni loco dominati nis tua: cle-

mens, Se benignus putificator assistis: exau-

dí nos, quisumus, & concede, ut in posterum in-

violabilis hujus loci permaneat benedi&io: & tui n u -

neris beneficia, universitas fidelium, q u i supplicat, 

percipere mereatur. Per Christum Dominum nostrum. 

A m é n . 

Después se viste el Altar, y se dice Misa del dia 

ocurrente. 

c R E C O N C I L I A C I O N 

D e la Iglesia consagrada por el Obispo. 

T^ L Sacerdote simple solo por privilegio de la S de 

Apostolica puede reconciliar la Iglesia, consagrada 

por algún Obispo. Y en este caso use del Rito, que m el 

Pontifical Romano se prescribe: é irá á su execucior.reves-

tido de amico, alba, cingulo, estola cruzada,y pluvial de 

col ,r blanco, acompañado de otros Prcsbyteros, y Clérigos 

revesti.lo de sobrepellices,y hard la aspersión con Agua 

T t t 
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bendita, según Rito, por el Obispo, para este uso, § mez-

clada con sal, vino, y ceniza. 
§ De este Privilegio Apostolico de reconciliar, quantas veces 

fuere menester, nuestras Iglesias, de qualquiera manera viciadas, con 

Agua, bendita por el Obispo, y aun cen Agua bendita por ellos mis-

mos, qaando el Obispo que debería bendecirla, estuviera á larga dis-

tancia de dos dias de camino, gozan ledos nuestros Superiores loca-

les: y en los casos ocurrentes deben arreglarse á esta Rubrica. Veatt 

el cit. Comp. de nuestros Privileg. Verb. Ecc les . f . i . 

§. V I I . 

Rico, que h i de observar el Sacerdote, delegado por 

el Obispo, para, bendecir un nuevo Cementerio. 

í /"yEmenlerio es, y se dice aquel terreno, destinado para enter-

V^ "ar los cadaveres de los Fieles, ahora este contiguo, aho-

ra separado de la Iglesia, á que pertenece: y si no tiene este 

destino, no es Cementerio, ni objeto de esta Bendición. Su mismo 

titulo dice a quien pertenece de derecho, que es al Obispo, sin cuya de • 

legación, hecha por escrito en toda forma, ningún simple Sacerdote 

puede hacerla. Lo que se dixo en la Bendición, i imposición de la 

primera piedra para la fabrica de una Iglesia, á proporción, tiene 

lugar en esta; y asi vease. El palo, que según la Rubrica, debe, no 

como quiera ponerse, sino fijarse en la tierra delante de la Cruz., 

ba de ser como la columna de un candelero de madera, que remate 

en tres ramas, cuyos extremos han de tener, en que asegurar, en 

honra de la Trinidad Augusta, tres velas, ahora sean cañones, co-

mo por acá usames. ahora espigas, ó ahujas, que se meten en las ve-

las, como se usa en Roma, y otras parles. La Cruz á quien quiere 

S. Carlos cubra algún techo que la defienda de las injurias del tiem-

po-, debe también estar en tal disposición, que después en su cabeza 

y brazos puedan ponerse derechas y firmes dichas tres velas. Al 

pie de esta Cruz puede ponerse la figura de una Calavera humana, 

no alguna Calabera natural-, porque como advirtió S. Carlos, los Sá-

gralos Cánones prohiben, que ¡as Calaveras humanas se tengan aun 

en las Iglesias, fuera de sus sepulcros. Si el Cementerio no estuvie-

re contiguo á la Iglesia, como aqui te supone la Rubrica-, sino dis-
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tante, entonces en tn lugar honesto vecino á él, podrán'prevenirse los 

ornamentos con las demás cosas necesarias para la bendición El 

Agua bendita ha de ser la ordinaria: el aspersorio puede ser el usual, 

aunque también podrá ser de la hierva Hysopo, &c. como en las 

antecedentes Bendiciones. Previcnense tapetes, en que se hincan el 

Sacerdote, y el Clero que le acompañare, y lo demás que se contiene en 

la siguiente Rubrica. Baruf. Tit. 74 Cata!, c. ¡1. 

Un dia antes que se haga la Bendición, se pone en 

medio del Cementerio que ha de bendecirse, una Cruz de 

madera, alta como Id estatura de un hombre y delante de 

ella se ftxa en la tierra un madero que remate en tres pun-

tas de la misma materia, de la altura de un codo, apto 

fara que en las r es puntas puedan fijársele tres velas. 

Al dia siguiente por la mañana, vestido el Sacerdote, 

en la sacristía, de amito, alba cingulo, estola atizada, 

y capa de color blanco, acompañado de algunos Sacerdo-

tes, y Clérigos, vestidos de sobrepellices, que lleven el ace-

tre con Agua bendita, el aspersorio, el incensario, y nave-

ta con incienso, este Manual, y tres velas de ccra, va al 

Cementerio, que se ha de bendecir, hasta pot erse enfrente 

de la Cruz, que está en medio: ¿e jijarán entonces, y se 

encenderán las tres velas en las tres puntas del palo que 

esta delante de la Cruz: y el Sacerdote, en pie, ante ella, 

y ¡as velas, descubierta laxabeza, dice. 

ORE MUS 

OMnipotens Deus, qui es cu-tos animarum, & 

. . u n c l a fides credentium, respice p r o . 

pmus ad nostr*. servitutis of f ic ium, & ad introitum 

«ostrum purgetuoir , b e n e d i c a t u r * & sar ¿lificetur 

f h o c Carmeterium, ut humana corpora hic pest 

2 
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v i c i cursiim quiescencia, 111 magno judicij die si mul 

cum fslicibus animabas mereantur adipisci v i r i pe-

rennis gaudia. Per Clitiscum Dominum nostrum. Ri. 

A m é n , 

Después arrodillados todos ante la misma Cruz, di-

cen las Letanías ordinarias, íomi eneifol. 141. comen-

zando el Cantor, y respondiendo los demás, y quando se 

haya dicho, U t omnibus fidelibus, &c . Te rogamus au-

di nrs, se levanta el Sacerdote y haciendo una vez con 

la diestra la señal de la Cruz, in voz clara, dice: U t 

hoc Ccemetcrium purgare, & b e n e ^ d i c e r e digneris, 

T e rogamus, & c . 

Hincase el Sacerdoee, como antes, y se acaban las 

Letanías. Dicho el ultimo K y r i e eleison se levántan to* 

dos, y el Sacerdote, tomando el aspersorio, rocia con 

Agua bendita la Cruz, comenzando al mismo tiempo, y 

prosiguiendo los presentes, la Aña, Asperges me D o -

mine hyssopo, & mundabor: lavabis me, & super ni-

vem dealbabor, con el Psalmo Miserere, foL 1 3 t o -

do entero,con G 'oria Patri &c . al fin y repetición de la 

Aña. Asperges me, &c . Mientras se dice el Psalmo, el 

S. cerdote rodea, y anda todo el Cementerio, comenzando 

á moverse tic i a su laio diestro,vociando en todas partes 

Con Agua bendita. H chocsto, vuelve á ponerse ante la 

Cruz y las velas, y mirandola, dice: 

OREMUS. 

DEUS, qui es tetius orbis conditor. & humani 

generis Redemptor, cun&arumquè creatura-
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rum visibilium, & invisibilium períe&us dispositor, 

te supplici voce, ac puro corde exposcimus, ut hoc 

Ccemetcrium, in quo famulorum iamularumque tua-

rum corpora quiescere debent post curricula hujus 

v i t i labetitia: pur>J<gare,bcne>J<dicere, Se s a n t i f i -

care digneris: Quique remissicnem omnium peccato-

rum per tuam magnam misericordiam in te confiden-

tibus pristitisti, corporibus quoque eorum in hoc 

Ccemeterio quiescentibus, & tubam Primi Arch'Jtì-i 

geli expeflantibus, conSolitionem perpetuam largiter 

impettire. Per Chtistum Dominum nostrum. R¿. 

A m e n . 

Entonces faxa una de las velas encendidas en la cai 

beza de la Cruz, y las otras dos, de la misma manera en-

cendí las en los dos brazos de la misma Cruz. Despues, 

poniendo antes tres veces incienso en el incensario, insen-< 

sa la misma Cruz, y rodandola con Agua bendita, se 

vuelve con los Ministros-4 la Sacristía, 
§ Lai velai se dejan arder basta ¡ue se consuman. Baruf, 

¡'oíd. num. 4 0 . 

v i l i . 

Orden, queha de guardarse en la reconciliación de 

un Cementerio, ahora escé contiguo, ahora separa-

do de la Iglesia, quando la Igles'ia IJO está violada. 

§ A " d ! x o $ antecedente lo qtie es Cementerio-, y en 

JL el (.FI. se advitrio, que violada la Iglesia, queda vicia-

do su Cementerio contiguo, y que junto con ia Iglesia se recon-

cilia: pero violado el Cementerio, por baverse executado publi-

camente, solo en él, alguno de los delitos m ncionados al fol. 5 0 9 . 

abora esté contiguo, abora separado de ¡a Iglesia, la Iglesia no que-
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da violady para tile caso es la Reconciliación presente, que tam-

bién es de derecho Episcopal, y ningún Sacerdote simple, sin licen-

cia por escrito, y en modo autentico del Obispo, puede hacerla. Para 

ella se previenen tapetes, en que el Sacerdote, y ministros se hinquen, 

el acetre con Agua bendita ordinaria, el byscpo,y este Manu .l. 

En la mañana del día en que se ha de hacer la 

Reconciliación, el Sacerdote que cubi.re facultad del 

Obispo para hacerla,acompañandose con otros Sacerdotes, 

y Clérigos vestidos desobrepellices, revestí do en la Sacris-

tía, O en otro lugar decente, de amito, alba, cingulo, es-

tola, y pluvial de color blanco, llevando un Clérigo el 

acetre con Agua bendita, y el aspersorio, vá al medio 

del Cem nterio en donde sobre un tapete se arrodilla con 

sus Ministros, y los Cantores, hincados, como todos los 

demás, dicen las Letanías, como en el f»l. 145. En las 

quáles, luego que se haya dicho, Ut ómnibus fidelibus 

. dcfuncLs, &c . Te rogamui, &c . se levanta ti Sacerdote, 

y haciendo con la diestra la señal de la Cruz sobre el Ce-

ment rio, en voz clara, dice: Ut hoc Ccemereriu-n re-

c o n c i l i a r e , & s a n t i f i c a r e digneris. ly. Te roga-

mus audi nos. Dicho esto, se hinca como antes, mien-

tras que los Canfores acaban las Letanías-, las 

quales acabadas con el ultimo Iv'yrie eleison, se levan-

tan todos, y el Sacerdote tomando el hys<¡p<.Un Agua 

bendita, comienza la Aria. Asperges me Domine W s -

sop o,y prosigue el Cleio, & mundabor: lavabis me, 

& super nivtm deaibabor.jy luego el Psalmo, Mise-

rere, que se dice todo, como en e f olio 235 , sin G l o -

ria i-aui.jy alJin se repite la Aña Asperges. Mientras 

DE P A R R O C O S . r ¡ 9 

esto se dice, el Sacerdote rodea todo el Cementerio co-

tnenza ido dandar acia: su lado diestro, rociando en 

todas partes con agua bendita, principalmente en 

aquel lugar en que se cometió el delito que causó la 

violaaon Hecho esto, vuelve al lugar, en que se dive-

iiistrós, Fjeétamus genua. ft. Levare, hincándose, 7 
levantándose todos, menos el Sacerdote. 

DORE MUS. 

Omine pie, qui agrum figuli prctio Sangui-
r a r i v o l Z ™ S e p U l t U ; a m P C r c S r i n o — « . « L -
rar. volumu quarsumus, d .gn.nter reminiscerc d e -

^ m L T " « Domine 
l 8 US n o , r e r ' t u nostrx ager, tu a 2 r í hu-

r e r i P " t l U m - ^ * -scepisti § T u de 

i T e ^ n ' S a n g U Í n Í S n ° S donas! 

pe2ant ; um, benigna ™ £ f & T 7 

h¡c tumulatorum & tumn ó,/' r c c * ° c $ « & 

, ^u giorincans resuscita. 
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Q u i vcnturus.es judicare vivos, Se mortuos, & s u 

culliti) per ignem. jy. A m é n , 

i x . 

R i t o , que por Indulto Apostol ico, debe observarse 

en la B.ndic ion, y Absolución de los Pueblos. 

$ TP N este Jugar mandó el Sem* Benedico XIV. ¡e añadiese la 

Jrh presente Bendición, y Absolución, en la impresión, que de 

su orden se bizc. en Roma en 1 7 5 2 . del Ritual Romano. Hervía-

se dispuesto, y aprobado por la Sagr. Congr. de Ritos, desde a i . 

de Abril de stíjs- confirUadose , n t . 'dé Oíiubre del mismo ano 

pv el Señor Urtano V.lll. y se hai ¡a ya puesto al fin del Ritual es-

lampado en la imprenta de la Sagr. Congr. 'de Propaganda fide, en 

ie5s. y en su reimpresión de Padua de >7J4- Instituyóse esta forma, 

porque 10 siendo raras las veces que un Pueblo entero, ó lodo un Lu-

gar incurre en excomunión,, y entredicho, era razón, que buviese Ri-

fi para absolverlo, y bendecir' sus campos,' que por semejantes- exco-

muniones, y entredichos muchas' veces se Han esterilizado. El Mi-

nistro Delegado por el Soberano Pontífice para dar esta Absolución, 

y Bendición, debe recibirse con sumo bo eor. especialmente si fuere, 

como suele suceder. Persona constituida en dignidad. T si fuere Obis-

po debe recibirse con el Rito Pontifical, que previene el Ceremonial de 

Obispos. Cala!. Tom. ì in Rit. Rom. c.Sj. Barúf. 'Tit. {•»:; di en-

trambos se toman ¡os advertencias que se añaden í las Rubricas. 

Recibido el Diploma Pontificio, se señalará para su 

public ación, y principio desü execucion,un Domingo, 

que para el Delegado,y para el Puebl'ofuére el mas 

còmodo. 

§ Para que todos, sin excusa, hasta los excomul-

gados, puedan acudir á esta solemnidad. 

En el dh señalado se predicará por la mañana un 

Sermón, en que se .nstruya el Pueblo de todo h> conteni-

do en el Diploma, y de la preparación con que debe dispo-

nerse para la Absolución, y Bendición que se le ha ds dar, 

D E P A R R O C O S . 5 2 1 
'$ Este Sermón no la de reducirse á la simple lecekn dil Diploma 

sino que extrayéndole la substancia, se ha de explicar al Pueblo; 

su contenido, en lengua, vulgar,,p.-.ra-que todos lo entiendan, y nin-

guno pueda alegar ignorancia. 

¿Después el Delegado celebra la Misa, que lien; por 
titulo, Pro remissione peccatorum, sin Gloria, con 
unica Oración, y Credo, eon Ornamentos morados Acaba-
da la Misa, dexaJa la casulla, y manipulo vístase el Ce-
lebrante de pluvial morada, y si es Obispo, poicase mitra 
sencilla, y arrodillados todos ante el Altar, capense las 
Letanías de los Santos, como en e\ fol. 241 . sin las 
Preces, y Oraciones, que despues de ellas se .acostumbran 
decir. 

§ La Misa dele ser solemne con Rilo votivo, y está 
•entre las Votivas alfin del Misal. 

Acabadas las Letanías, el Delegado cubierta la cabe-
za, sientese en el asiento que sobe el escabel, ó tarima 
del Altar se le pondrá., ó ri es Obispo en el sitial, ó fal-
distorio, puesto sobre dicha tarima, con dos Ministros 
revestidos, uno de Diacono, y otro de Subdiacono, sin ma-
nípulos, y estando á su diestra, y siniestra todos los 
del Cloro. Entonces en voz alta lea alguno el Diploma, 
oyéndole el Pueblo-, y leído diga el Delegado, D e o gra-
tias. 

$ Al Obispo propio toca el sitial, y si quisiere el faldistorio-, pero al 

extraño, solo el fa distorio. El Diploma ba de leerse desde algún lu-

gar alto, ó pulpito, per un Ministro diputado para esto, y será bien 

sea un Notario, ó algún Clérigo y ha de leerse con todas sus clau-

sulas, y suscripciones, y ni mas, ni menos, que como se huviere re-

cibido de Goma, sin traducirle á la lengua vulgar, ni alterarle. 

Luego el Ü-i.tcono asistente, estando d la siniestra 

del Dele nado, profundamente inclinado ách el en nom-
bre de; Pueblo canta la Confesión, Confíteor Deo, & c . 
i Será laudable, que también todo el Pueblo, en secreto, diga al mii-

,V v v 



j a s M A N U A L 
tno tiempo la Confesión. Quando el D'acono hiriéndole el pecho tres 

tictes, dice, m e a culpa, SÍC. debe hacer lo misma todo el Pueblo, 

Acabada la Confesión, el Delegado, si es Obispo, 

toma en la siniestra el Báculo Pastoral, manteniéndose 

todavía sentado, y cubierto, comienza sobre todo el Clero, 

y Pueblo, que estará arrodillado, à decir el Psalm. <; o., 

Miserere, como en el fol. 2,35 y despues el Psalm. 66 

Dens misereatur noscú & c . (§ como en Laudes Psalm. 

4.) sin canco, alternándose con el Clero en lof versos. 

bichos los Psalmos, el Delegado en p e, descttbi-rl 

dix.tndo, si fuere Obispo, el Bhcit'j con las muios juntas 

ante el p?cho, vuelto acia el Pueblo, diga Kyr ie eleison, 

y responde cl Coro, Christe eleison, Kyr ie eleison: 

y el Delegado, Pacer nosrer- v , Ec ne nos inducís in 

tcntacioncm. iy. Sed libera nos á malo. v . Sainos f i e 

serves tuos. Deus meus speran;esm re. v . N i h i l 

proficiac i n i m i c u s i n eis. Ri. Et íilius in iquiut is non 

apponat nocêrc eis -¡i-. Esto eis, D o m i n e , turris forti-

rudin s. q¿. A facie inimici. v . D o m i n e ex iudi ora-* 

t ionem mcam. Ri. Et c lamer meus ad ce venLr» 

ir. Dominus vobiscum. p .̂ L e c u m , & c . 

OREMUÏ. 

©eus cui proprium est misereii semper, 5J parcere, 

&C. com está en el fol. 2 4 8 . y la termina diciendo: Per 

D o m i n u m nostrum Jcsum Chris tum. Filium t u u m , 

qui tecum vivit & régnât in unicate, & c . A m e n . 

Despuej sentándose, y cubriéndose el Delegado, y si 

es Obispo, tomando el Báculo, die.: iviiserearur vestíi om-

rupotens Deus, & dimissis peccatis vestris, perducat 

-vos ad v i tam sternam, f<¿. A m é n v Indulgentiam, 

absolutionem, & lemisáonem peccatorum vestrorum, 

tribuat vobis omnipotens, & misericors Dominus. 

RÍ. A m é n Ye tendida la diestra sobre el Pueblo, que es-

tará hincado, añ de. A u t o r i t a t e D : i omnipotenris, & 

1: cato rum Apostolarum P e n i , & Pau li á Sant iss imo 

D o m i n o nostro Papa N . (nombrarlo) mihi concessa, 

absolvo vos, 8c omnes hujus loci, ab o m n i vinculo 

excommuni:;•,ñoñis, suspensiónis, incerdicli, alijsque-

l 'cclechsticis sentenrijs, cemuris, & pernis, et'iam in 

Luterts, die Ccena: Domini solitis legi , contentis, per 

vos incur is, quas m o d o ignoratis, juxta tenorem 

Pontificii Diplo'maris prosi me l e t i . L t restituo vos 

omnes c >mmanioni; & unitaci Fidelium, & s a n t i s 

Sacrameivis i ccle l c , Ir» nomine Pacris & Filij, 

& Spirirus s a n t i Amén Si es Obispo, hace tres vec s 

la s ña de la < ruz 

De pu s sen andos • el Delegado, ó por si mismo, ò 

por m dio de mro d voz mas alta, seña'e individual-

m nt los t> es dias. en quehá d ayunar el Pueblo, y de-

termine e ' Domingn siguiente, ú otro dia, ó. si, arbitrio, 

para la Comunión, a Bendición de los Campos, y del 

Pueblo, y la Indulgencia plenaria. 
í Los tres dias de ayuno se han de nombrar en particular y 

pucdin ser continuos, 0 interpolados, como quisiere ti Delegado, 'ex-

ceptuando el Domingo, en que el ayuno'siempre ba sidi prohibido en 

la Ig.esja-, y los días mas congruentes son Miércoles, Viernes, y Sa-

buda, a imitación de las Témporas, 
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En el dia señalado deberá comulgar todo el Pue-

blo y à ahora competente, el Delegado cantará la 

Alisa que está cerca, del-fin del Misal, baxo el titu-

lo, Pro quacumque necessitate, con ornamentos mora-

dos,, sin Gloria, con unica Oración,, y Credo.. Al fin. 

el Celebrante, en el modo acostumbrado, de' la bendi-

ción,y si es Obispo no concede Indulgencias. 
JT Si en el Diploma no se previene otra cota, cada uno podrí, 

comulgar en la Iglesia que quisiere La palabra deberá, dcbcbit, no 

imporla en la Rubrica precepto que obligue á comulgar, sino condi-

ción necesaria para ganar la Indulgencia, que solo se concede í 

lasque comulgan. Si el Delegado es simple Sacerdote, al. fin de la. 

Misa, bendice una vez-, y si Obispo, tres No concede Indulgencias. 

el Obispo, porque ba de publicar detputs ta que contieni el Di-

ploma, mayor que la que el puede encender. 

Acabada la Misa, el Delegado, y los dos-. Minis-

tros, toman ornamentos blancos,y si-es Obispo, Mi-

tra preciosa y estando arrodillado con todo el Clero„ 

y Pueblo ante el altar se cantan las Letanías dé-

los Santos, fol¿ 2 4 1 , repitiendo eme Has- tres veces, el 

y: Ut íru¿tus terra; dare, & conservare digneris, T e 

rogamu» audi nos Dicho el ule imo K y r i e e l e i s o n , í / 

Delegado en pie, descubierto^ y con las manos jun-

tas y die.',. Pater noster, ote. Et ne nos inducas, ¿kc. 

í¡¡:. Sed libera nos, &.c. Añade el Clero, cantando, el 

siguiente 

Psalmus. 8 4 . 

Enedixisti D o m i n e terram tuam: * avertisti cap-

tivitatem Jacob. 

Remisisti iniquitatem plebis tuae-, * operuisd omnia 

peccati eorum, 

Mitigasti omnem iram tuam: * avertisti ab ira in-

dignationis tux^ 

C o n v e r t e nos Deus salmaris noster: * & averte iram 

tuam à nobis. 

N u m q u i d in xternum trasceris nobis? * aur extendes 

iram tuam à generatione in generationem? 

Deus tu conversus vivificabis nos: # & plcbs tua l x -

tabitur in te,, 

Ostend e nobis Domine miiericordiam tuam: # & sa-

lutare tuum da nobis.. 

Äudiam quid loquatur in me Dominus Deus * quo-

niam ioquetur pacem in plebem. suam. 

I r super saniäcs IUOS,.# & i n eos qui convcr tuntur 

ad cor . 

Yerumtamen prope timenres; cum salutare ipsius: # 

ut i n h a b i t et g lor ia : in terra nostra. 

Misericordia & Veritas ob-siaverunt sibù:#justitia & 

pax oscu atx sunt. 

Veritas de terra o r t i est: # Si justitia de ccclo pros-

pexit. 

Etenim Dominus dabit benignitatem: # & terra nos-

tra dabit f r u & u m suum. 

Justitia ante eum ambulabit; # & ponet in via cr r e s-

sus suos. & 

Acabado ette Psalmo, dice el Detegido. f . Benedices co-

tonar anni, bcnignitatis tua:, Et campi tui reple-

buntur ubertate. v . Ocul i omnium in te sperant D o -

m i n e . Et tu das Ulis esca.m in tempore opportu-
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n o , v . Domine cxaudi orationem meam, RJ. Et cla-

m o r metis, & c . v , D o m i n u s v c t i s c u m . jy . E t c u m , 

& c , ; 

O R E M U S . 

E u s rc fugium nostrum, & virtus, adesto pijs 

Ecclesia; tua; praxilras, a u t o r ipse pietatis, 

& prxsta, ut quod fideliter petimus, efticacitercon-

ssqtujmur. 

Deus , qui i n omni loco dominationis t u r cle-

tnciH & benig'-us ass:, tis, esaudì nos, quxsumus, & 

concede , ut; i : j : j o cetuin involabil is hujus loci per-

n i a n t e . Bcwsf^div l io , & tui muneri; beneficia uni ver* 

sitaj h x c Fideiium, q u x suplicat, pcrcipcre me-

ic-uur. • 3 ;: . '•• 

O r a m u s pietatem tuam, omnipotens Deus, uc 

irucìus terra:, qu.os acris. & pluvia: temperamento 

nutrire dignaris, benxdictiotiis tux imbre prefundas, 

trjbuas buie P.opulo tua de tuis mnneribus cibi sem-

per gratias a g e i e , ut fertilitate rerrx esutientium ani-

r.us bonis alfluentibus repleas, & egènus, & pauper 

l a u d e n t n m e n gloria: tua;.. Per Christum D o m i n u m . 

n o i t j u m . >RZ. A m e n . 

D spues, cubicrta la cabeza, tornando el Becculo,si 

es Obispo, dice el Delegctdo: B e n e d i t i o Dei omnipo-

tcotis P a t r i s j ^ S : . Inhj , oc, Spiricus d a n t i super agros, 

&.-bpBa quaciimqjue loci Jwjtts. plena descennat, & 

niaaeat semper. A m e n . Si f i Obispo bendice ti es veces. 

Lvego, tornando de mano del mas digno del C h ro ci 

hyiopocon Agua bendila, mia dda 'as quat.ro parta 

del Mundo, diciendo sin canto, y sin Psàlmo, la Aria. 

Asperges me D o m i n e Kjrsopo, Se n i ipdabor: lav«bis 

me, Se super nivem dealbabor. 

Para bei decir al Pu blo, cubi ria la cabeza con tàs 

manos juntas a»ie e! pano, dice: Pater c e s t i r , Scc. V. 

Et ne QOS in c u c a s i n t c n t a t i o n c m . R-. Sed iibcra r.és 

à malo. v . S i l v o s fac scrvostuos. Ri. Deus meus spe-

rarne:; m te. tf. N o n secunduni peccati nostra f i -

cias nobis. Ri N c q u e secu.-.dum iniquitaces no-cras 

rettibuas n bis. i . Miete nobis, D . i n i . e , auxi l ius i 

de s a n t o . ly. F t de Sion n é r e nos. v , L'ornine e x i u -

dt, Sec. ¡y. E : clamor meus, & c . i . Dominus vofais-

cum Ri. Ec c u m , & c . 

O A' lì Ai US: 

f 3 R e t c t o r in te spcwntium, Deus, ex-adi preccs, 

Populi tui, Se prxsra, ut ver. at super nos soe-

racie a te B e n e d i t i o n i s ubcrtas, Se pietatis t u x mu-

neribus jugitt r perfruamur, p c r Dflu«i. nostrum Te-

:u n C a r i tum Filmai tuum, qui reami , & c . » . 

A m e n . 

Ent ne s ci Diacono, cn voz alfa canta: Humi l i ta -

te vos ad Apojcolicam B e n e d i t e n e : * : y ci Decado 

eri pie, c:,bierto,y si es Obispo, tornando ci Bàetdo en la 

sini stra con ia dicstra bendi« una vez, y , r f f > 

Ooispc, al Pueblo,diciendo: A u t o r i c a i e Dei o m n i p v 

tentis, & Bcatorum Apestolorum Petti , & Pauli & 
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Sardissimi Domini nostri P a p i , benedico vos 

cmnes hujus loci. In nomine Patris >J<, & Filij, & 

Spiritus sanili. Amen. 
Por ultimo canten él Hymno Te Deumlaudamus &c. comenzándolo el 

Delegado y acabado canta el Delegalo la Oración de.acción de gracias 

OREMUS. 

DEUS, cujus misericordia; non est numeras, S¿ 

bonitatis infinicus est thesaurus, pijssimx M a -

jestati tua: pro collacis donis gratias agimus, tuam 

semper clemcntiam exorantes, ut qui petentibus pos-

tulara concedis, eosdem non deserens, ad premia 

futura disponas. Per Domimim nostrum Jesum Chris-

tum Filium, tuurn, &c . RÍ. A m é n . 

Los Cantores añuden, Bcnedicamus Domino. 

Deo gratias. 
5 X . 

Metodo de la noticia previa, que ha de darse de 3a 

Bendición Pontificia, que en ciertos dias han de dar 

al Pueblo: y Rico que en darla han de observar los 

Regulares, á quienes la Santa Sede ha concedido, 

ó en adelante concediere semejante facultad, 

prescripto por el Sr. Benedicto X I V . 

la citada reimpresión Romana del Ritual, de f]%on 

anadió de orden del Se-Sor Benedillo XIV. en este lugar 

este Metodo-, el qual-queda ya puesto desde elfcl. 112 y á lo olii dicho, 

solo bay que añadir, que diciéndose en -el Rescripto Pontificio por lo 

menos en el nuestro ) que la Indulgencia plenaria se concede á los que 

verdaderamente penitentes, c o n f u i d o s , y comulgados hicieren 

Oración por la exaltación de la Santa Iglesia Romana, &t. se 

debe previamente advertir à Jos Pueblos, que para ganar dicha 

Ja ¿vigencia { como otra qua!quiera que con semejantes clausulas 

te concediere ) la Confision Sacramental, hecha, ó el mismo día. 

D E P A R R O C O S 5 1 ? 
en el ó ante udente, es indispensablemente necesaria á tedes", 

aun á los que no se hallaren con ccnciencia de pecado mor-

tal, cerno novísimamente io ba declarado la Sagr. Corgr. de In-

dulgencias, y Reliquias, en el siguiente Decreto, aprobado, y man-

dado publicar por nuestro SS. P. Clemente XIII. 

U t Chtisti Fideles scite possinr, quid sibi tenerdum 

foret pro acquirendis Indulgentes in sententiarum varietale 

super intelligentia veiborum, Qui vere panitentes, confessi, ae 

Sacra Communione refeíti, kcclesiam visitaverint, q u i lndulgen-

tiarum Brevibus inserì solent, in Cor^regatione, indulgen-

tes, sacrisque Reliquijs proposita, discussis die j i Mattjl 

proxime preteriti, nonnnllis dubijs eadern Sacr. Ccngtegatio 

fuic in voto: Confessionem Sacramertalem { quando in Bre-

vibus apponitur pro lndulgentiarom consecutione ) peragi 

omnino debere, etiam ab ijs, qui sib! Iithalis peccati cons-

cijs non sunti necuon pra:fatam Confessionem suffragar! etiam 

posse, si expleatur in vigilia Festivitatis. Quod autem ad 

Ecclesia: visitationem spedar, eam impleri posse, sive ante, 

sive post aliorum piotuni operum impletionem. 

Faflaque de ijs per me infrascriprum ejusdem Sícrz 

Congregationis Secretariuoi relatione Sancissimo D e mino 

Nostro, Sanflitas sua ejusdem Sacrz Congregationis votum 

benigne approbavit, illudque publicar! roandavit, quibuscum-

qne in conctarium fticientibus non obstantibus. Datum 19. 

M a i j 1 7 5 9 . 

f Lo qual debe tenerse presente para el Jubileo de las Doc-

trinas, y para las Indulgencias plenarias, concedidas í les que con-

fesados, y comulgados, visitaren nuestras iglesias el dia de la Cir-

cuncisión, &c. 

T I T U L O XII. 

D E L A S 

PROCESIONES. 

JjASpublicas, y sagradas Procesiones, ó Su-

plicaciones, de que^por antiquísima institu-
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Sardissimi Domini nostri P a p i , benedico vos 

cmnes hujus loci. In nomine Patris >J<, & Filij, & 

Spiritus sanili. Amen. 
Por ultimo canten él Hymno Te Deumlauelamus &c. comenzándolo el 

Delegado y acabado canta el Delegalo la Oración de.acción de gracias 

OREMUS. 

DEUS, cujus misericordia; non est numeras, S¿ 

bonitatis infinicus est thesaurus, pijssimx M a -

jestati tua: pro collacis donis gratias agimus, tuam 

semper clemcntiam exorantes, ut qui petentibus pos-

tulara concedis, eosdem non deserens, ad premia 

futura disponas. Per Domimim nostrum Jesum Chris-

tum Filium, tuurn, &c . RÍ. A m é n . 

Los Cantores añaden, Bcnedicamus Domino. 

Deo gratias. 
5 X . 

Metodo de la noticia previa, que ha de darse de 3a 

Bendición Pontificia, que en ciertos dias han de dar 

al Pueblo: y Rico que en darla han de observar los 

Regulares, á quienes la Santa Sede ha concedido, 

ó en adelante concediere semejante facultad, 

prescripto por el Sr. Benedicto X I V . 

la citada reimpresión Romana del Ritual, de f]%on 

anadió de orden del Se-Sor Benedillo XIV. en este lugar 

este Metodo-, el qual-queda ya puesto desde elfcl. 112 y á lo olii dicho, 

solo bay que aHadir, que diciéndose en -el Rescripto Pontificio por lo 

menos en el nuestro ) que la Indulgencia plenaria se concede á los que 

verdaderamente penitentes, c o n f u i d o s , y comulgados hicieren 

Oración por la exaltación de la Santa Iglesia Romana, &t. se 

debe previamente advertir à los Pueblos, que para ganar dicha 

Ja ¿vigencia { como otra qua!quiera que con semejantes clausulas 

te concediere ) la Confision Sacramental, hecha, ó el mismo día. 

DE PARROCOS 51? 
en el ò ante udente, es indispensablemente necesaria á tedes", 

aun á los que no se hallaren con ccnciencia de pecado mor-

tal, cerno novísimamente io ba declarado la Sagr. Corgr. de In-

dulgencias, y Reliquias, en el siguiente Decreto, aprobado, y man-

dado publicar por nuestro SS. P. Clemente XIII. 

U t Chtisti Fideles scite possinr, quid sibi tenerdum 

foret pro acquirendis Indulgentes in sententiarum varietale 

super intelligentia veiborum, Qui vere panitentes, confessi, ae 

Sacra Communione refeíti, kcclesiam visitaverint, q u i lndulgen-

tiarum Brevibus inserì solent, in Cor^regatione, indulgen-

tes, sacrisque Reliquijs proposita, discussis die j i Mcrtjl 

proxime preteriti, nonnnllis dubijs eadern Sacr. Ccngtegatio 

fuic in voto: Confessionem Sacramertalem { quando in Bre-

vibus apponitur pro lndulgentiarom consecutione ) peragi 

omnino debere, etiam ab ijs, qui sib! Iithalis peccati cons-

cijs non sunti necuon pra:fatam Confessionem suffragar! etiam 

posse, si expleatur in vigilia Festivitatis. Quod autem ad 

Ecclesia: visitationem spedar, eam impleti posse, sive ante, 

sive post aliorum piotuni operum impletionem. 

Faflaque de ijs per me infrascriprum ejusdem Sícrz 

Congregationís Secretariuoi relatione Sancissimo D e mino 

Nostro, Sanflitas sua ejusdem Sacra: Congrtgatioris votum 

benigne approbavit, illudque publicar! roandavit, quibuscum-

qne in conctarium fticientibus non obstantibus. Datum 19. 

M a i j 1 7 5 9 . 

f Lo qual debe tenerse presente para el Jubileo de las Doc-

trinas, y para las Indulgencias plenarias, concedidas í les que con-

fesados, y comulgados, visitaren nuestras iglesias el dia de la Cir-

cuncisión, &c. 

T I T U L O XII. 

D E L A S 

PROCESIONES. 

JjASpublicas, y sagradas Procesiones, ó Su-

plicaciones, de que^por antiquísima institu-
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cion de los Santos Padres, acostumbró usar la Igle-

sia Católica, ó para excitar la piedad de los Fieles, 

ó para renovar la memoria de los beneficios de Dios, 

y agradecérselos, ó para implorar el favor Divino, 

deven hacerse con toda aquella religión, que les es 

debida, porque contienen grandes y Divinos myste-

ríos-, y los que devotamente las hacen alcanzan de 

Dios saludables efeoos-, y el explicar, ó instruir de 

antemano en todo esto a los Fieles, qüando les fuere 

mas oportuno, es oficio de los Párrocos. 
$ El derecho de ordenar, y también de prohibir, con 'causa, es-

tas publicas Procesiones, es privativo de los Obispos, que pueden com-

peler, basta con censura, á qualesquiera Regulares que por privilegio 

Apostolico, posterior al Tridentino, no estuvieren exentos de ellas, 6 

que vivieren distantes mas de ynedia. milla del Lugar, ó que estuvie-

ren obligados á perpetua clausura, á asistir á ellas Baruf. Tit. 7 6. 

§ Los nuestros, por privilegio del Sr. Gregorio XIII. están exi-

midos de esta asistencia: y ningún Ordinario, sed de la dignidad que 

fuere, puede obligarlos á asistir á las Procesiones, ó molestarlos, ó in-

quietarlos sobre esto. Comp. de. nuestros Privil. Verbo, Processio. 

§ La explicación de ¡os mysterios, y frutos copiosos de las Pro-

cesiones en todas partes es necesaria-, pero mucho mas en las Iglesias 

Rurales, en donde el Pueblo rustico muchas veces asiste á ellas, con/o 

pudieran los brutos, solo materialmente. Baruf. ibid. 

Cuiden primeramente los Sacerdotes, y todos los 

del Orden Eclesiástico, de portarse y hacer que los 

demás se porten con aquella modestia y reverencia, 

qtte es tan debida a estas piadosas, y religiosas 

funciones. 

Todos en habito decente, vestidos de sobrepellices, 

o de otros ornamentos, sin sombreros, si no es que la 

lluvia obligue d ponérselos, con gravedad, modestia, 

y devoción, irán de dos en dos en el lugar que les to • 

care, y tan atentos d las sagradas Preces, que de" 

xada la risa, la conversación entre si, y la immodes-

tia inquietud de los ojos, conviden y ¡xcit en al Pité lio 

d orar también piadosa, y devotamente, 
f De los Ornamentos, que en Irs Procesiones han de usarse, 

y de sus colores, se d¡ra tn el §, 3. El Sombrero es adorno de Ia cabe-

za, enteramente profano: y tolo puede tolerarse, quando actualmente 

lloviere: porque el boncti es el que conviene siempre al Clere!. Vease el 

Decreto puesto despues al num. 1 0 . El que no vá en lugar que ¡e com-

pcte,'turba el buen orden de la Procesion. La Rubrica, diciendo, Suo 

loco procedentes, supone, que de antemano ha de estar decidida por 

Juez competente, que, según el Tridentino, es el Obispo, toda conten-

ción sobre el honor de la precedencia-, porque guardar estas alteraciones 

para el tiempo mismo de ponerse en orden las Procesiones, es faltar al 

respeto debido á tan sagradas funciones. Vease al Señor BenediBo XIV. 

Instit. 1 0 5 . num. 35, y 36. 

i En donde, á Juicio de nuestro P. General, hubieren de salir 

los nuestros en Procesión, deben ir revestidos de sobrepellices, y dexar 

al arbitrio, y disposición de tos que á ellas tos llamaren, el lugar, y 

Orden en que deban ir. Congr. Gen. 3 . Decr. 35. 

} La inmodestia, la risa, la falta de silencio, y la libre va-

gueación de la vista, son detestables en las Procesiones instituidas pa-

ra orar, y hablar con Dios, para alabarlo, y glorificarlo con Cánticos 

Sagrados, ó aplacarlo con humildes Preces: y es gravísima irreveren-

cia dexar á Dios, por ir hablando, mirando, y divirtiéndose en otros 

pensamientos. Para que no se distraigan á otras cosas, el Ceremonial 

de Obispos. Lib. 2. cap. 31. jf. // manda desterrar ele las Pro cesio-

nes todo juego, y representación indecorosa, como danzas, loas, é c. T 

por eso algunos Obispos birs prohibido, baxo de grave pena, que las mu 

geres se asomen á ¡as puertas, ventanas, 6 balcnes, al tiempo que pa-

san las Procesiones, para verlas, y ser vistas. Baruf. ubi sup. num. 

49- 50. y 51. 

En las Procesiones vayan orando los Legos, separados de 

¡os Cle-igos, y las hembras, separadas de los varanes. 

§ Esta separación es antiquísima en la Iglesia. S. Carlos 

p. 4 . Instruc. var. mando, que las neugeres no vayan sino cu-

biertas de sus veles, 6 mantos. 



Por delante vaya la Cruz, y en dm Je hubiere costumbre, 

el guión, ó estandarte. adir nado de sagradas lis ¡genes, pero que 

no este becbo en forma militar, ó triangular. 

f En todas, lai Procesiones, sia ninguna excepción, sean 

publicas, ó prívalas, baganse de dia, ó de noche, siempre debeprei 

ceder al Cien la Cruz con el roitro de la 1 najen de Cbristo 

acia el Pueblo, que va delante (al contrario se llevan lai Cruces 

de los Arzobispos, y Cardenalei) A la Cruz (menu en las Procc-

nones con el Sacramento) debe preceder el 'Turiferarit moviendo el 

incensario, humeante, con la diestra, como disponiéndole, y perfu-

mándole ti canino. El guión, ó estallarte, ó pendón, vi por de-

lante del Tu i/erario, comí también los Músicos, sino fueren Cíe« 

rígoi revestidos de sobrepellices-, porque entonces irán inmediatamente 

despulí de la Cruz. El eitandirte, ó guión no ba de ser triangular, 

ni teme jante á las banderas militares: y si de estas sagradas funciones 

desdicen las banderas, como no deidirá el eitruenio de los cohetes, y 

otroi artificios de polvordi La Sagr, Congr. de la inmunidad en i de 

Diciembre de i é ¿ 8 . io u s i Soanem. sostuvo vigorosamente, y con-

firmó el Edicto del Obispo, en que prohibía tas deicargas de la ar-

tillería, y fusilería, mientras se hacían las Procesiones-. ( improbó 

el de la Cur a Secular que las permitía después de acabadas. Los ata*, 

hales, y trompetai se toleran-, pero no es tolerable que formen aque-

llos sones, de qete de ordinario se abusa para bayles, y cantares 

obscenos. Semejantes sones, iqui pueden excitar en los que oyen, sino 

torpes imaginaciones, ¡„dignas de ¡as mismas sagradas funciones, í 

que convocan'. 

Apliqúense con diligencia los Párrocos d 

desterrar el abuso de comer y beber, y de llevar 

comestibles, y potables en las sagradas Procesio-

nes, en la expiación de los campos, y en tas visitas 

de las Iglesias suburbanas, principalmente en el 

Domingo, que imediatamente antecede á las Ro-

gaciones: y muchas veces amonesten a los Fieles, y 

les adviertan, quart indecente es esta corruptela, 

§ Vease el §. III. 
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§ Si de estos, y semejantes desordenes no se abstuuieren los Fíelei, 

dice el Si-.eriotal de llrest, clist. 10. Cap. ía) cierta-

mente, que las Religiosas funciones que se hacen para a tacar á Dios, 

se convertirán en provecation de su ira, y enojo. Ba -uf. ibi. n. y ¡, 

Primero deben hacerse las Procesiones, y despues 
celebrase solemnemente la Misa-, si no es que por al-
guna grave cauta pareciere otra cosa al Juez Or-
dinario, 6 al Clero. 

. í HM* lí> Rubrica de las Procesiones de las Rogaciones y Le-

tanías Mayores, &c. anr.exas á Misas solemnes, en que sin grave cau-

sa no puede invertirse el Rito establecido por la Iglesia. Generalmente 

hablando, tas Procesiones extraordinarias no tienen connexion con la 

'• I" mas f requeme es, que se hagan por h tarde-, pero deben dis-

ponerse de manera que se acaben antes que el Sol se ponga, Baruf. ibi. 

desde el n. ¡y. al y6 ( La Precesión deI Corpus tiene Rito particu-

lar, como en su lugar se dice. 

De las Procesiones, unas son ordinarias, que se 

hacen en ciertos dias del año como en la Fiesta de 

la Purificación de la Bienauenturada. siempre Vir-

gen MARI A-, en el Domingo de Ramos, en las Le-

tamas Mayores, dia de San Marcos,y en las Me-

nores de las Rogaciones, en los tres dias precedentes 

al de la Ascensión del Señor \ y en el ai a festivo del 

Corpus, ó en otros dias, según la costumbre de las 

iglesias-, otras son extraordinarias, como las que 

f * varias, y publicas, causas, se disponen cada 

r t t t x r n s í r s <i 

mas. Las calles por donde han de ir, de mandato del Obispo, de-
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ben barrine artes, y limpiarse. E¡ Clero, i cuya Iglesia se acos-

tumbrare dir'gir! as. Ics saldrá a! encuentro, si Ludiré costumbre de 

hacerlo asi fuera de ¡a puerta de su Iglesia, y estando alti, ¡as reci-

bir e. Si se usare ¡levar en estas Procesiones algunas Reliquias, ó sa-

gradas Imágenes de Santos, guárdese la costumbre. Carceri, bp'tsc. 

c. ¡ i . Í , 2. 3 . 4 . . , 

¡5 Generalmente hablando, las Procesiones comienzan per el la-

do de! Evangelio, segai Gavantoì y seguii ot en, por el lado de la 

Epistola, y acaban en el ¡ado opuesto-.j saliendo fuera, aeben termi-

n:r en ¡a Iglesia misma, en que comienzan, menos las que se dirigen 

i determinado lugar, para que en él acaben. Baruf. ibid. 

DECRETO DE LK S AG R. CONGREGACION 

de Ritos, eu orden á las P rocesiones en general. 

i . g ' ^ O c e s t Episcopus competiere Regulares, 

| etiam per censuras, uc accédant ad pu-

blicas Processiones. 2.7 Jul . 1609. 

1 . In R e g n o Caste l l i , Se L e g i o n i s servandum est 

C x r e m o n i a l e Episcoporum, etiam in generalibus Pre-

cessionibus-, ita ut Pratrcs, seu M o n a c h i , vel Ordi-

nes Regulares antecedant, & Presbyte ri, seu Clerici 

Seculares subsequantur, Se ulcimum lccum obtineant, 

nec mixt im cum Rcgula i ibus incedar . t . Superiores 

vero d i d o r u m Regular ium n u m e r u m decentem, & 

consuetum Fratrum ad easdem Processiones mitrane. 

36 . A u g u s t . 1 6 0 1 . 

3. In Ecclcsis R e g u l a r i u m , habentibus claustra, 

fiant Processiones intra claustra tantum; si veto non 

habeanr claustra, fiant prope muros Ecclesia:, sive ex-

e u n d o ab una p i t t a , & intrando per aliam Eccles.a: 

poitani , sive per earndem. 1 6 . Febr. 1 6 2 8 . 
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4 Multerei de ccetcro non possunt occasione 

Processionimi, ingredi septa Monasteriorum R e g u -

larium, sub pcenisquibus comprehenduntur Regula-

res permicences feetninas ingredi septa eorum M o -

nasteriorum. 3 Jul i j 1 6 ì i . Hojusmodi ingressum 

pariter prohibit Bened. X I V . in sua Consc. incip. 

Re guiar is diicipUnA 3, J a n . ! 7 4 1 . 

5. Extra ambitum Ecclesia: non licer Regulari-

bus facere Processiones, nisi de licencia, & consensu 

Parocht, saLvis privilegijs, si qua: sine; Processiones 

vero Confratemitacum non debenc extendi per vias, 

sed circa muros R e g u l a r i u m , qui eas regime 2 6. Fé-

bruar. 161S. 

6. Solius Episcopi accedente licencia, possunt 

.Regulares p r x d i d a m Processionem facere ( alienas 

Parochias circumeuntes ) quamvis Parochus contra-

» & consentire recuset, Sacr, Rit. C o n ; T r . apud 
Bened. X I V . Inst. 1 0 5 . n. 52. ° \ • 

7 . Potest Episcopusconcedere, et'am contradicen-

te P a r o d i o , licentiam Regularibus in die fesùvitatis 

ahcujus S a n d i , prec ipue Fundatoris, faciendi Proces-

sionem cum Reliquia ejusdem S a n d i , & cum Confra-

ternitatibus eredis intus C o n v e n t u m , & extra claus-

tra d i d t Conventus , & intra limites Parochix d i d o -

rum Regular ium 1 3 . J u n . 1 6 7 9 . 

8. Regulares, obtenca á locorum Ordinarijs fi-

cen tw oretenus, vel in scripcis faciendi solemnes Pro-

cessiones extra limites c o n v e n t u m sua: R e l i g i o n i 



53<J M A N U A L 

cum statua, aut Reliquia alicujus S a n d i possunt uti 

Pluviali; licec ejus usus non fuctit expressus in l iccn-

tia obtcnta. 1 1 , Mart , i Ó99. 

9 . Usus Pluviali; in Processionibus solemnibus 

non est testimonium, ncc s ignum jurisdictionis in 

Sacerdote deferente, 2.1. Mart . 1 f>9$>. 

10. Parochi , Capel lani Confraterni tatum, Sa-

cerdotes, alijque Ecclesiastici, qui cotta induti inter-

veniunt Processionibus funeralibus, deferant,sicut in 

alijs Processionibus, biretum Sacerdotale? non veto 

pileum, excepto tempore pluvia: & nod'ts, pro ut 

disponit Rit. R o m a n . Tir. de Process. & ut sxpe re-

solvit S. R . C . qua: quidem pilei prohibitio, non so-

lum esr pro Ecclesiastico Saxularij sed etiam pro R e -

g u l a ri; licec sint Parochi, cotta induti . Clemens X I . 

9 . December . 1 6 0 4 in ejus Bullar. particul, part. 2. 

1 1 . A d Processiones, quibus Episcopus cnm Mitra 

intervenir, Canonic i incedanr per Fcclesiam.capite de-

t e d o ; extra veto «am, cum biceco in capite. 5. Mart . 

1 2 . Confraternitaces Laicorum in Processioni-

bus prxcedant ance Regulares, quas ijsdem Regula-

res sequantur, postremo digniorem locum habeat 

Cletus bxcularis. 7 . A u g . 1 6 1 1 . 

1 3 . G e n u f l e d e n d u m est semper ab omnibus 

transeuntibus ante Santissitnum Sacramentum, etiam 

dum fiunt Processiones per Fcclesiam, & contra-

ria consuetudo derlaratur a b u s u s i 4 . D e e . ì é c i . 
} e» ci fot. 33 j . esta otro Decreto perteneciente á esta osteria. 

DECRETOSDE LA A AG. CO iVGREG A&UiV 
de JZjlos, in cr.l.n J Us Procfsiones con Imagen s, y 

Reliquia; d; los Santos. 

$ El Decreto puesto eri ci n. 7. perfine-e t.imbien a este astrato. 

T ^ ^ deirrre in Processionibus per-

_ _ l 'n e c ad Superiorem Conventus , unde 

R e l i q u i a assumitur, qui ci:ir, Mmistris paratis uftirr o 

loco debet incedere; sed Regaiares deb-nc in didis 

Prccessior.ibus cedere digniorem F a n i C lero O c u -

lati 2 3. Januar. 1610. 

i . Jus deferendi Sanctissimum Sacrvncr.tum, & 

Reliquias in Processionibus spe .be ad H - b d o m a d a -

rtum Missarum solemnium peragendarum post Pro-

cessionem, ve! ad i i i u m , qui immediate ante Pro-

cesstonem eadem peregerit, privative quoad reliquos, 

etiam DLjnitates, &c seniores Canonico; , tam absen-

te, quam nolence Episcopo prardida m u n i i subire. 

i<>. Jan 1 5 Ó 8 . 

?.. Consuetudo deferendi Rel iqni im SS. Crucis 
mantbus opertis velo ab humctis pendente, potesc 
retineti 16. Sept. 1 7 4 1 . 

4 . Reliquia: San d e rum, qua: deferunturin Pro-

cessionibus per Civitarcs & Oppi da, non ciebent de-

f . rr i sub baldachino. 2 3 . M a n i j 16 8 5. 

S- In Processionibus. in qui tus defertur Sand'ts-

sinium Sacramentum; vel Ligi tini Crucis, tam C : e -

rus, quam Sxculares, d e f e d o capile, iticeÉers dc-

Y y y 
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bsnt; in alijs v : r o Processionibus in quibus dcferun* 

t i r Rel iquie, vcl S t a t u ì Sanótorum, tum ScECulares, 

& Ecclesiastici, qui ea> deferunc, detef ta capite; alij 

vero Clerici possunt incedere recto capite cum birc-

io: quando vero non gestantut R e ' i q u i i , Magis-

t r a t a , ad instar Cleri potest incedere, capite ccopecco, 

2. Sept. IÓJIO. 

6. U b i adest consuetudo immemorabil is , liei 

tum est Spinato C o r o n i D. N . J . priscrtim ir. Pa-

r a n e v e , capite aperto, sub baldachino processiona-

liter deferre. 1 2 . fu i , 1 7 0 4 . 

7 . Potest permitti quod Hebdomadarius, aut alius 

Canonicas post Processionem in Pesto alicujus Sanc-

i i , stans ad A l t a r e majus, benedicat Populum, ha-

bens tantum superpelliceum, & stolam, sicut in alijs 

Prccessionibus, in quibus circumferuntur a l i q u i Re-

l i q u i i cum alva, stola, & pluviali. 5. Jul. 169S. 

8. Post exposirionem Reliquia: S a n t i s s i m i C r u -

cis, vel post ejus c'clationem in Processione, bene-

dicendus est Populus cum ipsa, 15 Sep 1 7 3 6 . 

9. N o n est geraif le&endum à C a p i c u I o , & C l e r o 

processionalicer trsnseuntibus ante Altare, in quo re-

condita est Reliquia SS, Crucis. 1 5 . Sepc, 1 7 3 6 . 

10. Beatortim Reliquia: in Processicnibus mini-

me circumferantur. Sacr. R. C . coram A l e x a n d . V I I . 

1 7 . Sept, i i S j p . in Deer, generali de Beatis n. 1 1 , 

1 1 . Licitum est Episcopo incedere cum Mitra, 

quando defeit Reliquiam Cigni SS. Crucis in ProCcs-

sionibus. 14 . Jun. 1 6 9 1 . 
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1 1 . Rel iquix Sanétorum existentes sub custodia 

Capitul i , in Processicnibus, in casu quo requirantur 

quatuor unit im, d i f e r e n d i sunt á Canonicis non pi-

laris. t i . Mart . 1 6 5 3 . 

r 3. Imaginem B. Virginis cum baldachino, & iti-

torri ti js in Processione deferri, prohibendum r c n est; 

modo petatur ab Ordinat io licentia, ut occurri pos-

sit abusibus. Sacr. C o n g r - Ep. 1 1 , Mart . 1 5 8 p . 1 0 . 

Dec. i 605. i s , M a t t , t 61 3. & 10. Jul . 1 62 1, Idem 

esc de "maginibus, sivs Statuts Sanctorum. Eadcm 

Sacr. C o n g . 1 9 . Jul, 1 6 4 7 . 

1 4 . L i g n u m SS. C-ucis , & Spinam C o r o n i O1, 

N . Jesu C h risti, ubi adesc immemorabilis consuetu-

do, licitum esc, capite, aperto, sub baldachino ( v u l g o 

Hispanice Palio) processionaliter deferte, easdem Re-

liquias incensantibus duobus Thurifcraiijs. S. R . C , 

5. Apri l . 1 7 j 3. 

1 

D e la Procesion en el dia festivo de la Purificación 

de la Bienaventurada siempre V i r g e n Maria. 

STA Procesion, despues de la Bendicen, y distribución de 

las Velas, se hace siempre en el día d s de Febrero, aunque 

la fiesta de ¡a Purificación haya de trasladarse á otro dia por ¡a 

ocurrencia de las Dominicas Septuagésima, 6 Sexagésima, Quin-

quaresima: y acerca de ella, y la de las Palmas, y otras semejantes, 

sin Sacramento, ha expedido la Sajr. Cu nr. de Bit. el siguiente 

DECRETO." 

In Procession ¡bus C a n 'elarum, Palmarum, & simi-

l ium, q u i fiunt per Ecclesiam sine Sacramento, non 

l CSC 



54') M A N U A L 

es: palsi'nda campanula a i c lcyationem H o s t i l in 

Missa privata: q a d si pulsecur, Scadvertatur e leva-

no, tune genufi ¿ b n d u m est utroquegenua transeun-

tibusante Altare, ubi Missa celebratur, & deposi:o 

Sacramento, progredicndum est: similiter si alij tran-

senne in e lev inone Calicis, i . Mart . 1 6 8 1 . 

§ La Bendición, distribución, y Procesion, asi de las Velas, y 

Palmas, como las demás acostumbradas, no pertenecen á los Derechos 

Parroquiales-, y en qrialquiera Iglesia pueden hacerse, aunque sea de 

alguna Cofradía, ó Hermandad, e e zun la misma Sei¡r. Congregación 

en el siguiente 

DECRETO. 

In Ecclesijs Confraternitatum licitum est Confratri-

bus, & respeótivé Capellanis facere sólitas Processio-

nes; r.oti tarnen eo tempore, quo Hunt in Parochiali , 

visitare in Processione tcclesias tempore Quadrage-

s i m i , & a ìventus de licentia Episcopi, audire in bis 

Ecdesijs concioncm, beneuicere Palmas, I g n e m , & 

Aquam in Sabbato Sincto; ante Matficeni tarnen n c n 

sunt pulsando áConíratr ibus campana: in eodem Sab-

batosanólo. 9. Tcbr. 1 6 0 8 , & i c . Dee. 1 7 0 3 . 

aprobante Clemente X I . 1 2 , Januar. 1 7 0 4 . 
5 El t . Pi"ci djnius in pace, es propio de solo esta, y la 

Procesion de las Palmes. Eita, si se puede, delie bac rie saliendo por 

una puerta, y entrando per otra. Baruf. tit. 77 n. 13 y 2 1. 

§ San Car'ce, I r., 7 ; r¿¡p Qua ad Sacramenrali J. S C . man-

da, que r.i eil.es Pelai, las Palmas se den 3 olr 1, que á Ini presen-

tes: y que si se embiaet í ale-unos ausentes, sea ido á aquellos, que 

por causa legitima no han pe.lih asistir á est es sagradu funciones; 

y sobre todo quiere e¡" no puedan exigirse, r.è emblarse por modo 

de tributo, ó pensee.;; l'i 'úa saleo siempre el derecho de lets Potrones. 

( La Sagr. Coetgr. de Obispal afeo de pre,bèbió, que á 

otros que á los enfermos ausentes envíen las velas benditas de este 
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día: y la Sagr. Congr. del Concillo en 22.de Sept. de I JJS. y c-i •:. 

de Pebr. de 1 7 1 7 . expidió el siguiente 

DECRE TO. 

Candela; in die Purificationis distribuí t a n t u u d-;-

bert prrssentibus; nuliatenus absentibusj & ne qui-

dem Episcopo. 

Acabada /a Bendición, y distribución de velas, 

cotejarme d lo mandado en el Misal Romano refor-

mado se lava las manos el Preste en el ángulo de 

la Epistola, y haviendo vuelto con los Ministros al 

medio del Altar) se hace la Procesión. Primera-

mente el Celebrante (§ ministrándole el Diácono,con 

¡os osculos acostumbrados la naveta, y diciendo, 

Benedicite, & c ) pone incienso en el incensario [§ tres 

veces 7 lo bendice, diciendo, A b i ' lo benedicaris, & c . 

EJ Sub día cono, hecha genuflexión, vd d tomar la 

Cruz procesional, y ponerse en medio de los das Ce-

rofei 'anos en su debido lugar, y los sigue el Clero, 

ordenan lose, y ponielíelose de rodillas entre el Al-

tar, y el Subdiacono de la Cruz, qne en pie, con los 

Ceroferario r, sin hincar se jamas, estarán vueltos 

también acii el Altar) Detpues el Diácono {% con 

los acostumbrados oscuhsda al Preste ¡avila, to-

ma la suya y hecha genuflexión se pone detras del 

celebra ¡le,y en v:z a:ta,y sonora) vuelto al Pue-

blo, dice: Procedan»is in pa:e; y el Coro responde: 11 

¿omine Christi, Amén. 

f Palonees se vuelve el Preste al Pueblo, y llevan h j „, 

' •."'ra al Diácono baxa al plano, en donde, bicha por entrase-s 

rever ere cea al Altar, reci'-e d: m.no del Diácono 4 bo-ete en los 

acostumbrados ósculos: y bavUnio el Diácono tomado el suyo, se val-
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tcan acia el Pueblo, y livantandoti todoi comienza á andar la Pro-

cestón. 

P¡r delante (í van los Cantores, y despues.) và el 
Thuriferario con el incensario humeante-, despues el 
Subdiacono revestido, que lleva ¡a Cruz, en medio de 
dos Acolitas con las velas de los ciriales encendidas: 
sigúele por su orden el Clero, y ultimamente el Cele-
brante con el Diacono á su siniestra, todos con velas 
encendidas en las manos (§ tos que van al lado dies-
tro, en la diestra, y los que en el siniestro, en la si-
niestra,y cubiertos de sus bonetes) y se eantan las 
Añas, siguientes. 

Aña. Adorna thalamum tuum Sion: & suscipe 
Regem Christnm ampieéìere Mariani,quas est coelestis 
porta: ipse enim portal Regem glori» novi luminis: 
subsistit Virgo; addueens manibus Filium ante L u c i ' 
feruin genitum: quem accipiens Simeón in uinas suas 
prasdicavit populis, Dominum eum esse vitcc, & mor-
tis, & Salvatoreoi mundi. 

Otra Aña. Responsum accepit Simeón á Spiri-
ti! sanilo, non visurum fe niorlem, nisi videret Chris-
tum Domini: & cum inducerent puerum in tem-
plum, accepit eum in ulnas suas, & beneciixit Deum, 
& dixit: Nunc dimiuis servum tuum Domine in pace. 

Cum inducerent puerum Jesuni parente« 
ejus, ut facerent secuodum cotisueiudinem legis pi© 
eo: ipse recepii eum in ulnas suas. 

Ai ir cifrando cu la Iglesia se canta-. 

Vf. Obtuleruut pro eo Domino par turturum, 
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aut dúos pullos columbarum: * Sicut scriptum est 

in lege Domini. 

T P o s t q u a i n impleti sunt dies purgalionis Ma-

ria;, secundum legem Moysi, tuìerunt Iesum in Je-

rusalem, ut sisterent eum Domino. Sicut, & c . * Glo-

ria Patri, & c . $ Sicut scriptum, & c . 
i En el Ínterin ponen el Subdiacono, y Cerof erarios la C az, 

y ciriales en su lugar. 

Acabada la Procesion, el Celebrante, y sus Minis-
tros, dexados los ornamentes morados, se revisten de 
¡os blancos, para la Misa (§ pero si la Misa ha de 
ser de alguna de las Dominicas arriba dichas, no se 
mudará de color,y se tomarán los manípulos. ( Las 
velas se tienen encendidas en las manos, mientras se 
he el Evangelio, y despues d la elevaciou del Sacra-
mento, hasta despues de la Comunion. 

§ Quando en el dia de la Purificación cayere alguna de las 

sobredichas Dominicas, aun en las Iglesias dedicadas á la Señera 

baxo de otro Titulo, que el de la Purificación, la Misa solemr.e des-

pués de la Precesión solo ba de ser de la Dominica, y sin commi-

noracion de la purificación, como lo ba declarado la Sagr. C t m i r . 

de Rit. en los siguientes 

D E C R E T O S . 
Quando in Donúnicis Septuagésima;, Sexagesimal, & 

Quinquagesima occurrit festum Purificationis B. M . 

V. in Ecclesijs eideni sub alio titulo dicalis sciieet 

Annuntiationis, & c . Missa soleoinis post Bensdicti.j-

nem caadehrum, & Processionem debet cantali de 

Dominica. 23. Aug. & 13 Sept. 1704. 

Si Festuai Purificationis B. M. V. venera in D j -
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minies Septuagésimas, vel Sexagésima;, in Ecclesís, di-

<ac;s sub titulo Annuntiationis, vel Assumptionis. de-

kct csiuari Missa de Dominica tantum, nec facien-

d a t i t comaieraoratio Purificationis 13. M . V . 15. 

S,-pt. 1 7 3 6 , 

i , n . 
Da Ja Procesion en ei Domingo de Ramos. 

s ~jf O dicho en la antecedente Procesion ei común á esta, á excepción 

# J .da, pocas diferencias que se notarán. La Cruz, conforme 

al ti, mpo, debe estar cubierta de un velo morado-, color que nunca, ni 

as,,, el jueves Santo ha demudan. Gerem nial Episc. Lib. J. cap. 

o. $ A la Cruz hade atarse una de las palmas benditas-, tas 

q,sales se llevan, como se dixo de las velas, los del lado diestro, en la 

diestra, y ¡os de la siniestra, en la siniestra. La Procesion debe salir 

por la puerta principal de la iglesia, y despues de un conveniente giro, 
entrar por la misma. Baruf. 7 8 . . 

En el Domingo de Ramos, lucha la bendición, y 

distribución de las palmas,6 ramos d¡ olivas, des-

pués de la ultima Oración, Oinnipotens sempiterne 

D c u s , & c . se hace la Procesión-, antes pone el Cele-

brante incienso en el inserís ario,y despues el Di aco-

ro, volviéndose al Pueblo dice: Procedan us ¡n pace. 

Y el Clero responde: lu nomine Chtisii Amén. 

Por delante va el '1 mi ¡erario,con el incensario hu-

meando-. despues elSubdiacmo revestido, llevando la 

i rnz, en medio de dos Acolytos, con las_ vetas de los 

<77 ¡ales encendidas: sigúese después el Clei o por su 

irdiii, y despues el Celebrante con el Diácono a 

MI siniestra: todos con los ramos en las manos, y 

se cantan las siguientes Antiphonas, ó todas, 
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6 alguv.a, nd. titras dura la Procesion. 

A n a . C u m appropinsjuaret Dominus Jerosoly-

i r a m , misit duos ex discipulis suis, dicens; Ite in cas-

ccllum, qued contra ves est, & inveniecis pulluir. asi-

na: alligatum, super queir, nuilus hominum sedit: sol-

vi le , & adducite mihi . Si quis vos inrerrogaveric, di-

cite: O p u s D o m i n o est. Solventes adduxerunt ad Je-

sum: & imposuerunt il li vestimenta sua, & sedie su-

per cum: aiij expandebant vestimenta sua in via: aiij 

ramos de arboribus sternebant: & qui sequebantur, 

clamabant: Hosanna, benediäus qui venir in nomine 

Domini : bencdictum regnum patris nostri David: 

Hosanna in excélsis miserere nobis fili David. 

Otra A/la. C u m audisset populus, quia Jesus venie 

Jerosolymam, acceperunt ramos pal mar um: & esie-

runt ei , obviam, & clamabant pueri, dicenres: H i c 

est, qui venturus est in salutem populi. Hic est sa-

lus nostra, & redemptio Israel. Quantus esc iste, cui 

T h c o n i Se Dominsciones occurrunt? N o l i timcre fi-

!ia Sion: ecce R e x tuus venir tibi, sedens super pul-

lum asini: sicut scriptum est: Salve R e x fibricator 

mundi, qui venisti redimere nos. 

Otra Ma. Ante sex dies solcmnis Paschi , quando 

venie Dominus in civicacem Jerusalem, occurrerunt 

es pueti: & in manibus portabant ramos palmarum, 

Se clamabant voce magna, dicentcs: Hosanna in ex* 

celsis: benedidus, qui venisti in multitudine miseri-

cordia; t u i : Hosanna in excelsis, 

Z z z 



Otra Aña. Occurrunc turba: cum floribus, & pal-

mis Redemptoii obviam: & v idor i triumphanti d i g -

na dant obsequia: Filium Dei ore gentes prxdicant: 

& i n laudem Christi voces sonant per nubila: Hosan-

na in excelsis. 

Otra Aña. C u m Angelis, & pueris fideles invenía-
mur, triumphatori mottis clamantes: Hosanna in 
cxcelsis. 

O era Aña. Turba multa, qua: convenerat ad diem 

festum, clamabat Domino: Benedictas qui venit in 

nomine Domini: Hosanna in excelsis. 

A la vuelta de la Procesion, dos, ó quatro Cantores 
entran en la Iglesia, y cerrando la puerta, estando vu l-
tos acia donde está detenida lá Prccesion, comienza el f 
Gloria laus, y cantan los dos primeros versos. E! Sacer-
dote con los demás estando fuera de la Ig'esia, repite 
tus mismos vinos. Dtsputs los que están dentro cantan los versos, si. 

¿mentes, o todos-, ó parte, según pareciere .1 Cantor-, f los que están 

Juera a cada dos versos, responden, Gloria laus como al principio, 

Gloria, laus, & honor, tibi sit RexChrisre Redemptor: 
Cui puerile decus prompsit Hosanna pium. 
Israel es tu Rex, Davídis & inclyta proles: 
N o m i n e qui in Domini Rex benedide venis. G'oritx 

laus, (*rc. 
G n u s in excelsis te laudar c i l i cusomnis , 
1 1 mortalis homo, & cunda creara si muí. Gloria Se. 
Plebs Hebra:* tibi cum palrois obvia venit: 
C i m prece, voto, hymiiis, adsumus cccc tibi. Gloria 

laus Se. 
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H i íibi passuro solvebant munia laudis: 

N o s tib regnanti pángimus ecce melos. Gloria Se. 

H i placucre tibi, pliceat devotio nostra: 

Rex bone, R e x clemens, cui bona cunòta placenr. 

G loria laus, Se. 

Despues el Subdiacono con el extremo del hastil de 

Ja Cruz toca (§ ligeram ute una sola v z Baruf. ibid. ) 

ci la puerta-, la qual abierta luego, entra la Procesion en 

la Jglesia, cantando el 

Rj. Ingrediente Domino in sandam civitatem, 

Hebrxorum pueri resurredionem vitas pronuntian-

tes, * C u m rainis paimarum Hosanna clamabant in 

excelsis. 

ir. C u m audisset populus, quod Jesus veniret 

Jerosolymam, exietunt obviam ei, * C u m ramis. 

Y no se dice Gloria Patri. Despues se dice la Misa, 

y se tienen los Ramos en las manos, mientras se canta 

la Pasión, y el Evangelio. 
$ El Celebrante, y sus sagrados Ministros deben tenerlas en 

las manos siniestras. Merati tomo, i p. 4 . tit. 7 . neem. 3 1, 

§ . 1 1 1 . 

Orden que ha de guardarse en la Procesión de las 

L e t n i a s Mayores, que se hacen en el dia festivo 

de San Marcos. 
"T O mismo, que en esias Letanías Mayo:es, se ob-

serva en las Menores de las Rogaciones, y son 
S las que se hacen tres días antes de la Asencion, quando los cam-

pi* fior cien, y prometen las primicias de sus frutos-, y por eso en las 

l 



Parroquias Rurales se hacen per los campos mismos, para purgar' 

los, y bendecirlos caí estas Procesiones, llamadas c» algunos Concilios 

Provinciales, ArvaleS, ó Ambarvales. Baruf, tlt. 79. Véase el fot. 

2 : 9 . lo que queda prevenido en orden á las Letanías. 

í t i orden que aqui se prescribe, es regla general para todas 

las Procesiones, qtee ,n ¡as calamidades publicas se hicieren para apla-

car á Dios Caria. Episc. Iib. i cap. § S. aunque se hagan sin 

letanías. Btru . ibid. y á este orden se refieren todos los demás, cu-

yas Preces se prescriben en el Ritual Romano. 

§ El ingreso en las Iglesias, se procura escusar, siempre que 

no tienen tras de una puerta, para evitar el desorden, y confusion que 

necesariamente se sigue de que por ella entren unos, y salgan otros á 

un mismo tiempo. En ¡a iglesia en que entrare, dette estar á la puer-

ta, por la parte de dentro, al lado diestro de los que fueren entrando, 

un Sacerdote revestido de sobrepelliz, y si fuere Parroco, de estola, ro-

ciando continuamente a quantos entran, con Agua bendita-, para que 

no se desordenen, divirtiéndose í las piletas para temarla. Deben pre-

venir,: tapetes ante el Altar del Sacramento de dicha Iglesia, en qut 

. el Celebrante, y su Ministro se hinquen: encenderse en el dicho Altar 

el numero de velas que se acostumbrare-, y tocar Us campanas, mien-

tras pasa la Precesión. Baruf. ibid. 

§ No es conveniente, que al entrar en estas Iglesias, se inven 

quen sus Santos 1 Halares, interrumpiendo las Letanías-, ya porque fa-

cilmente puede suceder que se invoquen fuera de su Orden gerarchico-, 

y ya porque pueden no ser de los que en las Letanías te invocan-, , 

lean les epie fueren no es licito añadir!, s. Las Añas. Versos, y Ora-

ckr.es,-de qui ba dentarse para Us conmemoraciones, aunque tos 

Santos las tenca» proprias, Jt turnan del común, ó de los sufragios ele 

¡os Santos, ibid. 

$ Ninguna Iglesia, aunque sea íc Regulares, puede escurarse 

de recibir cita Procesión-, pero ¡os R -guiares, á quienes la Iglesia per-

tenece, atan excusados de ir en ella, por estar prontos á recibirla en 

su puerta cerno muchas veces lo ha decretado ¡a Sagr, Congr. eleRit-

' í l d - » 64- Véase el Decreto e. de ¡os que se ponen despues. 

í ¿ n t , s de ">Hr á' la Sacristía-, el Sacerdote, revestido, pone, 

ccmis- acalambra, incienso en el incensario, y lo bendice, porque el 

Turiferario ka de ir con H delante de la Cruz, perfumándole el ca-

tamo-, y en el Atar mayor, revestido de frontal del calor convenien. 
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te, se encienden quatro velas. Olall Miss. Can!, n. 3 ¡ 5 . y 8 5 8 , § Si 

la tgesia fuere capaz las Cifradias con sus insignias, y lo mismo 

de I resto del Pueblo, estarán dentro-, sino fuera, ante su puerta, hasta 

que sea tiempo de caminar -, yendo por delante, despues ¡os Religiones, 

y detras el Clero, Cetrcm. Episc. ubi sup. f r. 

El ¡sacerdote, y ¿us Ministros deben revestirse de 

an.itos, albas, ángulos, capa, estola, ornar,untos 

morados-, ó por lo menos de sobrepelliz, y estola mora-

da el Preste, de cuyo color debe usarse en todas las 

demás Pt ocesiones menos en la de Corpus, y en tas 

que se hicieren en los dias solemnes, ó en acción de 

gracias: porque en estas ha de usarse del color con-

gruente á la solemnidad Los demás Sacerdotes, y 

Clérigos van revestidos de sobrepellices. 

Por la mañana, pues, á /ahora señalada, con "re-

gado el Pueblo, y Clero en la Ig'esia, arrodillados 

todos (§ el Sacerdote, y sus Ministros en la Ínfima 

grada del Altar mayor) con corazón contrito, y hu-

milde, hacen breve Oración d Dios: después, puestos 

en pie vueltos los rostros al Altar) cantan los Sel-

cerdctt-s,y Clérigos la siguiente 

Aña. E x u r g e Domine, adjuva no?, & libera nos 
propier n e n u n tuum. 

Psalm. Deus auribus nostris audivimus: paires 

restri annuntiaverunt nobis. 

C l o n a Patr i . 

Repítesela Aña. E x u r g e D ñ e & r . Despues arr0, 

di/lause todos,y dos Clérigos, hin ados ante el Altar 

n-ayor, comiénzala cantar devotamente las L ' , . 

mas, respondiendo los demás en la misma v,z 
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Qitando se haya cantado, Sandía Maria , Ora pro no-

b\s, se levantan todos, y por su orden, van saliendo 

de la Iglesia, y prosiguiendo las Letanías, prece-

diendo ta Cruz, y siguiéndola el Clero, y en el ultimo 

lugar el Sacerdote, revestido, como se dixo, con sus 

Ministros, de ornamentos sagrados, según la Proce-

sión. y el lugar lo pidieren. 

Si la Prcccsion fuere tan larga que antes de llegar á 

su termino se acabaren las Letanías hasta las Preces 

exclusive, entonces, ó se repetirán ó se dirán algunos di 

los Psalmos Penitenciales, ó Graduales. Pero los Hym-

nos, y Cánticos de al gria, no se digan ni en estas Leta-

nías, ni en las menores de las Rogaciones, ni en otras que 

se hicieren de penitencia. 

Si a alguna, ó mas Iglesias de la carrera se ha dt 

divertir la Procesion, haviendo entrado en ella, / 

interrumpidas las Letanías, ó Psalmos que se fue-

ren cantando, se cantará la Antiphona, Verso, y 

Oración del Santo Patrón de la Iglesia en que se 

entrare, y saliendo] despues, continuando las 

Preces interrumpidas, se irá con el mismo orden, 

hasta la Iglesia destinada, en donde con todas las 

Preces,y Oraciones, que están al fin del Breviario 

Romano despues de los Psalmos Penitenciales (§ Y 

en este Manual desde el folio. 2 3 8 ) se termina la 

Procesión. 
§ El Celebrante, de rodillas en la Infima grada de! Altar ma-

yar con los Diáconos, dice las Preces: y despues en pie, con ¡as manos 

jumas, teniéndole ¡ o s Diáconos este Manual delante, ¡as Oraciones, sin 

aiiadir, ni quitar nada. En tiempo de ¡a santa Sede vacante se dexa• 

ri la Oraclon, y versoi quo tocan al Papa, omitienio las palabras. 

Un domntìnn A p o s t o l i c a , y dlciendo Ut o m M S Ecclesia,,icos 

Urdir.es, &c. Olalla ubi sue. n. $19.y 840, 

DECRETOS DE LA SACR. CONGREGAMO V 

de Ritos, concernientes dia Procesio,: de las Letanias Mayorèt 

y Menores, y dia Misa despues di ella. ' ' 

1 T Itania: Majores, si occurrant in die Pascha-

J L _ J tis, transferantur in Feriam 111. sequen-

tem 2 5 Sepr. x 616. in una Urbis. N o n in Feriam II 

1 9 . Sepr. 1 6 6 ¡.in una Galliarum. # 

2 Porcsc Episcopus, criam in Ecclesijs R e g a l a -

nti™, facerc cantari M i s s « R o g a t i o n u m per^suos 

Canonicos . 2 $• J a n . 1 6 0 3 . 

j . Si Processo Li taniarum M a y o r u m termine-

tur ad Ecclcsiam S. M a r c i , cantetur ibi Missa de S 

M a r c o , non de Rogat ionibus. 2 3. Maj. 1 6 0 3 

• £ • ° c n c u r r e n t e F e s t o S - M a r c i i n D o m i n i « , 
in Missa R o g a t i o n u m n o n dicitui- C r e d o , quia est 
Missa Ferialis 2 j . Sepr. 1 6 8 8 . 

J. Occurrente Festo S. Marci infra O t a v a i h 
Paschatis m Missa R o g a t i o n u m non est dicendum 
Credo. $ J u l . i 6 9 s . ' 

. 6 \ S \ I n d i c S - M a r c i post Processioncm in Eccle* 

s i i Minori , sei, non Col leg iata cantetur unica Uhsa 

ipsadebet erse de Rogat ionibus , & servanda est R « ! 

b .ca Missahs R o m a n i , posita ante Missam fest S 

c l T Y P : f . S C n b m , r 1 « * de prrdicto S a n t o 

t e r m i " **** ? ' t m m o d * > ^ h d o P r o c c i o 

a l n i C d C S i a m C Ì J e m S a n i l " q u i m admodum cayetur in Cceremoniali E p i s c o p o r u i ? liL 
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cap. 7,1. & decrevit Sacr. Congr.-gatio 1 3 Maìj 

1 6 0 3 . & alias plutiex. 10. Jan, >639, 

* La ocurrencia de las Lei nías Mayores con e' dia 

Santo de la Pascua, solo sucede quando la Letra Domi-

nical ésC.y cccurrela Epafta z j . colorada, ó la 2.4. 

§. IV. 

De la Procesion en la Fiesta del Santísimo Cuerpo 

de Christo. 

S T f Eanse los §§. VI. y VII. del T¡íuto de la Eucaristia, des-

r de elfo!. 1 8 5 . porque mucho de lo alii dicho pertenece ì 

ceta sagrada función, como también lo que está prevenido en este 

Ti tu',. y en e! f . Las notas que aquí se añaden se han tomado 

del Ceremonia! de Obispos, de la Instrucción particular del Señor-

Clemente XI. de Baruf. Gavanto, /Aerati, y otros', y para no inter-

rumpircon ellas las palabras de Us Rubricai, se ponen todas juntas. 

§ Ei digna de que se lleve adelante, en donde la beivi e re-, y 

en donde no, de que le introduzca, aun en las Iglesia!, que no son 

Catedrales, la costumbre de que en esta triunfal Procesion del Cuerpo 

Sacramentado de Christo, salgan Sacerdotes, Diáconos y Subeliaco1 

mi revestidos de ¡os ornamentos de sus grados, menos de estolas, y 

manípulos, y por su orden. 

$ Cerca del Preste irán quatro Personas nobles, i qeealro Clé-

rigos, dos de cada Udo con faroles encendidos, puestos en sus varan 

y luego ocho Sacerdotes, ó al menos oebo Clérigos, revestidos de sobre* 

pellica, no de estolas, quatro de cada lado. Inmediatos al Palio, con 

velas encendidas en las manos, los del lado diestro, en las siniestras, 

y los del siniestro, en las diestras, y las manes desembarazadas con 

ios bonetes ante el picho-, delante de estos van dos Turiferarios, uno 

de cada lado, revestidos de sobrepellices, y si fueren Sacerdotes, sin 

aulas, y habiendo copia de Clérigos, cada uno con su Kav cellario, 

revestidos de la misma manera, intensando continuamente el Sacra-

1nento, sin pararse ni volverle las espaldas, sino un poco ladeados 

a:i.i i', maoienái grave, y -alternadamente acia el Seeñer los meen-
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setrios, cerrados, y cogidos por la parte superior de ¡as cadenillas, cor. 

la siniestra el del lado diestro, y con la diestra il elei siniestro, y las 

manos desembarazadas aplicadas al pecbo. 

§ Para que lleve la Cruz en medio de dot Ceroferario! con las 

velas de los ciriales encendidas, se ha de revestir un Subdiacono de 

¡os Ornamentes propios de su grado-, y del mismo color que los de los 

Miniitroi del Altar, sin manipulo. 

í L<" varas del Palie .como también el Guión donde se usare) 

se encomiendan á las Personas mas dignas de los circunstantes, dan-

do á la mas digna la primera mas inmediata á ¡a diestra del Pres-

te-. la primera de la siniestra á otra menos digna, y asi de Us demás, 

de suerte, que las menos dignas lleven ¡as ultimas à las espaldas del 

Celebrante. Los primeros, que deben llevar ¡as varai del Palio por to-

da la Iglesia, basta la puerta son los Sacerdotes mas dignos, reves-

tidos de sobrepellices, sin estolas-. de la puerta en adelante se van 

encomendando á las Personas nobles Seculares, y no batiéndolas, í 

Clérigos revestidos solo de sobrepellices-, á la vuelta de la Procesion 

los mas dignos vuelven á tomar las varas, y las llevan basta las ora-

das del Presbytcrio. ' ó 

§ Además del Palio, se ha de prevenir el Quitasol mal pre-

cioso,y curioio de tela blanca, para llevar con este honor al Sacramen-

to del Pallo al Atar, y de! Altar al Pal¡ot q,,s de ordinario se tiene 

armado abaxo de las gradas de1 Presbyterío. 

§ El Maestro de Ceremonias, ni ¡leva vela, n¡ tiene lugar de-

terminado en esta Procesion, porque ha de acudir á todas partes para 

ordenarla, y dirigirla: y por eso será conveniente, que baya mas de 

uno, para que repartido, lo, oficios, se baga á ¿lempo, y e en ¡a 

decencia conveniente: y quando lo hubiere, ira6 cerca de! Celebrante, 

j su. Ministro,. , ' 

Í Z Z T'rnJ?n'arnad*' " " 9 / » < " ">'« 4'""' Rurales, 
en que no bay Cantores, en que, si el Preste no canta, todos enmu-

t . n á j ' Z ' P r , d C b e h r'ZMd" "'"mámente con ¡os 
Minntros Hymnos, y Psalmot en voz baxa 

cuna lJJ¿'"í'í*rta'f ^ " ' ^ p t ' d e el Preste de,cansar en a!, 
»breh l l r l . Srrm""°> ™ '"'"¡'frió del Diacono, 

t o no se b í d f l ; en medio del Altar, ma 
esto n. se ha de hacer a cada paio en,odas las Iglesias, ¿ en todo, 

A a a a 
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los Altara erigidos tn la carrera, sino una vei., 6 dos, á arbitrio 

del Celebrante. Colocado el Sacramento en m dio del Altar, h ¡viendo 

dexadi el Preste el t ¡raizal, y estando arrodillado con sus Mi-

nistros en la Ínfima grada, lo i Cantores, puestos de rodillas, cantan 

el t . Tantu n ergo, &e. }• al cantar el t . Geuitori, el Sacerdote 

puesto -n pie, allimismo pone, ministrándole el Diácono la naveta 

tres veces incienso en el incensario, sin bendicioux y baviendo imensa• 

do tres veces el Sacramento, puesto de rodillas, y haciéndole profun-

da inclinación, cantados el 'i', y el R. Panem de C a l o , &c. se po-

ne en pie, y canta el t . Doroinus vobiscum, 8¡c. Oremus, Deus 

qui nobis, &c- En el Ínterin todos los de la Procesión están hinca-

dos, vueltos al Sacramento menos el SuOdiacono de la Cruz, y los Ce— 

roferarios, que solo le vuelven los rostros, Recibido primero el Almay-

zsl, y despues el sacramento de mano del Diácono, se vuelve con él 

el Preste como al principio de la Proeesion, ácia el Pu blo: y enton-

ces levantándose todos le hacen genuflexión, y se continúa la Proeesion. 

§ El suelo de las calles debe barrerse y regarse de hiervas olo-

rosas, y flores, las quales no pueden echarse al rostro, 6 sobre los que 

van en la Procesión, como lo mandó la Sagr. Ccng de Obispos en 

a i . de Enero de 1 7 20. Tampoco se permitan danzas, ú otras inven-

ciones escenicas, y profanas-, ni que las tiendas que huviere en la car-

rera, estén abiertas. 

Adórnense decentemente las Iglesias, y las pare~ 

dts de las calles, por donde ha de pasar la Proeesion 

de colgaduras,y tapicerías, ¿imágenes sagradas; 

y no de profanas, y vanas figuras, ó de indignos 

adornos. 

Primero celebre Misa el Sacerdote, en que consa-

gre dos Hostias-, y consumida launa, la otra pon-

gala de suerte en la Custodia, que, se ha de lievar 

en la Pt ocesion que pw los vidros, ó crys tales de que 

ambas caras debe estar guarnecida, se dexe ver por 

de fuera de los que la adoran-, y tengase cubierta 

con ur velo, hasta que se quite del siltar. , 

§ Despues de alzar, ó antes, según futre n.as, ó menos nuAf-
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rosa, se da principio á la Proeesion. El Subdíacono de la Cruz, sais 

con illa ie la Sacristía, y le reciben los Cero/erarios-, y van áponerse 

en tal distancia, que entre ellos, v el Palio quepa el Clero, vueltos 

¡os rostros acia el Sacramento, jamas se hincan. Despues por el or-

den mismo, con que ba de ir en la Procesión va saliendo el Clero con 

velis encendidai, de dos en dos, y hace genuflexión con ambas rodillas 

al Sacramento en media del Presbyterio, y dividiéndose despues desde 

allí, unos acia ta diestra, y otros acia la siniestra, en dos filas, se 

van á hincar, hasta su tiempo, entre la Cruz, y el Palio, y los que 

las han ae ¡levar, toman tus varas. Los ocho que con velas han de ir 

inmediatos al Sacramento, se quedan hincados en el Presbyterio para 

recibirle luego que el Preste, y sus Ministros baxen las ¡¡radas del 

Altar, y lo mismo hacen los de ¡os faroles, y el del Quitasol. 

$ Acabado el ultimo Evangelio, el Preste en medio de sus Mi-

nistros, se hinca en medio del Altar con ambas rodillas: y puesto en 

pie solo el Diácono, quita el velo al Sacramento, y le adora: levantan-

te los tres-, y hecha genuflexión con una rodilla, yendo por delante el 

Subdiacono, di spues el Diácono, y últimamente el Sacerdote, baxan 

por las gradas del lado de la Epístola al plano del Presbyterio, en 

donde dexan ios manipulas• y el Preste, dexada también la casulla, se 

viste de pluvial-, y allí mismo, sin bendición, ni osados, pone incien. 

so en los Incensar! s Vienen despues por el mismo plan al Altar, el 

Preste con las manos juntas ante el peebo-, y los Ministros, levantán-

dole los dos cantos de la capa, con las manos desembarazadas sobre el 

pecho, y baba. ante Ia Ínfima grada, genuflexión con ambas rodillas, 

y profunda inclinación de las cabezas, se levantan, é hincan en la 

Ínfima grada-, despues de una breve Oración, el Turiferario del lado 

de la Epístola se levanta, y hecha genuflexión, sin volver la espalda 

al Sacramento, da el incensario al Diácono, y este, sin os-ulos, lo da 

al Preste estandos todús de rodillas y el Preste ¡mensa tres veces al 

Sacramento, y vuelve el insensario al Diácono, este al Tturifera-

rio, que levantando;, y haciendo luego genuflexión, se retira á su ¡u • 

gar, y se hinca enfrente del otro Turiferario, que en todo este aílo 

bavrk estado hincado en el plano de! Presbyterio aliado d-i Evan-

gelio. 

§ Hecha la 'incensación, re-ibe el Preste de mano del Diácono, 

ó del Maestro de Ceremonias, ó de otro Miniitro, en sus hombros el 

almaizal, y sube con sus Ministros á ¡a penúltima grada, e hincada 

2 



M A N U A L 
con el Subdiescono en la suprimí, recibe, de mam del Diacono el 

Sacramento: que se lo dá de suerte, que la imagen impresa en la Hoc 

ti a, haya d; ir vuelta al Pueblo. I inmediatamente hecha genuflexión, 

é hincado en la suprema grada á ¡a diestra del Preste, con su 

siniestra le levanta el cinto de la capa-, y lo mismo hace con su dies-

tra de su parte el Subdiacono, teniendo aplicadas al pecho las ma-

nos desembarazadas, Puestos despues en pie los tres, à un tiempo mis-

mo, suben la grada suprema, y en meiio de la tarima, sin perder 

sus respectivos puestos se vuelven por el lado de la Epìstola al Pue-

blo, moviéndose primero acia dicho lad» el Subdiacono, despues el 

Preste con el Sacramento elevado basta el rostro, y ultimamente el 

Diacono. Estando asi vueltos acia el Pueblo, y no antes los Cantores, 

todavía arrodillados, como todos los demás, comienzan el Hymnt 

Pange lingua,1 & c . á cuyos dos i t . Tantum ergo 8tc. yendo por 

la Iglesia, no quando la Precesión anda fuera, deben volverse todos 

al Sacramento, y adorarle, menos el Preste, y sus dos Ministros, que 

solo deben pararse, y el Subdiacono de la Cruz, y los Ceroferarios, 

que solo deben volverle^ el rostro. "Iodo esto en parte lo dicen, y en 

parte lo suponen las Rubricas siguientes. 

Acabado el Sacrificio, y comenzada la Procesion 

por el orden que se dixo en las Letanías Mayores, el 

Sacerdote; revestido de capa blanca, arrodillado, 

incensa tres veces el Sacramento. 

Despues el Diacono pone un largo, y decente velo 

en los hombros al Sacerdote, que con ambas manos 

cubiertas con parte de die ho velo pendiente ante el 

fecho, arrodillado en la suprema grada del Altar, 

recibe devotamente la Custodia, que le dará el Dia-

cono-, sube despues al Altar, y teniendo el Sacramen-

to ante el rostro, se vuelve al Pueblo-, desciende de 

allí baxo del Quitasol, acompañandole los Minis-

tros^ yendo por delante dos Acolytos, ò Clérigos 

con incensarios humeantes. 

Todos van por delante con las cabezas desnudas, 
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llevando velas encendidas (§ que no se apagan hasta 

que se haya dado la Bendición con el Sacramento ) y 

cantando devotamente, según lo largo de la Proce-

sion los Hymnos siguientes. Quando el Sacerdote 

baxa del Altar, el Clero, ó el Sacerdote mismo co-

mienza á cantar el Hymno que se sigue. 
f Mientras dura la Procesion se repican solemnemente las 

campanai de I* Iglesia en que se hace, ó de donde sale, ó en que 

entra. 

HYMÑUS. 

PA n g e lingua gloriosi, 

Corporis mysterium. 

Sanguinisquc pretioii, 

Q u e m in mundi pretium, 

F r u t a s vencris generosi 

R e x effudit gentium. 

Nobis datus, nobis narus 

Ex in rada Virg ine , 

Ec in mundo conversatus 

Sparso verbi semine, 

Sui moras incolatus 

M i r o crausit ordine. 

In suprema: nocte ccena: 

Recumbens cum fracribus, 

Observata lege plené 

Cibis in legalibus, 

C i b u m turba: d u o d e n i 

Sed dat ÍUÍS manibus, 

Vetbura caro, panem verum 
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V e r b a carnem efficit: 

Firqu« Sanguis Christi merum, 

E t si sensus deficit: 

A d firraandum cor sincerum 

Sola fides sufficit, 

Tantum ergo Sacramentuni 

Veneremur cernui, 

E t antiquum documentimi 

t>iovo cedat ritui: 

Pra2"tet fides supplementum 

Sensuum defef tui . 

Genitori , Genitoquè 

Laus & jubilatio, 

Salus, honor, virtus quoque, 

Sit & benedi&io; 

Procedenti ab utroque 

C o m p a r sit laudatio. Amen, 

HYMNUS 

SAcris solemniis j u n f l a sint gaudia, 

E t ex prtecordiis sonent prascom'a: 

Recedant vetera nova sint oinnia, 

Corda voces, & opera. 

N o & i s recolitur ccena novissima, 

Q u a Christus creditur agnum & azyma 

Dedisse fratnbus, juxta legitim« 

Priscis indulta pattibus. 

Post agnum typicum, expletis epulis, 

Corpus Dominicum datum discipuiis, 
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Sictotum omnibus, quod totutn singulis, 

E j is fatetnur manibus, 

Dedit fragilibus Corporis ferculum, 

Dedit & tristibus Sanguinis populum, 

Dicetis, Accipite quod trado vasculum, 

Omnes ex eo bibite. 

Sic sacrificium istud instituit, 

C u j u s officium committi voluit 

Solis Presbyteris, quibus sic congruit, 

Ut sumant, & dent coeteris. 

Panis A n g e l i c u s tit panis honiinum: 

Dat panis coelicus figuris terminum: 

O res mirabilis! manducat Duminum: 

Pauper, servus, & humilis. 

T e Trina Deitas. unáque poscimus. 

Sic nos tu visita, sicut te colimus: 

P e r tuas semitas, due 110s quo tendimus, 

A d lucem, quam inhabitas. Amén. 

HYMNUS 

VErbum supernum prodiens, 

N e c Patris liquens dexteram. 

A d opus suum exiens, 

Venit ad vita: vesperam. 

In mortem á discípulo 

Suis tradendus ¡eniuüs, 

P i iús in vita: ferculo 

Se tradidit discipuiis. 

Quibus sub bina specie 
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Carnem dedic & sanguinea^ 

U t duplicis substantia: 

T o t u m cibare: hominem, 
S e nascens dedic socium; 

Convencens in edulium, 

Sç moriens in precium, 

Se regnans dac in premium, 

O salutaris Hostia, 

Q u i cceli pandis ostium: 

Bella premunc hoscilia, 

D a robur, fer auxilium. 

Uni trinoque D o m i n o 

Sic sempiterna gloria; 

Q u i vieam sine termino 

N o b i s donee in pacria, Amen. 

HYMNUÌ 

SAluci s human® Sacor, 

Jesu volupeas cordium, 

Orbis redempci C o n d i t o r , 

Et casta lux amantium. 

Qua v i&us es dementia 

Uc nostra ferres crimina? 

Mortem subires innocens, 

A morte nos uc tolleres? 

Perrumpis infernum chaos, 

Vinctis catenas detrahis? 

Victor triumpho nobili 

A d dexterain Patiis sedes: 
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T e cogat I n d u l g e n z a , 

U t damna nost:a. sarcias, 

1 uiqne vultus compotes 

Dires beato lumine. 

T u dux ad astra, & semita, 

Sis meta nostris cotdibus, 

Sis lacrymarum gaudium, 

Sis dulce v i c i premium. Amen. 

H Y M N U S. 

/ I P ' Terne Rex Altissime, 

Redemptor & fidelium. 

C u i mors perempta detulit, 

Summae t à u m p h u m g l o r i * . 

Ascendis orbes side rum. 

Q u o te vocabat ccelicus 

Collata, non humanicus, 

R e r u m potestas omnium. 

U t trina rerum machina, 

Caslestium, terrestrium,. ; ,/ . 

Et Inferorum condira, 

E ledat genu jam subdita. 

Trerr.unt videntes A n g e l i , 

Versam \icem mortalium: 

Peccar caro, mundat caro. 

R e g n a i Deus, D e i caro, 

Sis ipse nostrum gaudium, 

M a n e ni o l y m p o p r i m i u m ; 

M u n d i regis qui fabricam, 

B b b b 
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Mundana vincens gaudia. .>a't" 

H i n c tc pr icantes quxsumus, 

Ignosoe cui pis omnibus, 

Et corda sursum subleva 

Ad te superna gratia. i.-c 

U t cum repente ccepcris 

Clarère nube : Judicis, 

Peenas repellas debitas, 

Reddas corona's perdita», 

Jesu, tibi sit gloria,. . - •. " "' ' 

Q u i v i d o r t ó caelum redis 

C u m Patre, & almo Spiritu, 

In sempiterna s i c u l i . A m e n . 

HIT M N i/ - iilms?? -", 

SS. Ambrosi} ¿y August ini. 

(ZUJHi'uüürl aori . i j i i lnLi 

TE Deum laudàmust t e D o m i n u m eonf i temur. 

T e i t e r n u m Pattern: omnis terra veneratur. 

T i b i omnes A n g e l i . , l i b r a c e l i , . ¡ & ani»etsx potestates. 

Tibi Cherubim & Seraphim: incessabili voce pro* 

clamant, . . i t . . •• -.>;j j< r. >13 

Sanctus, Sandus , Sandus: Dominas ©Bus Sabaoth* 

Pieni sunt cceli, & terra, ma jestatis * gloriar tu«. 

T e gloriosus Aposto lorum chorus, 

T e Prophetarum laudabili* numerus, 

T e M i r t y r u t n candidi tus laudata exercitue. <'2 

T e per orbem tetrarum, sanci i confrtetur- Ecclèsia, 

Patrem i m m e n s i mijestatis, 

D E P A R R O C O S . 563 

Venerandum tuum verum, & unicum Filium, 

S a n d u m quoque Paraclitum Spiritum. 

T u R e x gloria: Cliristc. 

T u P:tris sempiternus es Filius. 

T u ad liberandum suseepturus hominem: non hotruis-

ti Virg inis uterum. 

T u , d e v i d o mortis aculeo, aperuisti credentibus reg J 

na ccrlorum. n 

T u ad dexteram D e i sedes: in gloria Patris. 

Judex crederis-esse venturus. 

T e e r g o quxsumus, ì u j s famulis subveni: quos pre-

tioso Sanguine redemisti. 

./Eterna fac cum sandis tuis: i n gloria numerari. 

Salvum fac pepulum tuum Domine: Sc b e n e d i c h x -

: reditàti t u x . 

E t rege eos: & extolle illos usque in s t e r n u m . 1 

Per singulos dies, benedieimus te, 

Et laudamus nomen tuum in sxculum: & in sxcu» 

lum sicul i . 

D i g n a r e D o m i n e die isto: sine peccato nos custodire. 

Miserere nostri D o m i n e , misererc nostri. 

Fiat misericordia tua Demine super nos: quemad-

m o d u m spetavicnus in te. 

In te Domine speravi: non confundar in xternum. 

Canticum Beata Maria Virginis. 

MAnificar * anima mea D o m i n u m . 

Et exultavit Spiritus meus # in D e o salutari 

meo. , 



Quia respexit humilitatem a n c i l l i s u i : * ecce enim 

ex hoc beatam me diccnc omnes generaciones. 

Q u i a fecit mihi m a g n a , qui potens est: # & sanctum 

nomen ejus. 

Ec misericordia e;us à progenie in progenies * ci-

mencibus euin. 

Fecit pocentiani in brachio suo: * disp;r/it super-

bos mente cordis sui, 

Deposuit potentes de sede, * & ex alta vie humiles. 

Esuricntes implevit bonis, # & divites dimi ic inanes. 

Suscepic Israel puerum, suum, * recordatus mise-

r icordi i s u i . 

Sicut locutus est ad patres nostras, * A b r a h a m , & 

semini ejus in s i c u l a . 

i Vuelta^ la Procesion i la Iglesia, el Suddiacono de la Cruz, 

la pone junta á la credencia, y se hinca sili basta que se baya dadi 

là Bendición: ¡o mismo hacen todos los demás, comenzando á hincar-, 

se los primeros desde la puerta en adelante en dos filai, dando el lu-

gar mas inmediato del Miar al,Cieno, y este a lot mas dignos. Un 

llegando, el Preste ante la ínfima grada del Presbyterio baxo del 

Palio sale de él, y acudiendo el Ministro del.Quitasol fo lleva baxo 

de (l baita ta infima grada del Altaran donde et Preste, en pie, 

entrega la Custodia al Diacono arrodillado en la infima grada, y 

vuelta la espalda acia el lado de la Epistola. Levantase con el Sacras 

mento el Diacono, y aguarda á que el Preste, hincado en Id infima 

grada, le adore-, y sin volver la espalda al Prette, lo lleva al Al-

tar i en el Ínterin el Preste dexa el almaizal y lo coloca en medio 

sobre loi corporales: y hec'oole genuflexion con una rodilla, tenleni* 

juntas tas manos ante elpecbo, sin volverle la espalda, baxa á bin-, 

carie á la diestra del Preste. 

Hecha la Procesion, restituido el Santísimo Sa-

cramento a la Iglesia, j pasto sobre el Altar, to-
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dos los Eclesiásticos presentes, arrodillados de uno, y 

otro lado por su orden, adorandolo reverentes, mientras 

el Sacerdote lo incensa, como si acostumbra, canten la 

siguiente parte del Hymno. 

TA n t u m ergo Sacramentum 

Veneremur cernui: 

Et antiquum documentuni 

N o v o cedat ritui: 

Priscet fi les supplementum 

Sensuum defe&ui . 

f El Sacerdote, puesto en pie con sus Ministros, tres veces po-

ne Incienso, sin bendecirlo, en el incensino, y arrodillan-ion, despues 

ton ellos, incensa tres veces el Sacramento, haciéndole tpdet tres pro-

funda inclinación de cabeza antes de la primera, y despues de la tir-

ara Incensación. 

Genitori , Genitoque 

Laus <k jubilatio, 

Sílus, honor, virtus quoque 

Sic & b e n e d i c o , 

Procedenti ab utroque 

C o n i par sic laudatio. A m é n . 

Despues dos Clérigos digan -i. Panem de ccelo 

prsstitisti cis, alle'uja. O m n e dele&amencum in 

se habentem, alleluja. 

Despues, puesto en pie solo el Sacerdote (§ sin hacer 

nueva genuflexión con las manos juntas ante el pei A >, 

temendole delante abierto este Manual ] dice: 



J66 M A N U A L 

OREMUS 

DEUS, qui nobis sub Sacramento mirabili passio-

n a tua: mcmoriatn réliquisti:- tribue quxsumus, 

ita ncs Corporis, & Sanguinis tui sacra mysteria v e -

neran; ut redemptionis tua: f r u t u m in nobis jugiter 

sentían,us, Q u i vivis & rcgnas per omnia s icu la se-

culorum. » . Amen. 

§ Hincan il I'rcsn tn la infima grada. Teche el almaizal-, 

sube cescv.es solo al Altar, y hecha genuflexión con una rodilla. to • 

ma e» las manos euburtas con lo,s remates del almaizal la Custodia, 

conta auserà por e! nudo y con la siniestra por el fie. vuelvest por el 

lado ae la Epistola a1 Pueblo,y lo bendice con el Sacramento, ó en la 

Jornia probana por la Sagr Congr. de Ritos, puesta en el fot. 

1°°\V "' ' f ' 6 8 P'"dt verse lo que se hace mientras seda esta 

Benaueon. ¡o en la que prescribe la siguiente Rubrica. 

hntonces e/Sacerdote, hecha genuflexión, bendiga 

una vez con el Sacramento al Pueblo, informa de 

Cruz, sin decir nada ( § pero puede tocarse suave-

mente el Organo, como se hace al alzar )y lo vuelve 

d poner reverentemente sobre el Altar. Y este modo 

de bendecir se observa también en las otras Proces-

¿iones, que se hicieren con el Santísimo Sacramento. 

§ Peífiaonado el circulo,y puesto el Sacramento sobre los Cor-

f o r a " le hace genuflexión el Sacerdote ton ambas rodillas, y pro-

funda animación de cabeza, y sin loherle la espalda, boxa a ar-

io dittar se en la infimagrad*, en donde dtp.ne el almaizal Entonéis 

un Sacerdote, he,ha antes genuflexión ai Sacramento, enei lade de 

la Epístola, vuelto ai Pueblpublica, en la forma acostumbrada, 

los doscientos dias de Indulgencia que hs Sumos Pontífices han con • 

tcdii.0 a les que intiriiencn à ¡as Procesiones, del Saeramenio, y las 

qui-elObispo Dio, esano huvjcre concedido. Luego sube el Diacono al 

Altar, y con las acostumbradas genuflexiones, suarda el Sacrameli-

io en el Sagrario. 

D E P A R R O C O S 

D E C R E T 0 3 

De la Sagrada Congregacion de Ritos, eri orden ci està 

sagrada funcion. 

i . f ^ OEremonialis liber, ncc Laic:s, nec 

Clericis prohibet, quominus in Proces-

sione Sant iss imi Sacramenti deferant intonici», vel 

candelas accensas. r i . Apr. 1 6 0 3 . 

i . Delatio Sant iss imi Sacramenti in ejus die 

; Festo absente Episcopo, s p e t a t ad Dignirates, seti 

•Canonicos Cathedralis, atquc ab eadem Catheural i 

Processio debet inchoare, & ibi finire: 19 . A u ust. 

1616. 

3- Processio in solemnitate Santissimi C o r p o -

ris Christi incipere debet a Cachedrali , seu Matrice, 

& ad eamdem terminare, non vero à Parochiali 1 . 

Septembr. 1 7 0 8 

4 . N o n convenir quod prima Dignitas celebret 

•Missam ante Processionem SS. Sacramenti; & d e i n -

de altera Dignitas minor deferat illud in Processione 

3 1 Jul . 16 Vease el num. i r . 

} Hoc Dccretum anade Merati, confirroatum fuif ab 
Innocent. X i . in Có'nstic. Alias emanarunt. 4 . Jun, 

5. U b i adest Sodalitas SS. Sacramenti, c o m p c t i t 

ei pixccdencia super alias Confrater'nitates in o m -

nibus Processionibus in quibtis défertur S a n t i i s i m u m 

Sacramentum. I ? : Jun. & ti. Ju l i j 1 * 1 8 . 

ac 1 0 . Sept. 1 6 8 7 . 
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6. C o n fr a tenutati SS. Sacramenti, si sumptus ce-

rar facit, indulgecur ut in Processicne ejusdcm SS. 

Saciair.enti, aliqui ex Confratribus, saccis induti, c u m 

funalibus a cer.sis, incedant hinc inde ante, Jc apud 

idem Saidiss imum Sacramentum; d u m m o d o major 

Pars Conf iatemitat is cum sua C r u c e , & Insigr.ibus 

incedat ante, in loco suo, juxta Eullam Gregor, X ì I I . 

i o . Marij i ó o 8 . 

§ Mirati, citados lot rep(t)dos, Decretai, purstos en el i». 5 . 

tradì. In quibuspostrcruis conceditur talis precedenti», dum-

modo dieta Societas SS. Sacramenti accedat ad alias Pro-

ccssicnes juxta oidinem artìanitatis: quod si quavis ration 

ne, aut ptatexui lecusavetit ad alias Processiones accedete, 

etiam proprio die Festo ioUmnitatis, & in Processioni bus 

5S. Sacramenti, nullo modo precedere debeat. 

7 . Ptiores Ccnfrarernitatis SS, Sacramenti, non ante 

Baldschinum post Capitulum; sed à latere Baldachini , 

in Precessione SS. Sacramenti debent incedete 30. 

J a n . i 6 1 6 . 

8. In testo SS. Corporis Christi Eucharistia non 

est deferenda in Processionibus Sacerdotum humetis; 

sed Celebrantis ma ibus, non obstante quacumquc 

contraria consuetudine, quam abusum esse declara-

vie Sacr. Rit . C o n g r . 2. Jun. 1 6 1 8 . 

9. In Processione solemni SS. Corporis Christ i , 

quando Prccessio sisrir, Sàcerdos Celebrans, Subdia-

ccnus, & L 'uconus non debent sedere, ncque in 

scamno, neque in sedibus, eciam si deferantur ad 

ornatum tantum t i . J a n . 1690. , , :.VJ:-2 

10. Absque Pluviali non licet in die, & infra 

O d a v a m SS. Corporis Cbiist i per'agerc Pr'ocessionetn 
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cani SS Sacramento; non potest tarnen cogí ut ejus 
expositio fi àt cum Pluviali, 22. Jan. 1 7 0 1 . 

1 1 . Sa nit idi mum Eucharistia; Sacramentum in 
P r o c e s s o n e , q u s fit in fesco SS. Corporis Christi, 
deferri díbct ab eo, qui Missam celebrai, & id im ser-
vami 11. n in Processione, qua: fit in die Dominico in-
fra ejus O c h v i m , non vero deferendum est á primo 
de Capitulo, qui non celebravi! 23 Mart. 1709. 

12. N o n póssunt Repulares Piocessiones facere 
extra Ecciesiam in Feria V . in Cceiia Domini; nec in 
Festo Corporis Christi, estra eorum jurisdiöionem, 
& per Parochiam alienam. 1 1 . Decemb. 1 6 1 3 . 

13. In festo SS. Corporis Christi non convenit 
cantare camiones vulgari sermone. 21 Mart. 1613. 

14. Missa in die solemñitatis Corporis Christi 
non debet cantari poít absolutam Processionem, & 
hujusmodi consuetudo uti á Ca:remonialis dispositione 
aliena, omnino abroganda est. 3. Jun. 1681 . 

1 5 . In Processionibus SS. Sacramenti, qua: oc-
casione Quadraginta horarum fiunt per Ecclesias ( y 
lo mismo es de Iodas las demás ) debent processionalicer 
inceddentes ance Sacramentum, in occursu, 5c Cransieu 
á laicre ejusdem facere genufbxionem dummodo in 
transitu videarur, 1, Mart. 1681 . 

16. BenedicKo cum SS. Sacramento danda est 
in fine H v m n i , l'auge lingua-, non vero ad verba, Sit, 
é- benediclk. 5, Febr. 1639. 

§ La S-Igr. Congr de Rit. preguntada sobre si 
el Turiferario ha de incensar al Sacramento, mientras 
con el se dà la Bendición al l'uelio, en 16 de Marzo 
de 1746. respondió: Sérvari posse, alterutrum. Ì Nem-

C c c c 
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pe (explica Cavalieri) Sacramento adhiberi posse, & 
omitti thuriílcationem. 

5 Vean se los Decretos 2. y 3. j 4. puestos desde ti 
fol 154. y el penultimo del fol, 200. 

Sin embargo de lo dispuesto en dicho Decreto 2. 
Calai, insistè siempre, en jtte no se omita el f . Domious 
vobiscum, porque en la recientisima impresión del Ri-
tual, hecha, y añadida por mandado del Señor Dened. 
XJ V. no se menciona dicha disposición, y se pone dicho f . 
pero per ultimo al n. IV. del% V. híc, añade esta nota 
marginal: 

* In recer.tissimis tamen hujus Ritualis editio-
nibus deest prsescriptio hxc: quod caput es t in ipsa 
U r b e Roma, ab ipso R o m a n o Pontífice, salutatio illa, 
Dominas vobiscum, hodie quoque prxtermittitur, ut 
fidem faciunt testes auriti. 

5 Ha se citado para esta Sagrada función la 
particular Instrucción del Señor Clemente XI de 20 de 
Enero de 1705. confirmada por sus Succesores, Innoc. y 
Bened. XIII. y Clemente XII. no por que se juzgue, 
que obliga fuera de Roma-, sino porque su observancia, en 
donde los Ordinarios no dispusieren otra cosa, es laudable, 
según la siguiente declaración de la Sagrada Congrega-
don de Ritos. 

Instructio pro Oratione 40. horarum Roma;, 
jussu filiéis record: Clement. XI, primuro edita, ex* 
tra Urbem non obligat laudandi tamen sunt, qui se 
illi coüformare studeiit; nisi aliud ab Oidinarijs Lo-
corum statutum sit. 12. Ju!. 1749, \ 

$ v-
D e la Procesion para pedir lluvia. 

Agase todo, como se dixo en las "Letanías Mayores 
fol. 547. hasta el fin de las Letanías, en cuyas 

Preces [§ despues del f . U t o m n i b u s fidelibus d e f u n ä i s , 

& c . ) st dice dos veces: U t congruentem pluviam fide-
libus tuis concedere digneris, Te rogamus audi nos: 
y en el fin ( § despues del ultimo Kyr ie cleysOD ) se dice, 
Pater noster, y lo demás en secreto, hasta el f . E t ne nos 
iaducas in tentatior.em. Sed libera nos, Scc. 

l'salmus 146. 

L A u d a t e D o m i n u m , quoniam bonus est psalmus: 
* D e o nostro sit jucunda, decoráque laudatio. 

iEdif icans Jcruselem Dominus: * dispersiones Is-
raelis congregabit. 

Qui sanat contritos corde: * St alligat contritiones 
eorum. 

Qui numerat multitudinem stellarum: * & omnibus 
eis nomina vocat. 

Magnus Dominus noster, Sc magna virtus ejus: * 6c 
sapientia: ejus non est numerus. 

Suscipiens mansuetos Dominus: * Iiumilians autem 
peccatores usque ad terram. 

Pra:cinite D o m i n o in confessione: * psallite D20 nos-
tro in cithara. 

Q u i operit coelum nubibus: * Sc parat terra: pluviam. 
Qui producit in montibus feenum: * & hervam ser-

vitud hominum. 
Qui dat jumentis escam ipsorum: * Sc pullis corvo-

rum iuvocantibus eum. 



N o n iu fortitudine equi voluntatem habebit: • nec 
in tibijs viri beneplacitum erit ei. 

Beneplacitum est D o m i n o super timentss eum: * 5c 
in eis, qui speraut super misericordia ejus. 

Glor ia Patri, & c . 

LI qual tic abado, se dicen las Preces. 
f . Operi Domine coelum nubi bus. Et para terra 
pluviam. f . Ut prociucat in montibus foenum. y . E t 
herbam servitati hominum f . Riga motirss de su-
penonbus tuis. E t de fructu operum tuorum sa-
tiabitur terra, f . D o m i n e exaudi orationem meam-
y. Et clamor mtus ad te veniat. f . Dominus vobis. 
cum. Et cum spiritu tuo. 

OREMUS 
D E U S , ÌQ quo vivimus, movemur. 8t sumus: p!u-

viam nobis tribue congruentem, ut prxs-nri-
bus auxilijs sufficienter adjuri, sempiterna fiducialius 
appetamus. 

O RATIO. 
PRxsta, qua:sumus omnipotens Deus, ut qui in 

a f f l i z i o n e nostra de tua pietata confi,innus, 
contra adversa omnia tua semper protection« rnu-
niamur. 

O R A T O 
D A nobis, qtiarsumus D o m i n e , pluviam salura-

rem, & aridam terra: faciem fluentis ccelesti-
bus dignamer infonde. Per Dominila» nostrum Je-
sum Christum. 

f . Dominus vobiscum. y . Et cum spiritu tuo. 
f . Benrdicamus Domino. D * o gratias f . E x u-
diat nos omnipotens & miscricors Dominus. y . A m e n . 
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f . Fidelium anima: per misetieordiam Dei tequiescant 
in pace. A m é u . 

$ V I . 

?rocesion para pedir serenidad. 

/>Qmo la lluvia congruente es benefìcio, la continuad x, y 
que no cesa es azote1, y para aplacar la ira Divina 

es esta Procesion. 

Hágase todo como en las Letanías Mayores, y en 
¡as Preces de las Letanías despues del f . Ut omni-
bus fide I i bus, & c . ) dígase dos veces. U t fide! i bus tuis 
seris serenitaten» concedere digneris, Te rogamus audi 
nos. Al fin de tas Preces [§ despttes del ultimo K y r i e 
ele y son.) se dice Pater noster, 5cc. -f. Et ne nos, See. 
R-. Sed libera, & c . 

Psalm. 66. 

DE U S misereatur nostri, 5t benedicat nobis: * 
illuir.inet vultum super nos, 8c misereatur nos-

tri. 

U t cognoscsmus in terra viam tuam: * in omnibus 
genti bus salutare tuum. 

Coi fiteantur tibi populi Deus: * coufiteantur tibi po-
puli «mines. 

Laitentur & exu1te rt Gente«: * q u o n i a m judicas po-
pules in a:quitate, 5c Gentes in terra dirigís. 

Coufiteantur tibi populi Deus: confiteantur tibi po-
puli omnes: * terra dedit frudtum suum. 

Benedicat nos Deus, Deus noster, benedicat nos Deus: 

& metuant eum omnes fines terrx. 
Gloria Patri, See. 

y . Adduxisti Domine spiritum tuum super ter-
róni y . Et prohib i t ! sunt pluvix de ccelo. f C u m o b -
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duxero nubibus ccelum. Apparebit arcus meus & 
recordabor fosderis mei: f . Illustra faciem tuam D o . 
mine super servos tuos. Et Benedic sperantes ¡a 
te. >'•. Domine exaudí orationem meam. Et clamor 
incus ad te vet.iat. Dominus vobiscum. £t 
cum spiutu tuo, 

OREMUS 

DE U S qui culpa oíFenderís, poenitcncia placaris, 
preces populí tui supplicanti propitius respice, 

& flagella tus iracundia;, qua: pro peccatis nostris 
meremur, averte. 

ORATIO. 

AD te nos, Domire , clamantes exaudí, & agris 
serenítatem ncbís trihue suplican ti bus, ut qui 

juste pro peccatis nostris affligimur, misericordia tua 
preveniente, clementiam seutiamus. 

ORATIO. 

QUa:sumus, omnipotens Deus, clementiam tuam, 
ut inundantiam coerceas imbrium, & hiìarita-

- tem vultus tui nobis impettiti digneris. Per 
Dominum nostrum Jesum Christum Eilium tuum, &c, 

§ V I I . 

Preces para repeler tempestad. 

T ) 9 r tempestad se entiende aquí la turbación del aire 
•*- con gruesas nubes, cargadas de mucha agua, gra-
nizo, piedras, ó trueno, relámpagos, y rayos. 
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Tocanse las campanas,y convocados día Iglesia 

los que pueden concur1 ir d ella, se dicen las Leta-

nías ordinarias, en las quales se dice dos veces, A 

fulgure, & tempestate, Libera nos, & c . y dichas 

las Letanías, hasta acabar el Pater noster, se dice. 

Psalmus 1 4 7 . 

LAuda Jerusalem Domiaum; * lauda Deum tuum 

Sion. 
Quoniam confortavi seras portarum tuarum: * bene-

dixit iììijs tuis in te. 
Qoi posuit fines tuos pacem: * Se adipe frumenti sa-

tiat té. 

Qui emittit eloquium suum terra:: * velociter currit 
sermo ejus. 

Qui dat nívem sicut lanam: * nebulam sicut cínerem 
spargít. 

Mitcit crystallum suum sicut buccellas: * ante faciem 
frigoris ejus quis sustinebit? 

Emitter verbom suum, & liquefaciet ea: * flabit spiri-
tus ejus, & fluent aqua?. 

Qui annuntiat verbum suum Jacob: * justitias, & ju-
dicii sua Israel. 

Non fecit taliter omni ustioni: 8< judicia sua non ma-
nifestavi eis. Gloria Patri, &c . 

f - Adjatorium nostrum in nomine Domini, ro. Qui 
f-cit coelum & terrain. f . Ostende nobis Domine 
misericordiam. tuam. Et salutare tuum da no-
bis. f Adjuva nos Deus salutari» nosrer. ». Et prop-
ter ¡iloriam nominis tui, Domine, libera nos. f . 
N U I L proficiat inimicus in nobis. .9 Et filius ini-
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quitatis non apponat noccre nobis. f . Fiat misericor-
dia toa Domine super nos. y . Quemadmodum spe-
ravimus in te, f . Salvum fac populum tuum D o m i -
ne. y . Et benedic hxreditati tua; f . N o n privabis bo-
nis eos, qui ambulant in innocentia. y . Domine Dsu< 
vir t i tum, beatus horro, qui sperar in te. f . Domine 
exaudi orationem m. am. Et clamor meus ad te 
veniat. f . Douiiuus vpbiscumv 92. E t cuna spiritu tuo. 

OREMUS 

DE U S , qui culpa offènder!«, pocnitentia placa-
ris: preces pop ill i tui suppl icanti prWpitius 

respice, & flagella tua: iracundia:, qua; pro peccatij 
nostris meremur, averte. 

OR AT IO. 

AD o m o tua, quxsmus D ò m i n e , spirituales nequi-
tiac repcllantur; & aërearum discedat maligni-

tas tempestatum. 

ORATIO. 

OMnipotens sempiterne Deus, parce metuentibus, 
propitiare supplicibus; ut post noxios ignes nu-

bium, & vim procellarum, in misericordiam transeat 
laudis c o m m i n a n o tempestatum. 

ORATIO. 

DOmine Jesu, qui imperasti ventis & mari, & 

faóta fuit tranquilitas magna, exaudi preces 
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familia: t u x & prista; ut hoc signo s a n & i Ctucis 

A om.iis discedat sxvitia tempestatum. 

ORATIO. 

OMnipotens & misericors Deus, qui nos & casti-

g a n d o sanas, & ignoscendo conservas: pr is-

ta supplicibus tuis; ut & tranquillitatibus o p t a n c o n -

solationis l i t e m u r , & dono t u i pietatis semper uta-

mu r. Per D o m i n u m nostrum Jesum Christum Filium 

tuum, & c . Roci. s¿ con agua bendita. 

VIII. 

Pieces, que han de decirse en tiempo de penuria, 

y hambre. 

rjnOdo se hace como arriba en las Letanías Mayores, 

J- hasta el fin de las Letanías: en cuyas Preces se di-

ce dos veces-. U t fru&us terrx dare, & conservare dig-

neris, T e rogatnus, & c . Prosigúese despues hasta decir 

Pater noster, & c . y luego. 

Psalmus i i . 

DOminus regit roe, & nihil mihi deerit: * in lo-

co pascux ibi me collocavit. 

Super aquam refe&ionis edueavittne: * animam meam 

convertir. 

Deduxi t me super semitas justiti i . * propter nomen 

suum. 

N a m , & si ambulavero in medio u m b r i mortis, non 

timebo mala: * quoniam tu mecum es. 

V i r g a Ria, & baculus tutis, * ipsa roe consolata sunt. 

D d d d 
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Parasti in conspectu meo mensam, * adversas eos 

qui tribulant me. 

Impinguasti in oleo caput metrm: * & calix meus in-

ebriaos quam prxelarus est! 

E t misericordia tua subsequetur me * omnibus diebus 

v i t i m e i . 

Et ut inhabitem in d o m o D o m i n i , * in longitudi--

nem dierum. Gloria Patri, & c . 

~it. D o m i n e non secundum peccata nostra facias no-" 

bis jy. N e q u e secundum iniquitates nostras retribuas 

nobis, ir. Ocul i o m n i u m in te sperant Domine. ly» 

F t tu das Ulis escam in tempore opportuno. ^ M e -

m e n t o congregationis tu®. Q u a m possedisti ab 

initio. tf. Dominus dabit benignitatem. Et terra 

nostra dabit f t u i h i m suum. D o m i n e exaudi oratio-

n e m meam. R ? , Et clamor meus ad te veniat. V . 

D o m i n u s vcb i ìcum. ty. Et cum spititu tuo. 

OREMUS. 

ÌNcffabi lem nobis Domine miseticordiam tuam 

clementer ostende : ut simul nos & á pecc&tis 

omnibus exuas, Sc z peenis, quas pro hismeremur, 

etipias. 

ORATIO. 

DA nobis quisumus D o m i n e , pia: suppbcationts 

cftedlum, & famcni propitiatus averte; ut m o r -

t . l i u m corda c c g n c s c a n t , & , te indignante, talia fla-

gella, ptodire, & te miserante, cessare. 

ORATIO 

PO p u l u m tibi subditum pro peccatis suis fame Ia-

borantem ad te Domine converte propirius,qui 

q u i r c n t i b u s regnum tuum omnia adjicienda esse di-

visti. Qui vivis Se régnas cum Dco l 'atte, & c . 

§. I X . 

Procesión en tiempo de mortandad, y peste. 
STA Precesión no solo se hace en tiempo de mortandad, y peste 

de los hombres-, sino que también se hace en la de los anima-

les. Baruf. ad hune loc. 

Hágase, como arriba en las Letanías Mayores, y 

en las Preces de las Letanías (§ despues del ir. A morte 

perpetua, Libera nos, & c . ) dígase dos veces, A peste, & 

fame, Libera nos Domine: y despues en su lugar (§ que 

es despues del ti. U t omnibus fidelibus defunciis, &c.) 

U t à pestilenti® flagello nos liberare digneris, T e ro-

gamus audi nos. 

Despues de Pater noster, & c . ir. Et ne nos i n d u -

cas, Sic. se dice el Psalmo 6. D o m i n e ne in furore tuo 

arguar me, & c . como está en el fol. 3 6 1 . con Gloria 

Patri, & c . al fin, y despues. 

D o m i n e non secundum peccata nostra facias 

nobis. iy. Neque secundum iniquitates nostras rétri-

buas nobis. v , Adjuva n.os Deus salutaris nosrer. iy 

E t p r o p t e r gloriam nominis tui, Domine, libera nos. 

•ir. Dñe. ne memineris iniquitatum nostrarum anti-



' s 8 0 M A N U A L 

quarum fy. Cicó anticipent nos misericordir tu®- quia 

pauperes f a d i sumus nimis. v . O r a pro nobis san d e 

Sebastiane i^. U t digni efficiamur promissionibus 

Christi, f . Domine exaudi orationem mcam. iy. Et 

clamor meus ad te veniat. t . Dominus vobiscum, 

l^. Et cum spirita tuo. 

OREMUS 

Eĵ  Xaudi nos Deus salutaris noster, Sc intercedente 

j beata Sc gloriosa Dei genitrice Maria Semper 

V i r g i n e , & beato Sebastiano Martyre tuo, & omni-

bus Sandis , popuium tuum ab iracundix tu® terro-

ribus libera, & misericordi® tua: fac largitale se-

curum« 

ORATIO 

PRopitiare Domine supplicationibus nostris, & 

animarum & corporum medére languoribus, 

ut , remissione percepta, in tua semper b e n e d i d i o n e 

k t e r a u r . 

ORATIO 

DA nobis qu®sumus D o m i n e , pi® petitionis ef-

f e d u m , & pestilentiam mortalitatemque pro-

pitiatus averte; u t m o r t a l i u m corda cognoscant, & te 

indignante calia flagella prodire, & , te miserante, 

cessare. Per D o m i n u m nostrum. 

Preces, que han de decirse en las Letanías en t iempo 

de guerra-

J nSTAS Precis son para quandi la guerra no fuere contra inße-

i les-, porque quando se bace contra ellos, se dicen las que 

están inmediatamente después. 

Hecho todo como arriba en las Letanías Mayores, 

al fin de las Letanías despues de decir, Pater noster, & c . 

•i. Et ne nos inducas, & c . se dice. 
-irr. l . i .:' .... :.. • •••• ''•'• : " '' • ' 

Psalm, 4J-

DE U S noster, refugium & virtus: # adjutor in 

ttibulationibus, qu® invenerunt nos nimis. 

Propterea non timcbimus dum turbabitur terra, * 

& transferentur montes in cor maris. 

Sonuerunt, Se turbar® sunt aqu® eorum: contur-

bati sunt montes in fort ' tucine ejus. 

Fluminis impetus lstificat civitatem Dei: * sandi f i -

cavit tabernaculum suum Altissimus. 

Deus in medio ejus, non commovebitur: * adjuvabit 

earn Deus mane diluculo. 

C o n t u r b a t i sunt Gentes, & inclinata sunt regna: * 

dedit vocem suam, mota est terra. 

Dominus virtutum nobiscum: * susceptor noster Deus 

J a c o b 

Venite, & v 'dete opera Domini , qu® posuit prodigia 

super terram: * auferens bella usque ad fincm terr®. 

A r c u m conterei, & confringet arma: * St scuta com-

burer igni. 



Vacate & videts quoniam e g o sum Deus: # exaltabor 
m Genti bus, & exaltabor in terra 

D o m i n a , v.rcaram nobiscam: # susceptor noscer Deus 
Jacob. Giona P a m , &c, 

v . E x u r g e Domine adjuva nos. i*. E t libera nos prop-

ter nomen tuum. Salvum fac populum tuum D i i 

Deus meus' sperantem in te. Fiat pax in v i r t u ^ 

t u a . * , Et abundantia in turribus t u i s . * Esro nobis 

D o m i n e curii , f o r t i t u d i n i « , * . A facie inimici. * A r , 

cum concere & c o n f r i n g e arma. * E r scura c o m b u -

r e . g n , ^ Micce nobis Domine auxilium de Sancto. 

h e de Sion mere nos. * Domine exaudi orarionem 

meam. Ec clamor meus ad te veniat. D o m i n a , 

vobiscum, Et cum spirita tuo. 

OREMUS, 

D E U S , qui conteris bella, & impugnatorcs in 

ce sperannum potentia c u i defensionis ex-

pugnas: auxiliare famulis cuis implorancibus miseri-

cordiam tuam; uc in .micorum suorum ferirare depres-

sa, incensagl i ce gratiarum actionc laudemus. 

OREMUS. 

D E U S , à quo s i n d a desideri!, re f la Consilia, & 

jusra su ne ooera: da servis cuis illam, quam 

m u n d u , dare non pocesc, pacem: uc S c o r d a nostra, 

mandai,s tu>, dedita, & hoscium sublata formidine 

tempora sint tua p r o t e t t o n e tranquil l i . 

H O s t i u m nostro! um, quxsumus Domine, elide 

supe ibi affi: & eorum contumaciam d e x t e r i 

t u i vi i tute prosterne. Per D c m i n u m nostrum, Scc. 

f Pero si la guerra es contra Turcos, y oíros infie-

les, ó hereges, entonces entre las Preces de las Letanías 

dígase dos veces, Ut inimicof sanóla: E c í l c ' i x humilla-

re digneris, T e togamus audi nos, y añadese, U t 1 ur-

carum (vcl h u e t i c o r u m ) conatus reprimere, & ad 

nihi lum redigere digneris, T e rogamus, & c . y dicho 

Pater noster, & c . dígase 

Psalmus 7 8 . 

D E U S venérunt Gentes in hereditátem tuam, 

pollucrtint templum sanótUm tuum: * posue-

runc Jerusalem in pomórum custódiam. 

Posuérunc morticina servórum tuórum, escás volatili-

bus cceli: # carnes sanótórum tuórum béstijs terra:. 

Ehfudcrunt sánguinem córum tamquam aquam in cir-

cúitu Jerusalem: * & non etat qui sepelíret. 

Fa&i sumus opprobrium vicinis nostris: # subsánna-i 

tio, & illusio his qui in circüitu nestro sunt. 

Üsquequó Domine irascérisin finem: * accendétur 

velut ignis zelus tuus! 

Effúndc iram tuam in Gentes, q u i te non noverunt: 

& in regna, q u i nomen tuum non invocaverunt. 

Quia comedérunt Jacob: & locum ejus desolavèrunr. 

N e tnemíneris iniquitàtum ncscràrum antiquárum, ci-

tó anrícipenr nos iniseticórdii t u i : * q u i a páuperes 

f a d i sumus nimis. 



Adjuva nos Deus salucaris noster: & propter gloriam 
noininis tui; Domine libera nos: * & propitius 
csto pcccatis nostris, propter nomen tuum 
Ne forte dicant in Gentibus: Ubi est Deus eorum? # 

• & lnnotescat in nationibus coram ocuiis nostris. 
Ultio sanguinis servo run»- ruotu n , qui effusus est: # 

introeat in-conspedtu tuo gemitus c o m p c icorum 
Secundum magnitudinem brachi] tui, * posside filios 

mortificatorum. 
Et redde vicinis nostris séptuplum in sinu eorum: # 

improperium ipsórum, quod exprobraverunt tibi 
Domine. 

Nos autem populus tuus. & 0 v e s pascux tux, # c o n -

ntebimur tibi in sxculum. 

In generationem, & generationem # annuntiabimus 

laudem tuam. Gloria Patri, &c. 

tf. Salvos fac servos tuos. Deus meus sperantes in 

te. v . Esto nobis Domine turris fortitudine. R,. A 

facie inimici. Nihil proficiat inimicus in nobis." 

E t films ìniquitatis non apponac nocere nobis, ft. Hos-

tium nominis tui Domine elide superbiam. Ri. Ec eo-

rum contumaciam dexterxtux virtute prosterne, v . 

Fiant tamquam pulvis ante faciem venti, R?. Et An-

gelus Domini persequatur eos. v Efilmde iratn tuam 

tn Genres, qua te non noverunt. Ri. Et in regna, qux 

nomen tuum non invocave unt. ir. Mitre nobis D o . 

mine auxilium de Sanéìo, m. Et de Sion tucre nos. 

V. Domine exaudi orationem meam. Ri. Et clamor 
«rimin jumue i i i i ì 
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meus ad te veniat. i . Dominus vobiscum. I}4. E t 
cum spiritu tuo. 

OREMUS. 

DÀ , quxsumus, Ecclesix tux misericors Deus, 
ut san&o Spiritu congregata, hostili nullatc-

nus incursione turbetur. 

ORATIO. 

DEUS, qui culpa offenderis, pccnitentia placa-
ris: preces populi tui supplicantis propitius 

respice, & flagella tux iracundix, qux pro pcccatis 
nostris meremur, averte. 

ORATIO. 

OMnipotens sempiterne Deus, in cujus manu 
sunt omnium potestates, Sc omnium jura reg-

norum: respice in auxilium Christianorum: ut "-entes 
Turcarum (seu hxreticotum) qtlx in sua feritate con-
fidunt, dexterx tux potentia conterantuf. Pér D o -
minum nostrum Jesum Christum, Sic. 

Esaudiat nos Dominus, &c. A m e n . 

Udon ^ r n o C I ,n.t .3' r r t M o K T 
Procesion cn qualquiera tribulacion. 

S T^Stas mi,mas Prices con el Psalmo, Exaudiat te Dominus 
J^i Scc. se iicen despues del settimo Kyrie eleison de las Le-

tamas, (n ti ultimo dia del. jubileo circular, estando arfodilM, 

el Preste con sus Ministros en la infima grada del Altar, y 

poniendose despues, el solo, en pie para decir con las manos iuntas al 
te ci pecbo, las Or adone,, a la, quales, despues de la Oracion, C o n -

ì t u l V T t s i T ' & t - " Ä * 
E e e e .»Jill'.. : Uli 
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Executado [odo, conto se iixo arriba en ìas Letanias 

Mayores,y ucabidas ìas L'tanias (§ con el ultimo Kyrie 

e'eison) se dice Pater noster, &c. il. He ne nos inducas, 

&c, Sed libera, &c. y luego se dice el Psalmo 19 

Exaùdiit te Dominus fol, 161. ó el P salmo 90 Qui 

habitat in adjutotio, &c. corno en el fol. 166 Et qual 

acjbado, se dicen estos f . Deus refugium nostrum, & 

vircus ly. Adjutor in tribulationibus. f . Salvos fac 

servos tuos Domine Ri. Deus meus speranti in te. 

f . Sanctus Deus, Santus fortis, Sanctus immortalis. 

R2. Mis-rere nobis. tf. Adjuva nos Deus silutaris nos-

ter. ly. Et propter gloriam nominis tui Domine, libe-

rà tios. f . Domine exaudi orationem meam. Ifc. Et 

clamor meus ad te veniat tf. Dominus vobiscum. 

cum spiritu tuo-
OREMUS 

NE despicias, omniporens Deus, populum tuum 

in afflittone clamantem: sed propter gloriam 

nominis tui tribulatis succurre placatus. 

ORATIO. 

INcffabilcTi misericordiam tuam, Domine, nobis 

clementer ostende: ut simul nos & a peccatis om-

nibus exuas, & a pccnis, quas prò his meremur, eripias. 

ORATIO. 

COncede: nos famulos tuos, quisumus Domine 

Deus, perperua mentis & corporis sanitate gau. 

dete & gloriosa Beati Maria: semper Virginis inter-

cessione, a presenti liberati tristitia, & sterna per-

itili licitia. 
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ORATIO 

TRibulationetn nostram, quisumus Domine, 

propitius respicc: & iram t u i indignationis, 

quam juste meremur, avene. 

ORATIO 

DEUS, refugium nostrum & virtus: adesto pijs 

Eclesii t u i precibus a u t o r ipse pietatis, Se 

prista: ut quod fideliter petimus, efficaciter conse-

quamur. Per Dñum nostrum. Jesum Cristum, &c. 

§. XII. 
Preces que se han de decir en la Procesion 

de acción de gracias 
L principio de la Procesion se canta el Himno, Te 

Deum laudamus, corno esfd en el fol. 562. 
Despues, haviendo tiempo, se podrdn decir los Tsal-

mos que se siguen. 

Psalmus 6 5. 

JUbilate Deo omnis terra, psalmum dicite nomini 
ejus: * date gloriam laudi ejus. 

Dicite Deo, quam terribiliasurtopera tua Domine! '* 
in multitudine virtutis t u i mentientur cibi ¡jiinù. 
ci tui. 

Omnis terra adoret te, & psallat tibi: # psalmum 
dicat nomini tuo. 

Venite, & yidetc opera Dei: * terribilis in cqnalij? 
supet fiilios hominum. 

£ 



Qui convertit mare in aridam, in flamine pertransi-

b u n t p e d e : * i b i laetabimur in ipso 

Qui dominitur in virtute sua in sternum, oculi ejus 

super G e n t e s respiciunt: * qui exaspérant, non 

exaltentur in semetipsis. 

Benedicite Gentes Deum nostrum: * & auditam facile 

vocem laudis ejus. 

Qui posuit animant meam ad vitam * & non dedit 
in cotnmotionem pedes meos. 

Quoniam probasti nos Deus: * igne nos examinasti, 
sicut exauiinatur aigentum. 

Induristi nos in laqueum, posuisti tribulationes in dor-

so nostro: * imposuisti homines super capita nostra. 

Transivimus per ignem, & aquatn: & eduxisti nos in 
refrigerium. 

Introibo in domum tuam in holocaustis: * reddam ti-

bi vota mea, q u a distinxerunt labia mea. 

E t locutum est os ineum, * in tribulatione mea. 

Holocausta medullata offeram tibi cum incenso arie-

tum: * offeram tibi boves cum hircis. 

Venite, audite, & narrabo, omnes qui timetis Deum, * 

quanta fecit animas me». 

A d ipsum ore meo clamavi, * & exaltavi sub lingua 

mea. 

Iniquitatem si aspexi in corde meo, # non exaudiet 
Dominus. 

Piopterea exaudivit Deus, * & attendit voci depre-
cationis m e s . 
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Benedidfus Deus, * qui non amovit orationem meato, 

& misericordiam suam à me. Gloria Patri, Sic. 

Psalmus 80 

EXultate D e o adjutori nostro: * jubilate Deo 

Jacob. 

Sumite psalmum, & date tympanum, * psalterium ju-

cundum cum cithara. 

Buccinate in Neomenia tuba, * in insigni die solem-

nitatis vestra:. 

Quia prajceptum in Israel est: * & judicium Deo Jacob. 

Testimonium in Joseph posuit illud, cum exiret de 

Terra JEgypii: * linguam, quam non iiovetat, au-

divit. 

Divertit ab oneribus dorsum ejus: * manus ejus in 

cophino servierunt. 

In tribulatione invocasti me, & liberavi te: & exau-

divi te in abscondito tempestatis: probavi te apud 

aquam contradidlionis. 

Audi populus meus, & contestabor te: * Israel si au-

dieris me, non erit in te deus recens, neque ado-

rabis Deum alienum. 

E g o enim sum Dominus Deus tuus, qui eduxi te de 

terra iEgypti: * dilata os tuum, & implebo illud. 

E t non audivit populus meus vocem meam: * & Is-

rael non intendi! mihi. 

E t dimisi eos secundum desideria cordis eorum: * 

ibunt in adinventionibus suis. 

Si populus meus audisset me: * Israel si in vijs meis 

ambulasse!. 
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P i o nihilo forsitam inimicos eorum humillassem: * & 

supertiibulaiites eos niisissem manum meam. 

Inimici Domini mentiti sunt ei: * & etit tempus eo-

ruin in sascula. 

E t t ibavit eos ex adipe f iumenti: * & de petra, 

inelle saturavit eos. Gloria Patri, & c . 

Psalmus 9 5 . 

CABU.té Domino canticum novum; * cantate D o -

mino omnis terra. 

Cantate Domino, & benedicite nomini ejus: * amma-

liate de die in diem salutare ejus. 

Ammutiate inter G e n t e s gloriam ejus: * in omnibus 

ptpul is mirabilia ejus. 

Quoniam magnus Dominus, & laudabilis nimis: ter-

ribilis est super omnes deos. 

Quoniam onines dij gentium da:monia: * Dominus 

auttm c a l o s fecit . 

Confess io & pulchritudo in e o n s p t d u e j u s : * s a n t i -

monia & magnificemia in sanéliiicatione ejus. 

A l i e n e Domino patr ia Gent ium, allerte D o m i n o 

glor ia i) , & honorem: * affette D o m i n o gloriam 

nomini ejus. 

Toll i te hcstias, & introite in atria ejus: * adorate D o -

minum in atrio santìo ejus. 

Commoveatur ä facie ejus universa terra: * dicite in 

Geni ibus, quia Dominus reguavit . 

E t e r i m correxit orbem terra: qui non commovebi-

tur: * judicabit populos in sequitate. 

D E P A R R O C O S . i ? t 

L i t e n t u r cceh, Se exulter terra, commoveatur mare, 

& plenitudo ejus: * gaudebunt campi , & omnia, 

qua: in eis sunt. 

T u n c exu!tabunt omnia ligna silvarum à facie Domi-

ni, quia venit: * quoniam venit judicate terram. 

Judicabit orbem terrae in atquitate: * & populos in 

vetitaic sua. G l o r i a Patri, & c . 

Psalmus 99. 

JUbilate D e o omnis terra: * servite Dno. in l i t i t ia 

Introite in conspe&u ejus, * in exultatione. 

Scitote quoniam Dominus ipse est Deus: * ipse fecit 

nos, & non ipsi nos. 

Populus ejus, & oves pascua: ejus: * introite portas 

ejus in confessione, atria ejus in hymnis conlitemi-

ni illi. 

Laudate nomen ejus: quoniam suavis est Dominus, in 

a;ternum misericordia ejus: * Sc usque in generatio-

nem & generationem Veritas ejus. 

Gloria Patri. 

Psalmus loz. 

BEnedic anima mea .Domino: * omnia, qua: 

intra me sunt, nomini sancto ejus. 

Benedic anima mea D o m i n o : * & noli obli visci o m -

nes tettibutiones ejus. 

Q u i propitiatur omnibus iniquitatibus tuis: * qui sa-

nar omnes infirmitates tuas. 

Q u i redimit de interini vitam tuam: * qui coronar 

te in misericordia, & miserationibus. 



Quia replet in bonis desiderium tuum: # renovabitur, 

ut aquila:, juventus tua. 

Fîciens misericordias Dominus: & judicium ornni-, 
bus injutiam patientibus. 

Notas fecit vias suas Moysi: # filijs Israël voluntates 
suas. 

Miserator, & misericors Dominus; # longanimis, & 
multimi misericcrs. 

N o n in perpetuum irascctur, # ncque in zternum 
comminabitur. 

N o n secundum peccata nostra fecit n o b i s : * ncque 

secundum iniquitates nostras retribuir nobis. 

Quoniam secundum aititudinem cœli a terra: * corro-

boravit misericordiam suam super timentes se. 

Quantum distar ortus ab occidente: * longe fecit â 

nobis iniquitates nostras. 

Quomodo miseretur pater filiorum, miscrtus est D o -

minus timentibus se: * quoniam ipse cognovit fig-

mentum nostrum. 

Recordatus est, quoniam pulvis sumus: * homo sicut 

fœnum dies ejus, tamquam flos agri sic efflorebit. 

Quoniam spiritus pertansibit in illo,'& non subsister: 

* & non co, noscet amplius locum suum. 

Misericordia autem Domini ab iterno: * & usque in 

xternum super timentes eum. 

Ht justitia illius in filios filiorum, * his qui servant 

testamentum ejus. . ..,) 

Et memoies sunt mandatorum ipsius: # ad facien-

dum ea. 
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Dominus in cado paravit sedem suam: * & regnum 

ipsius omnibus dorcinabitur. 

Benedicite Domino omnes Angeli ejus: ^ potentes 

virtute, facientes verbum illius, ad audiendam voctm 

sei mon um ejus. 

Benedicite Domino omnes virtutes ejus, * ministri 

ejus, qui facitis voluntatem ejus. 

Benedicite Demino omnia opera ejus: * in omni loco 

dominations ejus, benedic anima mea Domino. 

Gloria Patri, & c . 

Psa/mus 116. 

LAudate Dominum omnes Gentes: * laudate 

eum omnes populi, 

Quoniam confirmata est super nos misericordia ejus: 

* & Veritas Domini manet in sternum. 

Gloria Patri, & c . 

Psa/mus 1 4 8 . Laudate Dominum de coelis, & c . 

corno en elfol. 3 9 3 . 

Psalmus 1 4 9 . 

CAntate Domino canticum novum: * laus ejus 

in Ecclesia sandìorum: 

L s t e t u r Israël in eo, qui fecit eum: * & filij Sion 

exultent in rege suo 

Laudent nornen ejus in choro: * in tympano & psal-

terio psallant ei. 

Quia beneplacitum est Domino in populo suo: * & 

exaltabit mansuetos in salutem. 

Exultabunt sandi in gloria: * lœtabuntur in cubilibus 

suis. F f f f 
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Exaltationes Dei in gütture eorum: * & gladii ancipi-

tes in manibus eorum. 

Ad faciendam viudidiam in nationibus, * increpatio-

nes in populis. 

Ad alligandos reges eorum in compedibus: * & no-

biles eorum in manicis fei reis. 

Ut faciant in eis judicium conscriptum: * gloria h«c 

est omnibus sanitis ejus. 

Psalmus 150. 

LAudate Dominum in sanétis ejus: * laudate 

euin in firmamento virtutis ejus. 

Laudate eum in virtuiibus ejus: * laudate eum se-

cundum multitudinem magnitudinis ejus. 

Laudate eum in sono tuba: * laudate eum in psal-

terio, & cithara. 

Laudaie eum in tympano, & choro: * laudate eum 

in chordis & organo. 

Laudate eum in cymbalis bene souantibus: laudate 

eum in cymbalis jubilationis: ^omnis spiritus lau-

det Dominum. 

Gloria Patri, & C . 

Canticum Benedicite omnia opera Domini, & c . 

como en el fol. 3 9 5 . 

Canticum Benedidtus Dominus Deus Israël, &c . 

como en el fol, 353, 

Estos Psalmos, se gun filtre mas, à menos larga 

la Procesion, pue Jen cantarse, dtodos, ¿parti Des-
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pues en la Iglesia de la estación, delante del Al-

tarse dicen los siguientes versos, y Oraciones. 

Benedi&us es Domine Deus Patrum nostro-

rum. R . E t laudabilis, & gloriosus in saecula. f . B e -

nedicamus patrem, & Filium cum sandio Spiritu Ifc. 

Laudemus, & superexaliemus eum in sscula Be-

nedi¿tus es Domine Deus in firmamento coeli. R. Et 

laudabilis, & gloriosus, & superexaltatus in specula. 

f . Benedic anima mea Domino. Ifc. E t noli oblivis-

ci omnes retributiones ejus. ir. Domine exaudi ora-

tionem meam. ly. E t clamor meus ad le veniat. 

i f . Dominus vobiscum jy. E t cum spiritu tuo. 

OREMUS. 

DEUS, cujus misericordia: non est numerus, 

& boniiatis infinitus est thesaurus: pijssimae 

toajestati t u s pro collatis donis gratias agimus, tuam 

Semper clemeniiam exorantes: ut qui petentibus 

postulata concedis, eosdem non desereas, ad p r e -

mia futura disponas. 

ORATIO. 

DE U S , qui corda fidelium sanfli Spiritus illus-

tratione docuisti: da nobis in eodem Spiri-

tu recita sapere, & de ejus Semper consolatione gau-

derè. 

• « A t t l A ^ w u m v,\ v. t M . •.< «i ì\ e l e t t i 2 
,'-..-. 1 2 



0 RATIO. 

DEUS, qui neminem in te speranteml nimium 

affligi permiuis: sed pium precibus prastas 

auditum: p r 0 postulationibus nostris, votisque sus-

ceptis gratias agiaius, te pijssime deprecantes, ut à 

c u n d i s seraper muniamur adversis. Per Dominimi 

nostrum Jesum Christuin Fiiium tuum, &c-

§ XIII. 

D e la Procesion en la translación de las sagradas 

Reliquias Insignes. 

§ Tps" R'"° " ,oI° P*ra la> R'lìquìai Insignis, no para las 
U j que no lo son: y se observa quando su translación fuere pu-

blica, y solemne; no para quando fuere privada, y en secreto, i El 

mas poderoso motivo para hacer esta translación es la destrucción, ó 

translación de la Iglesia, 6 lugar sagrado á otra parte: y sea el que 

fuere el motivo, debe hacerse con toda la posible solemnidad de Pro-

cesion, Misa solemne. Sermón, repique de campanas, y exposición en 

ti Altar per un dia entero. Prov. 4. y Baruf. tit. 89. » . 9. 10. 1 4 . 

§ Ante todas cosas qualquiera Reliquia, antes de ponerse í la publi-

ca veneración, 6 llevarse en Procesión, debe estar examinada, y apro-

bada por el Ordinario, por escrito autentico T ¡as que se extraben de 

los Cementerios Romanos y se llevan á otras partes, necesitan de este 

mismo reconocimiento, y aprobación, Sacr. Congr. Indulg. 19. Ja-

nuar. 1 7 1 1 . demostrando su legitimidad con legales, y auténticos 

instrumentos. Eadem S. C. i } . Pebr. 1 7 n . f i / Concilio Mexicano, 

dirigiéndose por el Tridentino, manda hacer el mismo reconocimiento, 

y examen de todas las Reliquias de las Iglesias, y Monasterios, y 

aun de las de los particulares. Lib. ¡. tit. I. de Visitac. Propr. 

Provine. } 1 y ¡it. 18. $. 6. -i 

§ Lo que en la Rubrica se dice de ¡os ornamentos de los Sacer-

dotes, se entiende de los que llevaren las Reliquias, y del Preste, 

y sus Ministra laterales, que en esta fumion suelen usar de Plu•) 

viales', el resto del Clero debe ir revestido de sobrepellices no mas. 

Catal. ad bunc loe. n. Vtll. 

f Los nombres de los Santos, cuyas Reliquias se transladan, 

aunque no estén en ¡as Letanías, se invocan en ellas, en el primer 

lugar de aquel orden gcrarcbico, á que pertenecen, por razo» de la 

solemnidad instituida á su hon„r. Dicense sin Preces por ser de ale-

gria, y no de penitencia la Procesion. El T e Deum se canta al en-

trar en la Iglesia: y todas las otras cosas, que en la particular, y 

simple solemnidad de las Reliquias de los Santos no suelen acos-

tumbrarse, pueden con ocashn de esta translación hacerse, como lle-

varlas baxo de Palio, incensarlas, &-c. Si las Reliquias no fueren de 

la Santa Cruz de Cbristo, no se bendice al Pueblo con ellas después 

de la Procesion-, porque la bendición con las Reliquias solo se permi-

te, quando, por alguna necesidad, ó calamidad, publica, se han lle-

vado en Procesion. Baruf. ubi. sup desde el « . 1 4 . al ¡4J. Vear.se 

las Reglas generales para ¡as Procesiones fol. 3 29. 

Los Sacerdotes, y Ministros zayan vestidos de 

ornamentos de color blanco, ó encarnado, según 

conviniere d los Santos, cuyas Reliquias se trasla-

dan: y todos con velas encendidas, cantando las Le-

tanías, con invocado/i de los Santos, cuyas sontas 

Reliquias, el Hymmo T e Deum, como en el fol. 5 6 1 

y elPsalmo, Laúdate Dominum de coelis, fol. 3 6 3 . 

con los dos ..siguientes, 1 4 9 ,y. 150, ful. 593. y otros 

Psalmos, ó Hymnos de! propio, 6 del común de los 

Santos, de quienes son las Reliquias que se tras-

ladan-. 

ciIl-í« i.VOT»t2''sjí» sitc 'i j iudim.llc mjnu.i ji?, ,o 
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T I T U L O XIII. 

DE LOS EXORCISMOS. 

DE LOS OBSESOS POR E L DEMONIO. 

S ~T\Esde que ¡e conquistò est e Reyno, y aparecii in il la Por-

J_J tentila Imagen de Nuestra Señora de GUADALUPE, 

reo se ha fisto jamás en il algún endemoniado-, lo que en otras 

partes suele ser muy frequente. Zodijc , Mar.U», p. 2. c. i . 

j¡. 4. Sin embargo, porque nada de lo contenido en el Ritual Ro-

mano falte en este Manual, y para . que sus i 1¡tricas puedan ser-

vir eie direction para formar un juicio prudente, siempre que se sos-

pichare de alguno, qüe ha incurrido en semejante desgracia, se ha 

tenido por bien no omitir el modo de exorcizarlos obsesos. 

S Por los muchos escándalos que cada día se originaban de 

la ignorancia de los Exorcistas, han .qujtado los Obispos á todos ¡os 

Eclesiásticos' la Jurisdicción, y facilitad di exercitar su potestad, sin 

examen, aprobación, y licencia dada por ellos mismos, ó por sus Vi-

carios ¡n setiptis. La formula de esta licencia en Ferrara, y otras 

partes, es ¡a siguienU-, 

§ r g - i l B l R. N . cujns pròbata vira, laudabile: mores, & fidei 

X constancia propria: idoneitaris prubent testimonium, 

facultaren) concedin.us (ron uteris lamen á Kal. Mai), ad 

Ka!. Noven;[iris ) eiorcizandi à drtmonibus obsessos, in E c -

clesia, non ante soüs ortuni, nec post ejnsdem occasum,. ad-

missis tantum aliquibus probata vita: Sactrdotibus, expulso 

reliquo Populo: & quatenus exorcizanda sic Mulier, id earn 

no« approxinutis plusquam exigat modestia, & coram più-

ribus ejus con^anguineis, 3Ut aifinibus id semper agas. Cau-

tum iusuper te volumus, ne ullo quistu, auc niercedis spe 

niovearis: iir.o nec aliquid rccipias, quod pro suscepto one-

re temunerationis umbiam' gerat. Utaris quidem Ritualis 

Romani instruaione; non veto precibus, & con¡urationibus 

ic ipso Rituali non contends, & I Catholic» Ecclesia non 
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approbatis:" quare poetila obsesso non propines, nec unctio-

nibus, parvis Crucibus, alijsque iosolitis Ritibus, utatis. 

Prisentibus ad valituris. In fidem, &c. 

N. Episcopus, (¿re. 

L-^Sig. 

N. Cancellarlus. 

S Limitase en esta formula la licencia de exorcizar à seis me-

ses, que son ¡os que corren desde primero de Noviembre de un alio, á 

primero de Mayo del año siguiente-, porque la experiencia ha ente-

cado, que los demonios, 'irritados con su expulsión de los cuerpos por 

los Exorcismos, ban conmovido los vientos, y levantado tempestades 

de granizo, i piedra, coa que han arruinado hi campos, que por mi-

yo reverdecen, y florecen, y basta primero de Noviembre estati pen-

dientes macho1 de sus frutos. Baruf. Tit. 9 0 . desde el » . 4 . al 7 . 

y desde el 55. al 5 5 . 

$ Aunque este ministerio puede exercerlo el Exorcista legí-

timamente ordenado-, pero la común praílica de la Iglesia, es, que lo 

exerza el Sacerdote, cuya eminente dignidad le eleva sobrs ¡os An-

geles, y sobre los demonios-, y el solo a conveniente que b.¡* s las 

muchas bendicionei, que además de los Exorcismos, deben hacerse ta 

esta función-, si no es que tal vez sea menester preferirle otro de in > 

feri.r orden por su acreditada, pericia, y destreza en el ministerio. 

Ibíd. desde el n. 8. al 1 1. 

El Sacerdote, ú otro qutlquira le giti 120 Ministro de 
la Iglesia, que h 1 de exorcizar los ve :iio> del de-nonio, 
debe ser dotado de la piedad .prudenti 1, e integri lid de 
vida, conveniente: que fiado, no en sei propria virtud; sino 
en la Divina, desprendido de toda afición á lo terr. no, 
constante, y humildemente execute por caridzi una obra 
tan piadosa Fuera de eso es menester que sea de edad 
madura, y que no scio por su o/icio, sino también por la 
gravedad de sus costumbres mueva d venir ación, y 
respeto, 



Para desempeñarse, pues, felizmente de su cargo, 

no solo procure instruirse por el estudio de Autcres apro-

bados, y por el uso de muchos otros dccumentos útiles, 

que por la brevedad se omiten aquí-, sino también obser-

var diligentemente estos pocos más nece'.arios, 
í La arte de exorcizar se ba de aprender en los Autores, 

no sjualesquicra. sino aprobados: instruyéndose principalmente en la 

Fhilosofea natural, y en la 'íbet logia para no errar en el Juicio, y 

discernir los maléficos de los que no lo son. No ba de usarse de otros 

Exorcismos, que de los aprobados por la Iglesia. De ellos han com-

puesto Libros muchos Autores particulares, y la Sagr. Congr, del In-

diie ha reprobado algunos. Tan-poco ba de usarse de todos los Exor-

cismos, f hechos, que se encuentran en las Vidas de los Santos-, por-

que algunos mas son admirables, que imitables, Ibid, », 21 . y 2 3 . 

y Cata!, ad bunc loe. 

Ante todas cosas no crea fácilmente, que alguno 

esta obseso del demonio-, y por eso tenga bien sabi-

das,y entendidas todas aquellas señales, que dis-

tinguen al obseso de Ivs que son trabajados de la 

colera negra, ó de otra enfermedad. 

í Ño creer fácilmente en este punto, era una de las Maximas 

mas repetidas de S. Felipe Neri, versadísimo en este ministerio: por-

qué decía, que algunos extraños y desusados efeíios, muchas veces 

no sen operaciones del demonio, sino del humor melancólico, y de 

la flaqueza, y debilidad de la cabeza: y que en las Mugeres se 

originan de ¡a vehemente impresión de las fantasmas, ¿ de otras 

indisposiciones de cuerpo, y alma: y no pocas veces de malignidad, 

fingiéndose endemoniadas. Apud Bolland 26. Maij. 

Las señales de cbsesion del demonio, son 

decir muchas palabras de lengua desconocida, 

ó entender al que las dice-, manifestar 

cosas omitas, y distantes mostrar fuerzas 

superiores d la naturaleza de la (dad, y condi-

ct'oñ, y otras semejantes: y quantas mas serías ocurrieren, 
tanto mayores serán los indicios. 

§ Las señales expresadas en la Rubrica, son ciertas, y eviden • 

tes: pero la primera debe entenderse en persona ruda, é ignorante del 

Idioma e\ traño que hablare, ò entendiere, y no de una, te otra pa-, 

labra, sino de muchas: y la segunda de distantes, y ocultas 'cosas ex-

ternas, ó consumadas de obra, ó indicadas con algún signo exterior; 

porque el conocimiento de los interiores pensamientos del cor&zon to•* 

ca solo d Dios. Fuera de estas señales hay otras, ó evidentes, porque 

ciertamente ton efeíios superiores á todas las fuerzas de Ia naturaleza-; 

ó probables, que aunque muchas voces provengan del demonio, pue-

den también provenir de causas naturales-, y pueden verse, entre 

otros, en el P. del Rio. Disquis. Magic. I. 6. quast. 3 seti. j . 

Para mas conocer estas señales, des pues de uno, 

u otro Exorcismo, pregunte al obseso: ¿Que ha senti-

do en el alma, ó en el cuerpoi Y con eso saber tam-

bién, qué palabras conturban mas á los demonios, 

para inculcarlas, y repetirlas mas despues. 

í Al indiciado de obsesion manda esta Rubrica que haga el 

Exorctsta esta pregunta, no por otra razón, qui para vèr si con lot 

Exorcismos los indicios solos probables, ó equívocos se hacen evidentes, 

y convencen, que en efeíio hay demonio asistente-, porque el que lot 

Exorcismos atormenten, aflijan, y quemen á los demonios, lo dicen à 

cada laso los Santos Padres de la Iglesia. Catalan. ubi sup. pretende, 

que la Rubrica no consiente que el Exorcista baga dicha pr.gunta al 

demonio, porque hacérsela seria recurrir á él para aprender, ó sa-

bir algo por su medio: lo qua! siendo, como es, cierta comunicación, 

o trato con el demanio, es prohibido, é ¡licito. Pero si el que et txor 

cista baga al demonio ¡as muchas preguntas que despues manda el Ri-

tual que le haga, no es comunicar, y tratar ilícitamente con él, no 

es fa il de adivinar, porque lo havria de ser esta, si se le hiciese. En 

todo caso no fie mucho el Exorcista ae las respuestas qeee á estas pregun-

tas se le dieren, perqué el astutísimo demonio puede hacer eícc.r al ob-

\seso, que ciertas sagradas palabras, quizas de las menos efseases, lo 

ate.rm.ntangrandemente, siendo falso Cata!, ibid. 

G g g g 



ó o 2 M A N U A L 

Advierta de que artificios, y embastes usan los 

demonios para engañar al Exorcista: porque las 

mas veces suelen responder con falacia, y manifes-

tarse dificultosamente, para que el Exorcista, des-

pues de haverse fatigado por muchos dias, desista, 

6 parezca,qn¡ el enfermo noestdvexado del demonio. 

Algunas veces, des pues de haverse manifestado, 

se esconden, y dexan el cuerpo casi libre de toda mo-

lestia: para que el enfermo juzgue, que ya está del 

todo libre-, pero no por eso debe cesar el Exorcista, 

sino proseguir hasta ver senas de libertad. 
§ Sirias infalibles de libertad no las bay, porque aunque el de-

monio prometa al Bxoreista darle muchas de haverle desalojado, no 

pocas veces quebranta la palabra, y despues de todas las senas, se 

queda escondido en el obseso. Pero señas probables de su partida bay 

bastantes, como son, la confesión del mismo maligno espíritu-, derri-

bar, y echar por tierra al energúmeno, dexandolo como muerto ha-

certe dar horrendos-, clamores, ó gritos, semejantes a los bramidos de 

las bestias, y otros como estos que frequenternente s¡ encuentran en 

las vidas de los Santos. 

Otras veces también ponen quantos embarazos 

pueden para que el enfermo no se sujete d los Exor-

cismos^ procuran persuadir, que ta enfermedad es 

natural,y otras, en medio del Exorcismo, hacen dor-

mir al etfermo, y te muestran alguna visión, subs-

trahiendose en elinterin, para que parezca que ya 

está libre. 

} Como muchas enfermedades naturales suelen tenerte por obsesiones 

de la misma manera, muchas obsesiones suelen tenerse por naturales en-

fermedades-, lo primero es ilusión del demonio,.pata que al obseso no 

se acuda con los Exorcismos, antes les buya, ye res'-sta i que se los 

bagan. La regla general contra esta, y semejan I' > ilaciones, es que el 

Exorcista secretamente ponga precepto a! se supone energúmeno, y 
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quiera, ( no quiera se sujetara al Conjuro: tanta, y tan grande es la 

potestad del Exorcista sobre el demonio. Hacer dormir al enfermo, y 

mostrarle en sueños alguna vision imaginaria de Cbristo Crucificado, 

o de otros Santos, para hacerle crèr, que ya es amigo de Dios y está 

libre de la obsision, es ur.a de ¡as muchas vexaciones del espíritu ma. 

Ugno-, y estos, y semejantes embastes se manifiestan con los Exorcis-

mos, y con el precepto dicho, á cuyo imperio deve obedecer el demonio, 

Baruf. ubi sup. desde el ». 37. al 48 

Algunos demonios suelen decir, que todo ha sido 

obra de maleficio, y descubren sus autor es, y elmo, 

do de deshacerto-, pero guárdese de recurrir por eso 

á magos, ó à bruxas, ó à otros que á los Ministros 

de la iglesia ó de usar de alguna superstición, o de 

algún otro modo ilícito, 
J A los obsesos toca esta Rubrica, y les descubre otra malicia 

de las diablos, que no contentos con vexar sus cuerpos, pretenden per-

derías almas, induciéndolos í que consulten hechiceros abominados de 

la iglesia. Lo que no es licito i los obsesos, tampoco lo es al Exorcista, 

que pecana gravisimamente en procurar, que se quitase un maleficio 

con otro-, porque esto seria propiamente-, Jn Beelzebub tjicere da> 

m o m a Baruf. », 

. ? DeJ¡" '""»crai puede vexar el demonio ¿ los hombres, ó 

por i, mismo, 6 medíanle algún maleficio, que no es otra cola, que un 

daño, o perjuicio becbo con ayuda, y socorro del mismo demonio. Pera 

suadirse a que en el mundo no hay maléficos, ni maleficios, sino que 

toda, son aprehensiones, 6 embustes, de ¡os hombres, es oponerse al co-

mun sentimiento de tos racionales, á la constante experiencia, y i to-

dos lo, Derecho, porque todo, Conspiran á desterrarlo, con gravi,ima, 
B f T ; - n 4 d¡"- Si n; lo, Liera, sc-

' n a ™ a ' ' ' T , ,a{r'V'nC¡0n *UC '«•> ""Mea, y 

lo que es ma, intolerable, lo seria también la severa prohibición de Dios 

,r 1 3 Y - Ncc invcoiacur ¡n 
D C C S ¡ C m i l e f i c a s . « « incantatori 

n t T I n Z T - C-°nSU,3Jt.- ' • o m n i a C 1 , i m abóminatur D o . 

mmus.&propter . s c o m o d i scelera delebit eos in i n t r o i t a n o . 
si.gunas veces el demonio permite al enfermo des• 
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cansar, y recibir la Santísima Eucaristia, para 

que parezca queja se ha ido. En fin son sin numero 

los artificios,y embelecos, de que el demonio se vale 

para engañar à los hombres, y para que también 

con ellos no le engañe, debe ser cauto el Exorcista. 

Por lo qual acordándose, que nuestro Señor dixo, 

que hay raza de demonios, que no se expelen, sino 

con la Oración, y el ayuno, (M-mh. 17 . ) quanto estu-

biere de su parte, procure aplicar especialmente, por-

si, y por otros á-*mitac ión de los Santos Padr¿s, es tos, 

dos remedios', para impetrar el Divino auxilio, y ex-

peler los demonios. 

Si comodamente se pudiere en a!guia Jales'a, ó en 

otro religioso, y honesto lugar a que antes se hará 

llevar, y sin concurso, se exorcize al energumeno-, pe-

ro si estuviere impedido por alguna enfermedad, ó 

fuere persona noble, ó huviere otra causa honesta, 

podra exorcizarse en alguna casa particular. 

$ T si en élla lo baviere, sea en el oratorio, 6 al menos delante ¿í 

alguna Imagen-de Cbristo, y de su Santísima Madre. Baruf aldo ubi 

sup. n. 5 2. 

Si el obseso estuviere sano, y en su acuerdo amo-

néstele, que ruegue á Dios por si, que ayune, y que, 

á arbitrio del Sacerdoti, se arme con la sagrada 

Confesión, y Comuniony que, mientras le exorciza-

ren, cobre animo, se vuelvaá Dios,y con f é constante, 

y toda humildad lepida su sanidad: j que quando se 

sintiere atormentar mas fuertemente, tolere con pa-

ciencia, sin desconfiar ni impunto del socorro del Se-

ñor. Tenga en las manos, ó d la vista un Crucifixo, 
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y también pudiéndose conseguir, apliqtiensele .con 

reverencia a!pecho, y ála cabeza algunas Reliquias 

de Santos, atadas, segura, y decentemente, y cubier-

tas-, pero cautelese que las cosas Sagradas 110 se 

traten indignamente, ó que el demoniales haga al-

guna injuria. Mas la Eucaristia Santísima no se 

ponga sobre la cabeza del obseso, ni en otra manera 

se le aplique al cuerpo, por el peligro de alguna 

irreverencia. 

ff De esto ultimo principalmente se ba de guardar el Exorcis-

ta, observando puñtualislmamente la Rubrica, sin embargo de que 

en las Vidas de algunos Santos se lean semejantes aplica, iones ilei 

Divinísimo Sacramento á los energúmenos-, porque estos exemplos 

son admirables, no imitables: pues no todos ¡os Exorcistas pueden, 

comt podían loi Santos que lo hicieron, evitar todo peligro, aun de la 

mas minima ireverencia Baref y Cata!, ad bunc toe. 

El Exorcista no se dilate en conversaciones, ó en preguntas 

superfinas, 6 curiosas, principalmente de cosas futuras, y ocultas, que 

no tocan à su ministerio-, antes quando hablare el espíritu inmundo 

mándele que calle, y que solo responda á lo que le preguntare: ni se le 

crea, si el demonio fingiere que es el alma de algún Santo, ó de al¿un 

dijunto, i un Angel bueno. 

^ Las preguntas dei Excrchta han.de ser solamente sobre lo 

que conduxere á la expulsión del demonio-, porque solo las conducentes 

deste fin le permítela Iglesia: y las que tienen esta conducencia se 

ponen despues. Que el demonio se finja Angel de luz, nos lo enseña el 

Apóstol. 2 a'd Corintb. c. r i . i'. 1 4 . y que le firijan "almas de algu-

nos difuntos la dice Santo Thomas l'art, j. qiúest. 117. Art. 4 ad 1, 

y se encuentra j cada paso en la Historia Eclesiástica, Idem ibid. 

Las preguntas necesarias son, del numero, y nom-

bre de los espíritus asistentes, del tiempo en que en-

traron, de la causa porque cn.'rai on, y otras seme-

jantes. 

§ Erró Baruf aldo en decir, que estas preguntas, como falaces, 

las desprecian en la practica los mejores Exorcistas: y quedas!, aunque 
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elRitual lai tenga por necesaria,, pueden omitirse', porque cama» 

* " r 0 r ' P r a C " RICUJ ' "'""'oque, 
para nuestra enseñanza, btzoCbrlsto Señor nuestro, que [Marc. «? t . 

9 , Ì Ì " V T ' r " 7 i'™'"1"10 ">"•£<"»>»•>, invadido, de toda una 

Legión. Inrerrogabat eucr,. Quod tibí nomea est? Et dicic e¡. 

Legío mihi nomen est, quia multi sumus. Ve anse en San Luca., 

et cap. %. y en el mismo S.Marco, el cap. 9 . Cata!, ad bunc loe. 

Sm embargo prudentemente advierte Baruf. que la pregunta sobre 

ta causa de la invasión se baga con gran cautela, y solo delante de 

los Padres, y consanguíneos del obseso: y que no se le crea lo que 

dixere, sino se hallare ser conforme A la verdad. 

_ Pero las chanzas, risadas, y despropositos del demo-

nio, reprima/as el Exorcista, ó desprecíelas-, y d los cir • 

cur.stantes, que deben ser pocos, advierta, que no hagan 

caso de ellas-, ni hagan preguntas al obseso, sino que hu-

milde è instantemente ruegu n d Dios por el. 
§ Hay demonios ridiculos, 'como el que invadió á una vejezue-

la, y se refiere en la Vida de S. Juan Gualberto (Part. j . apud Bo-

lland. i » Julij ) que à los Religiosos mas graves, y circunspeéios, an-

tequienes se presentó, sacó á fuerza la risai cantaba dulcisimamente 

el Hymno Angelico, el Kyrie eleison, y algunas veces los Psalmos-, 

Por ultimo obligado con lo. Exorci,mo, a salir, salió cantando sua-

vemente, sin lesión de la anciana. Estas, y semejantes necedades del 

demonio debe contenerlas, y despreciarlas el Exorcista. 

. Haga, y lea los Exorcismos con imperio, y auto-

ridad, con grani fé, humildad, y fervor, y en sintiendo 

al espíritu muy atormentado-, y afligido, •entonces 

ínstele,y apriete/e mas: y siempre que viere que el 

obseso es commovido, o punzado en alguna parte del 

cuerpo: ó que aparece algún tumor hagale alli la 

señal de la Cruz, y rocíele con Agua bendita, la 

qual debe tener à mano al exorcizar. 
í Esta Rubrica de hacer la señal de la Cruz debe entender-

se según la regla dada por San Carlos al Exorcista, que ( Prov. 4. 

part. 2 Constit.Cap. 1. circa fin.') e, est a-. Caveat, dum exorci-

zat, nc cnergumena: mulieris capiti, corjorive, n'si cum mag-

na houestate, atque cautione manum adhibeat,..neve quidquam 

aliud agat, quod ofl'ensionera pribeat. Tenia Synod. 4 . De-

creto l i . Caveat, dum exorcizar, ne energumeni mulietis 

caput, humeros, mar.umve tangar, &c. Tquizas para evitar to-

da ofemion, muchos Sanio, Exorcista,, sin tocar en parte ninguna 

¡os cuerpo, de ¡os obseso,, hacían en el aire la señal de ta Cruz, 

en donde era menester. Catal. ad bunc loe. 

Observe también d que palabras se estremecen ó 

tiemblan los demonios,y repítalas muchas veces: y 

en llegando d la comminacion, repítala una, y muc-

has veces-, agrabando siempre la pena: y si ve que 

aprovecha, persevere en ella por dos, tres, ó quatro 

horas, y aun por mas, si pudiere, hasta conseguir 

la villoría. 
§ Las conminaciones son como los últimos golpes, y empelloJ 

net que se dan al demonio para que salga, porque son de una gran 

fuerza, y eficacia, y consiste en aquellas palabras que se ponen des1 

pues, Recrde ergo: da locum Spiritui sanào. Exi ergo ¡ransgressorj 

exi sedutìot: contremisse, & effuge. Cede eigo Deo da locum 

Deo: da honorem Domino: il!e te ejicits i ile te expellit: ¡lie te 

exdudic, 8ÍC. Per lo que mira á las penai, guárdese el Exorcista 

de imponer á ¡os demonios excomuniones, y anatemas, de que por. 

no tener comunicación conia iglesia sen incapaces-, y algunos exem-

plos, que de esto se Icen en ¡as Vidas de les Santos, como *gc-y 

no, del Ritual Romano, admírelos, pero no tos irr.ite. Catal, bic. 

Abstengase por tanto el Exorcista de dar, o 

aconsejar al enfermo, ú obseso a'gima medicina-, de* 

xando este cuidado a los Médicos. 
§ Aun dado que el Exorc'nta entienda de Medicina, debe abs-

tenerse de dar, ó aconsejar medicamentos corporales al enfermo, porque 

solo es destinado por ¡a iglesia para dar ¡os espirituales. Baruf. ibid. 

n.&i.y 8¡. 

El que exorcizare alguna muger, tenga, siempre 

tonsigo algunas honestas personas que tengan d ¡a 



obsesa, quando el demonio la agitare, ó moviere vio-

lentamente: las quales, si pudieren ser, procure que 

sean parientas de la paciente', y el Exorcista, 

acordándose de la honestidad, guárdese de decir, ó 

hacer algo, que á siproprio ód los circunstantes pue-

da ser ocacion de algún mal pensamiento. 

§ En ningún caso es licito ti ingreso del Confesor en la clau-

sura, para exorcizar alguna Monja obsesa: los Ordinarios no dan li-

eencia para eso, y la Sagr. Congreg. no suele concederla. Quando al-

guna Monja baya de exorcizarse, becbas previamente las debidas di-

ligencias para averiguar si es verdadera, 6 falsa su obsesión, el Sa-

cerdote Exorcista, ó Secular, ó Re ular, debe ser aprobado por el 

Ordinario para esta función, y obtenida licencia, se sacará, y lleva-

ra á la Iglesia del Mmaitcrio, en donde se exorcizará, á puerta cer-

rada, en presencia del Confesor, y de algunas mugerct honestas, 

parientas de la paciente, 6 de otras de edad provecía-, y conocida vir-

tud: y acabado el Exorcismo, sin la menor dilación, se restituirá á 

la clausura, como lo tiene mandado la Sag . Congr. del Concilio, 

Barbos. Apost, decr. Colleél. 509. Verb: Monialium clausura cir-

c a egressum. n. 3. y Baruf. n 87. ¡f En orden á las preñadas ob-

sesas guárdeme los Exorcistas de exorcizarlas, porque con las agita-

ciones violentas de tuerpo, y alma, pueden fácilmente abortar. 

Baruf. n, 86. 

Mientras exorcizare use de palabras de la Es-

critura Sagrada, antes que de las suyas, Sagenas. 
$ Las palabras de ¡a Escritura son f.rmedablcs á los demo-

nios, especialmente las del Deuteronomio c. ¡ i . Dsuin, qui te ge-

nuic, dereliquisti: 81 oblicuj es Creatoris iui: y las del ApocaUp. 

C. 5. Ecce vicie Lea de Tribu Juda, Radix David, S¡c. y 

otras. Pero cuide el Exorcista de hablar siempre redámente, y se* 

gun regla: porque el astil i simo demonio no le redarguya con sus 

Solecismos, y barbarismos. Idem desde el n. 88. al 90. 

Mande al demonio, que le declare, si le detiene en 

el cuerpo del obseso alguna operación magica, ó al-

gunos signos, ó instrumentos- maltficos: y que si ci obseso 

los huvitre timado ptr la boca, los vernile: y que si 

eitdn en otra parte, descubra donde están: y hallados 

quemense. 

í Aunque ha habido rr.ugeres tan diestras, que baviendose 

fingido maleficiadas, se han dado maña para verni tar, despues de 

los Exorcismos, cosas muy extrañas, para hacer creíble su maleficio, 

y lograr sus depravados fines-, sin embargo la Rubrica insiste, en que 

bay maleficios verdaderos, ó instrumentos externos, en que se afian-

za el patio que hace el hechicero con el dimenio, para que mientras 

duraren, esté obligado el maligno espíritu á hacer mal: y una vez 

destruidos, cese la obligación, ó deiista de hacerlo. Estos inlrumtn-

tos, 6 signos, unas reces sen solamente aparentes, ó unas meras ilu-

siones, pues acabados los exorcismos, y expelido el demonio, los que 

parecían sir cuchillos, agujas , herraduras, clavos valas, marañas 

de cabellos, &c. no eran rreas que salivas, y humores flemáticos, y 

pituitosos del estomago, ar-ojados por ¡a boca: otras veces son ver-

dadeioi, trabidos prontamente de otra parte, y presentados á los 

ojos como sí en la realidad los vomitase el obseso: otras se los in-

troduce verdaderamente en el cuerpo, y realmente los vomita: y otras 

en fin los esconde, y guarda el hechicero. Vomítense, pues. 6 baílense 

en algún > parte estos signes, i instrumentos, en que consiste el ma-

leficio deben quemarse, y de ninguna manera es licito hacer de ellos 

otro uso. Catal. bic. 

Amoneste también el Exorcista al obseso, que le 
manifieste todas sus tentaciones. 

§ Según est» el Exorcista debe estar prevenido de prontos re-

medios, que sugerirle para vencer estas tentaciones, que pueden ser 

muchas: de otra suerte nada servirá la manifestación de ellas. Baruf. 

num. 93. 

Si el obseso se libertare, amonéstele, que diligente-

mente se guarde de ¿os pecaaos, para no dar otasi n con 

ellos al demonio de volver á èh y le suceda peor en la 

recaída, que lo que en la caída le sucedió, 

í Si despues de todos los Exorcismos, se mantuviere todavía 

H h h h 
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el demonio en la poniim del obseso, venere el Exoreista los ineseru-, 

tablis juicios de Dios: aoive su f t , anime su esperanza, ayune, ore, 

y de nuevo emprenda desalojarle. Hecho esto, por razón de su oficio, 

de nada mas está obligado, üaruj. n. 99. 

J . L 
M o d o de Exorcizar los obse:os del demonio. 

L Sacerdote, ú otro Exoreista bien confesado, ó por 

¡o menos /¡»viendo detestado de corazon sus culpas, 

celebrado, si cómodamente se pudiere, el Santísimo Sa-

crificio de la Misa, e implorado con piadosos ruegos el 

Divino auxiiio, revestido de sobrepelliz, y estola mura-

da cuya estrena parte á su tiempo) se le pondrá al 

obseso al rededor del entilo, y teniendo delante de si al 

obseso atado, si (§ por ser furioso) huvierealguti peligro, 

ármelo, y ármese tí si mismo, y á los circunstantes con la 

señal de la Cruz, y rocié con Agua bendita-.y arrodilla-

dos todos, respondiendo los de-mas, diga las Letanías 

ordinarias, fol. 141. sin las Preces, y al fin de ellas b 

siguiente. 

Aña. Ne remi ñisca r:s Domine delicia 11 ostra, v»i ¡>a-

rentum nostroruro, Beque vii-.didani somas d i peccstis nostris, 

Pater nostet, SÍC. Et ne nos inducas in rentarionem. $ . Sed 

libera nos á malo. 

Psalmus 53. 

DE U S in nomine tuo salvuiu me fac: * & ín virtute tua 

judica me. 

Deus exaudí orationem meam: * auribus percípe yerba otis 

mei, 

Quoniam alieni insúrrexerunt adversum me, Se fortes quisierunc 

animara meam: * & non próposuerunt Deum ante cons-

prfinm suum. 

Ecce enim Deus adjuvi mei * Se Dominus susceptor est ani-

me mes. 

D B P A R R Ö C Ö S 
» • e r t e inala leìmìcis meis: * Se in ventate tua 'disperde i l l o u 

¡Voluntarui sacrificabo tibi, * & confitebor nomini tuo D o m i , 

ne, quoniam bomim est. 

¡Quoniam ex omni tribulationé eripuisti me: * 8c super inimi-

cos meos despexit oculus meus. Gloria Patri, &c. 

Salvum fac servum tuum. R. Deus meus spcrantem 

in te, Esto ei Domine turris fortitudinis. R. A facie ini-

mici. Nihil proficiat inimicus in eo. B, Et filius iniqui-

tatis non apponat nocére ei. t . Mitte ei Domine auxilium de 

Santìo. R. Et de Sion tuère eum. t . Domine exaudi _ oratio, 

nem meam. R. Et clamor meus ad te veniat. t . Dominus vo-

biscum. Et cum spiritu tuo. 

OREMUS 

DE U S , cui proprium est misereri semper & parcere: sus-

cipe deptecationem nostram, ut hunc famuium tuum vel 

famulam tuam) quem (vel quam ) delißorum catena constringit, 

miseratio tua; pietatis clementer absolvat, 

Ol! AT IO. 

DOmine san<2e, Pater omnipotens, sterne D e u s , Pater 

Domini nostri Jesu Christi, qui ilium refugam tyran-

num, & apostatam gehenn? igaibus deputasti; quique Unige-

nitum tiium in hunc roundum misisti, ut ilium rugientem 

contereret, velociter attende accelera, ut eripias hominem ad 

ìmaginem, & similittidinem tuam creatum a ruina, Se demo-

nio meridiano. Da Domine terrorem tuum super bestiam, qua: 

exterminat vineam tuam. Da fiduciam servii tuis contra ne-

quissimum draconcm pugnare fortissimi, nt contemnat sptran-

tes in te, & ne dicat, sicut in Pharaone, qui jam dixit, Deum 

11011 novi, nec Israel dimitro, Urgeat illum desterà tua po-

tens decedere ä famulo tuo N . ( vel à famula tua N . ) 1$« ne 

diutiu-, przsumat captivum tenere, qurm (vel quam } tu ad ima-

gi ne ivi tuam lacere dignatus es, & in Filio tuo redimisti: qui 

tecum vivit & regnar, & c . R, Amen. 

Despues mandile al demonio de està inerte. 

PRxcipio tibi, quicumqae es, spiritus immunde, & omni-

bus socijs tuis, hunc Dei faniulum (ce/hanc Dei famulamj 
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t i o n f r ^ A • U t . p " ™ y $ K r 5 a '"catnatíonís, Passioni*, Resurrec-

Spi ùs s a ^ T n T n , S 7 ¡ n Í n 0 S" ¡ j£SU C h t Í S t Í ' P" m Í S S ¡ 0 M n l 
spir tus santìi, & p e r adventum ejusdem Domini nostri ad ¡u-
rimi • m i h i n o m e n t u u m ' d í e m . & horam exitus tui 
cnm aUquo signo, & ut mihi Dei ministro, licer indigno, pror-
sus in omnibus obedias: ñeque hanc creaturam Dei, vel cir-
cunstantes, aut eorum bona ullo modo oftcndas, 

Líame después sobre el obseso los Evangelios siguientes, ó 
al menos un,, „ otro, Lectio S. Evangeli] secundum Joannem, y 
a! dea, esto se signa : § con el pólice) à si mismo, y al obseso en 
la frente, en la boca, y en el pecbo. 

i Pero si fuere Muger será mejor, que una parienta, si la 
buviere entre lai presentes, ¡a signe. Catal. bic. 

In principio etat Verbum. He. como arriba fol. 1 7 2 . 

L e a i o Sandi Evangeli) secundum Marcum. 

Marc. 16. c. 

In ilio tempore: dixit Jesum discipulis suiss Euntes. &e. 

como en el jol. »65. omitidas las palabras que anteceden. 

Leélio Sancii Evangelij secundum Lucaoi. 

Lue, 10. 

In ilio teir.pore: Reversi sunt septuacinta duo cum gaudio, & c . 

como en el Evangelio 4 . entre los que 'están después de la Misa, 

balus autem, de Com „uni plurim. MM. extra timp. Pasiü, 

L e a i o Sanai Evangelij secundum Lucam. 

Lue. 5 1 . 

In ilio tempore: Erat Jesus ejiciens damioniuro, Scc. como en la 
Dominica tercera de Quaresma. basta las palabras. Et S c o l i « ejus 
distribuet, 

t . Domine exaudí o-at!onem meam. R. Ec clamor 
meus ad ce veniat, ir. Dominus vobiscum. Ri. Et cum spi-
rito tuo. r 

OREMUS 

OMnipotens Domine, Verbum Dei Pattis, Christe Jesu, 

Deus, & Domirus universi- creatura;, qui sanáis A p o s -

tolis tuis dedisci potestatem calc3ndi super serpentes, & s:or. 

piones, qui inter careta mirabilium tuoruni praicepta dignatus 
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es dicere, dœmones effugate; cujus virtute motus tamquam ful-

gur de ccelo satauas cecidi): tuum sandum nomen cum timo-

re, & tremore suppliciter deprecor, ut indignissimo mihi servo 

tuo data venia omnium deliaorum meorum, constantem fidem, 

& potestatein donare digneris, ut hunc crudelem datnonem, 

brachi) cui sancii munitus potentia, fidenter, & securus aggre-

diar, |per te, Jesu Christe, Domine Deus nostcr, qui venturus 

es judicare vivos, & mortuos, & siculum per ignem. R. 

Ame'n. 

Despues armandole à si mismo, y al obseso con la stüal 

de la Cruz, teniendole puesta al rededor del cucilo parte de la es-

toh y puesta la mano diestra sabre su cabeza, conitantemente, y 

con grande f é diga todo lo que siguet 

t . Ecce Crucem Domini, fugite pattes advers*. R , 

Vicit Leo de Tribu Juda, Radix David, t . Domine exau-

di oratiooem meam. 1?. Et clamor meus ad te veniat. t . 

Dominus vobiscum. Iji. Ec cum spiritu tuo. 

OREMUS. 

DEUS, & Pater Domini nostri Jesu Chtisti, invoco no-

men sanÄuro tuum, & dementia™ tuam supplex ex-

posco, ut adversus hunc, & omnem inimundum spiritum, qui 

vexac hoc plasma tuum, mihi auxilium pra-stare digneris. 

Per cumdcm Dominum nostrum Jesum Christum Filium tuum, 

qui tccum vivit & regnat in imitate Spiritus sanai Deus, 

per omnia sicula sacuìorum. R . Amen. 

51 EXORCISMO. 

• r X o r c i z o te, immundissirae spiritus, omnis incursio ad-

V veisarij, omne Phantasma, omnis legio, in nomine D o -

mini nostri Jesu Christi »J. eradicare, & effugare ab hoc plas-

mate Dei. * Ipse tibi imperar, qui te de supernis c x l o -

ru.n in inferiora tetra: demergi pncepit . Ipse tibi imperar, 

qui mari, venus, & tempestatibus imperavit. Audi ergo, & 

tinie satana , rnimice (¡dei, hostis generis humani, mortis 

addudor, v i t i raptor, jusciciar dedinator, malorum radix, 

fomes vit.orum, sedudor hominum, proditor gentium, in-

citator invidia:, origo a v a r i t i , causa discordi», excitator de-



lorum: quid seas, & resistis, cum fscîïi Christum D o m i -

num vires tuas perdete ? Ilium metue, qui in Isaac immo-

latus est, in Joseph venumdatus, in agno occisus, in ho-

mine crudfixns, deinde inferni triumphator fuit . Las slguientei 

Crucis bagante en la frente del obseso. Recede ergo in no-
m l . n ! ' . P a t t i s ^ & "î" & Spiritus iì< sanai, da locum 

Spiritui sanSo, per hoc signum 1J1 Crucis Jesu Cliristi D o -

mini «ostri. Qui cum Patre & codem Spitim sancto vivit 

& regnar. Deus, per omnia sicula siculoram, R. Amen. 

t . Domine exaudi orationem meatn. R . Et clamor 

meus ad te veniat. t . Dominas vobiscum,; R. Et cum spi-

ritu tuo. 

O R E M U S . 

DEUS conditor Se defensor generis human!, qui homi-

nem ad imaginem tuam formasti: rcspice super hunc 

famulum tuum N. (yel liane famulam tuam N. ) qui ( vii 

qua) dolis immunòi spiritus, appetitur quem [vii quaui) vetus 

adversarius, antiquus hostis cerrr, formidinis horrore circumvo-

lat, & sensum mentis humani stupore defigit, terrore con-

turbar, & ir.ctu trepidi timoris cxagitat. Repelle Domine vir-

tutem diaboli, fallacesque ejus insidias amove; prccnl im-

pius tentator aufugiat: sit nominis tui signo »5» [ en la fren-

te ] famulus tuus inunitus, (yel famula tua munita ) S: in anima 

tutus, [ v ci tuta ] & corpore. 

Las très Cruces siguìentes bagansc en cl pecbo del ener-

gumeno. 

T u peâoris >5« hujus interna custodias. T u visceia ij< 

regas. T u iî< cor confiimes. In anima adversatricis potestà* 

tis tentamenta evanescant: Da Domine ad hanc invocatio-

rem santissimi nominis tui gratiam, ut qui hucusque ter-

rebat, territus aufugiat, & vidtus absedat, tibique possit hic 

famulus tuus, ( vel hic famula tua) & corde firmatus, (yel firma-

ta ) & mente sincetus, (vel sincera ) debitum prabere famula-

tum. Per Dominum nostrum Jesum Christum Filium tuum, 

qui tecum, &c. R. Amen. 

% EXORCISMO. 

A D j u r o te serpens antique, per Judicem vivorum, & mor-

tuorum, per fadorsm tuum, per faéterem mundi, per 

eum, qui hab. t pote'statem mittendi te in gehennam, ut ab 

hoc famulo Dei N. qui vel hsc famula Dei ad Ecclesia: sinuni 

recurrit, cum metu, & exercitu furoris tui festinus disceias, 

Adjuro tt iterimi ( en la frente) non mea infirmitate sed virtu-

te Spiritus sancii, ut exeas ab hoc famulo Dei vel ab hac famula 

Dei) N. quem vel quam omnipote..s Deus ad imaginem suam fecit. 

Cede igitur, cede, non mihi, sed Ministro Christi, lilius enim te 

urget potestas, qui te Cruci sua: subjugavit. lilius btachium con-

tremisce, qui, debiétis gemitibus inferni, animas ad lucem per-

duxit. Sit tibi teriot corpus hominis if* ( en el pecbo ) sit tibi 

ioruiido imago Dei (en la frente) Non resistas, nec morcris 

discedere ab homine isro, quoniam complacuit Christo in homine 

habitare. Et ne contemiiendum putes, dum me peccatorem nimis 

esse cognoscis, Imperar tibi Deus, ij< Imperar tibi majestas Chris-

ti. Imperat tibi Deus Pater. q* Imperar tibi Deus Filius. A 1m-

P'.rat libi Deus Spiritus >X< sanäus. imperat tibi sacramcntu-.u 

C.ucis, «$« lroprrat tibi lidcs saretorum Aposrolorum Petri, & 

Pauli, & caterotum Sandorum. Imperat tibi Martyiu.il san-

g u i s ^ . Imperat tibi contineniia Confessotum. »J. Imperat tibi 

pia Sanàoruni, & Sanaariim omnium intercesso. >J< Impe-

rai tibi Christiana: fidei mystetium virtus. >J< Exi eigo 

trargressor. Exi seduflor, piene omni dolo. Se fallacia, v i r -

tutis inimice, inoocentium persecutor. Da locum dirissimc; 

Da locum impijssime, da locum Christo; in quo nihil in-

veristi de operibus tuis, qui te spoliavit, qui regnum tuum 

destmxit, qui te vitìum ligavic. Si vasa tua diripuit, qui 

te prajecit in tcnebus extetiores, ubi tibi cum ministiis 

tuis cric pr3parous intecitus. Sed quid truculente renite-

n e Quid temerarie derredss ? Reus es omnipotent Dea 

cujus statuta trar.sgrestus es. Heus es Filio ejus Jesu Chris-

to Domino n^tro, quem tentate ausus es, & crucifigere pra:-

suoopsiiti. Reus es liumano generi, cui tuis pe.suasionibus 

morcis venenum propinasti. 

Adjuro ergo te draco nequissime, in nomine A e n i 

i j . immaculari, qui ambulavit super aspidfm, & basiliscum, 

qui conculcavu leonem, & draconem, ut disccdas ab hoc 

honnr.e, * bagasele en la frer.te) discedas ab Ecclesia 

Des, * ( basale la scüal de la Crun scire hs cireur,Hanta, con-
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! r , ' i 5 C , e ; ^ „ n r e f f U g e ' Ì! ; . V 0 C 5 C 0 n o n l ! n c Domini illius, quem 
mieti tremunt: cui Virtutes ccelorum, & Potestates, & D o -

fadum. Imperai tibi n.tus * e x Virgine. Imperar ubi L 

e l L n q m C " m D Ì S C I P U , 0 S contemner , 
! n , , ' p : ° S " " u n l pncepit ab homine; quo pr*! 
sente cum te ab homine separasse!, nec porsorum gregem 
angred, prasnmebas. Recede ergo nunc adjuratus in nomine 

* ejus ab homine quem i p s e plasmavit. Durum est tibi 

velie resistere. * Durum est tibi contra stimulum calcitrare. 

* Quia quanto cardius exis, tanto magis libi supplicium cres-

cit, quia non hommes contemnis, sed illum, qui dominatoc 

vivorum, & mortuorum, qui venturus esc judicare vivus Sc 

mortuos, Sc saculum per ignem. B. Amen. t . Domine exau-

di otationem meam. 16 Et clamor meus ad te veniat. f . Do« 

minus vobiscum. g . Ec cu.n spititu tuo. 

ORBMUS 

DE U S cedi, Deus terr», Deus Angelorum, Deus Archan-

geloruin. Deus Propbetarum, Deus Apostolorum, Deus 

Martyrum, Deus Virginum, Deus qui popsratem , habts do-

nate vita ni post mortem, requiem post laborem, quia non 

est ahus Deus pnter te, nec esse pottrit vetus, nisi tu crea-

tor coli, & terra:, qui verus Rex es, & cujus Regni non erit 

finis; humiliter majestati gloria: tua: supplico, ut hunc famulum 

tuum vel famulair. tuam de immundis spiritibus liberare dignetis. 

Per Christum Dominum nostrum. $t. Amen. 

f EXORCISMO. 

ADjuro ergo te omnis immundissime spiiitns, omne 

P h a n t a s m a , omnis ineursio satana:, in nomine J e s u 
Christi >J< Nazareni, qui post lavacrum Jordanis in d e s e r -
tum dudus est, & te in tuis sedibus vicit, ut quem ille de 

limo terra: ad honorem gloria: sua: formavit, tu desinas im-

pugnare! Si^ in homine miserabili non humanam fragilita-

tem, sed imaginem omnipotentis Dei contremiscas. Cede 
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ergo Deo, ij< qui te, & malitia'ti tram in Pharione, & in 

exercitu ejus per Moysen servum suum in abyssum de-

rnersit. Cede Deo, ij< qui te per fidilisSiir.um servum su 11 ai 

David de Rege Saule spiritualibus cancicis rulsuin fugavi:. 

Cede Deo. qui te in Juda I s c j i o t e pr idi tore dannavi: , 

l l le enini te divinis verberibus tangit, in cujus conspedu 

cuin tuis legionibus tremens, & damans dixisti: Quid no-

bis, Sc tibi, Jesu Fi1 j Dei Altissimi? Venisti hue ante tern-

pus torquère nos? lllc te perperuis flammis urget, qui in fi-

ne temporum didurus est impiis: Discedite 3 me maledi-

c i in ignem sternum, qui paratus esc diabolo, & angelis 

ejus. TiDi enim impie, & angelis tuis vermes erunt, qui 

numquam morientur. T i b i & angelis tuis inexcinguibile p r i -

paratur incendium, quia tn es princeps m ledirti homicidij; 

tu audor incestai, tu sacrilegorum caput, tu adionu.ti pes-

simarum magisteri tu liarreti^orum dodor, tu totius obscece-

nitatis inventor Exi ergo ij< impie, exi >J< scelerate, exi cum 

omni fallacia tua, quia hominem templum suum esse vo-

luit Deus. Sed quid diutius moraris hie ? Da honorem Deo 

Patri_ omnipotentis, >J( cui omne genu fleftitur. Da locum 

D o m i a o Jesu Christo, >J< qui pro homine Sa.iguinem suum 

sacratissimum fudic Da locum Spiritul sando, qui per 

beatum Aposlolum suum Pecrum te manifeste' stravic in Si-

mone mago: qui fallaciam tuam in Anania, & Saphira con-

demnavit: qui tc in Herode Rege, honorem Deo non dan-

te, percussit: qui te in Mago Elima per Apostolum suum 

Paulum cacitatis caligine perdldit, Se per eumd m de P y -

tonissa, verbo imperaos, exire pneepit. Discede ergo nunc 

ii< discede^r sedudor. T i b i eremus sedes est. Tibi habita-

tio serpens est: humiliare, Sc prosternere jam non est d l f -

ferendi tcmpus. Ecce enim Dominator Dominus proximat 

d i o , & ignis ardi bit ant ipsum, & precedei inflammabit ¡11 circui-

tu inimicos ejus. Si enim homirum felelleris, Deum non 

poteris irridere, llle ce ejicir, cujus oculis nihil occultum 

esc, llle te expellit, cujus virtuti universa subjeda sunt. 

Ille te exdudit, qui tibi, & angelis tuis pruparavit itter-

nam gehennam: de cujus ore exibit g':idius acutus qui ven-

turus esc judicare vivos, Sc mortuos, Si szculuoi per ignem. 

R . Amin,. i n . 
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Todo lo Ji:ho, si fu:re mtnster, puide repetirse, 

hista quc el oh uso quede emeramente libre. 

Fiera de esto, ayudarJ mite ho decir devotamente so-

bt ' el obseso, y repetirle lo que se sigue-

Pater nascer, & c . A v e Maria, & c . Credo. Scc. 

Canticwn II, Mariit Virginis. Lue, i. 

M a g n i f i c a t anima mea, & c . fol. 5 6 3 . 

Canticum. Benediitus Dominus Deus Israel, fol. 353, 

Symbolum Sancii Athanasij. 

Q a i c u m q u e vult salvus esse, & c . coiti en la Dominicit 

ad Primam. 

Psalmus 90. 

Q u i habitat in adjucorio Alcissimi, & c . fol. 271. 

Psalmus 6 7 . 

Exurgat Deus, & dissipencur inimici ejus, Sic. corno 

en la Fer, IV. ad Matut. Psalm. 11. 

Psalmus 69. 

Deus in adjutomim meum intende, Sec. fol. 1 

Psalmus 5 3. 

Deus in nomine tuo salvum me fac. & c . fol. 610. 

Psalmus 117. 

Conf i temini D o m i n o quoniam bonus, &c ,/o/ . 1 9 6 . 

Psalmus 34 , 

J u d i c a D o m i n e nocentes me. & c . es el 9. di la Fer. 

IL ad Matut. 

Psalmus 30. 

In te D o m i n e speravi, & c , es ti 5 . de la Fer. II. 

ed Matut. 

Psalmus 2 1 . 

Deus, Deus meus réspice in me, & c . es eli de Pri-

ma tn la Fer. VI. Psalmus 3. 

D o m i n e , quid mulciplicaci sunc, & c , es el 3. del 1. 

Notturno de la Dominica. 

Psalmus 10. 

In D o m i n o conf ido, & c . es el 8. del 1 . Notturno de 

la Dominica, 

Psalmus 11. 

Usquequó Domine oblivisccris me, & c . es el 10. del 

1. Nott. de la Dominica. 

ORACION 

Después de la libertad. 

ORamus t e Deus omnipotens, u t spiritus iniquitatis am-

plius non habeat potestatem in hoc famulo tuo N. [pel 

iamula tua N . ) ,sed ut fugiat, & non revcrtacur: ingrediatur 

in e u m ( vel in c a m ) Domine, t e jubente, bonitas, & pax 

Domini nostri Jesi» Chtisti , per quem rederapti sumus, 8: 

a b omni malo non timemus, quia Dominus nobiscum est. 

Qui vivit & regnar cum Deo Patte in unitate Spiiitus san-

cii Deus, pe r omnia saculorum. R. Amen. 

§. ». 
# Exorcismo contra la tempestad de rayo?, 

y granizo, que amenaza. 

f ~r~\S7'E Exorcismo es del Manual Toledano-, y se omite aquí 

J^ por ponerse siempre en los Breviarios, despues del Propio de 

les Santos de España-, sobre él no se ofreee otra advertencia, 

que hacer, sino Ia que se hará en el ExoWl'mó Siguíuttt, im'es 

también del mismo Manual. 

* 



§ IH. 
Exorcismo de la Casi infestada del demonio. 

§ r i Erta ignorancia crasa persuadirse aquilas cosis insensibles, 
como "»bel, ¡as casas, &c. y los animales, como los 

gusa ws, la langosta, &c. son capaces de conj ,ros: y seria una 

manifiesta supersti.ion exircizarlas, por los daños que nos hacen, 

ni siendo, comí no son señoras de las operaciones, con que nos 

perjudican, Dios, puei es quien las mueve contra nosotros para casti• 

gamos, i purificarnos, ó con su permisión, el demonio, para dañar• 

nos: y por eso á Dios se dirigen las Precei, y Oraciones, que en 

semejantes Hxorcismos se hacen, para aplacarle-, y al demonio los con-

juros para que cese en excitarlas, dirigirlas, disponerlas é infes-

tailas en nueitro daño: y dexe à los animales volverse al lugar de 

donde vinieron á nosotros, huyendo á la presencia de la Cruz, en 

cuya virtud se les manda retirar, y no continuar los perjuicios. Exco-

mulgar, y anatematizar á los demonios, y criaturas irracionales, in-

capaces de semejantes penas Ecclesiasticas, es ¡licito, y consiguiente-

mente lo es usar de los Conjuros qui las contuvieren. Baruf. des-

de el n. l¡o .al 1 5 5 . tit. «o. 

£ B¡ Sacerdote, revestido de sobrepelliz, y estola morada: 

diga In nomine P a i j t r i s , & F i ^ l i j , & $p¡r¡tus>J.sanai A m e n . 

Adjurorium nostrum in nomine Uomini. I(r. Q u i te-

t i t ccelum, & terrai», i . Dominus vobiscum. R. Ec cum spi-

ritu tuo. 

OREMUS 

Omnipotens & misericors Deus, ecc. como en elfol. j o ; . 

OREMUS 

DE U S A o g e l o r u m , Deus Archangetorum, Deus Propheta-

rum, Deus Apostolorum, Deus Martyrum, Deus C o n « 

fessorum. Deas V i t g i n u m , & omnium b-neviventium: Deus, 

& Pater Domini nostri Jesu Chri t i , te invoco, & nomen 

saiidum tuum, ac preclara; majestatis tu» clementiam sup-

plex d poseo, ut mihi auxilium prestate òigueris adversus 

nequissimum spiritual, ut ubicurr.que sit, audiio nomine t u o , 

ve'ociter exear, & rccedat. Per Christum Dominum nostrum. Iii. 

A m e n . 

CONj URO 

A D j u r o te, serpens antique, per judicem vivorurti, & ir.or. 

tuoruni} per fadorem mundi, qui habet fotestatem m i t -

tete in gshennam; ut ab hac domo iestir.us discedas. Ipse t i -

bi imperat, maledice diabolr, qui ventis, ac mari, & t tmpts-

tatibus imperavit. Ipse tibi imperar, qui te de supemisCctlorum 

in inkriora terri demergi prarcepit. ipse tibi imperat qui te re. 

trorsum abire pricepit . A u d i trgo satana, & t,me, Sr vietus, 

& prostratus recede, adjuratus in nomine Domini nostri Jesu 

Christi, Q u i venturus esc judicate vivos, & mortuos & s i c u -

lum per ignem. R. Amen. 

Despues el Sacerdote comienze los quince Pialmos Gradua-

les ( § corno en el Breviario despues del Oficio de Difuntos ) cada 

uno con Gloria Patri al fin-, y in el intirin bay a rodando con 

Agua bendita todoi los lugares de la casa, pigi los cimo prime-

ros, que son, Psalm. 1151. Ad Dominum cum tubulärer: & c . 

Psahn. n o . Larvavi occulos n.eos, See. Psalm 12 1 L s t a t u s s u m , 

See. Psalm, u t . Ad te levavi, &c. Psalm, u j . Nisi quia D o -

minus, Src. ì' acabado dice Kyrie eleison, Christe eleison. K y -

rie eleysen. Paternoster, t . Er re nosinducas in tentationtm. 

R', Sed libera nos ä malo. t . Domine txaudi oration-m n u a m . 

R. Et clamor creus ad te veniac. i ' . Dominus vobiscum. R . 

Ec cum spititu tuo. 

OREMUS. 

T X Omuni tuam, Domiue, c'ementer ingredere, & in tuorura 

cordibus fidelium perp.inani tibi constitue mansionem: ac 

prasta, ut in hac domo nulla malignorum spirirum dbmihetut 

nequitia. Per Christum Dominum nostrum. R. Amen. 1 

Dìcense despues los otr s cinco, que son Psalm. 1 2 4 . Q u i 

confidunt, He, Psalm. U S . In convertendo, &c. Psalm. 126. 

NISI Dom.nus ad licave.it, Sic. Psalm. , , 7 . Beati t m n e s , V e . 

txpugnavetunt, & c . Tingo, K y . i e eleyson. 
& c . correo arrlba. 1 1 



OREMUS. 

OMnìpoteos sempiterne Deus, qui in omni loco domjr.atio. 

uis tua: te;us assistis, totus opcrarr: adesta supplicatio-

nibus nostris, ut (¡ujiis domu? sis protcctor, & nulla hSc ne-

quizia coltrati* pQt?s;atis pbsistat, ssd virtute Spiritus sanSi, 

operatici^, (ÌÌ; tibi hi? primum servitium, & devota liber-

i l i exisiat, Per Cfiristtip.I, &c. R. Amen. 

ßespues u etìfea los ciuco restante:, que ssn, P w / . » » • De 

profundis, &c. Psalm. ; j o . Domine non est esaltatimi, Sic. 

Psalm. I j t . Memento Domine David, S.c. Ps. I J J . Ecce qusm 

boäut& £-;c .Psalm, j ; ; . Ecce nunc, ire. Tlutgo Kyrie eleison, 

&c> corno desputs de los priir.eros cinco Psalms. 

OREMUS. 

DEUS, qui in omni loco dominationis tUE custos, Si pro« 

tedor assistis: exaudi nos, quisuftms, ut inviolabili* hu-

jus domus pfrmancat beneiìsdictiu ; & beneficia tui muncris 

universitas, qui supplicar , inereatur. Per Christum, & c . 1?, 

Àmen, i i - , 

Lea dsspucs in la piiza prlnclpal de la casa el iiguientt 

Evangelio. 

t , Dominus vobiscum. R. Et cum spiritu tuo. 

f . Scquentia sancii fevangelij sccuiidum Lucani. K. Gloria ti-

bi Domine. 

IN ilio rempore: Ingrcssus Jesus , pcrambulabat Jericho. 

Et ecce vir nomine ZacharnS, & hic princeps erat public 

canorum, Si ipse dives. Et qqzreba^ vigere Jesum, e.uis es-

set, & non' poterai pi* turb'à, quia scaturì pnsillus evat, Se 

' pricurrens ascèifdit in arb'orcm syconionim , uc videret cum, 

quia inde erat transitnrus. Ec cum venisset ad locum, s«s-

piciens lcsus, vidi; UUim, & dixit ad eum : Zachze testi-

nans descende, quia hodie in domo tua opporrei me ma-

n e « . Et testinans descendlt ; & èkepit ilium gaudens. fct 

cum viderent omnes, teliTmuribant, dicentes, qnod ad homi-

nem peciatorem divertlssec. Stans antera Zachzus, dixit 

ad Dominum! Ecce dio.idium bonorum meorum , Domine, 

do pauptribus, & si quid aliqueai defraudavi!, reddo qua-

diuplum. A i r J;sus ad eum: Quia hodie salus domui huic 

facia est: eo quoti, & ipse filius sit Abrahau Vcnit enim 

Filius hominis quitere, & salvimi faceré, quod perierat. 

Laus tibi Chris:;. 

Luego se bendice el incienso de este modo: Per interces-

sionem beati Michaelis Arthaiigeli, stsntis á dtxtrís altará 

incensi, & omnium etaäorum, suorum, incensüm, istud dig-

retur Dominus bene >Jt dicete, & in odotem suavitatis acci-

pere. Per Christum Dominum nostrum. Iii. Amen. 

Pongs despues el Sacerdote incienso en el fuego del incen-

sario, i incense la casa diciendo. 

lncensurn istud á te benediáum ascendat ad te D o -

mine: Si decendat super ros misericordia tua. D o m i -

nus vobiscum. B¡. Et cum spiritu tuo. 

OREMUS. 

V i s i t a , quarsumus Domine, habitationem ¡staro, & om-

nes insidias inimici ab ea longe repelle: Angeli tui 

sarnäi habitent in e?, qui nos in pace custodiant: 31 bene-

dicalo tua sic super nos semper. Per Dominum nostrum Jesura 

Christum, & c . Amen. 

Después bendiga la casa, y sus habitadores, diciendo: Be-

n e d i c o Dei omnipotentis Paijttris, Si Fi>J<lij, & Spiritus >¡< 

sancii descendat super liane domum, le omnes habitantes in 

ca, Se maneat semper. I?. A i r e n , 

T rocié con Agua bendita. 

T I T U L O X I V . 
De los Libros que han de tener los Párrocos, 

y de los formulas con que se lian de esetibir. 

} fyjj Uchas veces insiste el Ritual Remano, en que los Parro-

.LYJ- eos tengan Litro:, en que asienten, quanto con el tiem-

po puede ser Util es seis Feligreses, el que se sipa en orden á 

los Sacramentos; y Sacramentales que' reciben: y sobre todo, 

para evitar, com-' dice el Cene. Mexic.'lik 3. Tit. 2 . de Oficio Pec-

toris, &c. f . XI. los graie es inconvenientes, que con el trünsriitso 

del tiempo pueden originarse del olvido, como sen iterar Sacrarne»1 



OREMUS. 

OMnìpoteos sempiterne Deus, qui in omni loco äomlnatio. 

uis tua ce;us assistis, totus operati •-. adesta supplicatio-

nibus nostris, ut hujus domu? sis prorecìor, & nulla hic ne-

q«ieia contraria: pQt?s;atis qbsistat, sed virtuts Spiritus sanSi, 

operatici^, (ia; tibi hi? primum servitium, & devota liber-

i l i exisrat, Per Cfmstup.i, &c. R. Amen. 

'fìttpun u aifi'n los ciuco restante!, qui tan, Psai. »»• De 

profundis, &c. Psalm, iio. Domine non est esaltatimi, Sic. 

Psalm, i j t . Memento Domine David, 5.C. Ps. I J J . Ecce qusm 

boiium, £.;c .Psalm, j ; ; . Ecce nunc, &c. T ¡nego K y r i e eleison, 

&c. corno disputi di los prirr.eros cinto Psalmos. 

OREMUS. 

DEUS, qui in omni loco dominationis tua custos, & pro« 

tecìor assistisi exaudi nos, quasuinas, ut inviolabili! hu-

jus domus pfrmaticat b e n e f i c i l o ; & beneficia tui munens 

universjcas, qui supplicar , niereatur. Per Christum, & c . 1?, 

Àmen. I ' I - » 

Lea disputi en la pieza principal de la casa e ! stgutente 

Evangelio. 

t , Dominus vobiscum. I?« Et cum splritu tuo. 

f . Scquetitia sancii fevangelij secuiidum Lucani. K. Gloria ti-

bi Domine. 

IN ilio rempore: Ingrcssus Jesus , perambulabat Jericho» 

Et ecce vir nomine ZachatiS, & hic princeps erat public 

canorum, Si ipss dives. Et quareba^ viJerc Jesum, e.uss es-

set, & non' poterai: pia turba, quia scaturì pnsiHos erat, se 

' pracurrens asccudit in arb'orcm sycomonim , ut videret cum, 

quia inde etat transitoria. Ec cum venisset ad locum, sns-

piciens lesus, vidi; illuni, & dixit ad eum : Zachae testi-

nans descende, quia hodie in domo tua opporrei me ma-

nere. Et testinans descendlt ; & èkepit illuni gaudens. fcc 

cum viderenc omnes, telilmuribant, dicentes, quod ad homi-

nem peciatorem divertisse:. Stans autem Zachzus, <»*'-

ad Dominum! Ecce dio.idium bonorum meorum , Domine, 

do pauptribas, & si quid aliqueai defraudavi:, reddo qua-

dtuplum. A i r J;sus ad eum: Quia hodie salus domu't huic 

faci a est: eo quod, & ipse filius sit Abralia. Venit enitn 

Filius hominis quitere, & salvimi faceré, quod petierit. 

Laus tibi Chris:;. 

Lue%o se bendice el incienso de este modo: Per interces-

sionem beali Michaelis A r c a n g e l i , stantis á dtxtrìs altari* 

incensi, Se omnium eletìorum, suorum, incensum, istud dig-

netur Dominus bene >Jt dicete, & in odotem suavitatis acci-

pere. Per Christum Dominum nostrum. Iii. Amen. 

Ponga después el Sacerdote incienso in el juego del incen-

sario, i incinse la casa diciendo. 

lncensurn iscud á te benediáum ascendat ad te D o -

mine: S Í decendat super ros misericordia tua. D o m i -

nus vobiscum. B¡. Et cum spiritu tuo. 

OREMUS. 

V ì s i t a , quasumus Domine, habitationein istam, & om-

nes insidias inimici ab ea longe repelle: Angeli tui 

sanöi habiient in e?, qui nos in pace custodian:: Sc bene-

d i c t o tua sic super nos semper. Per Dominum nostrum Jesura 

Christum, & c . Amen. 

Después bendiga la casa, y sus habitadores, diciendo: Be-

n e d i l l o Dei omnipotentis Paijrtris, S¡ Fi>J<lij, Si Spiritus >¡< 

sancii descendat super liane domunis Si omnes habitantes in 

ca, & maneat semper. I?. A i r e n , 

T rocié con Agua bendita. 

T I T U L O X I V . 
De los Libros que han de tener los Párrocos, 

y de ios formulas con que se lian de esciibir. 

} fyjj (-'chas veces ¡miste el Ritual Remano, en que ¡os Parro-

.LYJ- eos tengan Litroi, en que asienten, quanto con el tiem-

po puede ser Util á seis Feligreses, e! que se sepa en orden á 

los Sacramentos¡ y Sacramentales que' reciben: y sobre todo, 

para evitar, com-' dice el Cene. Afexlc.'llk j . Tit. 2 . de Oficio Pec-

toris, &c. f . XI. lot grates inconvenientes, que con el trünsrittso 

del tiempo pueden originarse del olvido, como sen iterar Sacramen-



tos, quino pueden ¡-iraní, y contraerse Matrimonios, que no p«e-

den contra'oerse dentro de los grades prohibidos, &c. Para preca-

ver, pues, estes, y semejantes males, irundj ¡<t siguiente Publica se 

tengan tinca Libros: en ¡os chales, no ha de escribirse otra cosa, ni 

ele otra manera, que corno aquí se prescribe, conservándolos siem-

pre limpios, y baxo d; ¡¡uve, para ojie nadie los garavateé: y los 

números póngame siempre de letra, por ser este modo menos ex-

puesto á equívocos, q*e el guarismo. 

Él Libro d ; los Bautizados, qu: ha de tenerse en las Igle-

sias en que se confiere el Bautismo. 

El Libro de los Confirmados, que ha de renetse en las Igle-

sias, en que la Conñrmicion se confiere, 

El libro de los Matrimonios. 7 

El libro del estado de las almas,.. > £ « O Í tres ha de tener 

El libro de los Difuntos, que S '«da Párroco 

se ha de tener en las Igle-

sias, en que los Difuntos se 

entierran. 

Principalmente advierta el Párroco, que en los Libros, asi de lot 

Bautizados, y Confirmados, como de los Casados, y Difuntos, ha, 

de expresar siempre, no salo ¡os nombres de las personas que en ellos 

asentare, sino también los de las familias, á que pertenecieren, co-

mo se contiene en sus respeíüvas formas. 

: , i 
Forma en que han de asentarse los Bautismos 

en el primer Libro. 

A ñ o del Señot dia del mes de Y o N . 

Párroco de esta Iglesia de S. N . de la Ciudad, ó L u -

gar N . bautizé un niño, o niña, nacido, ó nacida, dia 

de N . ó N . (-asado? de esta Parroquia, ó de la de S. y N . 

de tal patria, y fjroilia, á quien se puso por nombre N . 

fueron sus Padrinos. N . hijo de N. de la Parroquia, ó Lu-

gar N . y . N . muger de . N . hija ds la Parroquia, ó Lugar N. 

D E P A R R O C O S 6 i 5 

Acuérdese el Párroco de que no pidiendo admitir para Padri-

nos, mas dedos, hombre, y muger, escogido!, ¿ señalados por aque-

llos, a quienes toca, no escriba otros nombres, que los de estos dos, 

aunque sucediese que otros mas acudiesen á sacar de Pila al Bauti-

zado, y le tocasen. Conc. Mexic. ubi sup. ¡S, X. 

Si el infante no hubiere nacido de legitimo Matrimonio, por 

h menos asiéntese, sise pudiere, el nombre de uno de sus padres 

(pero evítese toda ocasion de infamia ) , si de ninguno de sus pa-

dres se supiere el nombre, escríbase asi: 

Bautizó un niño, ó niña, cuyos padres se ignoran, na-
cido, o nacida el dia, Sec. como arriba. 

• f ' , tl.}?fant' f ' " " '"pwsto, expresese, en que dia, en donde, 

y quien lo bailo, y de quantos días es verisímil que sea, y bautize. 

se baxo <¿f condición, sino se supiere estar ya bautizado. 

Si el infante, por algún inminente peligro de muerte se bu-

viere bautizado en tasa, entonces escríbase de este modo: 

A n o del Señor dia del mes de na-

t í o N. hijo de N . y N . Casados, &c. come arriba, i quien por 

inminente peligro de muerte bautizó en casa N . partera apro-

bada, o N . hijo de N . como me lo refirió N . 

St " " •"[•"<> sobreviviere, y en ¡a iglesia se ¡, hayan supli-
do las sagradas Ceremonias, añadase: 

1, i i E ' d ' a „ „ d d m i s m ° , n " c r a « r o " al dicho infante a 
l \ l ? r T ' ? Y o P a r r o c o > sup.'i sagradas Ceremonias, 
y rieces, y le p u s e por nombre N . 

SI acaso no le bautizaze el Párroco, sino otro, expresese asi. 
SI alguno bauusare baxo de condición (Si n o n e s baptiza 

tus, ( expresese asi también. 

§. II. 

Forma en que se han de escribir los Confirmados 

en el segundo Libro. 

A™ d * . d ¿? v , • « de que fue dia de 
N . hijo de N . y N . Casados, ó N . hija de N . y N. f y 

'LValU"¿2ta'- d ! N • ' " c i b i ó e l Sacramento 
L i a N ! , " ' l n ° d d ^ v e r e n d í s i m o Señor N . 

P N . en la Iglesia de S. N. de la Ciudad, ó Lugar 
K k k k 



N . Fue suS Psdrrno|N. hijo de N. de la Parroquia de S. N . 

de la Ciudad; ó Lugar N. Sic. 

Los varona bu» di asentarse en una hoja, 6 en su primera 

plana, y los hembras con separación en otra bota, o plana. 

Si no constare ser de legitimo Matrimonio el confirmado, ó 

se ignoraren sus Padres bagase lo que queda dicbi en el Libro di 

lo i Bautizados, 

$. III. 

Forma en que han de escribirse los Casados 

en el tercer Libro. 
A ñ o de dia del mes de -.leídas las tres 

Amonestaciones en tres días festivos continuos, en la 

M i s i Parroquial de las quales la primera se leyó dia 

la segunda dia , la tercera dia : y no resultado le-

gitimo impedimento Y o N. Párroco de esta Iglesia N . de la 

Ciudad, ó Lugar N . á N. hijo de N . de la Patrdquia de S N y á 

N . hija de N. ó Viuda (/; lo fuere) de N. de esta, ó de la Parroquia 

de S. N. preguuté en la Iglesia N . y enterado de su mutuo con-

sentimiento, los case' solemnemente por palabras de presente, 

siendo testigos presentes, y conocidos N . hijo de N . 8¡c y N . 

Stc. y N. hijo de N. 8ÍC. y ly si ¡os vetó ¡ despues, según Rito de 

la Santa Madre Iglesia, los bendixe al tiempo de la celebra-

ción de la Misa. 

Si uno de los que quieren contraber Matrimonio fuere de otra 

Parroquia § dentro de la misma Diócesis ( antes de admitirlo á con-

traberlo, el Párroco, en cuya Parroquia se ha de celebrar, tenga en 

lie piier teitimonio autentico, de que conste, haberse leidi en debi-

da forma en la Parroquia á que pertenece, lai Amonestaciones y ex-

préselo en el mismo Libro de ¡os Matrimonios de esta manera. 

Las Amonestasiones para este Matrimonio, las hizo 

también el R . D. N. Párroco de la Iglesia de S. N. de cu-

ya feligresía es el dicho N . ó la dicha N. como consta del 

escrito autentico del mismo Párroco, que guardo en mi pe-

der. La primera de las Amonestaciones se leyó en el dia 

la segunda en el dia , la tercera en el dia , en tiem-

po de la Misa Parroquial, y ningún impedimento canóni-

co resultó. 

Pero sì uno de ¡os contrahientes fueren de distinta Diócesis; el 

testimonio de su Parroco de haber hecho debidamente las Amonesta-

ciones se ha de tener por de ningún valor, sino estuviere Comproba-

do con la subscripción, y sello etel Obispo de dicha Diócesis, ò eie su 

Vicario Cenerai, y reconocido por el Obispo del Lugar, en que se 

ba de contraber el Matrimonio, ó por su Vicario, y sin bubcr obte-

nido antes licencia de ate, no se dará paso á celebrarle. 

Quando por consentimiento de! Ordinario [ que debe costar 

por escrito) se hayan de dispensar alguna vez, 6 diferir algunas 

Amonestaciones, ù omitirlas todas, nótese asi. 

Año del Señor dia del mes de , leida 

debidamente una Amonestación el dia , y diferidas las 

otras, para despues de la celebración del Matrimonio, con 

facultad concedida por escrito, dia ( que tengo conmi-

go entre otras semejantes facultades) por el Reverendisí-

mo N . ó por el Vicario N. del tenor siguiente, & c . no ha-

viendo resultado ningún impedimento, Yo, N . he. como 

arriba. 

Las Amonestaciones, que se harán despues de ccnt rabido el 

Matrimonie, se escribirán de esta manera: 

A ñ o dia del mes de que fue fiesta de 

a¡c. y- el siguiente, que fue Domingo, &c. del mismo mes, 

Y o N. Parroco de esta Iglesia de S. N . en la Misa mayor 

hice las Amonestaciones sobre el Matrimonio ya contrahi-

do, con previa oportuna dispensa, entre N . y N . el dia 

de este mes: y con todo nadie opuso algún impedimento ca-

nonico, por el qrial no deba ser rato, y firme dicho Matri-

monio. 

Pero si todas las Amonestaciones se omitieren, 6 difieren, 

euribate de esta manirá: Omitidas rodas las Amonestacio-

nes. ó diferidas, & c . con facultad, Stc, Yo N . Parroco, &c. 

como arriba. 

Pero si á otro Sacerdote comitiin ti Ordinario, ò c¡ Parroco 

mismo, la licencia de casar á alguna, en su propio Libro, notilo 

de IU puño el mismo Parroco de esta suerte: 

N . Presbitero, ó Capellán de la Iglesia N . con licen-

cia del Reverendísimo Obispo N. ó de su Vicario, del 

Lugar N. ) que tengo conmigo ) ó mia, casó á N . hijo de 

3 
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N. y á N . Stc. com« ¿rWht. Y Y o N . P á r r o c o de N . l o fir-

me', y testifico ser asi. 

Si por las Amones!aciones se descubriere, que los contrabien-

tes sen parientes en algún grado de consanguinidad, £ afinidad, 

pero por autoridad Apostólica se ¡es buviere dispensado para con-

traber, nótese en el Libro el grado de consanguinidad, ó afinidad 

dispensada, y un compendio del Decreto sobre ello expedido, con dia, 

mes, y año, y subscripción de un Notario rogado á este fin de 

este modo¡ 

Año del Señor dia d e l mes d e , leídas 

las Amonestaciones, se descubrió, que h;bia impedimento 

de segundo, de terefro, ó de quarto grado de consangui-

nidad, ó de afinidad, ú otro (expresese el que fuere ) entre N . 

y N. &c. y obtenido por ellos mandato para que se les dis-

pensase, habiéndoselo dispensado el Reverendísimo O b i s -

po N. el dia del año de , como consta de lis Ac-

tas del Notario del Oficio de dicho Obispo, los casé, 8¡c. 

como en la formula arriba puesta. 

Las Amonestaciones hechas en distintas Parroquias, es á sa-

ber del Esposo, y de la Esposa, deben notarlas ambos Párrocas, ca+ 

da uno en su Libro, aunque no llegue á execucion el Matrimonio. 

IV. 
Forma en que se ha de escribir el estado de 

las Almas en el Libro quarto. 

VTDrcíe con distinción en este Libro cada familia, 

dexanio blan o bailante entre la que precede, y 

la que se sig'ie. § para poder añadir quando fuere menester 
(i De uno, en uno, se escriben el nombre, apellido, y edad de 

cada uno de los que fueren de la familia, ó como advenedizos 

vivieren entre ella, 

A los que ya s1 admiten d la sagrada Comunión pón-

gase enfrente al margen esta senil, C. 

A 'os que ya han recibido el Sacramento déla Con-

firmación póngase esta otra, Chr. 
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A los que se hubieren ido á habitar á otra parte, 

nótenseles los nombres con una linea, ó raya debaxo. 

Hágase pues de este modo. 
Año de » dia del mes de enia calle, ó plaza, ó 

pago N . en las casas propias de Pablo N. ó en las casas de 

N. alquiladas por Pablo N..habitan:. 

C. Chr. Pablo N , hijo de Pedro de años 

C. Cbr. Apolohia su Muger, hija de Santiago N. de añí's. 

C. Domingo su hijo de años. 

Lucia su hija de años. 

C'. Chr. Antonio, hijo de N. criado, de años 

. , C a t a r i n a N - hija d e N . criada, d e años. 
Cbr. Martín hijo d e N . d e años. 

§. v. 
Forma en que se han de escribir los Difuntos 

en el quinto Libro. 

^Siéntese en este Libro quien, á quien, y que Sacra-
mentos ha administrado, quando murió, y tn don-

de se sepultó, y puede hacerse usti 

. . , , * ñ o „, de' mes de N . hijo, ó hija de 

IS. del Lugar N. de edad de ( si estas cosas pudieren saberse ) 

encasa de N . murió enia Comunion de la Sania Madre Igle-

sia: su cuerpo, se enterró en la Iglesia de S. N . se confesó 

conmigo N . o, con N. Confesor aprobado, en el dia re-

cibió el Sa tisimo Viatico día : y le administre la Ex-

trema Unción él dia 

i 4j0¡ termina el Ritual Romano. 

"V* ,bK&tUU »VftaHMUt uitaA.'". .1,1 ,-t • 
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T I T U L O X V . 

M I S C E L A N E A . 

Z '^N el Apéndice al Ritual Romano, de lo que ha de tornarte del 

lj Manual 'Toledano, le ponen otras sagradas funciones, que por 

'nc'jiertenecer á alguno de los Titules de dicto Ritual, y no tener 

enere si relación, ha parecido conveniente ponerlas aquí con citas 

de la misma naturaleza. 

$. 1. 
D e la Visita de la Igle ia Parroquial. 

§ T^Sta funden es del Pont'ficai Romano, y del Ceremonial de 

JUJ Chispos, y se compendia en el citado Apéndice, aunque con 

algunas ¿tf trtencias, é ¡eversiones-, aqui se pone ajustada d dicho 

Pontifical, y Ceremonial. 1 

Quando el Obispo vd d -visitar alguna Iglesia 

Parroquial,- se previene el Palio para recibirle', y 

los de las zaras, que le conduxeren baxo de él, han 

de ir d pie,y descubiertos, aunque el Prelado vaya 

a caber!lo, según ¡a declaración de la S.,C. de li.it, de 

2 7 de Julio de. 1 6 2 4 . i » E^iscopi iogr.«ssu delatores 

balda« hit i incedant pedites, & espite deu-cte: y le 

llevarán Hasta el Alt'df. Prtviehese en Ja puerta 

de la jglesid uñ tapete, y un coxiti en que el Prelado 

se arrodille para adorar,y besar la Cruz. El Sa-

cerdote mas digno, ó ti que estuviere de semana, re-

vestido de sobrepelliz, y pluvial preciosa de color 

blanco, y todos los Clérigos de sobrepellices, yendo 

por delante el Thuriferario con el incensario, y na-

veta,y despues la Cruz alta en medio de dos Cero-
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ferarios con las velas de los ciriales encendidas, en 

ordenada Procesión salen d recibirlo ante la puerta 

principal de la Iglesia. Al llegar el Prelado, el 

Preste descubierto, le ofrece uña pequeña Ci'uz que 

havrd llevado, en las manos: 7 el Prelado-, de rodi-

llas la adora,y besa despues el:P reste con los oséa-

los acostumbrados, la da, y recibe despues. el (¡ysso-

po y el Prelado se rocia asi mismo, y d los circuns-

tantes. Ofrece/e despues el Priste, de ta misma ma-

nera, la naveta, diciendole, 'Benedici ie Pater R e v á -

rendissime, el Prelado, íiendicien dolé, pone incienso 

en el incensario que le ministrará un Sacerdote, ó 

Clérigo vestido de sobrepelliz % toma el Preste el in-

censario, y estando en pie,. y descubierto, ante el 

Prelado, que también estará en pie, y descubierto, le 

incensa tres veces, haciéndole prtfunda inclinación 

de cabeza antes de la primera, y despues de la ter-

cera incensación. Despues, al entrar en la Iglesia, 

comienzan, y prodiguen los Cantores la 

Aña. Sacerdos, & Pontifex, Se virtutum opifex, Pastor 

bone in populo, sic placuisci Domino, 

0 dígase el siguiente: 

5 . Ecce Sacerdos magnus, qui in diebus suis placuit D e o . 

Ideo jurejuiando fecit illum Dominus crescere in plebe,11 

suam. t . Bcnediáionem oonnium gentium dedic illi, & testa-

menean sunm coafirmavit super caput ejus * Ideo jutejuran-

do, 8ÍC. Gloria Patri, & c . * Ideo jurejurando, &c 

í El Prelado, ¡legando ai fa! di si orlo prevenido con tapete, y 

parió de seda, ante la Infima grada de! Altar mayor, se arrodilla, 

y mientras hace oración, el Preste descubierto, estando tn pie en el 

lado de la Epístola, vuelto al Prelado, dice, 

t. P r o t e c t o r n o s t e r a c c i p e D e u s . 
B¡. Et tesgice in laciem Chtisti tui 
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Salvum fac servum tuHm. 

DEUS mens sperantem in te: 

tf- Mitte ei. Domine, auxilium de sando. 

R- Erde Sien tueie cum. 

f . Nihil proficiat inimicus in eo. 

R. Ec filius iniquitatis con apponat rocére ei, 

<'• Domine exaudi, &c. R. Et clamor, &c. 

t . Dominus vobiscum R. Et cum, Sec. 

ORI AU S. 

EL'' hunsifttim visitatcr, ein eos paterna diieáíone cosu 

J^-S solaris, pratend'e societati nostra; gratiatn tuarn; ut per 

eos, in qui bus habitas, tuum in nobis sentiamus advemum 

Per Christum Dominum nos'rum. R . Amen. 

La ¿nial! entonen ti Prelado, sube al Altar mayor, y ¡o 

beta en medio, y dude allí, vuelto al Pueblo, h¡ 'tr-ndlce solemne-

mente Drsfi.es, ó al medio de la Misa, vuelto al Pueblo, y sentado. 

Je prof one las causas de su venida que son musías, ¡a primera, para 

alcanzar con sus ruegos la n Ai sien, i! absolución de las penas de las 

Almas de los Difuntas, La i. <¡¡-e. Antes del Sermon, si le hubie-

re, lease el EdiQo general, acatada la Misa se dice por el Pueblo la 

Cer.fesion General Confíteor Dto, &c. Lo bendice el Obispo, y 

concede Indulgencia. 

Deepues el Prelado dexa la capa, si no huviere celebrado, y 

se reviste de amito, alba, cingufj, est. la y pluvial morada, é ne-
Mi,ra sensiUer. y alando con ella junto al Altar, vuelto al 

Pueblo, cemitrza la Aña. Si íniquitates, 

Dcspiees'éon los Ministros ó eon sus Capellanes, dice el ¡'sal-

mo la?. De profundi«, fee. como ene! fot. 544. Repite entera la 

Aña. Si iniquitares. Sec. y repetida, dexa la Mitra, pene incien-

so er, ei incensario, bindiciendolo v *ice Kyrie eleison, Quiste 

eleison, Kylie eleison. Pater nostCr, 8¡c. y prosiguiendo in'se-

creto, rocía tres veces ccn Agua bendita, el lugar que limé ante 

li, y después ¡o incensa del mismo modo. 

í . Et ne nes inducas. Sec. R. Sed libera, tee. t. Tn me-

moria »terna etunt justi. R. A b au>.ition^ mala non timebunt. 

i . A pona inferí. R. Erue, Domine, animas eotum. t . Re-

qniem attrnam dona eis Domine, R. Et lux, Scc. t . Domi-

ne exaudi, &c. R. Et clamor, &c. f . Dominus vobiscum. 

R. Et cum, &c. 
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OREMUS 

DEUS, qui ínter Apostolicos Sacerdotes fámulos tuos Pon-

tificali fecisti dignitate vigere; prista, quasumus, ut co-

rum quoque perpetuo agregentur consortio. Per Chtistum Do-

minum nostrum, R. Amen. 

Después precediendo el Acetre, el Turiferario, el Ministro 

de la Cruz en medio de los dos Ceroferario!, y el Clero cantando 

el R. Qui Lazarum resultasti, Sec. como en el fol. 385, bas-

ta el t . Requiem itcrnam, exclusive-, sale el Obispo ion Mitra 

a! Cementerio, diciendo en el Interin, como la primera vez la Aña« 

Si iniquitates, y el Psalmo 139. De profundis, &c. Todo lo qual 

dicho, quando se huviere ¡legado al medio del Cementerio, todos 

por su orden se paran-, y el Coro canta el R. Libera me D o -

mine de morte sterna, como en el folio 387. 

Mientras se repite el R. Libera me, &c. basta el primer 

t- el Sacerdote mas digno ofrece al Prelado ¡a naveta, y otro Mi-

nistro el incensario, y pone incienso en él bendiciendolo. Repetido el 

R. canta el Coro Kyrie elcíson, &c. y el Prelado sin Mitra, Pater 

poster, &c, y roda, è ¡ncensa el tugar que ante si tiene, y lue-

go dice. i'. Et ne nos, ire. t . In memoria arrerna eric justus. 

15. A b suditione mala non timebit. t . A porta inferi. R, 

Erue, Domine, animas eorum. i . Requiem iterr.am dona eis 

Domine. R. Et lux perpetua, &c, Domine exaudi, Sic. tí. 

Fe clamor, &c. t . Dominus vobiscum, R. Et cum spiriti! 

tUOa 

OREMUS. 
Dtus qui ínter Apostólicos Sacerdotes fámulos tuos Sacerdo-
tali fecisti digniute vigere, &c. como arriba, hasta consor-
tio. 

Deus, venir ¡argitor, &c. come en el folio 371. basta 

concedas 

Deus, cujas miseratiocc, &c. como en ti folio 37J ton 
su conclusión. 

•¡r. Requiem «ternani dona eis Domine. R. Et lux, Sec. 

Dos Cantores dicen, i . Requiescanc in pace. R. Ame'n. 

r después el Obispo, levantada ¡a dieitra, bendice per todas 

partes el Cementerio, y tomada la Mitra, por el orden mismo con-

L i l i 



que vinieron '¡ Vfelvm á la Iglesia, diciendo ,1 Cor» en voz con-

fZV R' p"lmo' Misttere meI Dtus 

^ voz va diciendo lo mismo con los Ministros, 6 con sus Ca * 
fellanet, y en llegando al Coro, ante el Altar mayor dexada la 

' y, A " a r ' d k ' < Kyrie eleison. Chtiste 
eltison. tfyue eleison. Patee nostet, &c. t . Et ne nos indu-
cas &c. R. Sed hbera. &c. t . A porta inferí. R. Eme, &c. 

Domine exaudí, &c. R. Et clamor, t . Domínus, & C 
R. Et cum, &c, 

ORE MUS 

Absolve, quisumus Domine, &c. como en el filio 38S. 

Hecho todo esto, dexadas la esleía, y pluvia! nevra, 6 mo-
rada: y tomadas ctras de color blanco, comienza ,1 Obispo m vi-
seta por ta Santísima Eucaristía, y prosigue haciendo la del Bautis-
terio, Oleos, Reliquias, Altares, Capillas, lmager.es, &c. 

§ En el Pontifical no se dice el modo de hacer estas (un. 
cunes: pero dos de ellas se describen en el citado Apéndice, de es-
ta suerte. 

Ministrando al Obispo, ó un Diácono ( IÍ lo tuviere rea 

venido) o alguna de los mas dignos, la naveta, pone incienso en 

e¡ incensario, sin bendición, si el Sagrario estuviere abierto: y arro-

dillado mcema tres vecei el Sacramento. Despues, levantándose, mira 

st el Sacramento esta bien guardado, con limpieza, &c. Acabado es-

to, hace genuflexión, pone sobre una patena la Hostia mayor (vea-

se el folio a o i . ) y la muestra al Pueblo. En el Ínterin ¡os Clé-

rigos cantan el Hymr.o, Par.ge lingua glorios! corporis, cvmo en 

el folio 557- »» el t . Panem, &c. y R, Omne dclcdamentum, 

&c. Después el Prelado dice: 

OPEMUS 

Deus, qui nobis, &c. como en el folio <,66. 

Restituye luego al Sagrario el Sacramento, y lo cierra. Si después 

de esta visita celebra el Prelado, acabada la Misa, dmada la casu-

lla, y manipulo, toma capa blanca: y yendo pe.r deLnte el Turiferario 

con el incensario, y naveta, y después el Ministro de la Cruz en me-

dro de dos Ceroferarios con ¡as velas de los ciriales encendidas, va con 

el Clero, y Pueblo i visitar la F.iente bautismal: un Clérigo junto 
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A Prelado lieve los Vaios del Cbriima, y dtl Oleo de Cate-

cumeno.i, y del Santo Oleo de enfermos: y en ti ìnterin se cantaci 

Iiesponsorio, ó Trailo, corno e 1 Sabado Santo. 

SIcut cervus desiderar ad f o n t « aquarunv. ita dcsiderat ani* 

ma mea ad te Deus. 

t- Sitivit anima mea ad Deum vivum, quando veniam 

& apparebo ante faciem Dei meir 

t . Fuetunt mih! lacrymi mei panes die ac node, duca 

dicitur mihi per singulos diesi Ubi est Deus tuus? 

O cantese e1 Hymno. 

VEni, Creator Spiritus 

Mentes tuorum visita, 

Imple superna gratia, 

Qua: tu creasti pecora. 

En haviendo llegado el Prelado ante la Puente, ministrandoli 

tlguno la naveta, pone incitato en e! incensarlo, corno se dixo antes, 

( incensa sobre la Puente: {§ despues la Registra, y mira si està 

limpia, y segun el Rito preicripto en el Ritual) Sobre la Puente 

nisma visita los Vasos del Cbrisma, y de entrambos Oleos. 

Luego se dice f . Spiritus Domini replevit orbem terra-

rum. R. Et hoc quod continet omnia scientiam haber vocis, t . 

Dominus vobiscum. R, Et cum spititu tuo. 

OREMUS 

DEUS, qui corda fidelium sandi Spiritus illustrations docuis-

ti: da nobis in codem Spirita reda sap.re, & de ejus 

semper consolatione gaudere. 

Deus, qui diversitatem Gentium in confessione tui no-

minis adunasti: da, ut renatis fonti Baptismatis una sit fides 

mentium, & pietas adionum. 

Ecclesia tu*, quisumós Domine, preces pla-atus admìtte. 

Ut, destrudis adversitatibus, & erroribus universis, secura tibi 

ssrviat libertate. Per Christum, Sic. R. Amen. 

Por ultimo, acabada la visita, que ri end« irse el Prelado, en 

su trage ordinarlo, va antes a la iglesia, y en pie, ante el Aitar, 

tu ti Udo de la Epistola, dice tedo entiro el P salmo 1 1 9 . De prò» 
» 



f u n d í s , -con R e q u i e m i t e m a m d o n a e i s , tic. ti finia 'Ma. S i 

i n i q u i t a t e s o b s e r v a v e r i s D o m i n e - . D o m i n e q u i s s u s t i n c b i t ? Tlue-

go P a t e r n o s c e r , & c . h. E c n e n o s i n d u c a s , S e . con los demás 

Ili. y SRI. acostumbrada. 

OREMUS D e u s , c u j u s n i i s t r a t i o r . e , S ' C . como arriba fol, 

3 7 } . Dtsputs se vi donde quiere. 

Pero si el Obispo personalmente no visitare ¡a Iglesia, sino 

otro en su lugar, omítase en su receUmíento la Precesión, c incen-

sación, pero se le darà á besar la Cruz, y se bará lo demás que 

arriba queda dicho-, y en lugar de la Ana. S a c t r d o s , h P o M i i r x , 

& c . se dirá la 

Ana, E c c e v i r p r u d e n s , q u i ¡ r d i f i c a v i t d e m u m s u a m s o p r a p e -

t r a m , i n c u j u s o r e n o n e s t i n v e m u s d o l u s , q u i a D e u s e i e g i t 

e u m i n S a c e r d o t e m s i b i . E c c e v e r é i s t a c l i t a , i u q u o d o l u s n o n 

e s t , K". G l o r i a P a t r i , 8 t c . 

> 
M c d o de recibir a! O l i s p o Diocesano la primera vez, 

que va a a lgún C o n v e n t o d í Regulares, ó quando 

de?pues vá á sus Iglesias. 

/~\STE modo es casi uniforme entre los Regulares, porque solo 

difieren en algunos accidentes: unos salen de ¡a lg!cs:a en 

Procesión, con la Cruz alta por delante, al encuentro del Pre-

lado, exteniiendose solo el espacio, que es bastante, para que en-

tre la Cruz, y la puerta quepa la Comunidad: y ai llegar terca del 

Prelado les Acolytos del acetre, é incensarlo, hesciendoie reverencia, 

vuelven á la Iglesia por medio de la Rescisión, y los s'gui el Mi-

piltro de la Cruz, y Us de ambas filas, que han venido juntó á ella, 

por sei orden, haciendo cada uno de su parle reverencia al Prela.io al 

tomar la vuelta, y entrando dentro'de la Iglesia laudrtan acia la 

capilla mayor, tanto espacie, quanto baste para que entre la Cruz, 

y la puerta quede firmada la Proceder.. Testo parece mis confeern-.e 

al Pontifical Romanee. Oíros se forman des ie luego en Precesión den-

tro de la Iglesia extendiéndole desde el ¡ligar en que eilá el Ministro 

de la Cruz hasta la puerta; en donde queda con los mas graves el Su-

perior, que al llegar el Prelado al Cementerio, tale acompañado de 

algunos a recibirle, y -conducirle á ¡a puerta, á cuyo umbral está el 
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Sacerdote revestido de amito, alba, y pluvial blanca, y á cuya dies• 

tra, 6 de vuelta de Precesión, ó desde el principio, se pone el Aco-

lito del acetre, y á su siniestra el del incensario. Unos hacen que ¡x 

Cruz pequeña curiosa, que el Preste ba de dar á besar al Prelado, la 

lleve al lado siniestro del Preste, otro Sacerdote revestido de sobrepe-

lliz; pero otros quieren que desde ¡a Sacristía la lltve el Preste en 

sus manos. Convienen unos, y otros en que ofrezca el'Preste la Cruz 

al Prelado, para que ¡a adore, y bese, después de ¡a aspersión-, pero 

mas conforme ¡el Pontifica! parece que es ofrecersela antes, 

Previenense tapetes, y coxines ante la ínfima grada 

del Altar mayor, en que el Prelado haga Oración,mien-

tras se canta ti, T e D e u m laudamus, yen la pueita de 

¡j Iglesia, en que se hinque para besar la Cruz: y si se le 

ha de regar que tenga la bondad de bendecir la Comuni-

dad, se pone sitia! al lado del Evangelio en el Prs¡byte-

rio con silla, alfombra, cor.ir., &c. 

Ante 1.7 puerta de la Jglesia se previene el Palio, y 

sugetos de la Comunidad, que le tingan armado, y sal-

gan á recibir baxo de él al Prelado. SÍ procura saber la 

hora fija en que vendrá, ó se previene quien viéndolo de 

lexos venir, avise para convoca r á tiempo la Comunidad, 

revestirse el Preste de los ornamentas dichas, el Subdia-

cono de la Cruz por lo menos de sobrepelliz, y los Cero. 

f erarios, y Acolytos de sobrepellices, y ordenarse en la 

Iglesia en dos filas, vueltos los rostros unos a otros, y tan 

distante en cada fila uno de otro, que en medio pudiera 

caber otro. En Hegar.do el Prelado como á docicntos pa-

sos dt la Iglesia, se repican solemnemente las campanas 

hasta que entre en ella, y lo mismo se hace después quan-

do sa'e, hasta que se ponga á semejante distancia. Lue-

go que llega á proporcionada distancia, sale fuera de lo 



Iglesia,ó la Comunidad,precedida de la Cruz,ó ¿Superior 

del Convento, acompañado de algunos Religiosos graves, 

d encontrarle, y le conducen á ta puerta de la Iglesia, en 

donde el Preste, descubierto, como todos, le ofrece la Cruz 

pequeña, y el Prelado la adora, y besa: el Preste, entre-

gada la Cruz d un Ministro, que la lleva luego d la Sa-

cristia, toma el hysopo, y fon los Osculos acostumbrados, 

asi al darlo, como al recibirlo, lo da al Prelado, que en 

pie, se rocia dsi mismo, y después d la Comunidad, que 

inclina la cabeza á la aspersión: vuelto el hysopo al Acó-

lyto, que lo ha ceñido, toma el Preste la naveta, y también 

con los acostumbrados oscülos al darla, y recibirla, la mi-

nistra al Prelado, que btndiciendolo, pone incienso en el 

incensario, ministrándoselo con el debido acatamiento, y 

reverencia el Turiferario: el Preste, dexada la naveta, 

toma el incensario, y en pie, incensa al Prelado, m o r e 

s o l i t o . Retirada del medio el Preste, se comienza d can-

tar el T e D e u m , y se ponen todos en movimiento, adelan-

tándose los Acolytos del aterre, é incensario d la Cruz: en 

llegando el Ministro que la lleva a tal distancia, que en-

tre el, y las gradas del Altar mayor quepa la Comuni-

dad, separa con los inmediatos de ambas filas-, y desde 

los últimos mas antiguos, se comienza d desfilar, hacien-

do reverencia al Prelado cada uno de su parte al dar 

vuelta, y van por medio délas dos filas de dos en dos, 

hasta llegar cerca de las gradas, y entre tilas, y la Cruz 

quedan formados en P rocesion, en pie, vueltos unos á otros 

los rostros. El Preste sube al Altar, y se pone al lado de 

laEpistola, desde donde, vuelto al Prelado, canta ¡os j f . 

f f . Protector noster, & c . como en elfol. 6 3 1 . y en 

lugar de aquella Oración, esta. 

OREMUS. 

DEUS o r r . n i u m fidelium p a s t o r , & r e d o r , f a r a u l u m t a n m 
N . q u e m E c c l e s i a t u i p n e s s e v o l u i s t i , p r o p i t i u s r é s p i c e -

d a e i , q u a s n n - u s , v e r b o & e x t m p i o , q u i b u s p r a e s t , p r o f i c e r f , 
u t a d v i t a r n , u n a e n m g r e g e s i b i c r é d i t o , p e r v e n i a t s e m p i c e r - , 
n a m . P e r C h r i s c u m D o m i n u m n o s t r u m . R . A m e n . 

_ Retirase el Preste con los Ministros d la Sacris-

tía d desnudarse,y el Superior ruega al Prelado se 

sirva dar su bendición a la Comunidad', y condes, 

ccndicndo, le conduce al Sitial-, y haviendose sentado, 

llegan todos por su orden, d besarle la mano. Des-

fues, si se dignare de entrar en el Convento, le con-

ducirán todos a la pieza destinada para recibirle-, 

y a! irse, le acompañaran basta la puerta. 

Si el Personaje que se recibiere tuviere particular 

Ceremonial, para que le reciban, se conferirá con su 

Capellán, ó Maestro de Ceremonias,y se hará todo 

como ¡o dispusiere. 

S Si en otras ocasiones fuere el Obispo í las Iglesias de los Re• 

guiares, solo a hacer Oración, se ¡e prevendrá en el Presbiterio tape, 

te y coa ,n en que la haga; y si ha de asistir á alguna ríes,a. ¿ ce-

¡e rar en eüa ¡a Misa, se ¡e prevendrá sitia!, ¿J. a, lado del Eval 

A ^ ' T ' t""r,a U r " ' , b h i '* Comunidad ordena-

e n e l ' e T l t r U«*?eP'!""t*'--y>< conducirán, ha,ta el lugar 

diorn J.tr > . "g'1"' graves, y el Superior, 6 la, 

dgr.o de Ccnver.to a quien privativamente toea darle en la puerta 

de ta ¡Hles,a, con ¡a, reverencia,, y ósculo, acostumbrados, el kysopo 

7uZZnrA"a' 1 "''"¡''I* f"1"'"'- "compafial Ze 
algún Canor.-go. según el „gutcnle Decreto de ¡a Sag. Cono, de Riios 

A s p e r s o r ^ m A q u a i b e n e d i á a E p i s c o p o E c c k s i a m R e g u -
' , r ' g « d i e n c i e s t p o r t i g e n d u m p e r D i g n i o r t m i l ü u s M o -
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nasterij: non ancem per aliquem ex Canonicis Episcopum asso« 
ciancibus. 14. J u n . i¿4<5. 

§ . III. 

Modo de recibir á los Virreyes la primera vez , 

que van á visitar á los Regulares, 

J^JEnos el sitial, ¿mamario, todo lo demás, que se 

ha dicho en el antecedente §. se previene, y se 

hace: tampoco el Preste dd el hyscpo-, sino que rocía 

al Virrey,y circunstantes con Agua bendita, des-

pués de haberle dadoá adorar, y besar la Cruz. Los 

Ó~c- <¡ue se cantan son los siguientes. 

t - Deus judicium tuum Regí da, 

R . Ec justitiam ruara filio Regis. 

t - Salvum fac Pro Regem nostrum D o m i n e , 

R. Deus meus sperantem in re. 

t • Mitre ei, Domine auxilium de sánelo. , 

R. Et de Sion tuére eum. 

t - Nihil proficiat ir.imicus in eo. 

R. Et fiiius iniquitatis non apponat nocére ei 

t . Fiat pax in vittute tua. 

R. Et abundantia in turribus tuis, 

t . Domine exaudí, &c. R . Et clamor, &c.¡ 

t . Dominus vobiscum. R. Et cum, &c, 

ORE MUS 

DE U S , cui omnis potestas, & dignitas famulatur, da hule 

fámulo tuo Pro-Regi nostro N . prosperum su* dignn 

tatis effeflumí in qua te semper timeac, tibique jugiter placeré 

footendat. Per Christum Dominum nostrum. R. A m é n . 

Modo de pedir al Obispo Diocesano el Predica Jor 

la Bendición, c Indulgencias, y de la forma de 

publicarlas, 

f T \ E l titulo mimo einsta, que esta Bendición note pide, 

ni se puede pedir d otro, que al Obispo de ¡a Diócesi), es-

tando presente á la función. La Sagr. Congr. de Rit. ha declarado 

que bendecir al Predicador, toca Privativamente al Obispo Dioce-

sano: y que ni los Prelados inferiores que gozan del uso de loi Ponfi. 

peales, pueden darla, ni aun quando en modo Pontifical celebran la 

Misa. Véanse al fin los citados Decretos. 

Regularmente el Serme» debe hacerse entre la Mi-

sa, sobre el Evangelio corriente. Qualquiera que en 

presencia del Obispo Diocesano ha de predicar, aca-

bado el Evangelio, conducido del Maestro de Cere-

monias, con las debidas reverencias, vád besarle la 

mano, y arrodillado) sino fuere Canóniga ( § de la 

Catedral) por que siéndolo, solo se inclina profunda-

mente) se la besa-, y despues le pide la Bendición, di-

ciendole-. Jube Domine benedicere,/ el Obispo le res-

ponde. Dominus sit in corde tuo, & in labijs tuis, ut 

digne, & f iuduose annuncíes verba san&a sua. In no-

mine Patris >J(, & Filij, & Spiritus santfi, Amén. Re-

cibida la Bendición, le pídelas Indulgencias, dicien, 

dolé-. Indulgentes, Pater Reverendissjme: <y concedi-

das las acostumbradas, con las debidas reverencias 

se retira, y vd al Pulpito. Siempre que con irtiere su 

Oración al Obispo, ha de inclinársele profundamen-

te. Al acabar el Sermón no bendice al Pueblo-.y 

acabado, mientras el Diácono canta la Con fes ion, se 

M m m m 
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está hincado, y descubierto en el Pulpito, y aca-

bada, se levanta,y publícalas Indulgencias en esta 

forma, que debe tomar de memoria. 
HI Reverendísimo Padreen Christo, y Señor D. N . por la 

gracia de Dios, y de la Santa sede Apostolica, Obispo de esta San-

ta Iglesia, dá, y concede á todos los aqui presentes quarenta dias 

de verdadera Indulgencia, en la forma que la Iglesia acostumbra, 

Rogad á Dios por el feliz estado de nuestro Santísimo Señor N . 

por la Divina providencia Papa N. de su Señoría Reverendísima, 

y de la Santa Madre Iglesia. 

Pero si se ha de hacer algún Sermón extraordi-

nario., como publicar algún Jubileo, o en acción de 

gracias à Dios por alguna feliz noticia, ò publica-

ción de alguna alianza, ó venida de algún gran 

Principe, o ion otra qualquiera semejante ocasión, no 

di be hacerse entre la Misa, sino despues de acabada, 

ni pedirse la Bendición Y lo mismo se entiende quan-

do la Misa fuere de difuntos, y se predicare en ala-

banza de algún gran Personage; porque entonces se 

predicará despues de la Misa, antes del Responso. 

Ccerem. Episcop. Lib. i. cap. 2 2.fere per tot. y Lib. 

2. c. 39. § 1 Vease lo dicho alfol. 3 4.8. 

El Viernes Santo tampoco se pide Bendición, sino 

solo las Indulgencias, que se publican luego que el 

Sermón se acaba, Ibid. c 26 . 

D E C R E T O S . 
P.ilati inferiores Concionitoribus, qui suis subdiris Ver« 

bum Dei pridicandi onus accepetint, benedicìionem elargir! pre-

sumere non d.bent: sed Eplscopís, quíbus jus ejusmodi privative 

competit, omnino dimittant. S. R . C. coram Alexaudro V i l . 1 7 , 

i c p t , 1657- . . . . . . . 

P w l a t o Episcopis inferiori, vel cuicumque alij gaudenti; 

Uso Pontificaüum, non licei benedicere Coneionatorem, qui concio-

liem est habícurus, dum ipsemet Missarum solemnia Pontificali 

modo peragit; quia post Consilium Ttidentinum prohibenait be-

nedidiones, etiam pose Decretum emanatum i j . Sepcemb- i f i j s . 

circa usum Ponti fica li um. S. R . C . 1 1 . Jun, 16(0. 

$ Ni las Rubricas del Miai, ni los Comentadores de ellas, que 

han podido leerse, hacen mención de la Bendición, que el Celebrante 

usa dar al Predicador. Olalla, de Miss. Cant. » . 185. asi lo con--

fiesai pero dice, ser estilo loable el rediría, y que lo dispone asi el 

Ceremonial Romano, esto es, de Obispos. Si en vista de ¡os Decre-

tos alegados pueda decirse, que es loable tal estilo, se deja a juicio 

superior, á quien toca el decidirlo-, de si el Ceremonial de Obispos dis-

pone, i no, que el Predicador pida la Bendición para predicar al Cele-

brante, quando el Celebrante no es el Obispo Diocesano, ó no está pre• 

tente-, puede cada uno certificarse por si mismo, leyendo ¡os mimos 

Capítulos i 8 y 19. del Ub. ». y el Cap. 7. del Lib. I. de dicho Ce-

remonial, cltadis por el mismo Olalla, como fiadores de su pretendida 

disposición. 

}• V . 

M o d o de hacer la aspersión los D o m i n g o s , 

antes de la Misa mayor 

Sta aspersión se hace en todos los Domingos del 

año, y debe hacerla siempre el mismo que inme-

diatamente ha de celebrar la Misa mayor, aunque 

sea la primera Dignidad, ó el Superior, según los 

siguientes Decretos de la Sagr. de Ritos. 
A q u í benedici« aspersio in Dominicis debet fieri p ' t 

ipsum Ceiebrantecn, etiam quod sit prima, vel alia D i g n i t à « 

non obstante contiaria consuetudine; qua; potius coirupteia ilici 

dtbet. 1 7 N o v . 1651. 

Aspersio die Dominico, semper facienda est á Celebrante, 

etiam quando Superior celebrar 16 Nov. 1 

Tdebe hacerla revestida de Amilo, Alba, Cingulo, Estola cruzada, y 

pluvial del color del día, según la misma Sagr. Congr. en el Decr. 

siguiente. 

In aspersione A q u í benedici , q u i diebus Dominicis 

fit à Sacerdote, alba, & Stola induto, vel etiam pluviali, ¡ni-; 
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mediate celebraturo Missam Conventualem, stola aptanda est 

ante peíius ad modum Crucis; non vero pendens á eolio ad 

utrumque latus ?o. Sept. 1 6 7 9 . 

f A'O baviendo pluvial, no ba dt hacine con casulla: y los 

Ministros que entonces le acompañaren, tampoco usarán de Da!matl~ 

ca, y Tunieela, 6 de Planetas-, ni irá el Priste en medio de ellos al 

Altar, como quando vá revestido de pluvial-, sino uno tras otro, co-

mo salen para la Misa. 

í El Señor Gregorio XI1L en su Bula Pastoralis de 50 de 

Die. de 1573. concedió á España, que siendo Prelado, ú otra perso-

na principa!, el Celebrante, no baga la a persion, sino un simple Sa-

cerdote, revestido solo de amito, alba, cingulo, y estola cruzada ante 

el pecho, ó solo de sobrepelliz, y estola suelta, pero nunca de capa, 

ni acompañado de Ministros, sino de un Acolyto, que lleve el acetre. 

Estando expuesto el Santisimo Sacramento en el Altar, el 

Altar no se rocia, y el Diácono, al dar, y recibir el by'sopv, se abs-

tiene de los acostumbrados osculos. En toda otra ocasion, el Sacerdo-

te, arrodillado en medio de la Ínfima grada, al entonar Ia Aña. ro-

cia el Altar en medio, acia el lado del Evangelio, y acia el de la 

Epístola, y después se signa la frente con el bysopo: y puesto ¿1 solo 

en pie, rocia primero al / iacono, y despues al Subdiacono: y da el 

bysopo al Diácono, que lo recibe con los osculos acostumbrados, y 

lo di al Acolyto del acetre. Puestos todos en pie, y hechas las de-

bidas reverencias al Altar, > á la Cruz, yendo por delante el Maes-

tro de Ceremonias, y un poco detras, i la diestra del Diácono, el Aco-

lyto del acetre, vá el Preste, c»n las manos juntas, en medio de los 

Ministros, que le levantan ¡os cantos de la capa, á hacer la ailer-

sion del Clero-, y habiendo llegado á la banda, en que estuviere el mas 

digno, bate inclinación de cabeza á todo al Clero de aquella banda-, 

y el Diácono recibid» el bysopo de mano del Acolito, con las debidas 

reverencias, ¡o dá al Celebrante, que rocia, separadamente al mas 

digno, inclinándole ¡a cabeza antes, y despues: inclina luego la ca • 

beza á todjs los demás, y ¡os rociersegun ¡a costumbre de cada Igle-

sia, ¿ a todos juntos con una sola aspersión, 6 á cada uno en parti-

cular. Por lo que toe a á las Dignidades, y Canónigos, ve ase despues. 

Hecha la aspersión del Clero, hace la del Pueblo, en el modo, en que 

en cada^ Iglesia se acostumbra, i yendo por medio de la nave prin-

cipal, ó rociando á tolos con solo tres aspersiones desde las barandi-

llas del Presbyterio. Mientras se hace la aspersión, todos están m 
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pie, y al recibirla, se inclinan, y el Preste a! hacerla pone su sinies-

tra s-.bre el pecho. Dice con sm ministros tola entera, antes, y des-

pues del Psalmo, la Aña. Asperges me, o Vidi aquam, aunque 

el oficio del dia no sea doble; y todo el Psalmo miserere, y aunque 

la\Rubrícadel Misa! no manda, que en tiempo Pascual diga el Psal-

mo, Confitemini Domino, si lo sabe de memoria, es congruente 

que lo diga también con sus Ministros. Al fin del Psalmo Miserere, 

menos en los Domingos de Pasión, y Ramos, dice Gloria Patri, 

Ex Gav. & Merat. tom. i . P. 4 . 7it. 19. 

} Presente el Obispo, y no celebrando: porque si celebra se 

omite la aspersión: el Celebrante, rociado el Altar, sin los Mine seros, 

que se quedan arrodillados, acompañado del Maestro de Ceremonias, 

le lleva, dá, y recibe despues cees las acostumbradas reverencias, y os-

culos, el hysopo, é inclinándose, recibe, la aspersión: y despues de re-

cibido el byeopo, si el Obispo le hiciere señal para que le rocié, le rocié-

rá haciéndole reverencia antes, y despues de la a pers'on: y restitui-

do al lugar, de donde partió, hecha la debida reverencia al Altar, 

rocia primero al Diácono, y después al Subdiacono, arrodillados: y 

acompañado de ellos, y de! Acolyto del Acetre, hace toda ¡a asper-

sión. Cterem. Episc. Lib. Í . cap. J 1 . J. 

§ Los supremos Principes, que no tienen Superior, en los lugi• 

res de su Jurisdicción, se rocían antes que el Cifro, con ¡ncléñacio.n Je 

cabeza, antes,y despues déla aspersión. § Los Canon'gns deben rociarse 

de uno en uno con inclinación de cabeza antes, y despuet de la aiper-

sion, por Decreto de Ia Sagr Congr. de Rit. de a O. de Ole. I O O Í , que 

trabe Barb. de Canon. & Dignitat. c. {4. n. 2 ¡. y Gavant. in Ma-

nuali. Verb. Canon, muñera, & praeiertím in Choro, in Adiit «.15. 

Aqua: aspersio facienda esc singillatim quibusc'umque 

Dignitatibus, & Canonicis, incipiendo ab his qui in dextro 

s u n t c o m u , non único i á u ¡11 circolum. 

El Saces dote, pues, arrodillado en medio de sus 

Ministros en la injima grada del Altar recibietuio 

de mano del Diácono el hysopo-, y entonando la Aña. 

A s p e r g e s me, ó si es tiempo Pascual, la Aña: Vi< i 

aquam, rocia tres veces el Altar, se signa la frente 

con el hysopo: y prosiguiendo los Cantores la Aña se 

levanta, y rocía al Diácono, y Subdiacono-. y des-



pues a! Cifro, y Pueblo. Vuelto el Preste con su* 

ministros ante el Altar,y hedióle reverencia, rocía 

a los Acolitos, y Cerojerarios, y al que ha llevado 

el acetre, sino es que antes con los demás del Clero 

los haya rodado-, y estando en pie ante la ínfima 

grada, cotí las manos ¡untas ante el pecho, teniendo/e 

este Manual delante los Ministros, dice el i . Osten-

t e nobís, & t . al. qual, y d su ¡y, se añade A i l d u j a , 

en tiempo Pascual, con todas las demás Preces, y 

Oraciones que se ponen abaxo. 

_ Ana, Aspeiges me Domine hyssopo, & mundabor, 

labavis me, & super nivem dealhabor. 

Psalmus. Miserere mei Dais, secundum magnam m¡J 

sericordiam tuam. t . Gloria Patri, & Filio & Spiritui sando, 

Sicut er¿r in principio, & nuuc, & semper, & in s « u l a sacu-

lorum. Amen. 

Repítese la Aña-, Asperges , 

Desde el Domingo de Resurrección hasta el Domin-

go de Pentecostes se dice: 

Aña. Vidi aquam egredienteni, & c . como en el 
fol. 436. 

Repetida la Aña. Vidi aquam, se dice, 

t - Osterde nobis Domine míscticor-

diam tuam. 7 

R. Et salticare tuuiii da nobi;. > ^ ¡ J ^ " / f y 

V. Domine exaudí orationem meam. 

R. Et clamor mtus ad te veniat. 

t . Deir.inus vobiscum. R. Et cum spirítu tuo, 

ORE-MUS 

ÍXaudi nos, Domine sande, Pater omnipotens, ¡cterne 

Deus, & mittere digneris sar.durn Angelum tuuin de 

c a l i s , qui custodiac, foveat, protegat, visitec, arque defendac 

omnes habitantes in hoc habitáculo. Per Christum Dominum 

nostrum. R. Amc'n. 

§• V I . 

M o d o de echar las Fiestas, & c . en los Domingos , 

S t j * L aviso ¡le los ayunos, fiestas, matrimonios, &c, se di 

despues de haber leido, y besado, el Sacerdote el Evange-

lio, antes de decir el Credo, ó Dominus vobiscum. El Miérco-

les, ó jueves, &c. celebra la Iglesia la festividad del G l o -

rioso S. N. es fiesta de guardar so pena de pecado mortal. 

Avise si trahe vigilia de obligación de ayuno: -y si 

hay algún Jubileo aquella semana, ó Indulgencia ó 

se saca anima por la Bula de la Cruzada-, si hay 

Procesion de Letanías, ó por alguna necesidad pu-

blica, ¿re Luego se diga por los pecados veniales la 

Cotí festón geileral. Acabada, en tanto que ellos dicen: 

Señor, peque, haved misericordia de mi, diga: 
Misereatur vestri omnipotens Deus, dimissis pec-

catis vestris, perducat vos ad vitam a:ternam. Amén. Indul-

gentiam, absolutiooem, & remissionem peccatorum nos-

trorum ttibuat nobís omnipotens, & misericors Dominus. 

Ame'n. 

Encargúeles algún Pater noster,y A v Miria, 

por la paz, y concordia entre los Reyes, y Principes 

Christianos, extirpación de las heregias.y aumento 

de ¡a santa Fe Católica. Y asimismo, si (tuviere al-

guna necesidad publica presente. 



f Fiestas, que deben guardar los Indios, 

L Concilio Mexicano Lib. 2. 7it. 3 de Ferijs §. 

XI. adviene, que el Señor Paulo 111. atendien-

do a la pobreza de los Indios, no quiso obligarlor d 

la 1bser var.cia de tantas fiestas, como d los Espa-

ñoles, y que proveyendo a su necesidad, les señaló, 

la¡ únicas, que, por precepto-, están obligados á 

guardar,y son las siguientes: 

Todos los Domingos del año. 

La Natividad del Señor, sin los * dos 

dias siguientes. 

La Circuncisión del Señor. 

La Epiphania del Señor. 

El Demingo de Resurrección, sin los 

dos dias siguientes. 

La Acension del Señor 

El Domingo de Pentecostés, sin los 

dos dias siguientes. 

La Fiesta de Corpus Christi. 

La Natividad 

La Anunciación / De la Bienr.o. sle-vpri 

La Purificación C Virgen MARIA. 

La Asunción 

La Fiesta de los Santos Apostóles 

S. Pedro, y S. Pablo. 

La observancia de todas las demás fiestas se dexa d 

la voluntaria divocicn de los Indios, Pero de este privi-

legio r.o turnen ocaslor los Españoles, para hacer, ó por 

s;, ó por. medio de sus criados, que se empleen en obras 

sttvi ís en las demás fi.stas: en ¡as quales, sin licencia 

* El tercero titiiiente aun 
ro era fefilivr, DÍ"IO fue 

ha -ta el año de 1641 por 
ei Señor Ubano VIU. 
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del Ordinario, 1.0 pueden los Indios trabajar ser-

vilmente las Haciendas de los Españoles, ù 

otras Oficinas. 

J Dias, en que los Indios están obligados á ayunar. 

C'Egun la citada Constitución de! Señor Paulo 

II!, los Indios solo deben ayunar. 

Todos los Viernes de Quaresma. 

E l Sabado Santo. 

L a Vigi l ia de la Natividad de N r ó . Sr. Jesu 

Christo. 

Cornil. Mexic. Líb. 3, Tit. 2 1 . §. II. Pero d 

abstenerse de comer carne están obligados en to-

dos los dias, en que todos los demás están obli-, 

gados à su abstinencia. 

LAUS BEO, 
VIRGINIQUE MATRI MARIA 

Amén. 

* * * 
N a n a 
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A P E N D I C E 

D E A L G U N A S B E N D I C I O N E S , 

jTtOnáderando, que muchas Bendiciones, JÍ» eni-
^ burgo de no haberlas el Ritual Romano, /AÍ 
citan Autores clasicos; f ara « 

fíox en Manual, parecido conveniente poner-
las aquí para los que pudieren usarlas-, y son las 
siguientes; 

B E N D I C I O N E S . 

I . De Jos Panes de San Blas Obispo, y Mártir, 

1 . De los Cordones de San Blas. 

} . De las Palmas de San Pedro Martyr. 

4 . De las Semillas para sembrar. 

5. De los Panes de San Diego. 

6. De los Panes de San Nicolás de Tolentino. 

f . De las Redes para pescar. 

8. De la A g u a de N. P. S. Ignacio. 

9. D e la Agua de Santa Rosalía Virgen. 

10. De todo lo que no tuviere Bendición en particular. 

I I . De las Mortajas de S. Francisco, ó de qualquiera otro Stó. 

En la Bendición de los Panes de S. Nicolás de 
Tolentino, se.ha quitado el nombre de la Patria del 
Santo, que se leia en algunas de sus Oraciones., se-
gún ¡os pocos Manuales, que se han tenido a la vis-
ta, y se ha quitado por ti siguiente Decreto de la 
Sagrada Longregacion de Xkitos. 

A b orationibus expungenda sunt cognomina, 8¡ Pa-

tria: S&nítorum. 5. M a j . 1 7 3 « . 

¡J Ene Decrito, tegun el P. Cavalleri, eomprehende tod.es las 

Oraciones, no solo basta ahora concedidas, sino ¡as que en adelante 



' ; : l<>!° y'" ä> qitftar de us Oraciones, 
de San Canuto, cl D a n o i u m , de San Francisco, el de P a u l a , de 
S Pedro d»olsscuro, de San Felipe, ej E e n i t i n m , (y h mis. 
mo es de la de Santa Margarita, el S c ó t o r u m , de la Secreta v 
Postcom.de S. Francisco, el B o r g i a & c . ) Pero advierte que, el 
U u i l b c r r i , G u a l b t r r u s d, las Oraciones .de San fuan, no e, api-
lítelo, ni nombre de Patria, sino nombre elei Sanier, que el C i -
l e s t ! n l i m , es nombre que tomó San Pedro: que el Q u i n t u m de S . 
Pío, no er apellido-, ni directa, ó indecisamente pertenece á i a Pa-
tria-. y que en fin el C h r s o l o g u m de San Pedro, aunque es ape. 
leído, no es de familia, ni de les que el mencionado Decreto man-
da borrar, y deben retenerse. 

En la Bendición del Agua de San Ignacio, se pu-

so a la Oración del Santo la terminación. P e r D o m i -

n u m , & c . p o r q u e en Lis impresiones mas correrlas 

de Breviarios, y Misales, principa'mente en la dig-

na de toda f e , por correidisima, del Breviario Au-

gust imano, que solo d'jiere del Romano en los Ofi-

cios propios del Orden, impreso en Veneria en 1 7 3 0 . 

asi se pone,y asi debe ponerse, por nodirigirse dicha 

Oración d Dios Hijo, sino á Dios Padre, 

3 B E N D I C I O N D E L O S P A N E S 

d e S . B l a s O b i s p o , y M a r e y r . 

Tomada del Sacerdotal Romano, 
h . A J J i i t o r Í D j i , & c . t . D o m i n e e x a u d i , & c . t . D o m i n u s v o -

b i s é u m , & c . 

ORE MUS 

OM n i p a t e n s , f ¡ m i ' i s s i i r . s D e u s , q o i o m n i u m n n i n d i r e > 
a i a i d i v e r s i r á c e s s o l o v e r b o c r e a s t i , & a d l i o i u i n u m r e -

l o : m a : i o n e m i l ' . u d ¡ J . " m V e r b u m , p e r q u o d f a d a s u n t o m -
n i a i n c a ; n a r i v o l u i s t i , q o i m a g r . u s e s , ¡ a t m e e s u s , l e r r i b i l i s , 

a t q u e l a u d a b i l i ; - , : & f a c i e r . s m i r r b i l i a , p : o c e j u s E i à i c c n -
i ' s s i o n e j g l o ù o y . i s M a r t y f , SI P o n l i l t x BIÌHUS i i v i r s o i u r a 
t o r m e n t o r u m g e n e r a n o n p a v e s c e n s , m a r t y r i j p a l m s m l e -
l i t i i e r e s c a d e p r u s ; q u i q u e e i d ' . m i n t t r c a t e r a s g r a i i a s , h a n c 
p r a r t o g a i i v a m c o m u n i s t i , u t q u o s c u m q u e g t ì r t u r i s i r o i b o s 
t u a v ì i t u t e c u r a r e t : t n a ) e s c j t - - m l u a m s u p p l i e i t e r Ì X O » 

r a m u s , u t n o n i n s p c t i u n o s t r i r e a t u s , s t d e j u s p l a i a t u s m e -
r i t i s , & p r e c i b u s , h a n c c i e a t ù r a m P a n i s b e n è ' Q « d i c e t e , Se 
s a n d i i j f f i c a r e t u a v e f c e n b f l i p i a t i t e ' d i g n e t i s , t u a t h g r a t i a m 
i r f u n d e n d o , u t o m n e s , q u i t x e o b o n a fide g u s t a v e i i n t , à 
q u o . u m q o e g u t t u r i s m o r b o g r a v a t o s s e " c n s e r i r . t i p s i u s p a s -
s i o n e , & m c r i t i s l i b e r e n t u r , & i n E c c l e s i a s a n d a t u a s a -
n i , & h i l a r e s t i b i g r a t i a t u m t e f e r a r . t a d i o n e s , & ' l a u d e n t N o m e n 
t u u m g l o r ì o s u m q u o d e s t b e n e d i d u m i n s a c u l u m . P e r e u m d e i n 
C h r i s t u m D o m i n u m n o s t r u m . B . A m e n . 

Rode con A g u a b e n d i l a . 

3 B E N D I C I O N D E L O S C O R D O N E S 

c e S . B l a s O b i s p o , y M a r t y r , e n su d i a , 

"i ' . '". . A d j u t o r i u m , & c . t. D o m i h u m , Sic. 

OREMUS. 

DO r n i n e s a n d e , P a t e r c m n t p o t e r . s , a r e r n e D e u s , p e r p a r -
t u m B e a t i s s i m a V i r g i n i M a i a , & p e r i r . t c r c c s s i o -

n e m S e r v i t u i B h s i j , M a r t y t i s t u i , ' e t q u e P o n t i f i c i « , & o m -
n i u m S a n d o r u m , b e n e d i c e r e d i g n e r i s i j < h o s F u u i c u l o s t u a 
s a n d a s p i r i t u a l i b e n e d i d i o n e : u t s i n t o m n i b u s s u m c n t i b u s 
s a l u s m e n t i s , & c o r p o t i s , a t q u e c e n t r a o n i n t s i r . o r b o s , SE 
u n i v e r s a ? i n i m i c o r u m i n s i d i a s t t i t a m e n . P t r D o m i » t i t o r . o s -
r r u m J e s u n i C h t i s t u m F i l i u m t u u m . P a r c i u v i t a , q u i d e 
c c e l o d e s c e n d i t , & d a t v i t a m , & s a l u t e , - . 1 i r . u n d o : q u i t e -
c u m , Se c u m S p i r i t i ! s a n i l o v i v i c & r e g n a t D e u s , i u s a c u l a 
i a c u l o r u m . A n i t a . 



c . . . . ^ " e d i Á i o Dèi Parris i j( Omnipotéticis, t¿ Fili) ^r, 

& Sp'ritu- sanili >J. decenda: & manea: super hos Funicu. 

l o y R. Amén. - . 

Róde con Agua bendita, 

'Ori Ijii. ... ,„, , . . . ' . , „ '. 

J B E N D I C I O N D E L A S P A L M A S 

D e San Pedro Martyr contra las' tempestades, 

en su dia. 

t . Adjutoríum, & c . t v Dominus vobiscum, &c. 

mSb«iu3 jj<] .mutili*? ni rmiíMbinjd 3!» toup 'muí 'ibíy FnufU 

OREMUS, 

Fj'Xaudi preces tuorum fidelium, Omnipotens Deus, uc si-

j cut Moysi famulo tuo in Elim, ubi etant septuaginta 

Palmi, & duodecim fontes aquatum propitius adfuisti in 

solemnitate sandissimi Petti Mattyris tui, quam hodie co-

limus, adstanti devoto populo tuo adesse tua immensa pie-

tate dignerisi Se has Palmas quas ¡11 honorem tui nomi-

nis, & pro reverencia cjusdem tui prifati Martyris susci-

pere anhelar, bene >5< dicere digncris; uc in quibuscumqué lo-

éis, domibus, hortis, vineis, nemoribùs, vel agris, fuerint 

collocati tuam largam conseqni benedictionem, benignamque cus. 

todiam habhatores, possessoresve mereantur : atque om-

nis adversitas , fulgur, & tempestares mal ignorimi spiri-

tuurn, per intercessionem, & merita ejusdem SS. Petri Mar-

tyris, diffugiant, & ad nihilum redigantur: quatenus lideles 

de tua gratuita misericordia confidentes, & Pahnas devotis 

manibus suscipientes, & quibusvis locis eis visum fuerit, 

collocantes, tam ipsi, quam eorum bona ab onjni incursu, 

& iiifestatìone nequisiimorum damonum ineffabili tua de-

mentia protegantur, &t ejusdem Bcatisimi l'itti Martyris 

assiduo patrocinio salutem mentis, & corpotis cónsequi me-

reantur. Per Christum, &c. R. Amén 

Agua bendita. 

D e las Semillas para sembrar. 

t. Adjutotiutì, 8¡c. t. Dominus vobiscum, Sic. 

OREMUS. 

- r x E U S , qui divini otis tui imperio germinare terram lier-. 

j j ) barn virentem, & facientem frudum in mundi princi-

pio pi i c e pisci: qui solus potens és dare panem comeden, 

ti , * semen seminanti: respice propino. ad nostri p Ca-

mina servitutis, ut hoc semen, quod corani tu.s Altat.bus 

fideli devotione protulimus, tua bened.aione * 

tum, & gratia multiplicatum t u i exuberet frudibus largicatis. 

Per'Christum, Sic. R . Amén. 

Agua bendita. 

D e los Panes de San D i e g o . 

Que qualquier Sacerdote puede hacer. 

t . Adjutoriúm, Sic. t . Dominus vobiscum, He. 

OREMUS. 

DOminc lesu Christe, Pañis Angelorum, pañis vivus aiter-

n i v i t i , qui es tnirabilis in Sarfiis tuis¿ quique post 

obitum B. Didaci Confessotis tui, marum ejus, panem pue-

rulo porrigentem, extra sepulchrum mirabiliter, ad ipsius 

elorii manifestationem, appatere fecisti: quisamus demen-

tiam tuam, ut per intercessionem -cjiisdem Coniessoris tui 

benedicere digneris panes istos: ut omnes ex eis, ob ve-

nerationem cjusdem Sanai, devote gustantes cotporis, Se 

animi desiderabilem percipiant sanitatem. Per te Jesu Chris-

re Salvator mundi, qui vivis, & regnas in sicula siculotum. 

R . Amen. 



DO m i n e Jesu C h r i s t c . tuaoi m i s e r i c o r d i a « / i m p l c r a n c e s 

suppl ic i ter e x o r a m u s , u t b : n e ^ d i c e r c d i g n e r i s p a n t s i s -

t o s , S U M . i p j g n i f t i f w i * tua b e n f d i x i s t i q u i n q u e p a n e s in d e -

s e r t o : ur oni f l ts e s c i ; d i g n e gustante«, i n d e c o r p o r i s , Se 
a n i m i d e s i d e r a t a m p e r u p i a n t c i r h a c r m , s inrque e is r e m e -

d i u m s a l u t a r : . E t p r ì s t a per i n v ò c a i i o a c m t u i S a r d i s s i m i 

N o e m i s , & p.T i u t e r c o s s i o n c m B . D i d a c i C o n f e s o r i s t u i , 

u t q u i t u m q u : ex eis sumpser int , c o r p o r i s ssnitarcr . i , Se a n i -

m i t u t e ' a m conseq'laHtut 1 . Q u i v iVis , & rcgi ias c u n i D e o 

Pa'.re in uriifate, S e , A m e n . 

OREMUS1. 

DO m ì n e Jesu C h r i s t i , ¡rgrcicajitium medicina, ' S? e g e n -

t i u m r e f u g i u m , qui B . D i d a c u n » C o r f e s o r e m t u u m 

m a g n a erga pauperes, & i n f i r m o s m ì s e r a t i o n e d e c o r a s t i : c r i -

b u e , q u i s u m u s , f a m u l i s t u i s , e jus i n t e r c e s s i o n e , h o s p a n e s 

à te b e n e d i d o ? , i t a d e v o t e suscipere, ut o innes, q u i e x e i s 

g u s r a v e t i n t , c o r p o r i s s a n i t a t e m , & a n i m i t e i u g i u m r e c i p e -

ré m e r c a n t u t . Per t e Jesu C h r i s t e , S a l v a t o r m u n d i , q u i i o 

. T r i n i a t e p f t i e Ö a v i v i s & rcgr.as D e u s , in SKCula s i c u l o -

r u m , R , A m e n . 

Agua benditi. 

<T B E N D I C I O N D E LOS P A N E S 

de S, Nicolas de Tolentino. 
a îi ii bù .1- • ;i n tüiiiifajucia sî jrs , njiivigiiioo òlui 

ir. A d j u t o r i u m , Sec. i'. D o m i n u s v o b i s c u m , & c , 
l a i ci oìgj ìmo j uj ì . . t , i [ • i.suor*< i^ j n i (t.ir.u, mei 

OREMUS. 

DOrnine J e s u C h r i s : e , q u i b e n e d i x i s t i q u i n q u e panes_ in 

dessrto , m u l t i p l i e s s u p e r fideles t u o i m i s e t i c o r d i a m 

c u i pietat is , q u e m a d . n o d i l m f e r i s t i c u m ' P a t r i o u s Oostr is i n 

t u a misericordia sperar.t ibus: Se b e n e ij< d i c e r e , & s a n f l i •!< fi-

care d ìgner is hanc creatura-n p a n i s , q u a m a d s u b s i d i u m 

werum fideliam "trlbuisti : qnatenus a qnocumque sumptus 

fuerit, beneijdiaiobnis t u i opulentia repleatur, Se gratiarum 

adione per te in visceribus eorum sandificetur, per te Jesu-

Chtiste, Salvator mundi. Q u i vivis, Se rcgnas, &c. Amen. 

OREMUS. 

DOmine sanie, Pater Omnipotens, iterne Deus, qui per 

potentiam tuam panem istum in forma visibili tribuis-

t i , Se magnitudine largitati; t u i humanis usibus emanate de 

segete jussisti: te suppliciter exoramus, ut hunc panem, quem 

negligentia polluit, s a n d i Spiritus gratia ad munditiam re-

vocet, & sandificet >Ji mundet, & purificet: Se turpitudb cal-

lidi hostis abscedat. ac familii t u i deinceps, cum benedidio-

ne comestibilfs tribuacur, Se comedentium mundentur corda, Se 

«orpora. Per Christum, & c . R. Amen. 

OREMUS. 

PRecamur, Domine Deus, t u i pietatis clementiam, ut pa-

nem istum coelesti bcnc^didione sandifices. Se ita ex hoc 

fugare digntris omnem diabolici tentationis incursum ut qui-

cumque ex hoc comederic, totius virtutis, & sanitatis dulce-

dine perfruatur, Se cibi Sandificatori, Se Salvatori omnium 

gratias cum gaudio, Se l i t i t ia agere mereatur. Per Christum, 

& c . R. Amen. 

O R E M U S . 

TE igitur suppliciter diprecamur, ut b e n e d i c e « , & sanc-

ti>$<ficare digneris hanc creaturam panis: ut quicumque 

ex eo gustaverit. per intercessionem diledi tui Nicolai, con-

sequatut vitam iternam : Se extingue ab omnibus digné su-

mentibus, si quid veneni, si quid mortiferi operationis fuerit, 

Se clementer eos defende. Per Christum &c. » . Amen. 

OREMUS. 

DE U S , & Pater D o m i n i nostri Jesu Chtisti cujus ver^ 

bo cceli firmati sunt, cui omnia subdita s u n t , cui 

O o o o 



omms creatura deservic, & potestà! subjeda est," ra„ 
t U ' t : , «Pavtscit: nus te ad a u x i l i u m provocamus, cujus 

andito Nomine serpens conquiescic, & draco fugit. si lee 

vipera, & omnia venenata, & aduc fotti» a m m a l i a reptan-

c ia noxia terrentur, & cmnes adversa salutis humana ra-' 

, ' C " a " s c u n t - T e " g o Domine s u p p l i c a r deprecamur. 

Ut benedicite, & sandi*ficare digneris haue creatura™ pa-

nis: ut quisquís ex hoc comedetit p f r intercessionem diledi 

mi) tui Nicolai, vitam «ternani consequatur. Per Dominum 

nostium, Sic. R. Amen. 

I a • N ! c o l a l i s v e r u s Oit ist i pauper, virgo à Deo 

eiedus, obedientiam jugiter servan;, Hremitarum Ordinem sia-

nis, & virtutibos decoravir. t . O a pro nobis Beate Nicolai, 

St. Ut digiti efiiciamur promisionibus Chiisti. 

OREMUS. 

POpuliim tuum, qua sumpsimus, Sacramenta custodian« uc 

qui S. Nicolai Confessori* tui jugiter imploran: auxilium, 

petmonum siifrum salutarem consequantur effedum. Per D o -

minum nostrum. Sec. 

En Qiiaresma, en lugar de esta Oración, se 
dice la siguiente: 

OREMUS. 

COncede, quasumns, Omnipotens D e u s , ne Ecdccia 

tua, qua in fine saculorum inellabili Providentia B. Nico, 

lai Confessori tui virtutum, & miracolimi magnitudine co-

ruscar, ipsiiis meritis, & intercessione eliminacis'erroribus, peri 

petua pace, ac unitate latetur. Per Christum, Sic. A a c n . 

Agua bendita,. 

* * * 

% BENDICION DE LAS REDES 
para pescar. 

t . Adjutotìum, &c. t . Dominus vobiscum, Sic. 

OREMUS. 

OMnipotens sempiterne Deus qui ad sustentationem ge-

neris humani innumeris piscibus mare replevisti : & ho-

minis piscatori tam benignis oculis respexisti, ut eos in pra-

cipuos Apestólos tuos vocatione tua sanda elegeris: supplices 

te, Don ine, deprecamur, ac p e t i m u s , ut b e n e f i c e t e digneris 

hac retía, qu* sibi famuli tui in vita sua. Se suoruro reme-

dium construxetunt, sicut benedicere dignatus es retía Simonis 

Petti, & prasta per intercessionem beatissima & gloriosissima 

semper Vitginis Maria, & ejusdem Simonis Petri, & aliorum 

Apostolorum ac Sandorum tuorum : uc quicumque ea in 

Nomine sando tuo laxaverint in capturara , copiosam conclu-

dant piscium multitudinem: sicque de tui muneris^ lacgitate 

litantes, gratiaruin tibi, cundorum bonorum audori, teferanc 

actioues. Qui vivis, & regnas cum Deo Patre, & c . 

A.gua bendita. 

B E N D I C I O N D E L A G U A 

D e N . P. S. I g n a c i o , para dar á los e n f e r m o s , 

y a h u y e n t a r las tempestades. 

Desde el principio basta elfin de esta Ben-
dición, se ha de tener metida dentro del Agua, 
que se bendice, una medalla de N. P. S. Ignacio. 

ir. Adjutorium, & c . i/. Sic nomen Domine benedidumi 

ßi. Ex hoc nunc, &c. t . Domine exaudí, &c. 

t . Dominus vobiscum. R. Et cum spiritu tuo. 
* 



OREMUS. 

DOmine sandf, Pater Omnipotens »terne Deus, qui, be-

nedicìionis tua gratiam agris infundendo corpotibus, 

faduram tujm multiplici pietate custodis, ad invocationem, 

nomiuis tui benignus assiste: ut intercedente B. Ignatio 

Confessore tuo, famulos tuos ab egritudine liberatos, Se 

sanitate donatos dcxtera tua erigas, virtute confirmes, po-

testate tueatis, atque Ecclesia tua sanila cum omni prosperi-

tate testituas. Per Chiucum, Stc. Amen. 

Bcncijdic Domine, hanc aqu3m, ut sic remedium 

salutare generi humano: & per intercessionem B. Ignatij, 

cujus numisma in eam immergitur, prasta: ut quicomquq 

ex illa sumpserint, corporis sanitatem, Se anima tutelam 

percipiant. Per Ckristum, &c 

OREMUS. 

COnfert benignissime Deus, per c c n t a l u m mrmitmatis 

Sanai tui Ignatij, aqua huic virtutem sanandi corpus, 

& animami pellendique omnia mala ab hoc loco ejusque 

incolis in nomine Pattis Fili) i i , & Spiritus sanai. 

Amen. 

Deus, qui ad majorem tui nominis gloriam propa-

gandarti novo per B. Ignitium subsidio militant:m Eccle-

siam roborasti: concede, ut ejus auxilio, & imitatione cer-

tantes in terris coronari cum ipso mereamur in calis. Per 

Dominum nostrum Jesum Chtistum Filium tuuai , &c. 
Amen. 

(Ex P. Francisco Garda in Vita S. Ignatij Lib. 6. c. l i ) 

% B E N D I C I O N 

D e l A g u a de Santa Rosalia. 

Desile elprincipio sé pone dentro dal Agita una 
me dalla de la Santa. 

f , Adjutorium nostrum, 8rc, R . Q u i fecic, tre. 

t Sit nomen Domini, &c, R . Ex hoc nunc, & c . 

Ir. Domine 'exaudi, & c . ' R. Et clamor meus, ite. 

lf. Dominus vubiscum. R . Ec cum sptritu tuo. 

OREMUS. 

DE U S , qui, ad saluterei humani generis , maxima qoaque 

Sacramenta in aquarum substantia condidistl; adesto 

piopitius invocationibus nosttis, & elemento huic, cui t c o i 

nem Sancta Virginis acdiledissima Sponsa tua Rosalia jam inlun-

do, ea intercedente, virtutem tua benedidlonis ifr pariter 

infonde: ut creatura tua mystetij tuis serviens ad abigen-

dos damonts, morbosque pellendos, misericordia tua su-

mac aftedum, ut quid quid in agris corpotibus hac unda res-

perserit, liberetur ab omnibus malis; non ilhc resideat spi-

ritus pestilens, non aura corrumpens,_ non _morbus_ ( . , 

Discedant omnts insidia latentis inimici, & si quid est, 

quod, aut incolumitati habitar.tium invidet, aut quieti, sump-

tioie hujus aqua tffugiat, ut salubritas per intercessionem 

S. V . tua Rosalia expetita, ab omnibus sit impugnatiombus 

deftnsa. Per Christum Dominum nostrum. Amen. 

BE n e f i c , Domine, har.c aquam; ut sit remedium salu-

tare generi humano, & per intercessionem Sarda Virginis tua 

Kos ili a prasta; ut quicumque ex illa sumpserint corporis 

sanitatem, & anima turelam percipiant. Pet Christum 

Dominum nostrum. Amen. 

ORATIO PRO SANCTA ROSALIA. 

DEUS, qui Beatam Rosaliam Virginem e regalibus mun-

di delieijs in montium solitudinem transtulisti; concede 

propitius, ut ejus m e n t i s , Se patrocinio, i siculi volup-

tatibus, in ccelsstium amorem transfetamur, 8c ab iracun-

dia tua fhgellis miseiicotditer librremur. Per Dominum 

nostrum, tea Amen, l o nomine Patiis Se Fili) * & Spi-

litus sanai •!< Amen. 

* * * 
« * * 
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% BENDICION GENERAL, 
Para qualquicr cosa, que n o tiene Bendición 

particular, 

t . Adjutorium, tee. t . Dominus vobiscum, &e. 

OREMUS. 

IMmensam clementiam tuam, Omnipotens, »terne Deus, 

humijiter imploramus ut hanc cieaturam N . quam in usuai 

humani generis rribuisri, h e n e a d ¡cere, & sanclii^ficarc tua pie-

tate digneris: ut sit omnibus, eam adhibentibus, salus mentis, 

& corporis. & ubicumque f'uerit applicata tollatur omnis i m -

munditia, & cesset omnis impugoatio spiritualis nequiti». Per-

Christum, & c . 

Agita bendita. 

H B E N D I C I O N 

délas Mortajas de San Francisco. 

j y E esta Bendición dice el R. P. Fr. Augustin de 
Vetancurt, que solo pueden hacerla los Guardia-

nes de San Francisco en sus jurisdicciones. Esto solo 
se entiende, quanto al privilegio de aplicar la Indulgen-
cia Plenaria al difunto, que antes de morir pidió la tal 
mortaja. Por lo qual, aun quien no tiene tal privilegio, 
puede bendecirlas, emitiendo lo que vd puesto entre 
paréntesis. Ven tal caso aquellas ultimas palabras: rc-
m i s s i o n e m p e c c a t o r u m ( — ) a s s e q u a t u t , no serán apli-

cación, sino pura deprecación, como la que usa la Iglesia 
en las Oraciones de difuntos. 

t . Adjutorium, &e, t , Dominuj vobiscum, & c . 

DOmine Jesu Christe,' seminator, & inspirator religiosi pro-

positi, qui indumentum nostra: carnis pro salute humani 

generis suscipere voluisti, & in precepio vilibus pannis invol-

vi non horruisti: respice propitius ad preces humilitatis nostna 

& hanc religiosam vestem, & chordam S. Francisci beneijdice-

te, & sanctificare digneriss & concede, ut qnicumque, ad in« 

volvendum suum corpus in morte, illam tulerit, vel petierit, 

remissionem peccatorum (per Summos Pontífices Ecclesii tux 

conccssam ) assequacur. Qui vivis, & regnas in sicula siculo-

rum. Amen. 

Agua bendita. 

Si la Mortaja no fuere de S. Francisco, 
se podrá bendecir con esta bendición, nombran-
do en lugar de S. Francisco, al Santo á quien 
pertenece el habito. 

FIN. 




